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ATOS DO GOVERNO PROVISORIO
~1E1'0 N. 20.444	 DE 25 DE orruniso DR 1931

PrO~get pelo pen;o de seiv mêses oplienção no porlo dc
Paratifflui, do disposto na. clausula XXIII. a que se refere •
o decreto n. 16.843, de 27 de março de 1925, e dií outras,

st, providencias
.\ O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos inistados1

Unidos do Brasil. atendendo ao que requereu o Sr. interventor
federal no Estado fil") Paraná e de acôrdo coro as informações
prestadas, decreta:

Artigo uniu). É concedida ao Estado do Paraná a prorr0-,
gação por seis meses do prazo do aplicação da providencia
estabeiecida na clausula XXIII., cio contrato •para a constrii-
IA0 e exploração do portode IParana.gua., a. que se refere o
decreto n. 10.843, de 27 de março de 102.5, obrigando-se o
mesmo Estado á revisão do contrato cie concessão, nos moldesj
da mie foi adotada em relação á concessão do porto de 'forros,
e atendendo-se. quanto ás obras e instalações a serem reali-
zadas, aos seguintes objetivos:

1.) restringir o . programa, das obras a. serem executadas
imedilamente, ao estritamente exigido pelo trafego do porto:

II) adotar tipos de obras modestas, aproveitando, tanto
quanto possi-vel, as instalações já prepararias, sem contudo
perder ele, vista a futura ampliação do porto:

DD orçar rigorosamente, as obras que devam ser exe-,.
citadas, para que o capital, que nelas venha, a ser legitima-
mente aplicado, possa ser reconhecido. 	 •

Rio do Janeiro. 25 de setembro de 1931. 1 . 10" ila Itidepen-
dencia e 13" tia Republica.

Prorroga por oito mêSes, o prazo fi;rado no deereto 9b. 19.159,
de 8 de abril de 1930, para a Companhia Mogiana de Es-
tradas dc Ferro concluir a construção da nova estação,'
armazent e pateo em S. João dá .130a Vista, e ruma adqui-
rir .os materiais que menciona.
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, atendendo. em parte, ao que requereu
Companhia Mogiana de Estradas de Ferro, decreta:
• Artigo imito. Fica prorrogado por 8 '(oito) mêses„ o prazo
fixado no decreto n. 19,159, de 8 de abril de 1930, para a re-,

(*) Reproduz-sei Por ler sido rinbliefolo rom

GF.:No.10 VAnciAs.
Josø Americo de Almeida.
(C-5.382-23-10-31-308000):

—
..:jEC11.1' r l.'0 N. 20.500 — DR 9 mr, ouro:Brio irr, 1931
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quiq.eute concluir a construção da nova cst a çãir. armazem
pateo ttni São joão Ia BOa Viol a. la linha do Rio Grande e
Cabias, o Dava adquirii os seguintes mall.riais:.

Pueo o linho do 11w Geonele o Clild(!S

10 vagões para ;mimais;
1 Maquina universal para o die1m(Ss.i14) de Franca;

•Pora o linho de Gololão

5 vagões para animais;
1 carro mixto para passageiro3.

1 torno para o depós .ito de Uberaba;

Pdpa a linha de Tuiati a Passos e rumar de Binoolinga

15 vagões para animais;
1 maquina universal para tI depósito do titaxi

Poeo a 1inht,	 co in vi n I	 bl n i'offlt

10 vagões para animais:
1 aparelho de solda antogenioa;
.1 carro mixt°. para passageiros.

117n n le Janeiro, 9 de outubro cie . 1931. 110" da lndepen-
dencia e' 43" da Republica,

C;ETt•Lio VARGAS.

José Amorico de Almeida.

. (MG-L21-10-931(--:-.30$000)

DECRETO N. 20.518 — DE 13 to,: orrrhno DE 1931

ryíibstil li o p0r 0111r0 o vegolomenlo dolosIllolo ilc Oleos. °pro-
vado pelo decreto O. 20.128, de 22 de se lembeo de 19:31

O Chefe do 'Governo Provisorio da Republica tlos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no decreto
n. 19.:198, de 11 de novembro de 1930. resolve:

Artigo unico. Para execução do decreto n. 20.128, de . 22
de setembro lie 1931, deve ser observado o regulamento que
a este acompanha, assinado pelo Ministro do Estado dós Nego-
cios da Agricultura, em SUbstitu j eão an que se encontra anexo
ao decreto n. 20.128, citado. 	 •

Rio de Janeiro, 13 de outubro ( le 1931, 110 .' la tigloperi_
d p ncia e 43° da Republica.

.Art.-. 5.° As matriculas estarão abortas ' de 16 a 31' d.e
março até ao meio dia, na Secretaria do Instituto.

ParagTRfo unico. Não haverá alunos ouvinte-s.
Art. 6. 0 Para ser admitido á matricula o candidato d e

-verá provar: primeiro, ser vacinado e.não sofrer de doenea
contagiosa; segundo, ser diplomado em agronomia, engenha-
ria agronomica ou quimica, e terceiro, não ter cometido
diurna. faltafalta que' possa influir na diciplina ou na idoneidade

do - instituto.
Paragrafo unico. O aluno do ultimo ano tios cursos do

qUirniea e de engenharia agronomica mantidos ou reconhe-
eidos pela União, poderá obter matricula em um dos cursos
de especialização, ou nos cursos auxiliares, mantidos pelo
Instituto, desde que faça prova daquela circunstancia.

Art. 7. 0 Terão preferencia á matricula os candidato; ,iá
diplomados, não podendo o numero de matriculados exceder
de dez, em cada curso de especialilação e de quinze nos cur-
sos auxiliares.

§ 1• 0 Depois de 1932, o numero de alunos matriculados
se.rá estipulado, anualmente, pelo ministro, tendo sempre ein:
vista a capacidade dos lahoratorios e a eficiencia do ensino.

§ 2." No caso de haver maior numero de alunos para a
matricula do que o estipulado, terão preferencia os que apre-
sentarem melhores certificados de conhecimentos cientificos
e facil manejo das linguas francesa e inglesa ou" rileibã.

§ 3°. Quando o nUmero de candidatos para cada curso
exceder de cinco, serão todos submelidos a exame vestibular,
cabendo a preferencia para a matrícula aos que revelarem
ma ior compel encia

§ 4'. Para a realização désse exame será conslitaiitla uma
banca examinadora, designada pelo diretor do Instituto.

Art. 8." Poderão ler matrículas, alunos ou diplomadcrs --
estrangeiros quando os certificados ou titulos por eles apr e

-sentados forem equivalentes aos exigidos dos nacionais, a
juizo do diretor com recurso para o ministro.

Paragrafo unico. Quando se tratar de tecnOos estran-
geiros, enviados oficialmente, pelos seus governos, a matri-
cula nós cursos só poderá ser efetivada mediante,determina-,
cão do ministro da Agricultura..

Art. 9'. A matricula será feita por meio de requeri-
mento ao diretor do Instituto, assignado pelo pruri° candi
dato, • pai ou tutor, ou por procurador legalmente constituido,
.salVo • caso do paragrafo . unico do artigo oitavo..

Art. 10. A' matricula em qualquer dos cursos do instituto
sorá gratuita, 'devendo porém o candidato indenizar prejui- •
zes causados em aparelhos, maquinas, vidrarias, drogas e
demais material de laboratoriá, a juizo do diretor tecnico.

t";F:ri•Lio V.uto.s.s.
J. P. de As..s.is

--
Regulamento do Instituto de Oleos a que se refere o Decreto n. 20.428 -

de 22 de Setembro de 1931

CAPITULO 1

Do INSTITUTO E SEUS FINS

Art. 1. 0 O Instituto de Oleos, com séde no Distrito Fe-
deral, têm por fim ministrar a alta instrução profissional
tecnica especializada, referente á industria de oleos vegetais
e .substancias derivadas, aos agronomos, quimicos e enge-
nheiros-agronornos, diplomados pelas escolas mantidas ou re-
conhecidas pela união, e manter uma secção de p esquisas cien-tificas relativas a estes assuntos e a outros de interesso da
quimica industrial agricola.

Art. 2.° Para o fim acima indicado os labormorios perten-
centes ao mesmo instituto, deverão estar sempre aparelhados
de instalações capazes de corresponder is exigencias cio en-
Ono; assim sob o ponto de vista de pesquizas cientificas, como
solo o de pesquizas tecnicas industriais.

CAPITULO II

DOS . CURSOS, DA MATRICULA E DO SEU REMMEN

Art. 3.° O Instituto manterá dous cursot de especi.ali-
~Ift, o de oleos vegetais e substancias derivada, e o de 'tintas

verniz" sendo cada um • erisinado em um ano.
4.0 O ano letivo começará a 1 de abril e' terminará

ti,2:3 de novembro com 15 . dias do férias, de .16 a 30,de,junho.
.1:.	 1: tt

.t . t.•f :)	 .

§, 1.° O aluno na ultima quinzena cio julho receberá a,
• conta de seu debito para com o Instituto, afim de que possa.

até -o dia 30 de agosto, no maximo, satisfazer o pagamento do
mesmo.

§ 2.° O aluno é' responsavel por todos os prejnizos cau-:-
sados, • por sua Culpa ou negligencia, aos laboratorios do Ins-
tituto, não podendo receber qualquer certificado cmquanto não
saldar o seu 'débito.

Art. lt. A frequencia em qualquer doscursos é obriga-
tona, não podendo nenhum aluno submeter-se a exame
receber qualquer certificado do curso, sem que: tenha com-
pletado todos os trabalhos praticos determinados, com grau'
superior a cinco, que será tambem, o minimo, para os vela-
torios, provas escritas, questionarios, exposições sôbre ex-
periencias ou trabalhos realizados sobre as excursões, provas
praticas, orais, etc.

Art. -12. Ao aluno matriculado será expedido um car-
tão de identidade com a. indicação do curso, assinado Pelo
diretor do Ensti tudo e pelo secretario. "

Art , 13. Os estudos constarão de lições teóricas e aula
praticas, quer nos laboratorios do Instituto, quer em visitas
ás fabricas e excursões cientificas, conferencias ou cursos au-
xiliares sôbre assunto de interesse para cada curso.

Art. 14. As lições teóricas, em número de duas ou fres:,
por semana, serão dadas em dias alternados e deverão durar
45 minutos

Art. 15. Os trabalhos de laboratorio terão de duração
• quinze horas, no minimo, por semana, quandô se' tratar de
especialidade.

Art. 16. Os programas dos cursos serão apresentados aó
diretor do Instituto e, depois de por este aprovados, publica-
dos Pm folhetos. •

Art, 17. Os alunos dos cursos, quando em, excursões
on Pstagios,., terão direito al4m, do transporte,, a uma diarig;
estifflada pelo ::ministro.

.	 •	 n •
•
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, Art. 18. Haverá tantas provas escritas e orais, questio-
harios, etc. quantas forem julgadas necessarias para o co-
kihecimento do aproveitamento dos alunos,. cujas notas serão
'expressas em graus com os seguintes valores: O a 3, nota
Irná; 4 a 5, sofrivel; 6 a 9 boa; 1-0 otima.
• 5 1.° Ao aluno, que faltar a qualquer das provas, será
'dado gráu zero, salvo motivo justo, a juizo do Professor do
purso.

§ 2. 0 Quando o aluno faltar a uma das provas por mo-
tivo justicado, ser-lhe-á concedido faze-la em dia prévia-
N'nente marcado, de modo que tenha cada aluno, o' meSmo nu-
iner0 de notas.

Art. 19. No cálculo das médias finais, as frações serão
:computadas, para classificação- dos alunos.

Paragrafo unico. O aluno que tiver media inferior a
'cinco, perderá o ano, não podendo fazer exame em segunda
90ca•

Art. 20. 'As médias anis influirão no julgamento dos
'xames, da maneira indicada no capitulo seguinte.

Art. 21. Os alunos do curso, são obrigados a fazer ex-
cursões praticas em estabelecimentos industriais, laborato-
rios especializados, etc., que tenham relação com as suas
.•especialiciades. •

CAPITULO III

a) dará a nota á tese e depois á defesa do candidato, ti-
ando a média;

b) ajuntará á média da tése a do exame prático e a do
:urso, dividindo o resultadci por três, sendo ó quociente 'o gráo
'definitivo do aluno, salvo quando este trouxer média anual
bõre que por suas provas práticas e de defesa de tése mereça
distinção, caso em que a comissão poderá, independentemente
da média, conferir a nota distinta merecida pelo exarne.

Art. 28. A arguição da tése será feita por todos os mem-
bros da banca examinadora, em presença do ministro .da Agri-
'cultura, ou do seu representante, podendo cada examinador
.arguir o candidato durante 15 minutos.

Art. 29. As notas do exame serão lançadas em um livro
'especialmente destinado a esse fim, contendo o nome por ex-
tenso dos examinadores, a data da realização da :s 'provas e todos
"os fatos qiie com elas se relacionem.

§ 1.0 Para cada prova será feita uma 'ata especial.
5 2.° O livro de atas ficará arquivado - •ria seeietáría

Instituto, e será tirada cópia das atas de =exames, as quais,
depois de autenticadas, serão enviadas ao ministro da Agri-
'cultura.

Art. 30. Os exames de segunda época São destinados só-
mente aos alunos que se encontrarem nas seguintes con-
dições:

5 1.° Aos que, tendo estado em condições regulamentareS
de •fazer exame em primeira época,' não tenham podido com-'
parecer por motivo justo.

§ 2.° Aos que, havendo satisfeito todas as exigencias do
curso, tenham tido o seu exame final (prático • e oral) julgado
com gráu inferior a cinco. -

Art. 31. Os alunos que obtiverem no exame de tése nota
inferior a cinco, só depois de seis mêses poderão entrar com
uma nova tése. sendo indispensavel o certificado de frequen-
eia nos laboratorios do Instituto.

CAPITULO IV

DA SECÇÃO DE PESQUISAS, DOS SEUS FINS E DO SEU rmumEN

Art. 32. O Instituto manterá uma "Secção de Pesquisas",
não só concernente aos assuntos constantes das especialidades
dos seus cursos, como aos outros de interesse industrial agri-
cola, a qual funcionará nos seus laboratorios, ou em coopera-
ção com institutos de ensino, serviços federais, estaduais ou
municipais, museus, e demais estabelecimentos tecnicos e in-
dustriais. nacionais ou estrangeiros, que mantenham serviço de
cooperação com o Instituto.

. Art. 33. A Secção de Pesquisas, e tudo mais que com ela
*se relacionar, será orientada pelo sistema já em vigor em ins-
titutos de pesquisas, que tenha serviço de cooperação, não só
'com escolas como com industrias, nacionais ou estrangeiras,
devendo para isto o diretor do Instituto baixar instruções
especiais, obedecidas as seguintes bases gerais:

— As pesquisas deverão visar exclusivamente o apro-
yeitamebto dos produtos agricolas brasileiros, sob aspecto in-
dustrial;

- 20 — O periodo minimo de permanencia de qualquer
tecnico nesta secção deverá ser de um ano;

3° — A escola, serviço, empresa ou fabrica que man-
tiver o teenico nesta secção não só se responsabilizará pelo
pagamento dêste e dos auxiliares que forem julgados neees-
sarios aos seus trabalhos especiais, como tambem pelos apa-
relhos ou maquinas 'especiais indispensaveis ás suas pes-
quisas;	 •

§ I.° Os logares de chefes tecnicos, previstos neste artigá,
é nos posteriores, serão providos por profissionais graduado,
pelo Instituto e. excepcionalmente. na falta destes, por te011iCO$
nacionais que tenham se especializado no estrangeiro, em má'
dos ramos da química industrial agricola. conexo á especia-
lidade a que se consagra a secção. ou interinamente, por espe-
cialistas estrangeiros contratados, os quais, neste caso, dever0
ter sempre como auxiliares, graduados pelo Instituto.'
. § 2.° O provimento dos legares de chefes . tecnicos por

profissionais nacionais ou estrangeiros, a que se refere *(5 1.)1,44
grafo anterior, será feito por ind i cação do diretór,' eni'reta-W
todo dirigido ao ministro, no qual mencionará os tituleis rd
traballiws de' candidato.

DOS EXAMES
•

t	 Art. 22. Haverá duas épocas de exames finais, começan-
do uma no primeiro dia util de dezembro e a outra, na se-

.•	 gunda quinzena de março.
Paragrafo unico. Os exames orais e praticos, terão ini-

cio no primeiro dia util de dezembro, e o de these na se-
gunda quinzena de março. 	 •

Art. 23. A banca examinadora será constituida de pro-
fessores e tecnicos do Instituto e de especialistas extranhos
ao mesmo. e.nnvidados pelo diretor.

'5 1.° Quando o aluno de um dos cursos de especialização
pertencer ao corpo dicente de outra escola oficial ou oficia-
lizada, o diretor do Instituto poderá solicitar que essa escola
designe um professor para fazer parte da banca.

§ 2. 0 A presidencia das bancas de exames e de defesa de
teses, caberá ao ministro ou a •o seu representante.

Art. 24. O exame final constará de uma prova prática
re 'oral, sobre o .relatorio da pratica • e de uma tese que versará
'sobre um problema' préViarnente distribuido pelo professor
do -curso; devendo o aluno apresenta-la até o dia 15 de março,
acompanhada de documentação comprobativa de todas as ex-

. periencias realizadas para alcançar a conclusão final.
Art. 25..A prova prática .precederá a oral, e será eli-

ininatoria, durando o tempo que for julgado necessario pela

4' — Os nomes dos tecnicos e auxiliares serão sempre
submetidos a aprovação do diretor do Instituto.

' 5' — O Instituto fornecerá a esses tecnicos e auxiliares la-
boratorio e material de uso comum nos laboratorios de pes-
quisas, biblioteca e outras facilidades que permitam os tra-
balhos em realização, constantes do programa anteriormente
aprovado; .

6' — Os problemas de pesquisas devem ser orientados de
Modo que não haja duplicidade de atividades, podendo entre-

banca examinadora,	 tanto, um ou mais investigadores se ocupar da resolução de um.•
-Art. 26. As provas serão julgadas separadamente por único assunto;

todos os membros da banca exarninadora, dando cada qual 7' — Os tecnicos do Instituto ou os tecnicos particulares;
sua nota, tirando-se a .média pela nota parcial de cada prova que estiverem nesta secção deverão consagrar todo o seu tempo
que será registrada Do livro competente, para entrar no jul- regulamentar aos trabalhos da mesma, sem prejuizo. porém,
gamento final do exame. •	 de três horas por semana, que dedicarão a trabalhos dos1

Art. 27. Terminada a discussão da tése, a commissão exa- cursos cio instituto, si forem para isto designados pelo dl- I
ruinadora procederá ao julgamento, da seguinte maneira: " 	 retor-

- O horario da secção deverá ser organizado de acôr-
do com o número de horas adotado em outros institutos con-
generes.	 '1

Art. 34. Para o provimento de logares de chefes tecnico§
ou auxiliares dos serviços desta Secção deverão ter tambem pre-
ferencia os graduados por este Instituto, que demonstrarem'
maior capacidade cientifica. conhecimento de linguas estran-
geiras, melhor compreensão da honestidade cientifica e par•-!.
ticular.	 •
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' Art. 35. Aos profissionais diplomados em agronomia e
quimica por escolas reconhecidas pela União, que não puderem
'fazer um dos cursos do Instituto, será permitido trabalhar
nesta secção, •durante o periodo minimo de um ano, a juizo
do diretor, ouvido o tecnico sob as ordens do qual tiver de
SP rvir;

Paragrafo unico. Só no caso em que os problemas de pes-
ouisas uão tenham relação com os assuntos lecionados nos
(-ursos do Instituto, é que poderá ser dada a permissão pre-
vista neste artigo.

Art. 36. O Instituto poderá manter, mediante acordo com
es: governos ou instituições estaduais, um serviço do coope-
ração cientifica e tecnico-industrial, visando o aproveitamento
dos produtos da região em que se encontrarem e nas dos Es-
tados que lhe são circumvizinhos, estabelecendo outrosim o
controle tecnico dos seus laboratorios e do seu pessoal, assim
como fiscalizará do ponto de vista technico a aplicação de
qualquer auxilio que lhe for concedido pelo Ministerio
Agricultura.

Art. 37. O Instituto poderá contratar outros serviços do
cooperação cientifica, dentro dos recursos que para tal fim
lhe forem concedidos, COm firmas industriais ou comerciais.,

CAPITULO V

DOS PROFESSORES E AUM1ARES TECINICOS

Art. 38. O corpo docente do instituto compõe-se de dois
professores catedraticos; sendo um para oleos vegetais e subs-
tancias derivadas, e o outro para tintas e vernizes, e do chefe
da secção de pesquisas industriaes agrieolas.

Art. 39• Compete ao professor catedratico:
1°, elaborar o programa da especialidade da qual for peo-

l'essor e executá-lo, uma vez aprovado pelo conselho dos pro-
fessores e tecnicos . do Instituto;	 •

2°, ministrar o ensino teorico e prático dentro do pro-
grama aprovado e dirigir os trabalhos tecnicos que lhe forem
confiados, tendo em vista as instruções aprovadas;

3‘' ,indicar ao diretor os seus auxiliares. tecnieos, esco-
lhendo-os dentro os graduados pelo Instituto;

Is, apresentar, anualmente, antes do inicio do curso, uni
relatorio minucioso ao diretor, expondo as vantagens obtidas
pelos alunos e os meios nece,ssarios para a exata realização.
'los fins do curso;

5', enviar, antes do inicio do curso, ao diretor, uma
lista especificando todo o material permanente e de con-
sumo necessario aos trabalhos, de uma maneira clara, tra-
zendo o nome do fabricante ou catalogo em que é encontrado,
Preço, etc.;

6", ler sob a sua fiscalização todo o material que lhe fôr
soo fiado;

7°, auxiliar a manutenção dá disciplina, do espirito de
"Alma Mater" dos seus alunos e tecnicos sob a sua direção;

8", tomar parte em todas as reuniões dos professores á
Incnicos do Instituto, quando fOr avisado, por escrito, 'pelo
diretor, inclusive Das mesas de exames, reuniões de forma-
tura de alunos, etc.;

O", assinar. diariamente. o livro de frequencia no Instituto;
10, representar o Instituto o o diretor, quando fôr por

este designado;
11. cooperar em todos os seus atos para elevar sempre o

nomP do Instituto, quer sob o ponlo de vista cientifico, quer
01") o ponto de vista moral. 	 •

Art. 40. Os logares do professores catedraticos e de chefe
da secção de pesquisas sorria prenchidos mediante concurso
de titulos e documentos. em que-o candidato prove não só

• ter feito a especialidade a que se propõe ensinar, em urna
escola, instituto, laboratorio ou estabelecimentos reconhecidos,
mas lambem que os trabalhos apresentados se referem aos
assuntos da especialidade.

Paragrafo mico. Só poderão inscrever-se 00 concurso os
agronomos, chimicos e engenheiros agronomos.

As primeiras nomeações, entretanto, serão feitas exchi-
sivamente de acordo com o § 1° • do art. 34.

Art. 41. Os concursos do Instituto 'serão julgados pelo
seu corpo de professores, chefe da secção de pesquisas e pes-
quisadores que nela trabalhem e professores ou tecnicos de
outras escolas ou institutos de reconhecido valor na especia-
lidade.

•• Paragrafo unia,. A presidencia da banca examinadora
saberá ao ministro ou áo seu representante.

Art. 42. Os professores caledraticos são os chefes de la-
lieratorios das suas especialidades e os guias dos ,'pesquisa-.

dores ou auxiliares tecnicos que tiverem sob a sua direção'.
Art. 43. O chefe de secção de pesquisas incumbir-se-á dos

outros problemas de pesquisas, referentes ás industrias agri-
colas, e terá um corpo de auxiliares tecnicos de acordo com o:
desenvolvimento dos trabalhos tecnico-industriais do Instituto.

Art. 44. Os auxiliares tecnicos do Instituto são os uni-
os que poderão candidatar-se aos Jogares de professores e

chores efetivos de laboratorio, devendo porém ter exercido,
os- seus logares, no minimo, durante cinco anos consecutivos.,

Art .. 45, Comprehendem-se por auxiliares tecnicos do In-
stituto, os assistentes, os auxiliares tec,nicos, os analistas, 04,
tecnicos mantidos pelos serviços, oficiais ou particulares,
empresas ou fabricas, cujas funções e obrigações serão
fixadas em instruções, Pelo diretor, tendo sempre em vista
o melhor apToveitamento tec,nico dos seus serviços, -  sá.
nos laboratorios mas ainda como auxiliares da adminstração

Paragrafo unico. Os auxilives tecnicos acima menciona-
dos só poderão ser efetivados nestes cargos, por meio de con-
curso de trabalhos e titulos, após urna permanencia constante
de dois anos, no mínimo, nos laboratorios do Instituto, tesi-s
do sempre em vista a especialidade de cada um.

Art. 46. O Instituto terá um mecanico-eletricista a
quem compete:

1) comparecer, diariamente, ao Instituto, afim de dispôs,
segundo as determinações dadas, tudo quanto for neeessarie
para- as demonstrações, trabalhos e exercidos praticas, de-
morando-se o tempo preciso para cabal desempenho dos ser-
viços a seu cargo;

2) apresentar,. sempre -que lhe fôr exigido, um relatorici
referente aos seus trabalhos, de acordo com as instruções e.
•modelos que forem expedidos;

3) zelar pelo asseio das secções ou laboratorios que es-
tiverem ao seu cargo, bem como pela conservação dos instru-
mentos, maquinas e demais aparelhos, sendo obrigado a repor;
ou indenizar os que forem inutilizados por negligencia ou errei,
de oficio, a juizo do diretor;

4) auxiliar os tecnicos do Instituto, quando se tornaren51
necessarios os seus serviços, por determinação do diretor;

5) incumbir-se dos serviços de eletricidade, da conserva-
ção e montagem das maquinas, motores, caldeiras e deniai,
maquinarias existentes nos laboratorios do Instituto;

6)) ter sob a sua guarda e responsabilidade o material
que lhe fôr confiado e o que houver requisitado para os ser-
viços que lho inoumbem;

7) fiscalizar o serviço do foguista e conservador cie ma-
quinas, serventes e operarios e encerrar o ponto dos mesmos.

Art. 47. O Instituto tesa um desenhista-Ti/lograr°,
quem compete:	 •

1) executar o trabalho de desenho para zincografia e li-
trigrafia, os de aquarela, cartografia, fotografia e microfoto-
grafia, e os que lhe forem determinados pelo diretor, além
dos previstos nos numeros, 1, 2, 3, 4 e 6 do art. 46.

CAPITULO .VI

rociai°, assiduidade é comportamento. 	 •
Picará resalvádos os direitos, sómente quanto ao tempci.

de Serviço, dos atuais auxiliares do Curso de EsTec,ialigação
Oleos Vegetaes e Derivados,..	 .

1)A ÁD.NIIN1STRAÇÃO DO INSTITUTO

Art. 48. O Instituto de Oleos será dirigia° por uni.
professor catedratico ou o chefe de pesquizas a juizo dci
G05% 01110, sem prejuizo das suas funções, previstas nos arts. a3 -
e 30 deste regulamento.

Art. 49. Além do diretor terá o Instituto os seguintes ali-.
illiares efetivos. administrativos, que deverão ,saber, aié111
do português, o francês e o inglês. 	 ç

— secretário;
1 — bibliotecario; 	 •
1 — escrevento encarregado do material, e

eseret,ente-•datilografo.
Paragrah unico. As nomeações para os cargos aC)1114 SO4

rãO feitas obrigatoriamente em earater interino, não podendo
nenhum funcionaPio ser efetivado sem contar pelo menos dois-
anos consecutivos de ,exercicia . no cargo ACWOrrido este prato
o diretor constituirá urna comissão composta de treS rum-

'
hrog da qual será presidente, para julgar do mellteinientO
candidato a -efetivação, tendo em vista a ,§na competencia, ti,.
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Art. 50. Todos os demais togares serão preenchidos, de
acordo com o .quadro aprovado pelo ministro da Agricultura

rum o d ecreto n. .18.088.i de 27 dc janoir0 do 1928.
Art. 51. Compute ao diretor:
1) dirigir todos os trabalhos do•inslituto;
1'2) imanter a disciplina e zelar pela fiel ohservanria

rogulamento O (inS	 11111 1(1P111 baixadas;
3 . sor o intocniodiario on1re os professores. choros de

sorviço. auxiliares lernicos e tallilliStrati\'CIS, e O ministro;
indicar ao ministro o pessoal para os cargos previstos

'no presente regulamonto;
f; otahorar 0 orçamento anual (IQ itistii 1.110 G submeter á

pprovação do ministro:
(r, aposenta, anualmente, antes do inicio dos trabalhos

'clo In s tituto, 11111 "rehlt0H0 illiffilei0S0 ao ministro, expondo as
vantagens obtidas pelos alunos c teenicos, e os meios neces-
sarios jul ra a oxacla realização dos fins do Instituto;

. 7) orientar 4* ficalizar, rigorosamente. o serviço do In,
;st iluto. propondo ao ministro todas as medidas que julgar ne-
!JOssarias, executando as de urgem:ia reconhocida;

8) aplicar as penas diciplinares,.que estiverem de acôrdo
rolo as suas funções e previstas nos regulamentos da Secre-
taria do Estado e dos institutos congeneres.

9) assinar todos os documonlos que. por sua natureza,
exijam essa formalidade.

10) Propór ao Sr. ministro O seu SnbSlitul0 eventual
caso do impedimento;
11) baixar II1SirtleÇÕ eS para regerem todos 0:,; -trabalhos e

funções não previstas neste regulamento, submettendo-as á
:Aprovação cio ministro da Agricultura;

12, permanecer, durante o periodo escolar, no minimo,
dezoito horas por semana no Instituto.

.Art . 52. Ao secretario compete:
1) fazer a correspondendo do instituto, eln português,

francês e inglês;
traduzir para o porlitguê:,, a correspondencia do Ins-

tituto em francês e inglês ou do português para o francês e
inglês;

3) ter sob a sua guarda e responsabilidade todos os do-
cumentos do Instituto;

/.1) organisar todo o serviço da secretaria por meio cio fi-
chas e de acôrdo com as determinações do diretor;

5) escriturar todos os livros concernentes ao serviço
do instituto, que estiverem ao seu encargo;

O) extrair certidões. processar contas, informar petições
e outros papeis'que lhe forem distribuidos pelo diretor e exe-
cutar todo o serviço de escrita e redação oficial de que o di-
retor o incumbir;

fazer o serviço de datilografia que lhe competir;
8) fiscalizar rigorosamente todo o serviço dos auxiliares

administrativos e dos definis que ficarem sob a sua fiscali-
zação;

9) desempenhar as funções de secretario nas reuniões
dos professores do Instituto e desempenhar comisões que o
diretor determinar, em função do cargo;

Art. 53. Ao bibliotecario incumbe:

ao diretor para que faça com que dê entrada na Biblioléca
obra retirada.

§ 3." No caso de I n ercia de qualquer livro nu documento.
o consulente será obrigado a efetuar o seu pit ei.) mento dentro
do prazo maximo de 30 ciias. podendo o direror proibi-10 clo
retirar outro qualquer livro da Bibliolécii.

§ 4.° No caso de não ser :rodo o pagamento previsto nn
paragrafo anterior, serão pedidas ao ministro as providencias
para o caso, ficando, entretanto, o funcionario suspenso das
suas funções até resolução final do ministro.

Art. 55. O librado e orientação da Biblioteca serão or-
ganizados pelo diretor tendo sempre em vista os interesses
do Instituto.

Art. 50. Para os lugares de secretario e biblioiecario le-
rão. lambem, preferencia os graduados polo instituto.

Art. 57. Ao escrovonte-encarrogndo do materird in-
e ti mbfk :	 •

,

1", receber o material destinado ao Instituto, escrituron-
do-o de acórdo com os modelos adotados no Instituto e as ins-
truções emanadas da Diretoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio;

2", registrar nos livros competentes os pedidos de mate-
'ria' declarando a data dos mesmos e as da entrada e da dos-
carga, de acôrdo com as instruções recebidas;

• 3, entregar o material que estiver sob a sua guarda.,
mediante pedido visado pelo diretor ou auxiliar por êle de-
signado;

4°, acompanhar, anualmente, com os auxiliares tecnicos o
inventario mandado levantar pela Diretoria Geral de Contabi-
lidade do Ministerio, cio material existente no Instituto;

5°, confecionar as fichas do material, de acórdo com as
instruções e modelos recebidos

6°, incumbir-se da organização da lista geral de pedidos
de material, que deva ser adquirido pelo Instituto;

7°, extrair os empenhos de despesa e registrar contas de
Material;

8", fazer o serviço de dactilografia que lhe competir:.
9°, trazer sempre em dia toda a escrita do material e ier

sob sua guarda os livros e documentos do Instituto, que lhe
forem confiados;

10, coadjuvar o bibliotecario e o secretario sempre que
isso se tornar necessario para a bôa marcha do serviço e

•quando lhe fôr determinado pelo diretor.
Art. 58. Ao legar de encarregado de Material poriorá

tombem concorrer um graduado pelo Instituto.
Art. 59. Ao escrevente-datilografo incumbe:-
1 6, executar o serviço de dactilografia do instituto ein

Português, francês e inglês, quando fôr assim determinado:
2°, coadjuvar, o secretario, o bibliotecario c o escrevente-

encarregado do material, quando isto se tornar necessatio á
bôa marcha do serviço.

3°, seguir as instruções baixadas pelo diretor.

CAPÍTULO VIj

DO SIMBOLO, DO DIPLOMA E DO CERTIFICADO

1) catalogar e ter sob a sua guarda e responsabilidade to-	 Art. 60. O simbolo do Instituto será constituido por urna
dos os livros, revistas, 	 e objetos pertencentes á medalha de quarenta milimetros de diametro, tendo no an-
biblioteca, velando pela' conservação dos mesmos; 	 verso, um circulo com os seguintes dizeres: Instituto de Oleos

2) organizar as fichas da biblioteca em português, fran- e dentro do circulo uma roda dentada, na qual se vêem en-
.cês e inglês, de acôrdo com as instruções e. modelos recebidos; trelaçadas duas folhas de Palmeiras, ladeando urna Candeia e

3°, traduzir para o português as fichas, artigos, noticias, uma Retorta. No reverso; Republica dos E. U. do Brasil —
:etc., escritas em francês e inglês, quando lhe ár deter-
minado;	

Ministerio da Agricultura—ao aluno... matriculado sob n....

V, dirigir todo o serviço da Bibliotéca, de acôtclo com as CUM completado em...

instrucções baixadas pelo diretor.	 Paragrafo unico.. Sé os alunos graduados pelo instituto

-

	

	 .	 5', fazer toda a correspondendo, concernerkte á .Bibliotéca,- Poderão usar as medalhas, como acima descritas. Os professo-
inclAstve a de aquisição de livros e periodieds, de acôrdo com res e demais tecnicos e auxiliares poderão usar as medalhas,
'ris instruçb'es reõebidaS. •	 .. tendo no reverso o nome, cargo que ocupa o o !mo de entrada

6", substituir o secretario nos seus impedimentos, quando. tara o Instituto.;	 ..w,

designado.n	 Art 64.- A bandeira do Instituto terá as seguintes (ti-o.'
Art.. 54. Os livros e consultas da Bibliotéca serão pedi- inensões: dois metros de largura sobre três de comprimento,

dos em recibos assinados pelo consultante e- lidos na sala de e será de côr azul tendo atravessada em diagonal urna faixa
• leitura,	 branca de setenta centimetros de largura, com os dizeres em

§ 1." Fica proibida a sakla de qualquer livro da Biblio- azul, instituto de Oleos, cujas letras devem ter trinta centi-
téea, salvo para os tecnicos e auxiliares do 'Instituto, 'mediante metros de dimensão..	 ..
recibo e pelo prazo de 15 dias, a juizo do diretor. 	 Art. 62. Aos alunõs que terminarem 'o curso, em que

§ 2° Findo o prazo e não tendo sido entregue o livro estavam matriculadois, será expedido o diploma de especialista;
constante do recibo, o biblioteeario avisará ab assinatario do no assunto em que cursou.

_.	 ,recibo para entrar com a obra levada, dentro de cinco- dias, g	 ,, Paragrafo 'mico., Os alunos *ou -os. teeniecs que ternii.
findo este prazo, no caso dó seu não recebimento, comunicara .. -Ifarern (n.	 troalho$:, dA pesquisaS . de.terminados, 'após teres.	 .	 .

,
•..
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-sido aceitos pelo Instituto, receberão um certificado >, em que
constará o ramo de pesquisas escolhido.

Art. 63. O diploma ou certificada e a medalha serão con-
'feridos, solenemente, EM dia que será amplamente divulgado,
podendo ser dada a essa solenidade o carater festivo.

Art. 64. Iniciado o . ato solene, serão chamados os gradua-
-dos, afim de receberem, uni por um, a Medalha, o Diploma ou.
o Certificado. O primeiro dos chamados fará a seguinte de-
Claração:.

"Prometo no exercic,io IIa minha especialidade só exe-
cutar atos ditados pela conciencia do meu dever, honrar os
ensinamentos que recebi, a confiança dos meus concidadãos,
cooperar sempre para o progresso do Instituto de Oleos, e
fazer quanto em mim couber pela grandesa moral e material
do Brasil.'

Os demais dirão apenas: "assim prometo".
•Art. 65. O diretor do Instituto de Oleos ou o ministro

on o seu representante, depois, da promessa do graduado,
pronunciará as seguintes palavras: "em nome do Governo
da República, eu (nome) diretor (etc.). entrego ao Sr. (nome
do graduado) o diploma bu o certificado de especialista em...
e a medalha distintiva do instituto.

Art. 66. Os alunos que não puderem, por motivo justi-.
tieado, a juizo do diretor, receber o diploma ou certificado
em alo solene, só depois deste o receberão, em dia que o di-
retor julgar conveniente e em presença dos professores e te-
>micos tio Instituto.

Art. 67. De todos os atos de entrega de diploma ou do
certificado .e medalha -será lavrado termo especial, assinado
pelo ministro da Agricultura ou seu- representante, pelo dire-
tor do Instituto, pelo secretario, pelos alunos e pelas demais

oas pi'esentes ao ato, dando-se dele cópia autentica ao
-Alinisterio da Agricultura.

Art. 68. Os diplomas ou certificados outorgados após os
exames finais do curso, terão as armas da Republica, o . selo
do Instituto e os seguintes dizeres: "Republica dos Estadoá
Unidos do Brasil". Ministerio da Agricultura, Instituto de
Oleos. Em nome do Governo da Republica dos Estados Uni-
do: do Brasil. eu (nome e titulos do diretor cio instituto de
oleos). tendo presente a ala de exames finais do Curso de
Espec ia 1 ização em 	  realizados no dia 	  de 	  pelo
Sr 	  natural de 	  , nascido
manoei uassar-lhe, em virtude da autoridade que Me confere •
o res pectivo regulamento, este Diploma de especialista em...

Je une possa exercer a sua especialidade nos Estados tini-
do- to Brasil, com os direitos e prerogativas inerentes á

Data e assinatura do diretor cio Instituto de Oleos, do
rhuM e do secretario.

\rt. 60. Os alunos dos Cursos de Quimica receberão, logo
que terminarem os seus exames finais no Curso,do Instituto,
um alesLado dos Exames feitos com as respectivas médias do
eurse e as dos exames orais e a de tese, e da sua discussão.
para inc possam, mediante apresentação desse atestado, ser
dispensados dos exames de especialização constituinte do
seu quarto ano e receber o diploma pela es a ola onde se acha-
rem lnptrienlados.

Plragrafo unico. O atestado será, passado gratuitamente.

CAPITULO VIII

DOS ,PREMIOS E AUXILIOS

Ari. 70.- Os professores e tecnicos efetivos do Instituto
escolhidos pelo Governo para fazerem estagio no estrangeiro,
com o fim de adquirir maiores conhecimentos das suas espe-
cialidades, receberão uma gratificação' em moeda ouro, Ostipu-
lado pelo ministro da Agricultura, além dos seus vencimentos
integrais em moeda papel, e passagem de ida e volta do porto
do Rio de Janeiro á cidade do paiz a que se destinar.

Art. 71. Os alunos que terminarem os seus cursos, com
grami superior a sete, poderão continuar os seus trabalhos na

,Secção de Pesquizas do Instituto, na qualidade .de anxiliares-
, tecnicos-alunos, por uni ano, recebendo . os melhores alunos
„uma gratificação mensal de seiscentos mil reis ou uma. outra
,. que será estipularia pelo ministro, tendo em , vista ' o orça-
mento do Instituto.

1) terminado o intersticio anterior, serão escolhidos pit••n,
Jazer estagio no estrangeiro, os-alunos 'que, melhores trabally..s
;apresentarem e ,temonstrarem (lelhores .conhecimenlos
t`jdionia rio paiz para o miai deverão se di'rigi'.p• -

• • 2) passarão de um a dous anos no estrangeiro, sujeitos ás
instruções que lhe serão dadas pelo Instituto, e receberão' uma
mensalidade em moeda ouro, estipulada pelo ministro da Agri-
cultura, tendo em consideração a vida em cada paiz, e passa-
gem de ida e volta do porto do Rio de Janeiro á cidade do paiz
a que se destinarem.

Art. 72. Os alunos diplomados, pelos cursos de agricul-
tura e quimica das escolas mantidas ou subvencionadas pelo
Governo da União, que, obtiverem durante o curso as melhores
notas em quimica e uma vez recomendados pelas congregações
das escolas a que pertencerem, para fazer um dos cursos do
Instituto, receberão, a titulo de auxilio, uma gratificação men-•
sal de quatrocentos mil réis durante o periodo de um ano,. de
1 de abril a' 31 de março, do ano seguinte, e a passagem de ida

volta da cidade em que a escola.se encontra a esta Capital,
cujo numero será previsto no orçamento do Instituto.

ParagTáfo unico. Perderão as gratificações os que nãci
estiverem satisfazendo ás exigencias do curso ou ás previstas
pelas instruções baixadas pelo diretor e aprovadas pelo mi-
nistro.

Art. 73. O Instituto, ainda estipulará outros premios es-
colares para os melhores alunos e premios especiais para à
seu corpo tecnico.

CAPITULO IX

DO BOLETIM E DAS PUBLICA(?) ES

Art. 74. O Instituto manterá um boletim sob a denomi-
nação de Boletim do Instituto de Oleos, que não só publicará
os trabalhos e pesquizas originais do seu corpo tecnico (pro-
fessores e tecnicos), como todos os outros de interesses para o
ensino e para as industrias que se acham ao seu encargo, in-
clusive resumos bibliograficos, revistas gerais, traduções, etc.:,

1) a direção do boletim ficará a cargo do diretor ou
de outro tecnico por ele designado. tendo os auxiliares jul-
gados necessarios, para que possa satisfazer os seus, rins;

2) os artigos cientificos ou tecnicos industriais ou outros
tambem de interesse para o paiz, deverão ser publicados na
secção competente do Boletim, não só em portuguez como em'
inglez ou francez para que possam ter maior divulgação;

3) o Boletim será publicado anual ou semestralmente
rudendo ser até mensalmente, quando o seu desenvolvimento
assim exigir;

Art. 75. Nenhum membro do Instituto ou aluno poderá
divulgar qualquer trabalho tecnico realizado nos laboratorioS
e demais dependenciaS do Instituto senão atraves do boletim,
salvo autorização especial do diretor e devidamente ,justi-
l'icada ao ministro da, Agricultura. 	 •

Paragrafo unico. O membro do Instituto ou aluno que
Proceder ao contrario do .estipulado no presente artigo será
automaticamente suspenso das suas funções pelo prazo de
quinze dias, no minimo, podendo esta penalidade ser ampliada
Pelo ministro, Por Proposta do diretor.

Art. 76. Todos os membros do Instituto são obrigado .g a'
Prestar cooperação ao Boletim.

Art. 77. O Instituto publicará, tombem, monografias, li-
vros didaticos aplicados aos seus CUPSOS e á secção de pesqui-
zas, depois . de aprovados pelo seu corpo tecnico.

Art. '78. Quando o trabalho previsto no artigo anterior
fôr . da autoria de qualquer membro do Instituto, será feita a
impressão pelo proprio Instituto, não devondo a edição ser
inferior a seiscentos exemplares, dos quais dous terços serão:
de propriedade do autor, sendo cedido ao Instituto sem nenhu-'
ma retribuição pecuniaria o terço restante.

Paragrafo unico. Só se fará esta impressão, quando o tra-,
bailio fôr recomendado por dons terços dos membros teenieos'
do Instituto, devendo qualquer voto contrario ser justificado'
por escrito.

Art. 79. Quando o trabalho fôr- julgado de merito ex-
cepcional, o Instituto poderá tirar pma outra edição em lin-
gua estrangeira, sendo preferiveis a• ingiPZa O a franceza, f1.1
solicitará ao Governo nm premio pecuniario para o autor..

CAPITULO X

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art.. 80. Não have'rá expediente no Instituto . 110 dia 15 dd
maio. data aniversaria do Curso de Especializaeão em 01e0S::
Vegetais 'e Derivados, que ora passa a constitnir o Institutft
(p, oleos, mas será 'ealisada, em sua sede. uma conferencitX
Publica', por um' de seis teenicos, sõhre o= principais trabaf?
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lhes cientificos e inC13friais, pnblidadoS ou eXeculados
:tarde' o ano anterior, connerneideS ás especialidades do que,

otupa . o Instituto.
Art. 81. O Conselho de Professores e tecnicas do Instituto,

a que se refere o número.1 do art. 39, será constituido. apenas,
peles professores e chefes Leoninos do Instituto. Este Conselho
tecnie,o terá suas funções regulamentadas em instruções 'apto=
,vadas pelo ministro.,

Art. 82. Quando o govêrno•quiser confiar, em casos es-i
peeiais, ao Instituto, a execução de qualquer 'trabalho 'não
previsto neste regulamento, depois de aprovado o respetivo
programa dará um credito especial para ser empregado na sua

xecução.
Art. 83. O Instituto de Oleos não Se incumbirá do ensina

rde-nenhuma outra especialidade senão as previstas neste re-
gulamento e a sua Secção de Pesquizas será organizada de ma,.
neira que não realize nenhuma pesquiza industrial agricola,
ilue não esteja de acordo com a sua finalidade.

Paragrafo unico. O ministro . da Agricultura baixará uma
portaria determinando quais os assuntos industriais agricolas,
flue ficarão subordinados á Secção de Pesquizas 'do Instituto
de Oleos, tomando-se por base o' que propuzer nesse -sentido,
.9 Conselho Tecnico a que se refere o art., 81.

Art. 84. O curso da especialidade,- tintas e vernizes en-
trará em funcionamento em 1932.,

Art. 85. O Instituto manterá cursos auxiliares, cientificas
co tecnieos industriais, cujo periodo será calculada pelo nu-
mero de aulas e horas de trabalho necessarios a cada 'unia das
inalei-ias que o constituire .m no intuito de completar o conhe-
cimento de assuntos necessarios ao melhor aproveitamento da
os Oec ia li dade e das suas finalidades.

1." Para esse fim poderá o Ministro da Agricultura
cOntratar Profissionais especialistas em agronomia, quimica
o' engenhado, nacionais Q11 estrangeiros, tendo em vista a.
e,pecialidade- do corso a realizar.

2." () diretor poderá solicitar ao ministro da Agri-
cultura a designação, anualmente, de -funciona-rios teenicos do
Ministerio, especialistas eia agronomia, quirnica e engenharia,
para ministrarem cursos auxiliares;
• 3; Os tecuicos contratados ou designados deverão exe-

t.11111. os programas aProvados pelo diretor do instituto, ou-
vido o consáho-lecnico

As notas de exames desses cursos auxiliares ,entrarão
flu ealriikoda media final 'do curso de especiatipeão, CÉU ale, O
abule se encontrar matriculado

5 Os alunos- destes cursos ficarão sujeitos ás mesmas
obrigaeões dos demais aluno dos, cursos regulares e lerão os
ibe-mios direitos conferidos áquele,s, quando em excursões, etc.;

6' ' Findo o curso. realizar-se-á o exame final dos alunos
perante o diretor, professores e tecnicos do Instituto, seguindo

orientação já prevista, para os exames ', e o resultado final
:-z el'á registrado no livro competente

Art. 86. O *instituto manterá, permanentemente, um
Curso auxiliar de titica aplicada.

Art. 87. O Instituto organizará , lambem. cursos em con_
ferências, relativos aos seus fins, convidando para isto. sem
Oireito a nenhuma remuneração, cientistas ou tecnicos de re-
coehecido valor.

Art. 88. De acordo com os recursos orçamentados ou
creditos. especiaes destinados ao Instilo-tio e com as leis cov.,,
regultirem a sua appiicação, caberá ao diretor' promovei'- Lodos
os fornecimentos itzdispensaveis ao serviço, admitir ou (lis-.
'pensar o pessoal men ,alista. conceder passagens e transportes.
requisitar pagamentos e adeantamentos, e propor ao ministro
arbitramento de tilarias e ajudas de custo e as distKibuições
vio • eruditos que forem necessarios.

, Art. 89. O provimento dos togares de professores cate-
dralicos e chefe da Secção de Pesquisas, e de auxiliares te-
chnicos. excluidas as primeiras nomeações, terá sempre cri-
ia ter interino, devendo. porém, ser efetivados nos respetivos
cargos os que contarem dois anos consecutivos de exercido,
julgados, prévia mente, por uma comissão composta de três
membros especialistas. da qual será presidente o diretor, a
atuação e o merecimento do serveutuario no- desempenho das
:suas funções.

Art. 90. Os professores, chefe da Secção. de Pesquisas e
auxiliares lecnicos trabalharão no sistema de tempo integral,
quando isso for adotado para os professore .s das escolas supe-
riore-: e chefes di laboratorios e auxiliares tecnicos CIQS, ins-
lautos congeueres; e perceberão os mesmos vepeimentos que
tiverem estes ultimos.

Art. 91. Os professores« demais'lecnicos do Instituto não
poderão aceitar eoriiisOes li' 	 cal assuntos que não sejam

estudados no Instituto, salvo autoriznrib especial do ministro.
da 'Agricultura.,	 •

Paragrapho unica. O diretor' deverá sempre justificar
ao. ministro, .com minudencia, as vantagens ou desvantagens.
dessa autorização. •

Art. 92. Os professores e demais tecnicos do Instituto de
Oleas terão as mesmas vantagens estipuladas para os demais
profesSereS d2 .eScolas superiores inanidas pela' União . e te-,
cnicos dos institutos congeneres, nos casos que não afetarem
O. presente regulamento.,

Art 93. O pessoal do Instituto', inclusive 'os auxiliares,
tecniées, gratuitos, quando em servico . fóra da séde, terão di-
reito a ajudas de custo e diarias, de acôrdo com o que re-
gular, 9 assunto e for determinado pelo ministro da Agricul-
tura.	 •

.Art. 94. Os auxiliares do . Instituto, a juizo • do diretor
e tendo em vista os interesses do mesmo, poderão frequentar
as conferências, cursos auxiliares e demais trabalhos dos la-
boratorios, sem prejuizo das suas funções, recebendo um
atestado do seu aproveitamento, após a terminação dos tra-
balhos feitos, que será junto á sua fé de oficio.

Art. 95. O pessoal tecnico e administrativo do Instituto,.a juizo do diretor, poderá ausentar-se durante o periodo
férias e por um prazo por ele determinado, unia vez que a
ausen,cia não traga prejuizos ao serviço a seu cargo.

Art. 96. Os professores e tecnicos contratados do Insti-
tuto contarão, depois de efetivados, o tempo de serviço em qou
exerceram soas funções como contratados em estabelecimentos
federais de quimica ou de ensino.

Art. 97. O horario dos trabalhos do Instituto e o dos
seus cursos será' organizado pelo .diretor tendo em vista a
conveniencia . do ensino e a do serviço, obedecendo, porém, ás
leis em vigor.

Art. 98. Quando o interesse . do serviço o exigir, a juizo
de diretor poderá 'ser permitido o trabalho nas dependenc,ias
do instituto, durante as horas e dias não marcados no horario,
ficando responsavel pelos danos causados aquele que tiver
permissão de nelas trabalhar:

. Art. 99. O livro ponto dos funcionados será encerrado,
impreterivelmente, 1/4 de hora após as marcadas para inicie
dos trabalhos, pelo auxiliar designado pelo diretor.

/Art. 100. Haverá no Instituto um relogio registrador
para assignalar a hora da entrada e a da sahida no fim do ser-
viço do pessoal tecnico. administrativo e alunos.
. Paragrafo único. Uma vez assinado o ponto de entrada

nenhum funcionado poderá ausentar-se das dependeneias do
Instituto sem motivo justo, a juizo do diretor.

Art. :101. Emoutanto o Museu do Instituto não exigir um

grafo.
encarregado especial fitará sob o encargo do' desenhista-foto-

Art. 102. O Instituto providenciará para enviar ao es-
-traoce.eiro, por um prazo de dois anos, seus auxiliares e gra-
duados, no intuito de aperfeiçoarem os seus conhecimentos
nos assuntos de interesse cio instituto. ficando eles 'obrigados
ao regressar a servireni no Instituto durante dois aflOS, como
auxiliares-tecnicos ou assistentes, tendo em vista o aprovei-
tamento de cada um.

Paragrafo único. Os que não quizerem servir no Insti-
tuto, caso possam ser aproveitados logo depois de seu regresso,
serão ohrigados a restituir aos cofres publieos todas as men-
salidades recebidas.

Art. 103. Os auxiliares mencionados no artigo anterior.
terão direito, além das passagens do porto desta Capital á
cidade a que se destinarem, a um auxilio luensal, que será es-
tipulado pelo ministro.

Paragrapho	 ..1V despesa correrá pela verba que for
estipulada no orçamento do Instituto pat'a tal riu,.

Art.. 10 ,,. E expressamente proibida a entrada a pesoas
estranhas ao losth tilo, nas suas dependelicias. sem prévia
autorização.

Art. 105. O instituto de Oleos poderá ter, conto auxiliares-
tecnicos extranumerados, oficiais do Exército e da Marinha,,
farmaceuticos-ctitimicos, quando forem para este fim designa-
dos pelos ministros respectivos, sem prejuizo das exigencias do-
paragrafo 2° do art. 7'.

Paragrafo unho.. Os formaceriticos-iptimivos.
civis e militares. poderão fazer os 0111',SW Mx iliares do Insti-
tuto. sem prejuizo do paragrafo 2" do art. 7".

Ari. 106. O instituto de Oleos poderá manter UM SPI'ViÇO,
especial de analises para atender ás requisições de indus-
triais ou outros interessados, de acêrcin com a !abola lixada'.
pelo ministro da Agricultura. •

Art. 107. Erni-planto a bilbliothera do instituto não tiver
dois mil volomes, ficará a cargo do secretario, que lerá o
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mero de auxiliares extranumerarios contratados ou mensalis-
tas, que for necessario.

Art. 108. Os casos não previstos neste- regulamento de-
verão constar das instruções que forem baixadas e aprovadas
pelo ministro da Agricultura, á medida das necessidades.

Art. 109. O quadro do pessoal efetivo será constiluido
de um diretor e professor catedratico de oleos vegetais e
derivados, de um professor catedratico de tintas e vernizes
um chefe de secção de pesquisas industriaes agrieolas, quatro
auxiliares toco ices, um secretario, um bibliotecario, um me-
canico eletricista', uni desenhista-fotografo, uni escrevente.,
encarregado do material e um escrevente datilografo. .

Art. 110. O professor catedratico de oleos vegetais e de-
rivados, que é o diretor do Instituto, perceberá além dos ven-
cimentos de catedratico mais uma gratificação, pela função
de diretor.

Art. 111. O pessoal administrativo do Instituto será o
que pertence atualmente ao Curso de Especialização em Oleos
Vegetais e Derivados e perceberá, os vencimentos da tabela
anexa.

Para,graplio unico. As nomeações desse pessoal serão em
carater interino, dependendo a sua efetivação do prenchi-
meni o das exigencias do art. 19, enquanto não bit , feita a re-
visão dos quadros.

Art. 112. Revogam-se is disposições•em contrario.

Taiam,A DE VENEINIENTos A QEE sE nEEEnE o ART . too

Vaneilaeuiw,
I IirelOr e professor cai edra t ico de oleos \net ais

o dr , ri va dos	 	 ?á :0008000
Proressor eatedratico	 de	 tintas e	 vernizes.. 	 18 :0008000
Chefe de secção de pesquisas industriais agri-

colas 	 18:0008000
auxiliar lecnico	 	 .10 :8008000

l'm auxiliar	 	 8:4008000
alecanico	 eletricista	 	 9:6008000
Desenhista fotografo 	 	 7:2008000
Secretário	 	   8 :1008000
Escrevente encarregado do material 	 8:4008000
Escrevente dal ilogra fo	 	 8:1008000

Rio de janeiro, 2? do SI'l P111111'0 do 1931.-

.1. P. de Assis Brasil.

Ministro de Estado da Agrieu 11 ora .

DECRETO N. 20.522 — lin 15 nE ounanto ms 1931

Aprova a reforma tios estatutos e concede autorização á
"Caixa Auxiliar da Classe Telegraflea da Estrada de Ferro

• Central do Brasil", poro operar com seus ussociodos, me-
diante consignação em folha de pagame#ito

O Chefe do “ovorno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu á "Caixa Auxi-
liar da Classe Telegrafica da Estrada cle Ferro Central do
Brasil", resolve aprovar as modificações feitas nos estatutos
fia ['PÇ/H(1a sociedade, que a este aornpanhain, em assembléa
geral extraordinaria realizada em 2 cIo setembro ultimo, e
conceder autorização para operar com seus associados, me-
diante vonsigração folha tio pagamento, nos lermos dos
deer faos ns 17.1 1,6 , de 16 de dezembro de 1925 e 20.225, de
.18 de julho de 1931.

Rio de Janeiro, 15 do outubro de 1931, 110" da Indepen-de li cia e /ia° da Republica.
wruiao 11-anuas.

José Maria WItitaker.

Fstatutos da Caixa Auxiliar da Classe Telegrafica dá Estrada.
de Ferro Central do Brasil, aprovados em assembléa geral
de 17 de abril de 1913 e reformados em assembléas gerais
de 10 de fevereiro de 1919, 14 de agosto de 1926 e 2 de se-

	

tembro de 1931.	 •
CAPITIlL0

DA oitGAN17..\ijo E FINS DA CAIXA
•

•." CUM a denwninação de "Caixa Auxiliar da Classe
..ro iegrancil da Estrada de Ferro central do Brasil", fica , bis-. titnida nesta Capital. 01 n 1 10 teM sua so l tiC.. Urna: aSSOCIai»TW.ClijOs
fins são ,: promover a cooperação de todos os. einpregadOs.do

telegrafo da Estrada de Ferro . Central do Brasil e demais
classes da mesma repartição, protegendo-se mutuamente e
procurando o bem estar de todos, sem distribuição de lucro de,
qualquer especie aos seus associados ou diretores.

Art. 2.° A Caixa, desobriga-se dos fins a que se propõe,
proporcionando a seus associados:

§ 1." Dando aos sócios doentes o auxilio mensal de reis
508000.

2." Prestando aos socios socorros ~diens.
§ 3.° Concedendo á vinva, filhos solteiros, até 18 anos,

desde que não tenham qualquer emprego remunerado; filhas,
ninquanio solteiras, c á . mãe, quando viuva, uma pensão men-
sal proporcional ao capital verificado no ultimo balanço e de
acordo com a seguinte tabela:
Cap	 108C00ital, até 110:0008 . 	
Capital, de 111:000$ ate 100:0008 	 	 158000
Capital, de 161 :00e8 ale 210:01'08 	 	 208000
Capital, de 211:0008 até 260:0008 	 	 258000
Capital, de 261:000$ até 310 •:0008 	 	 308000
e assim por - diante, sempre aumentando 50:0008000..

§ 4." À pensão será paga toda á vim-a, quando não houver
filhos; metade á viuva, e metade aos filhos, quando existirem
estes; repartida entre os filhos, quando não existir vinva, e
Ioda á inãe viuva, quanâo não houver nem viuva do socio nem

filho§ 5." A pensão- que Rir , concedida e cuja pagamento não
fár reclamado por espaço de seis Mèses consecutivos, será
considerada prescrita; bem como aquela cujo pagamento es-
teja sendo feito e (Mei por igual espaço de tempo, não seja
procurado.

§ 6." A pensão não reclamada no prazo de seis meses, a
contar da, data do falecimento do socio prescreverá. Esta pen-
são não tem reversão em caso algum.

§ 7." Ás pensões já concedidas não aproveitará o ;tomento
do capital.

§ 8." Mantendo unia seção funeraria para as pessoas da
familia do sucio.

§ 9." Dando um funeral de 1508, pagavel á vista da certi-
dão de oba°, e a quem de direito, dentro do prazo de seis
meses.

Quando ,o socio falecido não-tiver pessoa de familia com
direito á importancia de seu funeral, . esta Caixa tragará; a
quem fizer e até aquela imporiancia, as despesas; e tão só-
mente, mediante certidão fornecida pela Santa Casa ou esta-
belecimento congenere,, dentro do prazo de 30 dias a contar. da
data do obito.

§itt. Facilitando aos socios empresaimos de acOrdo com
o constante no capitido respectivo.

CAPITULO II

DOS DIREITOS E DEVERES DOS SOCIOS

Art. .3." Poderão ser soeios da Caixa todos os empregados
da Estrada de Ferro Central do Brasil, sem distinção de cate-
gorias.

Art. 1." Todo aquele que desejar pertencer' á Caixa de-
verá ser proposto por um soei°, sendo a proposta assinada por
ambos e dela constando t4,: idade, estado, naturalidade e a fun-
ção que exercer na Estrada de Ferro e tu Divisão a que Per-
tencer, devendo lambam sujeitar-se a inspeção medica, na
sede social.

§ J O o limite miniirm da idade para ser soei() da Caixa é
de dezoito anos e o maximo é de trinta e cinco.

§ 2." Com idade superior a trinta e cinco anos e inferior' a
qum'enta e um, podexão, entretanto, ser admitidos socios, tão
sútnente remidos, obedecidas as exigencias do capitulo—Re-
Missões.

Art. 5." Haverá duas classes de soeios: efetivos e titu-
lares. Os primeiros serão .contribuintes e os segundos bene-
meritos e benfeitores.

• Art. 6." Os auxilios garantidos e os deveres impostos aos
socios efetivos não se estenderão aos simples titulares; no. .
caso, porém, do falecimento de um destes socios, a diretoria
poderá testemunhar o reconhecimento e a gratidão da Caixa .
pelos serviços que dele houver recebido. Tais manifestações .1
correrão pela verba — Despesas gerais — e o quantum não' •
poderá . exceder de 3008000.
• Ari,. 7." São deveres do soeio efetivo: 	 •

§	 Cumprir fiel e leelmente dodas as disposicõeS do pre,-
sente estatuto..
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CXCPCPC C010	 odo () cargo ara	 qual • Art. 12: C/ soei° efetivo que olitive -r diploma de hene.§ 2.'' Are	 i	 p 
Merito ou bem feitor. gosi:Irá . das seguinte,: i•p:,:griliaz3:fôr' p le ito. podendo. pOrPlir. ecellSr11"-:-P 	 ri	 u cicio

no de nioli\ os d (*orç maior 	 T, tomar . parte nas. sessões dá Conselho Ailtilinistr(-ttiv0,e	 a	 ..
Podendo apresentar, Por escrito oii' verbillinenl•e: requeritnen-:t." Coniiiiireeer as sessi •bes	 nssenitilén geritl.(ine Foretyi

• tos. indicações. peciPosliis. CU% , 1150 1;0111iCoili. 	 •1,!'1;111,COlivoCiidas r' ir Iodas do Coosidlro Aiiiiiiiiistrati\ o, (marido dele
fizer lalÍ41	 -fiarly nas -votações. ás quais p()C1(`Vá1IS.1l.I1l:•

iseneão	 dispos-to no ti. V, do art.	
.

§ 1." co i drihoir para Os entres sociais com as seguintesII
imporlancias:

de juin , pagaveis ein 12 preslaçõe ,, ;	 c.spiTrim
*,s; de diploma. (pian)o de soei() contriliiiiide, 	 :-)S000,

IIAS It 1,..\11SSJII•SW14111(10 110	 11 lá r;
f • 	lio'
"il. !soem	 (lil)I'Sl 4) elo henetieio dos co	 .Arro:: •rt . 11. s:oi	 soeios

são diredos dos soeios quit e s com a Caixa.:
I, gozar /te iodas ;is regalias estipuladas no presenie esta-

lido. 12 nii'..ses i p imis da data de sua inscrição, que será con-
tada da aproN-ação da proposta pelo Conselho. descuidando-se

tue!ses•eili mie os desviados da mensalidade não foram re-
gulares;

11, votar ( 541 Vliiilli0 JUN. 	 gerak	 depois da-
quele prazo;

111, vertam:Ir contra as intraç5es do presente estatuto pe-
rante o Conselho Adinirislralivo, ne ruja deeisã« poderá ape-
lar para a tissembh's a geral;

1 V, assislir ás SI(.'S11-n”	 co	 lamselAdministrativo,lio 	 só
não podendo. poráin, haniii • parle eni seus trabalho:.

.	 Para exercer O direito 	 no	 tfl (1(1 /kC-
ligo 8", o soei() deverá proceder do seguinte modo: apresentar
por eserilii ao Conselho uma exposição dos rato:: que julgar
atenfaiorios 1105 estalidos, e de sua decisão apelar Para a as-
semblen geral, cuja (onvocação poderá ve(Iierer. correndo 1)01,

1011	 110 raso da sun realização, por 1411111 de 41010e10,.
iodas as despesas relias.

Tais . :issonibléas lerão ;mia só convocação. que será feita
por inlerniedin (1;1 diretoria, (i 4 Pr 1-10	 1111-111 ilOra I leticilS

lia lila	 1105 a Unc jOs
Art.	 . Ptiiti a concessão do auxilio de (pie. traia o

§	 do art. 2, serão preenchidas as seguintes Formalidades:
I, o socio (1041411) °Viciará ao presidente pedindo o auxilio,

indicando :net residenvia e juntando atestado iie seu medico
assistente. raso não esteja sendo tratado ()elo [nedieo ( 1; 1 Caixa:

11, ( 4 s)1cio em gozo de auxilio é obrigado a comparecer,
quinzenalmente á i»speção medica, na séde social, nas borag
inarea(las para esse tini. .N0	 ;è0réiti, de seu	 051.8(10 de
saiote 1150	 iti)' O C011111i11141Cifile111,0, Of ¡Ciará á iliieturiu pe-

dindo a inspeçãO em sua residencia:
:111. (4 oirgron p nlo rio anxitin C0111i010 4141 (laia da en-

trega du oficio na Seere'laria (Ia Caixa, aleti espern do dia Pin
011e (ói' dada ti alla;

o	 cum gozo rie anidra) rierr sii .iPito á insirPção
comissão dr , sindicai:tela;

V. o 50( .; 0 que ror auxiliado durante cinco (5) ialscs
guidamente, passará a pertencer ao quadro de :l uva -lidos, e,
eumo tal, perceberá a inelade do auxilio, e. bem assim, o (pie
gozar auxilio por mais de 91) dias, por ano a por espaço de
lres anos seguidos:

.VI, excetua-se desta disposição lodo aquele que Lendo
passado a pertencer ao quadro de invalidos, re g i:noir a metade
do que houver recebido a titulo de auxilio;

Esta restituição poderá' ser feita em nr esitições mensais,
inuma interiores a dez mil réis.

Este lavor somente sara concedido a queles q ue o retine- nesta sece,ao continuar a contribuir para a mesma.
rerern, dentro de sessenta dias, a contar da data da 'ultima	 Art. 21. Ao funeral não procura" no prazo , de 60 dias.
alta;nenhum direito terá a pessoa que o reclimiar.

VIt. o 5(5 1(1 que estiver restituindo iii 	 por Ler sitio	 Ar t. 22. Perderá o direito de somo (lesta sece.ão aquele
considerado	 requerendo-o novamente. ness e P er. iodo, • que estiver em atrazo de seis iilêses cio mensalidades.
só lhe seva coneedido corno iTI.V1tlido;	 Ar t. 23. O funeral será pago á vista da certidão de obito

Viti,	 socio 0111 gozo de auxilio não fica isento do paga- acompanhada do oficio no presidente e Picará arquivada nn
mento cin. mensalidade. que, 1, i0derá ser deSenidadn da inuAr- seerotari.
;inicia do inesino;	 Art. 24- O soei° desta sucção que venha a ser admitido an

IX, logo' que, o socio entre em eenvolecell ett sm•- 1130 -á	 quadro social da Caixa poderá continuar a contribuir pi.-tra' a,
penso o pitg•amento do auxilio;	 mesma, sen-i prejuizo de seu direito.

X, o 5410 il n que estiver sendo airxiilado não poderá reti--
rar-se desta Capital sem i .ieuria da diretoria e autorizaçãO 	 CAPíracO
cio medico da Caixa:

XI, o socio residente no interior que requerer- auxilio .	 DAS I-OrINAS
é obrigado a remeter. quinzenalmente, um atestado de seu me•
dico assistente, fraca que nquêle lhe seja pago. 	 Art. 25. Perderá o direito , a- todas as reclgalias concedi

das por estes ,estatutos o socio que estiver em debito de rnolk-‘
CA(1I'l'tLO III	 saudades, por 6 mèses seguidatnente, bem como aqueles ciljg;f;

DOS somos Trr(lt.Ailis	 descontos de qualquer divida que tenham conleaido com 0.
Caixa não sejam, regulares 2)01' igual prazo..

	

li .Ao soro) efetivo cote proptizer 50 socios e que	 Paragrafo UniCO. O sacio incurso no artigo .aniccedente
estes tenham pago joia e 12 mAses de mensalidades, será con- . poderá posar dos direitos. concedidos por estes estatutos do.
Cedido o titulo (lei tienetrierito.	 mêses depois de quitar-se, sendo cOnsiderado . eliminado aTteE4

	

.	 ,

." Os tine, durante 15 anos, tendo prestado Caixa ser-
viços considerados de valor, não t enham gosado o auxilio de
que trata o § 2" do art. 2.

§ 2." Os que propuzerem para a Caixa 100 meios- e qun:
esies tf , ttham pago a :roia	 as mensalidades de 1:2 inèses.

:l." Os que entrarem para os corres s(wiais, dp Urria
vez, colo a quantia de 2:000 ou com a de :::00" paga ern
:30 niAses.	 -

Arl.	 sucio remido gosará de insertção rio diSliO40
fio it. V do art. 10.

CAPI:1'11.0

DA 5 E141.X0	 N EI-1.5111.\

Ari. 15, A Secção Funeraria 10111 por fim	 Com
a- importancia cstahelecida na tabela constante do art. 17, paga
de uma sá vez, para o 1 . 111101 . 111 de cada pesó t- 1, tia raniiih,
soei() que nela estiver inscrita.

§ 1." São consideradas pessoas de familia do sucio as
mesmas de que trata O § O" do arl„ 2".

2." Os SOCiOS de que se compõe a Seeção .Vtinerarin se-
rão inscritos sol) a responsabilidade diréta do socio que os
propuzel..

§ 3," Para ser admitido como sacio desta seção é indis-
.pensavel sujeitar-se á inspeção cio sande, na sécio social.

Art. 16. Os socios desta secção são obrigados aos seguin-
tes pagamenlus;

1, :18 cie joia;
C, 1$ de diploma,
1.11., $500 de mensalidade:
IV, $50o por semestre em beneficio da Secção Funeraria,
Art. 17. O funeral será pago na seguinte proporção:

moio de 6 mêses a 5 oreis de idade, 508000;
meio (le 5 a :10 anos de idade, 75,s000;

frt, soei° de mais de 10 anos de idade. 100$000.
.Art. 18. O limite minitho da idade para insexição na se-

- ção fimeraria é de 6 mêses e o inaximo de 35 tinos.
l'aragra to , unico. SÓ doze mAses doois da adinissão e de

Ler eontribuido regularmente, gosará o sono (lis regalias desta
secção.

.	 .
Art. 19. Sendo N, erificado, a qualquer tempo, que a ins-

crição de • socio foi feita ilegalmente, perderá CIO todo o direito
ás regalias asseguradas nestes estatutos. 	 •

Art. 20. Por falecimento cio socio responsavel pelo paga-
incuto da mensalidade, poderá O pessoa cle sua familta inscrita,'
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o OH irite:flu lupidaile;; (le descontos excederem de seii ‘ 	 Art. 35. ..Serão considerados Yagso:;• Os. togares dos meio-rip,ses.	 .
. 26. O soei° eliminado por incurso no paragTafe an-

terior poderá reentrar, sujeitando-se, porém, ás condições de
novo' so(i()	 indenizando qualquer débito que tenha deixado.

'dArt. 27. Perderá os direitos e socio, embora estando
quilo a	 unu a tesoraria:

§ .° O que promoVer	 descredito ou	 ruina da • Caixa.
§ 2.° O que perturbar a búa ordem e o respeito	 séde

da caixa. •	 •
§ 3. 0 O que extraviar qualquer quantia ou objeto per-

tencente á Caixa, ficando a esta salvo o direito de o rehaver
judicialmente.	 •

§	 que fúr condenado por sentença passada em jul-
gaio em virtude de crime infamante.

§ 5. 0 O que fôr inscrito como socio com idade que exceda
aos limites fixados nos presentes estatutos.

CA PI

DO PATIDIONIO, RECEITA E DESPESA DA CAIXA

Ari . 28. 1.1 patrimonio social será representado por titu--
los da divida pública ou por outros de reconhecido valor e pe-
los moveis e utensilios pertencentes á Caixa.

.Art. 29. A receita anual compreenderá todas as (mandas
recolhidas á tesouraria.

Art. 30. As despesas da Caixa serão distribuidas pelos
seguintes titulos: Despesas gerais, Funerais*, Pensões, Auxi-
lios a socios doentes.

Art. 31. Os saldos existentes na Caixa,° bem como as . apo-
Erres da divida pública, poderão ser depositados na Caixa Eco-
nomica ou em estabelecimento bancario, em Conta corrente.du
caução, sendo que esta só poderá ser feita com ordem da as-
seinblea geral.

CAPT1'1 -TE VIII

DA ADM INISTRAÇÃO

Art. 32. A administração da Caixa será conStituida de
21 membros, sendo seis da diretoria e 15 do conselho.

Art. 33. A diretoria constará de um presidente, um vice-
presidente, dois secretaries, um tesoureiro e um procurador.

Paragrafo unico. O presidente da Caixa só poderá ser um
felegrafista.

DO CONSELHO ADM INISTRATIVO
Art. 34. Ao conselho administrativo reunido em sessão

Competd:
.§ . 1.° Deliberar e tomar teclas às medidas endentes a-os

Lins da Caixa e sua prosperidade.
§ 2.° Receber as queixas e reclarnações dos socios, resoN

N-endo-as sempre de acôrdo com as disposições dos estatutos.
§ 3.° Tomar, no caso de falecimento de um socio titular,

qualquer deliberação tendente ao reconhecimento é gratidão
da Caixa pelos serviços recebidos, observando o disposto no
final do art. 6°.

§ 4.° Resolver sobre os pedidos de inscrição e de elimi-
nação..•

§ 5.° Eleger anualmente dentre seus membros os que de-
:verão constituir as comissões de que tratam estes estatutos.

§ 6.° Conferir diplomas de socios titulares de acôrdo•corn
ps arts. 11, 12 e 13.

7.°- Resolver sobre . as eliminações de -soCios, na. fórnia
'dos arts. 25, 26 e 27, dando ciencia á assemb/éa geral, que de-
verá ser convocada para esse fim, no prazo de . noventa dias.

§ 8.° Determinar quais as despesas a fazer as verbas por,
Onde serão pagas.	 -

§ 9.0 Examinar os balancetes trimestrais 'da tesmii;iFia.:
§ 40. Chamar da lista dos suplentes votados pela assem

bléa geral, na . ordem da votação, os que.deVerão preencher aS
vagas dos membros efetivos da diretoria. e conselho, motiva-,
O s por impedimento,. perdas de logar, ou renuncias.

§ 11. Crear por proposta da diretoria os empregos suba!-
ternos que forem indispensaveis para regularidade do serviçO

Caixa, fixarido-lhes as- ordenados.:
.•.§ 12. Suefentler Waisquef regallaW	 "ektivereni elid

Coneedidag peta cia, quando' verificar- que estãot Sendo
indevidamente; legando' seu átO act etinhecilnento. da 'assem-
bi&a, ciue. reSeiverá: definiti-vaniente.

§ 13. ProvidMiciar mil todos- os- astm- que nilir estivereni
'expeeifiindo's der llettp definidõs ne-stes estatutos.

Dar' qu'efff deVa repreSenlar--- Caità. nas sole-'
jrar4, qtte•Mr'etwid4tra...

• ,	 .	 t;	 1 ,	 11)

bros do conselho gue-:
faltarem á quatro sessões sem motivo justificado;

H, ausentarem-se da siMii da Caixa, por mais de uni [1115,
sem comunicação e justificação;

ITT, renunciarem os cargos,
• • IV, Despedirem-se definitivamente da Caixa, renunciando.
os direitos garantidos' por seus diplomas.

- V; os que soliellarern o auxili' do art. 10.

Ari- 36. As sessões do Conselho só poderão ser abertas
achando-se presentes, pelo menos, nove membros dos quais
três .diretores. Urna vez aberta, continuarão com qualquer
numero, não podendo, porém, haver votação sem achar-se
presente numero igual ao .exigido para a abertura..

Art. 37. O Conselho que terniinar sua administração
apresentará ao nova um inventario de tudo quanto pertencer
á Caixa. Esse inventario será assinado pelos primeiros secre-
taries e arquivado na Secretariai •

•
§ 1.° As reuniões do Conselho serão nos dias . 7 e 25 de

dada mês o nos seguintes, quando aqueles forem domingos
ou feriados;

§ 2.° O Conselho Administrativo- deve enviar esforços no
sentido de promover quaisquer beneficios cujo produto possa•
aumentar a receita. 	 •

DA IRRETORIA

„,, •
§ 4.° Nomear os socios representantes da Caixa no inte-

rior, de acôrdo .com . as disposições destes estatutos.1
§. 5.° Demandar-e ser demandada, com plenos poderes. em

ról da Caixa, que terá seus advogados,. no momento..

- - § 6.° Levar ao conhecimento do' Conselho Administrativo
todas as deliberações que 'tomar no intervalo das reuniões
daquele e propôr as medidas que julgar convenientes. •

§ 7.° Autorizar a prestação das auxilies de que tratam
'estes estatutos, dando conhecimento ao Conselho.

•-
DO PRESIDENTE

Art. 39. Ao presidente compete:-

§ 1.° Convocar as assembléas gerais' 'e presidir ás do Con-
selho Administrativo, sempre que 'esta as reunir. .

§ -2.° Assinar termos de. abertura , e de encerramento de
todos os livros que servirem para a' Secretaria, Contabilidade

Tesouraria da Caixa e rubricá-los.
§ . 3.° . Preparar e. apresentar á .aSsinblea geral, o relatorio

deS . fatos 'ocorridos.
§ 4.° Dar andamento ao' expediente e a todos os negocies,

que fôrem urgentes.
§ 5.°*AsSinar os' diplomas que fúrém • concedidos pelo Con-i

solho e assernbléa.

§ 6.° Fiscalizar a execução dos estatutos . e a das delibera-i
ções.da.assembléa•geral e do Conselho. 	 .	 -	 •	 _ .

§ 7.° Autorizar os' pagamentos "que forem resolvidos pela',
'diretoria, Conselho ou assembléa geral, no sentida das respe-
ctivas decisões, bem como despachar os papeis da mesma pro-
.cedericia.

8.° Nomear quaisquer CornisstieS para as quais os esta-
tutoS não determinarei expressamente eleição.

§ 9.° Mandar passar as certidões e atestados que lhe feirem
taqueridos pelôs SOCiQS ' 011 * pessôas 'de sua familia, uma vez
que não visem'êlés prejudicar os interesseS da Caixa;

§, 10, Autorizar as despesas que tenham de ser feitas pela 
!verba	 DeSpés.as gerais. .

§11.: Ser o representante Oficial da Caixa.

fio VICE-PRESIbENTE

irt. '40. 'Ao vice.presidente compete-:
§ 1.° Substituir o presidente 'nos seus impedimentos,

exercendo nesse caso as respebtiVas • funções em toda a Pleni-
tude'.
' § 2.°' Tbinãr parte , nas sessões do Conselho .quandb eStiveg

no exereicio da. presidencià.	 -

;Art. 38. A' diretoria compete:
§ 1.° Cumprir fielmente as disposições dos presentes es-

tatutos.
§ 2.° Reger a Caixa e ordenar em seu nome

§ 3.° Nomear, suspender e demitir os empregados- . da
Caixa, os quais poderão ser socios. .
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DO PROCURADOR

Art. 41. Ao 1' secretario compete:
	 Art. 44. Ao procurados' compele:

§ 1.° Zelar os interesses da Caixa, diligenciando quanto .§ 1." Substituir o vice-presidente, -tio caso de impedi-
pOdUndO N'S id ás sessões do Conselho.	 possivel por seu aumento e prosperidade.

§ 2." Ler lodo o expediente e mais papeis apresentados 	 § 2.° Fazer aquisição -dos objetos que lhe forem requisl-
nas sessões do Conselho e da asseinbléa geral. 	 lados pela secretaria para seus respectivos serviços.

§ 3.° Representar a Caixa em Juizo, para o que receberá§ 3.° Redigir e expedir toda a correspondencia da Caixa.
§	 Comunicar aos socios novos sua inscrição.	 oa diretoria a necessaria procuração.
§ 5." Fazer as respectivas comunicações aos socios eleitos	 § 4.0 Desempenhar com prontidão todas as diligencias e

ou nomeados para quaisquer cargos. e bem assim ás pessôas comissões que lhe forem confiadas a bem dos interesses da.
a quem forem conferidos diplomas de socios titulares. 	 Caixa e substituir o tesoureiro em seus impedimentos tempo-

§ (1.'' Assinar os diplomas de socios efetivos e titulares. 	 ranios.
§ 7." Dirigir a escrituração cia secretaria, providenciando 	 CAPITULO IX

para que esteja sempre em dia.
§ 8." Passar, á vista cio despacho do presidente, as certi- DAS COMISSES

dões e ates! actos que forem requeridos, sendo que ' pelas certi-
dões se cobrará a qmmtia dc 58000.

§ 0." Registrar, em livro especial, o nome dos requerentes
de certidões e atestados, assunto a que se referir cada um
desses documentos, a data ern que lar passado e o resumo do
seu teôr.

§10. Prestar ao presidente, ao Conselho e á assembléa ge-
sal todos os esclarecimentos que lhe forem pedidos sobre as-
suntos relativos a Secretaria.

§ 11. Requisitar do- presidente todo o material necessario
para n serviço da -Secretaria e Contabilidade.

Art. 42. Ao 2° secretario compete:
§ 1.° Coadjuvar o 1' secretario na direção e fiscalização

do serviço da secretaria e substitui-lo nas suas faltas e im-
pedimentos, exceto na parte de que trata o § 1" do artigo an-
terior.

§ 2.° Redigir, lês, assinar, registras' ou fazer registrar as
átas das Sessões do Conselho e da assembléa geral e da dire-
toria em livros distintos.

§ 3." Fazer e fiscalizar a escrituração dos livros da ma-
tricula dos socios efetivos mencionando todas as ocurrencias
que se "Cisem dando coin cada um.

§ /i.° Ter sob sua responsabilidade o arquivo geral da
Caixa, que deverá ser mantido na melhor e na mais conve-
niente Ordem e sempre em dia, de modo a tornar-se faeil qual-
quer consulta.

rio Tssolassino

Art. 43. Ao tesoureiro compete: 	 •
§ if Arrecadar as rendas da Caixa e quaisquer quantias

que lhe forem doadas ou devidas, bem como realizar as des-
pesas que forem autorizadas na fórma das disposições destes
estatutos.

§ 2." Cumprir, com pontualidade, as ordens que, relativa-
mente ao emprego do capital ou dos rendimentos da Caixa,
lhe forem dadas pelo Conselho Administrativo e assembléa
geral.

§ 3.0 Representar á assembléa geral contra qualquer deli-
beração do Conselho que, no seu entender, não consultar con-
.venientemente os interesses da Caixa.

§ 4." Propôs' ao Conselho a creação dos empregados que
Julgar indispensaveis para o serviço da tesoúraria, e á dite
toria as pessOas de sua confiança que entendes no caso de de-
sempenhar tais empregos.

.§ 5.° Dirigir 'e fiscalizar toda a escrituração • da tesou--
raria, em livros apropriados e com a maior clareza e minu-
ciosidade que for possivel.

§ 6." Apresentar ao Conselho uni balanço geral minucioso
e completo no fim de cada trimestre.

§ 7." Remeter para o arquivo da Caixa os talões que forem
terminando e já tenham sido examinados pela. Comissão .de

,Contas.
.§ 8.° Dar ao presidente, ao Conselho e á assembléa geral

icolaisouer esclarecimentos que lhe forem pedidos.
§ 9." Assinar os recibos que tiverem de ser passados pela

tesouraria aos -soeios ou pessoas . estranhas que efetuarem ai
pagamentos, assinando lambem os diplomas de socios efe-
tivos e titulares.

§ 10. Requisitar do presidente todo material que- fôr ne-
'cessado ao serviço da tesouraria.

§ 11 . Representar a diretoria nas suas .transações
compra e venda de apolices ou, outras quaisquer, para o quê
:ceeebera a neeessaria procuração, firmada pelos. demais mem-
bros da diretoriá.

§.12. Efetuar todos os pagamentos da Caixa. 	 -

Art. 45. Na sua primeira sessão. o Comelho Adminitra-
tivo elegerá as seguintes comissões, 'composta cada urna do
três membros" do Conselho:

1. Comissão de Sindicancia - encarregada de visitar os
socios doentes, dando seu parecer, quinzenalmente. relativa-
-mente aos mesmos e comunicando á diretoria quando os en-
contrar restabelecidos ou em franca convalescença, afim de
cessar a prestação do auxilio;

II. Comissão de Contas - que examinará os balanceies
da tesouraria, apresentando seu parecer sobre todas as des-
pesas;

III. Comissão de Pensões - que estudará os documentos
comprobativos de direitos apresentados pelos herdeiros dos
socios para a percepção da pensão de que trata o § 5" cio art. 20,
dando o parecer respectivo.

Art. 46. Eleitas as comissões do artigo antecedente, cada
uma escolherá dentre seus membros o seu relatos, dando
ciencia á diretoria, bem como quando os mesmos forem substi-
tuidos por quaisquer motivos.

Paragratfo unico. O socio que for eleito ou nomeado para
qualquer comissão e não tomar posse dentro de 15 dias, será
considerado como tendo renunciado o cargo.

Art. 47. Além destas comissões, o Conselho Administra-
tivo poderá eleger outras. de carater temporario, encarregadas
de assuntos determinados, sendo estes diferentes dos incumbi-
dos ás permanentes.

Art. 48. Os membros das comissões encarregadas do
exame e estudo de qualquer assunto serão responsaveis perante
a Caixa, não só pelos pareceres que firmam-cru, como por quais-
quer quantias que recebam, firmando recibos delas.

CAPITULO X
DAS ASSEMBLÉAS GERAIS, SUAS ATRIBUIÇÕES E SESSÕES

Art. 49. • A assembléa geral é a reunião dos socios efe-
Mvos quites, convocada de conformidade com as disposições
relativas aos presentes -estatutos pelo presidente da Caixa, por
meio de anuncios, assinados pelo 10 secretário, e publicados nos
jornais de maior circulação, com cinco (5) dias de anteceden-
cia, pelo menos.

Paragrafo unico. As sessões das . assembléas gerais, desde
que se trate de atos da diretoria, serão presididos por um soemo
aclama-do na ocasião, o qual convidará para secretário dois
socios que não façam parte da mesma diretoria.

Art. 50. A' assembléa geral, deliberando em sessão le-
galmente constituida, compete:

§,-1." Interpretar as disposições destes estatutos, provi-
denciando sobre os casos omissos; .
• - § 2.° Reformar ou alterar, no todo ou em parte, estes es-
tatutos quando julgar isso necessario;

§ 3.0 Eleger bienalmenie o Conselho Administrativo e a
comissão de exame "do relatorio e de contas;

'	 § 4." Conferir -aos. socios efetivos, que •o merecerem, di-
plomas de titnlarú_ benemeritos;

§ 5." Julgar à atos do Conselho Administrativo e os pa-

receres das comissões de 'exame;
§. 6.° Decidir, -em última instancia, as reclamações dos

socios;	 •
§ 7.° Revogar qualquer deliberação do Conselho Adminis-

trativo, quando julgar contraria ás disposições dos presentes
:estatutos;

§ 8.° Promulgar as medidas que julgar necessariss ao.
desenVolvimeto- da Caixa;.
• § 9. 0 Destituir o Conselho Administrativo em sua tota-
lidade ou qualquer de seus merobrOS, quandd entendet'qbe-essTr
medida é indispensavel ao bem da.Caixa.
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Ni .f. 51. Na primeira sessão de aseembléa
ominaria, será eleita uma cennissão de tias membros, 	 •
bida do exame e analise do rolalorio que tiver sido
tado, do exame e verifivaeão das contas. e balanço ria

§ 1.' Essa comissão deverá:

I. Estudar com a maior minuciosidade todos os atos da
administração •Inrante os anos a que se referir o relatorio;

II. Verificar a exatidão. dos fatos relatados e das eir-
remetam:ias alegadas;

[II. Examinar'a legalirlade das deliberações tomadas;
IV. Analisar a procedencia, valor e resultados das me-

didas postas em ciática e a execução dada ás diversas disposi-
Pões( dos estatutos;

V. Examinar o balanço e contae da LeSollra ria. confron-
tando estes docimientos com a escrituração lançada nos livros;

VI. Analisar as verha.s, quer da receita quer da deee
pesa;

VII. Verificar se foram observadas as disposições des-
tes estatutos relativas ao capitai, sua formação, seu desenvol-
vimento f' aplicação;	 .

'VETT. Estudar o estado financeiro da Caixa, patenteado
nel as contas da tesouraria, e sugerir as medidas que lhe pare-
cerem convenientes cara gaeanter e estabilidade e consoli-
dação da Caixa.,

§ 2.° A essa comissão deverá a diretoria fornecer os es-
elaievimentos que lhe forem pedidos, facáltando-lhe, o mreis
vmplo e completo exame da escrituração e do arquivo da Caixa,

§ 3.° Concluirias o exame e a verificação, essa comissão
I tv emei, sei . parecer, o qual deverá ser apresentado á segunda
assemblea geral ()Minaria, que deverá ter logar 15 dias da, peie
Meira, no maximo.

Art. 52.' As sessões de aesemblea geral só poderão ser
abertas urna hora depois da mareada DOS allillleiOS e achando-
se presentes. pelo menos, 50 socios quites, quando convocados
pela primeira vez; no caso; porém, de segunda cqpvocação, po-
derão ser abertas, estando presentes 30 socios, contento que,
nesse numero. haja mais socios que não exerçam cargos do que
membros do Conselho Adnunietrativo e empregados da Caixa.

Não se realizando a segunda, far-se-á terceira convocação,
iple com (malquer 1111Mer0 será aberta.

Qualquer sessão de assembléa geral, uma vez . aberta e en-
letarlos os trabalhos com o número legal de sonos, continuará
a funcionar seja qual for o número dos que se retirarem, não
podendo ser ire-minadas de nulas e irritas as resoluções to-
madas em tais condições.

mie 53. Nas sessões de assemblea geral não poderão ser
tratados assuntos diversos dos que forem especificados nos
anencios de convocação; e qualquer resolução que for tomada,
deixando-se de observar a disposição deste artigo, será nula .e
irrita.

Art. 5'r. As sessões de assemblea geral, salvo casos de
, "ele:eão, só poderão durar um dia; e, quando seus trabalhos não
;leu 'erem ficar concluidos nesse dia, deverão ser adiados para
'a seguinte sessão, que neste caso será convocada com Q, decla-

i
ração de ser para a continuação dos trabalhos adiados, Po'-
'aendo a convocação ser feita com um ou dois dias de antece-
lercia.

Art. 55. As sessões de assembléa geral gerei( ordinariae e
f extraordinarias:

!	 e, 1.° A primeira sessão ~Maria terá togar até .20 de fe-
leVereiro do ano seguinte ao da terminação do mandato bienal

diretoria no dia que for marcado pelo presidente;
§ 2.° As extraordinarias terão logar todas as vezes que

,larem convocadas de acordo com as disposições destes esta-
,trttos

Art. 56. Na primeira sessão ordinaria bienal se proee-
M.e á á leitura da relatorio e dos balanços apresentados e será
;Meita a comissão de que trata o art. 51.

§ 1.° Na segunda sessão de assenibléa geral, que se reali-
iará, no maximo, 15 dias depois da primeira, se procederá á
klisnissão do parecer da comissão de exame da relatorio das
43 dotas, votação das conclus5es desse parecer, eleição dos mem-
bro:3 da diretoria e do Conselho Administrativo, indicações,
'propostas a bem geral social;

§ 2.° Para a eleição da administração a mesa será eons-íituida da segninte forma: o presidente aclamado pela assem-
*, convidará dentre os socios presentes, seus secretários e
Yetis escrutadores, que auxiliarão os trabalho de. apuraeilo;

§ 3.° A eleição será feita por votação em chapas com as
boignações de diretoria e conselho, devendo os nomes que das
inermes constarem ser escritos em caracteres l eg i veis, não

sondo apurarias as cedidas emendarias e cujos nome:, em ini-
ciais, permitirem confusão. Tais chapas poderão ser Unpreesas,
mas deverão ser contidas em envelueros brancos;

§	 Aos socios que não puderem comparecer á eleição é
facultado o direito de se fazerem representar pol . socios de eia

• confiança, aos quais darão procuração nominal do primei()
punho ou passada em tabelião, sai isfeitas as exigenvias da lei
geral, com plenos poderes para votarem, sendo que tais do-
em-centos deverão conter a indicação cle em quer(' votam e os
cargos, e ser entregues na secretaria, que firmará -recibo. até
a vespera da eleição;

§ 5." Nenhum soei° poderá ser procurador de mais de 10
somos;

§ á." Nenhinna reclamação ou protesto sobre a legalidade
da eleição será tomada em consideração depois de proclanlado.
o lesultado geral dos trabalhos eleitorais pelo presidente da
assembléa;

§ 7." Quanto ás comissões especiais eleitas pela assem-
•Ida geral vigorará o § 2" do art. 70;

§ 8." A posse ela administração terá togar, sempre que for
possivel, no dia 11 de março de cada ano, anniversario da fun-
dação da Caixa.

Art, 57. Nas sessões extraordinaria só serão discutidos e
reselvidos os assuntos para que tais sessões tiverem sido con-
vocadas.

Paragrafo único. Nenhum sono podera Usar da palavra
piem -se ocupar do mesmo assunto por mais de duas vezes.

CAPIM.° XI

DOS	 PR ESTI MOS

Art. 58. A Ca iva. concederá anis seus socioe quilee ern-
prestimos de dinheiro nas condições do derrto ii. 20.225, de IS
(te julho de 1931, abaixo regulamentados:

§ 1." Os novos emprestimos e as reformas elos existentes
obedecerão ás taxas de 12 % ao ano. quando o prazo maximo
for de 24 meses, sobre a quantia realmente devida (tabela
Pneu), e quando os prazos forem, respectivatnente de 3(5 e 48
mèses a taxa será elevada até 15 % e 18 (2;) ao ano.	 -

§ 2.° E' livre a opção do censignaute, quanto aos prazos
esUpulados neste artigo.

§ 3." A consignação de emprestime só será anotaria em
folha de pagamento, desde que satisfaça as exigencias se-
guintes:

a) ser a importaneia da consignação constiluida por
amortisação e juros;

) esi arem os juros calculados de conformidade com as
laxas estabelecidas neste estatuto;

e) não exceder a consignação mensal á terça parte dos
vencimentos ou estipendios de 'qualquer especie, que perceber
regularmente o eonsignante, excluidas rtnaisquir gratificações
especiais;

d) ser . requevida polo consignante, que jontará ao seu
pedido cópia autentica, do contrato,- assinado por ele e pelo
consignatario e visado pelo chefe da repartição a que per-
tencer.

e) não ultrapassar os prazos referidos neste artigo.
§ 4.0 Do contrato de emprestimo constarão o nome do

.funcionario, sua categoria e repartição, a importancia,do em-
prestimo, a consignação mensal, o juro, a amortização, prazo
e demais condições da transação, inclusive a faculdade de podei-
o consignante liquidar o'seu débito antes do Prazo. Neste caso
serão deduzidos a seu favor os juros constantes do -contrato re-
lativos ao periodo não decorrido para o pagamento total, pro-
cedendo-se cia mesma maneira., quando as .partes contratantes
Acordarem na reforma do emprestimo, a qual só poderá ter
togar depois ele decorrido um quarto do prazo do respectivo
contrato.	
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Art. 59. Além dos juros referidos no art. 58, não po-
derão ser cobradas do soei° taxas, contribuições, bonificações
ou quaisquer importaneias, a titulo de garantia, seguro de
vida, expediente, averbação ou sob qualquer outro pretexte,
devendo o consignatario, no áto dc realizar o emprestimo, en-
tregar ao. consignante a quantia total da transação.

Art. 60. De acôrdo com o paragrafo único do art. 5° do
decreto- n. 20.225, de 18 de julho de 1931, em caso de marte
do associado, as dividas de emprestimo, serão descontadas da
'pensão de seus herdeiros, por ser a mensalidade da Caixa de
íe,"2000.
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"	 ví.:11ETO N.. 20.531 —DE 19 DE OUTUBRO Mi 1931

sIo). de tesoureiro e dois de fieis na Delegacia de
Pesouro Brasileiro em Londres

CAPITULO X11

IlisPOsiçõES fiER.US

Ari. 61. O ata social será contado de 1 de janeiro . a 31
'tic (.ezeo]bro.

Ari. 62. O tempo de duraeão da Caixa será ilimitado. só
podendo ela dissolver-se quando a assembléa geral dos meios
s, deliberar, -de acôrdo com as disposições relativas aos pie-
(sentes estatutos.

Art. 63. As bases da Caixa s6 poderão ser alteradas por
'deliberação da assembléa geral, precedendo proposta escrita
pos dois terços dos sonos.

Art. 64. A dissolução da Caixa só poderá ser decretada
por deliberação cia assembléa geral, precedendo anuncios por 18
dias para tal fim e estando presentes dois terços de sonos
livos (uites.

Art. 65. Resolvida a dissolução, serão pagas as dividas
que a Caixa tiver, e o saldo do capital, juntamente com a quan-
tia apurada na venda dos moveis, terá o destino que a mesma
assembléa determinar.

Art. 66. O sono que requerer eliminação da . Caixa, se
estiver eia débito, esta só lhe será comunicado depois de liqui-'
dado aquele, não se lhe descontando mais a mensalidade.

Art. 67. Aos socios existentes na extinta sução funeraria,
ttté a data dos presentes estatutos, ficam garantidos os direitos
adquiridos.

Art. 68. Os socios que forem empregados da Caixa não
k)oderilo tomar parte nas discussões da assembléa geral, sendo-
lhes permitido o exercido cio voto.

Art. 69. O membro do Conselho que comparecer a 80
essões realizadas, seguidas ou intercaladas, terá direito ao

titulo de benemerito.
Art. 70. O soeio da Caixa que não seja funcionado em

“etivo exercido da estrada de ferro deverá pagar adiantada-
)nente suas mensalidades e debitos, até o dia 15 de cada mês.

Art. 71.. O socio que for eliminado por incurso no art. 27,
Sião poderá jamais ser readmitido na Caixa, sendo-lhe, entre-
tanto. permitido pagar as mensalidades da secção funeraria por
pessoas de sua familia que estejam inscritas come somos até
v, data de sua eliminação, de cuja data em diante não poderá
'propor mais socios para a mesma.

Paragrafo único,	 meio' efetivo que pedir eliminação
;eozará tombem desse favor.

Art. 72. Os presentes estatutos,, aprovados em assemblétt
coral de 17 de abril de 1913, reforinados na de 10 de fevereiro
'de 1919, na de 14 de agosto de 1926 e na de 2 de setembrO de
1921, serão registrados no Cartorio Especial de Titulos e Do-
'cumentos.

Art. 73. Os socios não respondem subsidiariamente pelas
klbrigações que seus representantes contrairei)] expressa. ou in-_
teneionalmente . em nome da Caixa.

Art. 74. O membro da diretoria que requerer auxilio
Perderá o mandato.

Art. 75. Os presentes estatutos serão reformados sempre
tine as necessidades da Caixa assim o exigirem e a assembléa
geral devidir.

Diretoria eleita para o hienio 1930-1931:
Presidente — ()Otavio Vieira de Souza.
Vice-presidente — Luiz Pereira de Souza ('ruimarães.
1 0 secretário — Agenor Ribeiro Cisne.
2° secretário — Antonio Maio da Silveira Mattoso.
t'esoureiro — Francisco Paes Leme.
Procurador — Benildo Manoel dos Santos.
Rio de Janeiro, 2 'de setembro de 1931.	 Oetavio Vieira

ap Sotiza, presidente. — A.genor Ribeiro Cirne, 1° secretário.
(C	 5.704 — 23 .7 10-31 — 9008000)

' DECRETO N. 20.532 — DE 19 DE OUTUBRO DE 1931
Extingue -um logar de engenheiro-chefe de secção da Inspe-

toria de Aguas e Esgotos
.0 Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, usando das' atribuições que lhe confere o
art. 1 . , do decreto n. 19.398, de 11 do novembro de 1930, •
S'esolvc:

Art . 1.° Fica extinto um logos de engenheiro-chefe de
jSecção da Inspetoria de Aguas e:Esgotos.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em Contrario.
1	 Rio de Janeiro, 19.-de outubro de 1931, 440 0 da Indepen-
aencia e 43° da Republica.

GETULto VARGAS.

Relisario. Penn#,

O ch_le do Governo Provisorio da Republica dos Estados.
Unidos do :Brasil usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 1" do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e
para a execução do art. 3', do -decreto n. 19.5S6, de :10 dé
dezembro seguinte, decreta:

Art. 1." Ficam creados na Delegacia do Tesouro Brasi-
leiro em Londres um logar de tesoureiro e dois de fieis,
quais se encarregarão de recebimento, guarda e distribuição
de estampilhas consulares aos respectivos consulados.

Art. 2." O tesoureiro- será nomeado por decreto do Presi-
dente da Republica e os fieis, que servirão sob a responsabi.
lidiide daquele, serão por peoposla sua admitidos, com aprova-
ção do ministro da Fazenda.

Art. 3. 0 O .valor da fiança do tesoureiro e os vencimentos
dos cargos errados se fixarão no regulamento que se expedir.
para a execução do presente decreto, consignando-se no orça-
mento da despesa do proximo exereicio, as verbas proprias.

Ari 4. 0 Eniquanto não se verificar nomeação efetiva, o
legar de tesoureiro será exercido em comissão, por um fun-
cionorio indicado pelo 1\linislerio das Relações Exteriores.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 19 cle outubro de 193i, 110 0 cia lndepeu-

delicia e 43" da Republica
GETULIO -VARGAS.

José Maria "Whitaker.

• DECRETO N. 20.540 — nE 21 DE otsrurino DE 1931

Regula a concessão das férias fOrenSC8' aos sereentuarios da
Justiça Federal c dó outras providencias

O Chefe do Governo Provisorio cia Republica dos 'Estados
Unidos do Brasil, decreta:

Art. 1.° As férias forenses são extensivas aos escrivães,
distribuidores-contadores da Justiça Federal e solicitadores da
Fazenda Nacional, que poderão gozá-las, no periodo regula-
mentar, pelo 'prazo de 45 dias, sem pre,juizo dos respectivos
vencimentos ou desconto do tempo para antiguidade e ap~n-
tadoria.

•
Paragrafo lune°. Os que, forem privados de férias. nesse

periodo, por qualquer motivo cie interesse cia :lustiça, terão
direito de requere-las fóra dele, dentro, porém, -- do . ano cor-
rente.

Art. 2.° Os escrivães e distribuidores-contadores serão
substituidos, no exereicio de suas funções, por um dos escre-
ventes juramentados por êles propiÊto, e nomeado, interina-
mente, na fórma da lei. Os solicitadores da Fazeillia Nacional
serão substituidos reciprocamente.

Art. 3.° As substituições por férias não darão direite á
gratificação do cargo, mas tão sómente ás custas integrais do
processo e dos atos praticados.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 21 de outubro de 193:1. 110 1  da indepen-

dencta. e 43" da Republica.
(4 E'ruLio Vm t A S'

Oswaltio Aranha.

:DECRETO N. 20.548 — nu 21 si OUTUBRO DE 1931

âprova com alterações a 'reforma dos-estatutos tia "(laixa de
Auxilios' do Pessoal da Casa da Moeda" e concede-lhe
autorização para operar com seus associados. mediante
consignação OM folha de pagamento.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Esta.,
dos Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a "Caixa
de Auxilios do Pessoal da Casa da Moeda", resolve, conceder-
lhe autorização para .operar com seus associados, mediante.
consignação em folha de pagamento, nos termos dos doere"
tos ns. 17.146, do . 16 de dezembro de 1925 e 20.225, de 18
de julho de :1931, e, bem assim,aprovar as alterações dos es-
tatutos da Mesma sociedade, que a este acompanham, fei-
tas em assembléa geral extraordinaria realizada em 29 de
agosto do corrente ano, observadas as seguintes modificações:

a) DO art. 16, onde se diz: "serão de 24, 30 e 48 inêses",
diga-se "serão de, até 24, de 36 e 48 mêses";

":	 t	 e
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b) no art. 24, onde se diz: "banas doa emprestimos",
diga-se: "juros dos emprestimos'.;

c) suprima-se o art. 55.
Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1931, 110° da Indepen-

&meia e 43° da Republica.
GETULIO VARGAS

Josc' Movia Whitaker.

Estatutos da Caixa de Auxilios do Pessoal da Casa da Moeda
(fundada em 16 de dezembro de 1904); aprovados nas as-
sembléas gerais de 27, 28, 29 e 31 de dezembro de 1904 e
modificados nas assembléas gerais de 26 de maio, 2, 9,'16
e 23 de junho de 1906, de 20 de niarço e 3 de julho de
1909, de 18 de agosto e 1 de outubro de 1917, 27, 28 e 29
de dezembro de 1922, 3 de janeiro de 1923 e 9 de maio de
1924, 3, 4 e 5 de março de 1926 e 29 de agosto de 1931.

CAPITULO I

DA CAIXA E SEUS FINS

Art. I.' A sociedade fundada em 16 de dezembro de 1904,
nesta Capital, onde tem sua sede, com o nome de Caixa de
Auxilies dos Operarios da Oficina de Gravura da Casa da
Moeda, e mais tarde passando a chaniar-se Caixa de Auxilies
dos Operarios da Casa da Moeda, passa a denominar-se "Caixa
de Auxilies do Pessoal da Casa da Moeda" constitue-se de
Ilimitado número de socios e durará por temp o indetermi-
nado,. regendo-se pelos presentes Estatutos.

Art. 2.° Desta Caixa só poderão fazer parte pessoas que
Irabalham na Casa da Moeda, qualquer que seja o seu cargo
eu categoria e bem assim as suas familias, propostas pelos
respectivos chefes, regendo-se pelo capitulo especial a cilas
eferentes.

Art. 3.° Os seus fins são:
§ 1." Auxiliar os associados pecuniariamente, conforme

e a latue a presente lei.
§ 2." Prestar beneficio quando enfermos ou tenham so-

frido algum desastre.
§ 3.° Concorrer para o funeral do associado e das pes-

ai:ma •la familia que façam parte da Caixa.
§ I.° Instituir a creação de urna biblioteca de instrução

profissional, quando a Caixa se achar em sua sede definitiva.

CAPITULO II

DA CLASSIFICAÇÃO DOS sacias

Art. 4 ° Haverá nove categorias de sacies:.	 •	 •
§ L° Iniciadores, — os Srs. João da Cruz Vargas e Osias

Rodrigues de Mattos, fendo mais 5 c/a paaa. o seu funeral.
§ 2.° Instaladores, — os que assinaram a ata de instalação

em dez de dezembro de mil novecentos e quatro.
§ 3.° Fundadores, — os inscritos ató trinta e um de ja-

neiro de mil novecentos c cinco. 	 .	 .
§ 4' Contribuintes, — todos aqueles e os inscritos depois

dessa data.
§. 5.0 Remidos, — os que pagarem a quantia estipulada

para remissão (art. 62).
§ Honorarios, — o diretor da Casa da Moeda, na ca-

tegoria, de presidente, e todos os que,' não podendo ser socios,.
prestem serviços relevantes a juzo'do eonselho e com a apro-
vação da assembléa geral.

§ 7.° Benemeritos — os' que propuzerem vinte socios
que tenham contribuido com um ano do . mensalidade, e 'os
que prestem serviços, a juizo do conselho e com aprovação
da assembléa geral, ou façam ofertas; pecuniarias de 500$
para cima; terão mais 10 .aa para o seu funeral.

§ 8.° Grandes protetores, — os que propuzerem cincoen-
ta socios nas condições anteriores, ou tenham contribuido
com o donativo de 1:0008 para cima; terão mais 15 Vo para
o seu funeral.

CAPITULO III

1).n ADAI ItiSÃO DE SOCIOS

. Ata. 3." Si serão admitidos como aocios os que se te-
mam' propina declarando: nome, idade, naturalidade, estado,
residencia e secção onde. trabalha, assinando O socio propo-
nente.

§	 Só DodOrão set adlDitidaS as pessoas q.ue estejam
tao coso de perfeitu sand2.
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§ 2." Não poderão ser aceitos como socios os menore
de 12 anos (com exceção ' das pessóas da familia), nem os'
maiores de 60 anos e os que tenham defeitos fisicos que:
ossam pára o futuro produzir invalidez, nem os funciona*

aios de nomeação, que não puderem descontar em folha dq'
pagamento as suas contribuições ou débitos que venham
ter . para com a Caixa.

§ 3.° Os menores até 15 anos' deverão apresentar au*
torização de seus pais ou tutores.

§ 4.° As propostas serão feitas em impressos apropriã*
dos, fornecidos pela Secretaria, aemetendo-se á Comissão dã
Sindicancia, que, dentro de 8 dias, dará o parecer.

§ 5.° A' vista do parecer, o secretáro levará a proposta
a apreciação do conselho, sendo depola de aprovada, feita
a comúnicação, ao interessado; só se fazendo a inscrição de-
pois de satisfeita, pelo proposto, a primeira contribuição.

§ 6.° Si, no prazo de 60 dias, não satisfizer o PropoSWá sua priMeira, contribuição, será cancelada a proposta.

CAPITULO IV

DAS CONTRIEUIÇõES

Art. 6.° A categoria dos sacies contribuintes fica dl*
vtdida em tres .classes: A, B e C.

§ 1' A classe A compreende os contribuintes que paga*.
rem 30$000 . de joia e 2$000 de mensalidade.

§ 2.° A classe B compreende os contribuintes que paga*
•len] 50$ de joia e 3$000 de mensalidade.

§ 3.° A classe C compreende os contribuintes que paga*
rem 70$000 de joia e 48000 cio mensalidade.
• § 4.° As joias poderão ser pagas em prestações, dentrd

Cie 6 mèses.
§ 5 0 O contribuinte da classe . A ou B. depeis de um ano'

de contribuição, poderá transfc rir-se para qualquer classe
superior, pagando, para isso, a diferença que houver entro:
as joias das respectivas classes.

§ 6.° O beneficio anual será de :M000, 3$000 e 4m0.
cespectivamente para as classes - A, B e C.	 ,	 •

§ 7' As' pesséas que entrarem para esta Caixa contri-
buirão com 5$000 para a aquisição do diploma social.

CAPITULO V

h AS TRANSFERENCIAS

Art. 7.0 O contribiiinte pode transferir-se de uma classó.
superior para outra inferior, gosando nesta as vantagens que
tiver adquirido naquela, nias sem ultrapassar as da classe 'para'
a qual se tranfe,riu.

§ I.° Tratando-se de transferencia das classes mais bar*
-sãs para as mais altas, o socio transferido não poderá de'
forma alguma ter beneficencia ou funeral menor que aquelet
a que tinha direito na classe dcnde proveiu.

• § 2" Ao completar 60 anos nenhum socio p oderá see:
transferido de classe.

CAPITULO VI

DOS DEVERES SOCIAIS

;	 j t	 j1;i.l),
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Art. S.° São deveres comuns a todos os s-ocios:

§ 1.° Cumprirem e fazerem cumprir estes . estatutos.
§ 2" Pagarem pontual e adiantadamente suas contribui*

ções, ainda que estejam recebeado henenicencia ou suspen-.
sus dos seus direitos:

.§ 3' Votarem e serem votados; excle.la ndo-ae os menoreS'
que só poderão votar, os funcionarios de nomeação matricuia-
dos depois da aprovação destes- estatu t os e as nessas da fa*
milia, ou quando estiverem sendo auxiliados.

• § 4' Aceitarem e desempehharem com zelo e honesti*
dade os cargos para Os quais 'forem , leitos ou nomeados'a
'salvo justa recusa'.

§ •5" Acatarem a admi»istr'ação ao exercieio de suas'
sfunéões; guardarem -respeito e taia ordem nas assembléaS'
gerais.

a'.11•
§ 6.° C,ontimiéarem por escrito á Seceetaria, quando mi*

darem cio residencia ou forem transferidos de secção
eina; hem como declararem no ato da .admissão quais as pes-
sóas de que se compõe sua familia, cato os respectivos ná-0
mos e graus de parentesco, para fins de direito.
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11'11'.() VII.

DOS DlaEliTos .soCIAIr4

Todo as-toci t tio, dotais iii 12 meses do inscrir5o,
tient diceito a:

Reclamar contra as infiewócs desta lei perante ti
ladmittispa(, 5() (lavando apresentar por escrito u1(111 nota do-
(e li te t .,ite l a do fato, com 1-1 l e0151	 para O "assentl-dèa	 neltl. Si
glão	 deci55o	 lil'aZo ( . 1e 1111 .1 . 1:7.e diaS, ColltV.(iOs
'dal :, cri( (1) , i , 1 .0i rell11 a reclamação.

Requerer a convoy ação da assemblea geral exfraordi-
iialia. drclarando li motivo desta e tissinanclo juntamente com
‘11-ita socios quites.

§ 3." Propt» por estello ceitisque:• medidas pro\-eitosas
para a Caixa ficando ou I l bilnm do coosellio julga-111S.

§	 tirquercr. Cel'ii(ifl o I	 quaitpi-i elo que 1110 diga
151(1) pagando . porem, S.,00() por laia da papel alinasso.

§	 Freou:etim. O Itildintéca lii 	 etirar crsc , Ii V IOS para

	

PD , (10111iCi110, ficando itiibido	 ree.e-los por mais
de oito dia,-

DOS .W.X11.!OS

.\ri...10. 'rodos os associados to s em direito aos auxilios
trreetiinics:

	

DEN1:111:1,:SCIAS
	 e.,

direito, si rettioaer, a diel.; 
10(1145. '(10111(1 	 p111 li (le	 „'	 • „',	 • (ie q u e O praZo 111.

anSenela 10-11 seja inferiu .: d
'	 9." 1.1 associado	 !;\'1,;.	 n ;"-ilin III	 1

trata o pat• agua fo ;interior O não tenha e1e1001:0 a via;.(edi

	

13010 assim os que reg..e; ere„1 toe(' 	 do prazo e-li1ti,la,111
acima. ficarão obrigados a	 1:n1'00	 importancia
(pie lhes tenha sido paga
ciado 'falecer 'ardes (ii-e'etreeti-la..' -a -se praz!). sç...'L".,
(h) filiv-9'n1	 N11101)

§ 10	 No caso- de ft,le...-(e. 	 assti-ieter'cu r e esleja- . 1101aa •
Oenclei benefierricia. 	 (is heri-l e ir(e. ,	 1 .01	 (111' flu e eslio
enumitrailos no 10) 	 ro	 do iI	 lO. te; .ão diret-to	 hen,
rieencia )-encirin ciue .O zissochule tiver . deixano de recebei..

e
Arl. I?. Ao socio (pie (teimo., de 6 , meses de matricula

(estando gude,. for "vithett de algtilit aCidente, ti Caixa l'art.,
aS CICSpf .g aS e(all os primeiros curativos e coo loção, raso se
tornem necessarios.

§ 1."	 i o sociit -já renhir UM allo	 watt-baila e rada.
nallire-Za do acidente 1i)er (14 , sat . , recolhido ao Hospital.
a Diretoria providenciará para que seia 	 co) (tinueo
particular da tabela	 PNliellsas (ia Caix), ricail,;,
o associado privado da soa beneficencia enquanto durar este

•

	

../It'í.• l l• Dep o i s de 'um ano de matricula. ri associado	 c00.1111.0olisso•
ceie est ' ver em lha com Os suas vont riletições (joias, mensa- § 2." O associado (pia tiver 11 , col.iido o at!ili(1 ' .̀_le (11,,;
?idades, em prestimo ordinario ou prestaeões do emprestimo (rala o paragrafo anlerioi . só tern direito, ao sair do hospital.
edtecial . , lerá direito, lio caso lat enfermidade. ás seguintes ao auxilio da heneficencia. d epale le ; descontar desta á illiPor-
benef i reneias mensais, por espaço de e meses; da classe A 1 a ncia despelai ida com O Seu 1ra I amen 1 O uo hospital-
.10800J, da classe B - 208000, e da classe C - 308000. as
Liai	 :r5oaumentando respectivarnenU • de 58000, 10800 .0 .e	 1,1'NERAIS

13 S.; 101 2 t̀ 000$000 que crescer o patriatortio social ate atin-
gir o maximo, que será: (rt na classe A de 608000, durante 	 Art. 13.	 Por rnurle do soe(() que lixei- 12 ateses (Ir
Z.1 méses .e 30000. (-hirtada os ootrus 3 -(1-tèses: b.. na classe	 matricula. estando em dia colo as soas yontribuicões .joias.
it de 1008000. durairte 11 mèses P 508000. durante (Is outros mensalidades. (emale-tinia) ordinario ou prestações do

Nincantr.	 m	 '	 .	 .	

em-
7,1 n	 ,le'str. c , na classe C de I5W(000. ditrattie 3 mesas e 758000. preslimo especial) a,	 Caixa d	 pará ara O seu funeral

os outros 3	 eses.	 a) na classe A. 1008000;
:

	

§ I.' Para gozar da betiificencia, o associado, r('querendo, 	 : b) na classe B, 20e80e0-:
Cl everá 01)1 ir parecer favoravel da COolliSSJtO de SindiCancia.. 	 C) na classe C, 30080e0.
e provar:

,

	

	 § 1." Os funerais ir5o aumentando respectivamente ...le .
a) estar quite de Iodo e qutilquer compromisso para.	 20,8000, /1e8e00 e...6080e0 por 2 contos de réis que crese g .. 1 . (I

C0111 a Caixa	 (com exceefto dos emprestimos, quando não pairimon to social, até ai i agir o maximo, que será
est i) ereto atrazados) ;

b.)	 aelta se doente e impossibilitado .de trabalhar lia 	 a) na classe A, 4 nO f,ir	 It00;
'mais de 10 dias, apresentando atestado medico ou receitas	 b) na classe H. 60080e0;
aviadas;	 .-	 e) na classe (:. 80iez;oee.

c)	 não, assinai- o ponto na bepartição tal togar onde 	 § 2 •" o sacio mie falecer em piem, quitação coni os eofrcs
•trabalhe ou (piando. lieeneiado por en.fermo (i ão constar ne sociais, não havendo recebido auxilio algum peruniario .(cem
Alvo() de. ponto da Repartição a (tola de achar-se em -serviço exceç5o dos emprestintos;, verificado ter mais de 5 anos t:a

.externo.	 •	 classe a que pertencia, legará á sua raillilla Diais 2 0% sobre
§ 2," . .1 beneficancia será paga por CIllinZetIaS vencidas,- o seu funeral.

lemtlando-se. para O oagantento da primeiea. COM os 1(1 dia,;	 § 3.° Do funeral do associado será descontado qualtiner
,que (15o direito ao associado a remtere la (afinca b do para- clebito que tiver para com a Caixa.
;g ra ro tini erior) . 	 § 4." O funeral será entregue, á familia do associado no

§ 3." A Diretoria poderá suspender a bettaficencia desde mesmo -lia do seu -falecimento quando se tratar de sucio
que fique provado não ler o associado (riais direito a ela. 	 com exercicio na Casa do Moeda, e com respeito aos que a

§ 1." () socio terá direito a perceber a betieficencia O esta nilo pertencerem sc't será entratt :tie (t funeral mediania
2nèges seguidos ou intercalados.	 documentos comprobativos da legalidade, do obito.

§ 5." O associado que 1.ÉVCV recebido 6 meses de bene- § 5. 0 Entende se por familia cora direito a percepç5o do'ficleicia, seguido ou interealadamente. só terá direito nova--
j nmnin a estm :11.1X.ili0,.si lua tvvr dei trrido 2 anos . da tállima funeral: a valva, filhos, pais e- irmãos. Na eill-a destes toe...

(leitos se cumprirá com o (pu , está est(ituido no §, 6." (II -ti
ti uinzena de- bone licencia que tiver percebido,

§• 6." O associado que houver recebido O mèses de bene • artigo.§ a:, Quando o ,40cio . não tiver familia 011 queio se
...4 l irenci1 ep continue em esbato grave. terá direito, si requere

Da
v, prontifique, a . 11701-110 o entei e-t i-mento, fieará este a cargo

.4 , nom ensão mensal de 1./(8000 -na classe A. de 228000. 
classe 13 e de 305;000 na classe C. \1 o- para gozar este auxilio, da Diretoria. 	

.

14-; p,'ec(so:	 § 7." Na hipotesede ger rodo o enterramento por passõt1
estietaba á fainilia clo associado, ela será sómente "indenist(Cin

a) provar.	 m ah :siado de médico de inteira con fiança
M4 tlf.knillist . t.'alão

co 
e parecer da Comissão de .Sindicancia, que da despesa propria do- enterro que -houver feito dentro. da

Unporlancia que couber ao goela, pertencendo o restante ás
ttf:at1S. sotn-e3do de enfertnichide, pela qual se possa vonsitierar
#pvalido, .)sto é, impossibilitado de trabalhar para o f aturo: pessóas estipuladas .(1)s ..§§ 5." . (na ordem em que est5o

l?';	 não assinar o ponto na Repartição ou logar onde enumeradas). 8.° e .9.° deste artigo.
.-Jrainathe. 	 .	 § e .° Na :falta de viuvas e rithos, o associado poderá
4 
..., 7. Si, por qualquer motivo, se suspender. a pensão ao legar o seu funeral a quem lhe aprouver, meeliante documento

.f...a7 Si(oet-indo invalido. e' ele venha toais tarde a necessitar de assinado pelo propt io punho 011 a ruga, 450171 11111:18 1N:4(.0111111108

f eltra an'eilie, só lhe see0. ',eoneedida beneficeneitt, si houver que façam parte desta Caixa.

	

meor! ;itio 3 anos OinpiliS ria sua' táltiuta.oensilo.. 	 .	 •	 § 9. O associado que esteja seitaeado .da esposa, •por mád

?*, E.' O aSttociado • 4.111e, a eonselho de 't:teu- medtco assis- -procedia-tent() desta. politicamente sabido, poderá legar. s'e*n

	

.	 ,	 .

litwile. 'tiver de se retimo . desta Cidade. •Pro vádo isto com funeral ags HilloS e, .11a ftella destes. a .4141e111 lho aprouver
§ 10, Hamido dúvida	 rpseiln da pessfita . 0 11(11:411 ti Ver7taile :,;flü.lo idoneo e Parecer da Comissão de Sindicancia,.s4 te.rá

	

;I	 ;	 !	 1	 t.	 ).	 •
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sido legado O funeral, a Diretoria poderá exigir documentos
(pie lhe provem a identidade.

§ 11. Ao enterramento do associado, a Caixa sé fará
representar por sua Diretoria, ou por urna Comissão no-
meada pelo Presidente°

EM PRESTI,M OS

Ari t	 a verá duas ca Legor ias de er »rires I, inios ord i-
narios e especial.

Art. 15. Todo sacio após seis (6) • meses -de sua inscrição
poderá contrair uni emprestimo ordinario de cincoenta por
cento (50%) Jas suas mensalidades já pagas, até atingir cem
mil reis (1008000) ao maximo, caso não tenha emprestimo
n:pecial Ou não possa faze-lo.

§ 1.° Para obter o emprestimo, o associado o requererá
é Diretoria em impresso apropriado, declarando a importar:-
ria que deseja e nada dever aos cofres sociais.

§ 2.° Os associados poderão amortizar o seu emprestinie
por parcelas, entrando com parte da sua importancia em
dinheiro e o excedente em tuna nova solicitação.

§ 3." Nenhum emprestimo poderá ser efetuado sem estar
informado e com o pague-se do Presidente; passando o asse-
dado recibo no verso da petição.

§ 4.° Sobre os empreslimos ()Minados será cobrado um
juro mensal de 2%.

Art. 16. Todo soeio poderá contrair emprestimo a longo
prazo sempre que estiver o mesmo revestido das formalidades
legais e, os prazos de amortização serão de 24, 36 e 48 meses
conforme opção do contribuinte.

§ 1.° Os juros dos emprestimos de que trata o art. 16
serão respectivamente de 12%, 15% e 18% ao ano, sistema.
"Price", os quais serão pagos mensalmente.

§ 2.° Para obter o emprestimo .0 associado requererá ao
Presidente em impresso apropriado, declarando a importan.cia
que deseja e em que prazo; informando o Secretário quanto
ao direito do requerente..

§ 3.° Esta operação só poderá ser reformada depois que
o associado tenha resgatado a quarta parte do referido
emprestimo.

.§ 4." Este emprestimo só poderá ser concedido a aquele
que tenha mais de cinco (5) anos de contribuição.

§ 5.° O associado poderá transformar qualquer debito
em emprestimo especial, observada a disposição anterior.

§ 6.° O maXimo dos emprestimos es . leiais de que trata
o art. 16, será na classe A até 300 55000, T.d. classe B até 500:f000'
e na classe C até 700g000.

OUTROS AUX I LIOS

Art, 17. Ernquanto a Caixa tiver descOnto das contri-
buições em folha 'de pagamento, poderá o Conselho crear
outros auxilios. mediante a aprovação da Assembléa Geral,
desde que fique _provado não prejudicar os fins utilitarios
da Caixa.

Paragrafo unico. Os auxilios ere,ados reger-se-ão por urn
Regulamento especial que então se estabelecer, não podendo
1r-dringir e q tos Est ai u tos,

CAPITULO VIII

DAS PENAS SOCIAIS

Art, 18. Serão eliminados os que::
§ 1." No exereicio de qualquer cargo desviarem dinheiros

sociais, cabendo á Diretoria agir judicialmente.
§ 2.' Tomando por emprestimo qualquer importanda do

patrimonio social, não a restituir no prazo de 6 meses depois
do vencimento da divida, lançando-se no livro de matricula
a nota circunstanciada do fato; ficando a Diretoria autorizada
a . rehave-la como for de direito.

§ 3.° Deixarem de pagar 6 meses de mensalidade, podendo
entretanto ser readmitidos no earater de novo associado-.

• . §•4,° Se atrazarem 6 meses de mensalidade, si dentro
desse mesmo tempo' não restituirem á Caixa a. importando
do emprestimo que nela houverem contraido, tratando-se
ex- empregados da Casa da Moeda.

Art .. 19. Serão tombem eliminados, embora quites;
cíue.:•

§ 1." Diretamente, promoverem o descredito da Caixa ou
Qontribuirenn para sua mina.

§ 2." Sofrerem condenação por sentença passada em jul-
gado, em virtude de crime infamante.

§ 3." Entrarem para a Caixa com falsas informações.
§ 4." Estas penas serão impostas pela Assembléa Gera),

podendo o 'associado defender-se ou delegar poderes para isso;,
não Lendo, pOrém, direito á indenisaeão alguma.

:krt. 20. Incorrerão nas penas de suspensão de se,u4,
direitos, exceto no relativo ao auxilio para o funeral, os que:'

§ 1." Estiverem ein ali-azo por mais de Ires meses de suas.'
mensalidades ou quantia que \lhes tiver sido emprestada.

§ 2.° Desrespeitarem a autoridade da Administração, ele-
vando-se até sessenta dias e eliminados na reincidencia,.

§ 3.0 Perturbarem a ordem nas Asso:nitrias ou sessões
do Conselho, depois de admoestados pelo Presidente.

•§ 4.0 Estragarem qualquer ,livro que hajam retirado da.
biblioteca da Caixa, ort . conservarem-no em seu poder por,
mais de oito dias, e depois de observação feita pela Secre-(
tarda.

Art. 21e Os que incorrerem nas penalidades do artigo:
anterior o seus paragrafos ficam obrigados ao pagamento das,
contribuições e* compromissos que tiverem.

Art. 22. ()toando o Conselho relevar as penalidades im-
postas pelos §§ .2.° e 3.° do art. 20, os associados que rece-
berem este favor e os que se quitarem depois de atrazados
ires me ges, só terão direito aos beneficios lrinla dias depois
da quitação.

Art. 23. Os ex-associados que tenham sido eliminados
por falta de pagamento de que falam os §§ 2." e 3." do art. 2.0
poderão ser readmitidos como novos socios, ficando isento
da indenisação de sua divida, si esta mais os beneficios que
hajam gozado, não forem além dos dois terços de sua contri,
buição total. -

§ 1." No caso ola divida, mais os beneficios ultrapassareni
os dois terços da sua contribuição total o ex-associado, para
ser reachnitido como novo socio, deverá indenisar a parte.
que, exceder os dois terços daquela contribuição. 	 .

§ 2." As disposições do art. 23 e § 1." não isentam os
ex-associados do pagamento da joia ou inscrição.

CAPITULO IX

DOS FUNDOS SOCIAIS

Art. 24. O capital social compor-se-á dos Imitis (Toá
emprestimos, das quantias provenientes das contribuições do.5
sócios, das joias, saldos dos bera:lidos, subscrições, donativos
e de todas as importancias que entrarem para os cofres.
sociais.	 .

§ 1.° *As quantias acumuladas, depois de deduzidas
indispensaveis despesas, poderão ser depositadas na Caixa'
Economica, Bancos garantidos pelo Governo, ou empregadas
na compra de apolices e predios.

§ .2." A administração poderá, em qualquer tempo, desde
que haja meios para tal, adquirir um predio nas visinhançaf,:.
da Casa da Moeda para a Série Social, devendo preceder a
anuencia. da A.ssembléa Geral.

§ 3.° Os fundos pecuniários, titulos de valores da Caixt
serão confiados á guarda do 1. 0 e 2." tesoureiros, unicos
responsa-veis perante a Administração e a justiça Pública;
terminando a responsabilidade de ambos com a entrega, livro
e desembaraçada, aos seus sucessores, de, tudo quanto estiver
em seu poder, cai presença dos Presidente e Secretários, os
quais, dando plena quitação, assinarão um termo, eiu livro
especial, lavrado pelo primeiro secretário da Diretoria ex,
tinta.

CAPITULO X

DA ADM IN STRAÇÃO

Art. 25. A administração da Caixa compor se-á de Dl-
returia e Conselho.	 •

§ 1.0 A Diretoria, que servirá por 2 anos, se constituirá.
de 8. membros: presidente, .vice-presidente, 1.i) e 2. 0 secre-
tário, 1." e 2.° tesoureiros, procurador e arquivista,

§ 2.' O Conselho, que servirá, por 1 ano, compôr-se-á de..
16 membros: 3 representantes da Oficina de Impressão; 1 da
'Oficina de Gravura; 1 do Laboratorio Quimico, Contadoria
'e Secção Fiscal de Cunhagem; t da Secção Fiscal da Im-
'Pressão; •Almoxarifado, Tesouraria e Portaria; 1 da Oficina
da Fundição de Ferro; 1 da Oficina de Eletricidade; 2 da
Oficina de Maquinas; 2 da Oficina de Laminação; 2 da Ofi-
pina de Obras e Reparos e 2 da 'Oficina de Fundição e Ligar

§ 3.° Toda yez. alue na Casa da Moeda se erear. pma .nom,
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Oficina ou Secção, independente das que existem atualmente.
fica aulorizalla a zulministração da Caixa, mediante apro-
vação da Assembléa Geral, a crear Lambem no Conselho
novo logar de representante da Oficina ou Secção que foe
creada, desde que a mesina Leu ha pelo menos 20 ainpragados
que sujam socios dasla Caixa.

§ 4.." A Diretoria não podará ser reeleita para cargo
algum, salvo para o Conselho.

§ 5.° A • administração é solidaria. nas responsabilidades
do movimento da Caixa e haveres sociais, salvo o caso da
desfahmn dos tesoureiros e quando tenha rido em tempo pela
mesma levado ;io coolleahlianlo da Assembléa para rosolução
posterior.

ATI1Mt oAES D.\ DIRET0RIA

Àri . 26. Ao presidente coMpete:
§ 1." Presidir as sessões d0 Conselho, reuniões la Dire-

toria e Assembléas Gerais Extraordinarias, salvo quando estas
tenham por 1 iin tratar de assuntos que digam respeito á
Administração.

§ 2.° Convocar as Sessões do Conselho e Assembléas elers.iA
Minarias e Extraordinarias.

§ 3.° Assinar as atas do Conselho com os secretários.
§ /1.0 Rul».dear os livros, talões e documentos da Caixa.

• §	 Represeotar a Caixa em Juizo e constituir manda -
,Istrios.

§ 6." Ordenar pa gamentos, autorizar dividas e despachar
O expedientes

§ 7." Organizar e apresentar anualmente á nviMP-i1
sassembléa Geral Ordinaria un» •elatorio circunstanciado oas

- ocurreneiaa que se tiverem dado durante o ano social, acom-
panhado de uni balanço de aeceita e despesa e mapas expli-
cativos do movimento da Caixa.

§ 8.° Representar a Caixa em lodos os átoa sociais ou
nomear quem a represente.

.Art. 27. Ao vice-presidente compete:
Paragrafo unico. Substituir o presidente em todos os

impedimentos temporarios, e coadjuvar os demais membros
da Diretoria nos seus trabalhos.

Art. 28. Ao 10 secretário compete:
§ 1.° Assumir a Presidencia na falta do vice-presidente.

• § 2.° Fazer a escrituração do livro de matricula, bana,
etc., e informar o expediente.

§ 3.° Proceder á leitura das átas e assina-las.
§ 4.0 Fazer pedido dO livros e mais objetos para expe,-

alente.
§ 5.° Lavrar, em livro especial, um .inventario de tudo

quanto possuir a Caixa por ocasião 'lia passagem do uma
administração a outra, assinando juntamente com os dire-
tores.

§ Fazer as respectivas comunicações aos novos asso-
ciados e lhes comunicar, no fim de cada ano, o capital exis-
tente na Caixa, para fins de direito.

§ 7.° Passar, á vista do despacho do presidente as cer-
tidões e atestados que forem requeridos, cobrando 4060 por
lauda de papel almasso.

g 8.° Prestar .ao presidente, Conselho, Comissão de Fi-
nanças. Fiscal e Assemblea Geral todos os esclarecimentos
que lhe forem exigidos sobre assuntos relativos á Secretaria.

§ 9.° Apresentar trimestralmente á Comissão de Finanças
e anualmente á Assemblée Geral um balanço.

Art. 29. Ao 2° secretário compete:
§ 1." Substituir o 1." nos seus impedimentos.
§ 2." Coadjuvar o 1." por ocasião das sessões, lavrando no

respectivo livro a competente áta.
g• 3.° Extrair os recibos das tesourarias, apresentando

trimestra,Imente unia demonstração á Comissão de Finanças
e anualmente á Assemblea Geral.

Art. 30. Ao 1.0 tesoureiro compele::	 •
••

." g 1.° Receber as mensalidades dos sócios, joias e •álitras
quantias de que a Caixa se torne possüidora, juros cia4s

-apoWes. etc.. escrituraÁo IMO no livre respectivo, bem
Como ter sob sua guarda todos os bens e valores sociais ..,	 •

§ 2." Fazer os pagamentos a que a Caixa for obrigada
que tiverem sido competentemente, autorizados.

§ 3.° Ter em dia a escrituração de Receita e . Despesa.
_ apresen tan do ijamestrarmente um balancete á Comissão :ia
Finanças e aminlinenle á AsseMblea Geral.

Deoositac no Banco ou na Caixa Economica os
ver( . :, sociais adquirindo apolices assim que o saldo permitiiV:
Sifil(10 tIlIlIS SSaS medidas ole acórdo com o presidente e eo_.:
a aprovação do Conselho.

§ 5." Dar ao presidente, conselho, assemblea geral 	 e
comissão de finanças quaisquer esclareciniantos que disses;,*
rem respaito á Tesouraria.

,§‘ 6." Assinar os recibos e requisitar do presidente ;11
Gomosa do unnerial que rór necessario an :serviço I la Tesm1-.1
ra ia . •

Ari .	 . Ao 20 tasoureiro compele:
§ 1." Snlist dIu ii o 1' nos seus impedimenio,s lampora-.

r i os .
§ 2.". Encar.regar-sa da parte financeira referente á. •

"Secção de Passas da l'amilia", entragando ao 1' lesou-
1 ir), para sor ~pregado na 'compra de apol ices ou depo-
sito na Caixa Feonomica o saldo das contribuieões daquelas
pessúas. quntinto fõr autorizado pelo presidente, com a apro-.
vação do Conselho. 	 •

§ 3." Aprosentar trimestralmente á comissão I le finanças
e anualmante a assemblaa geral um balancete lo movimentrk.',
da 2" Tesouraria.

§ 4.° Dar ao presidente, conselho, comissão de finança
e fiscal, o . assemblea geral quaiSquer esclareeimantos sobra
a 2" 1.'e5111I1aria.

A it. 32.Ao proeu isolo' . com pela
g 1." Fiscalizar externaineute todos os sarviçes. zelando

pelos interesses da Caixa.
g 2." Exareer o mandato que lbe far confiado pelo pra-

sidente para ates judiciais.
,z 3." Zelar pela consarvaailo. dos movais e demais

objetos.
§ 4." 'Untar das emotivas para o expoalianto . . (Te que fôr

encarregado.
§	 Auxiliar os tesoureiros, sampen que para isso mr

solicitado.
g 6.° Tratar do funeral dos associadas, quando não

houver 1:111191 n su pr011 n i fique a faze-lo.
Art. 33. Ao arquiyista compete:
§ 1.0 Cuidar do Arquivo.
g 2.0 Promover a instalação da Bibiliotéca e a aquisição

de livros, revistas, jornais puramente profissionais, por do-
nativos ou compras autorizadas pelo presidente e com previa
aProvação • olo Conselho.

§ 3." Dar execuçãe, na parte que lhes competir, ao re-
gulamento promulgado pela assembléa ge,ral, velando pela
ordem e conservação dos papeis r; . documentos que se en-
contrem no Arquivo.

§ 4." Catalogar e mimerar lodos as obras: para facilidade
da consulta.

g 5." Comunicar ao presidente sempre que o associado
deixar de, fazer a restituição dos livros, para (me se apli-
(piem as penas da lei.

§ 6." Agradecer as ofertas recebidas, fazendo inclui-las
no catalogo.

g 7.° Apresentar no fim de cada trimealre um mapa do
movimento da Biblioteca, 'propondo medidas que julgue -no-
cessarias ao seu desengolvimento.

§ 8.° Prastar ao nre(sidente.. conselho. comiasão de fi-
nanças. fiscal 0 , assemblaa geral quaisquer esclarecinientos
,que lhe forem pedidos sobra assuntos rola( iVOS ao Arquivo
ou á Biblioléva.

ATR1131;1 n,:5 ES Dl) 1:01NSEEIrel

Art.	 Ao Conselho), que
.com a. diretoria. compele:

§ 1." Reunir-se em sessão prpaI'alluia :3 lias depois
ria últána. assembléa garal ' ,Minaria, afim de eleger as co-
missões de sindicancia e fina n ças, qpie	 VP rãsrCompos-

tas de 5 membros cada uma.
§ 2.° lteunir-se em sessão ordinaria uma. vez por més

e extraoadinariament e sempre que . for convecado.
§ 3.° Reunir-se em sessão . )le encerramento de seus tra-

balhos 5 dias antes da segunda asseinbléa geral ordinaria,
lavrando-se a , respectivo. :ala, q(.le. deN-e'rá sc,J . ;.ts.siguada por
todos os prese,ntes„	 •

r § 4." Abrir . suas -sessões	 presentes pelo menos,•
9 de seus membros, inclusive Li.rm dos 4 orimeiros membros
"da diretõria' natal piesiulfi ii i;• "e' ssilè.	 •	 •	 -

a) no caso de não haver numero, a sessão se fará meia,
-hora depois, dasde" qM! ( o ninu&o diu CionSalheiros prasente.s
seja maior 4 10 (111 e o I lu lirelies

funciouará conjuntamente

••-•	 ..Proolichea as faltas na . inéaa	 por	 'ocasião	 das
sessões.
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!•-	 §	 Julgar todos os atos praticados pela diretoria 	 no
inl •erregito das sessões, adotando medidas ou providencias

p
lkrti''adrtes á prosperidade da Caixa. acautelando seus interes-
ses. cumprindo e fazendo cumprir as disposiçõas desta lei.

§ 7." Convocar por intermectio da diretoria, marcando
e hera nava esse fim, a reunião clo Cohsellio, quando

dece, :5ario.. afim de tratar de assuntiis que dissçwein
-respeito aos. interesses da Caixa.

• § H." Resolver sobre os casos omissos nestes estalidos.
Providenciando como for th. , direito, dando auxilies á di-
rtstor:ia .	 .

§ g ." Examinar por intermedio da Comissão de Finanças,
os_lialancetes apresentados trimestralmente pelos tesoureiros..
e • s,er,rel ario e em qualquer tempo todos os. papeis, livros,

fiscalisando os recebimentos e de/pesas da Caixa.
§ 10. Julgar qualquer pena imposta pela diretoria aos„

assoviados, ouvindo a defesa do acusado para deliberar conto
for rW j(tstiça.

. .§, 11. Convocar, por maioria abscgula de seus inenibros,
a ,asscrribléa gral extraordinaria, para resolver a respeito no
.i.3tso . de grz.ive desinteeligencia entre a diretoria e Conselho.

§ 12. Deliberai' sobre a necessidade de reforma de algum
artigo destes estatutos, quando ficar demonstrada sua im-
praticabilidade ou deficiencia, convocando para isso urna
iiellIbléa geral extraordinaria, que só 'poderá relalizar-se
coin a presença de, pelo menos, 213 dos SOCiDS quites.

a) desde que em duas convocações seguidas não compare-
çam os 213 exigidos, o Conselho poderã autorizar a dite-

a obter na circular de aviso para a 3' convocação, .com
a exposição dos motivos em que se funda para pedir a re-
forma, a assinatura dos que concordarem; si *estes completa-
relti os 213, far-se-á a assembléa geral com qualquer mimero
lavrando-se na ata a circular com as assinaturas -dos mio
aceitaram.

• § 13. Considerar vagos os togares dos membros do Con-
selho que:
• a',1 faltarem. sete justificação, a Ires sessões conseceti-.
"Va 5

b) renunciarem os" carpa..
c) falecerem.

.vranit-IçÃo DA COMISSÃO DE SINDICANCIA

Art. '35. Á Comissão de Sindicancia compele:
§ 1." Dar parecer sobre as propostas para admissão de

sonos e bem assim sobre os requerirwentos de transferencia
dos, .socios cie tuna classe ,para outra, ou da "Secção de Pes-
skts de Familia" para a Caixa Geral.

§ 2." Sindicar sobre a necessidade real dos socios que
yequere.rem beneficencia, emitindo parecer favoravel ou. no
,caso de du‘ida, opinando pelo exame de Medico de inteira
confiança da Caixa, exigindo, sempre que julgar conveniente,
:documentos que provem continuar o associado DO uso de me-
.,dicamentos.

§• 3.° Distribuir aos socios os auxilios eni suas residen-
'cias, em mão propria, quando se tratar de socios inapossi-
'Minados de andar.

§ 4.° Determinar dia e hora para distribuir, na sede, os
• auxilios aos socios não impossibilitaWos de andar.

a) os s.ocios não impossibilitados de andar receberão
• •seus auxilios na séde da Caixa, em dia e hora determinados

previamente pela comissão;
b) quando o dia fõr mesologicamente inconveniente aos

•assodiados nas condições acima, a comissão se incumbirá' de
levar-lhes a sua residencia, em dia imediato, os auxílios de

• 1 . ' ,gue carecem.
§ 5.° No fim de cada trimestre, a Comissão de Sindi-

'eancia apresentará ao Conselho . um balancete das beneficen-
pias eme houver pago.
. ...Art. 36.. A Comissão de Sindicancia se entenderá

rectamente com a diretoria, remetendo-lhe as informações
ou pareceres que dér sobre assuntos de Sua atribuição.

-ATRIBUIÇÕES DA COMISSÃO DE FINANÇAS

Art. 37. Á GOMissão de Finanças compete:
§ I.° Tomar conhecimento, trimestralmente. de bodas as

operações da Caixa, balanceando,
a) as duas tesourarias, com balancetes . dos respectivos

OnTeiros ;
a''cobrança, conferida .pelos recibos' .extraidos, 'á rqui-

10(4~ er os canhotos:*
•

srei
• • 0.-as • virtas secretarias, com os mapasdos respectivos

arios, etc.
§ =2.° Rubricar Iodos os 1ivros e papeis que examinar.

.§ 3." Apresentar ao consollie. 	 fim de cada balan,;.,,
uni OtIreeP1' por escrito, relatando o que tiver encontrado
fazendo-o acompanhar de 'mapas explicativos.

§ 4." Apresentar. qualquer medida em proveito sociai
mostrando a sua utilidade para a boa ordem e economia 1.1s,
patrimonio social.

§ .5." A Comissão de Finanças é responsava] pela parle
financeira da Caixa desde que se descure de cumprir e levar
do conhecimento de seus pares as duvidas e irregularidwl:.3
çacontradas na mí. aplicação dos dinheiros socitt`.

• .:vramt-içõEs DA DIRETORIA E CONS'dL,;24)

Art. 38. Compete coletivamente á diretoria e CunSe!:1.P.:.
§ 1." Conceder os auxilios estipulados nestes estatut.,..,-z

2." Autorizar a retirada da Caixa Economica da.-f
as necessarias aos pagamentos da Caixa. assinando os Mie-

to pes as quitações.	 •
§ 3." Piomover a prosperidade .da Caixa .
§. 4." Administrá-la até a posse da nova administração.

mesmo durante os trabalhos da Comissão Fiscal.
§ Promover periodicamente conferencias sobre as-,

suntos bistoricos e profissionais, ou de interesse moral ou
intelectual, convidando para faze-las pessims de provado
saber. e competencia.

a) essas conferencias, que se realizarão na sk'de desta.
Caixa, serão públicas ou não, conforme julgar . a adlitinist-;:-
ção; segundo o assunto nelas a tratar.	 •

CAPETULO

DAS ASSEMBLEAS (IERA

Art. 39. Ássembléa geral é a reunião de, pelo meno.s.
vinte cinco socios quites, ou de qualquer numero trela
hora depois de anunciada, cem • que o numero do
presentes seja maior que o de membros da. administraçii,,b
que hajam comparecido.

§• 1." Entende-se por associado Gude. sómenle para. esse
fim, o que não est iVer atrazado de tios mêses em i suas men-
salidades,

§ 2." As asserubléas gerais, legalmente èoustituida?„
forma do artigo anterior, são guardas e fiscais dos estatido,:.,
competindo-lhes cumprirem e fazerem cumprir a presente
lei, dando a interpretação que julgarem acertada para a sua
fiel execução.

§ 3." As convocações para assemblaas gerais' deverão ser
feitas com cinco dias de antecedeticia, por escrito e com o
ciente dos socios quites.

nÁs AssnmnUAs umms oanix.xruAs
Art. 40. As assembléas gerais ordinarias deverão ',PP

presididas por socio eleito ou aclamado na ocasião, o qual
convidará dois outros 'para secretarios, não podendo a amn i

-nistração fazer parte da mesa.
§ 1." Os socios reunir-se-tio em assentbléa geral ordma-

ria tres vezes por ano.
§ 2.0 A primeira assembléa geral ordinaria realizar-s--á

no mês de janeiro, a segunda 30 dias depois e a terceira 20
dias depois da segunda.

.§ 3° Compete á primeira assembléa geral ordillaria
-a) ouvir a leitura da ata da assetubléa anterior; (lis-

cuti-la e aprova-la
1) ouvir a leitura do relatorio. baltmço e demonstração•

da receita s despesa . do ano social findo, apresentado Pelo
presidente;

C) receber as reclamações por escrito D. propostas ' de
interesse social; devendo ser remetidas á Comissão Fiscal,
que fôr eleita, para. examiná-las e dar parecer, si obtiverem
maioria, apoiando;

() eleger cinco assoe Pados
para. a Comissão Fiscal.

4.° 4 segunda asserublétt. geral ()Minaria compete:
a) discutir e aprovar a ata * da assembléa. anterior;
b) ouvir, discutir e votar fi parecer da Comissão Fiscal;

ficando a Wministração privada de tomar parte na votação
de suas contag

, e) discutir e votar assuntos de interesse social apresen-
tados na primeira assembléa;

(1; ) reconhecer	 Conselho eleito e oleger a nova direto-
ria, quando a antiga terminar seu mandato.

No -caso da :Comissão Fiscal, ou algum associado Por
seu intermedio, apresentar Proposta que importe • em refor-
ma da lei ou algum de 'seus artigos. só' "haverá 'diseds§ãO
sobre a mesma,' e. no caso de ser a poiada pela maioria a iiréa
da reforma. convorear-so-á uma assembléa geral extraardi-
naria para esse fim.

extraulios á administração
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§ 6.° Á terceira assembléa geral ordinaria compete:-
2) discutir, e aprovar a ata da assembléa anterior;
b) dar posse aos membros da nova diretoria ou do novo

Conselho, que tenham sido eleitos.
DAS ÃSSEMBLÉAS GERAIS ErniAoRDINARIAs

Art. 41. As assembléas gerais ' extraordinarias serão pre-
sididas Pelo presidente da Caixa ou por seus substitutos le-
gais da diretoria.	 •

§ 1.° Si se tratar, porém, de assuntos que dizem respeito
á diretoria, a assembléa será presidida por um socio extranho
á administração, eleito ou aclamado, o qual convidará, para
secretario, dois .outros nas mesma-T-condições.

§ 2.° Os associados reunir-se-ão em assembléa geral ex-
traordinaria todas as vezes que forem convocados.

§	 3.° Ás assembléas gerais extraordinarias compete:
• a) destituir a administração, quando esta,. indo além de

suas atribu:ções, cause prejuizos á Caixa; quando, por negli-
gencia, concorrer para o seu enfraquecimento; ou em caso
de grave comoção;

b) revogar qualquer deliberação da àdministração con-
traria ás disposições desta lei;

e) impor as penas de eliminação de que tratam os §§
2° e 3° do art. 19;

d) resolver sobre os casos omissos na presente lei, inclu-
sive sua reforma, em todo ou .em parte, provada esta necessi-
dade pela sua impralicabiliciade, ou deficiencia, respeitando-

, porém, o fim beneficente da Caixa e o art. 56.
§ 4.° As assembléas gerais extraordinarias só poderão _tra-

tar ite assuntos para que forem convocadas.

CA PITULO XII

DA COMISSÃO FISCAL

Art. 42. Compete á Comissão Fiscal:
a) verificar os livros e demais documentos da Caixa ana-

lisando minuciosamente todos os atos da administração e o
resultado das medidas postas em pratica, execução dada ás
disposições destes estatutos, confrdntando os balanços é as
contas das Tesourarias com . a escrituração dos diversos li-
vros, bem p omo o arquivo e as secretarias;

b) exigir da diretoria que lhe forneça os dados que lhe
forem precisos para facililar o completo e amplo exame da
escrituração;

e) da r Parecer sobre as propostas e reclamações dos as-
sociados apresentadas na primeira assembléa, depois do com-
petente estudo e exame;

d) lavra1. parecer, instruindo-o com as tabelas e cola-
tiros que julgar convenientes para a clareza das suas pro-
posições, no caso de não combinarem os mapas e balancetes
apresentados;

tornar-se responsavel pelo seu parecer, si mais tarde
for descoberta alguma fraude.

CA P1 Ti -.;1_,0

DAS ELEIÇÕES

Art. 43. As eleições para a diretoria serão feitas por es-
criando secreto, da seguinte forma:

§ O 1° secretario fará, pelo livro de presença e por
ordein das assinaturas, a chamada de todos os socies presen-
tes, os quais, um por um, á medida que forem sendo chamados,
irão depositando na urna a sua cedida, que deverá conter
oito nomes com a indicação dos cargos para os quais são vo-
tados.

§ 2.° Antes de iniciada a votação a assetn_bléa escollievá
dois escrutinadores para, juntamente com a mesa, zunir:irem
a eleição.

• § 3. 0 Aos mais votados a mesa proclamará eleitos, reali-
zando-se a sua posse na terceiva assembléa ordinaria.

§ 4• 0 No caso de empate, será considerado eleito o mais
antigo na ordem Ja, matricula.

§ 50 Os CRI O forem eleitos pina mais de um camo, dè-
verão optar por uni, e as vagas que se derem por esi'e raki,;
deverão ser preenchidas pelos imediatos em votos.'

§ 6.° No caso do associado eleito para oualeuer cargo :H
diretoria não querer ou poder assumi-lo mediaide provas
justificadas, a suta vaga será, preenchida pelo •iniediato
votos.	 .

§ 7.° Só se aceitarão, protestos sobre a vandad,,. 	 "ia
, eleição, quando estes f(yein feitos antes de come , vad:È a apu-
ração depois desta, só (iiiania 	 'ri In Op.) do v. oh),

§ 8.° No caso de não acabar no mesmo dia urna doia
serão todos os papeis rubricados pelo presidente da
bléa e fechados na urna, devendo toda a mesa e escratinádore
assinarem uma cinta e esta lacrada sobre o fecho da mesma
ficando de posse da chave um dos membros da asgeÉablé
designado por ela.	 .

§ 9.° As vagas que:se derem na diretoria serãopreenchi'
das temporairiamlente pelos substitos legais, protedendo;s
no prazo de 15 dias . a nova eleição, e sendo imediatanlen
empossado o associado eleito.

a) quando, porém, forem . dadas o Ultimo trimeNtr,e1
carão até o fim do mandato. '•*k:-

Art. 44. As eleições para o Conselho serão feita-t.0
guinte fórma:

§ 1•° Quinze *dias antes de só realizar a 20 assembIN
geral ordinaria, o presidente fará correr em. cada ofichndà
secção ou grupo de Secções de trabalho da Casa da Moeda umál,
circular, convidando todos os socios 'quites a escolher.dentrel
seus companheiros de oficina, secção ou grupo de SCOÇ4cs.
que devam representa-los no Conselho da Caixa.

. § 2.° Para isso cada associado quite assinará na reSeridã!
circular seu nome e. dos candidatos a quem conferir seu Ni0t6d
não podendo votar em maior número do que o de represen-t
tantos a que tiver direito sua oficina, secção ou grupo
•secções.

' § 3.° Msas circulares serão depois enviadas pelo -presi•-••
dente á 2° asse,Mbléa geral ordinaria, a qual escolherá
escrutinadores para apurarem a eleição, proclamando a mesa',
eleitos os que tiverem sido mais votados.

§ 4.° A apuração e proclamação dos eleitos para o Con•-•
sento serão feitos na 2' assembléa geral ordinaria, por ocasiãp
da apuração e proclamação dos membros . da diretoria.

§ 5. 0 O associado que, sendo eleito para o. Conselho, 6
tiver sido, Lambem para algum cargo da diretoria, dever4
optar.

a) caso prefira o cargo da diretoria, a	 vagi  DO Cod-r
selim será preenchida pelo imediato em votos.

§ 6. 0 A posse dos membros do Conselho se realizará nóg
3" assembléa geral ordinaria.

§ 7. 0 No caso do associado eleito para o Conselho nã6
querer ou não assumir o seu cargo, mediante provas . justi-i
ficadas. a sua vaga será preenchida pelo imediato em 90t0So

§ 8.° Para a Vaga que se der no Conselho, o presidwite
convidará para preenche-Ia o suplente, isto é, o imediato ero:
-votos da oficina, secção ou grupo de secções a que pertence
a vaga.

§ 9." Si o suplente não puder. por motivo. jusificad6i
exercer o mandato, o presidente convidará, na ord pm (1/e. vota-a
ção, os de,mals suplentes, isto é, os que tiverem o tido votaçã(X
na. circular da eleição' para o Conselho.

§ 10. No caso de não haver suplenles, 011 si uenhunl
destes puder, por motivo justificado,. ~re ei' o mandato, k),
presidente, no prazo de quinze dias, inandaet parecer, para;
a vaga existente, á eleição na oficina, secei..o °a grupo dd
secção, da maneira por que se acha expo-ta nos §§ 1' e 2°
deste mesmo artigo.

a) a eleição de que trata o paragrafn anterior será apun'
roda pelo Conselho.

Art. 45. Para a eleição da comissão fiseel s procede4 •
da maneira seguinte:

§ 1.° Cada associado votará por escrui M i o se creto enri
cinco nomes.	 R4

§ 2. 0 Apurada a eleição por dois escrotinadnres escolhido.
pela assomblén, o pi-esidenle prOelamará os eleitos, dando
lhes posse imediata.

§ 3" Para essa comissão	 o peiiãderr,o se-r	 deSSI

§ 1." No caso de empate, será clinsiderado eleito o friaiV,
antigo pela, ordem de matricula'.

§ 5.° Si algum membro resignar o se i i n::o4Tato, medianté
provas justificadas, a'sua vaga será preenchida pelo imodiatO,oni voto; caso não o haja, far-se-á nova dentro de oito

n lias. para a vaga existente.
'	 Art. 46. Nenhum associado poderá votar t ar delegãçaq

de outro.
CAPITITO XIV

nisposiçõEs •;F:a.us

Art. 47. * A dissolução da Caixa só nedera ser resoEfi
por dois-terços ilo,socios quites, quando ficar  provado que e
J,;',, n pólio preem•her seus fies. .sendo o pr‘N w :lto de seus terp

r . ' s u, ilois de sai isfeilos ledos os comprom:s ,os, dividido mriii.à

ei

17 .
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porcionalmente entre todos os associados quites, conforme
forrem suas entradas, contribuições e auxilias recebidos.

§ I.° A assemhléa geral extraordinariap convocada OSJ.V3-
mente para esse fim, será anunciada- diariamente du-

rante oito dias nos jornais de maior circulação, com o motivo
Claro e bem especificado.

§ 2.° Si aparecer saldo, quer corno. sobras do dividendo
feito, quer por motivo de algum associado deixar de receber
a parte que lhe toque, serã o mesmo dividido pelas viuvas
dos associados ; mas. só depois da espera de seis mêses, no
caso de se verificar a última das condições acima expostas.

Art. 48. O socio que deixar de fazer parte da Casa da.
Moeda poderá continuar a contribuir para a Caixa, gosando
de todas as regalias outorgadas pelos presentes estatutos.

Art. 49. Os que deixarem de fazer parte da Caixa Dão:
Poderão rehaver o que nela tiverem espendido, e bem assim
os que sob qualquer pena forem dela eliminados.

Art. 50. O asociado empregado na Casa da Moeda é
Obrigado, emquanto o Govêmo permitir, a consignar para a
Caixa a sua mensalidade na folha de pagamento.

Art. 51. Os auxitios não reclamados prescrevem no fim
de três mèses. devendo ser empregados na amortização dos

• debitos dos associados insolvaveis.
Art. 52. Os débitos deixados por associados eliminados

da Caixa serão levados á conta de associados insolvavels.
Art. 53. Os socios não responderão subsidiariamente- pelas

obrigações que a diretoria contrair expressa ou intencional-
mente em nome da Caixa.

Art. 54. A Caixa terá, para os seus serviços de estrila,
um guarda-livros -e um escrituraria ambos de nomeação cio
presidente, percebendo o primeiro até 40000 e o segundo
até 14014 000 mensais.	 •

Art. 55. Os 10 e 2° tesoureiros perceberão anual e res-
pectivamenie as importancias de 5014 000 e 20,8000 que lhes
serão dadas para as quebras.

Art. 56. Para a reforma dèstes estatutos é. necesarid a
aquiescencia de unia assembléa geral especialmente para esta
fim, composta de dois terços de socios quites.

Paragrafo unico. Si não comparecer número legal em
duas convocações, a assembléa se poderá realizar na terceira
convocação, com qualquer número, dês& que se obtenha na
circular 'de aviso consentimento de dois terços de socios quites,
lavrando-se na ata a circular com as respectivas assinaturas.

Art. 57. A administração da Caixa fica autorizada a
obter dos poderes públicos, caso a venha perder, a neeessaria
aquiescencia para que dos vencimentos dos empregados asso-
ciados sejam deduzidas nas folhas de paga -Mente as quantias
pelos mesmos destinadas aos cofres sociais, conforme do-
cumentos que firmarem, os quais só poderão ser revogados
mediante prova de acôrdo entre a diretoria e o associado..

Art. 58. O aumento das beneficencias e funerais será
feito de aeórdo com o capital encontrado anualmente pela
Comissão Fiscal no balanço da escrituração da sociedade.
• Art. 59. Para o aumento de que trata o art. 52 só será
Computado o capital encontrado na Caixa Cena independen-
temente do que possa existir na "Seeção de Pensões da Fri-

que deverá sómente servir ralra as vantagens dos au-
xilias a essas pessôas.

Art. GO. Fica autorizada a dministração desta Caixa a
erear. em ocasião oportuna, o pavilhão e demais insigniaS
sociais.

Art. Gl. Todo o associado, que tenha servido cinco anos
consecutivos na diretoria ou no Conselho, terá direito ao
ecresrimo de 5 5 sobre os auxilias que venha a necessitar.

Art. 62. O soei° mie se cmizer remir pagará de uma st-,i
ver a quantia de 4008000, paro a classe A. do 00$0a0 para a
classe B e de 8008000 para a classe C, independente das eon-
trihuicões já feitas.

Paragrafo unico. O socio remido que se refizer transferir
para classe superior, com as inesn -tas vantagens da remissão,
deverá pagar (IP uma vez a diferença entre a remissão da
elase primitiva e a da classe para a qual se transferiu, tendo.
por.'mo, o intersticio de um ano para entrar no goso dos bene-
ft i “. da nova classe.

1rt. 62. Dos lucros verificados em cada ano será de-
dorida a impartmcia de 10 5- que formará um fundo de re-
•r•;'‘a para acorrer aos p rejuizos da conta AnS associados in-
s.dvaveis ou de outra natureza.

krt. 6i. São soberanias sociais:
N 1 ° Os presentes estatutos.

?.° O assemhléa geral constituiria de conforn-iidade com
o ,lne lhe assiste na lei .

§ 3.° O Conselho administrativo reunido em número
legal.

§ 4.° O presidente da Caiar'.
Art. 65. Somente "nos casos de impraticabilidade ou de-

cadência social, as assernbléas gerais extraordinrias -poderão
suspender temporariamente a. execução de algum artigo dêstcs
estatutos.

P ITI	 rt"

Da- snceSo	 PENSrn ES DA F\\TflT .\

Art. 66. Só são permitidas Desta seção as -pessóa: da
familia dos associados desta Caixa.

a) A estas pessôas só assistirá o direito ao funeral
b) São consideradas pessôas da tara dia os que-morarem

na residencia dos associados r os partidos pelos quais se in-
teressem enibon morando senarados.

DA ADMISS.ÃO

Art. 67. As propostas para admissão deverão ser feitas
pelo associado que será considerado chefe da familia, cons-
tando nelas o nome, idade, naturalidade, estado, grári de pa-
rentesco e residencia do associado proposto.

§ 1. 0 O socio "considerado chefe da familia ficará res-
ponsavel pelas contribuições das pessi5as que houver pro-
posto.

§ 2. 0 No caso de ser eliminado da Caixa Geral o chefe,
da familia, as pessôas que estavam s61) sua dependencia de-.
verão assumir a responsabilidade das suas 'contribuições, para
que possam continuar como associados desta seceão.

§ 3.° As Propostas para admissão de filhos de associados
falecidos poderão ser feitas tambem pela viuva. sendo meia,
ou por qualquer associado da Caixa Geral, que se responsa-
bilizar pelas contribuições.

§ 4. 0 A viuva de associado desta Caixa, não sendo socia,
tambem poderá ser admitida para esta secção. mas a sua pro-
posta deverá ser assinada por um associado da Caixa Geral,
que se responsabilizar pelas contribuições.

§ 5.° O maximo da idade para omissão será de sessenta
anos e o minimo de* dois.

a) Por exceção se aceitarão crianças com idade menor,
quando se tratar de filhos de associados e dêsde que fiquei
provado com certidão de registro.

§ 6.° As pessôas da familia dos associados que fizerem
parte da Casa da Moeda não poderão pertencer a esta secção,
salvo si já pertenciam antes de serem admitidos pa.,ea essa re-
partição.

§ 7. 0 O associado desta secção que venha a trabalhar na
Casa da Moeda poderá transferir a sua matricula para qual-
quer classe, ficando. porém. isento de pagamento da :loja, só-
mente na classe A. si tiver mais de um ano da inscrição. 40-
vendo menelonar no respectivo requerimento de transterencia
as informações neceSarRias á sua matricula.

•
§ 8. 0 ét asociado que fizer a transferencia de cm trata d

paragrafo anterior, ficará com direito ao funeral desta secção.
emquanto não completar os doze inêces que são n prazo esti-
pulado para entrar rui- goso dos auXilios da Caixa Geral.

§ 9. 0 Desses anxilios da Caixa Geral excetua-se o, emp..res-
tirnoordinario que o associado poderá contrair com seis
mêses- de matricula.

,)AS CONTIMI*ftnES

Art. 68. As pessôas da familia pagarão no áto da en-
trada, como inscrição, a quantia de três mil réis (3000$), que
não poderá ser dispensada' sobre nenhum Pretexto.

§ 1. 0 As _contribuições ' serão de seiscentos réis trimes-
trais, pagas adiantadamente cai ri`Clb0 separados pus do
chefe da" familia, facultando-se pagar anualmente, não ha-
vendo remissões.

§ 2. 0 As pessôas da familia pagarão um beneficio anual"
de quinhentos réis, cobrados com o terceiro trimestre do ano.

§ 3.° Os trimestres terminam em março, junho, setembro
e dezembro qualquer que seja a data da entrada do socio.4

§ 4. 0 Serão•arquivados os recibos dos que não satisfize-
rem a "lrespectiva entrada no prazo de trinta dias, considerai],
do-se a data e sua entrada a em que o asociado fizer o pril
meiro pagamento.

§ 5.`, Depois do falecimento do chefe. uma das pesseias
da familia se responsabilizará 0710 pagamento das contribui-
ções, devendo este ser feito na série
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ciado defender-se ou delegar podere,5 ui 'a isso. não fende
porém, direito a indenização alguma.

Art. 73. Os associados desta seeção. que se atrayari' n i
dois trimestres, só terão direito a° fonPral Irin1a (lias
dii sua quitação....

e).* . Na falta da declaração do paragrafn anterior e sii
deixarem lii atisfazer o pagamento de dois trimeswes serão
consblorados eliminados.

g, 7." O asneiado dvsla fz e , C(:Íio pagará 111011a fle, 100 reis
por I rinies1 ri , vencido.

09. Qualquer sorio i•liefe da familia poderá, dispen-
sar-se da sua reponsabili llad o , para com algum dos seus res-
ponsabilizados. imiti N4'/, WH , T150	 ou 11 .10 pOSSa mais
assumir esse coropromisr;ri.

Paragrafo unico. E' facultado ao socio proposto, no caso
neima refel•illo. vonlinuar nesta socçho. dêsd p que se respon-
sabili9e pelas suas contribuições.

1,1'N1:0AT,

Ari. 70. Tini :-tnn depois da sua inseriçáo o associado
desta secção lérá direito ao funeral de •100$000. O a mais .1 %
0111 ' 1. 111111 c011 1 n 1: réis que a Caixa deste,/ secção n ;:m5italizar,
n eontar ¡Ia lata ein mie o associado firmou o seu direito, até

; perfazer	 importanda n le -2005000, que será o maximo do fu-
neral.

§ 1." ,o) r000ral	 erdrogee mediante documentos que
provem a Iegalidade 410	 al'IMIPanba.d0A 'los recibos de
qUital:ãO.

§ 2." Da quantia (lestinada ao funeral será descontada a
important:ia (10 débito (bis mensalidades que porventura tenha
O associado por ocasião de falecer.

§ 3." A c..,sposa ou filhos de associado ,la Caixa, !.l-erall
qne falecer depois de seis inêses de inscrição e menos de um
ano, terão direito a 508000 para o seu funeral.

§ 1." Os filhos Ile associados da Caixa Geral, (Pio tenham
sido propostos TIO prazos dii oito dias depois lo seu nasci-.
mento, Si falecerei]) COM 1.11'\8 filèse g 1143 i n`Wrier10 e menos de
seis. ter0 30S000 para o seu fimeral.

Do . EmnnEsTimo

71, O asseeiade da i:aixa Geral, (1111; talha empres-
tiniu nesta secção não poderá aumenta-lo e sim reforma-lo.

§ 1 ." O prazo para a indenização não poderá exceder de
ti-0s meses, porem, as bonificações serão sempre ,mensais
correspondentes ao total da quantia que estiver em débito,
salvo pagamento CHI atrazo na Casa da Moeda ou togar onde
trabalhe o associado.

§ 2." os associados poderão amortizar a quantia por par-
celas, entrando com parte da importaneia em dinheiro e o ex.-
cenchnie em uma 110\11 solicitação. •

§ 3." Nenhuma reforma poderá ser efetuada sem estar
informada e com o pague-se 00 presidente,-passando o asso-

. ciado recibo no verso da petição.
§ 4." Sobre os emprestimos será cobrada lima bonir.

Ca.(fio nwnSal de dois por cento 2 %).
§ 5." Deixarão do ser contadas para o calculo dos empre,i-

timos as contribuições das pcssikts eliminadas ou falecidas,
bem como as bonificações, beneficio anual e inscrição.

§ 6.° Não se efetuarão einprestinios novos nesta secção.
§ 7.° Não serão pagas quantias inferiores a mil réis.
§ 8.° O capital disponivel desta secção será emprestado

á Caixa Geral em conta corrente a juros de O (7/0 ao ana, de-
vendo esta. operação ser assistida pela Comissão de- Finanças.

§ 9.° Do associado da Caixa Geral que, sendo ejiminaddo,
não liquidar o emprestimo que tenha nesta secção, o débito
será descontado do funeral das pessôas da familia: de uma só
vez, si tiver uma só pess0a, e em partes iguais, si tiver mais
de uma.

•§W. ()liando falecer 1101 associada desta secção, será
. descontadn do seu funeral a partirem]. que bouver,concorrido
. para o emprestimo do Chefe da Familia, sob cuja : depen-
. dencia estava, dêsde que esse emprestimo seja 'superfor • aos

% das contribuições dos demais ai:soei:ides que estiverem
sob a megma. dependencia.»

DAS PENA'S

Art. 72. Serão eliminados desta secção 'os que:
§ 1.° Deixarem de pagar três trimestres de suas coniri- •

bitieÕes.
§ 2.° Promoverem diretamente a ruína 4-13 çaix.1-	 43)"ou '.1

tribuirem para o seu descredito. 	 •
••	 § 3. 0 Sofrerem condenação por sentença passa:do•-.ero,,h11-•
gado, em virtude de &rime infamante

§ 4,° Entrarem para esta secção com. falsas informações.§ 5.° As penas de que tratam os paragrafes 2 0
, 

a° e•4°
pedorile ser impostas pela assembléa geral, podendo o asso-

D1S. nosiçõEs opaims

Art. 71. Os associados /lesta sev(Ao Dão 1)0 n10 • Prto vo1:0"
Deli] votados para 1~1011 eargO du adloinislra00, 1100
tomar parte nas deliberações das assembV, as gerais.

Art. 75. A renda das contribuições desta secção,
será escritiirada em livros especiais pelo 2" tesoureiro, fera
parte do Patrimonio Geral da Sociedade, mas - só entrará no
computo do aumento do funeral desta seeeão, indeperid:mt.-
capital que possa existir na Caixa “eral. que Si I Inv prá servir
para as vantagens dos anxilios aos seus associados.

Estes estatutos foram promillgados na asse: til déir gorai
.e,x1rordfin-wia, realizAa ni 29 de agosto de 1931.

Diretoria de 1931 a 1932

:rosé Corra, Magno •	 Carvalho - Presidente.
josii Roares Barbosa Lamas - Vice-preSidente.
Miguel d'Avila Carauta 	 1° secretario.
Moacyr 'fsaias da Silva - 2" secretarie.
Silvino Rodrigues Amorim - 1" te.‘sunreiro
Eugenio Sbano - 20 tesoureiro. •
Bernardino Gonçalves - Procurador.
Tiernani Medeires Mello - Arquivista.
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DECRETO N. 20.519 - oiz 21 DE orre13110 DE 1931

7'r4InNfere para a Diretoria do Patrimonio Noeionot parte tio
SPvçrio	 Deportametrto il'OcioflO1 du Pol.,001OCOI

O Chefe cio Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Considerando que á Diretoria do Patrimonio Nacional
cabe, por força do decreto n. 15.210, de 28 de dezembro de
1921, art. 52, dirigir, inspecionar e fiscalizar os serviços ati-
nentes aos bens imoveis do dominio naciom-0. proceder ás me-
dições e registros' de terras, lrgitinlaÇão de Posses, afora moo-tos, expedição de titulos e velar pela arrecadação da rada
provenier , -	 proprios nacionais;

nerando que alguns destes encargos, contemplados
atribuições do Departamento Nacional do Povoamento

decreto numero 19.670, de 4 de fevereiro de 1931, po-
"o ser desempenhados com maior facilidade por aquéla
'diretoria. agora -Lambem sob a jurisdição do Ministerio do
Trabalho, Industrio. e Comercio, evitando-se, ao ' mesmo tempo,
dualidade de- funções em 'Departamentos do Mesmo minis-
•terio;

Decreta:
Art. 1.0 Ficam transferidos do Departamento Nacional de

Povoamento para a Diretoria do Patrimonio Nacional os ser-
viços enumerados nas aliamos g e h do art. 1" do decreto nu-
mero 19.670, de 4 de fevereiro de 1931, passando para a re-
ferida diretoria a parte do pessoal que se ocupa dos trabalhos
relativos a terras publicas da 3 secção daquele Departamento.

Paragrafo unico. A parte do arquivo e informações des-
inembrada da 3* Secção do Departamento Nacional do Povoa-
mento fica incorporada á 24 Seeçao. que passará a denomi-
nar-Se	 Colonização, Arquivo e Triáirmações.

Art .. 2.° Dá consignação - Pessoal - do' Departamento
Nacional do Povoamento será' transferida para a versa 6rta-
mentaria, da Diretoria do Patrimonio Nacional a importancia
de 88:8008,:necessaria a ocorrer ao pagamento dos vencimen-
tos dos--funeionarios transferidos, de aeórdo ,com 'a tobPla
anexa. - ,	 .

Art.•3.? os vencimentos dos 'funcionados de qt.le • trata o
artigo anterior continuarão a ser-pagos, no corrente exercido,
pela dotação consignada para tal fim na 'verba orçamelOria
do- Departamento , Nacional do Povoamento.

Ari. • 71;. 1̀,tilevogatirr-se	 disposfções em contrario°
fliO. .de - i'aneiro, 21 de . -eutubro -de 1931, 419° da IN.Cif,1301-.

demiti e 430 44
GErruy.to VARO

Litteolfo eoiloi-

•



fio . EmnnEs'il:N10

Art. 71. 0 aszsoeiado tia caixa (4eral, (pie tenha cam pes-
timo nesta secção não poderá aumenta-lo e sim reforma-10.

§ I." O prazo para a indenização não poderá exceder de
meses, poríAn, as bonificações serão sempre .mensais

• correspondentes ao total da. quantia que estiver em debito,
salvo pagamento em atrazo na Casa da Moeda ou logar onde
trabalhe o associado.

• § 2." Os associados poderão amortizar a quantia por par-
' celas, entrando com parte da importancia em dinheiro e o ex-

eendente em uma nova solicitação..
§ 3. 0 Nenhuma reforma poderá ser efetuada sem estar

• informada e com o pague -se do presidente, -passando o asso-
. ciado recibo no verso da petição.

§ 4." Sobre os emprestimos será cobrada uma bonifi- •
cação mensal de dois por cento 2 %)•

§ t-).° Deixarão de ser contadas para o calculo dos empre.5-
timos ás contribuições das pessôas eliminadas ou falecidas,
bem como as bonificações, beneficio anual e inscrição.	 .

§ 6.° Não se efetuarão emprestimos novos nesta secção.
§ 7. 0 Não serão pagas quantias inferiores a mil réis.
§ 8.° O capital disponivel desta secção será emprestado

á Caixa Geral em conta corrente a juros de O c/o no ano-, de- •
vendo esta operação ser assistida pela Comissão de . Finanças.

§ 9•° Do associado da Caixa Geral que, sendo eklimina.do,
não liquidar o emprestimo que tenha nesta secção, o débito'
será descontado do funeral das pessiias da familia: de urna só
vez, si tiver uma só pessiia, e em partes iguais, si tiver mais
de urna.

Doando falecer uni associada desta secção,. será
. deseontadn do seu funeral a parte- com . que houver concorrido
• Para o emprestimo do Chefe cia Familia, sob cuja : depen- •
. delicia estava, dèsde que esse emprestimo seja 'superior' nós
15 % das contribuições dos demais aSsociartos que , estiveremnsob a mesma dependencia»

DAS PENAS
,.

•Art. 72. Serão eliminados desta secção os
' § 1.° Deixtwe,n1 de pagar três •triniestres de suas contri- .

.bniçÕes.	 .	 .
§ 2.° Promoverem diretamente a ruma da Caixa, ou coa-

•tribuirem para o seu descredito. 	 ^
'.	 § 3. 0 Sofrerem condenação por sentença passa•da- ern-jul-• -
gado, cai virtude de crime infamante.	 • ,	 .

§ 4, 0 Entrarem para esta secção com falsas informações.
.	 § 5." As penas de que tratam os paragrafos 2°, 3° e'4° só`„poderü. ,, ser impostas pela ass-embléa geral, podendo o asso-

o

(,ottruln-feira
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0." Na falta da declaração do paragrafo anterior e
deixarem (lo satisfazer o pagamento de dois trimestres serão
( • onsi(lerados elinduados.

§ 7." O asociado desta secção pagará multa do 100 reis
por1 ri l I1VSI	 V0.11e1410

Art.	 Qualquer sono chefe, da família poderá, dispen-
,ar-,e , ta reponsabilidado, para com algum dos seus res-
ponsabilizados. unia 07. que não queira ou não possa. mais
ass i m, ir ossr corriprominn.

Paragrafo infiro. E' facultado ao ando tu :oposto, no caso
acima referidoa continuar nesta secção. dêsdo que se respon-
sabiliie pelas suas contribuições.

1)4	 FI'NER.\T,

Art. 70. Um ano dopois la sus inscriçao o associado
desta secção larã direito ao funeral de 100$000, e a mais 1 %
DD1 ea l la VODIll de r n is que a Caixa desta/ secção c;Vitalizar,
a ...untar ila data cio que 14 associado firmou o sou direito, até

; perfazer a importancia n •11 , 205000, Mie será. o maximo do fu-
neral.

§ I." , 0 funeral sorá, entregue mediante documentos que
provem a legalidade do cinto acompanhados dos recibos de
quitação.

nn quantia destinada ao funeral será descontada a
imporlaneia li dado ¡bis mensalidades que porventura tenha
o associado por ocasião de falecer.

§ 3." A esposa ou filhos (li' associado da Caixa ..-1-erall
(i np faiem; depois de seis inêses do inscrição monos de um
ano, terão direito a 50$000 para o sou funeral.

§ 4." Os filhos de associados da Caixa (I;eral, que tenham
sido propostos no prazos do, oito dias depois de seu
mento, Si falecerem com tr('',.s mèses de ins p ricão (3 menos de
seis. teri;o 3054000 para o seu funeral.

ciado defender-se ou delegar poderc,9 para isso. não tendo
porém, direito a indenização alguma.

Art. 73. Os associados desta Recão. que se atravarri,
dois trimestres, só terão direito ao funeral irinla dias dehoi,-
do sua quitação. •

nisnosiçõEs twilms

Art. VI. Os associados (lesta serção não poderão votar
nem ser votados para nenhum cargo da whilinislração, foi
tomar parte nas deliberações das assembli ç as gerais.

Art. 75. A renda das contribuições desta secção,
será, escriturada, em livros especiais peio 2" tesoureiro, f:Ir;i.
parte, dO Patrimonio C.teral da Sociedade, mas - só entrará no
computo do alimento do funeral desta secção, independ:mt-
capital que possa existir na Caixa “eral. que só deverá servir
para as vantagens dos auxilios aos seus associados.

Estes estatutos foram promulgados na assonddra gorai
realizrfla !lu 29 de agosto de 1931.

Diretoria de .1931 a 1922

josó Corr(;a. lkfagno-de, Carvalho — Presidente.
.lo g(1 Soares Barbosa Lamas — Vice-presidente,
Miguel d'AviIa. Carauta — 1° secretario.
Moacyr Es;) ias da Silva — 2" secretario.
Silvio() Rodrigues .morim — 1" tesoureiro
Eugenio Shano — 2" tesoureiro.
Bernardino Oonçalves — Procurador.
T lernani Medeiros Mello — Arquivisla.

(C —5,392 — 23-10-931 — I:q505•

DECTIETO N. 20.519 — Dg 21 DE 01 ,11:13D0 DE 1931

Trawlere para a. Diretoria do Patrimottio Nacional *parte do:3" Seeça0 do Departamento Nacional do Ptremantento

O chefe cio (...;overno Provisorio da Republica dos Estados.-
unidos do Brasil:

Considerando que á Diretoria do Patrimonio Nat,:ional
cabe, por força do decreto u. 15.210, de 28 de dezembro de
1921, art. 52, dirigir, inspecionar e fiscalizar os serviços ati-
nentes aos bons imoveis do dominio nacional, proceder ás me-
dições o registros rio terras, legitimação de posses, aforamen-
tos, expedição de titulos e velar pela arrecadação da r.13(la
proveniente dos proprios nacionais;

Considerando que alguns destes encargos, contemplados
entre, as atribuições do Departamento Nacional do Povoamento
reto decreto numero 19.670, de 4 de fevereiro de 1931, po-
derão ser desempenhados com maior facilidade por acpriéta
diretoria, agora lambem sob a jurisdição do Ministerio do
l'eabalho, Ind y ,cria e Comercio, evitando-se

'
 ao 'mesmo tempo,

dualidade de funções cai -Departamentos do mesmo minis-
terio;

Deer La:

A.r... 1.0 Ficam transferidos do Departamento Nacional. do
Povoamento para a Diretoria do Patrimonio Nacional os ser-
viços enumerados nas afincas g e h do^ art. 1" do decreto nu-
mero 19.670, de 4 de fevereiro de 1931, passando para a re-
ferida diretoria a parte do pessoal que se ocupa dos trabalhos
relativos a terras publicas da 3° secção daquele Departamento.

Paragrafo unico. A parte do arquivo e informações dos-
inembrada da 3' Secção do Departamento Nacional do Povoa-
mento fica inchrporada á 2' Seeçfto. que passará a dennmi-
nar-se	 Colonização, Arquivo e Infirmações. 	 .

Art. 2.° Da consignação — Pessoal — do Departamento
Nacional do Povoamento será transterida para a verba &a-
montaria da Diretoria do Patrimonio Nacional -a importancia
de 88:800$,:necessaria. a ocorrer ao pagamentO dos vencimen-
tos dos • funcionarios transferidos, de acordo .com 'a tabela
anexa.

Art.•3.? os vencimentos dos 'funcionados de . qtie trata o
artigo anterior continuarão. a ser-pagos, no corrente exercício,
pela dotação consignada para tal fim na verba *orçamentaria
da Departamento . Nacional cio Povoamento.

A.1%. 4. .evogarr-sp	 disposiOes em contrario,
Itinde j'aneiro, 21 de . outubro -de 1931, 110° da Ind~o-

dencia e 430 da .Iteptiblica.
GEWIWO VAROA-li

Lintlolfg
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"1 diretor de SeeriO
.1 primeiro ofir n al
2. auxiliares de 1' classe 	 	 7 :200$000
44; auxiliares de 2° cla sse 	 	  5:400$000
,1 continuo

24:000$000
16:800nO0
2V:6008000
21:600$000

4:800$090

Ouliibro tle

grAMSTI,A A e r " ,"7.	 i•JTERE
21 DE

O ART. 2° DO DECRETO N. 20.519, or.
OUTUBRO DE 1931

belcer em cada acordo, respoiladas as dispo-ições (1(1	 1" cio
art. 1.°

Art. 4." Fica o ministro do Trabalho, Industria e Co-.
mércio autorizado a expedir as instruções necessarias á exe.
cução dos serviços de que trata este decreto.

Art. 5." Revogam-se as disposições ein contrario.
Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1931, 110" da lndepeal-.

&Roia e 43" da Republica.
88:80%000

Rio de ja•.e : ro, 21 de outubro de 1931. — Lindolfo Coltor.

DECEtt TO 1\• 20.550	 DE 21 DE OUTUBRO DE 1931

.Proridencia s,-;bre o e.rernção unificado do serviço de estotis-
tica -de ex,,orta,o7o, importação e cabotagem. pelo reparti-
ção CCP7t uu •? 4 ?1 ,. da União Federal, mediante ocórdo com os
Estado,:

O Chefe do- Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Consideriwcio que o serviço de estatistica comercial, in-
Cluida a do roinércio exterior e de cabotagem, a cargo de re-
partições estaduais:, não. se harmoniza com serviço identico,
executado pelo Departamento Nacional de Estatistica, não só
por motivo da propria organização material, como pela defici,
encia de elementos , desigualdade de modelos e circunstancias
'outras decorrentes da multiplicidade de direção a que obe-
decem;

Considerdndo que dessa disparidade resulta serem dadas a
público estalisticas diferentes, posto que de um mesmo co-
mércio e organizodas com o mesmo fim, divergencia que de-
prime os algarismos e indices apresentados, estabelecendo dú-
vidas quando confrontadas, e não permitindo distinguir, sem
maior estudo, qual seja a verdadeira;

Considerando que, com a simples reunião dos respectivos
serviços em um só, esses e outros inconvenintes desaparecerão,
oferecendo a vantagem de se reduzirem, de modo apreciavel, as
verbas consignadas rios varios orçamentos . estaduais para
'custeio de suas operações;

Considerando que, com pequena, contribuição de cada Es-
fado interessado em um acôrdó nesse sentido, • será possivel
Custear todo o serviço comercial maritimo, compreendidos os
de exportação, importação e cabotagem, estabelecendo-se desta
maneira-trabalho uniforme, exato e periodicamente publicado;

Considerando, finalmente, a conveniencia de ficar todo
esse serviço a cargo do Departamento Nacional de Estatistiea,
que poderá fornecer aos Estados cooperantes as estatisticas de
que necessitarem para a organização de seus Anuarios e outros
trabalhos desta natureza, resolve:

Art. I.' Fica autorizado o ministro do Trabalho, Industria
é Comércio a entrar em acôrdo com os Estados no sentido de
se Cometer ao Departamento Nacional de Estatistica a missão
de Organizar as estatisticas de 'exportação, importação e ca-
botagem que resumam o movimento do intercambio comercial
de cada um deles. 	 •

§ I.° Cada Estado coparticipante recolherá, adiantada-
mente e por trimestre, ao Tesouro Nacional, por • Intermedio das
delegacias fiscais, a contribuição que, no ato do acôrdo, houver

".(Jido estipulada para constituir o depósito por onde correrão as
despesas necessarias a esse serviço, cuja direção caberá ao

}Departamento Nacional de EstaListica, o qual poderá utilizar,
;Ora a respectiva execução, pessoal seu ou estranho, conforme
I a natureza e bece,ssidade do proprio serviço.
, § 2.° O fundo creado com as quotas obtidas na conformi-

; ata& do paragrafo anterior, ficará. á disposição do Ministerio
do Trabalho, Industria- e Comércio.

GE-rt-rro V.u-tuAs.

4...miolfo Coltor.

Osioa/do Aninha.

DECRETO N. 20.551 — nr. 21 DE OUTUDRD DE 1031

Suprime, ?io Departamento Nacional do Poroa met:to. ato togar
de MOi urista ile entotoorel

O Chefe do Governo ProviSorio cia Republica dos Estados
Unidos do Brasil. tendo em vista o que dispõe o art .12. do
decreto o: 19.962, de 8 de maio de 1931. decreta: •

Artigo culin. Fica suprimido um logar do motorista de
automovel no quadro do pessoal do trafego nlaridino e ter-
restre do Departamento Nacional do Povoinnonto. constante da
tabela anexa no decreto n. 19.670. do 4 de fevereiro de 1931.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1931. 110" da Indepen-
dencia e 43" da Republica.

GETt • Lio VAito.s.S.
Lindolfo Collor.

EXPOS1CÕES DE MOTIVOS

Sr (Ao re do Governo Provisorio — Tenho a honra
submetei- ao exame de V. Ex. b decreto de reforma da lei nu-
mero 5.109, de 20 de dezembro de 1926.. que estendeu a todas
as empresas da União, dos Estados e dos Municipios, bem
como ás de navegação maritima e fluvial e ás de exploração
de portos, o regimen das Caixas do Aposentadoria e Pensões,
regulamentada somente, quanto ás de exploração de portos
e ás de estradas de ferro, pêlos decretos ris. 17.910 e 17.941,
ambos de 11 de outubro de 1927.

Cumprindo instruções de V. Ex., foi um dos meus pri-
melros cuidados na nova pasta do Trabalho; Industria e Co-
mercio iniciar meticuloso estudo sobre as condições das cai-
xas de pensões e aposentadorias e rever, com o auxilio de
tecnicos e entendidos no assunto, os textos da lei e dos regu-
lamentos em vigor.

Simultaneamente, pelo decreto n. 19.197, de 17 de de.
zembro de 1930, tornou-se extensivo ao pessoal dos serviços
de força, luz, bondes e telefones a cargo dos Estados, Muni-
cipios e particulares e aos dos serviços de telegrafia e radio-
telegrafia mantidos por particulares o reginien da lei numero,
5.109 já mencionada.

. Impunha-se com a maxima urgência a iniciativa dessa
reforma, já pelo vulto dos interesses ligados ás caixas de
pensões, já pela impreterivel necessidade de amparar e de-
fender uma das pouquissimas instituições de previdencia so-
•lai votadas e organizadas no regimen deposto a 21 de ou.-
tuhro.

Para aquilatar da extensão daqueles interesses, bastante
é dizer que os fundos das caixas se elevam, no momeno atua!,
á soma de 171.216:135$033; e, para avaliar o seu raio do
ação social, nada mais se faz necessario do que lembrar que
as 55 caixas existentes abrigam 136.533 socios e distribuem
beneficios de aposéntodoria • e pensões por mais de 12.000
pessoas, orçando-se em numero superior a 7.000 o das' apo-
sentadorias existentes, e sendo de perto de 4.000 o das pen-
sões correspondendo o custeio total desses beneficios á im-
port:ancia de 35.452:517$779.

Avolumava-se, de anos a esta parte, a convicção de que,
ou por motivos de ordem administrativa, ou pelo empirismo
de sua propria organização, estivessem as caixas de pensões
votadas a inevitavel insuccesso. Notavam-se, desde logo, en-
tre elas, duas categorias nitidamente diferenciadas .quanto ao
seu estado 'financeiro. Ao - passo que a maioria autorizava,
para um futuro mais ou menos proximo, essa previsão pessi-
mista, outras, passados os anos mais criticos da stIT adtapta-
ção, ostentavam, pelo contrario; condições de sadia -vitali-
dade. Conãtituia esse fato segura prova de que a enfermidade
das caixas não poderia ser averbada exclusivamente á insu-
ficiencia.organiea da remita, como muitos imaginavam: ela
.haveria ide ;coarer .tamben4 em ! milite,. por. conta ,de
trações descuidosas riu mesmo perdularias.

t
.	 Art. 2.° As despesas, quer relativas a pessoal, quer a ma=
/ terial, só se efetuarão com autorização prévia do ministro do
/ Trabalho, Industria e Comércio, sendo remunerado com venci-
mento fixo ou pago por tarefa prefixada o serviço que for.exe-
catado por pessoal estranho ao Departamento Nacional de s-
tatistiea e gratificado na fórma • prevista pelo respectivo regu-
lamento o que o for pelo pessoal da propria repartição, o qual

• S4 p poderá fazer sem p rejuizo das funções ordinarias. •
.	 Art. 3.° Os Estados que participarem do acôrdo de ;que

t; ata este decreto incluirão, anualmente, nos seus orçamentos
• .0 .desposa, a verba necessaria ao-pagamento da contribuição

CiPulada para o serviço de, estatistica "comereial--a. cargo da
-. atio a 06 Estados nele interessados, na fórma que se esta-
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tadorias preencherá as suas grandes e nobres finalidades de estudos. por fórma a que, no ano dr' 1932, cancele a Republica'

que nos presidiu as decisões finais, licito será concluir que a Par os' operados e empregados no comercio, e -na industria.

.como foi, a nossa legislação sobre caixas de pensões e aposen- dias,..podera ainda este ano, apresentar o resultado dos .seus

sons associados.,'seada nos melhores motivos de natureza tecnica, 	 elaborar-

numero possivel de opiniões com a perfeita isenção de animo mular um ante-projeto 41f • soguro social, destinado a mima-

4`,. a .minha revisão final sobre todo o trabalho feito.mear imediatamente, depois de assinado este . decreto;;nova

reforma alcançou os seus objetivos essenciais e que, revista Essa nova comissão, que deverá ser nomeada dentro de poucos

Leonel de Rezende Alvim, Dr. Oswaldo Soares e A. H. Cor- o nome atrass • das gerações.	 .	 •
ra, de Sá. Tomaram parte nas discussões da comissão, além

Machado Tavares Bastos, Gustavo Francisco Leite, Dr. J. nosSos fóros de ctiltura, um serviço , que lhe ha de imortaliza»

mas adminisirtivas das caixas. '	a ser aplicado.

valer-se, na sua revisão, dos conselhos c da experiencia di rena e meditada convicção de que as disposições do p)l•piebl,

cuidado, desde logo, de chama-los á imediata colaboração na nado a empresas de serviços publieos, não poderiam ser anil-- ‘•
reforma em curso, afim de que soubessenios com exatidão os endaS, sem graves inconvenientes, ao comércio e ás industrias

guint os: 1, os estudos de uma comissão especial, por mim ciais para os empregados de empresas de serviços mublicos.
presidida; 2, a publicidade .do ante-projeto elaborado peia ,  mesma ocasião (-In que apresentei a minha proposta,

reflexão, sem ;preocupações de pressa, que seriam injustifi- lormir extensivo a empresas industrniis e 'comet•ciais
Laveis. Nenhuma lei de aSsistencia sticiar poderia-, Coino essa	 bitb'tia lei- cai estudos. Fui levado a essa attitude pefa 	 .

comissão, para recebimento das sugestões dos interessados; cnjas altas razões -não escaparam aos membros da comissão,

Viriato -';aboia. de Medeiros, Dr. F. Antonio Rodrigues de rabilidade. • Será esse, para o (ioverno de V. Ex., tão' empe-"

bifo da reforma piá) jeta;i, que deveria Ser o mais amplo. 	 4,xvuoifias por particulares ou pelas adm Mis' rações Lu-dali:as'',

uma verdadeira multidão de interessados diretos. Tive o em- tudo baseadas scrbre um. regulamento •inicialmonte'dostr-

pontos de vista das empresas, das diretorias das 'caixas e dos privadas. Prevaleu, assim, a orientação, por sem duvida til-

providencia social,- como é instante preocupação de V. Ex. uma das suas maiores dividas com os trabalhadores cio comer-

21 do abril, dos senhores Drs. A. Evaristo de Moraes, Dr. José deixam álamilia sinão . a lugnbrr; tradição de sua ProPria.inise:'

Sanes Filho, Dr. , Dulphe Pinheiro Maohado, Dr. Cassiano nhadd em dotar o Brasil

ebrangendo, quanto possivel, a entrosagem atuarial e ;IS nOe- e ás quais o reg-imen a 135$ tiI uir-so houvesse sido ou v'iCse

que elaborou o ante-projeto, publicado no Diaria Oficial- de quando . a Morte os faz descansar das suas ' infelicidades,- nãi,
- Compunba,se a comissão especial, por mim- presidida e agora -na sua velhice, Obrigados a uma vida de miSerias, e que, •

o estudo, por uma nova comissão, das emendas recebidas; tomei o publico compromisso de, autorizado por V. Ex., no-

Dividiu-se a reforma em quatro fases, que foram as se- se, por óra. apenas uma' lei de assistencia e previdencia l so-

Conjugadas as nossa S preocupações de auscultar o Maior .comissão, a que deverá ser confiada a incumbencia - de for-

Para fazer obra ponderada e segura, procedeu-se com	 Por proposta minha. prevaleceu a orientação lie

Fixavam.	 - e s sa s ol »' Prva(»-S es iniciais	 proprin	 iir,mputos- de- p roprcsa's inriustriai	 eonterciais.'dirigiilas 011

—	 • cia e das industrias privadas, comPletamente desaMparados,.

uma 'legislação social 'digna (los '.

—
dl'. ilustre Dr. Mario de Andrade Ramos, presidente do. Con-	 -em dos pontos culminantes da -reforma é o que se Cefe're.
sclho Nacional do Trabalho, representantes diretos de em- ás fontes de receita das caixas.
presas de serviços publicos, entre eles os da Lig ht and . Power	 Pelo regulamento PM vigor, os fundos das caixas eximi.e das Empresas .Eletricas Brasileiras,- e numerosos delegados formados por (art. 4°) :
6e. caixas. Menciono, entre estes unimos, o Dr. Francisco	 a)- uma contribuição- mensal 41os ferroviarios, .correspon-.Paes Leme dd Monlevade; representante das caixas paulistas dente a 3 % dos- respectivos vencimentos;
e cuja autoridade tecnica e inteletual é -padrão de que com	 • b) uma contribuição anual das estradas, correspondentejustiça .nos orgulhamos, e o Sr. Manoel Ribas, delegado da a 11/2 % da. sua renda bruta;
Caixa da ,Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, cuja atividade	 c) a soma que produzisse- o aumento de 2 % sobre as ia-emm beneficio dos ferroviarios riograndenses Se. vem-. exercen- rifas das estradas de ferro;
do através de largos anos de porfiada .e vitorisa construção 	 d.) a importancia da joia paga pelos ferroviarios des •de asocial.-	 data da creação das Caixas, em 24 prestações Mensais e equi,Iniciados, os trabalhos da reforma, assinou V. Ex. o• de- valentes a um mês de vencimentos;
'ereto n . 19:554, de 31 de dezembro de (930, prorogado, até . 	 e). a importancia pagï.i. de uma só vei pelos ferrOviario:,'31 de 'março do corrente ano, o mandato dos Consélhes de quando promovidos ou aumentados de • vencimentos, corres.AdminiS. tração das Caixas de Aposentadorias e Pensões e pendente á diferença. entre a remuneração antiga e a noa' •suspendendo, até á mesma data, a concessão das aposenta- 	 f) os donativos e legados feitos ás Caixas;dorias ()Minarias e extraordinarias. Não havendo sido ultimada	 g) os juros de fundos acumulados;á reforma da lei em estudo, foi, pelo decreto n. 19.810, de	 10 as multas aplicaveis ao pessoal e ás estradas; •.28 de março deste ano, prorogada a referida suspensão,. que 	 i) os vencimentos não reclamados no prazo de-dois' anos:licón mantida pelo decreto n. 20.048. de 28 de mame deste	

j) as contribuições dos aposentados .e. pensionistas, nosano, -ate á publicação da nova lei reguladora .do assunto.	 termos do art. 37, do.regulamento, 	 • • •;Publicado o ante-projeto, foi o prazo para, recebimento	 .	 Pelo art. 80 do ante-projeto, • as receitas das caixa: se- .de sugestões, varias veses, ampliadO, a pedido dos interessa-
dos. Ençorrado, finalmente, a 31 de maio; verificou	 riam onstitudas:.,se nue ci

• ay da contribuição obriga,toria de seus associados ativos,haviam sido enviadas ao ministerió 757 emendas, provenien- correspondente a unia 
percentagem variavel de 3 %tes de todas as regiões do pais em que existem interesses	

sobre o que percebessem mensalmente, a titulo de salario, veii-gados á rei.	 .	 cimento ou remuneração;. 
Incumbi a Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho•	 . .

by das joias ou contribuições iniciais, equivalentes	 •de proceder a -uma cuidadosa catalogação dessas ,sugestões, o ' Mês d-e- vencimentos, e de' seus sucessivos aumentos;
-que foi, orno facilmente se compreende, serviço , que houve
de demandar algumas semanas de constante atividade. No-	 e) da contribuição dos associados aposentados,. coires-
m	 pondente á metade da que pagassem os associados ativos; 'eei, em seguida, para estudar essas emendas, formular pa-- .	 •

d) de uma contribuição mensal das empresas, cujoTecer sobre elas 'e propor a' sua aceitação,
 ou- rejeição, uma, poderia elevar-se até uma vez e meta o produto das mensa,44-coniissii6;- °empesta, dos-senhores Drs. Mario de . Andrade Ra- -P

Mos, J. Leonel . de ' Rezende • Alvim-, F. A. R. Salles:Filho„T. dades dos associados ativos, mas -não Seria inferior ásoo-nt
Viriato -Saboia;.de Medeiros; Mario O. Pop-pe. e Oswaldo Soa- destas mensalidades;

	 _ .

res, -. que .fai escolhido para-secretariar os trabalhos. -	 e) de- uma contribuição do- Estado, proyenien4e
aumento das tarifas, taxas ou preços dos Sarviço's o-Mprados

' Adoptbu- a coniissãá o metoda de proceder a urna primei- pelas empresas, e cujo produto não aerig inferior á; centribui-ra leitura: das breei-idas, afim de fazer a seleção das- que me-
reciant eatudb mais- delido : e • releitar; desde logo, as -que on-	 ao desta;	 •t •

•5W-fano-int- repetições de 'entras-já -aceitas,- ou se mostrassem,	 1) de doações ' e legados ; 	 ' •
por metiVos inversos,. frahcamente inaceitavels. 	 g.): das multas aplicadas em. vir,tude -de ,infra-Oes

Ocupou-se a comissão durante .= Inês comi esse trabalho 	 • - h dos vencimentos dos eropregados, - não- Declanal , os
'de seleio. Elevou-se..o numero das mendas aceitas para es- dentro do prazo- de dois anos da.data em %-te se loroassgrnige..
tudo niteridr a, 298, as'.uittais tiVeratn; depois, detido exame na vidos;	 ,
discussão- de ledos os artigos do ante-prejeta.	 • das importancias das aposentadoviAs	 pe.fikeoeti,;7-;¢0H;

FOra:m • algurrias- dessaS einendas- aceitas- integraimetite; á 'reclamadas- dentro de cinca anos da data en1 que so rt1:100•5' .
'entras' serViratrt'(1d base -Para ModificaçãO , do texto em exame. devidas;.	 •

.1) dos rendimentos produzidos peig apticaéa0 dds	 us-
;	 gate-mojetb, eslt endia tgl, beneficias. dai. lei a- elas- pertencentes;

:Idas -(1émar3 :'C011fribtlições ,i prèM,gtns	 lê'f;mpregados das diferentes-ciassésiveategorias,,ou agrui-

f'- n



•Na sua redação de fio i	 a, ficou a letra d do projeto aS".-I
sim redigida:	 •

"da contribuição anual da g einpri-sas, correspondenUi
a 1-1/2 % da sua renda, bruta, nias que não será in-
ferior ao produto da contribn asilo dos associados ;uivos,
a mie se refere a letra a".

'Quanto é contribuirão do Estado, subslituiu-se c criterio
vigido e arbitrado de 2 Cf, a ser peoduzido pelo aumento nas
tarifas de transportes, pelo produto "de mini adnumle (ias la-
iifas, taxas ou preços dos serviços explorados peia empresa e
cujo produto não será infm • ior á. contribuirão desta'.

A proposito da letra e deste arti go, 1'0 rer'el I [e é COIli
(Ao do Estado, prevaleceu a emenda do Dr. Mario Ramos.
inch:tida nas disposições transiturias, a qual fixa ern `, cá a
percentagem do aumento de tarifas. laxas Ni preos dos Ser-
viços explorados pelas empresas, ern q uanto outra não :riu: fi-
xada'.

COM tal providencia. nefilitnn premizo sofserão as caixas
já existentes, podendo as novas, para facilidade do seu Fun-
cionamento, contar desde logo com essa fonte de 'recursos.

A letra g foi ampliada, aí compreendendo-se lambem as
multas aplicadas ao pessoal, como propuzeraiTi o Dr. Jayine
Cintra e a Caixa. de . Aposentadoria e Pensões da Great \Ves-
tem.

houve ainda o acreschno proposto por esta ultima Caixa,
quanto ás importancias pagas a maior pelo publico e 40 re-
clamadas no prazo de um ano. •

De importancia não menor que o art. 8" é o de n. 25, quõ
é o da finalidade da propria lei, isto é, a roncessão de aposen-
tadorias. Pelo regulamento em vigor, a aposentadoria ordt-
naria era concedida com os vencimentos integrais ao em-
pregado que :tivesse 35 anos de serviço; para o que tivesse

anos, a anosentadoria era regulada segundo a tabela con-
stante da lei n. 5.109. Assim, exemplificando:	 -
Para vencimento de 3008000 dar-se-á 2858000 ou sejam 95 To'
Para vencimento de 4008000 dar-se-á 3608000 ou seja rei 90 cio
Para vencimento de 5008000 dar-se-á 43000 ou se jam 87 70
Para vencimento de 6008000 dar-se-á 5108000 ou sejam 85 To
Para vencimento de 7008000 dar-se-á 5758000 ou seja ia 82 cio
Para vencimento de 8008000 dar-se-á 6408000 on sejam 80 %
Para vencimento de 9008000 dar-se-a 7058000 Mi seja ri 78 Vo
Para vencimento de 1 : 0 0 0 $000 dar-se-á 7708000 ou sejam 77 %
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Houve, como se vê, grande augmento na contribuição dos
membros das caixas: em vez de 3 cif, sobre os vencimentos dos
g , nipregados, insl it	 uma contribuição variarei 	 entre
3 e 7 %.

O Dr. Jayine Cintra, competente engenheiro da Estrada
Ferro Paulista e presidente cla assemblé,a 'da g' Caixas de

, ensões e A Ir09:entnCiOriaS de S. Paulo, apresentou sugestão,
iiminuindo o maximo ,de 7 % para 5. Por esse mesmo li-

te pronunciou-se 11111 grupo de ferroviarios de São Paulo.
outras sugesIões, como as do Centro Beneficente dos Ferro-
\ iarios do Brasil. dos Portuarios do. fio de Janeiro, do (Imi-
ti o dos Open HOS e Empregados da Light,; do Centro Ferro-
\ja p i° de Campinas, da União dos- Operados •das Docas de
Santos, do Sindicato dos Telegraficos Brasileiros, aceitavam
o limite maximo de 7 %. mas discriminavam as hipotses nas
miais se deveriam exigir dos sonos das caixas ass contribui-
ções de Ires a sete por cento.

A comissão aceitou. por maioria de votos, a sugestão do
Jayrne Cintra. Um dos membros da comissão, porém, o

lir. Mario Poppe, apresentou urna sugestão intermédia,
moldo as contribuições no limite do ires e no maximo de seis
por cento, e estabelecendo urna escala de gradações para a
contribuiç, ão, á semelhança do que haviam proposto as cinca-
das dos centros acima mencionados.

justificando a sua emenda, diz o Sr. Mario Poppe, que,.
sendo ela proporcional, fica presa ao coeficiente da despesa.
sobre a receita do exercido anterior. Essa ligação ao estado
financeiro das Caixas permite ao associado pagar 3 %, quan-
'do o coeficiente for baixo, isto é, n-ão atingir a 50 %.

A emenda permite a variabilidade prefixada na propria
lei. O associado sabe que paga 5 %, por exemplo, em 1932,
porque a sua Caixa atingiu ao coeficiente de 70 cio em 1931.
Mas, si em 1932 o coeficiente baixar a. 60 %, ele sabe que
tem a sua contribuição /Amber° reduzida a 4 . Evita o au-
mento da contribuição para todos, mesmo para os associados
de caixas em boas condições financeiras.

Decidi-me, no exame final, por esta proposta, que ine
areceu a melhor, á mais racional e a mais segura, menos su-

jeita ao arbitrio das administrações e mais em harmonia
com o espirito da reforma, que é o de exigirem as caixas o
que fôr neeessario, mas só o que for necessario, e o de darem
todo o que for possivel, mas só o que for possivel.

Quanto á contribuição das empresas, numerosas foram
emendas mandando restabelece-la para 1 112 % da sua

renda bruta. O ante-projeto, corno vimos, havia fixado a
contribuição Mensal- das empresas em um valor que poderia
elevar-se até 'Uma vez -e meia o produto elas mensalidades
dos associados ativos, mas não inferior á sorna dessas men-
salidades. Radical . diferença entre as duas orientações. Bem
pesadas as razões militantes em favor de uma e outra, orien-,
hei-me pelas emendas que Mandavam restabelecer à contri-
buição de 1 112 % sobre a renda bruta das empresas. O pe-
rigo maior da grande alteração ensaiada no ante-projeto es-

tava em que as empresas poderiam, para escapar a contribui-
ções mais vultosas, mas juntas, burlar o espirito e as inten-
ções da reforma, não augmentando vencimentos, ou augmen-
(ando-os disfarçadamente. Resisti, por isto, a todos os argu-
mentos com que me foi apresentada aquela tentativa.de  alte-
ração, e mandei restabelecer, no meu exame final, a contribui-
ção de 1 1/2 c/c, sobre a renda bruta das empresas.

Não seria justo nem defensavel, Com efeito, que, dci
mesmo passo que para fortalecer as caixas se apela para uma
contribuição maior dos associados, se diminuissem 6s encar-
gos das empresas. Na verdade, vencedor o principio de que a
contribuição da empresa não deveria ser inferior á contribui-
ção do pessoal, não haveria razão para eliminar-se a contri-
buição de 1 1/2 % da renda bruta da letra h, . art. 3°, da
lei n. 5.109.

A emenda finalmente victoriosa .05njuga oS dóis criterios
em uma só medida, e nela se aceitam ás sugestões da Associa-
ção das Companhia de Estradas de Ferro do Brasil, do Centro
B. dos Ferroviarios do Brasil; dos Portuarios do' Rio 'de Ja-
neiro, da ASSO. Ciá0ãO dos Radietelegraphistas Brasileiros, do
Centro dos Operarios e Empregados da Light, da Associação'
dos Empregados da Western Telegraph, do Centro Ferrovia-.
rio de Campinas, da Associação dos Ferroviados . de S. Paulo e
putpos . Convém salientar que o Dr. Jayme Cintra, como pre-
Mdente da assembléa das Caixas do'Estado de g . Paulo, admite
a possibilidade da taxa sobre' a renda' bruta elas empresas
cievar-se até 2 c/, prova evidente de que não se justificava a
tliminacào, feita no ante-projeto, de uma disposição consa-
grada já.erfi lei.	 .

-^

Durante os trabalhos da primeira comissão, esforçou-s(Y
o Dr. Saltes Filho por obter que a aposentadoria ordinaria
:tosse concedida com vencimentos integrais, computarias coroo'
tais as médias dos ultimes trás ou cinco anos, e. na impossi-
bilidade da realização desse objetivo, que a aposontadoria
fosse a mais elevada possivel.

O -Dr. Saboia de Medeiros sustentou o ponto de vista',
justo em principio, de que não basta duel'er, Mas é preciso
poder dar uma aposentadoria com vencimentos- integrais ou
percentagem que dela se avisinhe.

Estaria a maior parte das caixas em condições de assumir
honestamente tal compromisso? A discussão, conduzida com
brilho, proficiencia e serenidade, cleu - origem é emenda Mario
Ramos, desde logo aceita por todos os membros da comissão,
e segundo a qual o montante da aposentadoria não se fixava
rigidamente, mas era deixado és proprias possibilidades das
caixas, variando entre 50 e 100 %.

A idade para a aposentadoria Ordina.ria, denominação que
prevaleceu na redação final, ao calvez de — velhice — do afite-
nrojeto, er afixada em 55 anos e :35 do eretivo

"Art. 26. A aposentadoria por velhice, salvo as
• poteses doS paragrafos 7" e 8°, se concederá aos asso-

ciados que tenham, no minimo, a idade de 55 e 35 anos
de efetivo serviço e correspondera ao coeficiente de 50
a NO To da Média dos vencimentos dos cinco últimos
anos de .serviço. Em casos especiais, de oficies e pro-
fissões particularmente penosos ou ocupações em indus-
trias insalubres, que prejudiquem o organismo, depre-
ciando-lhe notavelmente a resistencia, o que será:Pec.!.
visto e determinado nos regulamentos, o tempo de OT.'t
viço prestado poderá ser reduzido até 25 anos e a idade,
baixar até 45 anos."

Numerosas emendas atingiram esse artigo. A comiss.
revisora. dividiu-se em dois grupos iguais. Os :Drs. Mario de
Andrade Ramos, Viriato Saboia de Medeiros e Oswaldo Soares,
sustentaram a redação do ante-projeto, salvo pequenas modim
ficações, 'entre elas a . do coeficiente da média dos cinco RItimoS-
anes, de 70 a 100 Tc em vez de' 50 a 100 (si, . além .da ovidança-
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da denominação da aposentadoria — por 'velhice --- para —
ordinaria — e da sua elevação para 3:0008 mensais, e da
alteração do prazo da vigencia das propostas, aqueles coefi-
cientes, de dois para Ires anos.

Os deMais membros, Drs. Saltes Filho, Mario Poppe e Leo-
nel de Rezende Advim, opinaram pela manutenção dos dispo-
sitivos constantes da lei n. 5.109, de 20 de dezembro de 1926.
referente ;to assunto, sendo que o 1)].. . Leonel de Rezende ape-
nas aceitou, em linhas gerais, as disposições da referida lei
5.109, admitindo, entretanto, certas restrições fixadas pelo
ante-projeto.

No último estudo que iive de fazer do assunto, mantive na
sua essencia a emenda Mario Ramos, cuja elasticidade é a me-
lhor garantia do exilo na sua aplicação. Com efeito, como, ba-
seada em que criterio teciiico, pude uma lei determinar que
uma aposentadoria haja de ser concedida necessariamente com
80, 83 ou 90 e/c por diferentes caixas, cujo estado financeiro
está longe de oferecer uni nivel mais ou menos uniforme? Pre-
determinar O montante da saposenta,lorias significa, neces-
sariamente, cometer injustiças .contra caixas em boa situação
financeira ou impor a outras onus que elas não poderiam su-
portar. Não tenho dúvida em proclamar que, a meu juizo, uma
das melhores conquistas da reforma foi a elasticidade do cri-
terio que animou a emenda Mario Ramos. :Ela tem por si a
verdade dos fatos, a situação real das caixas, e consagra uma
afirmação honesta o segura da lei.
• Pareceu-me ainda que seria justo fazer aos operados e
'empregados unia concessão, quanto á idade e aos anos. de ser-
viço. Assim, diminui o limite da idade para 50 anos e o de ser-
viço para 30. Em consecpiencia, diminui lambem de cinco anos
OS limites em . casos especiais. Feitas as emendas a que me,
refiro, ficou assim redigido o art. 25:

•"Art. 25. A aposentadoria ordinaria, salvo as hipo-
teses dos paragrafos 7° e 8° deste artigo, se. concederá
aos associados que, o requererem, desde que tenham, no
minimo, 50 anos de idade e 30 anos de efetivo serviço,
e correspondera ao coeficiente de 70 a 100 % da média
dos vencimentos dos , tres ultimos anos de serviço. Em
casos especiais, de oficios e profissões particularmente
penosas ou ocupações em industrias insalubres que pre-
judiquem o organismo, depreciando-lhe notavelmente a
resistencia, o que, será previsto e determinado nos re-
gulamentos, o tempo de serviço prestado poderá ser re-
duzido até 25 anos e o limite da idade baixar até 45
anos."

.1.5 alterações que introduzi nos limites 'da idade e dos
anos de serviço foram uma das melhores conquistas do esfor-
çado representante dos ferroviarios riograndenses, o Sr. Ma-
noel Ribas, cujo zelo, bem como o cio Dr. Eurico Aquino, por
bem desempenhar o seu honroso mandato, devem ser com jus-
tiça proclamados.

Convenci-me de que o notava reforço levado ao fundo das
caixas permitirá essa redução, que se inspira nas melhores ra-
zões de humanidade e solidariedade social. Ademais, a va-
riabilidade das aposentadorias é sempre a •valvula de segu-
rança impedindo o desequilibrio das caixas.

Quanto á administração das caixas, a reforma introduziu
tambein modificação radical. Pelo regulamento em vigor, com-
pete a administração das caixas a um conselho, composto dos
cinco membros seguintes:

o inspetor geral,. ou quem, com outra denominação, seja
o empregado mais graduado cia estrada de ferro, que exercerá
as funções de presidente do conselho de administração, somente
com o voto de desempate; •

2°, dois funcionados designados pela administração da es-
trada e dois ferroviarios eleitos pelos associados.

O art. 48 cio ante-projeto dispunha que "as caixas de apo-
Sentadoria e pensões serão dirigidas por uma junta adminis-
trativa, composta de tantos membros quantos a sua importancia
exigir e que os respectivos regulainentos determinarem, sendo
metade designados pela empreza e metade eleitos pelos asso..
ciados, e uni presidente designado por maioria de votos, ca-
bendo a escolha, em caso de empate, ao Conselho Nacional do
Trabalho".

• -
"»	 A redação definitiva ficou vasada nos seguintes termos:

• "Art. 46. Cada caixa de aposentadoria e pensões
• será dirigida por uma junta administrativa, composta de

quatro a seis membros, conforme for conveniente e como
os respeclivos regulamentos determinarem, sendo me-*

tado designados pela empresa e metade eleitos pelos asi
sociados, e' o presidente eleito por maioria de votos dog
membros da junta administrativa, cabendo a escolta, e%
caso de empate, ao Conselho Nacional do Trabalho."

Não seda li ccossa d o, Pôr em destaque a conquista demo-
eratica e liberal que significa a redação do art. 46 do projeto,
em comparação com o de n. 44 do regulamento vigente.

Impossivel seria, Sr. Chc--;--fe do Governo Provisorio, sali-
entar nesta exposição $le motivos, já não diria todas, mas mes-
mo as mais importantes das alterações introduzidas na nossa
legislação sobre caixas de pensões e aposentadorias. Faço, por
isto, referencia alienas aos artigos, por varias razões, culmi-
nantes, e que são os de ris. 1, 8, 25 e 16 cio projeto clue\tenho a
honra de apresentar a V. Ex.

Os .varios meses consumidos na tarefa, a proficiencia dos
membros das doas comissões, o interesse verdadeiramente de-
susado que a reforma suscitou entre todos os beneficiados da
lei e a 'preocupação do Governo em fazer obra solida e justa,
autorizam-me a dizer a "V. Ex., como o faço, que a nossa
iniciativa logrou os melhores resultados e que, do mesmo passo
que se fortaleciam as caixas, se dava, na redação deste projeto
de l e i , aos op erados e empregados o maximo de beneficio tecni-
camente possivel. Assinando este decreto, Ode V. Ex. estar
certo de que receberá os justos louvores d;ts classes beneficia-
das, qtie bem merecem do Governo o intwesse que V..Ex..por
elas tomou,.

Antes de final sai', peço pei'missão para agradecer, evi no-
mim de V. Ex.. aos ilustres, dignos e esforçados membros das
ilUaS COMILSSÕeS, o exaustivo labor a que com tanto patriotismo
e proficiencia se entregaram durante meses a fio, animados Tão
só do itutu i Lo de contribuir, nesse capitulo, para que uma boa
parte dos trabalhadores do Brasil lenha uma lei de previdencia
social realmente a altura das suas necessidades e dos sons ili-
rei tos,

' Valho-me dà oportunidade para reiterar a V. Ex. os pro-
testos da minha mais elevada consideração.

Rio dc Janeiro, 23 d e sete m bro de 1931. —	 Collor.

O decreto de que trata a exposição aohna recebei' o nú-
mero 20.465, a .1 do mes corrente, e está, pubiirndo no njarin
Oficial de 3.

Sr. Chefe do Governo .Provisorio.

Cometeu o regulamento aprovado pelo decreto n. 1.5.210.
de 28 cie dezembro de 1921, em o titulo Hl, capitulo y r, art. 52;
á Diretoria do Patrimonio N,a.cional. então dependente cio Mi-
nisterio da Fazenda, a direção, insPeção e fiscalização de todos
os negocios atinentes aos bens moveis e imoveis do dorninio
nacional, comprehendendo-se entre aqueles encargos a medição,
bem como a proposta de venda. arrendamento, locação, per-
muta e aforamento de qualquer deles, inclusive das terras
públicas de propriedade da União.

O decreto n. '19.670. de '4 de fevereiro cie 1931, por sua
vez, dando organização aos serviços do Departamento Nacional
do Povoamento, deste ministeriu. e tendo cio vista urna de suas
finalidades a localização de trabalhadores nacionais e estran-
geiros, inclue lambem entre as atribuições do citado departa-
mento:

a) a fiscalização e imediata direção dos trabalhos rela-
tivos a terras públicas; a medição. demarcação, divisão, des-
crição e registro das terras da União que estiverem desocupa-
das, promovendo :I sua divisão em lotes para a venda a fami-
lias de agricultores; a legitimação nle posses, e a revalidação de
concessões;

todos os serviços relativos ao aforamento das fazendas
e terras de propriedade da União, promovendo a revisão dos
contratos, expedindo liados de propriedade e executando a co-
brança dos respeetivos fúros.

Verifica-se, cum efeito, que todos esses encargos cabiam,
pelo referido decreto n. 15.210, de 28 de dezembro de 1921, a.
Diretoria do Patrimonio Nacional, e como esta se encontra,
boje, na dependencia direta deste um inisterio e conta, pela natu-
reza mesma de suas funções, elementos especializados para
melhor desempenlial-os, a lignra-se-me conveniente aos inte-
resses da administração pública, Iransferil-os- para aquela di-
retoria, evilánclese. desta lórma, a •lualidade de atribuições
atoalmeate sxisteule.

-
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• Submet'endo ao esclarecido espirito de V. Ex.- estas pon.
deraçõess, faço-as acompanhar-do decreto pelo -qual, si for as-
sim resolvido, se, levará a efeito a transferencia.

Rio de Janeiro, 23 de-setembro de 1931..	 Lindolfo Color.

Sr. Chefe do Governo Provisorio..
A organização do serviço de estatistica nos Estados re-

sente-se,-na maioria deles, de sensiveis lacunas, de modo que,
Ac não corresponder á sua propria finalidade, dá ori-

g-tt ii, -a se aPresentarem os algarismos divulgados, quanto ao
cono.'rciu dé cabotagem e exterior, em divergencia acentuada
com os' apurados pelo departamento deste ministerlo.

Isso revela a causa.por que, só ultimamente, ensaiou a ex-
Nretoria de Estatistica Comercial a publicação do movimento
áctial-do cornercio de cabotagem, serviço que ainda apresenta
-falhas, cuja eliminação depende da pratica de medidas de que
ja cogita este miaisterio.
• A,.ausencia, nos Estados, de pessoal dependente do Depor-

t-arnerilo,Naciorial de Estatistica e a falta de aparelhagem com=
piela 'nas administrações estaduais para esse fim, indicam á
é•e;velliencia de um entendimento ou adirei° dos respectivos

ernos rom este ministerio, tendente á obtenção de um
serviço ma!is çompleto sobre o comércio de cabotagem, como já
se faz quanto ao nosso intercambio corii os mercados do ex-
torior.'"-	 ,	 •

O acÕrdo .-terá por objetivo proporcionar o Departamento
-Nac •.onal Estatistica aos Estados os elementos do intercambio
(to cada•lim deles com os varios países, assim como : a estalis-

ca ' complota de permutas que - se fazem de Estado a Estado,
uor vflt maritima ou fluvial, tudo cio conformidade com as nor-
mi-as-que el ,mister preliminarmente estabelecer entre os aludi-
dos 'Covernos e este ministerio.

As despèsas que se fizerem necessarias para maior pio-
o utilidade do serviço combinado serão costeadas por

uni fundo especial, constituido. no Tesouro Nacional, pelas
0001asi anuais com que os Estados (lin ' anfi-irem ao acôrdo
itficigato r a concorrer. Consultados a este respeito, vai-los

já. Se manifostaram francamente ' favoravois a esse en-
tr. rdiownio. para cuja realização. em moldes que o tornem N'el'-
41:1 4 1 . '11 -1111ent4;:lltil. Se . fa :z mister a adoção das providencias
yon-ubstanciarlas no decreto que lenho a honra de submeter á
1--.naturii de V. Ex.

Rio cie Janeiro, 21 de outubro de 1931..— Liodolfo

;Nlinislerio da Justiça e Negocias interiores
Por derroto do 21 do correofé `inès, fo-i t-iposentado com Os

respeelivos veucimentos integrais, de ai...6rd° com a Consti ui-
ção Federal e legislação em vigor, exvi cio art. 4" do decreto
ri.- 19.398.: de 11 de novembro do 1930, é art. 1" do doei-elo
n. 19.540„ de 27 do dezembro do mesmo ano, o bacharel Ale-
xandro Soares de Mello. diretor geral da Diretoria do Inte-
rior da socrotaria de Estado da Justiça e Negocios interiores.

Pnr outro da mesma data. foi reformado com o soldo
ilor inteiro, o 2" sargento da Policia Militar do Distrito Fr'-
teu-ai, Ricardo Pinto Moreira.

po ! ' outro do igual data, f oi exonerado	 pedido. Ar-
lifido Teixoira	 Carl'alini, do lugar de 2° suplente do solisti-

q• oto (10,	 federal 114i monicipio do S. José dos Pinhais; fia
(secção :do 'Paraná.

— Por' ootl'os, anota de igual data, focar ti nomeados Ma-
Itaymundo de Cing ir() Martins e Bernardino L. Bitencourt

ospoctivanunto, 2" e 3" suplentes do substituto do juiz fe-
dorat no municipio 4;4'	 Sé& tia Secção do Pará, por tem-
po de quatro ano, na biruta da lei.
• — por flevrvf os, ainda da mesma data. foi exonerado

.1((('• Soares. do lugar de choitficter da Procuradoria (ieral do
iist rito Federal e foi nomeado para exercer osso togar "Ma-

mo . ] tia Costa Bastos.
--, Por outro. ainiffi do 21 (to corrento.'. foi comutada ao

scolon • iado João (fAhneida Adrião. paLa seis anos. a pena do
„dez anos. e seis meses de prisão celular a que feira condenado
.oeio.Tribunal do Juri desta Capital. 	 •

— Por outros da niesina data, foram nonleatios Abdias de

vera e Estado H.Bittencourt dos legares de escreventes juik
ramentados do' tabelião do 4° Oficio de Notas do Distrito Fe.
deral e -demitiu, a- bem do serviço público, Sansão Alves Fer-
reira, de escrevente do mesmo cartorio.

— Por 'outros, ainda de igual data, foram a-posentados':
bacharel Antonio Francisco Leite Pinclahyba, juiz federal d4
secção cie Alagôas..,

Por decreto de 21 do corrente mês, foi aposentada, com or.
vencimentos integrais, por contar mais do 35 anos de serviço
publico, o oficial da Secretaria da Camara dos Deputi«los,
Leopoldo José da Rocha.	 .

,	 .— Por outro da inesnla data, foi declarada sem efeilo
portaria de 16 de setembro cio 1930, na conformidade do dis-
posto no art. 17 do regulameilto anexo ao decreto n. 6.948,
de 14 de- maio de 1908, pela qual foi naturalizado brasileiro,
Nicoláu Onibeda, natural da Russia, residente no Estado de
São Paulo.

— •Por outros iiinda da mesma data, foram naturalizados
brasileiros:

• Abram Goldgewichl. natural chi Polor'iia. nascido a 26 de
maio de 1891, filho de Israel Goldgewicht e de Esteia Galdge-
wicht„ casado. residente nesta Capital.
, Adrião Rozendo Lima Evora, natural de Portugal, nascido

a 1 de março de 1872, 'filho de André Brito Evora e de Thereza
Jesus Lima Evora, solteiro, residente, nesta Capital,

Ai-unindo Augusto de Lemos, natural de Portugal,. nascido
a 7 de março de 1900, filio, de Antonio Augusto de Lemos e do
Maria dá Conceição, solteiro, residente nesta Capital.

Ailloir da Encarnação. natural de Portugal, nascido a 6
de setembro do -1885; filho de Marcellina da Envarnaçiio, sol-
teiro, residente nesta Capital.

Augusto da Silva. nidural do Portugal, nascido 	 15 de
outubro do 1902, filho do Jose da Silva e de Elisa da Concei-
ção, casado, residente nesta Capital. 	 •

Balbina Goldgewicht, natural da Polonia, nascida a 30 de
dozombro do -1891, filha de Abram Majranows. ka e de Liba
Majianowska, casada, residente nesta Capital.

.Benjamin Galantier. natural da Russia, nas. cido a d5 'de
abril de 1888, filho de João Galardier e cie Judith Ciai:ander;
casado, residente no Estado de São Paulo:

Francisco Alves dos santos, natural de .Portugal, nascido
a 14 de a

t'
onsto do 1889. filho de Manoel joaqiiiin Rodrigues .dos

Santos o d(' Anna Alal'ia Alves dos 'Santos, casado, residente no
Territnrio do Acre.

joaquim Antonio dos Santos iiinfor. natural do Portuga:,
nascido a 5 do ioitubro do 1878, filho de ,loaquim Antonio cios
Santos, e do Maria 'DomingUes do Couto, casado, residente
nesta Capital.

José. Albino do Rego, natural de Portugal, nascido a 4 de
.,. efeMbro do -1898. filho de Nono Albino do Rego o de .Maria
jesus, casado, residente neSta Capital. 	 •

Jos('.1-terezovsky, natural da Bessaraltia. nascido a 8 cio
niaio de 1899. filho do David Berezovsky, e de Mina Berezo-
vsky. solteiro . residente no .Estado de São Paulo.
- ;tose (I"Agfinia Feri:andes Torrão, -natural de Portugal,

nascido a 26 do maio de 1896, filho de Antonio Fernatafis
Torrão e de Conceição da Silva, casado. residente fio Estado do
Amazonas. -

José Boizen, natural da Rumattia, nascido a 20 de juono
de 1904, nulo ele moysés anil" e de Dormi Roizen, solteiro, re-
SidOnle P O Estado da Baía.

ilaskol Lei!) Lachtormachee. natural da RIISSIa. 'nascido a
15 do imito de 1906, filho do "ikliirens Laelitermaelier e de Maein
Laeliterrnaeher, solteiro, residente nesta Capital.

• Manoel Fernandes- da Silva. natural do Portugal, nascido
a 5 de maio. de 1881, filho de José Fornandes da .Silva e de.,
Anna nosa. • easado. la .S.141Onle tio Estado do Amazonas.

"Manoel	 Lousa da, Ir at und da Espanha, nascido a 27
de maio de 1899, filho de Francisco Feljti Conlçalves e de Ir'10-
vinda Lousacia. casado. residente no Estado 4.14) Ceará.

• Moise .Bitelman, natural da Rum:una...nascido a 2-t de
julho de 1908, filho de Leizer Aviam e de Mind! pa Kanehanski,
casado. residente no Estado do Ceará.

MOysés Kaulman, natural da Rumania, nascido a 22 de
Maio de 1903. filho do shoma Kaufmao e Ale,Sara Ema
froan, solteiro. rosidento no EA:tclo (10 Rio do ja HP

Seratho Moreira cla Silva. natural de Portugal. nascido a
1 do setembro de 1890. filho de . João Moreira. dat • Silva e -de
Anna Joaquina dos Santos, solteiro, residente nesta Capital. .-

Victorino Phito, natural do Portugal, nascido a 27 de no-
vednbro de 1892: filho de Jose Pinto e de Piedade de Jesus,
solteiro, residonte nesta Capital.

Remeteram-se aos governos dos EStattos os decretos dos
que ali re5Atletn.

Color.

r.	 •
As,is Ve1 • 11111111eS Tavora, para o lugar de• oficial do oficio pri-

,N n diV(1 114' notas e registro de contratos maritimos, no Estado
vont séde na cidade de Santos, Manoel Gomés

mei t o . para o lugar de escrevente juramentado do tabelião
do	 oficio de Notas do Distrito Federal.

--	 (nitros. ainda da mesma data, foram exonerados
30.n .,.on,,, ,pezerra	 Menezes, Alfredo Fernandes ge. Mello Ta-
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Ministerio da Fazenda
Por decreto de 21 do corrente foi tornado semi efeito

o .decreto de 10 de dezembro do ano paSsatio que nomeou
João Rocha Medrado, escrivão da Coletoria das Rendas Fe-
derais em Salinas, no Estado de Minas Gerais, por não ter
tomado posse dentro do prazo legal.

— Por outro da mesma data, foi nomeado Izidoro BretaS
:escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Salinas, no Es-
tado de Minas Gerais.

Ministerio da Agricultura
Por decreto de 20 de outubro de 1931, foi aposentado o

auxiliar de 2° classe do 'Serviço de Indústria Pastoril (ins-
pecção Veterinaria do 'Porto de Florianopolis), José Rodrigues•
Mourão, por ter sido julgado invillio, em inspeção de saúde e
contar mais de dez anos de serviço público •federal.

• — Por 'outro de 'igual data, foi aposentado o auxiliar
tecnico do Serviço de Indústria Pastoril, Emiliano Olyntho, por
ler sido julgado invalido em inspeção de saúde e contar mais
do dez anos cie serviço público federal. .

— Por outros de 20 fio corrente:
Foram nomeados:- •
Maria da Conceição Pessoa de Mello, dactilografa, interina,

da Diretoria Ger-al do Serviço de Indústria Pastoril, para exer-
cer o mesmo • cargo, efetivamente;

O ajudante agronomo, interino, da Fazenda de Criação de
"Santa Monica, Durval Garcia de Menezes, para exercer , efe-
tivamente o mesmo cargo;

. Waldemiro, Cerqueira Paes e Adhemar Americo de Mo-
raes para exercerem, em comissão, os cargos de , fiscais de

prensa, da Secção de ,Classificação Oficial do A/godii-o, ' do eg.
viço do Algodão;

Horacio Mattos para	 'cargo d Mestre carpinteira
'Aprendizado Agricola "mó Branco", no Territorio do Acre;

O servente, licenciado, do Posto Experimental dó Veter.k,
liaria de Porto Alegre, Odorico Coimbra para o cargo de sor4
vente da, ..egacia de Serviço de Indústria Pastoril, no Estal
do Param.

Foi ixonerado, Dor não ter tomado posse do careO rara
'qual fr, . nomeado por decreto de 26 de maio último, Arthn
.Gonçr.ves de Sallés do cargo de professor, em disponibilidade)
do r .tinto Patronato Agricola "Marguez de Abrantesn. •

Foram declarados sem efeito os decretos de 22 de eeternIn4
último, nomeando Octavio de Souza Braga e Justo de Sá 13-ritN,
para exercerem, em comissão, os cargos de fiscais de Prensa
da Secção da Classificação Oficial do Algodão, dOr-Seryiço
Algodão. _

•-1
Ministerio "do Trabalho i Indústria é Corlikei0.

Por decreto de 21 do mês Corrente, foi norneadO OSeatt
Duissendschõn para exercer, sem onus para o Tesburo Iklaciona4
as funções de representante do Governo do Brasil' nN Comissão!
Tecnica' Consultiva Tripartida que, convocada pela 'Organiza«.
5ão Internacional do Trabalho, segundo decisão de Conselbell
Adininistrative da Ligadas Nações, deverá reunir-se a 8 de de.q
zembro de 1931, em Génebra...

— Por outro de igual data, foi nomeado Fernando 114U?•s
linho Braga para exercer o cargo de delegado comercial no!
Chile„ com séde em Santiago, sem onus para o Tesoiro N(.1-0
eional, nos termos do decreto n. 20.091, de 11 fie junho ,d0j.
1931.

nC•-•!..t

'Expediente de 22 de outubro de 1931

Requerimentos despachados
Manoel Lourenço, residente nesta Ca-

pital, solicitando- naturalização. — De-
clare a -prdle, 'si a -houver, de legitimo
consorcio.

Ernesto Strobach, residente no Estado
do Espirito Santo, solicitando naturali-
zação. — Faça traduzir, por tradutor pú-
blico,.0 documento em qu.e prova nacio-
nalidade.
•

,	 .
Francisco Gonçalves dos SantoS,'resi

dente nesta Capital, solicitando restitui-
ção de documento. — Compareça na Di-
retoria do Interior, desta • Secretaria de
Estado.

Expediente do dia 23 de outubro de 1931,
• Requerimentos deSpachados

Jayme Waldeniiro Koatz, residehtd
nesta Capital. solicitando naturalização.

Requeira , novamente, assinando devi-
damente, a petição , inicial; reconheça .0.
&ia- -firma por tabelião; e faça traduzir
o documento com que, prova a nacio-,
nulidade .

Lniz Dante Torre. residente T.INta Cá-
-pitai, solicitand0 titulo declaratorio. —
Junte provas de . que possue bem lmoVel
e . de que reside atualmente no Brasil.

, • Francisco Mendes, residente' no Estado
. do Amazonas, solicitando naturalização.
•— Junte :folhas corridas das justiças. fe-
.deral e local; especifique á pro1e; - e' en-
caminhe o processo por intermeeio de

,Governo do Estado.
• Frederico José dos Santo, residente
no:Estado do Amazonas, solicitando na-
turalização. — junte prova de TELCIO-;•

nalidade, idade e filiação; folhas corri-
reitz T.indenblatt, solicitando permis- das das justiças .federal- e local; espée1-

:HãO para	 documentos, d.e mia fique a prole, si a houver, de legitnno,
processo de naturalização.	 'Nada .ha consorcie; e encaminhe - o processo por,
(MI' 'deferir,'	 •	 intermedio rl Cfr.:em-10 do Estado::

Francisco Pinto Bayão, residente nestj.;
Capital, solicitando medalha de disti*t.
ção. — Indeferido.

Bacharel Luiz Moraes de Niemeyef#
Pedindo seja inutilizado o prontuatiol
existente na Policia de São Panlo' con-,
ira si. — Dirija-se ao Interventor nc¡,
Estado de São Paulo.

Por apbstila de 22' do "corrente declam
tou-se que o bacharel nomeado para •t)l
logar de juiz federal da 2' Vara na Sesk
ação de São Paulo por decreto de r) deste(
;mês, 'se chama Antonio Bruno Barbos
não conió no mesmo está e-scritO.

Diretoria dá Contabilidade •
Expediente de 20 de *outubro de 101J

ATOS . DO SR.
• Primeira secção

Avisos-f
Ao diretor do Instituto Sete

Ite,mbro:
N. 2.436 — Autorizaram-se os enngd-51

nhos, até 16:000$ e 24 .:000$ por, conta:.,i
dos créditoS suplementares • a sere
abertos ás •sub-con'signaç,ões §	 59,
-orçamento vigente.•
• Ao intte,rventor federal nd Estadn
da Baia:

•.• 2.437 — Solicitou-se à restitui
de documentos apresentados .pela 004
Pia ou Colegio N. S. do Salette, que ftn:W
{lamentaram o pedido de auxilio federai

—	 chefe de Policia 00 Distri
-Federal:
, N. 2.438 — Transmitiram-se	 'fiel
,e documentos da Estrada- de Ferro Geill
•trai ,do Brasil, relativos ao pagamentÇl
'de gratificações especiais a funcionai
rios daquela 'repartição que servem Al

',estrada.	 •
N. 2 . .439	 Declarou-se ter litpesg

a i'ri.Oitniçãe dos documentesin
r

,••

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça c Ne.

gocios interiores
No Difirlo Oficial de 3 . do corrente foi-

publicado o , ante•-Projéto da reforma da
Policia, para rec'aber, durante 30 dias,
Sugestões, que deverão ser dirigidas di-
retamente, ao gabiilete . do * Sr. .chefa
Policia, que as encaminhará á respecti-

va comissão:	 • •

, Diretoria do Interior

:Aditamento ao expediente de 20 de ou-
tubro de 1931 •

Requerimento despachado: . •
stromilli Giovanni Angelo, residente

nesta Capital, 'solicitando titulo declara,-
torio de cidadão'	 Requeira
naturalização expressa.

'	 •-" • ' •" " " -
'Aditamento lio expediente de 21 de ou-

timbro

Requerimentos despachados:.
Antonio1),fartins Corrêa, residi:tile nes-

ta Capital, solMtetrudo l'e gritnieíro 'de do-
'aumentos. ---, Sim,. mediante recibo.,

ff-1

o
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segunda - feira .?.en •

.aacoliatoalos da aplicação de '2238, de
ue trata o oficio daquela rdiartição
.• 846, de G de abril ultimo.

Ao juiz de direito da Segunda Vara •
Waitninal do Distrito Federal:

"N'.	 - 1:omunicou-se que devem
izla r remetidas á Secretaria

.1C-itmo do aiinisterio as folhas, na
rufie at , asa s,ait36 mensais, do escrevente.

meei a do.	 interino,	 Chris.ttodotino
tg;atto',, , no perioelo de 27 de agosto a 31

ar rarnibro deste ano.
juiv. federal da Terceira Vara

".'.a t S. ••ão do Distrito Federal:
*J	 — Restituiu-se, para cum-

'fq.itn , ido tie exigencias, o requerimento
•'ia 1 -tiolente daquele juizo, bacharel
• 13- arg . • 1drott Fontenelle, pedindo paga-
:	 nto de vencimentos de 1929 e 1930.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 2.443 — Solicitaram-se informa-

«Cies sobre o aumento concedido os exa
•eclidores de 1" classe de Diario Oficial,
para -que possa ser resolvido um pedido
feito por Luiz Gonzaga Curio, de paga-
-inani° de diferença de vencimentos.

N. 2.447 — Solicitou-se o pagamento
por exercidos findos da quantia de reis
447$, de diferença de natificação que
compete, de 21 de julho de 1.928 a 31

dezembro de 1930, ao aspençada mo-
tórista da Policia Militar, Herminid
.5raquim de Oliveira.

Segunda secção
Avisos:

Ao comandante da Policia Militar dO
:Distrito Federal:

N. 2.440 — Requisitou-se "o orçaa
dieuto das obras de que trata o ofício
daquela repartição, ri.. 777, de 8 deste
mês.

Solicitaram-se ao Tribunal de Contas
Os seguintes pagamentos, no Tesouro'
Nacional:

N. 2.444 — De 654$, á Companhia:
aalefonica Brasileira, da assinatura de
4rn aparelho colocado no Tribunal do
Jury, relativa ao 1° seinestre deste ano;

N. 2.445 — De 4:0268830, a Pereira
.Tunior & Comp. de refeições fornecidas
aos presos da

 Comp., 
do Distrito Fe-

deral, em agosto Último.
N. 2.446 — De 9458800, á Companhia

Telefonica larasileira„ de assinatura ein stalação de um aparelho telefonico na
Procuradoria da Republica, no 1° sea
meatri , (leste ano.

D l 	t ía ad •-„I' t
n•nnn••n

Primeira secção

Ao diretor secretario ria Policia do
iDistrito Federal:

• 1.668 — Itestituin-se a conta
fia. 7.027, na importancia de 1 :P.42~0,
da Companhia `.1'elefonica ktrasiieira,
para ser devidamente processada.

— Ao diretor secretario do Tribunal
de Contas:

N. 1.671 — -Solicitou-se a restituição
da folha, na importancia de 1 :5008, da
gratificação que compete a alguns alu-
nos da Escola Quinze de Novembro, 'en-
caminhada aquele tribunal, com o aviso
n. 2.412, de 14 do -corrente mês.

Montepio:
Ao diretor da Despesa Pública do Te-

muro Nacional:
N. 203 — Restituiu-se o processo de

montepio de D. Mariola da Silva e fi-
lha, viuve do major reformado da Poli-
cia Militar, Sebastião de Almeida Car-
deal.

Policia do Distrito Federal
O Sr. Dr. chefe de Policia baixou. em

data de -23 do corrente, a seguinte por-
taria:

"O chefe de Policia do Distrito Fe-
deral, atendendo ao pedido que lhe foi
feito pela União Beneficente-dos C;hauf-
feurs .do Rio de Janeiro, e outras as-
Sociações de classe dos que. exercem h
profissão de condutores de veículos, re-
solvo reduzir de 50$ as multas em que
incorrerem os motoristas, motorneiros,
carroceiros e outros, até a preseate data,
as quais deverão ser liquidadas, impror-
rog,avelmente, até 30 de novembro vin-
douro para gosarem.da presente couces-
aã o ."

O diretor, Mario de Moraes Paiva.,
—

Por Cito de 23 do corrente, foi afastada
do •exercido de suas funções o guarda
civil de 1' classe, Manoel Lúcio da Cruz,
Por ter sido julgado em condições de
invalidez, na inspeção de sande a que
se submeteu, Para aposentadoria, em 9,
do corrente mês.

'.	 Requerimentos despachados
Pelo Sr. chefe 'de Policia:
Sr.'a Fiusa Leão, - Aercio Rebouças,

Rubem Maurell.. — Atenda-se.
• .Club Recreativo dos Vinte, Carlos
Teixeira, Instituto de Artes e- Oficios Di-
vina Providencia. -a. Concedo a, licença
á vista cio parecer do 2° delegado) auxi-
liar.

Laert & Comp., Caixa Popular B. E.
Funeraria do Rio de Janeiro. — Indefe-
rido, á vista do parecer do 2° delegado

Alberto Monteiro Guimarães. -- Lá-
jtre-se o termo de responsabilidade a,
Vista dos pareceres.

Manoel Luiz de Menezes, Arlindo
Silva Fernandes, Manoel Aio-riso Multa
nez, Adelino José Nazario. — Devolva-,
Se o requerimento devidamenta. informa-
do ao Sr. ministro da Justiça.

Urbano dos Santos e Berthe-Fonsecam
— Restituam-se em termos.

Arthur Soares de Oliveira. — 23.
delegacia auxiliar para proceder como
no caso couber.

Avelino Alves da Silva e Vinha Feia.
handes & concedo a licença,
procedendo-se de acôrdo corri o parecer
do 4" delegado auxiliar.

Outubro de 1031
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João Gonçalves da Silva. — Gamo
requer.

Mantens Martins Noronha. — 3"
delegacia auxiliar para. proceder como
no caso couber.

Jts .Matt9so de Carvalho. — Arqui•-

Joaquim Nigucira Lima. — Certifi-
que-se de ackdo com a informação da
Inspetoria do Policia Maritima.

José Gonçalves Torres Ribeiro. — A'
2" delegacia auxiliar para proroder
como no caso couber.

Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Dr, Carlos Planchi, Victorio Toridun-

do,' Americo Stachiero, Hos Cliuseitpe,
Francisco do Nascimento Souza, Eduar-
d6 Rlingelhoefer da Fonseca, Luiz Can-
dido dos Santos Araujo, Antonio Ro-
drigues da Silva. — Coacedam-se
passaportes. •

Raphael Archanjo da Silva Caldas,
Amador Rodrigues da Costa, Cezar Viei-
ra de Souza, Sabino de Oliveira Santos,
Porto, Manoel Lopes Viei'fa, José Ribei-
ro Souza Peixoto, Antonio Lima de
Carvalho, José Domingos Dias, ignacio•
!Cyriaco Pereira, Roberto de Macedo
Guimarães, Calixto de Azevedo Cunha.
— Averbem-se em termos, observando-
se o decreto R. 20.225, de 13 de julho
de 1931.

iGiuseppe Fiorentino. — Restitua rn-
se e certifique-se em termos.

Teatro Casino, Francisco Marzzulo.
A' 2" delegacia auxiliar.

Owa.zyja Zalcman, Bertha Lachman,
Julio Gronçãlves Martins, David da Sil-
va Paula. — A' 3" delegacia auxiliar.

Aristides Galipoli, Affonso dos Santos,
Domingos da Costa, Antonio Fernandez
Paz, Americo da Rocha Neves, Oswaldo
José da Rosa, Ali Sali, Isaac Korenblit,
Antonio d'e Souza. Paint:dona. — A' 4°.
delegacia. auxiliar.

Eugenia Alvaro Moreira. — Ao cen-
sor chefe das Casas de Diversões para
informar.

Eje-Hersz Szor. — Restituam-se cm'
termos.

imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 23 de outubro de 1931
Oficios remetidos:
N, 2.356 — Ao Sr. ministro da Jus-

tio. e Negocios Interiores, prestando
uma informação.

N.• 2.357 — Ao Sr. diretor de Contam
bilidade da Secretaria da Justiça, ores-.
tando uma informação sobre João An-
tonio Vilar Duran.

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA,

De janeiro ã setembro de
1931 • • • •	 ...... e • 773:5288841"

De 1 a 22 de outubro de
1931 • O • • o t", 0_0.• •0,ea .0.

	 65:6698521.

Total . . ...........
Em igual pedale de 1930

Diferença para mais em
1931 • o 011.0 •OÈ 0111•0•0.0eW

Imprensa Nacional, 23. ae Outubro de
• 1931. O tesoureiro, G. .Catramby:
Confere. — O 2° escriturario; Honoriti,
Leal. Visto •-• L. de Albernaz, chefe
interino•,, •

ATOS no SR. DIRETOR U041,.;

Segunda secção
()tidos:

Ao secretario do Tribunal de Contas
N. 1.667 — Transmitindo as segundas'

vias dos pedidos ns. 408 e 499, relativos
.aos empenhos provisorios de despesas
de consumo de luz, gaz e energia ele-
trica, na ,Secrétaria de Estado do Minta-
tenta, de setembro a dezembro deste

•
f"

Ao superintendente da Sociéte
Anonime du Gaz de Rio de Janeiro:-
• N. 1.669 — Transmitiu-se a 1 4 via dó
pedido n. 408, do empenho provisorio
para consumo de luz e gaz, na Secreta-

_ria de Estado do ministerio, neste ano.
— Ao superintendente da The Rio da

janeiro Traraway Light and Power. C.
_114td.:

N. 1.670 — Idem, n. 409, de consume
e energia eletrica, na referida secretá-
a, no mesmo periodo m•

839:1988362
703:006$73a

136:191$926
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Ministerio da Educação

e Saude Pública
Diretoria Geral de Contabilidade

ESPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 outubro de 1931

Sr. ministro da Fazenda:

N. 2-.042 — Comunica ter dato as
providencias necessarias no sentido
de serem remetidas a . esse minis-
terio, com a maior urgencia, as ta-
belas da proposta de orçamento deste mi-
nisterio para o exercieio de 1932, e que
designou o 'diretor geral de Contabili-
dade desta Secretaria de Estado, senhor
Itilario Luiz Leitão, para se entender
com a comissão incumbida dos trabalhos
orçamentarios.

Dia 22

Sr. ministro da Agricultura:
N. 2.044 — Em referencia ao aviso

desse ministerio n. 3.028. de 25 de se-
tembro último, relativo á rasponsabili-
dade rio diretor da Escola de Aprendizes
Artifices de • Pernambuco, no processo de
pagamento, por exereicios findos, ao
contra-mestre da referida escola, José.
das Mercês Nogueira, declara não ser
possivel a este ministe,rio atender ao
que foi solicitado no referido aviso,
visto não pertencer mais ao quadro da-
quela escola o Dr. Antonio José Henri-
ne Lima.

EXPEDIENTE Do SR . DIRETOR GERM.

Sr. diretor da Imprensa Nacional:

N. 2.034 — Solicito providencias afim
.de que seja fornecido a esta Secretaria
sie Estado, com a maior urgencia possi-

. v4í1 o material constante da relação que
acompanhou o oficio D. C. 1.874, de 25.
de setembro próximo passado.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Assistencia

N. 2.035 — Transmite para • os fina
de direito, O requerimento de D. Manue-
la Cid Gonçalves Braga em que pede re-
consideração do despacho que lhe de-
negou a aposentadoria, 'solicitada em re-
querimento de 8 de julho último.

— Sr. reitor da Universidade do RO
de Janeiro:

N. 2.036 Transmite o processo
n. 7.606, referente á aposentadoria do

-bacharel jósá Caetano •Rodrigues 'Horta.
secretario da Escola Nacional de 'Belas
Srtes: -	 • .

- Sr. • inpelor geral do Ensino Profis-
sional Teenico:

N..•2.087 — COAriutiiea, que o Sr. Mi-
nistro reso'Nen arbitrar em 1:500$000,
a ajuda de crigto 'solicitada_ pelo inspe-.
for : engenheiro. °MI Gabriel Alencar de
Azanibuja.

—• Srs. Terra, Irmão	 Com».,.
nica em de Sá, n. 25 -‘,-.Nesta:

N. 2.038 — Comunica, que foi aceita.
proíiOstá, aPresentada em 14 do.. cor-

rente, na importancia de 5004000, para
execuçtáio de obras de reparos ria Casa do
_any Barbosa,
,— Sr. diretor* de Observa tar jo Na-

' 2.039' — Remete os •clocilmento3
Irtetati:i'ag ;áë deSpaelity • dos volumes (2),
contendo ~rim/entes desConatfos •a esse

observa-forjo, e solicita providencias no
sentido de que o Dr. Alix de Lemos, as-
sistente-chefe, aponha no respectivo co-
nhecimento a nota de "pertence" a essa
instituto.
• — Sr. diretor do Museu. Nacional:*

N. 2.040 — ReMete as documentos
relativos ao despacho de um volume,
contendo fosseis destinados a esse mu-
seu, e solicita providencias no Senticr0
de que o :Dr. Alberto Betim Paes Leme,
professor de paleontologia., aponha no
respectivo conhecimento a nota do "per-
tence" a esse instituto.

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 2.043 — Solicita informar quais
as quantias .carrespondentes á gratifica-
ção mensal, arbitrada para cada um dos
'assitentes da Eaculdade de Medicina que
acompanharam' os cursos desdobrados de
1925 a 1930, dos •celeulos constantes das
referidas demonstrações.

Dia 92,

de Janeiro, na importanela total elt r
2:835$878, de fornecimentos de gae,
luz eletrica a esse museu, nos Mèseis:
setembro a dezembro de 1930, deve
ser liquidadas por esse institute.-

— Ao Sr. inspetor da•Alfandega
ta Capital:

N. 2.054. solicita providenciaà Wó
'sentido de serem despachadas, livre dei
direitos e demais taxas aduaneiras, .tri
versas encomendas postais.:

Diretoria Geral de. Expediento;

.ExPEmENTE o° sn. onwron (iErtkt,

Dias 211 e 22 de outubro de 1931

4:oniunicou-se:
ONcios:
N. 1.553 — AU prefeito municipal de •

Patrocinio de Sapuciti, em resposta itO1
oficio u. 184, que o registo tio certifica-,
.do de contador, incide no pagamento dé
20$ de taxa e 3$ de estampilbari
dei-ais -	

-	

•
N., 1.556 ----, Ao inspetor geral do Ed-

sino Profissional Tecnico, em resposta
•ao oficio ii, 2.125, que o Sr. ministro,
resolveu que,, estando a terminar o anos

•letivo, deverá ser aberto concurso.
N. 1.557 — Ao mesmo, um resposta

oficio n. 2.107, que não tendo sido re-
metidos os documentos solicitados por;
Edson The,ophilo Ramos, sobre o cun..
curso realizado em setembro de •930,
na Escola de Aprendizes Artifices do
Amazonas, não pécle esta diretoria geral
atender á solicitação feita. 	 •

N. 1.559 — Ao diretos' da Escola
Belas Artes, que o Sr. ministro O auto

-- riza a restituir, por intermédio- do se-:
nhor embaixador da Belgica, o projeto.,
apresentado com' o pseudniiimo cio

• berti, pelo escultor Leon Vogelzar, rela-
tivo ao concurso realizado para exe- •
cilçile de 'um monumento o Francisco de
Paula Rodrigues Alves.

(N. 1.566 — Ao inspetor do :P;risin6
Profissional Tecnico, ler o Sr. ministro
aprovado o ato do diretor da Escola
tWeneeslau Braz que contratou 11.2osna
Tavares para o logar vago de auxilian
de enfermeira daquela escola..

• N. J .567 — Ao mesmo, tor o Sr. Mi-
• nistro atendido ao pedido feito peio pro-

fessor Ambrosio Torres, da Escola Wen-
ceslan Braz, relativo á, supressfio oti

• elausnia ir do seu contrato.
• N. 1.568 — Aos diretores da Escolá!.
de Belas Artes, do ¡Museu Histórico e do
Museu Nacional, ter desaparecido do
Convento- dos Carmelitas Descalços de,
Madrid o quadro "n jardin de los Voe-
las". de Porluny, de acérdo com a co-,
municação feita ao Minislerjo das fic-„
laçõe,s Exteriores pela, •egai.:ão da :treszt
penha.	 , 5

-- Solicitaram-se informações:
N. 1.554 — Ao inspetor de Agtiát• #r

Esgotos, sobre a necessidade chJ wen-,
chimento da vaga de correio existentè,¡
'tendo em vista o disposto no Nrt.
decreto n. 19.902.

N. 1.551 --.. Ao diretor da EScOlã: P&1
/itecniea do Rio de Janeiro, tolire a ata
em que se verificou a admissito, riaiweia"
escola. do Sr. Waldo Fonseca e em quA
sério do curso foi o mesmo matrirmiod6,
assim como em qiie data o 51'. Noel aa../
mos de Azevedo requereu matrieula,ge%

Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 2.045 — Trasmite o processo sob

ri.. 9-1031, na imnortandia, total de réis
2:136$, cie nue é credora a firma Forne-
cedora Brasil Ltda., proveniente de for-
necimento feitos a esta Secretaria de 'Es-
tado, no ano de 1930.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-
fissional Te,cnieo:

N. 2.047 Em referencia ao oficio
n. 2.141, de 13 do corrente, sobre reco-
lhimento aos cofres publicos das rendas
auferidas- pelas escolas de aprendizes
artifices, de acôrdo, com o art. 10 do
decreto n. 19.626, de 26 de janeiro de

-1931, ,solicita providencias no sentida de
•serem prestadas a esta diretoria geral as
seguintes inrormacões:

•• a) qual a impartaacia, da credita su-
Pleinfintar necessario á sub-consignação

• 10', da verba 3' do orcamzuto vigente;
• -•-b) qual ft imporlancia total das ren-
• das arrecadadas pelas referidas escolas e
recolhidas aos cofres Trublicos até k: s ta
data.

• — Sr. diretor do Departamento Na-
e,i,onal d.o Ensino:

N. 2.049 — Restitue o ',p rocesso. hu-
mero 114-931, relativo á comprovação
das despesas feitas • pela tesouraria da
Faculdade de Medicina da Bala, no pe--
riodo de janeiro a maio do corrente ano,
afim de que sejam: satisfeitas as exigen-
cias e formalidades a que se referem es

• Pareceres constantes do mesmo Pro-
cesso.

-r- Ao Sr..inspetor do Ensino Pro-
fissional Técnico:.

• N. 2.050 — Comunica que, o Sr. mi-
nistro, á vista dos yareeeres, resolveu
autorizar a alienaçao do material hl-
servivel existente na Escola de .A.pren-.

• dizes Artifices de' Pernambuco, me-
diante concurrencia, na fórnia prevista
no art. 738 e seus paragrafos do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Pu-.

• • — Ao Si'. reitor da Universidade' do.
•Rio de Janeiro:

N. 2.051 — Comunica que o Sr. mi-
nistro, .por despacho de 19 desta mès,.
aprovou os balancetes da tesouraria da.
Escola Nacional de Belas AMAS, que
acompanharam o oficio n. 1.270, de 24.
•de agosto. e 1.511, de 10 do corrente
mês.

• mos;
Ao Sr. diretor do Museu Nacional:.

N. 2.052 — Comunica que as divi-
das de exercicios findos, de que é cre-
dora a Société Anonvme de Gaz de Rio
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inie-rell vez naquela escola, e quando
01. sOluOiOnadd o :seu requerimento. .

,--- Renleterarn-se:
O., 1..4643 — Ao inspetor de Aguas e

Os, a contra fé do protesto inter-
-OM gaerante o Juizo Federal da .1 Vara
Olá Compaffl , ia lmobiliaria do Cas-

'Mo...
DL tb.555 — Ao mesmo, o requeciroert-
. 0111 que Oswaldo de Souza Carvalhojte
Ode urna colocação naquela inspetoria.,

' N. 1.558 -..o reitor da Universidade
00 NO de ~ p iro. as notas do diretorio
¡academie°, da Escola de Belas Artes, em

ace da situação da mesnra escola pelag,
eforma ultimamente decretada.
N. 1.561 — Ao diretor do Observalo-

10; Nacional, o roquerimento em que
jVildo Lisboa Coqueiro pede nomeação

+
para o togar de auxiliar de escrita.

N. 1.503 — Ao superintendente do
tiÊnsino Comercial. o requerimento e
anexos que o intriiem. com os quais o
*sante Brasileiro' de Contaddres, de
$ão Paulo, 14-leitein o seu reconhecimen-
to como institu i ção -de utilidade mi-
klica.

N. 1.5G,1 — Ao inspetor de Aguas e

r

Irsgotos , o requerimento em que Fran-
ise() Antonio de Oliveira, empregado da:

E. F. Rio do. Ouro pede à sua transfe-
encia, para aquela inspetoria, como en-

ícai‘regsado de linhas; telefonicas..

,,Pepartãmento Nacional de Assis-
tenc;a Pública

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

• Extud.- Sr. Chefe do Governo Provi-
Uri° t•-- O, Hospital Nacional de Psico- .
pataS,. apezar de sua enorme lotação e
consequente gasto d'agua em diversos .
knistéres, urus, pos.súe reservatório al-
gum.
• bevido ás instalações antiquadas, seni
'depositos, a agua não tem força para -
'chegar ás secções situadas no pavimen-
to superior (enfermarias • e quartos dos •
'pensionistas) dificultando, deste modo,
lum asseio completo e tornando-se tam- •
bem imposslvel a balneoterapia. 	 .

. Além disso é d.e notar que em conse-
:quencia dá falta Wagua, por varias ve- •

he

es tern deixado de funcionar a lavan-
ria do mencionado Hospital. recorreu-

o-se então ao Corno de Bombeiros para .
labasteeimento do precioso liquido e na
;quantidade indispensavel para o prepa-
kro da alimentação de doentes e empre-
gados.-

A' vista do exposto, no intuito de: afas-
lar os inconvenientes apontados, nos
jitéTMOS 'do que dispõe o § 3°, do art. 3".
do decreto n. 19.549. de .'.40 de dezembro
de 1930, solicito se digne V. Ex. de nu-
orizar a construção de um reservam-
ia cragua, de acórdo com o projeto, es-'
ecificações e orçamento organizados
ela Inspetoria de Engenharia do De-•
artamento Nacional deo, Assistencia Pu-

,blic e que acompanham a presente ex-f()	
.

:vosição.
A. despeza norrerá por conta dos re-

li •,SGS ommentarios concedidos para
te exe rricio (sub-consignacjio n. II,

, a. vertia n. 11. „do art. 8", do decreto,
, A. 19., de 26 de janeiro de 1931
.-hosoiNl r•olc;ootd de Psicopatas. "Para
iS1 e(MsttUr5.0 . de um reservalorio d'agna

e revisão da rêde de distribuição d'agua
'70:00000. Rio de Janeiro, em 17 de
outubro' de 1931. — Belisario Penha.
AUTORIZADO E.1.17-10-1931 — o. VIROAS

—
Especificações da torre fragua do Hos-

pital Nacional de Psicopatas. .A torre
possúe uma capaqidade cle reserva de
360.000 litros. Ela é composta de uma
cisterna para 300.000 litros e da torre
propriamente dita. de 25 metros de al-
tura, com reservatorio 'de 80.000 litros
de capacidade. A agua da caixa stibter-
ranea é elevada a superior por bomba
electrica, "de funcionamento automatico.
A torre d'agua é toda de cimento ar
modo, revestida de cimento, saibro e.
areia, na proporção de — Or-
çamento — Concreto armado — 35:00011,
Bomba electrica, 5:00016000: Exeavações
2:500000: Impermeabilisa-ção, 2:5008;
Encanamentos. 7:000000; Casa de ma-
quina e escadas, 3:000000. Eventuais,
5:000$000. 17-7-1931. — Jorge de
Abreu Schilling, engenheiro de 1 . classe.
Departamento Nacional de Assistencia
Pálllica, em 29 de . setembro . de 1931. —
Dr. Pedro Ernesto, diretor geral.

Departamento Nacional de Saude
Pública

Secretaria Geral
XRETORIA DO EXPEDIENTE

Expediente de 21 de outubro de 1931
Solicitaram-se proVidencias:
Ao interventor do Distrito Federal,

no sentido de ser este ministerio in-
formado si Antonio de Oliveira e Sou-
za, ajudante de veterinario do Serviço
de Fiscalização de Carnes Verdes era
funcionario municipal . com • direito a
aposentadoria quando passou, em 1920,
a servir na dependencia deste Departa-
mento, em que se encontra corno men-
salista, visto contar ele, segundo alega,
41 anos de serviço publico, por ter sido
admitido para trabalhador como marca-
dor do Serviço Sanitario do Matadouro
de Santa Cruz, em 2 de maio de 1889.:
.(Aviso n. E 155.)

Ao diretor de Defesa Soldaria Mari-
tima e Fluvial, e a todas as dependeu-
cias, no sentido de ser enviada a esta
secretaria geral uma' relação, com os
numeros, marcas e tipos das maquinas
da escrever, ventiladores e motores ele-
tricos de qualquer natureza, porventura
ai existentes. (Oficio n. E 2.553.)

— Remeteram-se:
Ao diretor do Departamento Nacional

de Industrio, a cópia do parecer emitido
pela -Inspetoria de Fiscalização do
Exercicio da Medicina, da invenção de
melhoramentos introduzidos na inven-
ção de "Processo de :fabricação do acido'
iodometano-sulfonico", para que pede
privilegio E. G. Farbenindustrie Aktien-
gesellschaft. (Oficio n. E 2.549.)

Ao mesmo, a amostra da invenção de
"Caixa para agua refrataria ao mosqui-
to", para que pediram privilegio Ar-
mando José de Sant'Anna. e Alvaro Fran-
cisco de Oliveira. (Oficio n.. E 2'.554.)

Ao diretor interino da Escola' João
'Luiz Alves, o resultado do exame feito
pelo Laboratorie Bacteriologico, -pedido
pelo oficio o. 336, de 15 do corrente.:
(Oficio n. E 2.551.)

— Comunicou-se ao diretor - do De-
pai•tament o Nacional de Industrio, em
resposta ao oficio n. 1.642, de • 13 de

outubro corrente, que todos os do-
cumentos enviados pelo oficio n. 1.337;
de 13 de agosto proximo passado, foram.
restituidos pelo oficio n. E 2.437, de
30 de setembro ultimo. (Oficio numero
E 2.555.)

— Agradeceu-se:
Ao Ministerio das Relações Exterio-

res, o recebimento de dois envolucros
contendo 22 exemplares da "Nomencla-
tura Internationale des Maladies" (Cau-
ses de décés). (Aviso ri. E 158.)

Ao secretario geral do Ministerio das
Relações Exteriores, o recebimento do
Boletim mensal da Repartição Interna-
cional de Higiene Publica (tomo XXPII,
fasciculo 8°) . (Oficio n. E 2.550.)
. Ao chefe do Serviço da Lepra no Es-
tado do Espirito Santo, o recebimento
do quadro demonstrativo 'dos serviços
realizados durante o mês de setembro
cio ano corrente. (Oficio n, E 2.552.)

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
L. J. Fink, pedindo informar si ó

"Modelo .de selo "Veto" inviolavel sa-
tisfaz ás' exigencias do Serviço de Fis-
calização de Leite e Latichrios. (Req.
81'01). — Aprovo, nos termos da
'formação.

Dr, Celso Taddei, pedindo restituição
.de documentos. (Req. 62431). — De-
ferido, nos termos das informações.

Expediente do dia 22 de 'outubro de
1931

Comunicaram-se:
_ Ao ministro de Estados dos NegOCIOS
da Marinha, em resposta ao aviso nu-
mero 3.478-B, de 30 de setembro ulti-
mo, com relação a interrupção do forne-
cimento de medicamentos e material ne-
cessarios ao tratamento curativo e pro-
filado° das doenças venereas, que devi-
do a grande redução das verbas destina-

-das a aquisição -e fabrico de medicamen-
tos e lamberá ao aumento consideravel
do custo de Neosalv,arsan, o Departamen-
to sente não ser possivel no momento
presente auxiliar esse serviço que vinha
sendo feito, aliás, com toda a . regulari-
dade e proveito e que ele mesmo reputa
inctispensavet ao bom exito de canta-
nha profilatica. (Aviso E. 160.)

— Ao ministro de Estado das Rela-
ções Exteriores, respondendo ao aviso
P12701112.1, de 26 de setembro ultimo,
com relação a indicação do nome do Dr.
Rosa Martins para representar o Brasil
no Congresso -do •'Rato • e Peste a reali-
zar-se •em Paris, que este ministerio
aceita a sugestão da Embaixada Brasi-
leira em Paris, uma vez que não hajW
onus para o governo'. (Aviso E. 162.),

Solicitaram-se 'providencias:
Ao diretor de Higiene do Estado de

Minas Gerais, no sentido de ser subme-
tido á inspeção de sande, em sua resi-
denc-ia á rua D. Silverio n. 145,' Juiz
de Fora,

'
 nesse Estado, o escrituraria

13oracio Kemnitz Moreira Lima, que
solicitou seis mêses de licença para tra-
tamento de saude. (Gf. E. 2.556.)

Agradeceram-se:
Ao ministro- de Estado dos- Negocios

das Relações Exteriores, o recebimento
dos boletins; referentes ao movimento
demographo 'sanitário em Caleutta e nas
Inchas - Britariicas. 'durante os ..periodos,
respectivamente, de 16 a 22 e de 2 a 15
de agosjo proximo findo. que foram en-
viados a essa secretaria pelo Con`sul do
Brasil naquela cidade. (Of. E. 1,(31.)

DIARIO OFICIAL
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Oficios:
Ao diretor do .Expediente deste de-

Paul IAM coto:
N. 1.971 - Transmitindo a relação

dos empregados atualmente, em exerci-
cio na inspetoria de Saude do Porto
desta cidade.
•- Ao diretor da Contabilidade deste

departamento:
N. 1.972 - Hem a 3° via de uma

conta de desiofeção no vapor "tilumi-
nense"; cientificando . que, ao responsa-
vel, roi marcado o prazo de 10 dias
para O pagamento, no Tesouro Nacio-
nal, mediante guia fornecida por essa
Contabilidade.

N.' I.. 'i173 - idem as se-ondas vias
do balancete e da relação das despesas
efetuadas durante o mês de setembro
último, pela Sub-inspetoria de Sande do
Porto de 'Vitoria.

N. 1.974 - Idem, idem. das relações
/Ias contas de fornecimentos feitos á
Sub-inspetoria de Sande do Porto de
Maceió, durante os .mêses cle agosto e,
setembro deste ano.

. •1.975 - Idem, idem, do balance i.
te e da relação das despesas ,efetuadas
durante o mês de setembro último, pela
thispetoria de Sande dos Portos do Es-
tado do Rio Grande do Sul.

- Ao capitão do Porto do Rio de ja-
neiro:

N. 1 ..979 - Enviando a relação dos
inspetores e sub-inspetores sanitarios
maritimos, com direito a embarque nas
embarcações de passageiros de cabota-
gem nacional.

Ao diretor da COmpanhia • de Nave-
gação Costeira :

N.. 1.977 - Idem, idem, idem, idem.
- Ao diretor da Companhia de Nave-

gação Lloyd Brasileiro:
N. r.978 - idem, idem, idem, idem:
- A. diretor presidente da Compa-

nhia. de Navegação Lloyd Brasileiro:
N. 1.979 - Solicitando ordens no

sentido de ser concedida praça num dos
vapores dessa companhia,- que, se des-
tine a Manáos, Para o transporte de seis
amarrados de mangótes de borracha,
destinados á Inspetoria de Saude do
Porto daquela cidade.

- Ao diretor- da Companhia Moinho
Fluminense:

N. 1.980 - Remetenido duas vias
de uma conta de desinfeção - no vapor
"Fluminense", a 16 do corrente mês,
devendo o - pagamento . ser efetuado no
prazo 'de 10 dias.

.*L.. Ao inspetor sanitario da Marinha
Mercante:

N. -1.981 - Fazendo recomendações
sobre embarque - de' inspetores e sub-
inspetores sanitarios maritimos, - afim de
que possam ser efetivamente cumpridas
as disposições do tirtigo 1.345 do regu-
lamento do Departamento Nacional de
klaude

Dia 20' •	 •

Ao. diretor geral deste departamento:'
. Transmitindo o ^ roque-

ritnento, do -foguista . Arai:indo da ¡Costa,
Afeito, ao Sr. ministro 'da Educaão. e
Saudo Pública ' diri,gido, em :que pede
abono de ajuda do- custo -visto ter sido

, "	 -•;	 •

'	 I)•••

re MOVid 0 ii Sob-inspetorl'a	 -
nopolis para a inspetoria de Saldos.

- Ao issistenle do diretor do Expe-
diente, deste departamento:

N. 1.984 - Solicitando providencias
no sentido de ser fornecido o material
constante da nula anexa.

- Ao diretor do Hospital Paula - Can-
dido :

N. .1.985 - Solicitando mandar. in-
cluir na relação doa enfermeiros que
foram examinados, nesse hospital, a data
em que es mesmos foram examinados"
e os grátis obtidos -na classificação.

- Ao diretor da Contribilidade deste'
departamento:

N. 1.986 - Passando novamente ás
suas mãos uma conta e informando que
a passagem foi solicitada a pedido do
Sr. diretor geral ,deste departamento,
conforme o oficio- cuja cópia envia
anexa.

N. 1.987 - Remetendo a relação e
as contas de alugueis de casa da Inspe-
tora de Sande do Porto de Santos, ra-
ferentes aos meses de janeiro a agosto
do corrente ano,. 	 •

N. 1,988 . - ,Idem. a conta da The
Cily of Santos improvements C' Ltd.,
de S. Paulo, relativa ao 'consumo - de
luz eletrica, durante o 1 0 trimestre dl)
corrente ano, na inspetoria de Sande do
Porto de Santos.

N. 1.989' - idem, idem, idem, rela-
tiva á assinatura de serviço telefónico,
durante -Q 1 0 trimestre do corrente ano,
na mesma inspetoria.	 -

N. 1.990 - Idem, as segundas vias
das relações e das contas das despesas
efetuadas pela InsPetoria de Sande do
Porto de Santos, relativas aos mèses de
fevereiro a junho- do corrente -ano.
• N. 1.991 - Idem, idem, idem, das

despesas Mel-Aladas pela Inspetoria de
Sande do Porto de Santos, relatiVas ao
mês de setembro último. •	 •

- Ao diretor presidente da Compa-
.nbia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 1.992 Solicitando providencia-
no sentido de ser autorizado o agente
dessa companhia; _em 'Florianopolis,
dessa  seis passagens de 3' classe .com
direito a bagagens, á esposa e cinco fl.:.
lhos solteiros do foguista Armindo da

•Costa Mello, -para o porto d.e Santos.
Ao inspetor de Sande do Porto de

Santos:	 •
N. '1.993 - Comunicando que soli-

citdu áutorizatão da Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro, para forneci-
mento de pa gsagens á fainilia do fo„oatis-
ta Armindo da Costa Mello. do porto de
Florianopolis para o de Santos:

- Ao \ sub-inspetor de Sande cio Por-
to de Florianopolis:

N. 1.994 - Idem, idem, idem.
- Ao.sub-inspetor de Sande do Por-

to de, Paranaguá':
N. 1.995 - Transmitindo cópia do

aviso n..1.188, do 17 de outubro core
rente, do Sr. ministro' de Estado da
Educação e Saude Pública, sobre difi,
nuldade apresentada. pela Delegacia Fis-
cal dessa cidade.

Ao' inspetor c1 	 das Porto-1
do . 'Rio nGrande da Sul:.

N. 1.996 - (:,oniunicando que eSt4
de .acôrdo .corn os* reparos ff serem feitoS
na lancha "Dr. Affonso Reis", e custea-
dos dentro dos 'recursos orçamentarioS
dessa repartição,

• ••

I) I ET011 a nos SEavIços. EI'ANITA I Qg no .
'1.1 I ST 11 IV) FEDERAL

Expediente de 17 de oun'21bro- 4-fe

• Requerimentos despachados
• ..

Da Inspecloria de Fiscalização .d.e.
neros Alimenticios:

j. P. Alberto. - Concedo noven1a-
•.

dias Inspetoria dos Serviços da. Ptiofi:.!•
,,.•

N. 2.928 - A: Passos 84 Comp . . -
Indeferido; prossiga-se . (19 - 10-.31 ).

N. 2.975 Adolpho Thomaz Garbo-
ne. - indeferido; não compele ao .'De,
Parlamento conceder ou negar licença
para, construcções de qualquer nature-
za. (17-10-31.)

3.008 - llelrminia do .E.s;pirilos"
Santo. - Deferido; arquive-se. -(17-1-(4,
31.)	 .

.Da Primeira Delegacia de Sacie:
N. 4.777 - Zulmira Rezende Nelld,;

- Deferido, nos termos do parecer .do
Dr. delegado. (17-10-31), 	 ..	 ,

N. 4.765 - A. Canalini 	 Irmão. :-
Deferido. (17-.10-31.

N. 4.808 - Luiz Corrêa. - Concede s'
trinta dias. (17-10-31.)

N. 4.855 - João de Sá Faria'. -
to; de acórdo. (17-10-31:)" 	 •	 '

Da Segunda Delegacia de Skide:
N. 712 - Zeferino José da Cata.

Concedo trinta dias. (1:7-10-31.)..
N. 715 - Maria Rilia Barcéllbá

- Concedo trinta dias. (17-10-31.)
.N. 716 - Ernesto de Otero:	 Con-

cedo -sessenta dias: (17-10-31.) . •
N. 717 - Julio Pereira. - Indefe-

rido. (17-10-311.)
Da Terceira Delegacia de Saude:
N. 14.184 - Djalma Ferreira. 	 Xão

pode ser atendido á vista da informação"
(17-19-31.)

N. .14.364 --• Magalhães 'Castro. -.
-Concedo sessenta dias. (17-10-31.)

• 14.516.- Joaquim-da Silva -Palmeira
Concedo noventa' dias.. (17-10-31.)

N. 14.524 - Adriano Pinto. - COO--
cedo noventa dias de prazo. (19-10-81 )

N. 1 .4.537 - Alice Pfaltzgraff Brasil.
4-- Deferido. (17-10-31.) .

N. 14.578 - Regina"Sayé ' do Rego
Monteiro, - Concedo o pyazo improrre-.

.gavel de noventa dias. (17-10-31.) •
N. 14.580 - João José Alves de Bar;

.ros.	 Deferido. (17-10-31.)
N. '15.598 -.Marianallosa cio Araujn-:,

- Concedo Sessenta dias-. (19'-10,31.)
N.	 14.027 - Manoel Martins:

Concedo .sessenta dias. (19-1031.) -
Da Diretoria Geral:
Victor Pacheco Cordeiro. - Não- po.•

de ser atendido. (19-10-31.;\ 	
.

Expediente de 20 de outubro de 1931
Requerimentos despachados . - •

Da Inspetoria dos Serviços cie,Profi..
laxia:

• 'N. 2.917 - Hildebrandn Gomes .,13aé...0
reto. - Deferido; arquive-se. . *

N. 2.976 - Emilio Latnbert'. 	 Nt0,
Põde ser atendido, á vista da. inforrila

•cão; comunique -se.
N. 2.996 - Penna	 França..

Ciente.
Desta diretoria:

. Ascindino Racha. - já. 'foi.
dençiado, •• •	 . 

À •	 •	 „

.t,,



Da Segundo . Delegacia cie Sande Pu -
Uca:

N. 713 --Aurelio Ferreira Mis Sait •
tos. - Concedo 60 dias. •

N. 714	 Domingos José Pereira :Ci.."
lho. - Concedi o prazo imp-rorrogavei

30 dias.
N. 718 - Armando Fiegoulta.

rtConcedo 30 dias.	 •
tN. 719 - Viel oriano de Almeida.

• ,4ioneecio 60 dias.
tO N. 72Q -- Julio de Souza. - Con-:

ire•GO 60 dias.
N. 721 - Luiz Cardoso Martins.

Concedo 60 dias.
N. 722 - Luiz Cardoso Martins. -

Deferido.
t N. 723 - José Soares da Silveira. -

Deferido.
N. 724 - Julio cio Souza. - COR-

recto 30 dias.
N. 72,8 - Eliza Sophia. - Concedo

30 dias.
N. 730 - Gertrudes de Figueiredo

Bove. - Será relevada a multa, si a
intimação fôr cumprida no prazo do
segundo termo.

Da Terceira Delegacia de Sande:
N. 14.564	 Adão Cardoso.. - Con-

;5• cedo 60 dias..
t t N. 14,577 - Viuvo, Leopoldo Simões.:

- Deferido.	 •
-N. 14.608 - Arthur de Almeida Cor-
'doso. - Concedo 60 dias.

rt N. 14.684 - Francisco d'Oliveira
Conde Sobrinho.- - Fica aceita a hit-t,'npermeabilização, á vista dos pareceres.

- Expediente de 21 de outubro de 1931

Da Rrimeira, Delegacia de Saude;
. N. 4.790 - Antonieta• Belfort Ra-
mos. - Concedo 60 dias.

N. 4.835 - Maria Odette Boelvigue9
• de Souza. , - Deferido.;

INSPETORIA DE HIGIENE i.NousTrutin

Expediente de, 21 de o,' ulubro de 1931

Requerimentos despachados

Raul Corrêa. - Concedo
rorrogaveis.

J.-inquiri] Ferreira Pedra
30 dias.	 • •- J. Barrocas & Comp,, -
dias.
- Manoel Pedro & Comp.,

JOãO Longo.	 Concedo

- A. plano. - Concedo

Dia 25

.iN. 1.008 - Ricardino Ferraz de
L'kedveira.-- Deferido.

¡N.. 1.012 - Etelvino da Costa Pinto::
indeferido.

! N. 1.014 -= ;Manoel Alvos de Mello..
Concedo 60 dias, inaprorrogaveis.-

f N. 4.015	 M. Lopes. - Deferido.
N. 1.017 - Manoel de Carvalho. -

; Amoedo St) dias..
N. 1.018 - Silverio O. Rodrigues.
Concedo 90 dias.

N. 1.016 - Julio. Pereira. - Coo -.
. 410 00 dias..	 .	 •

•".	 1.020	 Pedalino
• :Ceceia 80 dias.

Comp. -

S. 993 -
60 dias, imp

p N. 994 -
- Concedo

N . 1.001
liConcedo 90

N. 1.004
'á- Deferido
. N. 1.007
tP0 dias.
t" N. 1.011

▪ 60 dias.	 •
Y	 -

''''' ".•Y,

11-t9	 Segu	 ra 2G .01.11110 OF.K:TAL 1) . 11 , thri-;	 1H:;.1

• .•	 -
INSPe-ron IA DE E I SCAL.17,MJ,3n 0 GO E X 51101010

DA- MEDICINA 	 •

Requerimentos despacliálos 	
lletineriirp nlos despachados:

	(iv 21 tle outubro	 le .1931

Dia 15 cle outubro de 1931	 Nt'uneros: 5.556. cie -Luiz- Mora e 5.528,
rio Nestle And .\ 11$10 S\viss condensi-41,

•N. 2.931 - Alessandro Arisleo.	 Millt Co'. . - Deferido. Guias 1.175 e
Não ha que deferir. 	 1.177; 5.714. de Jose Elitis. 5.'757, de

N. 381 - Eric De Burgb Newcomb. -
Deferido.	 -	 Antonio F. Verissinio. 5.748. de Doinhi-

-	 gos Pereira Santos, 5.750, (li' Anna Ma:-
.	 Dia 1.6	 ria Parroso p .5.688, de Alves (10nealves

& Comp . -:-: Cm:finque-se.

Expediente de 22 de outubro de 10:11

fiel]	 desinchados

N1m104os 308 I, de Antonio José Má-• citado; 5.733, de .hião Francisco dc Lima;
5.742. de Jose Elias; 5.566, de j. C. A.
Vill p la; 5.498. de Leonel Cardoso do Va!--
le; -5.774, de Mario 'faxeira: 5.768, (113
Alipio josé elo Nascninento e Homero lie-.
-eira de. Azevedo; 5.706, de Osvaldo
valho e Silva.	 Deferidos. 5.703,
Arionso pinto; 4.1418, de s:•;anipaid
Los; 5.638, de jalil Henrique de Souza;
5.732, de Antonio E. Verissium; e 5.718,
de Antonio - Pódem ftuRiouar,
ate ulterior deliberação. 5.700, .de • al-

Vad01 Abreu Silva. - Deferido, até ul-
terior deliberação, .a titulo de experien-
eia 5.690, de Benjamin José de Olivei-
ra.	 'Permito o funcionamento, a I 1(11.:14

()reco p io. 5.621, de José da 'Costa
Cumpra as exi,g eneias regulamentares
respectivas. 5.716, de Orlando Alves
Costa. - Faça as instalae5es„ regulamen-
tares e comunitrie. 5.732, de R. Gim'-
dano; e 5.727, de Alvaro Brasil. - Com-
plete as inialações e comunique. -5.618,
de Maria Clialw; e 5.745, de Antonio Ba-
ptista :Lopes. - .Ccincedo noventa dias.
5.11 I, de Joaquim Anlouio Nogueira. ---
Scrá retlevada a infração, si forem etim.-
pridas as exig.encias regulamentares den-
tro do prazo de trinta dias. 5.771, t-ti
João Paulo. - Concedo seis dias. im-
prorrogavois. 5.772, de Basilio Augusta
Dias; e 5.7:6. de Alvaro Brasil. - Cey-
ti fique-se. 5.71.4., de :João Francisco cá
Souza Pinto: 5.601, do Jeão Ittraneirteo
de Lima; e 5.-612. cio Domingos Pereira
Santos. - Indeferido. 5.609, tio Marfins

Cunha; 5.678, de Eteirrique CorrPa de
Mira-/ria; e 5.325, de Companhia Brasil.
de Grat;• les Hotéis. - Relevo a infraçáo.
5.438, de Armando .Soares & comiewiri;;
-Defeeido, ,guia n. 1".178.

inspetoria de Aguas e Esgotos

• Requerimentos despachados em 22 de
outubro de 1931

Antonio Lemos, Julio Ismied, Antenor
Francisco Santos. Armando Verçosa,

•
Ui-

hino José Barreira, José Antonio Pinto,.
Olivio F. Marino, João Accon. João B.
Corqueira„Januario Gomes Vieira, Ti ugli
Evans, Carlos G. Ramos. Emma M.
Ghekire, Guithermina S. Santos, Emiliot
Wagner, Francisco Mac Dowel, Arthciro

- Deferido.
Maria Antonia Monteiro, Maria Cio.'

-ria D. Almeida. Puro Lareti.	 Certifi-t.

Luiz José- da Cunha. - Compareça ao
1° Distrito.

Florindo Nascimento. Antonio Pinto:
Moita, Affonso Gomes Dias, José Affonsa.
Bastos. -- Compareça á secção de ex-i
pedierde.

,T0Só Ni: 1110e'	 - CouVef.,.
.te o

NSI , ETORIAtio .1 SCA T ,izA("1
	

G E N EROS
:11,1'.V n ENTICIOS

N. 3.083 - Santa & Comp. - Arqui-
Ye-se.

N. 2.507 - jaeoino Pelosi. - Indefe-
rido.

:Dia 17
N. 2.922 - Carlos Benjamim da Silva

Araujo.	 Deferido.

	

N. 2.952	 José Marques Vidal. -
Deferido.

N. 3.210 - Herminia de Souza
.-- Deferido.

N. 3.131 - Gamar Junqueira'. - De-.
ferido.

N. 3.183 - Francisco Nunes de Cas-
tilho. - Submeta-se' á prova de habili-
tação.

N. 2.956 - Floriano Tuiuti Judice. -
!Submeta-se á prova de habilitação.

N.- 3.215 -'Salomão Migueres. - De-
ferido.

N. 2.330 - José Gresti. - Deferido.

	

N. 2.831	 Francisco de Moura :13ra-
sil. - Deferido.

N. 3.175 - Maria da Gloria Gonçalves.
Deferido.	 •

Dia 19
N. 1.888 - Leonor Fabiano Salles. -

'Compareça nesta inspetoria.
N. 3.197 - Oscar Lourenço & Comp.

.- Arquive-se.
N. 3.198 - Franciscci . do Espirito'

'Santo Paula. - Deferido.
N. 2.927 - Francisco Caetano de Je-

sus. -- Deferido.	 .
.N. 1.758 - *Luiz Bastos . de Oliveira,
.-- Indeferido. •

Dia 20
N. 1.353 - Antonio Lopes da Costa.

i-- Compareça nesta inspetoria.
N. 2.848 - Carlos Kern & Comp. -

riornpareça nesta inspetoria.
N. 2.845. - Carlos Kern & Comp . -

¡Compareça nesta inspetoria.
N. 3.182 - João Alfredo Marsillac da

atotta. - Deferido.
N. 2.998 - Ignacio Loureiro. - Com-

pareça nesta inspetoria.
N. 1.985 - João Ribeiro de Freitãs.
Deferido.

• N. 1.393 - Wescott & Comp. - Inde-
ferido.

• N. 2.974 -	 rerroira Soares.
- Indeferido. .

Dia 21•
N. 2.810 - Parke. Davis & Comp. --

Deferido.
N. 2.572 - Guilherme da Silva Arou-

o. - Compareça nesta inspetoria.
N. 3.217 - Domingos de Souza Bar-

os Junior. - Deferido.
• N. 3.117 - Boabdil Pereira da Silva.

Deferido.	 -
N. 3.107 - Vicente Gomes

- Deferido.
• N. 3.187 . - José Dias ré .,ToM Paioã da;
Costa. - Arquive-se.
• N. 3.188 - Maria de Lottrdes Coelho'
'fios Santos. -- Deferido.

N. 3.189	 Celeste da Mata Bacelai..
- Deferido.

N. 3.262 - Sy	 Lessa lia Silveira
Caldeira.	 Deferido.
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_ _ 
Ou( libe() (te

dOS
.i . orwie reincidiu na Falia p11 li ritivon a
T 4,na1idade.
, Carlos C:, 01h, : ttira. Jos(	 ; t ad e san-
tos, Luiz Pacheco Druniond, Sckdodade
Ceinitorio	 Israclista.	 Albilio" I:.	 "Paes.

1).jratir'a S.	 Rogo .1 : ()1' -

1 e ,	- lOolPrerido
\Min . iklaffois.	 Preparo a instal • t-

1:3iti .1)•ro\-isoria.
;1(1,:: Xavier junho'. -• Compareci; á :1''

1-èivisãc.
.1tisé	 \tiglistr.

l.	 ltlilir:t'i.	 Atroa	 R.	 rt
'1 r.anstira-'-o.

Ministerio das Rektções

Exteriores
'Requerimento (lespachad:-..

,,turge. - Junto prodiraeão que
o habilite ri t(l,tI 'III P111 mime tli \bra-
hão Esb.fani.

Ministerio da Fazenda
Por portarias, do 22 o 2:: do corronlo.

foram concodidas as segundos liconças.
rios tormos (lo ari. 8" do doerei() nu-
mero 11.662, de 1 do fovoroiro do 1921;

I)( . (platro mésos. dirn
OS a (II In tiVee dievito. ao segundo p s-

eeillieario (ia .UraliCh'Iga 1k . 	P.o.14.,01.

1ad( ' tio liará. AleW ia(leS OelaVialio
)liira Santiago. para. tratar do.ud

,••audo, onde 11 11 convier. ficandif-the
marcado o prazo de oito (lias para (III-

til JIU	 oso (1;1 mesma licença;
(ti sessenta dias, corn tiS N-ont'inionto•-:
(j11. 1 	 t i Vl'T'	 i 1.0. ao tere p iro escrito-

raci,, III j ..ologru:ia Fiscal do
Nacional no Estado da Haia. .klvaro 41O
t :alio

	

	 .Vornantles, pri cti. t rafar o.le sita
ortilo lho com-iec;

- Por outra da mesma (lata. foi (.011-
P edida permissão para rontinuar afas-

• iitdoiii oxereicio de sou rargo ". por mais
ires niésos, tur coletei] das rendas fe-
derais PI» ft1 . 1)0(101110, rio 1n,slado do Ala""

.PC111:1) 1.01.1ãO

I)ireloria Geral (h) "..resintro
Nacional

Requorinionlos

Pelo Sl • .	 ntiitil1'0;
N. 58.:,77, de 1931 - Companhia do

1.olorias Nacionais do 1 .:rasil. pollindo
autorizar o adiamento ftara 11 llin 26 do
eoeePnle	 extrin:ão (ia loteria do ama-

. ii bi'i	 XIS] II lia voe sido esto. ultimo
dia eonsiderado fornido nachmal,

parti u (lia	 'I	 Ii	 cot.1.(.11to,
Polo Sr. diretor geral:
A. 56.1173, do 1931 --- Cypriano FPI"-

.1*(..i111	 C0111i11110 111'1111iVi:ta
TPSO11111 Nari(Will. pedindo averbação do
/dopo do sorN-iço prestado como . conti-
nuai tl«	 Palacio	 Prosidenciid. - 1)e

4 • 01i1 o	 1t 11111. 11Pfl`I'lii(1.

F'lEt'ii:Nii	 Iii sit.

lila 22 do outubro do .19:-; 1

Ão n 	 ,	 l'O-1111,SOIPIII I , 110 TI* i 1111-
11111 do . I ..0(11 aS

N. 137 -- Comunicai -ido quo o
iu da Ertzonda	 concor(lar na

.-	 •

(,(....“•(,1/traiiza('Ílu (ia importando ite réis
1 50 :C005 (4.0 Credit.° n 111(-1 - 11 1 11('Io (11.1;1•1‘141

TI , 2n.423. do 21 (le.selembr n findo, su-
plernorilar	 vorba 6". "11...iterial-.,
consignação n.	 "Alugueis dr . . rasas
para oscritorio.. et:).. d o vigoldo ort; :l -
fitottlo do fltinisterio da \-taçãit	 Ciliva5
Publicas, alini cie (mo soja II rofcri(I;•
in•portancia ciisi.iibuiii:	 li .(shillieiiri
"E s tr.:ida do Ferro (:ontral do Pdirsii para
rdender ;is despezits da cilada sin . -c on-
signação. .

N. 1:1s -- Transinit:irdo ris fo l has th)
pessoal contratado da Diretoria do Po-
:rimo:rio Nacional, dos méses de julho
II ap1S10 1111 .0110S. e : , (.11i( • iii1,11110 ;10 lei--
t111111 de Contas ordonar a distribuição
;to Tosouro Nacional (to credito do 1,•i'd

:42.1í 500.	 tili (1(6 cogular:7.m os itn-
antectios	 ofoluados á conta da vrrba

.19", "Administração o custeio (los prt.t--
•i.,,•:(..-t sub-consignação ris 7,
8 r 51 do sdgo n:o tircamento do Mini:do-
i:h l da .Fazonclit.
N. 129 pro\-idoncias

afito do quo seja feita, duo ti possi\-1,1
ut-t.,,,encitt. a tornada 'cio t'onats do ox-to-
si:uri:i ro da Casa- fia 1.‘100 i 1;1.	 Pi-
.1)11e:ro ii	 Andrade_ relativa air perioflo

0.1;.; ii910 a	 15 de julho
1020.

, contador geral da Poliu-
Mica

Commnicando (pio ri
(lega de ti1i111.0."	 foi	 autorizada a dar
posso no lugar de 4" 5(111 11111010 da Al-
fruirlr . ga	 de	 São Salvador.	 -.Kslarlo
.1;'ain. ;iro-a quo foi nomeado ultimanion-
lo. ai•	 otiitul ninam-duo. extinto.
:Ufandega ii Saittiis. Theuphilo Pontes,'
qui , continuará rtli liii xlesentrianho da
confissão do auxiliai' técnico (1;1 respc-
cl i ti sul,- contadoria sorional

F.N1 , 1,.1(1ENT E J 1 1 1 511. 111111 -.71 - 011 GERAI.

1 On	 oh, Oul Obro	 110.11

Ao Sr. dologado fiscal na Baia:
• 206 - fioclarando Cito,	 eosolveii

raZee eedlStal • da "pasta de yen.-
roncia de assentamentos do possotti das
exaturias, os documentos a-prosei-dados
polo oscrivão (lit Coletorias (Ias rondas
fotlorais de Castro Alvos. Juvenal "fosé
cla . Silva, relatiN'os tio tem po d o sorvio.'.0
111W O mesnto sorventuario pro.s tou otaitO
amanuonso do Con selho .11uni0ipal da

• 1 :e-ferida ritlit(lt).
--- Ao Sr. (lelogado fiscal no Para:
N. 159 - Poelia'ando (pio II Sr. mi-

nistro ros.ul\-en deferir o roquorimento
oni que o 4" escriturado (1;1 "Polegada
1.'iscar no para. Jose do Paula .\hr.eti.
pode soja cancelada a pena ii suspen--
são, por trinlit dias, do oxoreirdit • do suas
funcões iinpostit por ato (le 7 Anon.°
do1930. oin virtude do inquorito admi-
nistrativo instaurado cru 19?8 na mes-
ma (lolegacia.

N. .1(;() - Transmitindo, afim de sor
prestada inforntarão. 1	 r00 0 so a que;
deu origem	 o	 ria-pior:MI(1110 oni tino
1tdorico Souza, ex-funcionftrio "(Ia .1fitsa

liondas :Foi-tel . :lis de Oli i d o s : ' t il inta -
-monto suprimiria, podo nomortção para 11

ligar do onearregado 4 .10 Posto Fiscal (h)

-- Ao Sr. delogado fiscal iro Paraini:
N. 102 --- 'Transmitindo. para o fim

do sor prp onellida loinial iiiidi olieNz
-!arta informação. O process" ti originatItt

pelo roquorimonto em (pio i) ex-guarda
iIa policia aduane:1.ra Alfitialega cio
Pa ranaguá. Torquato., Alvos ilosa.
reconcitirjao ao referido car;;:o.

Cabincl • (14) C«itsultor (1» F:izen(itt .
lhiblica

ix	

_

n Nliente	 II(' 0111111,Pro tio 1931 (J

ltditiorintenbt do marjoit.a, caidas
lil'n111150	 ri(1111 II .	 5 ,YI i. do 1931.
Satisfaça 11 exigencia	 do	 itacocçr.
pea.

- Ao Sr. delegado fiscal 00	 :

•N.74 - I/oclarancio que o Sr. riti -
nistro resoiveu indeferir O requerimen-
to em que o guarda (la policia adua-
noira (111 Alrandoga Parna.dra, _Trono-
(lido hiheiro "Rores, 'perlo seja cance-
lada a divida do :1803006, provonient(>
(ia iliferonça do voncinionlos (pio
Iipo 1, loa ¡Op. l	 porio(lo (te 1 (iv

1 de maio do .1930.
-- Ao Sr, delegado fiscal ent Santa

Gata e no :
,N, 91 --- Restituindo. til 111h til Solem

satisfeita s oxigencias. o procossit rola
li\-(t ao roquorimonio oni que o agente
fia CO11111a II ida Nttiitiittll tio Navogação
C:usteira, podo a nomearão de Osvaldo
do Passos 111achado para o lugai . do des-
piichanto	 ospocial ctú roforida compa-
nhia junto ri Alfamiega de Floriano-

--- Ao Si. dologado fiscal do São
"Paulo:
"• 45'1 Doclarando (pio O Sr. mi-.

ltistro a quem foi pres(g ito o processo
rotativo ao requerimento em quo O agon-
ie fisoftl* lio imposto de constuno, Diler-
inajulo Duarte Cox, pede paganionlo da
imiindancia	 67t4000, (lis:pendida Corri
o sim iransporte. entre a cidade cio
vil1(. ti de Santos, quando romovido
(Te Santa Catarina para o Estado do São

rosol\-rui indeferir o aludido ro-'
tptorinionin, pOeCIIIC a., remoção rin ride-
rido sorvontuario foi a pedido.

Colikuloriit Central da Republica •

".Expo(. 1 :eftiet *Th:, 22 do 011 1 •1 11 n 1:0 do 11 1 31 .

"Sr. contador; goral:

Aos Srs. chefes dit s Sub-Contaflorias
SciCelOfltiiS

ic los : •
• 3.430 - Estrada do Fervi; CenTral

iii	 Hrasit.	 .ptis:.(. e exel . cicio dei

. 3.431 - lloparlição Cioral 	 dos
Tolografos, rimo-delido oficie n , 82, (11.,
por engano fOi enviado a esta :".(torado-
na.

N. :I. -'12? - Sr. dirotor (Ta Despe- •
.„..;; i pública, .f.:(tbrit dosignitção do fundiu-
,daril: para o cargo do praticante do 2.'",
oa Sub-Contarloula Ser:bina! na Admi-;
ni s t rirão dos	 l. tit'ritrits do tolo flori-

N..	 --• r. Sr. diretor geral do
ritTartit1rafet1;.,	 .\" riclunal c, Saride 1'0-

iiisponsa	 (7i5s secyiets de
funcionado desta. roparticão,

- Aos Srs. ( . 11(tfos das; Sult-Contado-
rias Se:..cionais:

N 3.424 - Delegada Fiscal no flin •
dc. 3;itteiro, vertirssit (in material .•
para o oxerri(..., in de 1932.

3A:-*.n a 2.441 - Delegar,ins;
cais on; S. Paulo. Paraná, Santa Cata--
riria, filo (irando do Sul, • Maio 11cnssOt
Cioiris e 'Minas Gerais. - 'dom,
idem.

Ilequoriment;.: dos:Nicht:cio
Alfrollo Costa da	 - r)rAi'-• .

ri er(:.

e
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Ouliihro h, 19:31

• .Renucrimenio da "Associação dos sub-
oficiais da Armada". (Ficha u. 55.8•'5,

.ile 1931'. - Satisfaça a exigencia do
oparecer.

Ao Sr. fiscal do Governo, junto a0
Banco dos Funchmarios Publicus:

N, 111 - Transmitindo-vos incluso
o proresso fichado sob n. 57.983, do
corrento ano, em que ê interessado can_
ilido Josê de Almeida Valle Junior, so-

' licito-vos informações a respeito.
• An Sr. diretor do Banco dos Fun-
cionarias Públicos:

N. 515 ---,Reiterando os termos do
oficio deste Gabinete. n. 376. de 5 do
corrente mês, dirigido a o , sse Banco. C011-
vido-vos a apresentar, no 111P1101 prazo
possivel, a conia-corrento das transações
fine com o mosmo tem tido Dr. Carlos
Joaquim Barbosa, funcionario aposenta-
do doi Minis. ' crio da Guerra .

- Ao Sr. Dr. consultor da Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul:

N. 416 - Incluso vos restituo o pro-
cesso fichado sob u. 57.824, 110 eüll'f111-
le ano, em que ó interessado o Banco
do Rio Grande do Sul. para o fim pro-
poslo no parecer de fls.

°fie ins:
.A0 Sr. diretor do Banco das Furieldd

nariós Públicos:
N 517 - Convido-vos a apresenta2

a este Gabinete, com a possiyel urgen..
eia, a conla-corrente das transações que
0 0 10 esse Bailei; tem lido o capitão re-
formado da Policia Militar do -Distrito
Federal, Can' idio de Andrade Gania.)

Diretoria da Receita Pública

neqw . rOnenlo,,, do:pachados:

Pulo Sr. ministro:

N. 32.252, de 1031 - Augusto. Pau-,
uno dos Santos, Estado de São Paulo,
soliciiando permissão para vender es-,

- X vista oh) parecer, di-
rija-se. querendo, á Delegacia Fiscal no
Est aio .

N. 33.115 da 1031. - Manoel Teixei-
ra. & Com9. solicitando para interpor,
recurso, independentemente da respecti.
y a imparlancia. - Em face do parecer,

pelo secretário tio Sr .. ministro:
N. 39.186 de 1931 :telegrama) -

sociw:ão Comercial de Pernambuco, re-
presentando contra a aplicação inteo•ral
do derreto n. 19.936 ole 30 ole; abril' dos
1031. - .Arquive-sp.

F.NF'EIMENTE 110 SH. UltiET011.

Dia 23 de outubro de 1931

1 Fulos cxyedidos:

Ali sr. diietar	 (ia
	 Recebelloria

	 do
1 )ir1.ril o Federal

N. 835 -- Transmitindo. para receber
escial-'eitneillos .41 proce s so) fichado: no
Ti' so uro sei) o. 52.299. :to c-orreate
roilati .,0 a uni aviso tio	 31inisterio

o • Obras Públicas.
N. 83 5 - Remetendo o proePso ti-

1W Tesouro, sou ii. 56.881. do
'corrente ano, 4'111 que	 interesscuto L.
•U,• • • ioionba. afino de receber	 esclareci-

-- Ai	 •. ii • sp'1.0 0	lii .X1fandei-a
Rio oie

Co:t1u::it:;11 n10	 que.
Nav,-,•.leão

to•I ‘ e co • 'e,"o • . -mediii.nte assinatura de
1e au de r,.'spu sabiliclade, com o iirazo

de 60 dias isenção de direitos de impor-
tação e expediente para 1.000 toneladas
de carvão ole pedra„const.antes da in-
clusa V' via ola relação com um só item.
(Processo n. 58,235, de 1931,.)

N. 1.307 - Comunicando que, á Com-
i ankia Siderurgica Belgo Minea'a, con-
cedeu, ['Adiante assinattira de termo de
responsabilidade, com o prazo de 60
dias, 'para 700.000 quilos de oleo e g io-
buslivel para 1CIrnos Martin, de usin,
metalurgica a granel, constante da in-
clusa 1" via da reitv,:ão; com uni só Rem.
(Processo n. 58.448, de 1931.)

N. 1.308 - Comunicando que o Sr.
ministro, á Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia do Rio de Janeiro, concedeu isen-
ção de direitos e taxas para um apare-
lho de micro-projeção vertical, (Pro-
cesso ii. í9.880. de 1031.)

N. 1.309 -- Afim de receber esclare-
cimentos, transmite o processo fichado
no Tesouro Nacional sob n. 5 -6.576, do
corrente ano,' relativo ao aviso nume-
ro EC1686, do Ministerio das Relações
Exteriores, -

N. 1.310 Comunicandd que o- Sr,
ministro, tendo presente -o requerimen-
to fichado sob n. 44.278, deste ano, em
que a firma Pinto Fernandes & Comp.,
desta capital, •pede reconsideração tiri
despacho exarado nó processo n.- 20.311,
lambem deste anó, negando-lhes isen-,
-tão de direito para 30 caixas,. marca
"Pintor", contendo azeite de oliveira„
proferiu o seguinte despacho:

• "Nego provimento ao recurSciY.: '(•Pro.
cesso n. 44.278. de 1931.)

N. 1-311 - Comunicando que .6 Sr..
Ministro concedeu isenção • de direitos e
laxas para dois volumes .contendo uni
aparelho receptor de ondas curtas e res-
pectivas valvulas, destinados ao 1° te-
nente Antonio Ferraz da Silveira, em
comissão no Corpo de Bombeiro, para
estudos. (Processo n. 56.624, de 1931.)'

- Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda: ••

N. 356 - Para receber audiencia, re-
mete o processo fichado no Tesouro sob
ri . 56.697, do corrente dão, em que são
interessados Irmãos Carvalho.

N. 357 - Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o- processo encami-
nhado com o oficio n. 5, de 7. de janeiro-
últiMo; fichado . no Tesouro sob n. 783,
deste ano, relativo. ao recurso interposto
pelo contribuinte. Eduardo Pinto Novaes,
residente nesta capital, proferiu o se-
guinte -despacho: "Levante a perempção
para que a delegacia geral conheça do
pedido e o resolva como fór de justiça
(Processo n. 783. fle' 1931) .	 •

- Âo gr. Dr. 3" procurador da Repú-
blica:

N. 602 - Reslituindo as guias. em lri-
plicata. correspondentes certidões nú-
toamos 3.703 F. 1) ,.. c 3.816 F. E., uma
vez que os interessados não compare-
ceram	 tinimo para efetuar o paga-
alento. clevich)..

-- Ao Sr. (relegado fiscal ein Minas
(levais:

N. 2 .17 - Reiterando. com o maxima
vivenda, o pedido constante da ordein

100. de 16 de outubro do ano findo;
118 e 176. de 4 de julho e 31 de agosto
último_ .'Processo n. 23.834. de 1931).

- Ao. Sr. delegado fiscal no- Pará:
N. 111 Comunicando que o Sr. mi-

nistro, tendo presente:. o processo fichado
lio Tesouro sal) -n.- 49..405, do corrente
ano, ,relativo Qrequerianeoio em q ue a

firma Cruz & Comp. pede confirmaçãe
dc isenção de direitos para 325 caixr,s
contendo azeite de oliveira, proferiu o se-
guinte despacho: ".1 mereadoria foi eia-
barcada depois da publicação de decreto
n. 19.:396. de 8 de novembro do ano
passado. Indefiro, pois, O pre-ionte pc-

dicu	 . Prore. • so n. 59.195, ol,i 1031 .
- Ao Sr. delenado fiscal um P111:1111-

1.111en:
N. 117 - Sudicitucimulo rolo a posidvrd

brevidade. a ilevolueão do , iro.. , sso nú-
mero 2M.229. (te 1929. ienieiio;0 roem a
°Meio 11. F31, 1.111 13 de jimbo 11.) mesmo
ano. 'Processo n . 35.858. 	 1931).

- Ao Si . . delegado fiscal no Rio de
Janeiro:

N. 206 - Para Os fins constantes do
decreto n. 20.475, de 2 do vorrPnle
restitue o recurso interposto pela firmie
Jorge Damulakis, remetido a esta dire-
toria com o oficio n. G5o. de 9 do cor-
rente. (Processo n. 56.819, de 1931'; .

- AO Sr. delegado fiscal em ti Panio:
N. 876 - Conmairando moi o SI. • mi-

rmistro. tendo presente o processo 111, • , -
minhado com u Avio o. 1.537, de 10 o' •
junho último, fichrilo no Tesouro
n. 35.229. deste imo, em que Rosa Licai
pede permissão para 1'141)111er em pre s ta-
ções mensais a multa qu e lhe foi im-
posta pela 1' Coletoria por infração
art. 219, § 8", do decreto n. 17.564. 11'
6 de outubro cie .1926. prod-r:ro
te despacho:	 Meihant	 as cautel.i.s lis-
cais, permito o pagamento	 multa eia
cinco prestações nuill-a:s i	 oninheolo•
mil reis". (Processo a. 35.229. o' 1.921 .

N. 877 - Conninicam , - oni , , 1111110 p'-
sente o processo encaminhado 1 O í(

 n. 1.819, de 27 de jio'ho úTiro
chado no Tesouro sob 13.	 :1.527
ano, em que a firma Uni o::
restituição	 olas	 qraicl iut	 piiga:i a mais
pela nota de importução cm 51.372. doi
1923 resolveu indeferir o pedido, 'por
não ter havido recurso P ...-ufieio do des-
padro dessa delegacia.

Devolve o processo. para que lhe seja
dado o regulam' encaminhamento. (Pro-
cesso n. 13.527, de 1931).

N. 878 - Comunicando que o Sr. mi-
nis-tro, tendo presente o processo enca-
minhado com o oficio a. 1.964, de 19 de
agosto último, fichado sol.) n. 47.840,
deste ano, em que. Felicin Bruni pede
permissão para recolher em Ires presta-
ções mensais a multa it.' 2:1738680, que
lhe foi ir posta, proferiu o seguinte des-
pacho: "Deferido, mediante assinatura;
de termo, com fiador idoneo".

- Ao Sr. inspetor da Alfandega de Be-
Mn]:

N, 1 ,27 - comunicando que á Compa-
nhia Ford Industrial di Brasil concedeu,
mediante assinatura de termo de respon-
sabilidade. com o prazo de GO dias, isen-
ção de direitos de importação para ir,
volumes contendo materiais destinados
suas instalações de Boavista, dPvtodo
pagar stimente 2 Çí de laxa de exile-
cliente: .'Processo n. 57.210. dl , 193P).

N. 1.28 - 1;ifinunieunoin que o Sr.'mni-
nistro. 1011110 presente o Processo enca-
minhado com o oficio n. 1-40. d*' 96 de
agosto 11ltimo. tia il -ileg•acia fiscal )1P55rl:
Estado. fichado no Tesouro sob D. 50.900.
deste ano, em que a "firma lferreira San--
tos& Comp. ¡rede isenção de dirAilos para
.938 caixrs contendo azeite tie ofivej.e.d.
indeferiw. o -pedido, por . ter sido a mer.-

'	 .	 5 ,	 ':.•
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eadoria importada na vigencia do decreto'
.n, -19,:;96, de 8 de ndvembro cio mesmo
ano, que revogou o- cio n. 19 . .377. (Pro-
cesso n. 50.900, de 1931);

— Ao Sr. inspetor da . Alfandega de
Florianopolis:

N.16 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro concedeu desembaraço á Anglo
3iexican. para 2.000 caixas ele gasolina.
mediante termo de responsabilidade.
(Processo n. 57.701. cie 1931.1

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Parancr4uzi:

N.53 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro concedeu á Companhia Telefonica
Parannense, Limitacia. redução definitiva
410 direitos para o material discriminado
na inclusa 1" via da relação composta de
sete itens, devendo, porém, ser cobrados
os direitos integrais dos seguintes ma-
teriais: cio item n. 2. letra 6 .: do 4tern
n. 3, letras 6, d, e. 1. fl e h; do dem
n. 4, letras a, d e c. assinalados com a
palavra "Não", a tint,a carmim. por te-
rem similares na industrio nacional.

O respectivo material já foi despa-
chado nessa alfandega, mediante termo
de responsabilidade, em virtude ela 1.ir-
dom n. 58. de.  4 de outubro de 1930.
(Processo n. 48.999. de 1931.)

N. 54 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro concedeu á Companhia •Tele.fonic,a
Paranaense, Limitada, redução definiti-
va ele direitos para o material discrimi-
nado na inclusa 1° via -da relação com-
posta. de 29 itens.

O respectivo material já foi despacha-
do .•nessa alfandega mediante termo cie
responsabilidade, em virtude da ordem
n. 2. de' 9 de janeiro Ultimo. (Processo
n_31.252. de IML'

— Ao Sr. inspetor da Alfandega
Porto Alegre:

• N. 87 — 'Comunicando ' que o Sr. )ni-
nistrch concedeu ao governo 'desse Esta-
do, reeinção definitiva ele direitos para o
ti-interior discriminado na inclusa P via
da relação composta de 68 itens e desti-
nado á ponte sobre o arroio "Cadeia". na
cstrada de rodagem de Porto Alegre a
'São Sebastião elo Cai.

.0 respectivo material . ,iá foi . despacha-
do, nessa alfandega. Mediante termo de
responsabilidade, -má virtude ela Ordem
n. 58, de 25 de Maio de 1929. (Processo
n. 32.837. de1931.)'

Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Recife:

N. 70 Comunicando que. atendendo
'ao que pediu o interventor nesse Esto-
do, concadeu, .mediante assinatura ele
termo de responsabilidade, com o prazc
de 60 dias, redução de direitos para 557
sacos marca G.E.P., ns.. 522/1.078,

tt, omo tombem para uma .caixa contendo
um clorador, dez cilindros contendo
cloro, sondo no todo 11 volumes, marca
Diamante R. • ele S. as. 1/11, -devendo.
porem. ser cobrados os direitos integrais
de 51 toneladas ele sulfato de aluminio.
'material que foi excluido, por ter•simi-
iar na industrio naéional. (Proeessb nu-
mero•56.257, de 1937.) •	 •

Ao Sr. inspetor da Alfande,ga do Rio
k;randP: ,	 •	 .

N..61 —. Comunicando que. o ,Sr. mi-
nistro.coneedeu á An glo Mexican Comp.,
Limitect. . o desembaraço para 23.440
!caixas f.le, gasolina. ni,ediante, ,termo
responsabilidade. (Processo n. 57.101. de

' N. 02 2— Comunico-vos que o • ,Sr: mi-
,nistro; - tendo presente - o • processo ' énea-

"Ininhado'com o oficio rf.' '472, de 27 de
'tintim • de 1928, na Delegacia Fiscal nesse
Estado,' fichado' no Te'sottro sob nume-

, ro 38.880, deste ano, em que o governo
'41eSse Estado pede -reconsideração do' -'des-

• •	 -,	 •	 ••	 ,	 .•
jia crio. e-Xarado 'Plo Sr. Ministro, em 4
de outubro de 1927, ner4ando-llie isen;;ão
definitiva de direitos de importação para
00 tubos de ferro fundido. ftes crirvds,
duas barrico ,: de parafusos e duas vol-
vidas de retenção. já despachados DeS,ZI
alfandega mc',diivnt .e termo de responsabi-
lidade, MI) virtude da OrdeDI a. 342. de
.1(1 de Outubro dei925, á Delegacia Fis-
cal. nesse Estado. e recorre ao mesmo
tempo ela exigencia desta diretoria man-
dando cobrei' selo com revalidação. pro-
ierin, em data de 29 cie setembro findo,
o seguinte despacho:

"Nos termos do parecer. deferido."
O parecer que emiti foi o seguinte:
"Nos. precisos termos . do seu contraio

— o ge'werno do Rio Grande elo Sul —
como concessiebnarios das obras da barra
do Rio Grande, está isento do imposto do
selo, não procedendo, pois a preliminar
levantada a fls..

Quanto ao pedido de reconsideração,
parece-me que nierece deferimento, por-
quanto, a petição de despacho com isen-
ção para "tubos ele ferro" foi feita an-
tes de ser baixada a circular n. 22. ele.
29 de abril ele 1929, que registrou a pro-
dução deste material na industrio nado-
rol." (Processo o. 38.880, de 1928.)

— Ao Sr. inspetor ela Alfandega de
Santos:

N. 826 ,Comunicando que o Sr. mi-
nistro concedeu redução de direitos para
o material discriminado na inclusa '1" . via
da relação .composta de 34 itens, mate-
rial esse importado pela Repartição ele
Aguas e Esgotos da capital desse Estado.
(Processo n. 30.015, ele 1931.)

N. "827 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro concedeu á Anglo Mexican Comp.,
Limited, o desembaraço para 14.000
caixas de gazólina, mediante termo de'
responsabilidade. (Processo n. 57.701,
de 1931.)

N. 828 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro concedeu á Saci Paulo (ias Comp..
Ilmited. redução de direitos para unia
caixa contendo 24 registros automaticos
para gaz. destinados aos combustores da
iluminação pública da capital. constan-
tes ela inclusa 1" via da relação, com rim
só item. (Processo n, 51.774. 'ele 1931.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de Vi-
tória:

N. 19 — Comunicando que o Sr. .mi-
'listro concedeu . á Société ele Construi-
clion du Port de Baía, isenção definitiva
de direitos de importação e 'demais ta-
xas. para uma derrocadeira "Pacoia".

A respectiva derrocadeira já foi des-
pachada nessa alfandega. mediante assi-
natura de termo • de responsabilidade.
.(Processo n. 44.087, ele 1931.	 , •

— diretor geral de Estatistica
Estado ele Alogôas:

N. 346 -7; Acuso o recebimento do
Vosso oficio e agradecendo, comunico-vos
que terei o maximo prazer em ,enlaboi•ar
para a eficiencia do importante serviço
entregue á vossa direção. (Processo'
-mero 37.667, de 1931.) 	 ••

Diretoria da Despesa Pábliea
.	 EXPEDIENTE T.10 SR, DIRETOR

Dia 23 de outubro de 1931
•Processos:-
.N• 6.748 (1) — Aviso de o. 810, de

26 de Janeiro de 1931 elo Minister° "da
Educação e• Sande •Publica, relativo ao
fato, por exercie.oeis findos, a 'Franklin
Rodrigues de Barros.- atestar a
assinatura a rogo e : reconhecer a forma

• do-,signatvio ,	dof •Iestemunlets...
•

-
- N. 527175 -(31 _.; — EiTy
.Nlariiltio de Azevedo: pedindo paganien-
to tle P1115S11	 — 111(11'n'VRID. fie neÓrd0
com o •parecer.

N. 1.925 (31) — Aviso ele n. 398.
de 9 de janeiro de. 1931 do Mini:zterio
de Educação e Salteie
rente a °pagamento, por exervicio fin-
do, a Gustavo Guimarães. — Faca
atestar a assinatura a rogo e recendo-
eer a firma das atestantes.

N. 56.005 (31) — Aviso ele nume-
ro 3.511 de t3 de outubro de 192,1
iNlinisterio da Marinha referente á apo-
sentadoria de Ovidiu Pulemo. — Sa-
tisfaça a exigencia.

N. 51.870 (31) — Avelhio .Toaquhn
Soares solicitando averbação elo folha
de pagamento. — Dirija-se, querendo,
ah Instituto ele Providencia.

N. 51.020 (31) — Carolina Genove-
Vil de Almeida. pedindo pagamento. —
Satisfaça a exigencia elo parecer.

N. 53.1389 (31) — Francisco 'Vicio-
tino Xavier ele brito. solicitando sus-
pensão . ele contribuição. — Satisfaça
exigencta.

N. 57.340 . (3 — .Tose Ferreira Ra-
mos e outros, solicitando • pagamento,
referente a Anna Peixoto Rateios. —
Habilitem-se nos termos do art. 270,
do Codigo de. Contabilidade..

. 51.783 (31) — Idalina. Ferreira
Noronha. pedindo pagamento. — Foca
reconliec,er os sinaes publicas do 'ta-
belião, ' nos documentos de f1S.

Oficieis expedidos: 	 •
Ao Sr. delegado fi scal na Hasia:
N. 843 — Devolvendo o proc'esso re-

ferente á pensão provisoria de Cecilia
Pereira.. ele Lacerda e Etelvina Pedreira
Santos.

N. 346 — Remetendo o processo em
que é interessado joão Lanlyer de
Ara ujo Caia hyba

-- Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 384 — Devolvendoo processo

relativo • ao pagamento pip tendido por
li ie' interessado .T.oã ho T z 'AN,/

Cost a .	 .
N. 385	 41-temetendo o oficiei de

n. 12.255. de 10 de settnebro tili mio
N. 386 — Devolvendo o processo em

Carlos C.als. ele Oliveira. 	 •
389 — DevOlvendo o processo re-

lativo 'ao pagamenlo pretendido por
Francisco Encarnação.

— •Ao Sr. delegado fiscal no Espi-
rito ardo:	 •

N. 130 — Devolvendo o Processo re-
ferente concsesão de credito para
legalisar pagamentos ao pessoal do
Tribunal de Contas em serviçei. de to-
mada de contas.

N. 13? — Remetendo os titulos de-
claralorios das penses de montepio e
meio soldo. em reversão que competem,
a. Maria Thereza da ,Campos, Mario Ru-
fina de Campos e Clarice -índio de
Campos.

Ao S r. delegado fiscal em Mi-
, nas Oerais:

N. .307 — Remetendo o. , processo Cm
que é interessado Manbel . Monleiro Fi-
lhó..	 ..	 •

,	 • Ao. Sr. delegado fiscal no Pará:
N. '257 Devolvendo o ' Processo em

qbe é interessado - Anna NAanden
Brido.

N. 259 — Devolvendo o pi'ocesso em
que é interessado Allysico 'Brasileiro
de .Macêdo.	 •

N-260 -- Devolvendo o processo rd-
ferente . •ao -pagamento pretendido. P:Sor

.,‘.1-"edro da, Rocha...Teixeira..
•
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Outubro do 10:31

- 1)evolvendo proceaso para
Pagamento a Joaquim Phdailelplao Fer-

•moldes.
.-to Sr. deleg'ado fiscal na Paraí-

ba:
N. 210 - 'Devolvendo o processo em

(pie interessada a Standard Ou l Com-
pany.

N. 217 - 1)eN. o1N . on(lo processo re-
lativo ao pagamento pretondjdo por
José da Motta Cabral de Vasconcollos.

N. 1"»'-Solivihualo seja reApondida
or(loin ili n. 168, de lie agosto Ui -

i.010
--	 leleg:,tdo fiscal no 1)iatii:

• 122 - Conredendo o credito
2!ili027, para alailiter á restituição que
compele á Sliiiiii;ard	 Gompairy. of.

-
N. 123 --- Devo] end() o processo re-

li-1 .4one ao pagamonto a tine Se julga
lano (tirado Ita_vinundo Leal.

.to sr. dalegarlo fiscal em Per-
nambuco:

N. 381 --- Aulorisando O pagamento
dos Neliciinenl4os que, na razão anual
ilo 5:2808, crunpotein ao bacharel (-1ar-
p ita-zo Valioso Freire.

N. 383 - Itometendo o processo re-
ferente a alaria Loyola.

N. 385 -- Devolvendo o processo
para pagamento a João Paes de_ loura.

--Ao Sr. (lelegado fis:;:al ao Rio
Orande do Norte;

N. '125 - Respondo»do	 (,fiaio de
ri. 195, do 29 ile setembro findo.

N. 126 -- Concedendo o oro til o • de
8:5158237, para atender n() pagamento

(.; manual] I (Is IÉP i nal ividade que
com petem a Francisco .\rtemio coa_
lho.

- .to	 (lelogado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 1 5 - Remetendo o processo em
que é interessado Carlos _Maxim( ) dos

- ,to Sr. Ilelegado fiscal no Rio
orando do Sul:

N. 575 - Concoden(lo o credito de
7208. para pagamento da divida de
q u e -são credores. Harcollos, Hei'] uso
c•mip.

- 1)	 delegado fiscal em Ser-
gipe:

N. 126 -- Pedindo seja r4;s9powl111a, a
ordem do n. 97, do 1 de agosto ul-
timo.

• Ao	 delegado fiscal em São
Paulo:

N. 829	 Solicitando o nutuoro do
oficio (pio	 comunicou ;1 anulação (lo

.933$328. para pagamen-
to ali major refoi'madoa	 :Exercito,

Alfredo (ie Barros .I.oureiro Bran-
dão.

N. 820 -- Solicitando seja respondi-
da a ordem de n. 614, do 4 do agosto
ult imo .

N. 831 - Concedendo i credito de
3:199$992, para pagamento da pensão
de montepio que, compele a Maria do
Lourdes Viera	 AgUiav,

-- Ao Sr. diretor geral de Conlabili-
dado do Ministerio da Justiça:

N. 1.097 -- Remetendo a folha de
mie trata o oficio do minoro 1.607

1 7do 7 (lesto 'noz.
N. 1.100 - Remetendo o processo

relativo ás folhas de paga 11)P.1110 de
gratificações a Nicalmr da Silva- Te-

t 0111POS.
-' 	 Si'. diretor geral do. Conta-

,hilidatle	 da "Viaeão
Obras Publeas:

N . 1.101 - Roinel endo o piwesso
referente ao niontepii) . do Paula Maria
Yi.1'ira e nt o tIores AntiniM e Sebas-tião.

Processo:
•

N. 19.166 (31) - Maria Alves Dio-
n Ys i o, Pedindo andamento lie PPOCeSSO

COMO Se VeVi fiCa dl') processo jun-
l a,	 (.1) da l'eql ,1:11'Cai.e incorreu
na' preseição quinquenaria, e pelas ra-
%Á-1ft; constantes do meu despacho pro-
ferido no proia-asso n. 44.128, de 1923,
e pohlindo no niorio Of,:eidt, de 14 (14;
setembro ultimo, nada ha o que (1e.10-

,

derebedoria do Distrito Federai
Ex paniENTE no R. innaTon
Dia 23 ,de outubro de 1931

Precatorios despachados:
Juizo da Oitava Preloria

entrega de 500$ a favor do Dr. Israel
de Carvalho Ca	 - CUM]) na-se.

Requerimentos despachados
N. 19.508 - jpienc! Retiro Limi-

tada. - Em face do informaao, P1010-
1 1-Se á inscrição pela fórma proposta
na informação e . parecer, dando-se

baixa, a partir do segundo semestre'de
19:30, no lançamento existente em nome

Friiirn	 Comp., a. quem imponho a
multa de 508, 'Mobilo da lei.

N. 21.355 - Ernesto Oliva. - Em
face do informado, e tendo em vista o
cie mais consta do processo, proceda-se
á inscrição proposta no laudo de fo-
lhas, lando-se baixa para o corrente
ano no lançamento existentí.; en-i nome
de , Nunciato Siruffo, a quem imponho a
multa oh-. 50$, minimo da lei. Em con-

reconsidero . o despacho dc 28
do

•

 fevereiro preterito, para tw ná-lo de
indo efeito.

N. 10.107 - Martins Filho (consul-
ta). - A" consulante cumpre observar
O disposto no art. 111, § 12, letra d, do
decrefo n. 17.404, de 6 outubro de
1926, PM Mação ao café torrado adqui-
rido, e proceder de conformidade com
o estatunh»m § .1', do art. 63, do mesmo
decreto, quanto aos sidos recebidos eorn
o café. torrado.

N. 16.513 - Manoel Pereira da
Cunha. - Em face do informado, alte-
re-se para 1:800$ o valor local ivo ar-
bitrado para o lançamento lo predio de
que se trata em 1932 proximo.

N. 11.179 - E. Hirsch. - Anotada
• falcncia da Produtos Qirimico's ja-
cara5 Limitada, proceda-se á inscrição
pela fôrma proposta na informação dei
laudo retro. Isto feito, vá o processo á
3 Sub-diretoria para dizer quanto ao
imposto sobre vendas mercantis, tendo
em vista o documento de fls. G, e provi-
denciar quanto á cobrança da diferença
do sêlo do do fi g . 5.

N. 18.303 - Ignacio (lamino da Oli-
veira Campos. - Intime -se por via
postal.

'N. 21.416 - Jorge Claudino de Oli-
veira & Cruz. - Proceda-se á inscrição,
nos termos do parecer. Imponho a multa
de 1008, minimo d lei.

N . 2 .1.417 - ,josé Cama. - 11cm.
N. 21.118 - Lucien Perry. - Idem.
N, a1,419	 Pelagio . de Hollanda

- Idem.
N. 21.411 - Edgard de Oliveira. -

Idem. .
N. 21.413 -	 Antoriio do •PradO

Lopes.	 , •
N. 21.115	 Edgard cia Oliveira. -

Idem.'
N , 24.995 - (lalvão Itçis & Comp. -

Idem..

N. 1.2.803 - It. C. Grey. - Em- faco
4.10 informado O por estar porempta a
reclamação, indeferido.

N. 16.025 - Domingos Lamoglia. -
Junte-se o processo que motivou a ins-
crição (.Ip requerente.

N. 17.031 - Magalhães (S:.
- a transferencia ex-offilju.
Imponho a João Antonio Rollo a multa
de 508, minimo da lei.

N. "1.150 - Areangelo Paiuliito. -
-Em face do que afirma o informante,
altere-se para "ferro velho e funileiro"

elnssifiaação do negocio de (pie 50
trata, para 1932 proxamo.	 •

N. 23.157 -- j. Magalhães &, Maga-
lhães. - Proceda-se á inscrição pela
forma proposta na informação, de arOr-
do com o parecer, dando-se baixa para
1932 proximo no lançamento existente
em nome de José Gonçalves, a quem im-
ponho a multa de 508, minimo da lei.

N. 68 - Francisco Fernandes. - De
acôt. do com a informação laudo e pare-
cer, ;11tere-se para 3:2108 o valor 1(wa-
tivo arbitrado para o lançamento do ne-
gocio de que se trata, no COPPPWIC ano.-

N. 1.401 - Elvira Pores. - De acor-
do com as inf(irmações parecer, alto-
re-se para 6:000$ o valor locativo mau-
Irado para o lançamento do in ag'ocio (te
que se trata no corrente ano.

N. 18.032 - Marco F. Bertea. -
anã 'do com O laudo e parecei', altere-so
Para 15:6008 o valor Inativo
para o lançamento do negocio de que so
11 .ala no corrente ano.

N. .16.631 - Visconde (le Moraes. -
Vaça-se a alteração proposta para 1032
paoximo.

N. 15.666 - Visconde (le, Moraes. -
Idem.

N. 13.780 - -Jorge (14_, Souza Freitas,
acinalo cum a informação, talai()

e parecer, altere-se para 3:0008 o va-
lor lorativo arbitrado para o lançamento
do negocio de que se trata, no corrente
ano e exe.rricio de .1932 proximo.

N. 21.023 - Uno Moreira Ferrei-
ra. - De acôrdo com o laudo e pare-
cer • altare-se para "padaria e boteqiiiin"
a ola ssificação do negocio de que se
trata, retificando-se para 6:000$ o valor
locativo para 1932 proximo.

Autos le infracão:
N. 870, de 1931. contra	 Affonso

Henrique. - Iminerido, por falta de
f undamento legal.

N. 955, de 1931, contra Nitre Car-
neiro & Comp. - Alendendo ás razões
da liefesa apresentada e ante o que mais
consta do processo, esPecialmente (ta in-
formação prestada pelo funcionario do-
signado para examinar e informar, (out
virtude do despacho do,  G de agosto Cd-
timo, julgo improcedente o atito de fo-
lhas e mand4) mie. feitas as devidas ano-
tações, seja (4 processo arquivado.

N. l, 1i8,•de, 1931, contra. Julio Alves'
de Amorim--	 ter erotuado vendas
mercantis	 na	 importancia	 41a,	 r(ai-;
77:3578825, no periodo 1",o .,ane.ro
dezembro 414; 193-fj, e reg iSi nw l 0 no livr-)
respectivo apenas 67:562W00, para e
cano do pagamento do imposto ;1evido,
foi lavrado o auto de fls.. C0111 I'1. a -fi a -
ma juin) Alves; 11e Amorim, que, •
Limada. netrionna alegação apres•iiitort; -
correndo O processo á revelia.

Assim, julgo vrocedente o auto dà,
11s., para	 inlp(ir 4 firma	 Jot)o
ves lo Ainorim, a multa de 500$,'Ina, •
ximo do art. :31, 2", do decreto núnie- •
ro 17.:-;35, de 10 414, novembro cIo 1926,
eoin a obrigação, ainda, de pagar a Mi-
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portanc,ia de 40$, correspondente ao
dobro do imposto sonegado, "ex-vi" do
artigo 30, a, 1 0, do citado decreto.,
• Clutirne-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
:não o fazendo, promova-se a cobrança
;executiva, pelos meios legais, salvo o
Aireito de recurso, que pôde seu inter-
posto dentro de 20 dias,, na fôrma do
,art. 35 do mesmo, decreto e alteração
constante do art. 60 do decreto aio-to-
o 20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. 1 .468, de 19311, contra Matheus
!Coelho da Rocha-Por ter efetuado 'ven-
das mercantis na importando de réis
'.46:890300, no periodo de janeiro a de-
zembro cie 1930, e registrado no livro
-respectivo apenas 27.:52,G$000, para o
;efeito do pagamento do imposto devido,
foi lavrado o auto de fls.. contra a Fr-
una Matheus Coelho da Rocha, que, in-
fiinada, nenhuma alegação aprescutou,
correndo o processo- á revelia.

Assim, julgo procedente o auto de
Cfl.s., para impôr á firmnlatheus Coelho
4,1a Rocha, a Multa de 500000, ma-
Nitri° do art. 31, 2 0, do decreto núme-
ro 17.535, de 10 de novembro de 1926.
'com a obrigação, ainda, de pagar a int:
porlancia de 80$, correspondente ao
dobro do imposto sonegado, "ex-vi"
artigo 30, e, 1°, do citado decreto.

'Intime-se para o pagamento das
tpiantias devidas, no prazo de 30 dias:
não o fazendo, promova-se a cobrança,
executiva, pelos meios legais, salvo o
!checa.° de recurso, que pôde ser inter-
posto dentro de 20 dias, na fôrma do
art. 35 cio mesmo decreto e alteração
constante do art. 6° do decreto núme-
ro 20.350. de 31 de agosto último.

N. 2.055, de 1931, Contra Henrique Can-
dido deiFaria, por -ter efetuado vendas
mercantis na importancia cie •réis
115:5168400, na periodo de janeiro a de-
zembro de 1930, e registrado no live()
respectivo apenas 41:0558000, para o
'efeito do pagamento do imposto devido.
Uoi lavrado o auto de fls., contra a fir-
ma Ilenrique !Candido tio Faria. que. na
defesa de lis., contesta a falta apurada,
procuran" justificar-se com argumen-

destituidos de fundamento, ante Q

;que consta cio processo.
Assim, julgo procedento o referido nu-

lo, para inipúr á firma Henrique Candi-
lio da Faria, a 'multa de 500,5100f1, ma-
•ximo do art. 31, 2 0, (1(1 decreto
r0 17.5:35, de 10 de novembro de 1926,
Cum a obrigação, ainda, de pagat • a Mi-
Portancia de 2648, correspondente ao
imposto sonegado, "ex-vi" do artigo ao,
e, 1°, do citado decreto.

'intime-se para o pagamento das
(mantias devidas, no prazo de 30 dias:
;não o fazendo, promova-se a cobranca
executiva, pelos meios legais, salvo o
direito de recurso, que pôde ser inter-
posto dentro de 20 . dias, na fôrma do
art. 35 do mesmo decreto e alteração
constante do art. 6" do decreto nt`ime-
iro 24.350, de 31 de agosto -último.

N. 2.201, de '1931, contra Henrique ICa.
Garai de Mello -Por ter efetuado vendas
mercantis na importancia total • de
;78:858$.600, no periodo de janeiro a de-
zembro de 1930, e registrado no livro
tees.peetivo apenas 23:409$900, 'para o
iefeito do pagamento do imposto devido,
:roi lavrado o auto de fls.. contra a fir-
ma Henrique Cabral de Mello, que, na
'defesa de fls., contesta a falta apurada.
'Rrocurando justificar-Se com argumen-,_

tos destituiclos do fundatueoto, ante o
que consta do processo.

Assim, julgo procedente o referido ati-
to, para impôrfirma He arigae Ca Kcal
de Mello, a Multa do 5008000 ma-
ximo do art. 31, 2°, do decreto núme-
ro 17.535, de 10 de novembro de 1926.
com a obrigação. • ainda, de pagar a nu.-
Portando de 172$400, correspondente ao
imposto sonegado, "ex-vi" do art. 30,

1°, do citado decreto.
'lati me-se para o pagitioento das

quantias devidas, no prazo de 80 dias:
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo o
direito de recurso, que pôde ser
posto dentro de 20 dias, na fórilia,
art. 35 do mesmo decreto e altornetio
constante do art. 6° cio decreto núme-
ro 20.354, de :31 de agosto último.

N. 2.062, cie 1931, contra João de. Sou-
za, Martins ---;.Por ter efetuado 'vendas
mepantis na. importancia total de
95 :6108750, no periodo de janeiro a de-
zembro de 1930, e registrado no livro
respectivo apenas 45 :427$000, para o
efeito do pagamento do imposto devido.
foi lavradio o auto de fls., contra a iir-
ma João de Souza Martins, qudi, na
defesa de fls., contesta a falta apurada.
procurando justificar-se com aeguMPTI-
tos destituidos de fundamento, ante o
que consta do processo.

Assim, julgo Procedente o referido an-
te, para impõe á firma João de Souza
Martins, a multa de 5008000. ma-
imo do art. 31, 2°, do decreto núme-

ro 17.535, de 10 de novembro de 1.92n,
com a obrigação, ainda, de pagar a im-
Portancia Xe, 197$000. corrospondente ao
imposto sonegado, "ex-vi" do a ri .
a, 1^. do citado decreto.

'Intime-se para o pagamento dts
quantias devidas, no prazo de 30 dia»;
não o- fazendo, promova-se a cobra;,ea
executiva, pelos meios legais, salve o
direito de recurso, que pôde ,Ser iffinr-
posto dentro de 20 dias, na fôrma da
al .t. 35 do mesmo decreto e allaracão

.constante do art. 6" do decreto nume-
re 20.350. de 31 de agosto tinimo.

N. 2.050, de 1931. contra José Gim-
çalvos do Couto - Por ter efetuado
vendas ~retini is na impoetancia total
de 405 :9078500, no per iodo de janeiro
a dezembro de 1930, e registrado no 11-
vro re e¡Jectivo apenas 60 :5188500, para
o efeito do pagamento do imposto devi-
do, foi lavrado 11 auto de fls.. contra a
firma Jose Gonçalves do Couto, que na
defesa de 'fls.,. r,ontesta a falta aparada.
procurando justificar-se com argunten-
Los destituidos de fundamento, ante o
que consta oh, processo.

Assim, julgo procedente - O referido
auto, para impôt • á firma Jost,7! Gonçal-
ves do Conto a multa de 5008000. maxi-
mo do art. 31,-2", do decreto ir. 17.356,
de 10 de novembro de 1926, com a obri-
gação, ainda, tio pagar a importancia
1.688000, correSpondente ao imposto so-
negado. "ex-vi" do art. 30. a). 1°, do
citado decreto.

Intime-se pari«) pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias: não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo o di-
reito de recurso, que pôde ser interposto
dentro de 20 dttaa, na Morna do art. 35
do citado decreto,- e ,. alteracã'cp,cOnstante.
do art. 6° do cleéret6 ri. 20,.5:3(k.
de digósto, ultimo..

IN. 2.05 1,•	 1fr,31. contra A. D. For-
mo-ides & Por ter efetuado
ondas mercantis na importancia total

rie $7:856$300. no periodo de janeiro a
dezembro de 1930. e regisicado no livret
respectivo apenas 41:3938500, para O
efeito do pagarnento do imposto devido',
com evidente intuito de fraudar o Visco:
foi lavrado o auto de fls. contra A. .1N.
Fernaiales & 114fião, que, na defesa de
fls., contesta a falta apurada, proeu-
rando justificar-se com argumentos des-
lituidos de •fundaniento, ante o que cons-
ta do processo.

Assim, julgo procedente o referido
'auto. para impôr á firma A. D. Fer-
'landes & Irmão a multa de 5008000.
maximn do art. 31, 2°, do decreto nume-
ro 17.535, de 10 de novembro de 1926,
coai a obrigação, ainda, de pagar a ini-
portancia total de 160000, correspon-
(lente ao dobro do imposto Sonegado.
"ex-vi" do art. 30. a), 1, do enodo de-
creto n. 17.535.

Intime-se para o pagamento das quian-
tias devidas, no prazo cie 30 dias: não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva. pelos meios legais,, salvo o di-
reito de recurso, que pôde ser interposto
dentro cie 20 dias, na fôrma do art. 35
do citado decreto, e alteração constante
do art. 60 cio decreto a. 20.350. de :H
de agosto ultimo.

N. 2.065. de -1931, contra Manoel
VPS Sampaio. - Por ter efetuado ven-
das mercantis na importancia total de
93:8178350, no período de janeiro mi

 de 1930. e registrado no livro
respecti vo apenas 71:770 R 780. pa pa o

eleito do pagamento do imposto devido,
com evidente hiluito de fratulai • o Visco.
foi lavrado o auto CIP fls. contra iMa-
noel Alves Sampaio, (me. na defesa de
(Is contesta a fada apurada. pro-
curando justificar-Se com argumentos
deStittlidu de fundamento. ante o mie
consto do processo.

Asim, julgo prOreff ('111 o e N` ferie'
auto, para inipôt • mi (Irma \lama . ] Alves
Sampaio a multa de 5008000. maximo do
art. 31.2°. do decreto o.. 17.535, de 10
ilo novembro de 1926. com a obeigaeão.
ainda, de pagar a importancia total de
30000, vorrespondente ao dobro do iam-

pos'et.) sonegado. "ox-vi" do a , 311, mi,
1". do citado decreto ri 17.525.

Intime-se Itará o pagamento das quan-
tias devidas. tu prazo de 30 dias: não
fazendo, promoNa-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais. saio o d i

-reito de reco que OU ser Mie:aios:o
dentro de 2;1 dias. na hirma do art. 35
do citado decreto. e alleraljá0 conslanto
do a . 0° iii derreto n. 20.350, de :11
de agosto ultimo.

N. 2.063, de 1931. contra João .Nla e
-fins Toledo -- Por ler efetuado ondas

mercantis n:i importando t Olal de rék
175;5533800. imui peviodo de janeiro a
dezembro de 1930, e registraill! tu! live,'
respectivo apenas 73:100800 0 . pare ••
efeito do pagatnimt0 de imposto devido.
coro evidente intuito de fraudar o Fisco.
foi lavrado o atilo de fls. cOnLVa

:Martins Toledo. que, na defesa de 115_
contosta a falta apurada. procurando
justificar-se com argumentos destilit;-
dos de fundamento ante o que consta dr,
processO.

• Assim„hilgo procedente o referido
atito, para impõe á firma joão Martie,
Totedo a multa de 54009. maximo
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art. 11,,• , . fo ,101efo n.. 17.535, de 10 	 Assim, julgo procedente o auto de fls., 	 foi lavrado o auto de folhas, contra An-
de novembro de 1920, corri a obrigação, para mpôr á firma Simas &', DittercOurt, ' gelo Ferreira Tavares, que. na  di'fos'a
ainda I l p pagar a • impoidalida total de a multa de quinhentos. Mil  reis (500$).	 no fi "•• roniesta a fn;ta ai-lurado.•procu-

:37wo00, elu yepoodeni 0	 o dObr	 (, o maximo do art.	 do. 31, 9°,	 decid	 M

	

xo nu- rawlo 11ifi	 r'.ecar- com nrgomoolr'4 n e s-R,	 aO	 i 
.imposto sonegado, -ex-vi' do art. :30, uh mero 17.535, do 10 novembro de 1020, tuutchis de fundamento, ante o que conS:-

1 .. . ,lo citado &ereto o. 1.7.,-.)35.	 ,am) a obrigação, ainda, de tja.1..ar a im- ta no Processo.
dferidaIntim	 m	 As=,18), julgo	 proceent; , o rie-so liara o paga ento i las (man- portancia de 377$000, correspondente ab

tias devidas. no Immo tie 30 dias; não o olobrn do imposto sonegada, ex-ri do ar .: 111110 , Para im pôr a .1ngalo Cerreira . Ta-
VaVeS. a multa de .quinhei s tos mil 1..,igfazendo, P rum o N a-se a cobrança exe- ligo 30, a, 1", do citado decreto.	 .

	

int pne _se pa ra o pagamento ilas	 (5008000), maximo do arr. 31. 2'. doeu t iva. pelos meios legais, salvo () (ii- 	 riPeito (10 recurso. que póde ser interposto quan

	

	 Oecreto	 . 17.535, de 10 de ilOVPIni p hitias devidas, no prazo de 30 dias; de 1926. com a obrigaeão. ,unda. de pa-dentro de 20 dias, na l'Ór i i l a (10 arl. 
33 não o fazendo, promova-se a cobrança

ga p a importimcia oh , 300!s 000, eorras_do citado decri . to, e alteração constante. oxecidiva, pelos meios legais, salvo o
pondeni p ao dobro do imposto sonega-do ari . G' ito f[ereto n. 20.350, de 31	 direito de recurso, que pôde ser inter-
rio. cx-vt do art. 70, cf. 1". do citado de-do agosto ultimo.	 •posto dentro de 90 dias, na fórrra do

art. . 35 cio mesmo &ergo e ali exação erc,
mime-	 para o pagainont o	 Ias

rC	

1-0, •

	

se	 ¡N. (.W7. de 19:31, contra Jose"! Ale- constante do art . 	 I6° do decreto nu-
aS,	 11' n 	 (,	 i:Xarld	 - POr ler efetuado vendas mr-e	 niero 9 0.350, de 31 de .igo s to ultim	 qu ntias deVida	 110 1 170 li 30 i i n iS;o. .

cant is na importancia de 87 :6188100, no 	 N. 2..057, de 1931, ronha josá Mar.- llii° () fazendo. Promova-se a cobrança
>vindo de janeiro a dezembro de 1930. q110S - Por ter efetuado veadas mer- executiva, pelos meios lega is. salvo a

•ee rag ist rodo no livro respectivo apenas canl is, na importancia. de 199 :11(18800, direito te recurso, qu e pôd ser i oh , r-

	

,	 .,').47 ;810N000, para o efeito do pagamento no per 	 fn`1111:iodo de janeiro a d i,P0 de posto dentro de, vinte	 dias. na fór-20	
edo imposto devido, foi lavrado o auto 1930., e registrado. no hvro respectivo, ma do art. 35 do citado necreto 	 al-

de fls. contra Jose Alexandre, que, in- apenas, V7:5708000, para o efeito do pa- teração constante do art. 6' do decreto
titilado. nenhuma alegação apresentou, gamento do imposto devido. fci .arrado n. :20.350, de 31 de agosto ultimoN	 rcorrendo o processo ã revelia.	 .	 o auto de fls., contra a firma Jose Mar- .. 2.0'13 ie 1931. contra	 Antonio

S

	

ques, que, na defesa dc fls., contesta a	 antos - Por ter efetuado vendasdosAssim, julgo procedente o auto de fls.,	 ercantis,	 na importancia	 de	 réis'-para impor a José .1Iexandre a multa d	
falta a purado, procurando justificar-se m

e com argumentos destituidos de funda- 9 .i:50386.00, no periodo de janeiro a
500$000, maximo do art. 31, 2°, do de-	 dezebro de 1930 e registr	 nado o livro,	 ss. m
ereto n. 17.535, de 10 fie novembro ,i(	 As

mento ante o que conta do proceSo
sim, julgo procedente o referido ao- respectiv naso ape 47 :1178 para o efei-1926, com a obri o•ação, ainda, de pagar to, para impor a firma Jos(.5 Marques, to do pagamento do imposto devido,

a importando toCal de 1608000, corres- a multa de quinhentos mil reis (5008), foi -lavrado o auto de folios contra Ari-
pondente ao dobro do imposto sonegado, maximo do art. 31. 2 0, do decreto nu- tonio dos Santos que, na defesa de i'a-
"ex-vi" do art. 30, a), 1", do citado da- mero 17.535, de 10 de novembro de lhas, contesta a falta apurada, pro-
ereto.	 1926, com a okigacão . ainda . de .pagal, curando justificar-se vom argument os

Intime-se para o pagamento das Ivan- a importando de 600$00-6, corresponden- destifuidos de fundamento, ante o titio
- lias devidas, no prazo de 30 dias; não o te ao dobro do imposto sonegado, ex-aí consta do- processo,

do art. 30, a, 1° do citado decroto. 	 .	 Assim, julgo procedente . O referidofazendo, promova-se a cobrança exe-	 auto. para impôr a Antonio dos Santoseutiva, pelos meios legais, salvo o di-	 intime-se para o pagamento das a multa de 500$. maximo do art.. 31, 2'peito de recurso, que pôde e ser interposto quntias devidas, no prazo de 30 dias; do decreto 17 , .535,- de 10 -de novembrodentro de 20 dias, na fôrma d oo art. 35 não fazendo, promova-se a cobrança de L926, com a obrigação, ainda, de pa-
do citado decreto, e alteração constante f •xecutiva, pelos meios legais. salvo' o • gar a importancif t. de l';68, correspon-
de agosto ultimo.	 posto dentro de 90 dias, na fôrma do dente.
do art. 6° do decreto n. 20.350, de 31 direito. de recurso, que pode Ser inter-

,"ex-vi"ao dobro do imposto sonegado
flui,. 35 rio mesmo decreto e alteraçã	 do art. 30,a , 1') do citado de-ON. 1.472, de 1931, contra José Nunes constante do art. 6000 decrete nu- 

ereto * • •da Silveira - Por ter efetuado vendas	 Intime-se par a o w Ig amento d a quan-smero 20.350, de 31 de agosto' ultimo.. 	 •wercantis na importancia de reis 	 N. 2.226, de 1931, contra Manoel. Vi. tias devidas, no prazo de 30 dias; não114:299$850, no per iodo de janeiro a	 o faundo, prOMOVa- se a cobrança axe-c,ente - Por ter efe	 dastu 	 ven. nierdezembiu de 1930, e registrado, no livro 	 utiva, pelo s meio s. l eg ai s. s alvo ocantis, na importancia	 105:9558150, c
respectivo, apenas 16:235$000 para o no per iodo de janeiro a &zebro de reito de recurso, que pode ser illterpos-efeito do pagamento do imposto devido,	 to ilentro de 20 dias, na fôrma do. ar-1930, e registrado	 ci, no livro respectiv,foi lavrado o auto de fls., contra a fir-	 liso 35 do citado de creto o alteracãoapenas, 41: •762$000, para o efeito chima Jose Nunes da Silveira : que, inti- pagamento do imposto Covido, foi lavra- constante do art. 6" do doe. 20.350, ' doniada, nenhuma alegação apresentou', do auto de 'folhas, contra Manoel 	 31 de agolo ultimo•correndo o processo á revelia.	 cente, que, na defesa de fls. ',...conátesta	 N. 2.201 de 1931. contra Aleilio

Assim, julgo procedente o auto de fls. a falta apurada, procurando jo.;tificar-se li o Alves - Por ler efetuado vendas
para impôr á firma José Nunes da Sn- com argumentos destituidos de funda- m ercantis na importancia total de risis
veira, a multa de quinhentos uri( rék: mento, indo o que consta do nroéeSSo. 	 133:131$170Q no periodo * cie janeiro ft.(5008000), maximo do art 31,' 2°, do Assim, julgo procedente d referido 'deze;:nbro de 1930, e registrado no li-
decreto n. 17.535, de 10 de novembro auto, para impor a; firma Manoel Vicen- . vro respectivo, apenas 77:7968. para o
de 1926, com a obrigação,.acima, de pa- te, a multa.. de . quinhentos mil réis efeito do pagamento do imposto devi-
gar a importancia de 396$000, corres- - (5008000), max imo do art. 21, 2°, do do, corri evidente in lui to (-IP fraudar . (3
pondente ao dobro do imposto çonegado, decreto n. 17.535, de 10 de' novembro fisco, foi lavrado o auto de fls., com-ex-ei do art. 30, a, 1°, do citado decreto. 	 fie 1926, com a obrigação, ainda, de pa- Ira 	 Abilio Alves, que, na &rosaIntime ...se para o pagamento das gar a importai-leia de 232.5000, corres- de ris., eontosla um falia apurada, pi'-quantias devidas, no PraW de 30 dias; pondente ao dobro do imposto sonegado, ourando justificar-se com argumontos
.não o fazendo, promova-se a cobrança ex-vi do art. 30, a, .1°, do citado de- destituidos de fundamento, ante o pie
iexPcnt,iva, pelos meios legais salvo a Cl.P1,0.	 consta do processo.1.iireito de recurso, que pôde ser inter- 	 Intime-se para' b' pagamento das Assim, jolgo procedente o referidoposto dentro de 20 dias, fia Mama clii qupotias devidas," no prazo de 30 dias; auto para impôr á firma 5.1ci1io Abi-
art. 35 • do mesmo decreto e alteração nao o fazendo, promova-se a cobrança lio Alves, a multa de 5008. maximo do
constante do art.	 6° do dec ,eto nu-	 executiva, pelos' meios ' legais, salvo o art. 31. ')°, do doc. 17.535. ile 10 devero 20.350, de 31 de agosto ultimo. , 	de recurso, que póde ser inter- vembro ile 19 9 6, com a obrigação. aio-N. 1.171, de 1931, contra Simas t 	 posto dentro de vinte (20) dias,- na for- da, de pagar a imporf ancia total de
Bittencourt - Por ter efetuado vendas ma do .art. 35 do citado decreto e al- 1968, correspondente ao dobro do int-
Miercantis na	 importancia de réis teração constante do art. 6° do decreto posto sonegado, "ex-vi" do art. 30, a,
.133:9698300. no penedo de janeiro a,ii. 20.350, de 3 .1 de agosto ultimo.	 10. g lo citado decreto n. 17.535.'dezembro de 1930, e registrado, no livro	 N. 2.042, de 1931, contra Ange 1 0 For- Intimc.'-se para o recolhimento dagresin:Ctivo, apenas 41:091 :!000, para o i'eira, Tavares Por ter efetuado ven- quantias devidas, no prazo de 30 dias;

'efeito do pagamento do imnosto devido, 'das mercantis; na . importando de réis não o fazendo, promova-se a cobrançajo(51 lavrado o auto de fls., contra - a .flr. 124:6068700, no periodo de janeiro a executiva, pelos meios legais, salvo nSimas & Bittencourt, que, intimada,' dezembro de 1930, eregistratlo, no livro direito de recurso, que pode ser inter--zienhmua alegação apreseptqu, corro	 'respectivo,r	
i

espectivo, apenas, 15 :29V30o O, para o posto dentro de ' ) 0 'lias,	 firmaproceso	 -efeito Aí * paggnentd flO imposto devido,	 •._-- •..
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rl	 elo cmestini decreto e alteração
constante do art. 6" do der .
31 tle li go	 tip i mo .

N. .1. 4W0, de 1931,	 cot' I ra	 Alfredo
Ni': tios	 —	 lei' e ernafli)
VI`11(113 .n liii 'earn is	 na	 importa nela de

:3218550. nu perimo	 de	 ,ja 11P:1'0 a
de,.1`111:11 . 0 do	 1!):;;O. o	 regisi rade. 11:".1	 1 i-
N	 l'eSped

eill) (10 pagamento do inmesto devi-
doi 101	 rodo o ',tufo	 lis. coe t
O firma AI 1 - cedo Ma .. i	 Henrique que,
intimada, e c olimila alegarão ;ipeesemou,
correndo II p: . e,cess• o á re	 . •

Assini„jie,go procede ti tt o auto de
• para impõe II Alfre-.:o 	 ri ins en-

rique a multa (14 , .•)00S IllaX1I110 110 II -
lig() 21. 2" do dee . 17.535 de 10 de no-
\. einhro de 1920, som a l)brigação. 0111-.
da. de pagar a importancia	 de
eurre.polidc I e ao dobro du imposto
sonegado, -ex-vi" do • a ri . 30, a, 1" 'riu
cif ado decreto

I hl Un p -so	 P11111	 tet,:adie 10 o das
qua nt ias devirias; no prazo fie ti()
Ilrn :)	 far.e111i0,	 ill'111110Va-s"	 a	 ('( II e';111(21,
eX1';'111 iVa, pelos meios lega is, solvo o
dl; cito de recurso, goe pode sei'
110510 dell' ro (IP 20 dias, na fOrma
art. 35 do mesmo riecrel o e ;IP 'ear,,ão
censlante do a rt . 6" do (Ice. 20.350 (ie
3.1	 1"etiwo,

N.	 1. 581. de	 11)31,-	 c)lal ra
Maxim° ,Niedeiros — Por Ler , p fel liado

eerrantis no import.:meia de
117 :028$800, no ;revindo janeiro a
riez( ,nbro de 1930, e registrado no 1

respectivo apenas 411 :789$ para o
roi I o de pagamento do imposto 'devi-

I 10, foi la \Tacto o auto de fls. contra
a r irmo Anibal 51a x imo '\lerleit .os que.
intimada. nenhuma alegação apresen-
tou, correndo o processo O i . r . N • el ia.

Assim, julgo orocedente o auto de
fls. para impOr O firma A ri iba I fdaxi -
mo lklerleiros a !nu lIa de -500$, et axi 010
do art. :31, 2". do dec. i7.35 de 10 cie
novembro (.1(' 1926. 'com a obrigaçãa,
ainda, cie pagar a iMpOl'alleia de 2848,
correspondente fio dobro do 1101-lesto
sonegado, "ex-vi" do art. 30, a. 1", do
ciliido decreto .

1 til inie-se para 'o i)agariento das
em:mijas devidas, no prazo de 30 dias:
não o t ' a Zelld O. IO'01110Va-SC a CObrança
eXPell Uva, pelas meios legais, salvo o
direito rie recurso. que pode ser inter-
posto dentro de 20 dias, na' forma do
a1'1 . 35 do mesmo decreto e alteração
constante. tio art. 6" do dee . 20.250,
de 31 de agosto uh imo. 	 •

N. 1 .500, de 1931, p ont ra 'Manoel F.
Oomes — Por ter efetuado VelifiaS
me.r.catitis na i mportane ia . reis
12C:2908250, no periodo de janeiro a
dueze,:nirro de 1930. e registrado no ii-
11 . 14	 iv;) a pellaS 102 :2938, para o
efeito do paagmenl o dr) i timost o devi-
do, l'oi lavrado (4 noto de ris	 contra
a Firma Manoel V. Omites, 'ti o', intima-
da. 1101111t1 Ma a legzOão	 preseidoii, cor -
Vendo o pl'OeeSs0 li reVel .

I Ig0 Or0Codellt o o aluo de
fls pa ra i inpõr O firma 'Manoel F. Go-
mes, a enoita de 500$. maxi mo do a 1.-
I igo 111, 2". do der. 17.53N, de. 10 de
novembro de 1926, eoin	 a obrigação,
11 i oda, de pagai' a i a ne ia ao do-
bro do imposto sonegado, "0--. 1 -vi" ilo
a H . 30, a. 1", do ei tacto decrot cl.

In t itne-se	 para	 o	 pagainrot.,,
ua idbis de \Irias, 00 prazo de 30 dias:

não o fazendo. prorno‘ . a -se a cobrança
executiva 1 e'1(J	lileluS legais, salvo o

reit° , de recurso, .que Ode ser interpOsto
,dentro de 20 dias, na forrou do art. 35
tio mesmo decreto e ali coarão constante
do art. 6" do decreto n."20.250. de 31 de
figos; o ti lt In o .

N. 1 :123. de .1931, (1011) 10 SOare No-
gueira & Como — Contra a firma
Soares Nogueira 4, Como . á rua 11 fi-
no de Atmeida. . foi 'lavrado o ari-
lo de l'Is. 7. por ter' fabricado e vendi-
do no periode de 2 de jan2 iro a 30 de
maio deste ano 45.945 quilos • elos pio-
do tos deruou m undos : " Espee ial to
pa ra mesa — Extra fina Margarina —
Esmeralda; Predo I o especial para mesa
— — Margarina: Produto espe-
cial para mesa — Faisão", 'sem o pa-
gamento) do imposto de consumo. veri-
ficando-se do exame procedido no co-
t:1 11HW de faturas, uma sonegação de
.13 :733$500.

Em sua defesa, aleg a a Md liada que
o assim o foi definitivamente resolvi-
do cem a ordem ri, 158, tia Diretoria
da Receita Pub ira, no Diarip Oficiai

lt de nia eco do corrente ano, dando
provimento ao recurso interposto peia
til ma i'/.a Fonseca & Como ., do ato
desta Recebedoria considerando sujeitos
ao rei evicto imposto produtos de sua
fabricação, por não serem os mesmos
cons •iderados — condimentos - uni inarios.

Aos agentes do fisco, portanto, nada
mais competia senão respeitar a solu-
ção (tern i 1 iva da questão.

Depois, t ranscrevendo dispositivos
.reg Cl ta menta res e repisando argumentos
procura demonstrar não ser a marga-
rina produto sucedaneo da. manteiga,
nem se adiar incluido ereto os tributa-
dos nela letra i; do §: 8° do art. 4" do
'1926, sendo, por consequencia, isenta do
decreto 17 .464, de 6 de outubro de
imposto de edOSIUTOO.	 •

As decisões proferidas em duateria
recurso dizem respeito aos casos sub-
metidos á apreciação da superior ins-
tancia. e. por esse motivo, não se de-
vem antepor ao criterio da autoridade,
consciente do direito a ser aplicado na.
nova especie submetida ao seu julga-.
mento.

De ou tro modo, não compreendeu O
Tesouro quando pela Ordem n. 34, (1'
Delegacia Fiscal em São Paulo, publi-
cada no Diario Oficio?, de 28 de jorrei-,
r .o de 1915, declarou que as decisões
sobre recurso só a aproveitam aqueles
ern favor dos quais forain proferidas.
não instituindo regra geral de decidir',
nem obrigando nos casos supervenien-
les

Ainda. em 1926. as ordens ns. 612,
617 e 619, á mesma delegacia. esclare-
ceram que • essas deciSões só beneficia-
riam aos recorrentes, nos casos cobre-
los.

Assim, 'não ha como se sentir a au-
turidade cerceada nas suas mais deli-
GadaS aSSistodo-111,-! a faeolda_
de de apreciar tais decisões. quapto r.1

sua aplicabilidade,	 en 1	 autors	 casos
pendentes de sua resolução.

A ai t uada, porém, compreende de
outro Modo, afirmando mie. com a ci-
lada ordem n. 158, se acham prelulga-
dos tf,dos os casos, quanto á i nciden-
eia do imposto de c onsOino, com reta_
ção as denominadas "margarinas".

Dizendo que o "despacho do_ Sr. rui-
u istre da VaZOOdal exarado no recurso
interposto por Souza Fonseca & Comi)
Kl:titica lido decisões a rd eriores.	 Lago',
en t	— dá

a entender sei' esta a ultima decisão SO-
bre o assunto„ í . onfirmando outras' pro-
feridas no mesmo .;ent ido.

Não ó verdadeira t:einel han te a ri roia-
tiva

Posteriormente ao despacho Acima'
referido, que ó de 14 de fevereiro » I I- -
11-10. ha o de 21 do citado mês, constou-,
te 'da Ordem II,  121, publicado -no Dia-
rio Oficial de 28 seguinte e proferido'
de acórdo com o parecer da Consult ovni
da Fazenda, concebido nestes termos:

"Com erva°, seja ou não condimento
culinario, tenha ou não as funções de
Suceda neo da manteiga, possa ou não
denominar-se margarina. certo ó (pie',
diante mesmo da confusão estabelecido
pelos laudos e pelas afirmações da au-
tuada se pode decidir, sego comeu te,

nglie o prOd111.0, pelo menos, se a g ente' na
a todos aqueles gene ros e está forço-
samenfr:. reintoreend ido, na ,generaliza-
ção, dos termos regulamentares •

"e mil ias preparações sentelfian les", •
"Cori'liboratn, aliás, essa Interpretação'

não só a circular n. 50, de 9 de abril
de 1917, como a decisão, do 'Conselho
de Fazenda sobre — margarina —
sucedaneo da

b
 — pnblicado no,

Diario Oficial de .13 ele março de 19-20.
Efectivamente; ou o produto

tico aos especificados na lei e ileSSe
caso não ha questão; ou então o pen-
do to se assemelha a êles, sem o que
não havia diversidade de pareceres, 4"
Ilesa hipolese, está abrangido no erten)
das "preparações semelhantes". •

"Não ha a fugir das tenazes desse di-
lema, sendo forçoso concluir pela inci-
dencia do imposto da letra i do § 8°
do art. 4°, do regulamento que é de
8300 por quilo".

Ternos assim que a ultima resoluçãO
ria mais elevada instancia foi justa- •
mente em sentido contrario ao que ore- .
tende a autuada .

tRebatido este perito passenios, ating;
a considerar o caso em apreço.:

A lei claramente' taxa : "os concli-,4
mentos cnlinarios sucedaneos da Juan-
teiga e outras' preparatÃes semelhan.g
tes".
E' evidente que esse dispositivCt

alude a manteiga como condimento puli-.
Dario.

Os produtos, portanto, taxados poi
lei são os que substituelm a manteiga)
para aquele fim e, talvez, para se dis-
tanciar desse disioositivo, fugindo as-
sim á incidencia do imposto -- foi quei
a autuada. card elesamente, empregou
na rolnlagem das suas marcas a ex.,
pressão : — "Produto especial para',
t»esa".

O laudo relativo ao exame procedido
mmci Laboratorio Brotara tologico dá como
sendo os mesmos — "no . genero, tole-
rado para o COOS11111o",

Não es) á esclarecido no laudo Ou Ilã
defesa a natureza desse consumo, g
para mesa, si para fins ettlinariOs. 	 •

Mas quer os produtos se destipein a-c3
uso de weSa, como está declarado tan--:
to nas latas que o acondicionam, comer
no registro de marcas no iDepartainentá
;Nacional de industrio do Minislerio do •
Trabalho; 'quer se destinem a fins enli-
na r ios. como pretende o chefe da Su-
ção do feito c Derivados ria Serviço da
Indust eia	 Pastoeil. a 'verdade ó que
estão êles, eni lace da lei, e de neôrdd
C0101 O roais reee l de despacho do Sr.,
uIljn jSIl'O ila„Vazenda,.	 iveluient
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.-itj e itos ao pa gamento da imposto de
•'onsunno.

Ctee, pois, do exposto n (14) 1141e
mais vonsta 41 4) 1)1oe4s51),	 e atendendo
ainda. a que	 014 , 51)10 4Ill)4)i	 III 4.9111)44-

Ida a inelie iOna rla OrdCLII n.	 121, do
28 de fevereiro ultimo.	 vont inueti a

•antuada a (lar Saída de seus produtos
. sem o paga Inennto	 i lemosl 44 (14,Vielo.

proeedente o a 4 O14)	 n411)4)14144) a
Soa ro s 	 1:144)1111). 	 inlilla
13.:;8385()0, 4)4fin a obrigação. ainda, 4Ie

quantia, correspondente
ao	 .-141))..5144 -.. onegado. iI	 44e.4,1144 p oio os
arls.	 2115	 e	 224). do 4 lt , cre1.44	 Il.	 1 i.144“4,
dl G de outubro ' te 192G. •	 --

me-se para	 O pag amento da--:
i l litinlias deN idaS.	 praZo	 21) dias:
não 44 fazendo, 1 o r4lie4V4(-S 4 	 cobrança
exeviiii141 pelos ineRls legais, g alvo 1)
nireilo de re)q trso, que pólo ser inter-

...posto dentro 4le 20 dias, na !O pina 41,)
art.	 29 111) ki ta( II) deerel..11	 idi,('ra cã( I
ei/i1S1 ;Mi	 do art . . 41' do 4 1 4 ';• L' n lo 211.1:.0
dp :11 rio age Isto oltium

1 4;x1 , 11111 4 NTE 140 . Sn .1.1) ).\N)1 '4

Dia, 23 de ouutbro de 1031

Itetpierimentos despachados
N. 18.904 - 'Victor Talking Machine

Comp. of 1.1rasil.-Proceda-se pelo mo-
do proposto na informacão, de acôrdo
) . om o parecer.
, N. 11.339 - kutonio Campos. -

1 4 1weda-se pelo modo indicado no pa-
. :ceei. ía, SogUnda oncian-
00-5e á Diretoria da Receita.

N. 16.501 - Dr. Anicho Tavares.
,Conforme o oficio n, 1.933, da 1ns-

• nutobro de 1931, o predio n.
Pe/Oria de Aguas e Esgotos, de 17 de

Mundo Novo, é abastecido por unia
. bena dagua. desde -16 de junho. ultimo,

44 o Ti. 102 da rua Marcptez de Olinda
„lambem está abastecido por essa forma
desde .4.1ata. (ple não consta de) assunto

:daquela repartição. Inscreva-se o se-
"ritior' lançador o primeiro das predios
"citados e proponho a 'rectificação do
'lançamento cio segundo, 'de -acórdo ()Mo
O oficio ret'erido 4.) certidão de fls.- 2. •

• N. 1.3803 - Azai Itcpitzky.
sereva-se, nos termos da • informarão e
parwer, ressalvados os direitos da Fa-

' zenda Nacional, caso fique provado ter
havido sucessão. Dê-se a baixa de Um-

- Werto Cruz	 Comp., no 2" semestre (lu
'1931, sol) multa de 50 1 , que imponho.
.vor infração do art. 17 (lo regulamento
vigente.

-	 N. 8.152 - Varella	 inic,)alves
/Inscreva-se a coleta de fls. 2, rio exer-
cicio de Ur? d. nos 1 ermos da infornla-

oficia 1)10-Si' á 1)ieetoria da Iteeei-
.41A e averbe-.so a truusferincia para Jo-

)1oncalves sob a muita de •013000.sé
que imponho puir infração do art. 17
.40 regulamento em vigor. •

N. 7 . 797 - noivanni Ral1arij-
.4.Arquive-se.

N . 10 . ',53	 - Paseltoal	 1).r4itta
Idem.

N. 7.260 - •anuario Jose Conrado
de OliN eira - Não tendo feito a Prov.+

-de ser o nroprietario do Predio•
apreço, segundo a infornytção.•

Arquive-.se,
llernienias Autonio

-• Proceda-se Dell fo,ma
.4licada na inftrinavão •	a•_!rdo com

oilreeer.	 o •. ! iando-S ,4 	• 1 4 ..1. 4 , 1 4 ) 4.'ia	 i.44
ft4.'-4 , 1 ta	 4,4(4

[7 . 9:4 0 - .Vran •eiseo Vaz Montei-
ro. - ['Mimai° a multa de- 20$,
MO da lei.

N. 20.301 - Mano4 . 1 Silva Dias. -•
Anote-se a baixa., •mn fa_ée da informa-
ção e ruireen

• N. 20.2228 - VranCi544 co Paulino
1 :1mueired(o. - 1 rflpordio a	 MUI 1 a	 414.
21”8, minium da

N. 20.679	 Primo de, Lima
eil va - Idem
. N. 10:439 - JoÃo Alves de Carvalho.

FaCa O Prova do pagamento da 'mut,
Ia a que se '0 '4-41' 	 901 )444)-1('

N. 12.81.9 - A. Santos Béllo	 Co di-
panbia.	 l-'npa-s a transfereneta "ex-
oricio "• lo l P o nho a multa (1•.) eilIPOo.nt

minimo da lei..
N. 20.191 - Francisco Cardoso. --

Ident.
N. 20.0118 - jürlouirri Pinto de

- Imponho ao tenente Gerardo
Cinia ile A-nino ml rililIlIl de 208;
mo da lei.

N. 20.996 - 1:44rina Mont"lro
M i 'n fi nnça	 -Arquive-se.

20.'4 31 - Veneravel Ordem Ter-
ceira de S Fraux)iser da Penitencia. -
idem.

N. 20.750 - Guiomar da Silva Ei-
ras. - Idem.

N 19.330 - (1ertild6 .da Silva Mar-
- onej	 outro.	 Idem.

'N. 22.118 - Manoel José de AlMei-
da . _ Não tendo o requerente satisfei-
to a e,xigencia da Segunda Sub-direto-
ria indeferido. Arquivo-se.

N. 19.335 - José • JO'tquiin do Riu
11ragança. - Idem.	 •

N. 23.373 - D. Allyria Coutinhn Mu-
- Arquive-se,

N. 22.036 - José Cerqueira 	 8 11-
va e outro. - Arquive-se. -

I,ima e outro. - Iciem.	 •
N. 22.047 - Leonor (lerqueb.a

N. 23.319 • - Antonio Batista Sou-
-- Ident.

• ^ N. 13.251 - Jona c:anosa de Oliveira
- Idem:

N. 32.201 - Irmandat12	 Sta.
• 4.1os Miiltar2s.	 • •

N. 12.383.- Arlinflo 1Orges de
Idem.

N. 23:117 - José Luiy. Pinto. -7--Iclem.
N. 22.064 - Alvaro lartins de Oh-

veira. e outros.
• N. 23.169 - D2. Nanool citircia . dos
Santos. ^-'Avedn-de a annj an4a. 1_4411.44)--
31110 a 111111114	 Ci1.14"40enta.	 :01-
1)1111ó . 41a lei.

N. 21.550 --- João ()umes P.r e int . -.-
Imponho t multa de Vinte , 11111 4 CIS,•111.-

. 'Ohne) da lei.- •
• N. 21.912 - Mantel Ji'acptini Mar)lut-
.	 - Idem.

N. 21.9 .16 - julio	 Ezetia	 da
• •	 •

.N. 22.0j7	 Cassian.',	 Piato
(4r.erra.

N .	pedro Nunct.s
m	

Souza,
1.1t-.	 •	 -•

N. '..12.2 .15 -- Centro de .111 •Insiri ..t s ,
Ca:eados 0 p ie:lerei° ílti CO1.14 • 0. .:-.-- tele/44. •

- .1 .:01910 .	-:-
- 1.'ra p sf ira-se. •

N.	 21.911 -	 1-r)11.-1),
• Couro. - Idem. . 	• •

.5; .- 20.187 --- Candidr.
T i); :;,..•dirti7s.,) •:ex-oficio" •!7; 4)2órdO 4.'0111
a iii,"»-..mtição e parecei'.	 in p:):4 '' 4 0 •	 4t
muita ele'	 -ria 1H...	 •

'7`.3	 -•	 ,444	 .

N. 21.1,97 - Pedro	 LocirenCo..
1141[44)111m a multa de 20i.;. 	 minium na

N . 145 . (Ao _ A rra	 menezes 1:10110.
- Idem.

N. 11.111 - Soão Nascimento Mout
imponho a muita.

.10	 min imo 4143 lei.
.N. 13.700 --- Adelino Faria Impes.

Idem.
N. 16.72G	 Baptista & Caticirt,‘ ti. --

21110 1011(14) frito a prova 4144 alegado. a
411i	 .

N. 21.29:4 -- Francisco	 1,'-
4 )141 .	 Armi ive-se .

l ;-)	 Adelina Bom,:	 i;ros ,
_ piem.

21.29:; -	 Verrefta.

;.-14 4 1411ei4 LawEnn M4- 41! -
1 4'4444.	 -	 1(10114.

N. 15.513 - Mario .\rtnando ()!ivH-
ra

N	 '2 1 . 1419 - All're:1() Cr,)dnian.

N . 17	 mre.1,1	 M411'tii11.41 -
Nom.

. '2.1 .395 _	 ;tno	 nal ie

N. 21.396 - Eraneiset, .1a norliafin-
--

N. .21.563 - •ellarmino Pereira.

N. 21.628	 Lidia Marques 4 10 Ai-
ineida Nogueira. - - Ident.

N. 21.707 -- Antonio Leal da Silva.
- idem.

N. 2-1.823 - Domingos Vaz da Silva.
Idem;

N. 21.821 - Jaime , 41 . 111i0 LOD4,44

N. 21.827 - Manoel Cor1 4 '0). 4il011144-
Leite. - 14.1ern.

.035 _ .toão Alves Moreira.
Idem.
. N. 92.015 - Luiz Pereira. --Idem.

Notificações:

N. 1.598 -- Ricardo Campos, rua
inhang.á n. 10. - Multa de 1.508, mais
a imporlancia 1258, relativa O. eino-
tomemos 411, registro. Prazo 20 dias.-
Inlime-se.

.N. 1.599 - Lbaldo . 14 , squita, rua da
Alfandega n. 118 sobrado.-- Multa de
.1508, mais a impor1aneia 410 300$, rela-

• tiva TI emolunientos de registro, Prazo
20 dias. Intime-se.

- N. -1.215 - Salomão &s. irmão; rua
Barreiros ir., 341. - Em diversas-deci•-•

.soes das aul orle boles cornpeteiltes. está
definido (pie a norma regulamentar,
runstante 11 ) art. 153. letra e, do decre-
to h. 17.-161, de G de Juan/iro fio 1926;
devo ser observada, sistematicamente,'
fio Caso de faitas. aiglim emolumento.
4Ie registro i0 fabrico ou comércio, pro-
cedendu-se	 not ficac riesrespectivas

esgolado o" prazo de dez . dias o cum-.
primento das adverteneias, expressas na.
patente, deixarem 41f, Ser cumpridas. No
casO em aprece) Salomão )5:. Ilusão, en-
trarão com a guia n. 17.821, _em 22 do"
maio de 1931.. -  guia que foi informada 444
27 do mesmo niêz. 1,avrada mi notifica-
ção de folhas 3 a 27 de julho ultimo, de-
fende-se ti negociante ' segundo que nã(,
pa.gou a dtferenra Po rque- deveria. te:' •
sido intimado primeiramente. Desde
44444 foi apresentada a ,guia. a .i t u ;inação.
não	 razi'u (te ser, porque o negoc- •
aote sabia o que lhe cOmpriti	 1422-
enni	 444	 44',4•14Jo'
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N. 1.578 -
rua Pinheiro 11.1itc1i4)do j1	 '.. ---- lit•Po••

•nlio á firma ...I.	 1tniqueiro Galas. es-
label( •cida ti l'Ila	 -Ma(•1Ia1.10 11O-
-10Cro 2. por não	 pago o emolumento

regis tro , ele seu negocio, ;I ((Mita de
150 5ç . mininiu, do art. 219 paragrafo 5".
do regulamento expedido pelo 'decreto
n. 17.-301. de	 de (tallibro d ( • 102(5, qui.

001. 1a.'S d1PS1a
•Juntamente com a iiiiphrtiitain de 120.
''i'lativa ao. registro devido. do (uri-retal
exercicio, Qualquer ri-Haia:a:int deVera
Ser apresentada em prazo, (pie Ijr11 n

41i1 clt, .1 :-) (lias. it conter ela (lida
•mação (leste despacho.

N. 1	 rtazdia Cápistrario 	 Com-
panhia. avenida Gomes Freire a. (1•
A infração capitulada na notificarão ;tio
apreço foi à dos ar Is. 8" . ei 1 do regula-
monto expedido polo decreto n. 17.-303
14e 6 de °vitt-ti:mio (II' 1926. em 27 de
lho proxirno faul;'i. l'intrelanlo. os ino p

-ina-imito:: •1(-• registro linhar-r i sitio pa-
gos ;11 . 11eriOrtileate	 flidiriC'ar.;;;o, i•ocoo
Ca/. ff; o 'documento de mie Ilás
a data dr :3 de março de 1981. Valia
fundamento á notificação: e. assim. re-
considero (t tlespacho de áti (to .iiillitt

paru declara-10	 de nulo efeito.
Feita s nS

1.387 - Itodrigues	 Porlellik. roa
tutla Vista a. 73. -- Em torlo

re	 e PM' SeilS	 101)1414'-
41)4ii (1 0 SIEIC I 1O l'011(1011alori4l

de setembro n TP 193E na noiifica-
uilet (11'	 Intime-se..

'N. 1.3:18 - 11(tdrigues 	 1•1111

Visl a 11 .	 1 1 8..	 •\ i lifi ' a C i-10 arti -
culada ficou provada (t esta connissadit

peliçãt) cle defesa. .\.ssini. Mantenho,
em lodos seus efeitos it por SPLIS 11111111-

• Iltellt.OS;	 (lespaelm proferido em 28 de
setembro (RS 1931. "Latime-se.	 •

1.586 - Arnaldo Domingos
1'4114 .11ita it. :10. - :\lantralio

o despacho • proferido MI 23 de selí.uu-
1(, / . 0 , d.e 1931, lin) lodos os seus efeitos it
pelos ,eus fundarnentos.

N. 1.3 17 -- 1:att
1-1arão (IP "ígilatettli n. (.1'3.. - " Tendo eiti
vista a informação do senhor agente lis'
cal notifitarde, estando infração artt-
,nilada lla notifiça:,..ão eco apreço iirov.a-
da o,' lambem confessada. na petição do
ilefesa. 4 , não" estancio amparada :4 1101i-
ficaria pelo . favor do decreto a que se:
refere 0111 sua petição de defesa, niante-

,•ntio. por s:ens fundamentos, o despacho
410 folhas. datado .de .18 de , setembro do

ocorrente ano.	 •
N. 1.100 - i\ida Sztairitt'ruin. aveni-

da Lauro . \litler.i it. 0.• A falta (pie
fundainenta a notificação nal apreço

• e z lá provada e confessadii nu petição de
defesa. ".\lanlenito.. ! pois, o despacho de
folhas proferido cai data de 'I0 do se-
tembro l b) corrente ano. • tinime-se.

N.• 1.2 .07 - ,forgo AtOl iii. .1 • 11a, l'in10
•da. Fonseca n. - faee da infor•
.mação rio r. agente fiscal notificante,
e encaminhada pelo Sr.. sub-diretur da

Sob-Diretoria. recoasielerit de act'irdti
com o que propõe o nlencionado
vante. o despacho de folhas •3. datado (I(•
13 de agosto lie ..1.931, declarando-o .tle
mijo efeito. f e itas as devidas anui:a:is.
14rquive-5o.

.1-3Preslen5'.
:Visconde. de .Thin»ii it. - .11111111
.11P 1410$. mais. a imporlancia 410 (40fg ro-
"'ativa á emolitmentos de registro ,. Pua-
'L((	 (lias. jritirue-se.

:,r1I ,E111EN'4 E 11(1 Sn. A.T1,1).ANTK

.Nolj ficação n. 1.00J, de .10 M• julho
de. 1031, .coatra .1 . So1(l'05 C1C .1011111..---
c0111 ' 01 . 100. Se	 daS propria s ale-
f.ta C ões dri	 Soare•••: ( 1 0 .I(-
('II. coiro soei() da firma Soares & Mou-
ra propõri unia ccacordala a	 credo-
re g , a qual ri•rurn•elid:( foi "homologada.

-ent 2 de julho ullinut	 ceiditião de fo-
ilitis i	 Protoorio li	 'oqu('i'uilí'
a50 da notificação. lavrada eia
sons estabelci-imentos á rua do \latosit

208. sob o funclan-tento de que essa
rtioroli j itlii ainda cai 10 •-1( • ,111110). 'não so

Intiiinlogitda o que alias. vai c014-
1 111 aS pl'oVaS a4)l'e1'0Idada-.

.Ael0 ,00, que, oinissões 114 ntrisnio , ,jn-
•COrrfiçiiiiS Ila	 Irist.ifiCaçãO 11ãO
Vão a nulidade (-In processo. quando

• C011S1:11'0o1 e1010P111.0s ShriCIPOLSs
C1011'lliliMir. 1'010 segurança-a infração e
o infrator.	 •

E' o que está expresso no ;irl. 211,
Par:',1g,Taro t' do ilecrelo 11. 17.1134. de O
(1(• outubro de 1926. Nessas ceintlieões
mantenho o /h:si:141(-1111 profrrido na miti-
ficação aberta contra 1. i"-3oares (IP Mou-
ra. por sn ii s li'g'ais fundamentos.
ice-s e para o pagamento Ia intilla
prazo de 30 dias, não o faze-ame. 9l11i110-
N'a-Soa cohl s allça ON00111iVa p01OS loo1os

SaIVO	 vez:urso que
poderá ser interposto dentro , ile	 dius.
na forma do art. 2.29 do citado ilect-elo•

Ct;nirii)tiittle?-
At.a	 (.ia	 sessão ele, 1(3 de outubro ele,

1921.
Aos 16 de outubro de 19 3 1. ás VI h o -

ras, na sala	 sessiws do ConsPlho (li'
Ccafribuintets, presentes os Srs menultros
4 1ce Conselho:-Francisro de Oliveira Pa s

-sos. presidente; IfJpidio :João da .1-Wta-
mo1'io. viee-orf•sttlente; Antoniolt Edu-
ardo lie .Lealiciff Brif to. "Mario "CPopoldo
Pereira ela Camara, Benedirlo Costa. -Ia-
lio Coelho, ÁVIOSIO PI1111..	 Vit.'01110 (IP
Paula (talliez. Serafiin Vallariclro. João

Ortrivii-3 Lopes	 st"(
Campos e	 ri4j)11.'50111.111110 	 VaZ01111:1

F1'ara' .18,e0	 comigo Le-
opoldo Vossio	 lirigido,	 secretario. • o
Sv. presidenti , manda 101 . ii (na da SeS-
são autprjoy (' prle II mesma 0, 111 dis,nis-
s.ão. sendo ;4pr-ovada sem ottservaçõos.
Antes (ia leitura do ( • xpeciienfe. o senhor

' presidente declara ('4' recebido i,minunica-
ção	 Si', efillintlfi P,OrgPs (10 llãO p.0(1C.r
001/W4110001' ti SeSSãO 1101' 1110tIVO (.10 111010S-
Lia. É lido o seguinte expeilionte: Ofivios
(lis Srs. diretor da Receita Plul1Lca. c,on-
sullor da. Pazencla _Pública, diretor na
Contabilidade elo Xlinisterio Fazenda.
•ilispeitor da •lfitatle-a do llio de Janei-
ro (• diretor g.eral iros TelPgrafits. agra-
decendo a comunicação da instalação do
Conselho ut eleicão de seu presidente
V ¡CP-Pret.: 1(1 ( '11h'	 1) SI'.	 Oro•
st . guida, saltei-tildi . á consideraão ilet Con-
selho orçarnento a Sol' enviado ao se-
nhor ministro da t'azoillia, r(•ferente
despesti.s de instalação . IillXiliilS 	 'nu-
lahto'i . gra tificação, •10 que trata o 4(1'-
ligo '17 do decreto ii. 20.350, do 21 de
agosto último, no perind(i de 2 de , 01111i-

no a 31 de dezembro dêste ano, 1I5o SÍ!
110 ((dal orçado as gratif

çõeS 4 .1110 eiiii.1101,0111 ao 11001'es0111.:11110
110S. funcionarios da Secreta-

ria, á vista llo arl .. 18 do citado ileiirPtet.
O Conselho aprova a resolução do senhor
presidente. :É l• pencenola II iligmssão
projeclo (1f , re•ginwalo inli•roo(

pida na sessão ailtrior.	 Capítulo '11C,
- •E.ts ses s õe5--- ..firt. 20. O Sr.• ArioA

-1(• Pildo sugere a colivraa • acia di	 ser
in ,erida	 1•0giniCia0
admitindet o embargo de declaração (IS
decisões do Conselho. 1111 casos (li'
-vida ou obscuridade do julgado. Trocarn'
itWas o sr. Ariosto Pinto e detrais meni-
hrcs' do Conselho, inclusive 01 Sr. ,pre,-

declarando por fim o Sr. Arià••
ns1:1 que retira a sua sugestão. para re-
intui-la mo ocasião ruais oportuna. Afi

2it n.n. Truta (kis de-

	

prs .:ad.is	 V0111111 C011-•

1.11 ProPosla os Srs. Lenhoff•
e lirnedinn Costa. eleclarandci Oslo en-
tender (pie passar em julgado O efeitú"

lie um alo jitri•a-licional. nepoi,i, de apro-i
vario o Capítulo 1 1.1 (3 1)w:to oro disoosão
o . Capiiolo 1V --.. 41 pi . psj,j(mte e vice-
/" •; , ..,; ( 1 (11 1 1 ,.	 submpHdo	 votaçãO.

li, 19 do 1111. r.-tativo á eompeten-
eia lio presidente para impõe penalida-
des aos empregados da Secretaria, VO-
lati) ifoll1Pa (IS Srs. Sá Campns,
Arieslo	 penedielo Costa e Julio
C04 1	 14V01' (IS Srs., Iti);11110110, Ca-
miara, Valia-adro, liodriÈties e Galloez. O

deseie,pata. votando a fa-
t-or. .1.p1'ovai'o o Capitai() 1 \'. O. anuncia-

0 .1 ../ a d i =v1IS::50 * 111.. eapítille	 - Do re-
presentante	 (la	 .1•'1hzoncl4l	 Pública. O
5 1 ..• 11, ned¡ct,,, cosia propõe a supressão
ele lodo o ca p ítulo. Submetida' a propos-
ta á Vulal:ão),	 rogpilalla, C0111 1..a os 'co-'

Cia:, Repediclo 1"..osIa e •enhoff.
\- 0 ,,aad,, os denitiis pyla manntencão de*
capítulo. o qual O aprovado. c0111 modi-
ficações. O Si'. 1(011 r j g110S propõe que se
ei-ciareça tirano deve ser interpretada a
imaiiiiiiidade, no caso da letra b do ar,
ligo 9". partigrafo milico,	 el y • decreto

2C;.250, fie • antlo entendido que serii
c -onsidcradas unanimes Os decisões 1)10-
Ferid1ls nela to!.ttli:ladr ;los membros pre-
sentes ;.3 sessão. O Sr. Sá .Villio procura
esclar e cer que os recursos do represen-
tante da Fazenda para o Sr. ministro'
qualquer que seja o seu fundamento, não
porteio deixar de ser encaminhados pelo
Conselho. porque no Mesmo Sr. minis-
tro (", que cabe julgai' da sua proceden,:.
cia: ritissot ponto de vista é a cutil o pela'
f:onsellio. Passa-se iin Capítulo '\11
Das Su1jstitua:0es. O Sr. Galliez, ao dis-
eatireni-sc os rasos (le ilo•peilimento dos
Srs. meitiltros ilo Cot:St:lho no julgamento
de recurso '1 de interesse propilo Ou de
firmas de que sejam associados, opina"
que itã( 1 deve ser exttaisivo aos acionis-
tas. o (1110 1150 O 110011(-4 pelo Conselho,.

.001111-a O volo do mesmo Sr. nalliez. -
São aprovadas as don'ais disposições (id
anisam ( • iiiiitulo 0 passa-Se ao seguinte,

,f1a Secretaria. n.111101 é aprovado'
0010 ligeiras modificações. Ás 17 horas,

.a sessão O prorrogada por mais urna ho-
ra. afilo do . ser ultimada a votação do
regijLento. 'Entra em discussão o Ca-,
'título .V1.1 1 - "Disposiç0es genes
sitctrias, o qual O aprovado. O Sr. pre-
,sjdente derlara que está, aprova.do o ré"-:
giniento. composto, de oito capitulos
divididos el11	 artigos, (len-elido a réV.
claceão l'inal, cargo da 100511111 cornis-
são. ' ser "\")t.tola. na proxinia sessão. Pra-.
põe em seguida que n regini,eato Séja:
considerado em vigor (1(0(314' para,-se
poder th , terminar	 ia 1 a 1114 , I11.0.	 por,
:ropio de sorteio, a ordem de (listribuiCiiii
(les rocurSOS aos Srs. redatores, de rieôr:
ela com	 filareração ele entrada 'na Se-.

•crearia. • .kprovada unanimemente estti
pyoposta. procede-Se a0 501.10i0.
crido este é organizada a seguinte .paiot
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ta, pie servirá. sue sivainentc	 1 Ca-
mai:a; 2 t_Ialliez; 3 Julio Coelho;
landro; 3 BOamorte; i Ariosto; 7 Le-

- nlinff; 8 liodrigurs; O Benedicto costa
10 Sá Campos; 11 Candido Borges. O

presidente. 4 , 111 seguida, le.arca para
ordem do dia iin  união, 22
flo corrente. ás 1:) h. 15, discussão e vo-
tação ¡Ia redarcão final do regimento in-
;terno i illlgálnr1110 I1P rPellrSOS. deela-
yando. ap(is encerrada a sessão. Para
conziar, lavrou-se a presente ata. que eu.
.Leopoldn Yossio Brigiflo. secretário. su-
bscrevo e o SE. presidente aiflit. — I'.
de O. Pngsoft.

Gerai do Imposto sobre
a Renda

EN1 , 1151ENTE	 1)(:LE,;:11)0 C,E;LAL

1.1ia	 do indutivo de 1t.',31

Iteouorimentos despachados,:
N. s.319 — Nazatieth '9-es :Verreira,

veclanial,do contra larrainento. --- Dere-
' ido.

7.(129	 .\11weelit,	 —
1,,P1O.

Ida Lamber( i Leão 'Teixeira,
idem. —

N. 117 — l
lb ; ferldo. Efetuem-se Os lançamentos se-
omino/movido,.

N.. 6.910 — João Alexaiii.e.,
— Modifique-se o lançamento.

N. -).595 — Nloyses 	 idem.
1:a1)cele-se o lançamento.

N. 12. 1 S — Daniel 1.ntrao.
net if'...que-seII a:içamen t o, tenda •••01 vis-
ta a gledução comprovada de salarids na
-egunda categoria.

N. — tionaa.Si, idem.
— Tondo-se 4fll vista a •lelar.10;:bi V.
7.061, rancele-se o hineamento "ex-offi-
cio".

N. 14.863 — Mario Pertiii'a da Cunha.
idem . -- Deixo de Influir ',...(.olieriniellto
da re:ilaniação por ler ent-a.1.) jóia
prazo. Recebam-se as declarações de acor-
do com as insirições eni vigor.

N. 9.319 — .loaqui111 Per1*.i . 9 . .X1-
meida. hteni. — o imposto :1•.,
acórdo com os esclarecimentos

N. 7.882 — Felix 
idem.	 Calcule-.oi kr	 .11!

do com a declaração apresentada.
N. 1;958 -- Velismina St.intos Pe-

reira, idem. -- Calcule-se o iiimiisto com
a dedução de encargo:, fie foinii

Oticiios expedidos:
Ns.	 Ao Sc. diretor geral do Te-

souro Nacional. — Fazendo

N. 1 . 91	 .No Sr..,se g uodo procurador
da Repuldicii — riev•Aventio oriwesso de

• executivo fiscal movido peia Fazenda Na-
cional iionira Santos &

N. 167—Ao Sr..•liretor. 	 Brasi-
_ leio. -- Requisitando p1ssir.ra.01.

N. ICS—Ao Sr. diretor técnico do 1,1.ovit
— Vaiendo comunieaçj.o.•

N.. 1.237 — Ao Sr. chefe de ,Steção
• In-Aposto de [tenda vai S. • Paulo. --

•ipeird ....v:so do etinfribuinto
4nt g gniu.•10 Souza Carvalho.

• N.- I.238	 Ao Sr. Chefe do. SoeçãO do
• linpo,to do Renda em .Maranlião.

iio • seitiri,ci-oetitos •-efeiientes
- a •ivers; vonraahltirs de.oavagacão.
• N. 1.239.--;:irel_i 1 ar-- -.Nos	 . delega-

1 4L 	 O chefes . 4 1 1 ' 'St-
.V.014f is de [lenda 0.-Nf .ofJo.s •;is 3ztat_1(v,
•fá,ken.;-,	 inic ações -

Inspetoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SEI. UFI. INSPETOn Dg'
SEOUliOS

Dia 19 de outubro da 1031

Oficios •,xped:jdos:

A•1 Sr. diretor geral do '1:esmo .° Na-
cional:

N. 135 'I' — Rernelendo o proces.so
0 , 111 que o delegado de seguros na 5"
Circunscrição faz uma denuncia contn.
a Companhia "Predial-Capitalização".

• 136 1 -- 'Reiterando o oficio nú-
mero 95, de 9 de julho, desta inspetoria,
sobre reforço do pagamento de luz, em
maio. junho, julho e a gosto 0leste anO.

Dia 20

Ao Sr. delegado de Seguros na 5'
Circumscrição. — S. Paulo:

N. 1;0 D --- Enviando para cumpri-
mento de despache o processo da • Com-
panbia "Prudencia-Capifalizacão", refe-
r•hte ;is assembléas de 28 de fevereiro
e 25 de junho do corrente uno..

'Requerimentos desparhadcw

Dia 19

Companhia Brasileira de Energia
Eletrica (processo n. 237 C, de 1931),
referente ao seguro de seus emprega-
dos contra desfalques e outros riscos no
I ,stra»geiro, em companhias não auto-
rizadas a funcionar no pais. — Aten-
dendo a que não ha no país .coinpanhia
algo na operando em seguros de infi-
delidade, concedo a autorização pedida-
peto prazo de rim ano.

Dia 22
Aliança da Baia-Capitalização (pro-

cesso n. 212 A, de 1931), pedindo apro-
vação dos seus estatutos e autorização
paia funcionar. — Não satisfazendo ao
Serviço Telcnico a explonação de. fls. 52
o 33. para que possam ser exigidas as
nocessarias medidas de precaução tios
inIfiresses dos aderenfl,S, apresente a
reqaerente os seus planos de opera-
ções.

Alrandega do Rio de Janeiro •
Decisõe.s Iia Comissão- da Tarifa, em

sua reunião de 17 de outubro de 1921.
N. 1.726 — Aliança Comercial de

Anilinas Ltd. — 23.063. Pedindo para
ser ouvida a COliiiSSãO •-ia Tarifa sobre
a mercadoria contida diii uma barrica da
marca "D.C.F.", para a qual pediu exa-
110 4 PrI'VIO. A Comissão da Tarifa, pelo
votII 0-los Srs. Nestor da Conha. Fernan-
do: da Silva e Sá e Souza, considera a
mercadoria em causa como verniz não
ti-qiecificado, do art. 175 da tarifa e ta-
Aa de 18200 per quilo, á vista do resolvi-
do pelo Tesouro para produto semelhan-
te: e pelo voto dos demais, entence que,
á. Vista do laudo do Lahoratoçio. Nacional
de Analises acima, declarando que a
amostra analisada. represenl:ada por
nina substaPcia solida, sob a fôrma de
pequenas escamas,- de s coloração azul
escuro, — é de um produto •compleio,
tendo por base nitrocelulose, fortemente
colorida por mataria corante organica

'artificial (córes de anilina e que esse
produto, em vista de sua composiçãp e

., de. sua solubilidade eni veículos . apro-
-)riades. póde, servir para , p .prenaro . de
'tintas ou ecriiics, —	 Ines= Merca-

dona deve ser classificada no art. .228
da. Tarifa, para pagamento da taxa dc
50 %, ild-vvdorent; como "produto
mico não classificado". () Sr. inspeter
decidiu de acordo com o parecer dos
ti mos .

N. 1.727 — Almeida Marques Comp.
— 35.911. Despacharam peia nota nu-
mero 56.768, deste an,o papel para eS-
crever, de cer,, atrihnindo-ihe a razão de
50 (,lf, tendo o conferente Sr. Mendes
Pereira exigido a razão do 25 %.
acerclo com as decisões 1.258 e 1.310,
deste ano. A Comissão da Tarifa. exa-
minando a presente mies: ião, assim se
manifestou: os Srs. conferentes Nestor
da Cunha e Waldemar de •n•irade de-
clarain que. sci)nente á vista do resolvido
pela inspetoria, deve ser considerada de

(,-/, a razão tarifaria do papel em
causa; os Srs. conferentes Sá e Souza
e Dr. Angelo da Veiga. •oncordain com
o voto acima. 4 vista das decisões exis-
tentes, continuando, entretanto, a enten-
der que a razão é do 50 f, os demais,
são de parecer que a razão a de 25 %, á
vista das decisões invocadas pelo Sr.
conferente do despacho. O Sr. . inspetor
decidiu de acordo com o parecer dos til-
limos.
N. 1.728 — Almeida Marques 	 Comp.
— 35.912. Despacharam pela nota nu-
mero 57.305. deste ano, papal liso, bran-
co, para escrever, atribuindo-lhe a ra-
zão de 50 tendo o coferente Sr. Men-
des Pereiro exigido a razão de 25 %,
de acerdo com as decisõe2. ns. 1.258 e
1.3-10, deste ano. A Comissão da Tarifa,
examinando 'a presente questão assim se
manifestou: os Srs. coferentes Nestor
da Cunha e Waldemar chi Andrade de-
claram que, ~ente á. vista do resolvi-
do pela inspetoria, deve ser considerada
de 25 c'e a razão tarifaria do papel em
causa; os Si.s conferentes Sá e Souza
e Dr. Angelo da Veiga, concordam com
o voto acima, á vista das decisões exis-
tentes, continuando, entretanto, a enten-
der que a. 'razão é de 50 13- ; e es demais,
são de parecer que a razão O da 25 ge,
vista das decisões invocadas pelo Sr.
conferente do despacho. O Sr. inspetor
decidiu de acórdo com o parecer dos úl-
timos.

N. . 1.729	 Antonio Numes Voz-Touro
— 36.005. Pedindo classificação para a
mercadoria (amostras de tecido) 'repre-
sentada . vela amostra que juntou. A Co-
missão da Tarifa, examinando as amos-
tras que lhe foram presentes (tecides
ifin pedaços) de parecer, pelo veto dos
Srs. conferentes lIderico Cavalcanti,
Eugenio Pourchet, Dr. Angeló da Veiga,
Fernandes da Silva. Horacio • Machado,

e Souza 1 Nestor da Cunha, que a
mercadoria col causa deve ser conside-
rada como amostras sem valor mercan-
til; e pelo voto do Sr. conferente Dr.
Waldernar rie Andrade, que unicamente
as amostras de menor tamanho mie se
acham no grupo com a etiqueta K 3.271,
devem ser isentas de direitos as demais,
por suas dimensões, devem pagar os di-
reitos de .acórdo com o tecido, por se
prestarem a confeções. O Sr. inspetor
decidiu de acórdo com o parecer do ul-
timo.

N. 1.730 — Assicurazione General 41
Trieste o Venezia. — 3 .1.582. Questão
sobre mercadoria vinda pelo armazemide
_encomendas postais e ai classificada.
como carteiras de couro, do• • art. 1.038
e taxa de 10$.por quilo. A •Comissão da
Tarifa, examinando a amostra que iho
foi presente, é de parecer, pelo voto -do
Sr. conferente Fernandes da Silva que
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O mercadoria cqu causa (cada de couro
para livretns) deve ser cia' s : ficada • no
uri. 50 da Tarifa. para pagamento da
taxa de seis mil réis 6$000 ,1 por entilo,
-c orno "obras não classificadas do • sapa-
beiro ou . correeiro"; e polo voto dra: de-
mais, que a nuesma mercadoria devo spr
dassi finda como carteiras cie couro. O
Sr. inspetor decidiu de acordo -eCall
'parecer do primeiro.•

N. 1 . 731 P. Devoto & Comp.
— 31.121. Despachararn pela nota nu-
mero 49.687. deste ano, tinta preparada,
a oleo com resina. da taxa de $500 por

lenda e conferente Sr. Cunha Ju-
nior considerado como verniz não espe-
cificado.. A Comissão da Tarifa. tendo
cru vista o presente laudo do Laborato-
cie Nacional de Analises, declarando que
a amostra analisaria, com os seguintes
dizeres: Berry Brotheres Auto Touch up
Black" e representada por uni liquido
espêsso, de coloração preta e cheiro• — é de um verniz de betume ou
asfalto, em cuja coMposição, além desse
pigmento, constatou-se a presenca
substancia graxa saponificavel, dissol-
vente volatil e resinato de manganez, —
e* de parecer. por unanimidade de 'votos.
que a mercadoria em causa deve ser
classificada no ar t. 175 da Tarifa, para
pagamento da taxa ele mil róis (18000)
por quilo, como "verniz não especifi-
cado". O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 1.732 — Carlos Kern & Comp. —
36.006. Despacharam pela nota nu-
mero 56.148, deste ano, peças avulsas
de ' vidro (seringas núas) da taxa de réis
5?00 por .quilo e instrumentos não es-
pecificados de metal para cirurgia (agu-
lhas em daixinhas de unia duziat) da ta-
xa de 18$000 por quilo, tendo o con-
ferente Sr. Eugenio POurchet exigido a
classifinção de mercadoria 'vinda na
mesma ocasião, consignada na mesma fa-
tura, no art. 876 da Tarifa. de acirrai()
com a ordem n..438. de 27 de abril deste
ano, da Receita, confirmando a decisão
,n. 1.639. de 1930. como seringas s•ãlft-
pintas. A Comissão da Tarifa. unanime-
mente, é de parecer que, desde que as
'agulhas estão faturadas e acompanham
as respectivas seringas de Pravaz. deve
ser feita a classificação da mercadoria
como "seringas de Pravaz". da laxa de
mil 1, duzentos réis (MOO)" por Unidade
do art. 876 ria Tarifa,.— corresponden-
do duas' agulhas para cada seringa, con-
forme está resolvido por esta Aifandega
e aprovado pelo ,Tesouro. O Sr,. inspe-
tor assim decidiu.

	

N. 1.733	 & Nabuco
— Despacharam pela 'nota nu-

Mero' 52.123. deste ano, pedra ;pontes eni
pó. no art. 633 da 'tarifa e taXa de 810(1
por quilo, tendo o "conferente Sr. Tor-
weS .:Leit(e verificado um pó que tem

,afilicaÇão exclusiva para polir dentes e
metais e, assim, classificou dc acordo
com o disposto uo art. 13 das Prelimi-
'rares da Tarifa (Uso e emprego). A Co-
missão da Tarifa, examinando a, amostra
que lhe foi presente, assim se manifes-
tou: os' Srs. conferentes rldarico Ca-
valcanti, Nestor da Cunha, Julio Maciel
e Sr e Souza. entendem que o Labora-
todo Nacional de Analises deveria afir-
mar, categorica.mente, se se trata de ,pe-
dre- pomes em pó; e, os demais, tendo em
vista • o laudo cio , Lahoratorio -Nacional,
declarando que a amostra analisada,. re-
presentada por uni pó acinzentado, • ru-
goso. insoluvel, apresenatudo a 'com po-
sição de. pedra•pomes, -- são de parecer
que. a mercadoria em causa "foi bem

InAnTo nuCLAL

.	 .	 •

despachada Colou "pedra P ernIPS". m o Pó",
do art. • ou Tarifa e Laxa' ele $100
por guilo • — O SI'. inSpe 1 01* decidiu de
acordo cum es 'li liii

N. 1.73'1 — Ci,rrIc de Totuaszewski
33.678 — Despachou peta nota nu-

mero 53.800, deste ano, amostras de
preto em pé. da taxa de 81.00 por qui-
lo. do art. .1 nu.'6 da ternfa, tendo ri

 Sr. Paulo Martins classificado
Como "comprimidos", do ztrl. 280. da ta-
xa de 40$000. A Comissão da Tarifa,
'exantinando a lmostra	 rOi pre-
sente (Medicinal caibo vegetal
activatus; em comprimidos). é de pare-
cer, por unanimidade .de votos,' que' a
Mercadoria em causa deve ser classi-
ficada no ari . 280 da Tarifa, para pa-
gamento da taxa de 108 por quilo, como
"Pastilhas comprimidas ou fundidas - . ---
O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 1.733 — Companhia Propaganda
Administração e Comércio — 29.29'7.
-- Pedindo restituição de direitos pagos
a maior pela nota de diferenca n. 47.730,
deste ano, tendo o conferente Sr. Nestor
Cunha informado que a requerente des-
pachou pela nota n. 47.474. "man g uei-
ras de linho e borracha", do art. 555,
e pagou. el'n tempo, diferença de direi-
tos, como sendo "mangueiras de algodão
e borracha". do art. 462 er taxa, de

.18800. A Comissão da Tarifa, lendo em
vista o laudo acima. do Laboratorio Na-
cional de Analises. declarando que o re-
vestimento externo da mangueira em
.causa ,(3 de algodão, é de parecer. ura-
mime, que a mercadoria em causa deve
rz er classificaria no art. 462 da Tarifa.
para 'pagamento da taxa de .18800 como
."Mangueira" de algodão e borracha. —
O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 1.73.6 — Representação do eseri-
turario Sr. Clovis Santiago. protocolada
sob il. -33.002. relativa á mercadoria
despachada por Macedo Serra &
•ela nota n. 53 ; 288, deste ano, como
agua vai' impura, sobre enja , classifica-
ção o 'dito 4- , :critúrario leve duvida. A
r.omisão da Tarifa. tendo eUr vista o pre-
sente laudo do Laboralorio Nacional de
Analises, della l'a nulo quc . a amostra ana-
lisada, repre,',:entada por um liquido in-
color, muito fluido, de cheiro particular
penetrante e sabor picante, — é de es-
seneia- de terebentinute ou acuur-raz, para
fins industriais; e que trata-se de um
produto impuro que, -por não satisfazer
ais exigencias da Farmacopéa Brasilei-
ra, é improprio para as aplicaçõe"s cro
medicina ou farmacia, — é cie parecer,
por unanimidade de votos, que a merca-
doeia em causa deve sor classificada •rio
ali ...162 da Tarifa, para pagamento da
taxa' de $100 por qUilo. como "Agua,
faz" impura. — O' 'Si'. inspetor assim
decidiu. .

N. 1.737 — Representação do escri-
turario _Sr. Clovis Santiago, protocola-
da sob n.^,31.882, relativa á mercado-
ria despachada 'por J. Mello . & Comp.,
pela .nota n. 56.527. deste ano, corno
agua. raz Impura. da -taxa de 8 1 00 Porquilo. .sobre cuja elssaificação O '.dito
scriturario teve . duvida. A Comissão da

Tarifa- tendo em vista o .-presente lau-
do . do Laboratorio Nacional de 'Analises,
declarando que a amostra analisada é de
essencia de' terebentina - impura . (arguiu(

é de parecei ., unanime, que . a - mer-
cadoria .. em causa deve r ser'. classificando
no art .162 da Tarifa,, para 'pagamento da
taxa 'de . s.f*. .100 por quilo,: como "A gita gaz.
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impura". — O Sr. inspetor assim deci-.
diu .
'	 — Heitor. Ribeiro &

31.265	 Despacharam pela notà nu-
P'ior'o 53. ir, deste ano pane : 1 branco,
so. - para escrever, da taxa -de $ 300 por,
ilui10, atribuindo-lhe a razão de 50 %,
tendo o 'conferente Sr. l'hlarico Cavai-
Canti exigido- a razão de 2:" ' 	ili' arór-
do com recente decisão da Comissão. A
Comissão ela Tarifa, examinando a
Sente questão, assim se manifestem: os
Srs. conferentes Nestor da Cumba o
Waldemar de Andrade deciaram une, só-
utente á vista do reSolvido pela inspeto-
ria. ,deve ser Co'n:, iderndl de 23	 a ra-
zão larifaria -do papel elo causa: os-
conferentes e :Souza. e Dr. Angelo da
Veiga concordam corri o voto acima, ã
vista das decisões existentes, coritinuan-•
do, entretanto, a entender que a razão
é de 50 e/,; e os demais. são lie parecer
que a razão é de 25 Yr. á vista das (teci-

invocadas . pelo Sr. conferente do
despacho. O -Sr. inslpetor decirtiu de
acórdo com o parecer dos ultimas.

N. 1.739 — Eleitor. Ribeiro g: Comp. --
31.203 — frespacharann pela nota nu-
mero 53.126, deste anuo, papel branco.
liso, para escrever, atribuindo-the a ra-
zão de 30 27. tendo o conferente Sr.
Uldarieo Cavalealtli exigido a razão de
25	 de aerirdo corri reef , 1/11' dl'e iSãCi

Comisão. A Comissão da Tarifa, earni-
liando a presente questão, aSSifli -
flifeAÓU: OS SKS. COOferellies Nestor ela
Cunha e Waldemar de Andrade declaram
que, somenie á vista do resolvido pe-
ja inspeetoria, deve ser considerada de
25 c72 a razão tarifaria da papel mu cau-sa: os Sr'.s ronferenteS Sal e ' SO 0 Za e Dr.Angeio da Veiga, concordani com o 

"vo!G

acima. ni vista das decisões -existentes,
continuando. entretanto. a enteeiler
a razão é de 00 92 •: dernal são de
parecer nine ar caLão é de 25 %, é vista
das decisões invocadas pelo Sr. confe-
rente do despaérho. — O Sr . . inspetor
deeir!ill	 ar(sirdO coro O •pa p i ,cor dosultimos.

1 . 710	 M. Silva	 coime
31.118: — Pedindo restituição de di-
reitos pagos pela mercadoria despachada
pela nota n. 45.181. deste 'ano. lendo o
conferente Sr. Horacio Machado infor-
mado que a requerente despachou pltflo)
dourado e elle \-erificori . ouro ein folhas
para dourar. A Comissão da Tarifa,
par , unanimidade de votos. é de pare-
cer que • é indispensavel a prova de que
trata o decreto n. 20.260. de 29 de j u-lho deste ano, para .que possa ser feita

restitui icão dos 'direitos pagos. pelos
requerentes pela mercadoria em cairsa
que está classificada nesta alfandega
co l eio ouro em folha para daitrar. da laSfa
de 4.5 por qui•lo, do art. G6G da Tarifa,
O Sr.' inspetor assim decidiu.

N. 1.711 — J. P. Carneiro Fn id n rinIta
— 31.243. — Despachou pela nota nu-
mero 54 .77(1, deste ano. madeira serra-
da de qualquer atuíra q ualidade. da taxa
de . 18$ por metro cubieo, do art.. 220
da Tarifa..tendo o efflifep, Ote Sr, TOP.-
re g Leite considerado COMO pertences
para piano. A Comissão da Tarifa, una-
nimemente. declara subscrever o pare-
cer acima. emitido .pelo. Srs. conferen-
tes Clclarico Cavalcanti e %no j o- Ma-
chado. que ex'aminar'am a mercadoria
fiQ armazern ande ela si encontra, opi-
nando pelar classif ica(..ão da 'merca-
floria no Ari, .957 da Tarifa..para paga-
mento da taxa. de_ .65l.n . irar muito. como.
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Yaeças avulsas para piano". O Sr. . ins-.
»dor assim decidiu.

, N. 1.742 — Representação do escrl-
torario Sr. João 13. Coelho, protocolada
sob n. 35.668, comunicando ter veri-
ficado para conteúdo dos colis numeros
`)0.168/9, livros impressos e 11.400 es-
cudos-moeda papel portugueza e consul-
tando como deve proceder. A Comissão
ria Tarifa, apreciando o presente caso,
assim se manifestou: o Sr. conferente
Torres Leite entende que seria o caso
de serem procedidas sindicancias para
saber-se se mesmo de moeda papel que
se 'trata, devendo o Correio cobrar as
taxas (pie lhe competem; os Srs. confe-
rentes 1 -Marie° Cavalcanti e Nestor da
Cunha, entendem que para a introdução
de moeda papel, deve a parle interessada
promover o processo de isenção respe-
ctivo; e os demais, entendem não ser
objeto de classificação o dinheiro es-
trangeiro. quando importado, — o que

.n4 feito livre de direitos e de quaisquer
• taxas. O Sr. inspetor decidiu de acôrdo

com o parecer dos ultimos.
— João Mata — 30.011. ---

Despachou pela unta n. •8.383, deste
ano, vaselina branca, tendo o conferen-
te Sr. Alencar Coimbra impugnado a
rlassificac,ão. A Comissão da Tarifa,
b'rolo oro vista o presente laudo do La-»
boratorio Nacional de Analises,' decla-
rando que a amostra analisada 6 de va-
selina de mistura com substancia graxa,
— 6 de parecer, por unanimidade de vo-
tos, que a mercadoria em causa devo ser
classificada lio art. 161 da Tarifa, para
pagamento da taxa de $300, por quilo,
como "vaselina branca".. O Sr. inspe-
tor assim decidiu.

N. 1.7	 — João Meyer — 26.299,
— Questão sobre mercadoria vinda pelo
Ivinazern de encomendas postais R af
alassificada como obras não classifica-
das de tecido de algodão e borracha,
da laxa de 7$ por quilo, tendo o confe-
rente Sr. Prado de Carvalho classifica-
do como obras de seda e borracha, da
taxa de 158 liol . quilo. A Comissão da
Tarifa. tendo em vista o laudo do Lobo-
raforio Nacional acima, complementar
ao já expedido, informando que os te-
cidos das amostras analisadas são
impermeabilizados com borracha vulca-
nizada. oleos resinificados e fa.cticio
borracha, é de parecer que a mercado-
ria em causa seja assim classificada: a
da amostra 11 . 1 (artefato) como obras
te tecido de, algodão e borracha, da taxa
de, 7$ por quilo; o a da amostra a. 2,
%artefato), como obras de tecido de seda
e borracha, da taxa de 15$ por quilo,
do art. 1.033 da Tarifa. O Sr. inspetor
asim decidiu.

N. 1.745 -- João Meyer — 31.777. —
Submeteu a despacho. entre outras mer-
radovias, estanho em lamilias, da taxa de
$400 por quilo'. tendo o conferente se-
»In» . Alberto (ta Malha verificado estanho
oro i lbraS irão classificarias prateadas, da
laxa :3:-.)00 por quilo, A Comissão da
Tarifa. 1-inaniu-temente. 6 de parecer que
a mercadoria em causa deve ser classi-
ficada no nrt. 701 da Tarifa, para pa-
ganw,do ola taxa de 38500 por quilo,
1 • 6r-no "obra: não ciasRificadas de esta-
nhe, prateadas. bronzeadas, douradas ou
andadas". lendo	 Sr. conferanle Nestor
da cunha 'eta r 1 In mia somente em obe-

é circular do Tesouro assim
amsiderava a mesma mercadoria, pois
¡raa no raso, de eslanbo em folhas

oãu vontendo prata, conforme.

declara o laudo do Laboratorio Nacional
acima. O Sr. inspetor decidiu de acórdo
com a Comissão.

N. 1.746 — Honold Reis (34.250) • —
Recebeu um automovet . e o retirou com
os favores da. lei, por intermedio
Automovel Club, de que é SOCi f). Dese-
jando, porem, fixar residencia no paiz,
pediu para efetuar o pagamento dos di-
reitos respectivos, não concordando com
o valor de 30:0008, declarado pelo alu-
dido Automovel Club, na falta dos respe-
ctivos 'documentos. — A Comissão da Ta-
rifa, por unanimidadb de votos, é de
parecer que deve ser mantido o valor de
trinta contos 'de reis que, o carro tinha
quando foi introduzido no paitz; pois o
seu uso subsequente, determinando con-
certos ou reformas não ¡Me aproveitar
ao requerente, para o abatimento que
pretende, tanto mais que não existe do-
cumento apresentado que prove a aèqui-
sição 1/01' valor menor de trinta contos de
rios (30:0008). O Sr. inspetor assim
decidiu.

N. 1.747 — Mark O. CalVey (32.410)
Questão sobre mercadoria vinda peio

armazena da encomendas postos e aí
classificada como objátos fisicos não clas-
sificados, do art. 875 e laxa de 15 °V•
od-valorem. — A Comissão da Tarifa.
apreciando a presente questão, assim se
manifestou: O Sr. conferente Eugenio
Pourchet entende que, á vista dos escla-
recimentos prestados e constantes do ca-
talogo junto (Illustrated lis os paris for
The Dictaphone) os objetos a que se
referem as petições as. 32.410 e 32.411,
deste ano, devem ser classificados como
accessorioS para gramofones, da taxa de
1$ por quilo; os Srs. Nestor da Cunha,
,Waldemar de Andrade, Sá e Souza, Dr.
Angelo da Veiga, Fernandes da, Silva
Horacio Machado, concordam com o pa-
recer acima, em virtude de já haver o
'Tesouro considerado o "Dltafone," como
gramofones; e o Sr . conferente 'Marie°
Cavalcanti, declara que, sómente cru
obedieneia á Ordem de Tesouro, concor-
dava com o voto aèima. O Sr. inspetor
assim decidiu.

N. 1.748 -- Representação (lo confe-
rente Sr. Torres Leite, protocolada sob
numero 30.388, relativa á mercadoria
despachada pela Aliança Coinercial
Anilinas Ltd., pela nota n. .17.613, des-
te ano, como sendo anilina, sobre cuja
classificação o dito conferente leve du-
vida. — A CrAnissão da 'Tarifa, tendo
em vista o presente laudo do Laboratorio
Nacional de Analises, Te-c-larando que a
amostra analisada é de um produto qui-

'mico organico, intermediario, no fabrico
de côres de anilina; é de Darecer que a
mercadoria em causa deve ser classifi-
cada no art. 328, da Tarifa, para paga-
mento da, taxafle, 50 °I" ad-voloPern, como
"Produto quinneo não classificado". O
Sr. inspetor assim decidiu.

N. 1.749 — Papeleta. de classificação,
em que o escriturario Sr. Raul de Frei-
tas consulta. como devem pagar as golas
de algodão bordadas, em peças. — A Co-
missão da Tarifa, examinando as amos-
tras que lhe forem presentes, cm consul-
ta particular do Armazem, de Encomen-
das Postais, assim Se manifestou:: o se-
i hior' fildarico Cavalcanti eu-
tente tratar-se de _objetos de, moda, su-
jeitos ao dobro - dos direitos cio respectivo
tecido, mais 10 °I° do -art. 464, e, com a
sobretaxa, de 40 "rda. nota 56 da Tarifa:
e os demais, silo dê parecer que, tia!, in-
do-se de golas . de algodão (em peças),
herdadas, deve i	mercadoria ser

classificada na 2' Parte do art. 461 d5;
Tarifa, para pagamento do dobro da
do tecido e mais 30 "I°, desda que
bort:lano seja so de algodão. O Sr. bispe-,
ter decidiu de acZrdo com os unimos-Á

N. 1.750 . — Itodolpho Hess	 Comp.,
Ltda. — 35.546 — Despacharam pela
nota n. déste ano, obras não
classificadas de borracha, do artigo
1.033 da Tarifa, e taxa de 50 % "ai-
valorem", cio acordo com a decisão nu-
mero 1.311, deste ano. Não concoc-
dando, oor(nu, COM essa 4lecisão por se,
tratar de chupetas para crianças, que,
.entendem deverem ser classificadas
como brinquados de borracha, da taxa
de 38500 por quilo, pediram a andien-
cia da Comissão da Tarifa. — A Co-
missão da Tarifa, examinando zis amos-
tras que lhe foram presentes (cluiplas
de borracha), assim se manifestou: os
senhores conferentes „Eugenio Pourchct
'e Dr. Angelo da Veiga entendem que
a mercadoria trio causa deve, ser clas-
sificada como brinquedos de borracha;
os Srs. conferentes Nestor da Cunha e
Sá e Souza consideram a 'mesma
mercafloria como brinquedos de bm.:.
racha, mas que ja está resolvido pela
Alfande,ga como "obras não classifica-
das de borracha"; e os demais são de
parecer que a dita mercadoria deve sel.
classificada no art.. 1.033 da Tarifa,
Para pagamento da taxa de 50 (- "ac.-
valorem", como "obras não classifica-
das de borracha". O Sr. inspetor deci-
diu de á côrcio com o parecei . dos u.1-
tintos.

N. 1.751 — Sociedade Anouinia Mar-
vin. — 33.510. — Despachou, pela nota
a. 47.423, dêste ano, cobre em barras
do zirt. 669 da Tarifa. e laxa do $200
por qui:!'ó. Pede, agora, reconsideração
da decisão n. • 1.585, de 19 da se!ew-
bro proximo passado, que classificou a
dita mercadoria no nt. 328 da Tarifa,
para pagamento da taxa de . 50 % "ad-.
valorem",. uma vez que o unico fosfu-
reto que se acha classificado na Tarifa,
é o de zinco.— A Comissão da Tarifa,
apreciando o presente pedido de recon-
sideração da. decisão u. 1.585, de 19
fie setembro ultimo, assim se manifeS-
ton: os senhores conferentes Eugenio
Pourchet e Nestor da Cunha entendem.
á vista cio laudo do laboratorio ,junto.
declarando que na amosta, de Mire.
fosforado (fosfureto de cobre) a analise
demonstro.0 a seguinte composição cem-
tesimal: cobre, 85.720; fósforo 12.410;
impurezas e perdas, 1.870, que ;1 ~V-
eadoria em causa deve ser clas.,..ifiend-
come cobre, fosfurado, em barra,
taxa de $200 por quilo; o senhor con-
ferente Dr. Angelo da Veiga roncou'-
dou com o voto acima; e os demais,
mantêm o voto anterior, classificando a
mesma mercadoria no art. 328 da Ta-
rifa, como "produto quimico nã,o clas-
sificado", porque o unieo fosforeto qute
se acha classificado na Tarifa, e o cie
zinco. O Si', inspetor decidiu de acürdo
com o parecer dos latimos.

• 1.752 — S. S. \\T ilde Dental
M. G. Co. cif Brasil. — 34.903. --
Despachou pela nota n. 50.003, déste

produto qui IlliC0 Irão elassificad.a
da taxa de 50 % "ad-valorein", tendo a.
conferente, Sr. Alencar Coimbra veri-
ficado ácido fosfórico contendo zinco,.
— A Comissão da Tarifa, por unanimi-
dade, de votos, a de parecer. á vista do
laudo 4.0 Laboralorio Nacional de Aná-'
lises, acima declarando que a. a alaSira'

o
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anali sada	 de ácido fosfórico, emace-
zinco ent dissolução; e role não se

trata de uni produto que entra no pre-
paro da porcelana que 0:z

1Nt obturação dos dentes, que
a tnecadoria em causa fui bem uespa-
chada como “proiitito guindei, 11:-I0 cias-

art. 328 da Tarifa e laxa
41t . 50 '4	 ad-valurein - .	 Sr. inspetor

decidiu.

	

N. I .73:-.; — Sociedade	 Vacinas iu-!
.l . 'rirdnianit Limitada	 —
Despachou pela mita n. 58.003, r.:(ste
ano, vacinas curativas. Ein el)111 . 1'1'1:1À-
çia, verilicou tratar-se de injeção

(.11' acCirdo com a decisão nu-
mero 1.522, de outubro ui.' 1930, Leiloo
o conferente, Sr. Arnarilio de Noronha,
exigido a laxa de 1.5%. "ad-valorem",

aeórdo com o decreto n. 20.425, c:c
.21 de setembro de 1931, no valor de
15:831$510. — A. Comissão da Tarifa,
Ulliillimenwnle, Lendo em vista a aná-
liSe junta á decisão n. 1.522, de 13 de
-setembro de 1930, entende que a mer-
cadoria em causa (com o rótulo con-
tendo os seguintes t.izeres, entre ou-
tros: "Prol'. Friedel . I2'ranz Friedinann",
deve ser classificada no art. 30-1 da
,l'arifa, para pagamento da taxa de 15%
"1),(1-valorem", como "soro terapenti--
eo". O Sr. inspetor assim decidiu.
. N. f",`754 — Standard Brads —
26.650. — Pedintio classificacão da
nuteadoria que pretende explorar —
-1.,eridento Raturát"... A Coniisão da . Ta-
rifa, assim se 1nanifPstoti a respeito da
classificacão dr, mercadoria em causa:
tendo em vista o laudo acitna. do Labo-
rataria Nacional declarando ser a
amostra analisada de "um fermento
fresco sel ecionado ,Fleislunann", cons-.

por eelulas vivas• e portanto ca-
Pazes de multiplicarão; e que o fer-
mento "Fleishmann -, e um levedo e
mão tem de mistura. nenhuma sobstan-
.cia quimica: os senhores conferentes
,Nestor da Cunha e Dr. Sá e Souza, ~•
siaram a mesma mercadoria como pro-
duto quimico natural não classificado,
por ser WH levèdo ou fermento natu-
ral; os Srs. conferentes Torres Leite e
,Tildariro Cavalcanti, consideram a dita.
mercadoria como "omissa"; .e os: de-
.mai.s, a assemelham ao "sarro rio vi-
nho", do art. 317 da Tarifa, para pa-
.gamento da laxa de, $200 por quilo, de
.aeôrdo com a decisão n, 328, ch'»41.e.

° ano. O Sr. inspetor deridin de acôcdo
com Os ultiinos.

N. 1.755 — Consulta da Secção dos
erviços Aduaneiros itollerith, proto-

colada sob numero 1 . 4.713. — A Gomis-
ão da Tarifa, unanimemente, declara

fflubscrever o parecer supra, emitido
pelo Sr. conferente Dr. 50 e Souza . . O
Sv. inspetor decidiu de acordo coro a
comisssão, e determina que seja publi-
gado o parecer aciina referido.

parecer em questão, é o seguinte:
"Consulta no presente oficio a Secção

£ollerith, nesta alfandega, o seguinte:
1°, havendo fio art.t 503 a taxa --de

!30$000 por quilo, para direitos cla
"roupa feita de borra de sécia", é licito
¡Considerar a roupa dessa natureza,
'COMO não especificado para pagamento
'Idos direitos dos tecidos respectivos e
;anais 10 (/0, postas assim em- jogo as
taxas cio 20$00.0 e 30060 do art. 595?

4 2.° Não sendo possivel pela natureza
o. iteeido em que- os fios se untrelmuelll.
emu forivacãe- de trama e urdidura, de..
ralitaar a poreeatageni de matérias

odores, deve Q tecida de ponto de meia

seda s u o :tt' a rera do, tr,..idos

	

ali.. 12 tiàs	 para
teu	 abiiiimenio.;•-1.:.:31i..codu
tu art.. 51T.), ou	 ...I ai-
quer maferia,	 111.1

3:	 Pela leu dit ort-ui	 tf. 191"1", f•ti
er t ta l lari taxa de 1309 lua	 !iiiZi,tIi;i
e aulitos cougen	 pi-.1	 dt

1,	 lie	 . 1 1	 1.11

19:?1, deL',MI n Pa

	pagarr..0 ti taxe	 fiou	 iii	 liultu
quando importai:os c.rrinsi

Jah r 'lira() de anilina.
Haventio a , taxa espeei de 1$:.,01).

pÓt.le citraaitio; • imp‘irlador gosar 3 favor
da c onciliar n. 11. ou e ind.spensavel
pro‘a previa de Sei:	 ill11i01.-
Latim.?

liest,ondo:
Ao primeiro item — Não. A roupa

fita de borra de séda e5i;;
no a r ! . 501 da larila pata pagar a iaxa
especil.ca de 30 5.$. que se rumpreenGe ser
a simples, ou sem enfeites e bordados:
ficando,, neste ulti mo Caso, sujeita ao
pagamento de direitos ml-cakavem, razão
60 %.

A roupa feita tido c.sperifietala do til-
Limei parle desse mesmo til _ 593. é :I
cear a.era.alacla com tecidoS de s,sa.la a que
so referem os arls. 571 e 595, mas dias
ultimas partes. e 598 da tarifa.

Ao segundo item — O tecido de ponto
do meia Çá , sl:s da 10 ,2L'a ou C(.111 mescla de
qualquer .matenia, cum ou sem vidrillios
— .está assim classiticado no art. 593,
'segunda t_lti tarifa, para pagamen-
to dos direitos de 125 I tu r quilo -
° art. 12 das Disposi t Sus Prelimina-

res da mesma tarifa não ICIII arlIHHjr10
ao raso da consulta. O aliat:.mento
10 (/‘ de que traia esse artigo nãi, ',Ode
compreend-r Os LCC n dGs de :si`da jui L.1.0
cie nwia, unia vez que ,ja estão eles clas-
sificados com oa sem valhlhas	 Tèm
portanlo_ taxa especial nit tarifa.

Au terruiri) item —	 laxa ii	 u0u
por quilo O espeeifica para a -Immt.aliita

aridus congeneres para a tabricação'de
anil:aias. A taxa, de $100 por quilo. de
que trata a circular 11.--11, de 30 de se-
tembro de 1921, constitue uma red., ÇãO,
em favor. -rent O fim, certamente, de be-
neficiar ou ineenti\ ar a industria da fa-
bricação de anilina ,. no pais. Sei. Liod..rá
ser COOCedid0 055e raVor quando zunirdes
produtos forem im portados exclusiva-
mente Para fob r carão cio anilit.as. o que
frit dopem/ente de provas ii sC sentido,
feitas pelo imPortador que, em meu %et.,
devi' ser o fahri,..atile,

Entretanto, nada Unpede gut mosmo
importador seja, no caso. uni simples in-
termediario do (*abrir:HW . . 'Cudo depen-
de das provas apreentaclas e doeunwn-
tos oficiais, que serão nom: s elados e jul-
gados Pero chefe da repartição, a quem
cabe conceder ou não o favor.

Este o nieu pareeer que fica sullordj-
nado a melhor juizo dos competmtes.

N. 1.756 — Viuva Bobm Comp. —
31.399. — 'Despacharam pela 'nota nu-
mero 55.765, deste alto, chupetas de bor-
racha, que clas.sificarani como obras não
classificadas de borracha. da taxa de

cal-valocem, pretendendo, em con-
fierencia, classificar como pecas avulsas
de borracha para uso demestiro, eom o
que não concordou o. confernte senhor
&igen io P o UrChe t . A Com issão da Ta-.	 .•
cifa, examinando as amostras que lb°
'foram, apresentadas (chupetas de borra-
cha), assim se pronunciou: o Sr. conte-
ánente'Dr. Angelo da Veiga. entende que
-a mercadoria em causa deve ser classi-
ficada como brinquedos de borracha, da
taxa de 3$500 pec . quilo: os Srs.. con-

1*--.• lu, Neste! , da Co..1111a. f-z zi e soma e
-in.mies da ::-.41.}Nd. (it'Clarain tine

ain	 a	 HleS!..1Zi
li	 (-1F 	 da taxa de réis

per	 que já está (teci-
pela inspetoria como obras na0

riassir;:r.';a , de larruat fia: os tielnai:4.
são (:,' ¡c:rever que, de iicórilo com as
deeiSõeS eNi,1e111eS, a dita mercadoria
deve se- classiriCala 110 art. 1.033 tia
tarifa. para pag,iiinentoe da taxa (li' 50 5,
ad-ratOrea ., ( . 01H0 - 01.11 .a .= 1150
(:;!S Cle	 deci-
diu de irceaalo roto oparecei . dos

N . 1.757 — NV:1111( . 1"	 International
Corporat	 . — 36.18. — Despiteliou
pula TIOta H. 56.137, deste ano, suposi-
torios medicinais, em (•aixi-
ilets. mOio teu n Io o ennferPrito tn r. S:1 e
;;;.: 0117,1 dado saída mi nrp.readorf.; n pelo fi'do
dp trazrrl,n1 a..2, ditas cai.xintias, co-
lr,da. t i licere,:a do Depart.amento Naraf..-
nal iti' Sande Publica. A comissão da
Tar'fa, unanimemente. entendi" 90..!, de
netitiio com o MO, par VCe Z10 Sr. confe-
rente (10 (Te:rIlal'110_ a tn preadoria o t a cau-
sa (suposili.rins `Antisor. de (i',0e(?:,e10,
: co ti m:). ). não póti'e ser saída da :man-

doga, nina	 cedista, dos seus
eLvoltorios., o numero da 1.r.,..91c-a
pai-Lamento Nacional
1) Si'. insur g iir assim decidiu.

ESTAIIOS

Decisties prOreralas uni 7 de outulko,
corrente:

• oficio	 zn.J. de 28 de maio
da Alfandega de Maitális. protocolado
sob Illifiler0 L'CLIte1e11(10 o PrO-
cesso de reunis-o da firma J. ti. Arauje

inderptisto Ou ato da
mesma Alfandega que , classificou como,
titri de arame de feri-is galvanizado, (n.o.
tecido liu. (111 L n Cea, Lava i b agill' a taxa
de 115200 do aia.. 740, 4.• sobre-taxa (31..4.

da nota 100' da Tarifa, a merea-
doria despachada peta nota n. 1.208,
deste ano. A Comissão da Tarifa, exa-
minando a aini0e-Ára Wre lhe roi presettle,„
pelo voto dos Srs. •equiferentes .Eugettioi
Pourchel. Nestor da Cunha e Waldentar
de Atall'ilde.	 flue ri IlleVeallOrin

causa deve ser classificibta comcn.
téla inetalica cmii tecido de toalha, d'z'
taxa de 8500 por quilo c tilais a sokn s

-taxa di , zo., peio voto (los demais..i,:..die
parecer que ri mesma mercadoria diev, e
ser ClaSSifiCZIA:t tio art. 710 da Tari.Ta.
para .pagmento da taxa de mil e duiwin-
los réis (1.8200 .n por quilo e mak ?2,0 yr,
como "léla de arame de ferro de la..eido
liso ou entroncado, em peças - . galvani-
zado. (i Sr. inspetor concordou com os
ui' imos.

Oficio u. 116, de 2 de dezen,lbro de
1930. da Alfandega do Pará, protocolado
„sob numero 12.135, remetendo ia reenr-
SO da firma SteiTlel' c." GOMIL, interposto
-do rito la mesma Alrandega QUe inandOu
classificar como papel pintado, do arti-
go 612 da Tarifa e taxa de $500 por qui-
lo, a mercadoria despachada pela notra
ri. 8,336, de 1030, como papel couchê de

, tun lado, para litografia. do dito art. 612
e. laxa de $300 por quilo.A Comissão
da' Tarifa, por unanimidade de votos, é
de parecer que a mercadoria, represem-
tada pela amostra junta ao processo,
deve ser classificada no art. 612 cia Ta-
rifa, para- pagamento da taxa de quinhen-
tos réi s ($500 ) Twe quilo, como "papel
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Outubro de 111:31:

para envaitamaçao	 imfros usos"•
gessado da .run ladie . O Sr. , inspetor
coneoritou com a Con&são.

()naja ii	 392.	 1 5 dl' julho ult imo,
da Alfandaga da Paraíba, protocolado
sob numero 21.021. remetendo o recur-
so da firma \Ivan) Jorgo k, Comp., in-
terpo s to ito álo ila mesma Alfandaga que
mandou eithrar a sobretaxa de 20 % so-
bre os direitos de 500 rôlos de ziraine,
farpado a 30 barriras contando grampos
do farro galvanizado, daspachados pela
nota 11. 525. dele ano. A Comiasão
Tarifa, por unan i midade de votos, &cla-
ra gila subsarave o parecer prestado paio
Sr. vonforonta Vidariao Cavalcanti, opi-
nando pala não aplicava() lia sobretaxa
de 20 axigida pela Alfandega rocor-
rida. O sr. inspator concordo ti com a
Comissão.

Oficio n. 202. da 8 do março de 1929,
ria Alfandega de Pernambuco, protoco-
lado sob numaro 11.111. remetendo o
reaurso da Socirtí Contonnière Belga
Brésilienne. interposto do ato da mesma
Alfandega classificando corno mercado-
ria omissa a despachada pela nota nu-
mero 23.559, do 1928. A Comissão da
Tarifa, por unanimidade de votos, exa-
minando a amostra que lhe l'oi presente
(tubo de ferro, flexivel, recoberto por
uma rade de fio do arame de ferro gal-
vanizado) é de parecer que a mercado-
ria am causa deve sor classificada no' ar-
ligo 710 da Tarifa, para pagamento da
taxa de dois mil réis (28000) por quilo
e mais 20 %, como "obras não classifi-
cadas de fio de ferro estanhado". O se-
nhor inspetor concordou com a Comis-
são.

Oficio n. 383, de 5 do outubro de
1926, da Alfandaga de 'Maceió, remeten-
do o recurso da firma Guilherme Gus-
tavo Cornar, interposto do áto da mes-
ma Alfandega que mandou classificar
como verniz não especificado, da taxa
de 18 por quilo. do art. 175 da Tarifa,
a mercadoria despachada como tinta
preparada a °Ia() para pintura de casas.
A Comissão da Tarifa, tendo em vista a
cópia do laudo do Laboratorio Nacional
de Analises, junto ao presente oficio, de-
clarando que a mostra analisada, conti-
da em nina pequena lata com os seguin-
tes dizeres: "Murphy Da-cote-Branco-
'Mita" — Esmalte para automov'eis, é
de uma linfa • a olao, branca, contendo
resina. a IIP parecer que a mercadoria
em causa deva, ser 'classificada no 'adi-.
go 161 da Tarifa, para pagamento
taxa de quinhantos reis ($500) por quilo
coma "tinta preparada a oleo, contendo
resina". O Sr. inspetor concordou com
a Comissão.

Oficio ri. 390, de • de abril último.,
"da Alfandega da Santos, protocolado sob
n. 11.967, rematando o recurso da firma
Nilo Carvalho t.% Comp, interposto do ato
da mesma alfandega que considerou bem
'despachada como borracha em tecido de
algodão, em obras não classificadas;
'para pagar 78000 por quilo, a mercado-
ria despachada pela nota n. 786, de;
1930. A Comissão da Tarifa, examinan
'do a presente questão, assim se inani-
XeStou: "O Sr. conferente Nestor dá
Cunha declara que o objeto em causa;

;não . é uma cinta abdominal de que trata
'a Tarifa; pois esta é de condições aspe-

ais e só serve para suster o abdomem,
jem outros atavios de modo. Por same-
Nhante razão considera a- Mercadoria

C011111 ainla-asparlilho de algodaobor:.
acha, da taxa de 75000 lior quilo, do

art. 1.033, da Tarifa, classificação taPi-
faria esta que se justifica sobretudo por-
que a cinta em cansa possue barbata-
nas, atacadores e ligas prendedoras"; DS
Srs. conferentes Wall-tal-liar de Andrade,
núncio Machado, rldarico Cavalcanti,
'forros Leite, Eugenio Pourchat e Julio
Maciel, classificam a •mesma mercadoria
no art. 1.033 e taxa de 78000 por quilo,
como cintas ita algodão e 1)011 . 11C ha; e os
Srs. conferi-atlas Dr. Angelo da Veiga
o Fernandes da Silva entendem que a
maneianada mercadoria deve ser clas-
sificada no art. 885, da Tarifa, para
pagamento da taxa de mil e quatrocen-
tos reis (18500) por unidade, como "cin-
tas abdominais". O Sr. inspetor con-
GOPC1011 Com o parecer dos idtimos.

Oficio n. 191, de 25 de abril último,
da Alfandega de . Santos, protocolado sob
II..14.160, remetendo o recurso da fir-
ma Motores Marelli, S. A.. interposto• do
ato da mesma alfandega que mandou
considerar como "aparelhos fisicos não
classificados", para pagar direitos ad,-
valorem, na razão de 15 %, a merca-
doria despachada pela nota n.72.189,
de 1930. A Comissão , da Tarifa, pelo
voto dos Srs. conferentes Dr. Angelo da.
Veiga, Fernandes da Silva e Ildarico
Cavalcanti, entende que a mercadoria
em causa foi bem despachada como
"aparelhos fisicos não classificados",
do art. 875 da Tarifa e taxa de
.15 70, all-valoi'em; e pelo voto dos se-
nhores conferentes Nestor da Cunha.
Waldemar de Andrade, Horacio Macha-
do, Sá e Souza e Julio Maciel, considera
a mesma mercadoria como objeto fisicd
não classificado, mas opina pela clas-
sificação de maquina operatriz. do • aP-
tigo 1.009, da Tarifa, á vista do resol-
vido pela autoridade superior, na aspe-
cie. O Sr. inspetor concordou çoin o pa-
recer dos ultimos.

Oficio ri. 490, de 27 de abril último.
da Alfandega de Santos, p rotocolado sob
u. 15.557. remetendo o recurso da firma
Motores Marelli, S. A., interposto do
ato da mesma alfandega que mandou
considerar como - aparelhos físicos . não
classificados, pagar duieitos ad-valorem,
na razão de 15 %, a mercadoria ,despa-
chada pela nota n. 4.200, deste ano.
A Comissão da 'Tarifa, pelo voto dos se
rubores conferentes Dr. Angelo da Veiga,
Fernandes da Silva e tiyiarico Cavalcan-
ti, entende que á mercadoria em causa
foi bem despachada como 2"objetos fi-
sicos não classificados", do art. 875, da
Tarifa e taxa de . 15 % ad-valorem; e
pelo voto dos:Srs. conferentes Nestor
Cunha: Waldemar de . Andrade, HoracioMachado, 'Sá e Souza e Julio Maciel, con-
sidera a mesma mercadoria como "ob-
Jato 'fisico não classificado", do art. 875
da Tarifa e taxa 'de 15 elo,. uct-raloeeini,
mas opina pela classificação de maqui-
na °panariz, (19 art...1.009, da Tarifa,
á vista do resolvido pela autoridade su-
perior, na aspecie. O Sr. inspetor con-
cordou com o parecei' dos unimos.

Oficio ri. _497, cie 27 de abril último,
' Alfande wa, de Santos, protocolado

sob ri. 14.5°58, remetendo o recurso de
Motores . Marelli S/A, interposto do ato
da mesma alfandega que mandou class.j.
ficar como aparelhos fisicos.., para pagar
direitos ad-valorem,• na razão de .15 %
a mercadoria despachada pela nota
D. 4.198, deste ano. A Comissão da Ta-
rifa, pelo voto dos Si'.s Dr. Angelo da

• Fernandes da silva e Uldarico Ca-
valcanti, entende que a marcadoria ein
causa (Eleetro - Ventilai toras - Centrifo-
gos) foi bem despachada como objetos
fisicos não .classificados, no art. 875 da
Tarifa e taxa de 15 ';'0, wl-efilorem:
pelo' voto tlos Srs. confarant a s Nestor da
Cunha, \Macular de Andrade, Horaciu
Machado, Sá e Souza e Julio Maciel, con-
sidera, a mesma mercadoria como objeto
fisico não classificado, do art. 875 e taxa
de 15 %, od-valoeemt, mas opina pela
classificação de maquina operatriz,
art. I .009, á, vista do resolvido pela au-
toridade superior, na aspecie. O Sr. ins-
petor concordou com o parecer dos ul-
tunos.

Oficio n. 825, de 3 de julho último,
da Aifandega de . Santos, protocolado sob
n.' 22.122, remetendo o recurso de Mo-
tores Marelli S. A., interposto do ato
da mesma alfandega que mandou consi-
derar bem despachada como objetos fi-
sicos não classificados, para pagar di-
reitos ad-rolorem, na. , razão de 15 f/o,
a mercadoria despachada pela nota nú-
mero 20.751, deste ano. A Comissão da*
Tarifa, pelo voto dos Srs. conferentes
Dr. Angelo da Veiga. Fernandes da Silvá
• 1 T 1darico Cavalcanti, entende que a
mercadoria em causa foi bem despacha-
da como "objetos fisicos não classifica-
dos", cio art. 875, da Tarifa e,4axa de
15 Vo, ad-valorem,; e pelo voto dos se-
nhores conferentes Nestor da Cunha.
Waidemar de _Andrade, Horacio Macha-
do, Sá e Souza e Julio Maciel, considera
a mesma mercadoria como objeto fisico
não classificado do art. 875 da Tarifa
o taxa de 15 %, (ui-valorem, mas opina
pela classificação de maquina operatriz,
do art. 1.009, da Tarifa, á vista do re-
solvido pela autoridade superior, na es-
Pecie. O Sr. inspetor concordou com o
parecer dos unimos.

Oficio n. 919, de 16 de dezembro de
192-1, da Alfandega de Paranaguá, pro-
tocolado sob n. 46.11b, remetendo o re-
curso de Claudionor Nascimento, inter-
posto do ato da mesma alfandega, que
mandou classificar corno "ferramentas
manuais, da taxa de 8600, do art. 1.925,
a mercadoria despachada pela nota nú-
mero 1.213, cie 1921, como ferrainentas
para maquinas, da taxa de $300, .do
mesmo artigo. A Comissão da Tarifa',
Pe l o ' voto dos Srs. conferentes tildaria°
Cavalcanti, Dr. Angelo da Veiga, Fer-
nandes da Silva, Horacio Machado, dou-
tor Sá e Souza, Waldemar de Andrade e
Nestor da Cunha; entende que, á -vista
da amostra, melhor se pronunciaria;. mas
que, pela sua descrição, na petição de
recurso ao Sr. ministro da Fazenda, con-
clue-se tratar-se de uma ferramenta
para tirar e apertar porcas de uma só
bitola, da taxa cie 8600 . por quilo; e pelo"
voto alo Sr. conferente Eugenio Polir-
chet, é cie parecer' mia, na ausencia
amostra, não pôde ser proposta classt-
licação para a mercadoria questionada,,
O Sr.. inspetor concordou , com. p pare-
cei' do último.

Oficio n. 620, de 23 de julho de 1993,
'da Alfandega de Paranaguá., remetendo:
e recurso da firma Hcrmogenes (.%
interposto do ato da mesma alfandegá
que mandou considerar como cordas
para piano, do art. 943, e taxa de 28000
por quilo, a mercadoria despachada pela
nota ri. 299, de 1923, como fio de aço;
do art. 740 e taxa de 8100 por quilo.;
•A Comissão da Tarifa, apreciando a pra-,
sente questão, assim se manifestou::
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O Sr. conferente Marie() CaValcanti,
declara que. desde qui , rerorrentes
Tleelaram qtr . esta co„nissão já se pro-
nunciou sobre ocaso. classificando a
mercadoria como "corda para piano", da
taxa de 25t009 por quilo, nada toais ha
a fazer sinão ~filmar-se aquela clas-
sificação: o Si . . conferente Nestor da
cunha; declarou-se de acórdo com o V01.0
11P	 acrescentando quo assni
11211110 P111 ViSia 11;10	 01' V111110 a /1111051,ra
da morcadoria: O os domais, -;ão de pa-
recer que. desdo que não N"Pi a amostra
lia mercadoria, objeto do recurso, 1150
havia como opinar pela yospoctiva das-
sifiracão. O Si . . inspotor coneordou com
os ultimos.	 •

Oficio n. 315. 1 do oldlibro de
1030, da Alfandega do São Francisco.
protocolado sol) n. 23.333. Consultando
sobre a elassificação	 In-pra:ioda re-
p resentada pola amostra enviada. 2\ Co-
missão da	 peio V010 (10 .; S1`11110-
1*Pr; conferentes Nostor da 	 nCuha e \Vai-
dentar de Andrade, é ch . ai icei' mie por
não ser encontrada a amostra o Iratar-so
(h simples constiPa, devia sor arqui-
vado o presenlo prc	 p	 V	oesso: e	 elo	 O(.0
dos demai ens.	 tonde que, im itisoncia
amostra, a in e sma Comissão fluo podia
so pronunciar a respeito da classificação
da mercadoria, ubjoto da
n	

consulta. O se-
hor inspotor concordou com o parecer

.dos
Laudo do •• Laboratorio Nacional de

'Analises subro a mercadoria 0111 causa:
"A referida ainosl L'a é do unia liga de
cobre, nielielLe zinco, predominando o
cobre. hitt de Janeiro , 10 do novembro
de 1931. — Pha. Dulce f; aria da Cunha,
1" quindeo."

Oficio n. 600. de 21 CIP julho ultimo,
da Alfandega de Porto Alegre, protoco-
lado sou 11(1111( . 1'0 25.007, remetendo	 o
recurso da firma ttyinglon 	 Comp;initia,
in t e rnoslo do aio da m mesa alfandega
lnandando classificar como parafusos de
f'i'o de o•nalquer outra qual idadí.,
taxa de 8600 por quilo, do a ri. 7%9 da
Tartfa, a mercadoria despachada pela
-.nota n. 2.535. deste ano, corno tubos de
,ferro simples e seus pertences, do artigo
756 e taxa de $100 por quilo. A .comis-
são da Tarifa, unanimemente, dêc I a ra
subscrevei' o parecer acima do Sr. con-
ferente i: Ida 	 Cavalcanti , opinando
pela aprovação da decisão da Alfandega
i'ecorrida, por se tratar cio parafusos
para ligação d 0o 108, os quais. embora
com aplicação especializada, tèrn taxa
especificada na Tarifa. O Sr. inspetor
concordou com a comissão.

Oficio n. •55, de 23 de março de 1926,
'da Recebedoria elo Distrito Federal, pio-
tocolado sob numero 10.0;55, corisultan-
do si o produto denominado "chiclet.ts'
está sujeito ao pagamento do imposto
sanitario. A comissão da Tarifa, pOr
unaninddade votos, assim se.prunum-
ciou a respeito da presente consulta:
"N5	 mo se tratando de u	 prodido com
VirlUdCS ferapoul iras. conforme declara
o Departamento Nacional d	 n

	

o Sai 	 Pu-
blica e sendo o mesmo produto conside-
rado nes' a alfa miega 001110 "coe feitos
não classificados", está o dito produto
"chieleis" isento do p agamento do mm-
posto de consumo". O Sr. inspetor con-
cordou com a comissão

O m	
.

rde	 da 'Diretoria da Receita Publi-
ca n. 3:t7, do 30 do março 	 pro-
tocolada sott numero 10.715,	 oncami-
nlialid0	 pporp,,-“-I reinfivo	 PeCUISO
interposlo por	 Lages. do ato da mes-
ma alfandoga mie mn

	

aduo	 classificar

conto maquina motriz. a mercadoria des-
pachada como maquina operatriz. A _co-
missão da Tarifa, apreciando a Kesen-
te questão. assim se manifestou. Os Srs.
conferentes Fornandes da Silva e :Dr.
Angelo da Veiga, entendem que a mer-
cadoria P111 ca usa deve ser classificada
l'01110 maquina operatriz; os Srs. confe-
rentes Horacio Machado e-Sá e Souza

id encho, que a mesma mercadoria foi
bem classificada como maquina motriz;
e os domais declaram q LIC, .S(.1111 011'111011-

tos 110 processo, para exame (ia merca-
doria, deixavam de opinar a respeito do
presente processo, O Sc. inspe,toc de-
cidiu de acordo c0111 Os - 1111 ¡MOS

Ordem n. 182, do 5 de mamo ultimo, da
Diretoria da Receila Publica, protocola-
da sob (minoro 15.913, enviando o 're-
querimento da Aliança Comercial de
Anilinas Limitada. podindo reconsidera-
ção

-
 (10 (IPSOaC110 (10 Sr. ministro. de que

so ocupa a ()Moto da mesma diretoria
n, 1.203, de 27 (1c dezembro (h) 1930.
mandando classificar o produto denomi-
nado "katanol", no art. 328 - da Ta
P01110 produto , guinde() não especificado,
da laxa do 50 r/ P111 . A comis-
são da Tarifa, por unanimidade de VO-
tes, e de Pare c e r que a mercadoria coi
causa "kalanot". deve ser classificada no
art. 328, da Tarifa. como produto qui-
mico não classificado, da taxa de 50
dtd-re/orent. tendo os S.'•rs. conferentos
Nestor da Cunha, AValdemar de Andrade,
e Uldarico Cavalcanti acrescentado que

ãoa classificaç	 propria e de produto q
crassif	

ui-
mico não icado, cio art. 328 da
Tartfa' e taxa de 50 59, ad-valorem, visto
não poder ser feita a assernelhação em
produtos quimicos, á vista do art. 13 das
Preliminares da Tarifa. O Sr, inspetor
C011COrd011 com a comissão.

Ordem n. 802, de 7 ele julho ultimo,
da Diretoria da Receita Publica, proto-
colada sob numero 22.716, Pnvia
uma consulta do inspetor fiscal no Ama-
zonas, sobre, a incidencia de imposto do
consumo para bengalas até 70 centime-
tros de comprimento e que a Alfandega
de Manzios considerou como brinquedo.
A comissão cia Tarifa, por unanimidade
de votos, é de parecer que, sómente á
vista da amostra, poderia se pronunciarpronunciar
a respeito, uma vez que cumpre distin-
guir as bengalas. propriamente ditas,
para meninos,- dos brinquedos. O Sr.
inspetor concordou com a comisáão.

Ordem ri. '798, de 7 cie julho ultimo,
da Diretoria da Receita Publica, proto-
colada" sob 1111111e1 -0 22.712, sobre a elas-
sificac5o bidrosnlfito de sodio, já
estudado pela. comissão. A•
Tal' ra. unanimemente. declara subscre-
ver, o parecer emitido polo Sr. confe-
rente doutor	 NValdetfla I' de Andra-
de.	 no	 1.11 • P g PIALP	 processo.	 coneltlin-
CIO pela classificação da MereadOria 001
(N11154a (rongalite. hicirosidfito de 	 soem,.
formaideido), no art. 328 da l'arifit,
para iiagamento da taxa de 50 ;;
valorem. como produto quitnico'não clas-
sificado. O Sr, inspetor concordou com
a comissão.

Ordem n, 1.171. de 22 (11 . setembro
ultimo, da Diretoria da Receita Publica,
protocolada sob numero 33.181, reme_
tendo a reclamação da firma 13. Ernesto
ounnarães, sobre a elassificac5o do
(11 • 0,111fi tO 110 1-:(1‘110 C0111	 fórinoldeide.
parn pretende a mesma classifi-
cação do bidrosidfito do sed) impor°.
A comissão (ia ' 1 a ra. Pile unanimidade
de votos. e ch . parecer que a mercadoria
em causa (hicircusulfilo do sortiu Impuro

com formoldeide) deve ser classificada
no art. 328 da Tarifa, para pagamento
da taxa de 50 Vt, ad-valorem, como pro-
duto quimico titio classificado, unia vez
que assim está a mesma mercadoria
classificada pelo Tesouro. O Sr. inspe-
tor concordou com a comissão.

Ordem n. 1.322, de 31 de dezembrd
de 1930, da Diretoria da Receita
'ta, Protocolada sob numero 550, enca-
minhando, para aucliencia. o processo
de Refinetti & Bruno, de Santos, pedin-
do reconsideração do despacho ile que
trata a ordem it. 320. de 21 de agosto
de 1929, sottre a classi ficaçã o ele estanho
em pó. A comissão da Tarifa, 1)01' una-
nimidade de votos, entendo que nada
justifica a assemelltação, visto conto o
-oxido de estanho" é unt produto qui-
mico não classificado. sujeito a direitos
wi-mitorem, 50 (•/‘ . O Sr. inspetor con-
cordou com a comissão.

Ordem ii. 555, de 19 de outubro de
1927, da Direlotria da Receita Publica,
protocolada sob numero 35.451, enca-
minhando o recurso f1(1 Nagi 1 1 11 . tia-
ellen, do áto cla Alfandega mlm Ceará. clas-
sificando como passadores; para colari-
nho, a mercadoria despachada volito
obras não classificadas de cobre simples.
A comissão da Tarfra, pelo voto dos Srs.
conferentes Nesior da Cunha, nomeio
^Machado e Sá e Souza, entende que jã
tendo sido examinada a amostra da mei .- •
cadoria. que foi extraviada, o considera-
da como bijouteria dr cobre.. da laxa de
12$000 por quilo. do art. 671 da Tarifa,
conforme a nota a lapis constante do
presente oficio, assim devia sor classi-
ficada a 111PSITla mercadoria; e pelo voto
dos demais. é de parecer que. Iia all g On-
cia da amostra, não podia a comissão se
pronunciar quanto é sua cktssificacão.

Sr. inspetor concordem com o pilOOVOO
dos ultirnos.

Decisões proferidas em 10 de outubro.
corrente:

Oficios:
N. 498. cie 8 de agosto de .11930, da AI-

fandega de Mariáus, protocolado sob in1-:
mero 32.415, remetendo o reelll'SO da
firma J. O. Araujo & Comp. Limitada,
interposto do ato da mesma alfaudega,
(Ille mandou classificar C01110 11Ihos
cobre, para pagamento da taxa cie $500,
do art. 698, da tarifa, a mercadoria dos-.
pachada pela nota it. 2.679, de 1930. A
Comissão da	 Tarifa,	 ininnifilelitent e,
classifica a mercadoria representada
ttela amostra que lhe foi presente, como
"tubos de cobre", cio art. 698. da Tarifa
e taxa de $500 por quilo. conto foi clas-
sificada pela alfandega recorrida. O se-
nhor inspetor concordou com a corais-

S5(k. 701, do G de dezembro cie :1930, da
Alfandega de Manaus. protocolado sob

42.198. remetendo o recurso da Com-
panhia Fluvial, interposto do áto da
mesma .alfandega, que mandou classifi-
car conto brinquedo, da taxa dl! 1$500
por quilo, do art. 1.031. da Tarifa, a
mercadoria despachada pela nota nu-
mero 1.710, de 1930. A Comissão da Ta-
rifa, unanimemente,. declara estar de
adiai°	 com a classificação iitan4ada
adotar	 pela	 alfandi .ga	 rec"Orrida,
brinquedos n5o especificados, do artigo
1.031 , da Tari ra e lava de .1 sr.-wo. liara
mercadoria representada Pi'1it 1.010f.tyarla
). 1111 a, ti'	 P/. que hs wioripplics ,Ifici-
kos a direitos na razão de 8300 pot . quito, •
são siimente os veloc;peties
dct ferro e,lantit y lo ou de (nadeira. O se.
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'Phor inspotor concordou com a canis- receies técnicos . em que foi apoiada a . ktraudogu vo„op i ada . 1 ,, , ht tru „ 1 f„i „ian_

aão. . - .	 referida	 classificação; 'e os' Srs. • con- da n ta classifiear a, triervailoria em causa
• N 516 do, '",0 de maio -Ultimo, da Al- ferentes Dr. Angelo cia 'Veiga, Horacio (Teloring, qtte serve para, instalado :ati
fandega de Pernarnbueo, protocolado sob Machado,Sá e Souza, J ul to Maciel e I lin rep i i 1 f (i (I ti aiql ,,,r . produmr „la tino a

31. 17.985, remetendo o recurso da Per- Torres Leite, são )1e, par(eer • que, tendo d i, tu nci a ) corno "apn ,,, itio fisico .rirto
nambuco Tramways & PoNfer Company sido interposto O recurso dePois de, re- das;.:; ficado" . o Sr . j fi ,.;pè t or c oncordo, ,

Limited, interposto do áto da mesma ai- t irada a amostra, devo ser mantida a de- com a comissão. -

fandega, mandando classificar como pe- cisão da alfandoga re,corr
•
cla. O Sr. ins-	 N. t.12(1, do :21 do agosto Ultimo, da

n.!..as para i:arros eldricos, a !mercadoria petor concordou com o par	 decia . os ol_	 Ai randg.,„ fio santos,	 prolofsoblito sob .

despachada pela nota n. 2.458, nieste timos.	 n.	 :30.04'). • rometondo o recrsuo da
ano. f.k Comissão da Tarifa, oxaminando	 N. 1 . 003, !  / 3 de - agosto U l timo. da rirma 'Enia - , Esdabelevimenlo Naciolia I
as amostras que, lb f! foram presentes, Alfande ga de SautoS, P ro lOCulado sol) de Anilinas I,t i 1., int erposto do áto da

assim se manifeslom: Os Srs. coa fartar- n. 28 . 196, 'remetendo o recurso da mosma ai fandega. foto mandou elmsifi-

tes 1"1c1ariti) Cavalcanli e Torres Leito, firma. Arsene li idek &,- Comp., interposto ,.m. como pro d „ 10 t.m .i , „ ieo 40 massif.1_

entelatom que devo ser ouvido um téc- 1 i i ) ato da mesm a al fandega , que ( ' onsia eado sujoito a direitos ad ?..alareirt. na

nico.; e os dentais são do parecer que a derou hem despachada ro too tocido de razão de !A Cr, • m.	 ercadoria. 11,,snacl1adit

mercadoria om cansa (.peças para con- linho lavrado, pro)rio Pal '• vesttlaPiO• pola itot .ft 11 . 2?. (Y19. .(lest e inc.). A Co-
troteis do bondes — manivela para con- Pallt Pagar direitos na 1-' 4•zz:io de ll5; Por missão :Ia Ta„ . itat, po p unanitnidada de

tacto ou ligação 4 1tt 
correntel — deve sor quilo, a tnercadoria despachada P ela votos. lendo em vi. ::ta o present e laudo

classificada no art. 1 . n)0P,', da Tarifa, nota D. 118.256, de 19?9. A Comissão do Laboraiorio Nacional de Analies. de-
como partes de, motorPs. O Sr. inspe- da Tarif a, unanir..ièmemente. vonsidera Matando que a amosirit an»lisada. t",
tor concordou com o pareceu dos UI- .. a mercadoria representada . pela amostra oonsfdiiidz i oni sua „aio!, • parle flor,

timos. junta, .00.1110 -1lr11lt de linho, tinto, 1;i-' i riolina", • oro, 11: to	 qui:m i co	 usado Volil:)
\Tacto, prontas) mira vestuario". do ar- dissolvento de tinias a gordira- 2 , é do• N. 47 O, de 20 de abril último, da .k.1-

fandega de ..-3;.intos, protocolado sob ou-. • ligo 538, da lari.fa e taxa de (A , por parecer fino a me) lun.m l'm causa do Ve
iller0 13.441, remetendo o recurso da quilo, conforme foi classific;tda pela at- ser classif icada nu arl. 38. da Tarik..
firma M. Almeida & Comp., interposto fanclega recorrida. O Sr .• inspetor con- papa paga i nenió da iam, do 50 ,a,. pd ,e_

do ato da mesma alfanclega, que dm Mi- . cordou eoin a 'comissão. 	 ly)ri:.m., como "produto quimico não elas-
pès a limita de direitos 1 111 dobro, em •• . N. 1.119, de 21 de agosto último. da	 sificad () , ." () s,.. i „, b ed „,, ft. c , i . ii pow

virtude de ilivergencia verificada na. Alfandega de Santos, protocolado sob „ ,,,,misso.
n.	 29.571,	 remetendo o teeurso da •	 N . 1 . 1 2 _ 	21 da agosto uttinto, ,•la•nota de importação il. 58.031). de 1929.

A. Comissão daç Tarifa, examinando a firma Industrias Reunidas F. Mataraz- \i ..randog.a áo sam„ . .; . prca„o,d„d„ ,..„i,
interposto do ato da niesimt alfan- o . 99 . 574 . remotondo O recurso da rirma,presente questão, assim se manifestou: . zo,

Os Srs. conferentes tildaric,o Cavalcanti • lega que mandor2 incluir no peso da • miia llesi & Namup , imo i.pr,f.,,,,•do ,-do da.
.í Fernandes da Silva, • entendem que ,. • mercadoria despaehala pela rioLa Tm' mesma alf:ind egit (-pie 1 . 0113iderou beIli

MC1.'0 23.890, de • 1930, as' caixas de pa- ' despachada co mo fio tio séti;1 p;Ira tece-:faseie que foi despztelutdo — tecido de
algodão liso, tinto, da base de . 1 .0 x 10, - Pelão 'que serviram de -ellX01tOr10 da l 'iici ri , em .e4uTotois de i radoiaa , da tax„

pesando mais de 100 gramas - por 'metro mesma mercadoria — licores do Quid- de 5$ por quilo, - á inorcadoria despa-
quadrado, da ta.xa de "$200 por quilo e 'quer mia/h-bole. A Comissão da Tarifa s . chada pela nota n. 11.0(15. doste ano. A
verificado tecido de algodão, tinto, liso,' imanimernente, 4 de parecer que deve );'oinissão da Tarifa, unanimeinente, o
da base 10 x 10 fios, pesando ' mais' de •• ser mantida, a deeisoo da. Alfaia-baga re- de parecer (inc 'a merCadoria ein causa .
60 até 71 gramas e taxa do 3$.100, ocor- corrida,. num-laudo •inelnir no peso • da deve ser claSsificada pomo 'fio de si:da
reu, evidentemente, - uma diferença de mercadoria despacliatla (licores de (Iuzil- em carreteis de -madeua , ion.„ Lci'teia_.

qualidade, que, por ultrapassar de 100$, (I l le r qua li dade ) as ca ixas de PaPc1 110. Fe- 4-em, pará pagamento' da taxa' de 5. pot-
justifica ' a imposição de multa; que o • presentadas pela amostra - junta: que lhe .	 u-qu.,..,, por pesar o carretel nu•noa do fino
despacho não deVe : •sei considerado ia- . serviram cle..envoltorio, de ztcôt-do coni : „ i,ècla . (a sr . justyetm' "conjãrdOu corn
Correto . pelo fato . de 'coincidir ó limite o disposto no '11 t, 20, § 2 .'. das 1)1 p- - a comissão:

	

..	 .	 .	 .	 .
çi'ies Preliminares da 'Tarifa. O Sr. ins- ••em gramas por metro quadrztdo :do te,-

	

	 N. 1.1.15 g, • de 3 de ounil-iro • córrente. da
petor eóncordoit 'coro a comis:são.,eido, Verificado, com o que restilta dos	 , . -, Alfz uillegir. de Parzun ign a, pr oLociilado so):..	 .

calculos pelos dad6S relativos á largura, • N. 721, de 12 de junho illtinto. da n. 34:925: ri , fir:-Lantio o recurso t.ai
comprimento e quantidzide de fios do te :- . Alfandega do ;_Jaintos, , protocolado ' sob ', .firto ra .. Mnétor R.:. Wolf LIA., iiiterpoato
c,itio; e os Sis. cOnfereates Nestor elti '-u. -• ‘•)0.056, -rem e tendo - o recurso de ; do' ato 1 .1a'..iao-sina alfantlega; gire oh m-
4 	 Sá . e Souza, .11oracio • Maebadd, :i1. Ernesto 1-t-tiimariles. interposto do ato tiOl.1 Clar; Sli .alll' cofi() quaisquer -:-) •ul ros -
Dr. Angelo da Veiga, Julio Maciel e . 'da' mesma .alfandetsa. que niandou elas . - obélós Ou aparelhos, fisicos . não class1.-
Torres I,eite,. são de pareePr que, no sificar • comi) eôrn minerzd semelhante: á -. .ficadOs, para pagzintento 'de 1:") 5 c"!.! n ,a-

')	 • cies-	 •caso, deveria . ter sido - exigida ;1, corre,. do petroleo, do . ar t. .161. da Tarifti, pal'a ..10)Tm. (l .o ..:ir	 S7	 a IllerCadnriat.
! lão do • despacho, pois os . elemantaos nata . pagar *:3700 por quilo, a. mercadoria dos- . .pairhada pada-Mita n. 1 •:089, deste two. A
existentes indicam ser a merc4iduria não . pachacla • pela lufkl n. 14, 55 1, deste .. CumiSsiii) da Tarifa, aprecitindo o oco-
tecido de algodão tinto da base de 10x10 . ;ob. A .ComiS:sãO ala- Tarifa. -unanime- sente proaeSso, aSsini so InZnii.iesLou: O
'fios, de mais • tle 100 gTamas por • ine-. . tnentc . é de parecer. que an-wreadorla . Sr. ëonforeltte _Eu .geni.p Pourch,et, en- •
tro quadi'ado e sim de IllaiS .(.1 GO até 71 - em causa, que o r,aboratorio.Nacional fie : {.4-11ele que a. Merczoloria em causa dose
granias por metro quadradó, conforme .AriatiS( s 10) laudo -juntli declarou ser Jun •• ser .éli'n.áificaila cinta) Motoi- 'ateia : leo; os
o verificado — não sendo,. Por isso, ca- "Ozüguerit ..0 • cèra fossil, céra . mitwr;11, Srs..emilere .rdes Nestor da Cunha, dou- .
bivel a cobrauça da multa, O Sr. inspe-: ' urolit e, etc., tellao emPrego, como o Ise- : tor - -Angelo da Veiga, 11441 110 Machado,

.tor concordou com O pareta ,a 1,111S 111 : '; 111MC. .101110 iáolailte- p arli mil ros arte ra- Sá e SO t̀iztr e Verilandes da Silv;i f ca-
tamos:	 tendem tia eJlIVCInrilent ouvir-se um.tos de eletricidivie, além de. indros usos

N. -195, de .27 de abril ultina). da Al- -na industria, foi elassificiida pela aliou- IÁ'ionico;" e os Srs. cooforentes rldarico
fandega de . Santos, protocolado sul.) im- dega recorrida convi cèrà • minerid dolo'- ( lávaleanti e Torres 1_, 	

'
aito são da pa-.

mero . 1 1.556, remetendo o reciirso . da tigo 1111 ,..da Torifit. • (3 taxa-de $700 por . recer quo a Mesma inercridoria deve, ser
Gazeta, jornal que se publica orn São quilo. 11 Sr. inspetor concordon com a . ëlfIssifielillt 110, ar t. '75 •, da Tztrifa, pmar
Paulo, biterposto do ato da mesma ai- t•oinissão.	 •	 pagalitellio da taxa de 15 '70, ai/ vato•ram,
fandoga que mandou class.1Tie:tr como	 N..921, de 22 de julho Ultimo, tla ‘I- . como "apaxelho fisico : não . GlaSSifieafto"..
ruparelho fisico', pai ar pagar direitos-mi tauate •ga de	 5;:mt,o;;,	 protOcotado ' sob () Sr. ifISTiMOP v())1cor.to.o coro o harcerr.
valorem, na razão do 15 %, a mercado.:

	

	 .n. 25.718, remetendo o reeursb da Com- dos illtimos:
ria de:vadiada pela mia - 11 . 25. 094, (-11•: lambia Telefôniéa Brasileira, interposto . .-\:.• - 3 (32. d e :-!-) de j ulho Ultimo, 'da AI-
1930. A Comissão da Tarifa: apreciando do ató da -mesma alfaia-toga qtte coitst- . ftualega do Pelotas, Prolorolfulo sob n(1-.
f) presente proceasi), zissim se . nianifes :- ,atorou be,ni despac,tnnl ii como "ob,jé tos fi- 1W'r0 26.347, remelendo u• reciirso da
tom: Os Srs. •éonferentes latge.-Itio Pont:- is,eos não : classific-a ido;:. para...pagar . (ti-	 'C.:hl npzinii ia Cen- e,jaria 'Ri t 1 er, in terp0S to-
cliet e- Ultlarico . 11aN-aleant.i, declaram reitos tal valorem, na razão de 15 ',0, •a do atô cia mesma alfandaga,- eldvando í.,
que deixam de Vi dai' por 'não ter ,-;ido -dièreadoria 'despaelátda peta' nota 1141-, - vaio': da me rc adoria	 d esPachad'a 'Pela
presente amostra int eStallipa Att , má- mero 22 . G27; 'desta. ano.. A Cornissan da .• u n ta 0 .: .G .1 '3, d o 'Dri fl , d:s •q ( us Pesultoo
quina	 ou aparelho; o' Sr. .cOnferont . Tarifa. unaninternenUe, ciechira 'subsérc- impOsição flo entlfa. • A C-att'.ssão da "FR -

N O StOr da Cunlia. declara i.Ule considera VeP ..f) Jparf:e: , r "til..:ilna., emitido peby se- • rifa. 	 apra'éiando- a prose:da': eliPrZtjun
• a mercadoria -em causa behr élassifieada ..nlvir . ..,oi:feraera • 1.'Idaric) Cav ,alcanti, . assim .sa Manife: • tou.: •(1-; Srs.,:statfor,:a.-

pela alfandaga 'recorrida a vista do: 90 .- trpira-,fla '90, 10, aprovação -da d-sisaa Ca; ta, a'orintraira-, d:: F-' i lVa. Dia - .'t t:f.A.r!ii ,?:1



1n11~1n11,....
'Outubro oe 1931 WrinMAMO (ilLL\ IjSegunda-feira 20

•

lán.avio :Machado e Eugenio
Pourchat, declaram que subscrevem o
parecei emitido paio Sr. conferente
Nestor da Cunha; e Os Srs. confarentes
tildaria° Cavale:vai e 'Forras Leiba de-
claram que, quanto á classificação, dis-
orclarri daquide parecer. poe antendaram

(pie a caldaira, repr a s e ldada Pe.tafel j-

grafia anaxa, de\ e pagar 15 Y. . ad, role-

re III, e011fOrtYle fiCeisão já proferida pelo
Se. ministro, (pia nagou provimanco ao
recurso antorior, 4! quanto Ú alteração
do Por e tamsequante iniaosiçfut da
multa, entendem, ainda. titia deve ser

.

	

	 mantida a (incisão superior. O' Sr. ins-
petor concordou com o paraver dt.ts (d-

• timos.
Ordem n. 769, de :30 dr junho último.

. da Diretoria da Itevaitil Publica, proto-
colada sob ti.22.056, tnviando o pa y

-cesso teu 9,1	 3 intaressada a
• Companhia Sul Imart-aana de Eletrici-
dade. A: Comissão tia • lairifa, unanime-

• mente, tledara subscraver o piweeer
,.aoitua. •ilido pelo S t	conferente ui_
' daria° Cavalcanti. conlraldo á pretenetto
da etapitaante. () Sr. inspator aomair-

• dou com a• vomissão, 	 manda que se
• publiqua, a seguir, ie parecer acima e-

ferido.
O parener acima aitado é o seguinte':
"Esta (atIlliaaãO S 4 ) pOileria	 promana

ciar-se a respeito • da classificação •clas
mercadorias de que trata este processo,

• examinando amostras.
otompreende-se, porém, qual o intuito

da requerente: incorporar ao ar'. 649.
' da, 'Cavila], as peças n 10111 aplicação em
•eletricidade que silo compt,istas de cobre •

• 4 3 bakelite ou de cobre e borracha vul-
canizada tM, ainda, de cobre, borracha
e 'fio Ile cobre • tomadas hi coaaente).

t.	 O absurdo é patentn.	 .
Naqua , tu g ia.° qua pertence a idasst

•• da -louça e- . vidro astão compraendidos
• apenas Os isoladores e outras peças tal-
• bricadas simplesmente da louça vá dessa
" mataria coto preparos dt.: cobra ferro e

outros metais ordinarios.
Seria estabelecer &infusão na tarifa,

. incluir-se	 na classe da !onça, Ob,ié0-)3

.‘ feitos da mal:crias que IAM cttaazificaaão
ias classes juntadas, isto para efeito

' unia, taxação que não c'onaulta,
resses fiscais."

• Ordem n. 3211. ' L : 11 •da	 de 1910,
ria Dirittória da Itecelia . .Publiati; proto-
Atolada sob ti. 9.007. enviando, para
formação, o proces: O de re;.. 1.11•544 de Al-
cides Estavas .	Comp. A' Comissão da

pero váto rios Srs. conferentea
• :nomeio abichado e Fernandes da Silva,• é de parecer não ser aplicavel a multa,

uma- vaz que não foi •leteripintda a cor-
reção do ilaspacho:	 pal voto dos de-
mais, declara estar de aeôrtio coM o pa-
.recer emitido pelo Sra. eonferente \Vai-

, domar . de Andrade, considerando . aplica-
va] a multa imposta O Sr. inapator
concordou com o voto dos unimos.
. Processo da Diretoria lia Petcaita Pú-
blica do Tesouro Nacional, 	 .193, do
1923, roferente	 reaurso ifileapoto
pela firma F. li. Vargára Colun a sa-
bre a classifieacão de aztil ultramar. —
A Comissão da Tarifa. a respeito da 1'a:-
clamar:tio orn causa. assim se •fironue-
ciou : "Nada póde dizer Ota etomissão

- aohra a etass.:ificaaão	 inetca•loria, sem
respativa arno-dra. ()minto. á, apliiea-

aão da taxa, tendo abi vista a lei, a -que
rt:frrem os ra g uerantes. Itlelitor dirá,

• o Tesouro". O Si. . inaelor.'1,aitio em
v .i.-3(a O
It. 15, tia at da julho tia 1922, entanda

entande mia morvattoria em cau-
sa deve Sor i.,lass,ificalia como ulaasitia
Manual para artes " a oficias; o Sr. ci;-
fi't'enti Di An golo da Veiga, tailantie

11 de ;mint() que a mosma meivadoria foi ban i classa.
ficado. •pala •lfandaga racorrida,	 conto	 -
partes da aparalkos Li s icus, 1:1	 ïn, do
/,'")	 'ad-valorem", do ;;1 . 1-. 8/5 iia Ta-

N 324 slo	 Julho Únin i u, da,	 • rifa; o na	 de paracor qui").•
l'andt 'ga de Pelo t as. protocolado sob nú- mesma mercadoria foi bom daspacluela
0101,0 22.119. atnisuitando sobra a	 vonlo obras não classificadas de fera.)
suara-tette da. neeeadoria, reprosentada balido astanhado, da taxa lb' $(1110 PO..

pela amostra enviada. —	 Comissão da 'quilo. O Sr. inspalor aoncoedmi com a
Taxila, 'ando am vista o prasanta invicto ()arrear 410 Sc. lua • ngalo da -veiga,

:N 080,ola 31 .do julho ultimo, da \i-do Laboralorio Nacinnal da analises. de- -
,.larantlo qua a lia , rvadoria "In vansa	 fandaga	 Sant,y, prato1;1de sob nu-
oxido da zinco, impuro, a 111,3 pareeti!r, mar° 20.826, remetendo o recarso
unanima, qua 11 aafaeida iih'readOl • ia I leve • Empraza •telhotaimenlos Urbanos. 	 M-
aar ela:.:SiriPa i la PU, ;)I.q . 2	 la Tarifa, terposto do ato da mesma Alfaia-14 ,ga que
para pagamento da laxa da $100 pot.. mandou Classificar como. balaneas

,aann "oxido (b. zinco impuro". ij maticas para pesagem de careais, do ar-,
inspatar concordou com O Comissao. ligo 983 da Tarifa, para pagar direitos

N, 978. do 31 de. julho 6911111) da 'ai- "ad-valoram" na razão de r, 1/4 a merca._
fandega da Santos, pretocolado soja nu- chovia despachada pela nota a. 22.201,
mera 27 rematando o reetirS0 da (test e anu. A , COnlisSàO -da ..l'arifa, t‘xami-
larrna Stylita Earraica S:-• COMP .- 1 010:- uando a presanta quastão,.assini se ma-
rm elo 110 atel l ii mastria Alfandaga itne mifestou: o Sr. vonferente Eugenio Poma
mandou elassificar Gemo arama da ter- chet, de-Laia tina deixa de votar por não
ro , lisa, galvanisado. da taxa da 8100 por teu sido apresentada amostra da macee-
(Titilo, do art. 710 da Tarifa a mercado- doida ou a.stampa hividaniellte auteuli-

dasparhada p a ia no:a. n. 21.600, da s - cada; o os domais: são do. parecer que
te ano. A. Comissão da 'Uarifa, exann- deve ser mantida a .decisão da Alfaittlega
mi ado a amo:ara oue lho roi presente, 6 reaorrida, mandando- classificar a mat .:at-
eia parecer, por utiallUililade •vol(15, • dona apaeço no art. 983 da [arit.:a
(Ui(' a iller('aktOría em eaUSa. 1.-01 b'.'111 elas- • CO)llo "balallÇas antomaticas para pesa_
sificada pela Alitindega racorrida. como gem de cereais", da laxa de 15 To. “ad-
"acama -de Tarro liso galvanisado". da, valorem". O Sr. inspetor concortioá com
taxa (IP 8100 por quilo. do art. 740 ela. • o parecer dos ultimas.

• Tarifá.-por ser de aspes. toai interior • a.-	 N. 971, de 30 de julho ultimo, de Ai-
quatro"miliinelros. O Sr. inspetor C011 — fandega ,la 'Santos, protocolado sob- mi-

mar() 211.557, remetendo 	 ri	 reaursoeordou com a Comissão.
N. :250. cio 4 de março último. da Al--• da •firma Pauly Comp.. inlarposto do

fandega de SItnloa. nroloaolatio sob nú- ato da mesina Alfandega que manchei
mero 8.521. remetendo O recurso da fie- . classificar como obras 'de borracha em
ma E. Feliciano, interposto do . ato da . tecido de algadão, •da taxa de 7$ por qui-
inesiaa Alfandega cme mandou conside- lo, a marcadoria desoachada peia 1./Ula
1.;11.' cum() serurn terapentieo, sujeito a u. 18.7:33. de 1929. A Comissão da 1'a-
direitos "ad-vidoretn". na razão de 15 ca'o, rifa, examinando a amostra (pie lha foi
ii nVirctaloria despachada pela nata presente (bolsa). assim se matilfeslou:
luertit 60.740, de 1930.. A Comissãoda • os Sra. ('01114101)113tildaria° Cavalcanti

-taititu, unanimemente, tendo ein vista •• 41 Torras ', p ite entendem que. de aditai()
II lambi di Laboratorio • Nacional de Ana- • com a•decisão da Alfandetaa recorrida, a
ises junto, declarando que as amostra3 mercadoria tal] causa deve 'ser chassifica-
analisadas- Instituto Siorote- da como "obras não classificadas do le-
rapico,Nazionab — Vacino Curativo All- ciclo de algodão e borracha, do arl,. 1.03a
lipiegeno MiSto-Dallari, e -n. 2 —. Insti- • e taxa' da 7$ pUr quilo: e 'os demais. sito

. tido- Siorvi,e0Pie0 NaziOnala-Vace, i no (0o- de parecer que, de acórdo • coni a clasaa-
nococeico — faallari). são de uma vacina' ficacão mandada adotar por força da do-
que, por suas propriedades terapeuticae• • isão desta Alfandega n 1.299. de 8 da

•• e• empregada sob a farina de injeção 119 • agosto imitiam, a mesma mercadoria deve
tratamento de conhecidas afeaões micro- • pagar a taxa de :Pi t GOO por quito.' O 5e-

. Nanas: que, as VaCillaS'curaiiva s, que • nhor inspetor concordou com o par:acta.
tambeni podar ser. administradas por via • dos- emalas.
bucal, tanto •pela sua nonstituição • e , N. 593, de ata de. dezembro de 1930. 'ia
modo de preparação. coroo. pelo seu. me- • Alfalldega lii. Paraíba, protocolado sob
(autismo de ação' -no organismo (loente., n. .3i4. ,ramatende o recurso da li ema
" ,,tiros ou seriais" terapeutieos, é de t.S; intarpostor do ato da
pare lei Cille a mereadoria , ern causa deve meSma Alfandaga que mandou cobrar á
scr considerada como • "seruin • terapeuti- razão de 20 % "ad-valorera" os 'direitas
' to". :para pagar :diaeitos “ad-valorem" • relativos a 250 tionLlores de ferro -goiva-
IS %,	 s:r, inspetor •concordou com' a nisadt1, proprios pula condução•de

• Comissão.	 doa. despachados Pala nol a 11. 1 .653, de
N. 378. de 31 de maro Ultimo, da Al- • 1900.	 C,omissão da '..L'arifa, por •unani-

faudega de Santos, , prooeolado ' sob	 :iniciada de votoa,. é de parecer que davo
ta'aro 11.177, remetendo o recirso	 la . ser .mantida a decisão da Alfandega recor-

• Companhia Paulista 11tt Estradas (te Feta- • rica', mandando classificar ás lamboraa
no, interposta do aio da IneS'Illa	 , de ferro batida galvanisado, á taxa de
ga que considerou 'bem despachada tan•po 20 %, "ad-valorem". á vista - 	está
fio de ferro simpla g. da taxa de 2:ít • decidido pela .suparior autordad a . O g e-
mina, 10 art 710 • da Tarifa, a merca- nhor inspatoa concordou Com a t'aná is-
doida tiepachaila nela nota. O. 88.383, • são.

, dc 1 1 27. A Comissão da tririfie• - •axanna • N. 2-34), de 27 da fevereiro illtUnti,
miado a amosti'a (Inta lhe foi presente Aifandega 11,, Santos	 paotocolado sob,

.•

que a.faxa aplica‘el ao aZill
. a de :3800 poe gaito, de IcOrdo cotia o
art. • 16 dz.) lei oreamentaida para 1919.

Dee:si:ias peofa cidas ara
corram :

O f ic tos

1',	 13141' Ci . t.)11	 d.e fias'a.-1	 11II' númerit, 7 ,t;a8, rematando ç).

Se nninifestona o Sr. eanf a aanica	Colonificio no:U.)11)1m Cra=,pi, intarpo31.0

;
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do ato da mesma affandega que estabe-
leceu a base de 18$ por quito para as
cardas despacnaoas pela nota nomeia.)
;79.709, de 1929. A Comissão da Tarifa.
por unanimidade de votos, é oe parecer
que, segu nd o decisões existentes, entro
elas a de ri. 348, de 7 de março ch1ste
ano, por efoito do diligencias procedi-
das, a base estabelocida para o valor das
carda para ataqui,nas de cardas, é de
21 5;030, por quilo, maior que a de 18$
por quilo, estimada na alfandoga recor-
rida ,pelo que o ato dessa atfandega me-
ro; c aprovação. O Sr. insp2tor COLICOV-
4i011 COM a comissão.

N. 931, de 23 de julho último, da Al-
fandega Santos;, protocolado sob !M-
inoro 25.753, Fona-tendo (0 recurso da
firma ZPITPOP o Bulow Guino., inter-
posto do ato da mesma allandega que
:Mandou classificar como lona de algo-
dão, da taxa 1$800 por quilo,a merca-
doria despachada pela nota n. 101.057,
do 11129. A Comissão da Tarifa, exami-
nando a amostra que lho foi presente,
assim se maio tostou: O Sr. conferente
Torres Leito é do parecer que a merca-
doria eni causa deve ser classificada
coMo brim de algodão, da taxa de 2$000
por quilo, por não apresentar os cara-
eloristicos da lona; e os demais, aderi-
dom qui , a me s ma mercadoria foi 'bem
classificada pela altandoga recorrida,
como "lona de algcdão". O Sr. inspetor
encordoo com os ultimus.

N. /198, cio 27 de abril último, da
fandoga de Santos, protocolado sob nú-
mero 11.551, remetendo o recurso da
firma Niio Carvalho & Comp. , interposto
do alo da mesma alfandoga que conside-
rin hem de.,-pachala como borracha em
obras não classificadas, para pagar ,di-
rodos od-oado peat. na razão de 3G %,
art. 1.032 da tarifa, a mercadoria des-
pachada pela nota número 3.558, dèste,
ano. A Comissão da Tarifa, examinando
a autostca que lite foi presente é de pa-
revoe, por unanimidade de vdos, que a
3nPrearioria em causa dove ser classifi-
cada no art. 8.85 da tarifa. para paga-
_monto da taxa de 1$400 por unidade,
como "cintas abdominais do borracha-.
O Sr. conforonte Torres Leite considera
dl it t e:(ma mercadoria como obras não
classificadas do borracha. O Sr. inspe-
tor concordou com o parecer da maioria.

N. 925, do 22 de julho último, da AI-
fandega tio Santos, protocolado sob nú-
mero 25.719, tonto) 1211)10 o VPCOPSO da
firma S. Magalhães & ComP o interposto
do ato da mosma alfamléga quo 1114 ndott
classificar conto fio do seda em carre-
tois, paca trcor. da taxa de 5$ por quilo,
a mercadoria despachada Pela nota nú-
mero 7.080, (Ws/o ano. A Comissão da
Tarifa, Unanimomento, declara subscre-
ti O parecer acima, emitido pelo senhor

roi( Ecionte Ulda rico Cavalcante, opinan-
do* pela aprovação da (lecisão recorrida

om vil:tudo da qual foi mandada co-
brar a taxa do 5$ nor quilo da morca-
(leria em. apreço (fio do seda), pol . ha-
ver sido vorifieado que os carrofeis são
dr poso inferior. O Sr. inspetor concor-
dou ccin a comissão.

N. 331, do 23 110 marco último, da Al-
fandega olo Santos, protocolado sol, nú-
imo . 00 10.596, remotondo 11	 rechrso
firma Nilo Carvalho & Comp.. intorposlo
do ;do 111 mesma altandega que consi-
dvi,lo bom doso:odiada conto borracha

looido ;to algodão PM obras não nos-

sificadas„da taxa de -7$ por quilo. do
artigo 1.033 da tarifa, a mercadoria

 quilo,

pachada pela nota n. 77.005, de 1930..
A Comissão da, Tarifa, examinando a.
ainoslra que lhe :foi presente, assim se
inanitostou: O Sr. conferente Torres
/Ato é de parecer que a mercadoria em.
causa deve ser classificada como obras
não classificadas de algodão e borracha,
visto ter pegadores e barbatanas, da taxa
de 7$ por quilo; os Srs. conferentes Nes-
tor da Cunha, Sá Souza e Boracio Ma-
chado consideram a mesma mercadoria
como cintas de algodão e borracha, da
taxa do 7$ por quilo, tendo o Sr. Nester
da Cunha declarado que. assim votava,
não obstante haver decisão da inspetoria
desta alfandega classificando a referida
mercadoria como cinta ilbdomimil; e os
demais são de parecer que a mencionada
mercadoria deve .sor classificada como
"tintas abdominais". O Sr. inspetor con-
cordou com o parecer dos unimos. •

N. 935, de julho ultimo. da Alfandega
de Santos. protocolado sob n. 25.754, re-
metendo o recurso da firma Braga &
Pinto, interposto do ato da mesma al-
fandega que mandou classificar • corno
brim de linho lavrado, para- vestuario,
da taxa de 6$ por quilo. do art. 538, da
Tarifa, a mercadoria despachada • pela
nota n. 70.109, de 1930. A Comissão da
Tari.fa, examinando a amostra que lhe
foi prescrito, é de parecer que a merca-
doria cio causa deve' ser ,classificada
como "Brim de linho lavrado"

'
 para

vostuario, dréisa taxa de seis • mil ris (6,$)
por quild. O Sr. inspetor concordou com

c,omissão.
N. '2096. de 4 de agosto ultimo, da Al-

fandega de Santos, protocolado sob nu-
mero 27.239, remetendo o recurso da
Companhia Telefonica Brasileira, inter-
posto .do .áto da mesma altancle,ga, que
mandou considerar bem despachada
como objetos fisicos não classificados,
sujeitos a direitos ad-valorem. na razão
de 15 Vo, a mercadoria despachada pela
nota n. 22.665, deste ano. *A Comissão
da Tarifa, examinando a amostra que
lhe foi presente (prendedores terminais
de cordões de telefones), é de parecer,
por unanimidade de votos, que. tratan-
do-se de peças accessorias de telefones,
devem as mesmas seguir o regimen dos
aludidos aparelhos, para pagainento* da
taxa de 15 % ad v«lorem. O Sr. inspe-
tor concordou com a •comissão.

N. 753, de 17 de junho ultimo, da Al-
fandega de Santos, protocolado sob nu-
mero 20.762. reinetendo o recurso da
companhia Telefonica Brasileira, inter-
posto do ato da mesma. alfandega, que
mandou classificar como obras não elas-
isilicadaS de cobre, simples, da taxa do
2$ por quilo, a Mercadoria despachada
pela nota ,n. 9.695, deste ano. A comis-
são da Tarifa, exarninando a amostra
que lhe foi presente (unt artefato cons-
tituido por dois tubos de pequenas di-
mensões, ligados entre si, no sentido
longetudinal), é de parecer. por 'inani-
da& de votos, que mi mercadoria em 'cau-
sa foi bem classificada pela alfandega
recorrida, como "Obras não classificadas
do cobre siri-mios - . O Sr. inspetor con-
cordou como a comissão.
• N. 711. cle 16 de jimbo último, da Ale
tandega do Santos.. protocolado E=zob nu-
mero 21.070, remolendo o recurso da
firma hebro 1.111to & Comp.. intoeposto
(1(0 ato da ~sola alfandege, que mandou
:incluir no peso cio Whistiv despachado
pela nota ri, 61.715, do 1930, os envol-
01orios de papolão que vinham acondi-
cionando a morcadoria.	 G.oilissão da

Tarifa, apreciando a presente questão,
a.ssint se manifestou: o Sr. conferente
Eugenio Pourchet é de parecer que os
liquidos o bebidas alcoolicas (entre os
quais, o Whisky.. em q uaisquer Outrasyasi luas diferontos- dos. cascos, pagam
direitos a peso bruto, sómente nas va-
silhas em que estiverem contidos, sem
Ouaisquer outros envoltorios que nada
leio com a c onservação do liquido: e osdemais. ontondem guie os on yoltorios dopapelão (caixas).,- devem ser incluidoa
no peso bruto da inercadoeia (Whisky).
tendo-se Co) vista o que ih , terolina o ar-
tigo 20, § 2, das Disposiçõos .Prelimina-
tes da Tarifa e de acordo com decisãoe xistento nesta alfandega. O Sr. inspe-
tor concordou com os ultimos.	 .

N. 755, de 17 de junho ultimo, da Al-
fandeea de Santos, protoaolado :Sob nu-mero 20.764, , remetendo o 'ecoes () da
firma A. W. Versey & Comp., Ltd., in-
ferr,os.;o do ato da miasma altandega . (10 le
mandou classificar conto mangueira de
algodão, da taxa de 18800 por quilo, a
morcadoria despachada pela ;lota 41. 76.428
do 1930. A Comissão da Tarifa, oxanii-
liando a presento questão. 'assim si' ma-
nifettou. u nanimemente: "M.a altan-
dega tem entendido que as mangueiras
(Io' ah.odão tendo internamente borra-
cha, pagam a taxa de mil o oitocentos
réis (1$800* por quilo. como "Manguei-
ras de algodão"; por isso, foi bem elas-
(sificada a morcadoria pela Alfandega.
do Santos. O Sr. in petor concordou com
mi oomissão.

N. 700. de 9 de junho ul)imo, da Ai-
fandega de Santos. p rotocolado sob nu-
mero 19.761, renietendo o recurso da
firma liefinetta & 13runo. interposto do
ato da mesma alfandega, que mandou
idassificar conto 'termas de passam nm-
rabu, para enfeite, da taxa do 100$, por

_quilo, a mercadoria despachada pela
nota. n. 797, deste ano. A Comissão da
Tarifa, é de parecer unanime, que a
mercadoria representada pela amostra.
que lhe foi presente, foi bom classifica-
da pela alfandrga recorrida, no artigo
18, da Tarifa. para pagamento da taxa
de cern mil réis (100$) por grama, como
"Penas de passaro, para enfeites". O
Sr. inspetor concordou com a comissão.

N. 702. de 9 de junho ultimo, da Al-
fandega de Santos, protocolado sob nu-
mero 19.870, remetendo o recurso da
firma Almeida & Comp., interposto
rito da mesma alfandega, que sonsiderou
bem despachada como obras não classi-
ficadas de cobre simples, da taxa de 2$
por quilo, a mercadoria desPachada pela.
nota n. 14.291, deste ano. A Comissão
da Tarifa, exaMinando as amostras que
lhe foram presentes, assim se manifes-
tou: os Srs. conferentes Nestor da
Cunha, Horacio Machado e -Eugenio
Pourchet entendem que a mercadoria
em ap`reço deve ser classificada como
arrebites de cobre, cia laxa de :1 como
pretende a firma recorrente; e os de-
mais silo de parecer que a mesma mer-
cadoria (leve ser classificada no artigo
6:9. da Tarifa, para pagamento da
de dois mil réis (2$, por quilo, como
"Obras não classificadas de cobre sim-
ples". O Sr. inspetor concordou com o
Parecer dos ultimos.

976. de 21 de julho ultimo. cla Al-
fandega do Santos, protocolado sob nu-

27.237, remetendo o recurso da
EMMTZZI de Mol hora men tos l'rhanos,
intetotosfo do ato. da inseina allandoga,
que considerou como obras de forro fun-
dido, simples, não classificadas. para
pagar $300 por quilo. a mercadoria des-
pachada pela nota n. 22.065, deste ano..	 .
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'A Comissão da Tarifa. unanime m e nte, é
luirever que a mercadoria represen-

tada P da amo s tra que lhe foi prose,ne,
deve ser classifica d a, no art..757, da Ta-
r i fa. Para pagamento da taxa de 1resen-
1os reis (8300; por quilo, como "Obras
,não classificada-, de ferro fundido sim-
ples', flanges). O Sr. inspeto;.. concor-
dou com a comisão.•

N. 955, de 27 de julho ileste ano, da
Mfandega de Santos, protocolado soo
moinem 26.348.. remetendo o recurso da
Standard Oil 1:ompany of Brasil. inter-
posto do alo da mesma Alfand.ga que,
considerou bern despaclimUla colIM tl ti
los matematicas não classificados, para
pagar direitos "ad-va/orenr, na razão
de 15 ek a mercadoria despaeltada pela
nota n. 3 3 .00 1 , de 1929. A, coini =sào da
tarifa, por unanimidade de votos. t.", de
parecer Mie. si , O1 amostra, qUe foi re-
tirada pela parte, e seio elemp nlos se-
guros para julgar da mesma, não pode
se pronunciar a respeito no caso. O se-
nhor inspelcir concordou com a comis-
são.	 •

N. 1.725, de 25 de outubro de 19:30,
:da Alfandega de Santos, protocolado sob
numero 35.88 .4. remetendo o recurso dá
:firma Braulio Comp., interposto do
'alo da mesma Alfandega que mandou
considerar COMO produtos quimieos não
classificados, para pagar direitos "ad-

, valorem", na razão de 50 Tc, a mercado-
ria despachada pela nota n. 5.667, de
11930. A comissão da tarifa, examinan-
do o presente processo. assim se mani-
'festoo : os Srs. conferentes Uldarico Ca-
valcanti, Fernandes da Silva, Dr. An-
gelo da Veiga, e'Pedró Torres Leite de-
fiaram que, á vista o laudo junto, con-
sideram a mercadoria em causa como —
produto quimico não classificado; o se-
nhor conferente Nestor da Cunha enten-
de que O Lahoratorio Nacional deveria
'informar si a substancia organiea vege-
lai altera ou não o sulfurcto sulfurado
*de antimonio, bem como si o produto
cai cansa é ou não para uso de banho
ou toucador; o Sr. eonferenle Dr. Sá
e Souza entende que, é vista dos laudos

Laboratorio Nacional de Analises, de-
:Varando que a amostra analisada, com
os dizeres seguintes: "Quintino prepa-
rado" Ribeiro da Costa tRz; Comp. é de
trochiscais constituidos 'em .stÀ quasi
'trindade por sulfureto sulfurado de an-
timonio, impuro, com a seguinte compo-
siçãO centesimal: sulfureto sulfura .do de
antimónio 07.8/7: substancia organica
iregetal 1.085; humidade .0,640; perdas
0,483; total — claSsificada • no art. 313
da tarifa, da taxa. de mil e duzentos réis
;(18200) por quilo. como "sulfureto de
antimonio sulfurado, puro"; e o senhor
conferente Eugenio Pourchet entende
que a dita mercadoria foi bem despa-
chada como sulfureto de antimonio sul-
furado, preparado em trochiscos; sujei-
ta ao pagamento do imposto cia consumo
O Sr. inspetor concordou com .o pare-
cer dos dois latimos Srs. conferentes.,

N. 068, de 29 de julho desre ano, pro-:
tocolado sob numero 26.558, da Alfan-

• dega, de Santos, remetendo o recurso
Companhia Brasileira de Linhais para
Coser, interposto do ato da mesma alfan-
dega que mandou 'classificar como "pa-
pel estampado para encadernação" do
art. 612 da tarif.a para Pagar $500 por
'quilo, a mercadoria, despachada pela-
*mota, n. 01.1218, de 1929. A comissão
*da tarifa, unanime.mente, tendo em vis-.	 _.	 .	 .	 _	 .

ta que a nn. rca.doria• em causa pesa 206
gramas po- melro quadrado (peso veri-
ficado pelo T.aboratorio Nacional de Ana-
lisez;) é de parecer que a 'mesma mer-
cadoria 1:1n-P ser classificada como
"Cartão em folhas", da taXa dc tresentos,
réis (8300) por quilo. O Sr. inspetor
concordou com a comissão.

N. 05i. de 27 de julho ultimo, da _kl-
fandega de Santos, protocolado sob nu-
mero 26.350, remetendo o recurso in-
terposto pela Companhia Brasileira
Linhas para Coser, do áto da mesma al-
fandega que considerou bem despachada
como papel tinto para encadernação, da
laxa de 8500 por quilo. do art. 612 da
tarifa, a. mercadoria despachada pela
nota n. 82.084, d .e 1929. A comissão da
tarifa, unanimemente, tendo em vista
que a mercadoria em casa pesa cento
e oitenta e seis gramas por metro qua-
drado (peso verificado pelo Laboralorio
Nacional de Analises), é de parecer que
a mesma mercadoria deve ser classifica-
da •como "Cartão em Folha", da taxa do
tresentos réis (8300) por (111 10 . O Sr-.
nhor inspetor concordou com a comis-
são.

N. 1.022, de 6 de agosto ultimo, da
Alfandaga de Santos, Wotocolado sob nu-
mero 27.395, ro..netendo o recurso da
Compaohia,	 Telefonica Brasileira,
erposto do áfo da . mesma alfandega que

considerou como obras não classificadas
de ferro batido, estanhado, da taxa de
8600 por quilo, a mercadoria despacha-
da pela nota numero 24.517, deste ano.
A comissão da. tarifa, examinando a
presente questão, assim se manifestou:
os Srs. conferentes Nestor • da Ounha,
Eugenió Pourchet, Dr. Angelo da Vei-
ga e Fernandes da Silva entendem que,

. estando compreendidas no art. 757 da
tarifa tanto as obras de ferro como as
de aço, procede a reclamação fada peia
recorrente; o Sr. ' conferente Torres
Leite entende que o aço doce é o ferro

miia"determinada ternpera e como fer-
ro é ele classificado nesta alfandega, pelo
que ,julga, correta y classificação de obras
não classificadas de ferro e3tanhacio,
feita pela, alfandega recorrida; e os , se-
nhores Conferentes .Horacio Machado e
Dr. Sá e Souza, declaram que e-.stão•. de
acudo com .4) que decidiu a a1fandega:
recorrida. O Sr. inspetor concordou
eom o parecer dos ultimos, isto é, com
a classificação de obras não classifica-,
das de ferro batido estanhado.

Secretaria da Comissão da Tarifa da
Alfandega do Rio de Janeiro, em 17 de
outaxbro de 1931. — Benedic19 Golviío,
3 escrituraria secretario..

Marinlra. tendo sido dentel idio 	 -:ervico
da Armada, a pedido, t.c;r decreto' 	 2.4
ou junho de 1025.

Dia -)3

— Ao si'. diretor gora)	 P
:J.705 — Dispeil L•ando tu vapitão-

tr-nente Joaquim Carlos Rego mietro
de auxiliar do Comisão iii Sindienwia
de que trata o deerclO 11. • 10.700, de 12
de fevereiro ito corrente ano.

— Ao Dr. 2" auditd:, de XlaHnha:
N. 3.701 — Solicitando provideneias

no sentido de ser o capitão-tenente Ma-
- rio Costa Furtado de Mendonça dis-
pensado lio conselho te Justiça Milita),
para o qual foi sorteado, visto não poder
ser afastado. presenfenente, dos ser\ i-
ço:: que lhe estão afetos.

Avisos:
.Xo Si. presidente do Tribunal de con-

tas. solicitando as seguinte anulaçrws
creditos á conta da verba O — Muni-
ções de boca — Consignação lateria l de

sub-consignaçãe n. 1 — tio
orçamento vigente dèsle ministerio:

N. 3.707 — De 150:0008. á Delegacia
Fiscal do Tesouro, no Estado de Sania
Catarina;

N. 3.708 — 80:0008, á Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado ,Jo
Paraná;

De 75:0008. é Delegacia Fiscal ilo Te-
souro Nacional no Estado de Sergipe.

N. 3.710 — DO! 120:0008. mi Dele2,a-
eia Fiscal do Teseiv:o Nacional no Es--
tado do Ceará.

N. 3.711 — Da 230:0008. é Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Pará.

N. 3.712 — De 150:0005, á Delega-
cia Fiscal do Tesouro Nacional no Esta-
do de Pernambuco.

N. 3.713 — De 35:0008, á Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional 110 Estado
do Rio Grande do Norte.

N. 3.714 De. 130:0008 á Delega.;
eia Fiscal cio Tesouro 'Nacional ho Es-
tadb de S. Paulo.

N. 3.715 - 1- De 200:0008, á Delogacia•
Fiscal do Tesouro 'Nacional no Estado
de Alagóas.

N. 3.716 De 115:0008. á Delega..
bia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado da Baia.

Requerimento despachado

Contra-almirante graduado, medico
Dr. José Cleomenes da Silva .Ferreira.
— Recorra acis meios judiciarins. Em
1 ,8 de outubro de 1931. Vorgas.

-Despacho do Chefe do Goveráa.
morial de 2? de judio-) de 1931).

Ministerio da Guerra
	Por despachos de 2? do corrente:	 •

FOi tornada sem efeito a transferenria:
dos capitães Melo Rodrigues Franco e.
Gilberto de Castro Fontoura, publicada,

	

no Diario Oficial de 16 do corrente, 	 •
• Foram transferidos:

Na arma de cavalaria — Os capitães
Mario Fernandes de Almeida. tio 30 es-.

;quadrão do 7° para o 1° do 13° regimen-
to de cavalaria independente sem efetivo
:(Sanf,'Anna, e Lavras); Oswaldo Touri-
*ralo Bittencourt, do '1° esquadrão do 12'"
para o 2° do 13° regimento de cavalard.
independente (Bagé e Lavras); Jacolt,
Manoel Gayoso. de Almendro, do 1° cs-í.
quadrão do 2° , (São Borja), para 01° do2

• .	 •
Muusterio da Marinha

Pol . portaria de 23 do corrente:
Foram concedidos:
De conformidade 'com o art. 8° *do

decreto u.' 11.663, de 1 de fevereiro
1921, ein prorrogação, ao capitão-tenente
do Corpo de Oficais da Armada Raul' do
.Andrade Figueira, Para tratamento de
sua sáude, nove (9) meses •de licença.,

RXPED1ENTE DO SR. iNli.NISTRO

Aditamento ao' de 22 de outubro de 1931.

Ao Sr. ministro da Guerra:
• N. 3.702 — . Informando que 11:enri-
que TbedimCosta. rião é inai .soliOal. de
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Oitl-fthrn ili 1031.

Ministuio da (ateria — Itio de Ja-
neiro. 19 de outtileo, de 1931 — N. 37.

Sr. diretor de Sande da Guerra — O
diretor do Sanaturio Mililar de ltattaiá,
em ed*:cio n. 257. de 20 de agosto ulti-
mo, (.acam.inhot, a essa ciir,"toeia a parte
do capi tão -medico adjunto do dito sana-
10110, tratando da n ecessidade de ser re-
12111;1riZadO o reeülltiniettio dos vencimen-
Re= das praeas baixadas árueele estabele-
chnento.

Ern soltieão -n os &claro que o Sanato-
rio .de . Itutiaia deverá sacai . os venci-
mentos das praças nele baixadas, deven-
do os corpos exclu:-Ias de suas folhas de
pagamento.

No caso rios sanalorios não to:Mares.
eeaças ficaeão aditas á unidade mais

prominia, para esse ,rft.ito.
Saude e fraternidade. — Leite de Gris-

I PO .

-

ExpediP rd o do 13 de outubro de 1931
(" n, Ministerio da Guerra — N. 692 —

Rue de Janeiro. 13 de outubro de 19:1.

Sc. chefe do Deparlamenlo do Pessoal
da Guerra. — Tendo verificado que inu-
meros requer i mento-: de sorteados e alis-
tados militares chegam 5 tnklia decisão
com inobservancia do regulamento para •
a cobrança e fiscalização do imposto de
selo. anexo ao decreto n. 17.538, de 10
de novembro de 1929, declaro-vos, para
os d e vidos fins, que só os documentes
referidos nos nS. 17 e 62, do art. 30, do
citado regulamento estão isentos de selo,
não devendo, pois, ser encaminhadas tais
petições sem o preenchimento dessa exi-
gennia.

Saiu& e
rasl

Itranierimento .: despachados

(*) Alberto Lu i7. Compans. — KStanfin
prOVaCIO que a deserção do- requerente,
em 1924, se deu para não ic combater os
revolucionarios, acha-se ele ao amparo
da anistia concedida pelo decreto nu-
mero 19.395. de 8 de novembro de 1930.
Providencw-se para fole seja, por conse-
gaiato, anulado o respeed1vo termo
deserção e relacionado como reservista
de primeira categoria, por ter servido
durante um ano, três meses e cinco dias.

fra1 em n idade. — Leite de

•INFnnn••••O

:12" regimento de eavalaria indene-Men-
- te; Adhemar Dias thi ,,:o s ta. Leopoldo de
.Barros Bittencourt e Jozt .; 11artins Ga-
lhardo. todo- do quadro suplementar,
respectivamente, para ajudante do 13'.

2' esquadrão do 4" (sul-unidade sem
vietivo) J10 4 0 esquadrãr, do 5" regi1T1eo-
10 ite CaValaria imlepemlenti,
Jade sem efetivo).	 .

Retificação de despacho — Sãó elas-
,..jcirados no Grupo Mixh.) de Aviação: co-
reandante. interino. maior Eduardo Go-
mes; suo-comandante. capitão Alvaro
Assunmeão cfAvila: ajudante, capitão
;Antonio Fernandes .Barbosa: comandou-
1e de esquadrilhas, catátãe Henrique
Ravioundo Dyoll Foutenelle, e. inleri-
nainente, o 1° tenente José Angelo Go-
mes Ribeiro; contador, capitão Antonio
Saloia: e medico, 1' tenente Nelson
itkuilherme de Almeida, e Itã() COMO o foi,
em 27 de agosto de 1921, publicado no
Diario Oficial de 11 de setembro , de

— Nas cartas patentes dos oficiais
abaixo mecionados foram lavradas as se-
guintes apostilas:

Por decreto de 8 do corrente, de ac6r-
do com o art. 22, § 2", do regulamente
anexa ao decreto n. :18.712, de 25 de
;Abril de 1929, para execução da ,lei nu-
lucro 5.631, de 31 de dezembro de 1928,
•Aeodificada pelo decreto n. 20.3 .71, de 3
de setemmro de 1931, foi transferido
para a reserva de primeira classe o co-
ronel de artilharia Angusto da Costa e
Silva. de quem trata esta carta patente.
contando quarenta e cinco anos. ires me-
ses e vinte e quatro dias de serviço, per-
cebendo ele as vantagens ná: tárma das
.disposicões em vigor.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1931.
s-- José Fernandes Leite de Castro.
•-- Por decreto de 17 de setembro fin-

do, de aceirdo com o art. 22, § 2°, do re-
tdaniento anexo ao decreto n. 18.712,

de abril de 1929, para execução da lei
It. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, foi
transferido para a reserva de I n classe o
major medico, Dr. Lindolpho Costa, de
quem trata esta carta patente, contando
vinte e cinco anos, cinco meses e vinte e
quatro dias de serviço, percebendo êle as
vantagens na fórma das ordens em vi-
gor.

Rio de Janeiro. 23 de outubro de 1931.
Fernandes Leite de Castro,

ExPEDIENTE DO slt.

Dia 19 de outubro de I931	 •

• 'Ao Sr. ministro da justiça e Negncios
Literiores, transmitindo os relatorios
apresentados pela comissão de sindic,an-
eia, referentes á prestadio de contas otte
fizeram o capitão do Exercito }fintai°
José do Nascimento, Dr. Wien° Amado
e I;uclydes Santos. (Avisos ns. 185, 186
e .187.)

— Ao Sr. ministro da Fazenda, solici-
; tando providencias para que sejam ou-

gas as seguintes quantias:
No Tesouro Nacional:
De 228220 ao tenente-coconel Fron-

tisco de Vasconcellos. (Aviso n. 957).
De 108:1768400 á Viação :Ferver, do Rio

kirande do ,Sul. (Aviso n. 960.)
De 900$ ao inspetor da Escola Miti-

kar, Antonio Gonçalves de Andrade Si'.va.
I(Aviso n. 948.)

De 315$ ao capitão contadoa José Ge-
Itoiniano Cidade. (Aviso. a. 952.)

De 5188650 ao soldado musico de 2.-
tlasse Veridiano Freire do Rego Barros.

Avise A. 953).
De- 73330 a D. Ignacia de Carvalho.

irfatete. (Aviso á. 954.)

2608'750 ao musico de 3" classe Se-
bastião Vicente Ferreira. (Av.iso n. 956).

De 6338233 e 1:2008 ao major iwor_
modo Antonio de Carvalho Lima. (Aviso

De •9:6618107 ao capitão Carlos da
.Costa :Leite, (Aviso ri. 9612;

'Nas Delegacias Fiscais do Tesouro Na-
cional:

No Ceará. do 1:1208 ao capitão
flodrigues da Silva. (Aviso n. 959.)

No Rio Grande do Norte, de 2628890 ao
2" sargento Francisco :Homem do Noites..
(Aviso n. 917).

Na Baia, de 1728 ao reservista Manoel
Santiago de Abreu. (Aviso n. 959.:

No •Parallá, fie 1808 ao 1" tenente con-
tador Alberto Rodrigues Gomes. (Aviso
n. 955.)

No Rio Grande do Sul de :34183;31
1' oficial do C.olcgio Militar de Porto
Alegre. _Alberto Peiren Filho. (Aviso nu-
mero 950.)

Seja concedido á Diretoria Geral de
Contabilidade da Guerra, o " credito de
1728236. afim de ser a mesma quantia
restituida ao major Rau) Mello Midler de
Campos. (•Aviso n. 951.)

— Ao Supremo Tribunal Militar, co-
municando que fica prorrogado até 31 do
corrente, o prazo dentro do qual o doo-
tor Waldernar ,Tobirn devera tomar posse
do cargo de 1" su p lente de auditor da 3°
Circunscrição Judiciaria para o
qual foi nomeado.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra:

Declarando que o capitão Theodomiro
Espindola do Nascimento dispensado da.
fonção q ue exerce na Comissão de Pa-
dronização. conforme pediu, e designando
para substituir o mesmo oficial. o I" te-
nente jayme Malhias

Julgando procedentes as alegações de
erenea religiosa apresentadas por ,Aido-
nio Paute Lia de Mello, residente em
Curitiba, e concedendo a isenção pedida
do serviço militar, de ackdo coar o ar-
figo 120, § 2', do respectivo regulamento,
visto ser membro da Congregação dos Tr-
mão:z Marislas,

initeri0 da Grau:14 —N. 711 — hio
de Janeiro, 19 de outubro -de 1931.

Sr. chefe dó Departamento do Pessoal
da Guerra __ Retificando o aviso n. 651.
de 16 de setembro findo, a esse depar-
tamento, declaro-vos que as macas (las
baterias ou grupos de artilharia de costa
que guarnecem fortificações dotadas de
cupolas ou escudos, passam a receber
anualmente -Ires- uniformes cie brim ca-
qui, inclusive chias capas, e duas sungas
de algodão mescla para todo o efetivo,
ficando nesta parte alterada a tabela de
distribuição dc . fardou-tento e os avisos
n. 439; de 15 de maio de 1930, tombem a
esse departirmento. e 16 do abril do e or-
rente ano, Cl Diretoria de Int endencia da
(tu erra.

Saúde e fraternidade. — Leite fie
Castro:

Ministerio da •Gueera • — 'Rio de Ja-
neiro, 19 de outubro de 1931 — N..709.

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra — Declaro-vos para pu-
blicação no Boletim do 'Exercito. e de-
vido cumprionento; que a circunstancia
de ser orna praça devedora da Fazenda
Nacional, não impede a sua baixa do
serviço, imposta por motivos relevantes,
como .sejam os que, interessem a disci-
plina ou decorram de sua incapacidade
fisica. • Assim preceituo porque não se
compreende que o Estado: unicamente
para. resarcir-se de pr,c,inizos, retenha

em sou serv'•c,	 .{..,insider.aclos
.edesejaveis ou go- 111.1., custa-
rão limitas vezes 1, volte' do. prejuizo 4.1'32
role Se C011eará.

.1)(t1,1•1t,,jw,. p tIt po;ile, que nas etlegag
ereto:ida: e a ( . 1 em pa ra indettiZar O
„EsItii;Cn mie nane- no' ide s(4,rictos , e sem
p r 'inizO tia s pePa s 1 prOreflut -venIns jit-
diciarios	 descontos se façam
pela melooe do s t;loo eu ordenado , toda.
vez que tiver havido (tido culpa gra_
ve (1 0 responsa\ el, quer se trate ei 'e Of1—
c.' ;ii • 'P ra ça OU foil;•.iontirio

S ttlifle e f e ate, riti(latie. - Leite de Cas-
tra.

EXPEDIENTE DO Sft. puoirron

Dia 19 de outubro do '1931

Ai n S;r. diretor da Estrada de Ferro
Central do :Brasil. submetendo á sua con-
sideração e • r,E.querimento do reservista
do Exercito, Sebastião Paulino Ferreira,

(') Publica-se de novo, por ter saido.
com incorreções.

e') Publlea-se cie novo, por ter saído
C:01-11 ineOrreçUS Ii0 Mario Oficio/ de 2t
de junho Ultimo:



Segunda-Meti 20 
—

ique	 uni emprego iic Attinto De.
posito de Lafaiete.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no" Estado 4.1o . Rio --Grande .do
Sul, transmitindo para os efeitos do me-
gulantentti, do selo, Q pedido feito pelo
3° sargento reservista. Resalino de Arau-
Pimpão 4o Exino. ;Sr. Chefe do CP-.
-verno Provisor!o, relativamente á sua
reinclusão n•as fileiras do Exercito.:

Diretoria Geral de Contabilidade

Despachos dO Sr. diretor geral:

Dia' 13 -de outubro de 1931

Processo relalivo ao l e tenente lasso
•de Oliveira Tinoco; pedindo pagamento
de soldo. — O proCeSSO 1.0i enviado :AO

Nlinisterio da Fazenda com o aviso nu-
melo 1á2, de 31 de janeiro ultimo.

'Dia 14

Processo referente á D. Francisca da
Serra Carneiro Dutra, progenitura do
falecido major Dialma Soares Dutra,
pedindo para pagar 13 quotas do posto
do aludido oficial, afim de habilitar-se
á percepção do meio soldo e montepio.,
— A requerente fará, no Tesouro Na-
( jonal, o pagamento das contribuições
para o montepio, a que estiver sujeita
eu face do processo da respectiva habi-
litação.

Dia 13

Processo relativo ao 'apilão da 2,
Linha Valentim de Carvalho fiez.erra, pe-
dindo solução ao requerimento de 30 de
outubro de 192.3; — O seu requerimen-
to foi indeferido pelo Sr. ministro, em

de janeiro de 1928.
Processo referente a diversas contas

.da Companhia :Nacional de Navegac50

Costeira, pedindo varios pagamentos de
transport es efetuados por conta deste
ministerio,	 diVerSOS 1lTiO, Pül: Mei°

de seu procurador. — n presente a pro-
curação que tiro\ e sua qualidade de
mandatario da companhia requerenle.
afim de que seja a mesma arquivada
nesta contabilidade, para	 os	 devidos
fins.

Processo reltivo ao mestre de ginas-
tica e natação do Colegio Milita) . do Cea-
ra, Miguel lloerhann, pedindo paga-,

'mento de vencimentos por acumulo de
funções. -- o impresso junto ao

.seli requerimento, 'com estampilhas fe-
derais ,no valor de 1.8100.

Processo referente á Companhia de
Na vegai,:ão Baiana que, por meio de seus
P1 ocuradores, pede pagannento de diver-
sas contas, provenientes de passagens
concedidas no ..1)10 de 192i, por conta
deste ministCriO. — PrOVOITI OS reque-
rentes sua qualidade de mandalarios da
companhia credora.

Dia II
Requerimento do capitão Carlos de

Souza Reis, que -pede res1itoi.A0 uma
consignação descontada init2vidamente
1109 n ylSeS de janeiro e„ fevereiro de
;1923. — Prove ter IDIerrumpido a pres-
crição.

Processo de D. ,losophina da Silva
. 4Jam P(mi viuva do amanuense de .1" clas-
se, Alfredo Oleg() de ,Xlmeida Campos,
pedindo pagamewo dos vencimentos rló

— Apresente certidão de
()bifo lie seu marido e complete o sèlo
da certidão junta ao seu requeleimento.

•

MARIO OFICIAL

Pia 19
•

-Requerimento de D. Aio inda Vargas
Moreira Brasiliano. viuva do tenente-
coronel João Moreira de Oliveira Brasi-
liano, pedindo a devolução da certidão
de casamento. Pague a revalidação
do selo cio seu.,requerimento, que con-
tém emenda na data abreviada. Remeta-
s° á Recebedoria do Distrito Federal.

-Requerimento do capitão Fausto Neto
de Albuquerque, pedindo solução ao seu
-pedido de não execução de unia carga
.M11 ,SOUS vencimentos. — O seu reque-
•lmento foi remetido á Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional ein Londres
com o oficio n. 464, •de .28 de fevereiro
ultimo e reiterada a sua devolução pelo
.de n. 1.203, de 28 de abril ultimo, não
tendo ainda voltado.

• Dia 20

Requerimento de D. Joseplia Rita da:
Silva Sodré que, alegando qualidadp,
viuva do operario João Isaltino Sodrê,

-pede pagamento dos vencimentos n ão re-
cebidos pelo extinto. — Complete O sê-
lo da certidão de casamento apresentada.

Processo relativo a Luiz dos Santos
Porlella, onerario do Estabelecimento
Central de Fardamento e Equipamento,
aposentado por. decreto • de 3 do setem-
bro — Apresente (:ertidão ile seu
tempo de serviço.

—
Diretoria de Sande da Guerra

Por ato de 19 olo corrente, foi trans-
Terido da 3" Re olão Militar para o Co-
Jegio Militar do Porto logre, o 1" temen-
10 - 1armacentieo Olyntho Arainy
Silva.

--
Estado Maior do Exercito .
Requertimentos despachados

general -chefe:
vi tinI' .Paes Leme Braga, foto-grava-

dor do Gabinete ' Fotografico do Es t ado-
Maior 110 .Etx.oreito, pec1:,ndo seis .ineses
de licença, para tratamento de saude.
— Concedo seis mesi2s de licença, de
acórde com o art. 8" CIO decreto fillmero
14.663, de 1 de fevereiro de 1921. Eia
9-10-931

Genesi() Carvalho Lima, encadernador
de 2° classe da imprensa Militar, pedin-
do Ires ruêsfes de licença, para iratamen-
to de sande'. — Concedo fres mêSeS, de
acórdo cem o art. 8° do decreto numero
14.663, de 1 de fevereiro de 1921. Em
15-10-931.

Sylvesfre Moreira de Araujo, aprrmdiz
de 1" classe do Gabinete Fotografico, pe-
dindo ser dispensado desse cargo, em
virtude de haver S410 nomeado para a
Alia-alega de Corumbá. -- D21'erido. Em
20-10-931.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
DireUtria Geral do Contabilidade

Primeira seCi»:10

EXPEDIENTE DO Si). _MINISTRO

Dia *20 de outubro de 1931

Avisos:
Ao Tribunal de Contas:
N. 1.222 — Solicita a extensão até

novembro pro.ximo futuro, da aplicar

• rlulliben	 1921. 1090

do adiantamento de 800:0008 felte flRY
coronel Julio Caetano Horta Barbosa, eln
virtude do aviso n. 1.077 deste. Minis

terio; de 1 de setembro ultimo.
N. .1.223 — Transmite, para registr5;

Cópia do termo de rescisão do contrato
celebrado em 1927, entre a Repartiçalà
Geral dos Telcgrafos e Martiniano Jor.
dão da Silva Vargas, para arrendamentO
do predio destinado á instalação da es,,
tação telegrafica cio Angra dos Reis, )::s
Lado do Rio.
. N. 1.224 — Em aditamento ao avisn
-n. 1.155, cie 25 de setembro ultimo, co4
munica que os funcionarios da folha
que este se refere, são- da Inspetoria, Fe
deral das Estradas c não da Estrada Ag
Ferro Terezopolis.,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR eva.Át.,

Requisições de pagamento:

Ao Tribunal de Contas:
N. 1.225 — Contas 110 total (le

conforme relação, de alugueis de vasas
ocupadas por dependencias da Reparti-
ção Geral dos Telegrafos.

Ao Ministerio da Fazenda:
Por exereicios findos:
N. 1.021 — A Manoel de Miranda San-

tos, 1,(1,2, ,,pafista da Repartição (1eral dos
Telegrjos, 708, de gratificação por ser-
viços extraordinarios em 1930.

N. 1.022 — A Francisco Sabino,Coe-
lho de Sampaio, condutor do trem da
Estrada de Ferro Central do Brasil,
191*, de 1Pai-ias de 1926.

N. 1.023 — A Francisco Dias do.Ama-
ral, condulor de trem da Estrada de
Perro Central do Brasil; 3318, de 'Parias
de 1926.

N. 1.021 — A João de Brito, condu-
hm' de trem da Estrada de Ferro tentral
do Brasil, 2588, lo Parias do 1920:

N. 1.025 — A Frederico do Egypto
Rosa, pral.icimte de trem da Estrada de
Ferro Central do Brasil, 3738, de (liarias
de 1920.

Oficios:
InsPeloria Federal das Estradas:

N. 1.162 — Solicita informar qual a
data da dispensa dos diaristas da Allini-
nistracão Central da Secção cias Estradas
de thidageni Federais.

— Ao Lloyd Brasileiro:
N. 1.104 — Transmite a guia ( ,,xpedi-

da peta comissão de Sindicancia nessa,
empresa, afim de ser feito o pagamento
ao Tesouro Nacional de 9528, da dite-
renr.:a de sf:llo, cora revalidação, (I() con-
trato de emprPstimo feito C0111 O Banco
Alemão Transallanhco, em 19 de maio
de 1930.

— A' 'Inspetoria Federal I	 Obras
contra as Sewas:

N. — Comunica que o Sr. mi-
nistro autoriza essa Inspetoria a, nos
termos da circular n. 41, de 8 do agosto
ultimo, 'formular pedido á C. I:. de Com-
pras, para aquisi.Ao dos materiais a que
so rrfore o oficin a. 203/8.

'Pl	 ,MINIST11.0

Dia 21. te ont obro de 1931

Avisos:
Ao Tribunal de Contas:
N, 1 .231 — Declara que a ainda de

cu.5to ao engenheiro'cla Inspetoria re-
iterai das Estradas. .\droaldo TourinhO

n ,npieira	 es, desi2m14-10 para pr0C07.
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d r -Aí inventario previsto na clausula
do decreto n. 15.406, de 1922, foi devi-
lamente autorizada.

IN. 1.232 — Solicita o adeantamento
de 2:8008000 ao 3° oficial desta Secreta-

-,ria de Estado, Luiz Armando da Cunha,
'para as despesas subordinadas á sub-
eonsignação 7 — Material — da verba 1".

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.051 — Solicita sejam restituidas

á Compagnie du Port de Rio de janeiro
as cauções feitas para garantir a exe-
cução do contrato de arrendamento do
.trais do porto, sendo a primeira, na Dele-
‘Ç,'acia do Tesouro em Londres, de -libras
62.500.0.0, em titulos da divida publica
.externa, e a segunda, no Tesouro Nulo-
;nal, em mil apoliees da divida publica
federal.

Requerimentos despachados
D. Brazilia Porto Mirante, agente do

Correio da cidade da Barra, Baia, pene
dispensa • do recolhimento da importancia•
de 50$, de aluguel de casa. — Deferido,
de acórdo com as informações.

Vicente Soares de Moura e Pedro Ben-
to Soares, funcionarios da Administra-
ção dos Correios de Minas Gerais, em
grau de recurso, pedem dispensa de re-
colhimento de importancias recebidas
.por diferenças de vencimentos. —Ide-
ferido, em face das informações.

- Benedicto de Oliveira Barros, ex-de-
senh1sta • da Inspetoria Federal das Es-
tradas, pedindo pagamento de vencimen-
tos. ---: Deferido, de acôrdo com a con-
ctusão do parecer do consultor juridico.

EXPEDIENTE 1)0 Slt. DII1ETOR GERAL

Ao Tribunal de Contas:
N. 1.226 — Solicita o adeantamento
t5.008.ao 2" oficial da Inspetoria Geral

de Iturninação„Tocelyn Leal Ferreira.
para atender ás despesas subordinadas

sub-consignação t's —.Material —
( • rba 2, no corrente trimestre,
Heouisições de pagamento.:
N. 1.227 — Contas (2) da The Rio de

janeiro City lmprovements Co. Ltd.,
. 1:9188367. de . serviços executados para.
a Fi:zealização (I() Porto do Rio de Ja-
neiro.	 ..

N. 1..228 — Contas (9), sendo duas de
110P1 Meti lige Barbosa. 2F:0$. uma .de

Teresa de Souza Lobo, 50$, e seis da
'lhe Rio de Janeiro Tramway, Light and

. pOwer Co. Ltd.. 8.198480, de alugueis de
mina sahreira, de uma sala. e de torne-
endento de luz a estradas de rodagem, a
cargo da Tieloria Federal das Es-
tradas.

N. 1.229 — Conta do Companhia
.eional de, Navegação Costeira, de
:;73$800. de passagens fornecidas á.
pet ori a Federal de Portos. Rios e
na is.
.N. 1.230 — C.onla do Lloyd Brasileiro,
dt6s300. de transporte _efetuado em
proveito 011 Inspetoria Federal das Es-
iradas.
• Por exêrriCios findos — Ao Ministetio

da Fazenda:
N. 1.026 — A' Santa Casa de,.Miseri-

cordia di Valenca, 608000, do a l uguei de
..ota sala, de operações, etc., a uni fun-
ci p o:t • io i. Estrak de- Ferro Contrai do

N. 1.-02? — A tOsolino de Aguiar 'fa-
vares. lelegrafista da Repartição Geral
dos !telt :gratos, 270028. de .diarias de
1910.

DIARTO OFICIAL

cos prestados a funcionarios•do Estrada
de Ferro Central do Brasil, em 1`..30.
• °N. 1.029	 A.'DertneVal•Felicio dos
Santas, ex-trabalhador da Repartição
ral dos Telégrafos, 1208000. - de diarias
de 1930.	 •
t N. 1.030 — A José Dias de-Cerqueira
Laget, almoxarife da Estiada de Ferro
-Central do Brasil, 9608000; de 'abono de
aleguei de casa. em 1929..
t' N. 1.031 — A' Estrada de Fervo Se-
rocabana, 288600, de passagemfornecida

:em 1927, em proveito Ja Repartição Ge-
ral dos Telégrafos.

• N. 1.032 — A Alvaro iMariano, prati-
cante da. Estrada do Ferro Cea':.ral do
°Brasil, 1418000, de diferença de (liarias
de 1926.	 -

N. 1.033 — A Heitor Cardoso, conda-
tor de trem, 08,000.

N. 1.03 ! r- A Athanagildo dos San-
tos; condir , 2868000.

N. 1.0' — A Adroaldo de Souza Cam-
pos, prr	 mte, 1148000.

N. '	 — A Israel Leite de Menc-
-.tutor de trem, 3368000.zes,

N. 1.,139 — A Antonio Pereira Bit-
tencourt. condutor. 2158000.

N. 1.043 — A Carlos Rodolpho
derley, condutor,. 3498000.

N. 1.045 — A Adeventino Baptista
Coelho, condutor de trem, 35713000.

N. 1.046 -- A Francisco Manoel
Silva, condutor de trem, 558000.

N. 1.047 — A Francisco Tor(pailho,
condutor de trem, 2058000.

N.. 1.048	 A Alfredo de Moraes
Cunha; idem, 3458000.

N. 1.049 — A Carlos de Souza Rocha,
praticante, 1018000.

N. 1.050 — A Accacio Alvares Vellu-
do, condutor, 3408000.

.N. 1.037 — Ao Dr. Renato de .Andra-
de, 7208000, de serviços médicos pres-
tados a um empregado da Estrada' de
Ferro Central do Brasil em 1929.

N. 1.0)38 — A Orlando .Cézar.:Lima,
guarda freios da Estrada de.rerro Cen-
tral do Brasil, 788365, de 213 de salario
de 1927.

•N. 1.040 —' A Clemente,15randão, tra-
balhador da EStrada' de Ferro Central do
Brasil, 8118971, de vencimentos de 1927.
• N. .1.041 — A Agenor Correa Porto,

oficial de quarta classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil, 60836,.de au-
mento promisorio de,1925.	 .

N. 1.042 — A Carlos Alv as Pereira,
operario da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 1658161, de 213 de diarhut do

•

"N. 1.044 — À Augusto Alves, traba-
lhador da Estrada de Ferro Central
Brasil, 105$3-10. de 213 de :liaria: de
192812.9.

Diretoria Geral de Expediente

Terceira secção

de 23 de outubro 'cle 1931

Outubro tir4,4931

da.direic tr' ia r • Pata o caz'a da rett-l-lecentoutros analogns-.
188. • aos Correios. comunicando

(we no -processo rufei alie ao 're q ueri-
mento de Antonio Nicolau (traga. solici-
tandogratificação para rempensar os
prejuizos que vent sc,frendet como (olear-
tregado do SP I • Ve0 da linha de Sande a
:São Domingos do Prata. o Sr. mintistr0
exarou o seguinte 1.l:spactio: -Indeferi-
do . Recomende-se á Diretoria Geral dos
Correios que contrate a curtição do
:cor: r ico com Joaquim José Porfirio, se
este fio' idoneo e caso o requerente não
se conforme com a remuneração que lhe
é paga".

N. 189, ao mesmo, comunicando que
no preces() sobre as acusações feitas
pelo prefeito substituto de Januaria. ao
agente fiscal da mesma localidade„Iu-
venti:no Barbosa Caciquinho, o Sr. m i

-nistro proferiu o seguinte despacho:
"Informe a Diretoria Geral dos Correios
se lia indicios ou suspeitas de autoria
ou conivencia do agente do Correio no
desfalque que rstá sendo apurado c,- no
caso afirmativo, se o mesmo foi afasta-
do do exercido do cargo".

N. 253, á Inspetora das Estradas, co-
municando que no processo relativo ao
pedido do interventor no Estado do Pará
..sobre a cessão á municipalidade de Be-
lém. pela Estrada de Ferro Bragança. de
quatro toneladas de trilhos velhos, o se-
nhor ministro proferiu o seguinte des-
pacho: -Autorizo a venda. em concur-
renc,ia publica, si o material estiver inu-
Migado para os servieos da estrada".
• N. 251, á mesma, comunicando que no
proceso relativo aos acidentes ocorridos
nos dias 17 e 18 de março ultimo, com
os trens M. 71 e D. -N. 8, na estação
de Pedrinhas, da Ride Baiana, o senhor
ministro exarou o seguinte despacho:
"A punição dos responsaveis dirétos pelo
acidente não isenta a Companhia :Cell:O-.
varia Éste Brasileiro da responsabilida-
de que temperante o Governo Federal
como, arrendataria 'de 'bens de proPrie-
dada da União. Tendo havido infração
da clausula 17 do contrato de arrenda-
monto: proceda a Inspetoria Federal das
Estradas na fórma que lhe • competir,
'dando conhecimento a este minislerio
das medidos postas em pratica'.

N. 255, á mesma. transcrevendo o te-
legrama passado • pelo Sr. ministro ao
interventor federal no Rio Grande do
Sul, sobre o abatimento de 50 r/e no
transporte, na Viação Ferrea do mesmo
Estado, de animair procedentes de Uru-
guai • 'destinados á Exposição Agro-Pe-
coaria de

Terceira Secção
ministro de Estado dos Negocias

da Viação e Obras Publicas, , em nome.
do Chefe do Governo Provisorio da Re-
publica dos , Estados Unidos cio Brasil:

Atendendo ao que requereu a Panair
do Brasil. S. A. e lendo . em vista as
informações prestadas pela Diretoria
Geral dos Correios e Departamento de,
Ae, rortautica Civil:

•

Resolve aprovar • a tabela que com:
esta baixa , - assinada pelo' diretor geral
de •Expediente da Secretaria de Estado
deste ministério, das taxas 'postai§
antas internacionais aPtitaCeis-ás,--"éornt.
res-ti-Oficlencias transportadas nos seus
aviões em trafego mutuo coro os . d•as
nhas aereas do sistema da • `-'Pan AMert...
can Airways. Inc.."
• --Rio de Janeiro, 20 de outnbro -d-e 1931.

Am'e piec. de Almei0-1. • ,••

Na-
réis
Ins-
Ca-

()ficios:.	 •
N. 13. á Inspetoria. do Portos, comu-

nicando que no processo relativo ao pe-
rdido; de .':The .. Texas Company (South
American) Ltd.", nó sentido, de, lhe ser
Periniti;do.liquidar . q uinzenalmente eu
Baurn as • suas contas	 'frestes • com• N. 1.028 — Ao Ins 11 f CP de thadio de 'essa' estradà.	 Si.1 : iicnistro proferin ominas (terais. ii ',coo , de s. et.tejços..-nif_tã t... /Sestuinto' deSPaclib: 'Autorizo, a critério

,Expediente



'Argentina ..."'  •
Bahamas .	 	 W

, Barlavento. (Ilhas)
,Bolivia (1) . 	
Canadá . . 	
Chile .....
,Colombia °	 	 W
Colombia (Interior) . 	
Costa Rica
•Cuba
Curação
Dominicana (Republica)	 	 ,
•Equaddr
.Estados Unidos . 	
IGuadaluipe (2)

• 4, • Guyana Franceza
i invana llollandeza . 	
Guyana Ingleza •
.lIttiti
Honduras
Bonduras (fifgleza)
Jamaica (Ilha) *. 	

.Martinica (Ilha) 	 (2)	 .......
: Mexico	 . 	

•Nicaragua
Panamá

, Parag,uay (3)
 Perú
Porto Rico

,	 nn•n 

São Salvador
. Sotavento (Ilhas) 	
• Trindade

Uruguay	 .
I 'Venezuela

Virginias ,(Ilhas)
Zona do Canal 	

1$090
2$800
.2$000
-1$900
3$000
0500
2$300
3$100
2$800
2$500
2$300
2$500
2$300
28500
2$000
1$900.
.1$900
.1$900
2$500
2$100
3$100

2$000
3$000
0$100
2$300
1$500
2$500
2$000
0$100
2$000
i $9,00
1$000

22:03000'
2$300

A base do peso é de 5 gramas ou
Tração.

(.1) a correspondencia para o inte-
rior da Bolivia segue por avião
Anca e depois pelos meios comuns dó
transporte.

(.2) a correspondencia para Guadalupe
Martinica segue por avião até a.s

•Barlavento e depois pelos meios comuns
de transporte.

• (3) a correspondencja para o Para-
. , guay segue de avião até Buenos Aires

•.e depois pelos meios comuns de traus-
-porte.

Diretoria, Geral de Expedicite da Se-
•eretaria de Estado do Ministério da
;Viação e Obras Publicas. -éin 20 de 'ou-
tubro de 1931. — Alberto Biolclo:ni; di-
rretor geral.

(C,5.540 — 26-10-931 — 77$000)

'
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.1`.5 BELA DAS TAXAS POSTAIS AEREAS INTER'
• NACIONAIS, A QUE SE kiEFERE A PORTA-

RIA or.sTA

Diretoria Geral dos Correios *,,	 •

Subdiretoria do Pessoal — Primeira
'Seção — Ria de janeiro, 22 de outubro
de- 1931 — Sobre consignações ein folha
:de vencimentos de funcionarios . postais —

-Circular ir. 165 13/.1*..
Sr.' administrador dos Correios de...
Tendo sido modificada a legislação re-

lativa aos descontos em folhas de venci-
mentos dos funcionarios públicos civis e
militares, recomendo-vos:

a) a observancia do decreto n. 20.225.
:de 18 de julho último, publicado e reti-
Xicado • rio Diario Oficial de 29 e 31 do
)riesmo mês:
, b) a aplicação das disposições eonti-
:das nas circulares expedidas pelo Sr.
consultor da Fazenda Pública. publicadas
nas seção prnpria do Wario Oficial;	 .

e) a expedição de oficio ás
que transigiam com á funcionarios pás-
tais mediante consignações á conta do
segundo terço otos respectivos vencimen-
tos, por fornecimento de mercadorias,
etc., em virtude do decreto it. 17.146, de
16 de dezembro de 1925, solicitando in-
dicação da época em que terminam 0.3
compromissos relativos 'aos descontos
averbados em folha de vencimentos, afim
de ser cumprido o determinado no artigo
2" do decreto acima referido:

d) a averbação das Consignações re-
queridas, na forma da letra d do artigo
3° do decreto n. 20.225, de 18 de junho
último, respeitado o que dispõe o para-
grafo 'mico do art. .17, com relação a
emprestimos e de outras consignações
permitidas pelo ;: 2" do art. 1" do mesmo
decreto a favor das seguintes instituições
de funcionarios postais, que já regula-
rizaram a sua Situação:

Mutualidade Postal Brasileira (decreto
n. 20.411, de 16 de setembro último,
Diario Oficial de 22 do mesmo mês);

Associação Beneficente Postal (decreto
ri. 20.493, .de 7 de outubro do corrente
ano, publicado no Diorio Oficial de 10 do
mesmo mês, bem assim de outras . insti-
tu i ções que forem obtendo a necessaria
;totorização para operar com os seus as-,
sociados, de conformidade com o artigo
15 do decreto de -18 de julho deste ano,
já citado.

Saúde e fraternidade. — O diretor ge-
ral, Geonisio Curvello dc Mendonça.

Beánerimenlos despachados

Dia 23 dó outubro de 1931
Francisco Mentor de Araujo, ex-agente

do Correio de Currais Novos. — Tendo
ein vista o informado, indeferido.

Ismael Leal de Carvaliio, carteia) da
agencias postal de Valença. — Tendo em
vista o informado, indeferido.

Inspetoria Federal de Partos, Rins
e Canais

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR

Requerimento despachado
Banco Boavista, reotterendo averba-

ção de procuração. — Não ha o que
deferir. -

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de AgrieulturP

Dia 23 de ontubro de 1031
Do Sr. ministro:
AVisos:
N. 505 — Ao Ministerio da. Guerra,

informando ser a antiga inspetoria de
.indios, atualmente sob a depende.ncia do
Ministerie do Trabalho, a repartição que
melhor poderá _examinar e dar .parecer
sobre o verdadeiro ellPs0 do rio Apuca-
mana.

N. 506 — Ao Ministerio da justiça,
• encaminhando., devidamente analysada
pela Comissão de Sindicancias de3br
ministerio, á representação feita . a. Junta
de Sanções do Estado do Espirito Santo
pelo ex-mestre da, oficina de. eletrici-
dade da Escola' de Aprendizes 'Artifices
daquele Estado, João José Cabas.	 .

N. 509 — Ao interventor federal In
Estado de são pauto, remetendo cópia
do OfiCil) ciii (1110 a Diretoria do Serviço
de Inspeção e Fomento Agricolas su-
gere a conveniencia do sim mgulamen-
tado o comercio de frutas no pais.

Requerimento despachado
Dia 22 de outubro de 1931

Sylvio 'Short Nunes, pedindo (lesem-
barqu p, de milho para plantio, cujo ce,r-
tificado de sanidade de origem foi .ex-
traviado. — Apresente o certificado:de
sanidade.

Do Sr. diretor geral:
• Of icioss:

N. 2.720 — Ao Serviço de Tnspeção
e Fomento Agricol as, comunicando ter
sido aprovado o ato de autorização ao
-inspetor agricola do 16" distrito para
promover o concurso de sementes de
cereais e leguminosas, no periodo de -18
a 25 do corrente.
N. 2.724 AO mesmo serviço, co-

municando ter sido designado o aju-
dante de almoxarife Antonio Schmidt
Mendes para serVir na Comissão de Es-
tudos sobre o Alcool Motor, até interior
deliberação e sem outras vantagens além
dos seus vencimentos.
N. 2.728 — A' Imprensa Nacional,

pedindo publicação de um edital da Co-
-missão de Sindicancas deste ministerio.
N. 2.729 — Ao presidente da Asso-

ciação Comercial cle Santo Antonio de
Padua, em Padua, no Estado do Rio, re-
metendo) cópia do oficio 'em que o Con-
selho Nacional do Café o orienta Rohre.
i) assunto do seu requerimento.

--
.Diretoria Geral de Contabilidade

Segunda secção
• EXPEDIENTE DO SR . "MINISTRO

Dia 23 de outubro de 1931
• Avisos

Ao ministro da Marinha:.
N. 24.532 — Em referencia ao aviso

n. 3.051; de 21 de agosto oltime, con-
sultando sobre a possibiEdade co. se-
rem cedidos á Delegacia Capitania,
dos Portos no , Estad% da Baia, em loa-
zeiro. alguns moveis pertencentes ao
Aprendizado Agricola da mesma locali-
dade, pede indicar quais, os moveis de
que necessita a referida- de.legáci. , , -Afim
de que possa ser autorizada a sua sessijo,
a titulo prendo.

Requerimentos despachados
Peregrino HM Bacellar. criador e

agricultor em Monte Alegre. no .Estado
do Pará, pedindo seja salvaguardado o
seu direito de propriedado. — Recorro
ao Poder judiciará.), que é di competente
para tomar conhecimento do assunto"
, (D.C. 13.022, de 1931.)

Mario Savard de Saint-Brisson Mar-
ques. — Pedindo certidão 1).C. 13.019,
de 1931). — 'indeferido, á vista da in-
formação.

'Armando Quaglio, propondo a aqui-
sição de terras do extinto Patronato
Agrieola	 ein São Paute. —
Indeferido.	 13.232, de Mi )

EXPEDI ENTE Do S11. DIRETnIt I I E11,11.

•. Dia 23 de•oishibro de 1931,
Ofieios:
Ao inspetor awricola. federal (Mn Porto

Alegre:	 .	 •
N. 21.502 — Reitera o pedido COMS-

tanto do oficio n. 802, ,te 31 de janeiro
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4 14 corronte ano na parte relativa á g se-
•I•

i(10:2 	SC1.1Q.OS-
.1 , ( • ( • 11V1 .4 in n-entario?,.

-- Ao diretor da .lrepeszi 1)(11dicti
Tosouro :Nacional:

N. ,21.512 --- Comunica que o Sr. mi-
nistro autorizou O diretor do Ser ‘iço
1"oologico o 11ineralogivo do :Brasil a
contratar 11111 (IVPfliiiSi il. 1)414 sof' \ ir ria
S peçiallo 21i1C0irlfOlOgiii 11(1
(ii ;Mo

ÁO diretor da g ecrolaria do Tribu-
na' do Contas:

- 'Faz a mosma comunica-
ção omitida no oficio 15, 21.•12. 'tosta
mota.

lielegal li s 11(1 S5]Vi(l5 III
I Via Pa I Wil. i'm l'orto Alegre:

cnonnicá que o Si. nu-
sistro autorizou a baixa de rosponsa!)ili-

t'ade pelo carnoiro doslinado ao Si'.
iscis Car n-altio Junior, • lis' ..1- rugua ia na.

morto a bordo (lis vapor "Sergipe".
-- Ao diretor da Escola Superior de

1gricultura	 Velerinaria:
N. .2't .552 - Comunica que osta dire-

toria gora] não lis Te das coleções n le
cog511antentos. pedidas polo lento da 18'
cadoira daquOla escola

- .10 diretor do Calimo rio Si'filf`111.0,-(
.15-11mo liornardeF.:

N. 21.562 - Chama a atenção para a
lalta sls procisão da nwsu-hawlis:

natural'. a. (pio so refere ;Led--
Md do teimo de woute do animal "Ilio
iftanco".

Oirehwi.n do Serviço de liNpeç5o
e Fomento Agrieolas

i.N.Pi:InExTE Ii sn. • itniffron
Dia 22 de outubro do 111:10

Oficio:
• 3..317 . - Ait agride, (Ia 4 , ...dação tiorn

Podro H, da Estrada de .Eorro Central do
Itrasil, pedindo entregfax 110 despachante
dosta . diretoria. Joaquim	 Silverio
Costa. innii caixa vonte,-ndo mudas do
cana de assuem ., procedigde da estação
Ii N nb-Le e dos•tinada a este ministerio.

N. :1.448 -	 diretor da 'lhe Rio de
Janeiro Trams .vay Eig,ht atui Powor
1,151., comunicando que, por I lefeito" na
linha transmissora de norgia eletrica,
tom [unem isPahin,g-frouse, er1.1 Nova
Iguassn, sein a indisponsavel • força • du-
Ilude horas seguidas, causando . gcande j

-projuizos aos trabalhos daquela &pen-
itencia deste serviÇo•	 ,

2.4	 - Ao presidente do Tribunal
iii Conta-:. jiodindi II pagament o de-mna,
conta de passagens lornecidas . a.-frincejo-
ttarios desta repartição, oni, objeto de
sorvieo. no corrente ano.

- Ao presidente do Tribu-
nal 'de Contas, cora identica solicitação,
para transportos feitos em proveito
dosla repartic50. na Companhia Pati1i:sta5
tio Esl radas de torro. no cor.rente ano.

N. :1.151 - Ao diretoi.• geral de Con-
iabilidade, pedindo autorisação para
coutilinav o trabalho ele propaganda•de
agricultura pratica, indoporidentt;mente
tle pagamento de. qualquer gratificaeil,t

'ai t pessoal incumbido de 1 al.serviço.
- Ao diretor geral de Con-

tabilidade. com bit-laico pedido para o
pessoal incumbido dos trabalhos de fis-
calização do comercio de frutas.. -

N. -- Ao diretor greal de, Eon-
1abilidade, comunicando a concessão do
10 dias de liconça, para 'frata-mento de

salide. ao trabalhador do Campo de Se-
'mentes. "Arthitr Bernardes', Alberto
Sebastião.,

N. 2.4511	 •Ait db'etor gora] . de Con-
tabilidade. remetendo a 2' via da folha
tio .posseal coniratado	 .1.:stat;ão de Po-
miculltira. de -Dp ocke-e. r4., lativa ao uo"..s
de. se( roi.] 'Ti 	 ()Rimo.

N. 2.-157- 	• Ao diretor geral de Agri-
cultura. comunicando a concessão de
dias de licença. para tratamento de
saúde_ ao tral)alliadit; . do Campo do Si-
entes "Arriou- Cerliardes", AlberIo . se-
baslãio.
• N. 3. [GO - _11, fir. Antonio de :NleraeA
Sampaio, conficinantl y a romessa de 1,15-

..blicações i leicilwando	 con\-ettierwia.
serem ;H ine.40t: : reehonadiH	 agPoi.iit
cl	 se rues (1( . 	eni 1-1 	inoIs

Segunda s P eerio 1.( .411 ira

ENPEOIEN'11.: 110 SI1. marron,

.1 lia 2:-1 de outubro de 1. 9: I.

Oficios:

N. 1 a i Its - diretor da l':s.laçtão (In
Poirdrultura de 1 ieodorit. comunicando
que ós 30 enxertos pollidús são neressa-
rios para a conclu.,ão n.los trabalhos 'de
cooperação na propriedado do	 Adal-
berto Correa.	 -

N. 1.391 - .\o inspetor aguicola.
Polo llorizoide. comunicando que foi de-
lorminada a . remessa de. 500 toletes de
cana ".Ia n -rs - . para o s.:0. Amoldo de men',
Carvalho „. .

-.Ao Inesinet. podindo ti
 (10S 1101( . 1iliS pósf (- p iores :o5" Me,

de junho	 do campo cie ceei,t, ra-•cão 'Olhos tlAglia-.•
• - A db.-olor geral do Ite-
,5arlainento NaCiuP11.1 rir 1111111Sfl'ifl, 	 -
muinhtttniio O pareoer emitido 'pelo agro-
nomn ãlartins Toixeica. sobre uma
w i j.na 4 je flehillInu . trigo, arroz -c outras
grani irisas .

.151 mi•nislro, subtne-
lindo -á aprociação . ole $. Ex. o boletim
cum o rosultado final 'los trabalhos no
camulpi rio cooporação "Pau .1-1rasil".. do

. Ah.oleado Forreira agri-
euttnc no municipits de Cachoeira . do
ltapoinirinl, Estado. dó r.spir•ilo Swnt is.

- Au superiinendenle 'do
ServiçO do .Algotlão. • enearninhando
pedido de sementes tlo algodão. feito
pela Itispeocia .1gricola do Maranhão.

N..1.3911 -..10 Si. ministro. comuni-
cai-alo quo,,it .18 . lii correnb- Ines, foi
inaugurado, em Aracajá. o concurso ele
sementes do Estado do Sorgipe. pron-to-
‘-ido pela rosrioctiva	 Inspetoria Agri-
cola	 •

Sopp ritdendencia do Serviço
do Allgodão

I-NIi-iitm ,X'Si].il is	 ' 	 SUP1,:111NliNOWNTI.:
21 (14 . outubro (14.

•

Oficies:

.Ao S .C. P10,n_1,11%(,101' (14 Co1111 ianli ia Mei-
lista de „Estrada de !Ve,rro e Coiliftaribia

• -N. 141 - Remeto ((s conbecÀmenios '110.
enmenhe feitos per - eStieuitl\- a fios . 5

cospeolivainoule: das iinportandas
:11101-s000 e 500 5;r:0114'.. para (amrrer as' d'es
pesas com transporles' de pessoal, mal'-;
rial s animais ia( corrente ano,
concedidós tI isto	 com-
paiill ;t_'.

	 g•orortie sl	 Companhia'. .Vo-
deral de	 •	 .

N, lienlete 5 ortnilecio,ent,i do
onipenbo,. 15.- G. da iniportancia -,tio 1-éis
7 t118000, pai .a cc' 00101 is (10.91) .„'Sas 00115 ;1

-concerto geral do Mu .41€!scarocr,(lor
algotião desta .Supe,riolondeticia.

-	 diretor -geral 4ft-
dade deste .klin.s:erl4.(:	 •

1.510 - Co ; a (1 l'Oilicjio do pessord
assa la miado (-1:5 Estai.:ão• Experimental.
Norte e referente ao	 (io ja515-5-0,.

passath5.
-- Ao Sr. mimstrO presidooto •iit 111-

lii ! pai de Comas.:
N. 1.511 - Pede pa ganieolo da conta

tia importam-ia tio :-16820:1,-W-:.».-91tos,
• irinta e seis mil e d . ..senlos rt: g , que
O credora ti São Paulo Ilailway Gotontiny
Etim. prov'enielde do transportes conce-
didos NO 1; PoN'Pil es flêS1 	 S('‘I"s	 cijr,..
rent- atui.

N. 1.512 - Pede pagamenfo t:a :•otitá,
mia iinpoctaltnia ti 70215P,I.r.selereutoA
dois 11111 e seiscentos	 ;" el'e7-
41ora a 1:.ompanliia :11c(g'iana (to Estradas
tIs Ferro: pro\-entonte li iransporter--
cortredido-s eus proveito dr, ste Serviçi.n nO
crYcrenie exerci-cai.

- Prd p pagamento-iia conlá
importancia , fie 187600• iquatrooen-

toS e ()denta e sois Mil o st`L .: CeillO g réis),
de que O. i'redora• a Companhia Pau-lista:
de •Irslracias cle .Verco, provonlente
1ransportes. concedido .;	 t prevme

n.o corrente :1110 . .	 .	 .
-	 irl.! )1' SI:e	 .

Imitai de . Cristas :
. 1.511. - ttenwte ;Is se .2undas -5-m*1G
P O o l leettoentOs: mia-tenho constar,-

tes da inclusa . rolaçao, , corrondo as deli
pesas petas coesiguiii:iíes iudicadiis hOS .
;I P t flidOS COItiteeil.1.10(110:,(.

•-- .\s SI'. direloar gorai de cinda:1)111-
(1:5de tléste 11inisterio: 	 •	 •

1.515	 ilernet • is • o•revi ias viac;
tios conhecimentos 'cle empenno ceorstan-
tes sua Hic'aisii'reliu .jno. correndo a,4,'
posas polas consignai:C.5es indivadas nos
Aldifidos eonliecinienfits.•

- .10 Sr. direlor da Estrada 51(‘
Arara-tplara •

N. 1.517 --- horneto o?..11;locimento
de- emponli0 por eslunativa n. 10, da
importara-ia Is. :1do$000, afim de correr
Os despesas com as l'elnisiçóes 'citas. 110

exereicin.
- Ap , Sr, .direfor geral ti

 41('•sie
N. 1. ,:-A8 . •-:- . 1d ieniete a conta da C:0dr:-

panhia ".:110.g iatia (tf. Estradas do Perro,-,
dts iiiinorliinda ilo 1:06(1$8.00. , 5.)rovotti-'
onlo do • transi-wilos: _concedidos etri pr
vi s ito:da fasenda	 Semente de 1 T ber-
fund i a, elesie Si-n-7(Jc). no Estado de mi-
nas oerã.is. is exercido de 1950.	 , •

- AO Sr; delega& . do Serviço fie; Es-
tado (10	 :	 .

N. 1.519	 ftomete uru . paróle
diversas publicaçõos referentes á cultura
(to algodão, liem •a gsirn. relalorioS e fria-
pas. solicitados no Oficio n. 1"17.
de setena-Iro último. •••
. - Ao .Sr. 'delegado Ii Serviço: no Ps-

indo da Ttaia:
N. 1.521 - Comunica que, aprovou as

.dia •cias do_	 s'sili,is'	 Atslesisis . Targino.
Filho e fernande Hm-vides, -1es1Jectivr(-2
mente, auxiliar-técnicit tip, segunda elas-.
si ,e C110 fp lit' -Cinturas: da Est	 EXpe-4i
rimenlál de . Entco 1-tios, nesse. Estaab,
nos 1uoriodoc5 indicados. 4 ' Pedn informeis
sobro o periodo exãto sois que O delegado.

fOra da sede.
.11) Sr. llildolf E. (:a.rio.

sul dos Estaiitts 1 . 511dOs da" litiorica (113'
Norfe:	 •	 • - 5;

N. .1.522 - Passo ás vossas inãos o híV,
rins( ' mapa reforenle á estimali\:a•
safra algodoeira na	 Norte do.pais .--
;siso agri.'ola 1 tc:-1-1932.	 •1›,1'
• Oporl.,:ulainonie vos snrã remetido "4,
ntapa relativo a zona Sul. 	 _

C:

e
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Em platinai...O' loga'r, u tooricamente, fincão e rerneteção, sendo qui;-i". na in 1-
compreontlia-se, atê er'110 1)0(40. O 11111i- *oleira o trabalho coosiste omu colocar nas
1e maximo de seis horas rixado p010 Co- . maquinas pequenas estudas e aguardar
digo, sempre que se tomasse ern consi- que elas encham, para etirá-las e role-
d eração II. comPicta earencia de regras ear novaiaeutur eripillaS vazias, e na
referenit s á duração do trabalho los gunda o trabalho consiste oni nrepar:o
adultos. E' fato, de rtiguent ignorado, os fhts que vêm 010 unta bobina i);11:

(pie em -numerosos estabeleviinenb“ in- serem tei'ados. de acôrdo Cem o padrão.
dustriais o trabalho de 111P1/11r0:; 11ãO )10- que lhes ê liado; á uma ospeeie de
devia acompanhar a dutraàu 1h traba- bulho de preferencia ex peutado por me-

ninas, pois muito se assemelha :1 esses
trabalhos; mandais de bastidor.

Acrescenta ainda o dito laudo too , na
greçijo • 10 fiação, duranto • O tempo em
(1(14` as ma:plinas enchem as rpillas, os
menores descansam, limilando-se o ser-
viço á vigilancia das estudas, e na se-
rção de remeteção trabalham sentados
diante do bastidor, um em frente ao ou-
tro e, na maioria das vêses, cantando.

Mal mont o, tendo elo vista guie os
menores descansam durante o tempo em
que os operarios tualores mit.lato as bo-
binas. por isso que não podem exeetitat•
O serviço sem que, relirada a bobina..
seja colocada tinta nova, e lambem tio-
rante a interrupção do trabalho para

Ministerio. do Trabalho, It 'l-

dtistria e ComPrcio
lidE oo \11 5(R)

Sr. Chefe tio titRermo t 1 iu.0 is ole:
• cluttintiatalo a dar eitioprimento ás
instruções de V. Ex., relativas á elabo-
ração tias leis de defesa do trabalho no

.territorio da Republira, tenho a honra
de submeter ao exame de V. Ex. o pro-
jeto referente á ocupação (los menores
1105 estabelevimentos industriais.

De um modo geral nas suas linhas
.fundamentais. aconqtanha o projeto a
ori entaeão lo )1O 5 '0 Codigo de Menores.
Os disPositivos ulu Codigo, na parte re-
ferente aos trabalhos nas industrias, são
ampliados de aeêrtio com as exigencias
.1a Leen loa dos stoo-;,•:‘,.., indus1 rjais,
toada sempre na de ida conta a prole..
'cã 410 menor. SAai bis pontos existe
alguma dif, • rença, aliás mais aparente

.• fio oue real, entre O projéto . e, O Codigo.
ltefere-se o primeiro a idade 41 4. , üitiS-
São 1105 serviços indostriais, f diz PCS-

P eito o segundo á duraoão do serviço.
Dispile o art. 101 do Codigo que e

•proibido em todo terrii 0110 da llepú-
blica o trabalho de IliellOre'S de 12 anos.
E' este o artigo normativo no assunto.
Outros artigos .subseqiientes fixam as
hipvteses nas quais esse limite de: idade
é elevado para 11 anos. ein tlefesa da

•saúde dos menores. Assim, o art. .102
dispõe, qup igualmento não se pôde
ocupar a maiores dessa idade que con-
tem -mais de 11 anos e que não tenham
completado sua instrução prilllaria.

• daVia, a autoridade competente. poderá
autorizar o trabalho destes. quando o
Considere indisponsavoi para a subsis-

• tencia dos mesmos ou tie seus pais ou
irmãos, eomtanto que l'4`C,PhZ101 a instru-

• f.,!ão escolar que lhes seja possivel. E, 'a
O art. 103 especifica . os casos- ern

• que, antes de atingida a idade 'de 11 mios,
os ancores nãO podem ser admitidos a
serviço: nas usinas. alui) LI 	 estao

niiints • ott qualquer trabalho sob.
terraneo, ' pedreiras. Oficinas e suas ile.
Pendencias. de qualquer 'natureza que
se,jain, públicas ou privadas. ainda quan-
do esses estabelecim entos tenham cara.
Oter profissional ou *dê- beneficencia...•
• Como Se Vè. Si O art.: 101 (10 COdigo
permite O trabalho de Mellol'oS (h, 12

• anos, o art. 103 estabe l ece os • casos, to-
• dos referentes a trabalhos industriais,

ro . qUe a admissão de menores lo ser-
. viço mão poderá ser permitida antes que

.éles.lenham atingido (t idade ile 1.1.*aubs.
. :Assim Srilf10, 11 presente prikia(), tia ver-
• dade, não modifica as .lisposições do

digo, mas . simplica-as	 olá-lhes a .nrces-
• saria amplitude de expressão quando

estabelece, no seu artigo 'ironiae que ê
• vedado na 1,1(11451 110 1' P1 ger.& o trabalho

menorf ,s que não. hajam ..eoulpletado
- 1.5 anos.
• Quanto ao segundo ponto; estabelece

o projt'l lo o trabalho normal do oito ho-
ras para os MPT/OPV:4, ao passo que o 111:-

. • tigo 108 do Codigo fixa esse . trabalho em
seis boras.	 •

Convêm- explicado com algum vagar a
, alteração introduzida polo nrWla, irj;

• • 1.1111n110 do trabalho dos menores.

• Convém assignalar que mo acórdão da
Côrte de Apelação, na apelação crinie

11. de 130, em que era 71pel7nte9 o
gerente da Vábrica l'ecidos BOttlfini
e apelado o juiz de Menores. decidiu, que

11 ;aballio de Menores abaixo -de 18
. anos, durante mais de sei g horas. com OS

mesn •tos intervalos de : .reponso dos opa-.
rarios adultos, .não contrariava o dis-
posto no art. 108 do Codigo.

• 1di o acórdão:.
• 'Na vistoria que se' procedeu na fa-
brica. a reowo • imento dô apelante, para

• \:.erificação da nattirêsa tio trabalho dos
.iienciresx opera rios e do tempo . que • ;das
de gransam na secção de fiação e reme-
t eçãô, ficou averiguado que a naturêsa
CIO trabalho ê leve. ut feito •em-maquinas
apropriadas as iaules, rião 'excedendo •,
5 e1 5 horas de ,o'etivo sro • viço ¡limai), nos
tc,mos do :,rt. - 108 do' precitado t•odigo
lçt .%íetui

. assim queque rio resp-ectivO laudo a
fls.- 30 consta que . ias 1-Penores tiPerar':•ig
de 18 , MON' só trabalham nas•secçiii'

O art.. [08, preeitado não podia I lei-
:Nal* do cogitar sinão do trabalho creu-

• vo, isto á, de aplicação assklua omau-
nuada, na frase da lei italiana de 1.025.
acompanhando o volteeiir ia legislação
franceza, que a nossa procurou zissi-

• inflar;
-Demais, si o fito da lei é proteger Cri

menores operarios contra ' o excesso de
' trabalho, que lhes produza a fadiga do
corpo e do espirito, impedindo O seu
,prog,ressivo desenvolvimentO, a simples
permanencia num eStabelecimenlo in-
dustrial, cercados , de conforto higienico,
aguardando a hora da retirada dos seus
progenitores, bunbem .operarios, não é
de uattiresa . a causar-1110s projniZ9.
Nesse presnpog to, a 1o110 - teol.,- impede,
chi propi'1a. o rigor na sua aplicação."

• _Deu o acordão da Cêtide de.Anelação.
como se vê, interpretação liheraloao ar-

' ti,,,ro 108 do CorligO. Em conseqUencia,
e trabalho de oito 110PaS dOr; menores do
18 anos Passou a t e r existencia legal tia
industriNdo tecidos, que . 6 a que maior

• Uniller0 f ie IneI g irps emprega.
Isso não obstante, dada a relevaneia

da Ma teria. e considerando que a deci-
são da Cinde de Apelaeão; na especie ,sub-
metida ao seu julgamento, só se referia
ás faimocas de tecjdos, Hão quiz. na

• fixação das horas li I al141hu Itt mono-
- res, agir apenas por mim e de aCÓI*(10

com . os meus colaboradores na obra
• legislação. social, a que estamos proce-
dendo: Pedi sobre ti assunto, bom éramo
sobre o projêto co geral, o parecer do
Likr. Mello Mal bis, juiz de Menores.

Eis como_ no memorial que
ft esta exposição dui . motivos, para eu-

. nheCimento de- V. Ex..- sut exprimo»)
juiz de „Menores:

• • "Ilelativámente, lambem, á duração
. do trabalho, a experieneia conven;:ou-
. me de que o Cudigo Menores*.'; doma-

•iado 'severo.
O ar ''108 (11) • Cot' igo ' lis Menores

fixa en] seis horas, com interrupção
de tona 'hora para descanso. O .trabal-ho
dos' menorés, aprendiz .e g ou Opera rios.
1../CVÕ . fiC,C 1M1'%1SP ("ple	 Coj.

se 1a1['40. li que a natureza dos
industriais e o bolo senso exi-

1110 dos adultos. :\gora, P o re m, Wk"1
_Otiverno Provisorio vni. á. legislando so-
bre a organização e inetotlização do Ira-
halho nas industrias e no comércio, não

es vompreenderia a manutenção de uma
disparidade de horarios don tudo con-
trária ás exigencias da teenica. disposi-
ção legal, aliás, geralmente inobservada
pelos industriais t : pelos menores e pra-
ticamente .lerogada Por decisão judi-
viaria.

O que
Sol•ViçOS
gern é a uniformizaçao dos horarios, as-
sim para adultos cotilti para Menores.
T omm	 meos para exemplo umal	 fabrica de
tecidos, e admitamos que nela se botim-
lhe dez ou doze horas. Duas oxigene	 ulltrOS misteres nienelOnados, conto se-

	

jam as refeições, concluem	 li tilentram ai. em choque: do um lado, a
saúde do menor, que não pôde, normal- 0.; " 1 "" " nimi " 1"2 Que, '.15"nlit:1‘-i°sdos' os intervalos, os menores trztbalhzunmente. trabalhar, poe tão dilatado es- efetivamente, em média, ti botas..j)aço de tempo; de outro, ás necessidades
do serviço, que não permitem interru-
pção. E' o trabalho 'los menores auxi-
liar e complementar ilo trabalho dos
adultoS, c-não pipie, pois, ter duração
MellOP 1.10 que t •SSe, sob pena de desor-
ganizar toda a atividade no estabeleci-
mento fabril. A' conelusão que se
põe, por conseguinte. á a de limitar-Se,
em geral, o serviço normal nas fábricas,
tornando-o possivel mesmo ;ios meno-
res, já não diria- th , 12, illáS CIO 11 anos.
O que, na generalidade dos casos, a ora--
deados serviços não ;o-imite - é a vige11---
eia . de duas durações distintas no tra-
balho das fábricas. Certo era ou é . os melo'
nori ,g, - pela duração desordenada desse.

• trabalho, • o não -o poderiairu . acompanhar
seni grave risco Para . o seu • desenvolvi-

• mento . fisieo. Ma g, reduzida a atividade
nas industrias, á duração normal de oib.,
horas e . fixada_ em .tituttorw anos a ida-
de minim.a Para a admissão dos men°-

. res. , pôde ter-se conm certo que aquêle
inconveniente terá desaparecido.



• ....-~CM.**1

• igo,ftg
ah	

DT ATITO ,OFTCIAT., °afilhe() de 021
...n••n•n~1111.M.

tinido no ((digo dos Monores. porque
mjá existia Rã lei 1111111 ¡pai n. 1.801,
art. 1". paragrafo 2", de 11 do aosto de
1917. o no llogulamento 4111 Sande Pu-
blica aprovado pelo decreto n. 16,300,
de 31 de dezembro de 1928. art. 354.
E. como o Codigo 'dos Monbros e a con-
solidação das leis vigentes ao tempo da
sua publicação, p ão podia deixar de con-

PSSe procoito.
Nimis a observação das industrias na

lizae`m'io das fahricr..s por força do
;t e• m . i cargo convener m u-nmo de que em
muitas dota s . como a de fiação o tecidos.
a de calçados c	 OS monores 1)0-
d p i:1 Itabalhar impunemonlo	 8 horas.
CU111 o in m om valo rogulatconfar des-
caoso. Em sob a int:to m o-ia mlossa convi-
cção, promovi no Senado Federal
apie-ontação	 1:1:10 omon m ::', nesse soim-
tido ao art. UH do Codiga dos Meneros.
onionda que pa s somi Sormatto, 0105 foi
rejoitada na Camara dos Debutados.
Sabom dosso falo milg,ms ilustres DILIUS-
ti	 . Tendo	 ou posto	 C111 execução
osso Codigo, as parbms interessadas I mo-
corroram ao Conselho mia Cinte 	 Apo-
lação, que lhes deu ganho de causa.

Hoj e ostou pleirimenlo convoncido
como a duração do trabalho não pdde ser
II mesma imumm Iodas as indodrias: dm*
ser tanto mais corta, quanto a onumpatmão
profissional e mais perigosa' mi exigi,
mais esforço fizico ou idteleetual, tanto
mais curta quanto im organismo do 1.CIA-
IndlladOr 4 ; menos dose volvido	 ore-
reco menos resisumnent.

Está. pois. amplamonte justificada a
alloração a sor introduzida por esto
projeto de lei no Codi er do Menores.
Militam em favor dm, milterarau.

1", a limitação gorai do trabalho nom.-
mal a 8 horas:

2". a normalidade dos serviços nas
fabricas e oficinas. que não se coaduna
com dois horarios distintos para adul-
tos e menoros;

3", a exigoncia do minhod de 14 anos,
agora taxativa em todos os trabalhos
industriais para a admissão de Immo-
yes:

4^, a decisão, achna citada, da Côrte
do Apelação; e

5°. o depoimento. sob todos os aspe-
ctos insnspoito, cio proprio juiz de Me-
nores, de que entrogo copia a V. Ex.

Quanto ao trabalho noturno. o pro-
jeto o véda por inteiro e nisso não se
afasta do Codigo de Menores (art. 109).
Cooiludo, existe, ainda ai, •timt-, dit'eten-
ca entro as disposições do codigo e do
projolo. O para,grafo unico do art. 109
considera lrabalho noturno todo aquele
que o prostado ontre as sele horas da
noite as cinco da manhã: ao passo
(P i e o ) Proi elo se aliou 5 divisão hoimaria,
do projeto que regula a duração . geral
do trabalho nas fabricas.

De acôrdo colo a técnica das leis mais
adeantadas sobre trabalho de IfIC[1.01'eS,
O nosso projoto so completn com dumas

• tabelas: na primeira (tabela .A1 e5tão
enumerados os trabalhos proibidos em
absoluto aos menores: na segmindR (ta-
bela Bm os de proibirão relativa.

In:pira -si O projeto nas grandes li-
nhas tracadas para o trabalho de mu-
lheres o meno res pelo ('1111 unte profe s-
sor DOI 11, W101 III- 1;1 q ITPI0 Cong posso	 de
H	 DoloO2raf ; ll. roalizado em
Pintimpost. no 0110 do 1925, o (FOC São 05;
sognintos:

I. A floração do trabalho dove sor
tanto mais ouvia quanto a ocupação.

mais perigosa ou exige
mais esforço fizieo OU inleloctual.

Ir. A duração do trabalho deve ser
tanto moais curta quanto O organismo do
trabalhador e menos desenvolvido- o
oferece menos resistencia.

1Tt. a m vo-se interdizer ás nu lotes e
au, jovons operarios todos os trabalhos
que exigem graudes esfola:0s corporais.
ris profissões em que 51111 saude pódo
sor compromoticla por substan2imis ou
mal-rias que.desprenden, muita poeira
O' as que reclammn atonção especial e
cont intui .

IV. Dever-se-a CSICI1f101 . a proteção.
ate agora dada aos moina m os de mt.6 anos,
igualmento ^ aos que têm menos do 1 8.

V. O trabalho (baldo não ro'ale ultra-
passar mio turma corta duraçi-mo. qun
não exija qualquer ."SIllallimIlago"" Fizicit
011 1111114'4.2[11111 o Dão aorosonte serio p0-
ligo)'

.	 •
Quanto ao estaholocimento da idade

minima do lá anos para admissão nos
111C1 -1011'5.	 i whist rias. • eia ostíl, C0010
so v6. sobstancialmonte de acordo com
as Prosel'icõos do	 nosse, rodigo, Já
"Honra Charriot, na	 obra "IA Bei-
giquo ll-mflerne - , dizia que basta visitar
uma mina ou tuna fabrica de 'Vidros
Pala reconhecer que ha 010 bem supe-
rior. qlle O Estado Ode o CIOVP fazer no
interesse supremo da Nação — 6 a ele-
vação a 14 anos para a admissão dos
menores nas usinas. "Estabeleça-se so-
cialmente a conta dos lucros 'e Perdas
de mima tal reforma, e se verificará que
a soma dos lucros para a sociedade pi»-
valocfa m á. sem contestação. muito larga-'
inente." ',Cit. no Provimento cio juiz

mMenores.)
Dispõe o projeto de convenção fixan-

do a idade minium de admissão dos me-
nores nos trabalhos industriais, adotiolo
pola primeira Conferencia Internacional
do Trabalho, reunida em Washington,
no ano'de 1919, que "nenhum menor de
14 anos deverá ser empregado ou tra-
balhar em estabelecimentos industriais
Pubticos ou privados".

Como vê V. Ex., o projeto ro 0 ,esta-
beleee, no caso, nenhuma novidade: está
de acordo, pelo contrario, com a dou-
trina aceita e estabelecida, como a coto.
venção internacional acima citada e com
o proprio Codigo de Menores do Brasil.

Quanto aS disposições, basicas "-
bem, de certificados de aptidão fizica e
capacidade mental, além de_ outras do
que trata o projecto, elas já estão subs-
tancialmente, consagradas no codigf.,
os mesmos que os ai prescritos são os
processos de verificação. ."A lei moral-
hindo que os menores de 18 anos sejam
empregados em trabalhos excessivamen-
te fatigantes ou superiores a suas for-
ças, 6 logico exigir, como condição ao
•traballon, o exame de aptidão fizica, ou,
lambem, flue sejam submetidos a esso
exame sempre que,''-fõr necessario; pddb
acontecer que o menor gosasse boa samm-
do quandim entrou para o . estabelccimen-
lo de trabalho, mas .depois a tenha per-
dido ou sofrido diminuição déla" (Boa-
triz Mineiro, "Comentarios 004 Codigo
Menores

Tenho, assim. assinalado rapidamente
os lineaMenfos gerais do projeto de lei
que lenho a-bonra de submeter á con-
sideraç ão de "V. Ex. e que representa.
mais um importante capitulo da obra
de legislação social que V. Ex. Mc 20,.-

fIOU,	 -
-1 -túgo ãe V. Ex. •aulom m iza,eão paw, a

sua puhliaidade até co dia 1 5.	dezemu-

to m o IIÍ. eci . m mente ano. ll4bhh de que ....alo e
ele se" exerça	 Cl'il ¡Ca fi: n S i1df.V4'55,41(10S
e cla opinião publica eimm geral.

Valho-me da oportunidade 1,.41•11 rei-
toral . a V. Ex. os pre.':f. s m minha
toais ele\-mmila estima o consideração.

Rio de .tltIi1!'fl 21 mao umt !..olirm o dc 1931.
--- Lia/O-aio ('‘Vior,

.\"0 .l)iacia Oficial de 2:1 do Inas cor-
rentt . odm a sorção "Editais e .\visims",

plinhciolo, ;mino .- do 1' ocCCD1' 5013o5-
tõi'S. o Ol'Oirto que trata a exposição
de motivos afinma. •

Dieeloria Cevai de Exvedienle
e Contabilidade

Secção de coontaidtiolonie

ExnEmENTE n O 511. mro [sumo

Dia '2 de outubro do 1f13 1

Avisos:

Au Sr. ministro . da Vazonda:'

	

C '227. comunicando	 Lavem rosolvi-
do dosignar	 bachamol .Affunso Gonçal-
Vems	 Lost.a, dirolur geral de Ex--
pedionte Contabilidado da Secretaria,
de Estado diste ministerio. para acom-
panham . . dum ante a organização do or-
çainento geral de despesa da Itopublioa
para O folia° oxereicio de 19:11 2, a par-
te referonto aos encargos disto unosino
ministerio.

C 228, solicitando providencias para
Q ue sela enviado a esta Secretaria de
Estado, o processo relativo 0 fiança dl!
tesoureiro do Instituto de Providencia,
Hugo Be.rrelo, aconmepanhado clo aviso.
deste ministerio, ti.351..

Ao Sr. intenventor federal Ui) Ama-
zonas:

C ,229. comunicando que. atondendo á
convonieocia do sem .vii m o, resolveu
cumbit . o Dr. Bento Martins de Lemos,
inspotor, nesse, Estado, do Departamen-
to Nacional do Povoamento — Serviço
de Proteção aos nclios — para, sem
projnizo das funções de seu cargo, au-
xiliar os	 serviços de	 localização dos
trabal'imadom m es nacionais, que estão s., en-
do ali executados.

• EXPEDIE:VrE	 . DIRETOR fmum,a.v.,

Dia 23 de outubro de 1931

Oficios:
Ao Sr. diretor geral do Deparlammenbi

doComercio:
N. C-714, comunicando que o senhor

ministro, otendendo á requisição do pre-
sidente da •Comissão de Sindicancia de
Terrenos de Marinha, resolveu seja rios-
"to á disposição da mesma Comissão, paro
servir na qualidade do socrotario, o ;tu-.
xiliac de 2' elas.se de sse clopartaw,entd,
Ire2 m oanclo Moreira.

Ao Sr. prosidento da Comissão der.
Sindicancia de Terronos de Marinha:

"N. 715 sobre identico assunto do o ri-,
cio o. C-71 '1 .

-- Ao Sr. diretor gorai do papada-,
mento do Povoamento:

C-7 16, comunican d o que o enhor
ministro resolveu jncumbir o Dm . . Bento
rdariirn,, Pereira de amos, inspetor desse,.
Itepart a HW 111 0 110 Estado do Ainazonas,.
para. sem projuizo das funçõos sou
cargo, auxiliar os servicos do fisrialização
dos trim .'ia l liadores mcionais, como estão:-
sa ndO executados naquge.
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Del)artáni.eiit() Nái0iii.d. do 1..rai)olho

.1pedie'nte da sPrinwira Secção

Dia 16 , 11e,outubro de 1931

• hequerimentos oli,spaCII n VIOS•

1/v1phillo Dt.larto,	 solie1ta1010 provi-
dnicias no sentido de lhe s e r Paga Pela
firma proprietária ela '.:C,asa rrieR",

dovida por serviços presta-
dos e material utilisado 0111 beneficio
oa mesma firma. — Arquive-se.

Arlindo de Souza Rocha, Galena.)
4.!a p iano /l'e Souza,	 Luiz • ..\ ccacio • n 19
Araujo Juizo, larcilio Loureiro e INIa-
rio Julio Lopes, reclarria -nelo pagamento
de ordenado . nos termos do art. SI, do
Co ligo Goinercial. — _Vrquive-se.

Antonio) Cruz .1111n) o José
de Oliveira, reclamanelo pagamento •I•.;
salarios. nos termos • ••o art. 1.22I,
Coligo Civil, — Arquive-se.

])ia •20
Of icios:
Ns. 373 a :378. aos Srs.	 Monteirj

1.0DCS,	 olo Colegio Scholom Alei-
sein,,Cabral	 Alves, irmãos 1-'reilas,
Pinto & Duarte e Loureiro Barda,
respectivamente, convidando-os a cum-
prir o disposto no art. 1..221, do Coe&
„,,n'o Civil, ou a prestar esclarecimen-
tos, tendo em vista as reclamaçõe,s'
apresentadas por Antonio Brigido,. Jósj
da . Silva Brandão, José Pereira Nlolta;
Joaquim Gil Pereira Raposo,
dos Reis • Delgado e, Salvador Carva-
lido.

Ss. 379 e :380, aos Srs. Arthur Cres•-
po & Comp. e Monlaud 	 Comp., res-.
pectivamente, convidando-os a ceitil-
puir o disposk»lo art. 81, do Codigo
cotnereial, ou a prestar eselarecr-
mentos, tendo em vista as reclamações
apresentadas por ,João Gonçalves Fe-
vereiro 1 Walter Duque Estrada :Ma-
chado.

N. 381, aos Srs. Celestino de Almei-
da & convidando-os a cOmpare-
rei' a êsto departamento, afim de se en-
tenderem von? O adjunto do patrono. a
respeitO da reclamação -do seu ex-em-
pregado José João da Costa..

N. 382, ao Sr. presidente do Conselho
Nacional do Trabalho, enviando. acom-
panhado •it pçtição de José de Almeida,
o aviso n. 3.556, do Ministerio da Ma,-
rinha, cílio por engano foi encaminhai...1(i

ést• • departamento.
N. 383.. á firma Alzira Margarida (-W

pedindo a reme:.zsa ia relação
'dos nomes rios empregados , constantes
do registro )brigalArio eslahele2ido pelo'
•", ecreto n. 19.808, de 28 do março úl-
timo.

Dia 25
Of icios
Ns. 381 a 391/, aos Srs.	 Wilson'?

Sons /..C(7i. 1.641 ., G. Gomes, Amadoe
Pinheiro de Barros Filho, .Eduardo
Jesus, Luiz Alves Rollin], Soares Ama--
'rai & Comp., 5.-:eabra. & Irmão, Placidd

Matheus, Fernandes Soares & Comp.;
Justino Augusto Santos e diretor da
Companhia Fabril Assucarina, respe-
ctivamente, convidando-os a compare-
cer perante éste departamento. afim
de se entenderem com o adjunto ' do
Patrono; a respeito das reclamações
apresentadas por Ataliba José dos San-
tos, Antonio de Souza Ribeiro, Altak;.
de Souza. Antonio. Mendes Din", • Anto-
nio Rodriglin 81111õ'e g _Domingos Mar-

Lins, Gabriel dos i7-:antos Barret.b„João
Esteves Gabo, Jayme Augusto Pires,
Mariano Araujo e OinaViall0 Gui-
marães.	 •

N. 395, ao Sr. Manoel Brandão,
eonvidando-o a exibir nOste departa-
mento o registro do seu ex-einpreg'aco
Antonio de Souza'.

N. 396, aos Sl'S. M. Ribeiro & Comp.
solicitando informações sobro a natu-
reza cio ennwego.que exercia no estabe-
lecimento (.1;1 firma o seu ex-ymwegado;
Oscarirm Luiz da Costa.

N. 397, ;10 Sr. diretor do Sanatorid
de Santa Catarina, S. Paulo, 'solici-
tando informações a resp-rsao da recla-
mação apresentada por Francisco NagY•

Ns. 398 e 399, á Recebedoria do Dis-
trito .FeC;eral, enviando, para revalida-
ção( solo, os requerimentos da Fa-
brica de Tecidos Renaud S. A.. e de
Oswaldo Palma. da Silva.

Requeriinento despachado:
Antonio Ramos Arouca, reclamando o

pagamento de ordenado, nos termos do,
art.. 81, do Codig Comercial. — Ar-
quive-se.

Dia 21 de outubro de 1931
Ofieios,

• Ns. 667 e 668 — Remeteram-se á
Recebedoria do Distrito Federal, afim
de que seja satisfeita a exigencia do

•selo, uma petição do Centro dos Em-
pregados )10 Cais do Porto e um memo-
rial da Sociedade de Resistencia• dos
Trabalharlores em Trapiches e Café.

X. 669 -- Remeteu-se á Delegacia'
Fiscal do Tesouro Nacional do Estado
cio Rio de Janeiro, afim de que seja.
cumprido o disposto no Regulamento do'
SOlo.. UM documento da Sociedade
Iiniã dos Trabalhadores, datado deCabo Frio.

• •	 Dia • 22 -
•N 071 — Remeteram-se ao senhor,-

•Irretor do De partamento Oficial de Pu-
.blicidade, para que . tenham a devida
publicidade, uma • nOta e très quadros,
referentes aos serviços ..dèste, &parla-
ment0 . com relação á execução do de-
creto n. 19.808,' .de 28 de Marco de
1931.

•Departamento Nacional
• da' Indústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GEDAL

• Dia 22 de outubro de 1931
Amplaysio Lobo Netto • (processo mi-

mero 9.573 — . 939) . Arquivem-se, os
docu men lOS junto * ao processo 'respectivo,
nos termos 'da infofnuição.

Weskof	 Comp. (proess•o n. 10.562
— 93)1)). — Comunique-se ao Bureau.

'de Berna.	 ••
Rbsita. Jesus Prado Lima	 (processo

n. 11.211	 931).	 Faça-se o expe-
diente devido.

FOrant arquivada § as marcas cons-
tantes da notificação) n. I.666, de .31 de
janeiro de 1931, do Bureau Internatio-
nal cit. la Propriété • Industrielle, de Ber-
na, de ns. 73.199a 73.273, exceto as de
ns. 73.203, por induzir confusão com ás
de Os. 6.148, do Uruguay,. e 4.938, do
Rio Grande do Sul; 73.231, por imitar
a de n. 24.416, desta Capital; e 73.234,
por imitar a de á. 40.921, de Berna:, sen.".
do • aceitas, em parte,' as de lis. 73.200,
menos pára produtos de cimento, em
ral, por imitar a da-	 6.279,_ da In=
gla .térn;' 73.04,	 ceto 'para produtos
quinlicos paia fins cietitificos A fotogra,_

•nnn•••••n•n•••

ficos, por imitar a de II. .30.121, desta
Capital; 73.251; oiwoos para metais en;
gpral. ligas Ite metais, artigos feitos W.
metal 011 •le - ligas de Mefais ,u-tigos do
metal superficialmente eiMertos ui.i coa;
pinturas de qualquer esp•He, por imitai
a de n. 39..325. de Berna; e 7:3,269,269, e

I, para gachela para ma q uinas, poi-
Ánduzir confusão com a de n. 7.725, da
Inglaterra .

Forain igualmente ar,plivados os
avisos de IS transferencias, constantes
da mesma notificação.

•r/plivranento de processo de pr!,,jj,„..-
gui

Ateliors J. Carneolier trequerio•ento
n . 11.086 — 931, . —	 a pro-
cesso o. 7.696 — 929, ref é rente á inv,-)n-
cru)	 "aDoprpinailll'illos em skii'IMIA
IPIOgl'afjeDS" já 
anotações devidas.

EXPEDIENTE DO S11. 1)II1ETDD	 sEe:: n )
DE IslARGAs

Dia 22 de outubro de 1931

Companhia Luz Stearica.. Companhia
Vendas Gerais Ltda.. l'aseoneellos, Car-
neiro Sz: Como., josé Guimarães de Car-
valho, Antonio Joaquim Lopes e Oshore.-
S.,- Como'. — La vre-se ti termo

Abel ItodVigues :5,-, Comp. (processo n)-
mero 11.208 -- 931). — junte-se o pro-
cesso.	 •

Alf eno Branco . (processci o. 11.2.18
.	 Da-se vista.

J. 1. Case Company (processo o'. 7. 101
-- 931). — Apresente descr .ições e cli-
ché de acôrdo con• a marca anteriormen-
te registrada. e certificado cie registro
no paiz de origem.

Em-a:ou:NIT Do SR. DDIETDR DA sEcçÃo
DE PATENTES

Dia 22 de ou tul.wo de 1931

manoel . ..l o onsee,a, Casiano Arroyal
to, Eugenio Bruno Severino e Carneiro
de Rezende k. Comp. — Lavre-se fl
termo,

Alessio Mollicone e Rogo NannL
Concedo o prazo. Lavro -so, o termo.	 .

Joaquim .Vicente de Castro. — LaVr(! -•
se o termo, devendo o re q uerente, apre-
sentar,possteriormente, nOvos.relatorns
com o .titulo devidamente corrigido.

International ,Gene,ra/ Electric Compa-,
locorporated	 (12 . requerilTIODIOS)

General Electric.Company S. A. (19
querimentos) . . (Comprovação de uso efo.-
tivol — Deferido...

Frederico • irlyiond de 'Lacerda Wer-
neck,- João do Amaral Castro, Rogerio de
Camargo,- Alvaro de Oliveira :Machado
Jorge Mercado (processo n. 11.194 • —
931). — Junte-se ao, processo.

C., Buschmann (PrOcesso n. 11.077 --
931) e Marcos Christiello e Alfredo Bei-
passo Lomonaco, (processo n. 11 .041
— 931) .	 Da-se vista.

Emproza ,"Mercurio" de Marcas e Pn-
tentes Ltda (processo o. 11.141 — 931).

Dè-se vista, de acórdo com- a informa..
eNo.

Momsen &„ Harris (2 • requerimentoç
processos ns„ 11.065 — 931 e 11.107 --
931), Leelerc & Co. (processo n. 10.929
— 931), José Taborda de Azevedo Costa
.(processo n. 11.195 — 931), Arlhur,
Joviano (processo n. 10.984 — 931)
n. 11.047 — 931) . — Expeçam-se gotos.

Josa Fernandes Prieto (processo ni-
rfnero 11.035 — 931) Junte-se .1.2
troce:so referente„
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Brinch. I&HSpehr (processo n. 10.975 —
1931) .	 Junte-se ao procseso e encarai-

JEgas Muniz Santos Corrêa (processo
n. 11.092 — 931). — Concedo.
• C. 10 scliiiirinn (processo n. 11.076
— 93 1 ).	 Extraia-se a guia, nos ter-
rnos da informação.

João Nunes Duarte Silva e Waldetnar
:Alves Marinho (processo n. 6.565
931). — Preste esclarecinaentos, ú vista
do parecer.

Monrsen	 TTarris (processo e. 11.1[7
931) .	 Dê-se certidão.

(leorges Carrier (processo n. t1.170
— )31). — Dê-se vista, de ackdo com
os precedentes.'

Didano lEsteves (processo n. 7.190
---931). — Declare se aceita o deferi-
mento do pedido como modelo de utilina-
de, ã vista do parecer, devendo, nesse
caso, apresentar novos ..éd i ti ktrin devi-
..damente modificados.

SECÇÃO DE MARCAS

(Adi. 91 anexo ao decreto n. 16.264;
de 19 de dezembro de 1931).

Descrição da marca para que pediram
registro Osborne & Cotnp., destinada a
artigos da classe 42 (deposito o. 21.584.
de 22 de outubro de 1931)

Consiste no desenho de mn rotulo
qtradrilatero tendo, no centro da par-
te superior, um circulo duplo e dentro
do qbal se têm as três palavras seguin-
tes: "Duff — Gordon — Sherry".
xo deste circulo estão as armas reais da
lIespardra, ladeadas por dois ramos de
oliveira, presos nas extrimidades infe-
riores, por um laço de fita.. Sobre cada
ramo, existem sete medalhas. Em se-
guida e em baixo, têm-se: 13sborne
Co. -- Puerto de Santa Maria" e. final-
mente, na mesma disposição horizontal.
as palavras caracteristica3 da marca
'Paio Dry SUrerry".

A marca está conrweendida na clas-
se 42 e será usada em rotules e impres-
sos, afina de bem distinguir os seus di-
reitos de propriedade.

Descrição da marca para que pediu.
.registro Antonio Joaquim Lopes. desti-
nada a artigos da classe 41 (deposito nu-
mero 21.585. de 22 de outubro de 1931)

Consiste na represe fiação de um ro-
l:angulo, 'Nendo-se no centro turr navio
CO1 alto mar. Na parto sturerim . do re_
tangulo lê-se a palavra "Ma riihnit - , ea-
racteristivo principal da nrarea.

.A marca, que poderá variar em cipre5
e dimensões, servirá para dis:ingitir
queijos. manteiga. café. assuem ., fari-
uhas, fubás. maizenas, polvilho e 05 de-
mais produtos ineluidos na, classe 41, po-
dendo lambem ser usada em faturas. e 11-
VOIOPeS, Pl'OSI)PC LOS de P111 wiga Ida, le-
treiros e a n tule i os .

DeS(11'1(:1-10 da Inarra pai a mie pediu
registe° Jos!, GuirnarriN: de Co l'Va 1110.
destinada a artigos das classes 5. 12 e
li (depo .-it(1 n. 21.586. de 22 de nu-
tehro de 1931)

Consisto no nome cavacistico "O
Pronzeiro". sobre Unia 1`,Si	 fif cinco
pontas, (jiti tini ao	 centro	 in:Ciais
"J.G.C. -. entre as PalaV1 ris " MOS111111..
rios Gnarany" :Rua Senhor dos Pag,

SC15,. os. 111 e ii 3-- Telephone 4-5509",
tudo dentro do Hm l'f`i a 11"111ü gUarneei-
do por dois ri 101 o`-;. cujos lados menores
tern saliencias curvilineas.

A marra, qi ic' 11Will'a variar em cUres
:1,! dimensões, 5.-,:rvirá para	 tlistit,guir:,

artigos de . niquelagem, de fundição, fa-
bricação de nrostruarios, vitrines e ar-
tigos de vidraceiro, do seu comercio.
compreendidos nas classes 5, 12 e 14,
podendo ser usada tambem em notas,
anuncios, faturas, reclames e cartazes.

Descrição da marca para cole. pediram
registro Vasconcellos, Carneiro & Comp.,
destinada a artigos da classe 3 (deposito
n. 21.587, de 22 de outubro de 101)

Consiste em rótulo retangular, no sen-
tido horizontal, representado em negro
no modelo apresentado, contendu. em ne-
gativo, as ' seguintes caracteristicas: .

Ao centro. na parte superior, a de-
nominação do preparado: "Phymosan".
sublinhada por mo traço cheio, forte,
excedente da extensão da denominação
referida;

Em plano imediatamente inferior. n
nome "Itildeberto" em letras de .gTURCW
destaque, sendo que o "II" inic4d e o
"O" final mais sobresaem, porquanto ex-
cedem em altura as demais letras do . no-
me e o traço que sublinha a. denomina-
cão citada, para atingir o primeiro plano
do rotulo;	 -

Entre dois traços que at ravessaria ho-
rizontalmente todo o rotuio. estão, de-
pois. em dois planos consecutivos, os se-
guintes dizeres: no primeiro, entre as-
pas, a designação do estabelecimento fa-
bril dos depositantes "Laboraterio In Ide-
berto"; no segundo, a firma dos deposi-
tantes "Vasconcelos, Carneiro 	 Cia";

Por ultimo, na base do rotulo, a. indi-
cação da prwíniencia io prw.uto:
"Pernambuco — Recife".

Caracteriza-se a marca descrita pela
denombraeão "Plevnrosan flildeberto",
composta da palavra de fantasia "Phy-
nrosan" e do nome "IliTdeberro", pro-
vinda da designação do estabelecimento
dos depositantes. e pela disposiçãe total
dos dizeres no rotulo desictito. Classe 3.

Descrição da marca para que pediu.
registro a COloptufliia Luz Stearica. des-
tinada a artigos da classe 46 (deposito
n. 21.588, de 22 de outubro de 1931):

Consiste na representaeão de mm ri

(angulo, contendo, ao alto, as palavras
Velas superiores, escritas em uma faixa
em sentido curvo convexo: mirais abaixo,
tini um painel formado de hrdlas curvas
sobre tun fundo de raios divergentes mie
se origina riu centro, estão_ ires coróas de
fantasia; ladeando este painel, achatn-se
os dizeres: Fabrica fruldada ent 1848, á
esquerda, e rira 13enedicto Oftoni !mure-
ru 19 -- , itro de JaneiFó. á direita. Infe-
ri0P--- ao painel W-SP urna faixa
,urva com as palavras 'fres coróas e
mais abaixo em hidra horizontal: Com-
panhia Luz Steatica, entre duas rama-
gens.

A marca, que pôde variar em cores e
dimensões, serve para distinguir velas de
fabricação, incluidas na classe , 46.

Descrição da marca para mo . pediu.
-registro a Companhia Vendas Gerais Li-
mitada, destinada a artigos da classe 44
(deposito n. 21.589, de 22 de outubro
de 1931)

ConsiSte em duas listas paralelas enr
sentido horizontal, sendo que a inferior
é marginada superiormente por urna sé-
rie de hieroglifos. No espaço compreen-
dido entre essas duas listas, vêm-se Ires
bieroglifos maiores, colocados em senti-
cio vertical, tendo á direita a palavra
Ta-Brá escrita com caracteres de fanta-
sia e encimada por nm brada ladeado por
duas séries de tres hieroglifos menores.
Em seguida á direita do conjunto de,s-_

evito, e ainda no espaço .conrpreendido,
entre as duas listas, vê-se urna repeti-
ção do mesmo, que finalisa num rotulo,
oro fornrato de selo, tfirdirado por uro
hieroglifo.

A marca, core póde variar CM cores e
.dintensões. serve Para distingi' h' fumos,
eigarrOs e charutos de Seu Comercio,
cluidos ea classe 44.

SEÇÃO DE PATENTES DE 1N ~5.0
'I, do regulamento anexo ao de-

rreto 11. 16.26 11, de 19 de dezembro,
de 1923)
Ponto earaclerislico da invenção 11(1

"11111 110V0 tipo de ralador para queijo",
para o qual requerem patente de modelo
de utilidade Alessio Mollicone e 1-Jugo
Nanni (deposito n: 10.585, de 22 de ou-
tubro de 1931)

Modelo de utilidade de uni novo tipo
de ralador para queijo, caracterizado por
modificações em seu dispositivo e na
sua forma, pelas quais a chapa raladora
Muna um arco de pouca altura, e, assim
abaulada, essa chapa fica dentro e na
parte superior e aberta de uma pequena
caixa, descançando sobre travessas longi-
tudinais e salientando-se no necessario
acima do bordo da caixa, ficando nos la-
dos longitudinais da dita chapa e por,
ando cão o ralado de queijo, (me não
vasou a chapa raladora, urna abertura
entre essa chapa e os bordos da caixa,
os quais se elevam no necessario para
não deixarem esse ralado cair f(ra da
caixa que, por sua vez, tem uma gaveta
disposta por baixo da chapa raladora e
com seus bordos longitudinais feitos
obliquos, afim de melhor guiar p ara 'seu
interior o ralado de queijo caido pelas
referidas aberturas, além do ralado que
vasa a. chapa raladora, assim como des-
envolvida em pegador para o uso de
utensílio."

nnnnnnn •

Pontos caracteristicos da itrvenção de
"uni novo meio do selagem de joias e
outros objetos", para a qual requer pri-
vilego Manoel Fonseca (deposito nunre-
to 10.586, de 22 de outulgo de 1931)

1% um novo meio de selagenr de joias
e outros objettos, que consiste uo em-
prego de um selo de dinrensões \laia-
veis. construido de alutrainio. do qual faz
Inut.e commumente um acamo tanabenr de
Jimensões vadaveis:

2", uni novo meio de selagem de Oia
e otdros objetos. reivindicado em 1",
cujo selo é constituido por dois discos,
urn ao lado do outro, formando unia só
peça, tendo em extremos opostos dois
peeuenos corpos excedentes, de • forma
retangular;

3% um novo meio de selagem de joias
e outros objetos, reivindicado em 1" e
(111C CM uma das faces do selo emprega-
cio tem, no sentido longitudinal, um
sulco, para nele ser adaptado o aranre
dobrado em dois, depois de passar pela
joias ou objeto citw se deseja. selar;

4% utn novo meio de selagem de joias
ou outros objetos, reivindicado em 1".
2" e 3% em que o arame, depqis de pas-
sado e dobrado em dois. é adaptado com
os seus extremos, no sulco de um dos
discos e conrprimido pelo mar° disco
que dobra sobre o primeiro, os quais são
prensados por ferramenta apropriada,
(ide tambenr os carimba ern relevo com
os dizeres que se queiram. Tudo como
se acha descrito no memorial e repre-!
sentado no desenho.

•
Pontos earateristicos da brveneão ao

' ,Um acendedor eleirico", para a qual re-



SPgrahla.-feira..):-	 DIARIO OFICIAL	 Oulubeo de .1931. .16971

guri' privilegio Eugenio Bruno Severino lha, destinado á 'construccão do pare-
idoposito H. 10.587, de 22 le outubro de des grossas e de 'paredes delgadas ou
1931):	 "tabqiues", podendo ter o tamanho, lar-

o acendedor eletrico de minha in- gira e espessura adequados ao vulto da
venção caracterizado pelo falo de servir parede a levantar;
para acender gaz, gazolina, querozenef 	 2', o tijolo-cinta de acórdo e0Tri
lenha, carvão ou qualquer outro influi- ponto 1, capaz de recebei' os ferros de

cormiste í s n y., um cabo de madeira armadura usuais e o concroto, cimento,
on qualquer oulro material, torneado argamassa, ou outro material do C00S-
intp rna o ixternamente com uma tampa trucão • para paredes e similares;
do mesmo material na parte do cabo e	 3", o tijolo-cinta pe acOrdo com o pau-
com um furo para passar o fio. Nu in- to 1, que pode dispensar o emprego dos
lorior (10 cabo lcio uma vela de porce-	 rrOS lo armadura;
lana, enrolada unia resistencia de 	 1", o tijolo-cinta de acórdo com os
quel cromo que serve para produzir a pontos antoriores, destinado a substituir
eintilia. Na ponta da rosistencia atra- 	 (is tabries* e trinas 'aclualnionte iiinpre-
vessando o calo da frente (la monta os- gados, com vantagens economicas em re_
pirai leva nin 1:avio de arnianto; 	 laçáo ai, 1cmy'o, rr.ão de obra, •assenta-

a acendedor eletricto caracteriza- mento, consumo de concreto ou simi-
do por unia mota epiral onde se encon- lar, e ombóro-reboko: O om cuja aplica-
Ira um pavio de amian'o,. ou :malquer ção se soprimo a necessidade li fornos,
outra substancia que toda a vez qu.' se pregos e fio I li arame;
/1esoj1ir acender lenha ou carvão deve 	 5". o tijolo-cinta de acOrolo com os
sor molhada em um. recipiente, onde te- P ont os P recedenles , O tto P odem ser
nha querozene, gazolina ou qualquor 011-* broposlos (tais a ' leis em ordem Mvá-
iro iii fia o nivel :	 tida. de modo ;I formarem, depois de

3", o acendedor elelrico caracteriza- cheio.: com o concreto , argamassas , ou
do por unia mola Lspiral ml miai coo- oulia, material de ligarão. - uns	 blocos
sislo o seu :iperfoiçoamenlo è o ponto	 fortes o coeso.s , para aplica/5)es (ispe-
phocipal (mi que requeiro a minha pa-
tente, por ser 'grande a sua utilidade o
115n hawr o menor pe ri gu Para quem 0
usar pois e fio neutro da rde da illu-
!oblação I leve ser ligado ao fio 110 aer Ude .. do Povoamento
dor. e no fio força vai uni contacto
aonde si' deve riscar a ponta da inala,
cine pode ser construida de ferro, cobre,
latão. prata ou qualquer metal.

Para acender gaz e gazolina é somen-
te necessario inverlor o fio do acendedor
que deve ser ligado ao fio força em vez
do neutro.

—
Pontos earacterislieos da invonção

"Processos para a conservação do fru-
tas", para a. qual requer privilegio Ca-
siano Arroyal Nio1.0 (deposito n. 10.588,
do. 20 n 1i! outobr0

tini processo para á C011SPrVa n:110
frutas, cuja earacterislica consiste em
dar-se mo banho com uma 'nassa, ou ar-
gainassa aquosa, com Ou sPrO cimento, e,
com ou seio areia ou outras particulas
solidas, afim de revestil-a com um re-
vestimento que o endureci , pela consoli-
dação, evitando que as frutas tenham
seu contacto com o ar;

.2, uni. processo para a consorvação
frutas, de acórdo com a reivindicação
procodenle, co) que as frutas uma vez
cohortas com o revestimento calcam' oo ou
.einientoso descrito, colo tias em l'oripi-
(mios cerrados que contenham areia, ser-
ragem., rosiduos de carvão, cortica tri-
turada (tu qualquer outro material gra-
nuloso ou pulvenulento, que efetue inn
isolamento similar ao ambiente;

:1°, uni processo. para 0011501.'Vae50 de
frutas, tal moina reivindicado Ino, 1 e 2,
alojamento CM Gamaras frigorificas,

,1", uni processo para a conservação
de frutas, ( te ,. aCeirrin Md as re.ivindica-
çõeS precedentes e como solislaneialmon-
te, descrito para os fins especificados.

--
Pontos caractoristiros la involic.U•de

"lijolos-citilas, para constru,cções de Ci-
n .,enio armado ou similares'', para a qual
roqUerom .privilogio Carneiro (1, , Re-
zendo i Coma nhia (deposito 10.590, •11,
22 de outubro. de 1931):

tijolo-cinta feito de argila. es-
coria,. cimento ou outro material atiro-
prisdo i	consiste ,num .corpo,,forniaoo
por duns parodes ..'talei tais 0 .10118 parOde.. 	 'Caiu	 0. pagamento, Ora.' requisitado,

fintdo. ii f1 anil% a forma •ile tona:..e.4..;..:.fica o saldo • reirwido a :3 :461,:l900.

DepaNanicido Nacional

l5x00,;01ENTE	 »0w:rim (WHAT,

Dia. 19 de oilliihro de 1O31.
Oficios:

Sr. presidente, da Comissão lb; .Sindi-
ranc:as do Mini s t o rio da Agricultura:

N. 3.181 —• 'fendo conliecimmto
nina denuncia contra sua possóa, na qua-
lidade (1 .:' diretor geral interino do. De-
partamento Nacional do Povoamento,
:ipressa-se em *declarar que está a
posição des:, a comissão. solicitando sou
afasta :1.-1 ,111o, afim de não prejudicar seus
trabalhos.

— Sr. ministro do Trabalno. :tintos-
e Comércio:

N. 3.182 — Levo ao conhecimento. do
Sr. is-til-bistre que, nesta data, dirigiu ao

presidento da Comissão de Sindi-
eaneias lo Minisit^rio da Agricultura, o
ofiN0 junto. por cópia, em que solicitou
se.11 afastamento do cargo. de diretor ge-
ral interino, afim de não p,.i•tiirtnir seus
Lia balhos.

-7-- Sr. (Lretor geral do Expediente e
Contabilidade do 3•Iinisterio do Traba-
thr', liolustria e Conniircio:

N. 3.186 --, llemeLendo o processo
D. N.	 3.61.1, de 19:31, roferente ao,

administrat,:tvo, aberto de or-
dera do Sr, ministro, para apurar res-
ponsabilidades de unia queixa, que, mu-
tuam e nte , So f izeram os funcioniirios An-
lon*n 1)loreira da llocha e Sinas Arman-
do, ambos dá thispedaria de Imigrantes
da Ilha d'as FlOres.

N. 3.187 — Remelindo as segundas
' vias dos documentos comprobatorlos
aplicação do adeantamento de 80:0608,
concedido ao oficial-pagador deste De-
Valiam:oito, Ernesto de Andrade. Braga.;

- Sr. minishro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 3.188 — solicitanda o pagamento
/ia conta, da Estrada de Furo S. Paulo-
}tio Grande, na imporlancia. de 2168,
dó aludido* empenho o saldo de réis
3:6'778900, constante do otlicio numero
3.073, da 5 (lo corrente, en, n,indo a esse
tribunal..

N. 3.189 — Solicitando o 1E1,g:1M-dito
das contas da Estrada Soror:a-
bana, na importancia total de 20W300,.;

N. :3.190 — Solicitando o pagamento
das contas da Companhia Nacional do
Navegação, na. importancia cli E :094$100.

— Sr. diretor-gerente da Caixa Eco-
nomíica (to Rio de Janeiro

N. 3.192 — Soliciltando seja restar:i-
da á Companhia Brasileira do Estradas
slxiitor(i.1e .rnas, a caução depositada sob nu-
mero 381; na caderneta n. 11,185, da 'O'

•
— Sr. inspetor /lo Departannmlo Na-

cional do Povoamento, no Paraná:
N. :3.193 — de ser informado,

remete o requor:inento onn. que .X11111
.Bischorf. Mona residente no nucleo co-
1o11iat. "Cruz lachado", peito O durc o la-
mento da importanC.a do 2508 Por ',mia
casa ~dada construir por kionla
(mvorno no seu lote.

— Sr. diretor 'geral fio Departainonto
Nacional dei Comércio;

N. 3.19G — Remotondo O quadri) , s-
latistico de entrada de imigrante:5 lio-
landozes, poios portos micionais abertos
ao Lrafogo do imigração, durante o ;ino
findo de 1930

Anexo: um quadro estai istico,

Dia 20
.__	 diretor /lo Dopartamonto Na-

cional do Est:11 ist ica : 	 •
N. 3.197 — Solicitando o forneci-

mento e impressão de dez latões, de ceai
folhas cada om.

— Sr. secretário geral do Nfinislork
das Ilelaçõe.s Exteriores:

:N. 3.200 7-- Comunicando pie á Com-
i nibia Agricola Comércial Limitada.

com SMO efli VifOria, iii Concedida
1.4wiza;:ão para	 introduzir	 imigrantes
agricultores, constifuidos em familias,
destinados á localização em suas terras.
situadas no Estado do Espirito Santo aR
quais foram obtidas mediante cessão'
feita pela interventoria Federal nesso.
Estado.

Sr. ministro do Trabalho, Mus-
teia e Comércio:

N. 3.201 — Restituindo. informado,
requerimen10, erll que o resorvista

F.NerCi10 Sr. intOrlio Olaniski, residente
em Tf alienei, Estado do Paraná, solicita
o pagamento das importanciass dos seus
vencimentos mensais, em dinheiro, em
vez da concessão de uni iole rural a que
teni direito.

__. Sr . diretor geral do Expediente e
Contabilidade do Ministerio do 'Prabalho.
ToilliJz.f ria e Comorcio:

N. 3..201 — Afim de não perturbar o
pagamoido do pessoal e, material do Ser-
viço de Indios nos Estados de, 5. Pai&.
Goiás e Sul de Mato Grosso, pelos moti-
vos expostos no oficio 3.191, sugere
que a Delegacia Fiscal do Teso-irmo Na-
cional no Estado mie -  Paulo, podorá
ser autorizada a efetiiar os pagamentos.
dentro dos recursos distribuidos. a
oNemplo do que foi . feito com n aludido
Serviço no Estado do Amazonas.

Dia. 21
Sr. inspetor do Departamento Naci0-

nal do Povoamento no Estado do Bio
Grande .do Sul:

•N. 3.206 — Devolvendo a folha de
diarias que \remi] capeada pelo oficio nu-
mero 485, de J. do corrente

— Sr. inspetor do Depa'rlamento Na-
cional do Povoamento, na Estado do /lio
Grande do Sul:

N. 3.207 — Pedindo informar qual
nafin'Pza do serviço prestado pelo 'in-

t erprete ~Moho Nom Steiger, nos dia&



- 1072	Segutuiti-roiro
	 1-1T.\13T.0 ()tr.-ff:TA -ri 	CO1111111'0 de

—
7 a 16 cie setembro ultimo, a que se re-
fero o vosso oficio n. 465. de 21 . do mes-
Pio

— Sr. inspetor de Imig.racão na ci-
dade de Uruguaiana, Estado do Rio
tirande cio Sul:

N. 2.208 — Devolvendo as folhas de
darias que vieram capeados pelo vosso
oficio n. 71, de 21 de setembro 'ultimo.

— Sr. delegado fiscal *cio Tesouro
Nacional no Estado do Amazonas:

N. 3.209 — Remetendo o titulo de
nomeac,lio do Sr. engenheiro Bento Mar-
tin's Pereira de -Lemos. nomeado inspetor
do Departamento Nacional • do Povoa-
mento (Serviço de Proteção aos Indios),,
designado para servir nes‘se Estado.

— Sr. inspetor do Departamento :Na-
cional do PdVoamenfo no Estado . do
Pará:

íN. 3.210 — Comunicando que pôde
s6r fornecido o auxilio para fardamento
ao embarcador de colona e ao continuo
dessa insp etoria a razão de 300$', a cada
is ,

t:onselho Nacional do Trabalho

EXPEDIES"IT DA PRIMEIRA SECCÃO

-Foi mandado publicar o seguinte acór-
dão:

Processo n. 9.827. de 1930 — Vistos e
, relatados os presentes autos de proces-
so em que os "Pedreiro Brasileiros da
'Capital Federal" recorrem para o se-
.nbor chefe do Geverno Provisor:o, afim

• de obterem melhoria de situação:
Tendo em 'vista a lei dos dois terços

• -,Ja promulgada:
Resolvem os membros do conselho

',Nacional do Trabalho, couve:der o pre-
sente julgamento em diligencia, afim de
'que os recorrentes indiquem as formas
sitie procedem, nos termos da reclama-

fio de Janeiro. 3 de setembro de. 1931.
— Mario de A. Ramos presidente: --
,aistavo Francisco Leite. . relator. —
ui presente. • .1 Leonel de Rezende AI-

'im, proeurád	 geral.eral.
Recurso n: 3107 de '1931 — Vistos 'e

:relatiados'os autos do recurso em que (i
trecorrente 'a 'Estrada de Ferro Goiás e
:irecorrida a Caixa de Aposentadoria e
4.ensões dos Empregados da mesma Es-
grada, dá decisão 'em que a Caixa negara

concessão de aposentadoria, por jnya-
lidez aos empregados leprosos Henrique
Vusroão e João Lifciano:

Considerando que os referidos ferro-
'„Viarlos foram atacados da molestia no
;exereicio das respectivas funções;

Considerando que o aviso Th 99. do
tlinisterio da Viação e Obras Publicas,
neferindo-se á lei 5.565, de 5 de no-
vembro de 1928, que trata de aposenta-
Moda aos funcionados publiem não
:tem aplicação, ao caso em apreço, regu-
ilado pelo art. 22 do decreto u, 5.109,
:de 20 de dezembro de 1926:

tResolvem os membros do Conselliki
;.cÊacional do Trabalho dar provimenti ao
lc,acurso para que, preenchidas as for-

nalidades• legais,* conceda a Caixa de
osentadorias	 Pensões dos -EMpre-

dos da Estrada de Ferró de Goiás a
•osentadoria por invalidez a que te-
am 'direito orTerroviarios Henrique

usmão e joão Tiuçi,apo. • '•
de Janeiro, 17 de -setemb ' di'd	 e

hfario de A. Ramos., presidente.-
_ .~e4TR: 1,81t.a. tinja, relator:

sente, ,l . Leonel de Rezende Airim,-pro-
curador 'geral.

Recurso n. 381, de 1931 — Vistos e
relatados os autos de recurso em que C-
recorrente Martinho -Grillo e recorrida a
'Caixa de Aposentadorias e Pensões -dos
Empregados da São Pardo Railway Com-
pany. da decisão em ,que esta negou ao
recorrente o reembolso das despesas fei-
tas com os funerais cio ferroviario An-
tonio dos Santos, associado da Caixa, sob
o fundamento de não ter o falecido com-
pletado 5 anos de efetivo serviço na
empresa:

.Considerandd que *o recorrente fez a
necessaria comprovação das despezas
realizadas;

Considerando que o art. 29, parágrafo
unico do decreto ri. 5.199, irão estabe-
lece nenhuma condição relativa o tempo
de serviço para que a Caixa realize
despezas cio enterro dos associado que
não, deixam herdeiros:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho dar provimento ao
recurso, para que seja pela Caixa de
Aposentadoria e Pensões da S. Paulo
Railway Company paga ao recorrente a
importancia de 95$ que .aespernIms com
o enterro do ferroviario -Antonio dos
Santos. •

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1931.
— Mario de A. RaMOS, presidente. —
'Carlos Bocha. relator. — Fui presente.
J. Leonel de Rezende Alviin, procura-
dor geral.

Processo 1.719; de 1931 — Vistos e
relatados . os autos da inspeção e tomada
de contas do 1" semestre de 1930, pro-
cedidas na Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Empregados das Estrada:5
de Ferro Central do Brasil, Terezopolis,
e Rio d'Onro, pelo fiscal Henrique Eboli:

-Resolvem os membros do Conselho
Nacional do-Trabalho que seja aprovado
o relatorio, fazendo á Caixa as seguintes
recomendações:

a) melhor observancia das disoosiVies
regulamentares Sobre a aplicação dos
fundos no Banco do.Brosil;

b) que a . Caixa , Solicite da Administra-
ção da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil as necesSarias proVidencins afim do
lhe serem fornecidas Por esta as segdn-
das vias das folhas de pagamento, para
'que a Caixa Tique habilitada afazem' a
escrituração dos descontos mencionados

*nó art. 4". letras a, d e e do decreto nal-
mero •17.9-il, de 11 de outubro de 192-7;

'e) que a Caixa 'se' informe -da Admi-
nistração da Estrada de ;Ferro Central
do Brasil do metivo pelo qual não tom
siçlo dado cumprimento ao qué diSpõe o
art. 4°

' 
letra "i" do citado dedreto 'nu-

mero 17.941;
d) que a Caixa organise Iralanço pa-

trimonial na conformidade do que eis-
põe • o art. 15, paragrafo 5" das "instru-
ções para • o serviço de fiscalização, com
a discriminação circunstanciada de to-
dos os seus valores.

'Rio de Janeiro, 1 dd outubro ..de 1931.-
- 'Mario de A. Rentes, presidente.' —
Carlos de Figueiredo elator: — Eui
presente. .1: Léonel de Reze nde Alvint,
procurador' geral. •
- ;Processo n. 2:393, de 1931 Visto§
e-relatados os auto dó processe em 'que
Eduardo Silva e João Silva,' einpregados
da Conffianhia'Central Bi:a,Sileira do For-
ça ill&trjça ESWOQ:dO_Es0i-

, rito• gani°. fecOr- rem 46,o da rerr;i1111a
coMponbia.Pelo qual...foram , dfsP4MaÁlos..	 .	 ..	 .

.	 _
contando os recorrentes mais de 10 anos
cl; , efetivo  -sei-viço:

;Considerando (RIP cru face do .decre-
to 11.'19.497. do 17 do dozondwo 19;;o,
ápartir cle 1 do jalleir0 cio '193 torto o
pessoal dos serviços cie força, luz bon-
des P telefones, a cargo dos Estados..
nicipios ou empresas particular,, -, passou
a gosar das garantias asseguracKs peio
decreto ri. 5.109, de 20 de dezembro de
1926;

Considerando, entretanto, ql-In o de
-creto n. 19.497, não subordinou o' raso

em apreço aos dispositivos da lei nu-
mero 5.109" porque quando diz no arti-
g,o 2" que ao pessoal dos serviços re-
feridos, contando mais cie 10 anos de
-antiguidade. é garantida a vitaliciedade
no respectivo cargo, evidentemente se
refere a. serviços e não á empresa, do
maneira que se conta por tempo de ser-
viço prestado em uma ou mais empre-
sas sucessoras, desde que o tempo seja
apurado no mesmo trabalho;

Considerando que os recorrente fi-
zeram a devida prova de tempo de ser-
viço Prestado, na conformidade do arti-
go 43 do citado decreto n. 5.109:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho dar provimento ao
recurso para o fim de serem os recor-
rentes Eduardo Silva c João Silva re-
integrados nos seus empregos p'.1a Com-
panhia Central Bra,s ilèira de Forca Ele-
trica de Vitoria, Estado do Espirito
Santo.	 .

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1931.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
G-lis/ovo/Leite, relator. — Fui presen-
te.. J. Leonel de Rezende Afim, pro-
curador' geral. .

Processo n. 2.593. de 1928
e relatados os autos do processo da in-
corporação do "Fundo de Pensão e Pe-
culio" á Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Empregados da Estrada de Fer-
vi-) Sorocabana; •

Considerando que aincl'a - não fõi 'cum-
prido o acordão de 22 denoveinbro
1930. que estabeleceu as bas:es cia in-
corpOt•ação;

Considerando que do relatorie tiP re-
sentado pelos fiscais' José Gomara e José
Bandeira de Mello,' sobre a situação fi-
nanceira do citado "Fundo de Pensão e
Peculio" se verifica que o Mesmo Fun-
do não têm patrimonio, existindo. Po-
rém, a Associação de Auxilies l‘lianos
fundada em 1920, de ferrdviarios da
Empreza, com um patrimonio cle reis,
1.988 :4378-237;	 .

Considerando que nas respostas aos'
quesitos formulados pelo Dr. -procura-
dor geral, o presidente da Caixa de Apo-
.senfaclorias e Pensões dos Empregados
da Estrada de Ferro Sorocabana.confe g

-sa, a existencia da "Associação 'de Auxi-
lios Mutuos", a qual, embora ,não fun-
cione desde 1° de Março de 1928, se
promptifica a transferir o seu patrimo-
nio para a Caixa' de Aposentadoria e_
Pensões em pagamento das -.joias dos
associados, conforme resolução- da as-
Séhiblea geral de 21 de dezeinbro de.
1927, pa,gítndo alnda os associodos. '9u a
Em-preza, a diferença • guie Se Váçifiã'
entre o valor do patrimonio daqUela as-
sociação' e a importancia da responsabi-
Hgade dos aSsociadõs pelas joiaï ainda
nao. reEólh.idasi



' Resolvem os membros 4 10 conselho Na-
cional do Trabalho, mantendo o aeoedão
de 22 de novembro do 1930:

a) (pie seja designada inua comissão
de fi	 .pscais ara oroe ,dcr á revisão dos

rocesses das pensões concedidas pelo
"Puirn . ) do Pensão e Peculio". afim de
elassilaca-las nas letras n, h e e do cita-
d 	 or0o;

b) que seja efetivada a transferencia,
para a Caixa de aposentadoria e Pen-
4es, do eatrimonio da 'Associação de
AuxIllos Mutues", dentro do menor pra-
zo possivel, corno pagamento das joias
dos associados;

e) mie a Caixa promova um entendi-
nninto Com o u. Interventor Federal em •

Paulo no sentido de ser conseguida
a d oa ção á Caixa do terreno em que está
edificado o predio da Avenida Cleveland
Ir. 22. do propriedade da. "Assoeiação
d., .1 uxilios Multios". Rio de Janeiro, 1
ir onf obro de 1931. — Mario de A. Ba-
ilios. presidente. — C. Terrores Bastos,
retaliII. Fui presente.. — J. Leonel de

• Rezende Álrim, procurador geral.
Priaiesso	 3.020, de 1931 — Vistos

e cela mios os autos do processo em que
Mair e : . 1 Paulo consulta se pode compu-
ta; o tempo de serviço prestado a varias
empri zas para o efeito de sua aposenta-
i lorfa como ferroviario, empregado na
Leopo,ilina

i.ersii.erirrIllo mie o requerente não
fez iirova documental do tempo cio ser-
;vice a que se refere;

considerando que na fórma do art. 53
III ferreviario cabe o direito de recro-
ver Conselho Nacional do Trabalho,
si .anentr das decisões do Conselho de
Administração das Caixas com as quais
não se conformou, o que não foi feito
no caso em apreço por isso que a Caixa
pão se manifestou sobre a pretensão do
re?o,ren'te;

lte,:olvein os membros do ,Conselho
Nacional do Trabalho, pão tomar co-
nhecimento da consulta, devendo o re-
querente dirigir-se á Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões de que 4' associado.

• Rio de Jungi, 8 de outubro de 1931.
3bario de A. Ramos, presidente. —

Carlos Pereira. da Rocha, relator. — Fui
presente. —	 Leonel de Resende

procurador geral.
Processo n. 3.022. de 1931 — Vistos

-15 relatados os autos do processo em que
João Alfredo de Varia recorre ao Chefe

. do Governo Provisorio contra a sua de-
missão da Estrada de Ferro Jiliéos a
.,Conquista:.

Considerando que das informações
:brestacas pela Empreza, se verifica que

• O recorrente conta apenas 7 anos e 10
mases 4 IP serviço, não lhe cabendo, por-

. tanto, o direito assegruado pelo art. 43,
do decreto n. 5.109. de 20 de dezembro
de 1926;

Resolvem os membros do Conselho
_ Nacional do Trabalho não tornar cunhe-

cimento da reclamação resalvado, porêm,
ao reclanrante o direito de melhor pro-
var o seu 1e mpo de serviço.
' Rio de Janeiro, 8 .de outubro de 1931.
, — de A. Ramos, presidente . —

Carlos Pereira da Rocha, relator. — Fui
presente. — .1. Leonel de Resende Al-
rim, procurador geral.

Processo 2.10811931 Vistos e re-
latados os :lutei do processo em que a
Ctompanbia de, ,,egareos "sul America
ToLi'm4	 i. Maritimes	 e	 Acidentes" 'e

tou:ier, f, pedem que sejam i.c-ontadas
op;icação do rrt.

eie )
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n e 19-.936, de 30 , de abril de 19:31, ás
operações de seguros sobre acideutes
no trabalho:

Considerando que, dispondo o citado
artigo, 9" "as companhias de seguros
pagarão semestralmente, além dos im-
postos a que são obrigadas, mais 5 "P'
de todos os premios de seguros ter-
restres e mais 2 0 1 0 de todos os pre-
mies de seguros de vida que recebe-
rem", trata evidentemente de uni au-
,mnto nos impostos já existentes, vis-
to que as companhias de, seguros já
estavam especialmente taxadas na lei
orçamentaria de 1931 (decreto nume-
ro 19.550 de 31 de dezembro de 1930)
do seguinte modo: imposto sobre a
renda — n. 49 — 5 0 1 0 sobre premies
de seguros marilimos e terrestres e
2 0 1 0 sobre , premins de seguros de vida,
pensões, peculios, etc.; .

Considerando que as companhias pe-
ticionarias entendem que sobre elas
não incide essa taxação. por constituir
o seguro contra acidentes no trabalho
um seguro sai generis, pretensão esaa
que não está de acôrdo com a legisla-
ção brasileira;

Considerando que este conselho já
por duas vêses se manifestou sobre o
assunto, comi ferme ,ecordãos de 17_ de
novembro de 1928 e 22 de novembro
de 1930, concluindo o primeiro pela
não incidencia do imposto, sob o fun-
damento que as companhias ele segu-
ros copilai acidentes no trabalho não
podiam ser incluidas nas companhias
congeneres mencionadas na lei da re-
ceita para 1024' e que elas já pagavam
uma quota de fiscalisação de seis contos
anuaes e sendo o imposto de 2 0 1" lam-
bem de- fiscalisação era ilegal cobrar-se
O imposto duas vezes; e declarando o
acordão de 22 de novembro de 1930
qce o imposto de dois por cento, a prin-
cipio • de fiscalisação, convertera-se
imposto sobre a renda e que si doutra-
nariainente procede o argumento de que
o seguro sobre acidentes fio trabalho
não 5 c,ongenere, do seguro de vida, por.
ser um contrato sue geneas. de assis•
tencia social, imposto pelo :Bstacto ao
patrão em favor de seus opera rios. .assirn
não , o entendeu o legislador brasileiro
que expressamente o considerou como
pertencente, ao reino de seguros sobre
a vida (D.iiereto ri. 16.738, de 31 de
dezembro de 1924, art. 4 0 ) assim Iam-
bem o entendendo o decreto n. 15.58P,

. de 29 de julho de 1922, que regulamen-
tou o imposto sobre a renda, estatuin-
do no art. - 1' § 2" que "á esse imposto
sobre a renda ficam sujeitos • os' pie-
nu ios recebidos por todas ris compainhas
nacionais e estrangeiras de seguro, qual-
quer que seja a sua fórma de organi-

• zação e O romo ele operoeõe,s de seguro
que pratiquem;

Considerando,, porém, que o posterior
regulamento do imposto sobre a renda
(decreto n. 17.390, de 26 de junho de
1930) 1:errogou o regulamento anterior
e no art. 67 dispõe que "as companhia,.
de s'..-snros, quaisquer que sejam os fins
a que se destinani, ficam „sujeitas -ao
imposto,, de aceirai() com as disposições
concernentes ris sociedades ~Mulas.
os quais-peleearl. 48 do decreto mune-
o- 4.984. de 31 de dezembro de 1925

são tributados na base doserendimenloe
liquidas apurados no , fim do orlo eo-
mereial ou indus'triar;

"0.m;3.ideranda, que assim se- chega a
conclusa° de mie a; companhias - de. se-
gurdS contra acidentes no trabalho, além -

de pagarem unia cota de fiscalização
6:000$000 anuis, o que não acontece
com as de seguros terrestres e limpai.),
mos, figuram na lei orçamentaria vi=
gente como devendo pagar ‘o imposto
de rendas sob duas formas: 6 % dos.
lucros liquidos, ex-vi. dos artigos 67;
tio decreto numero 17.300 e 48 'da,
lei ir, 4.984; 4 To sobre OS pretniOs
seguros (art. 9" da lei n. 19.936), ha-
vendo assim reincidencia na taxação;

•Resolvem os memibros do Conselho
Nacional do Trabalho, de acôrdo com' o
parecer da Procuradoria Geral desse
instituto, como si, trata de assunto pu-
ramente fiscal, converter o julgamenlo
em diligencia af im de somem ft solicitados
esclareciment os da Delegacia Geral do
Imposto sobre a Renda.

Rio de Janeirn, 15 de outubro de 1931.
— Mario de, . Ramos, presidente. —
Carlos de Figueiredo, relator. —
presente, .1. Leonel de lier.ende	 elim,
procurador geral.

Processo 4.16211931 — Vistos e re-
latados os autos do	 'copoess em que
Custodio Lopes Mar' i inez, ferroviario
aposentado da Ca ixa ele A posen adoria
e Pensões dos Empregados daão
Paulo liailway solicita permissão para
residir no estrangeiro:

Considerando que 110 processo foram
preenchidas as exi eo encias contidas no
art. 22 paragrafu 1" do decreto nume-
ro 17.941, de 11 ele outubro de l927;

Resolvem os membros do iConseflio
Nacional do Trabalho aprovar a deci-
são da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Empregados da Paulo Rait-
way, que concedeu a permissão soli-
citada.

1110 de Janeiro, 1 de outubro de 1931
— Mario de A. liamos, presidente —
Liborrio ela liw-hu Voz, relator. —
presente, 1. Leonel de Rezende
procurador geral.

Processo 4.18611931 — V ist os e rela-
tados Os autos do processo em que
Benedict o Gomes de Oliveira, trabalha-
dor extraordinario da Estrada de Ferro
central do Brasil, alegando ler .3ido vi-
tima de acident e no trabalho, pede a
sua. aposentadoria por invalidez:

Considerando que, conforme declara-
ção da caixa, o requerente nao 5 con-
tribuinte, dada a sua condição de tra-
balhador extraordinario;

Considerando que mesmo que fosse
contribui nt e deveria o requerente diri-
gir-se á caixa, só o fazendo ao Conse-
lho, em grau de recurso, si a decisão
daquela lhe não conviesse, como deter-
mina o art . 53 do decreto 11. 5.109,
de 20 de dezembro. de 1926;

Resolvem os membroa 4.10 Conse1110
Nacional do Trabalho 115n tomar co-
nhecimento do pedida.

Rio de Janeiro 1 de outubro de, 1931.
— Mario de A. Ramos presidente.
Libanio da Rocha Voz relatou'. — Fui
presente, J . Leonel de Rezende AlriM,
procurador geral. 	 .

Proc. 8.296/1930 — Vistos e relata--
dos os autos do relatorio da inspeção
efetuada na Caixa de Aposentadoria
Pensões dos Empregados da Viaeãe

• Ferrea do Rio Grande do Sul pelos fise
cais João- Vianna .Bittencourt e Evan-
dro Lobão dos Santos,:

Considerando, que na inspeção foran,t
eumpridas pelos senhores fiscais &adir
as exigencias das "Instrueões Park 9
serviço -de fisealiiação chiei Caixaa'e de'
....Aposentadoria e Pensões", • aprow§01t8-
por cate conselho em 19 de- fevereiraixado
1931;
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irbargante	 Reis Nlartin's & Oltvoira lia vtd liogossian
e intimar os dois ultimos afim de iode-	 (1)1ivirnmin dü ni( ' '' ''i ° nf it/" 1. ('/ItPra'...7d()• &:1.1111ï10 :-. e b , Ori(1 & Millil. Pill'il .11- nn 1•qiii-

IliZaVt'111 a Caix1 das untouriancias dos- de estatutos, etc.; . — D(ferido. 	 •-vamenlo do seus di s Hrtos Ou ti 	 — De-
pendidas com aquela tiposentdoria: 	 .1)11 Sociedade Anonima Ot•anja Imitis-	 fe i .ido., .	 .	 .	 ,

Considora	 u

	

ndo que os ombargos de Pilai, para o arquivamento da ata do as- 	 Do Oliveira Roque & Comp., Duarte
Antonio . Cardoso e Sil‘n o Alvaro Mu- sombléa eXiraordinaria ( liquilla e ão )• — & Salgueiro. Dias & Zr-ita. Coulinho &
l i,,Carneiro de Campos 	 uos foram areso- Deferido . 	 ',nutrindo. e Vasquos & Sokzi. para o ar-

-tados féra do p	 dorazo o 110 dias a que se .	Da Companhia Ilettenfeld, S. A., , para quivamonto dc seus distratos sociais. —
refel'(' ( 1 (t il  . 7.•	 "1"	 Regulamento	 a. do	 egulaento	 o arquivamento tia ala de a gseinbléa or-	 indefeeid„; , • /) ,,i„,.; pareceres .	-

ic4-4 rovacio pelo doc. ri. 18.07/1, de 19 de- dinnria (aprovaçã O do contas, ele.) —	 De INL Sarda & Novos, para o arquiva-
r -dwiro de 19-2R:	 .1)eforido . 	 . monto de seu distrato social. — Cum-

	

Considorandn -tio os embargos de	 Da Casa Domingos Joaquim da Silva, prant a exigencia.
i i aciant	 no da Silva	 Olivei ra ,	 e mbrao	 S. A., para o tirgtiv

	

i;uncrito da ;ti a d o	 -1	
.

io.reseinado s dontro do rirazu legal	 eniblét r,

	

, não	
Lie .-i v'erroirtt & Campollo. para ei argui-

oferecem elementos noyos que Os- 	 •Nrim	 soenlo dr,	u di'st rato. — Volteio emasss

trilam . o ,-. f nduai Po n t os Lia deei	 Da Comp anhia Fábrica de Tecidos Co-

	

SãO enl-	
Ia, ele.) — (4 crido.	 petição devidamente slada.os	 1)

bargada;	
1)1 Empreza Nacipittil do Publicittide

	

llesolvern o membros do Conselho	

:
Yi1115, para' o arquiv1Im.e n to da al 11 de Limitada, F. Si IN a ;Junior. Robello & Mello,

:Na(' ninai 41., 	
s assembléa ostraordinaria, 	 (alteraÇão do	Citrus (;revl'ett T.iniiiada. Sorierdade Sa-

.,	 "
cimento dos ondiar4.=	

d
os.	 -	

esititulos) . — Deforido. 	 •	 ,	 natorio OuntriabaNt Limittula. J. LOUreiro

de J	

.

titio	 aneiro,	 t5	 e outubro de	 .1.)a n-;Oci edzide Anoninia	 Atanu	 ra	 &.,.fatu	 Irm	 F. M arroão.	 ndes	 m& Cop.. Perseke

19:il . — Mario de ‘1. liaMOS, presiden- N;:teional cio PreOelana. par ;i O arquti va- & Dros

	

oi . ..Anrelio	 rePoi bontinguoz, Lniz

1 4 '. — ralos Fiouriredo. relator. — Fui Men tO da ala do t-issomblea exiraordina- da Costa Pimenlel. B. do Carmo. E. G.

presente „1. Leonel de Ile:eade Alviat, ).iii ( H W' idinãO ) • — Pelei Ido 	 Vianna. Moura da Silva. V iuva Domingos
Do Banco Ilespan	 pa

	

hot do Brasil,	 ra o Olympio. J. R. "Nlarques, Rhaoc	 & Teixeira,

ra q uiva lne nto da rtirla cle t_tutOrizAtção,	 .Antonio :foaquini Ribeiro. Sanost	 SOU IS

—"Deferido.	
& 1.'oixeira. Lanler & Comp., Souza Es:-

Ira Compaulda Seguranea In 	
oadustrial. Leves & Comp.. Lei d'Almoida &.

Pala o arqui;ainculo da ala de asscur-- ComP•• Plaina Bill e.nnouri & ComP-

bléa. extraordinaria (alteração de esta- ,Sotiza & 
Mende,S e Figueiredo & Soare.s .

Lutos). — indefe rido -pelo parecer. 	 .L	 raimituda, pai	 os r	 osegistr	 de suas fir7.

Da Sociedade	 m

	

Anonia Litil Tipografia	 nu""• -..- D.el.'"'id°'• 	 .
lio Oabriel Angus! o dos Santos. para

Fluminen.se, para O . . itrquivamento da 'o registro do sua firma. — Indeferido,
ata de assembléa extractedinaria. (autor;- 	 .
zação para ertrega d	 nos bens a liquida- '' il l%.-1).;'[,1,,I;IP1(;)Prie''za Territorial Agricola Li-
ção). — Cumpra a extgencia. •	 mitada. para o registro do Stla firma. —

Da Por til loaria 1- . 0P es, fiara o arquiva - Cumpra . a P.XioTqlei:,.
mento da ata. de assembléa extraordina- ' De Klabil Ti . niãos & C.omp.. pedindo

ria (a lt eraç ão de estat u tos ). — Cu ulltra registro de escritura de 'ri' endamento
a exigencia.	 do tabrie.a. — Re g istro-se.

Da Comi tanbin Sertaneja. para o ar- 	 De- 1): 1, Lacrei-11w, pedindo 're,gistro
(fulva:tient() da ala de asseio -1)14:m . ordina-	 do imposto de industrias l' profissões

ria (aprovação de cordas). — Compra (exer cicio de 1931). — Registre-se.

a oxigencia.	 . Da Companhia . do Al'InaZPII: Gorais

De Gaia & 'Cruz. Cal,rib & Compa- llio-Cam p os, pedindo registrn do atestado

)fltia. Galeano Turbiani &.. Companhia. de guarda-l i vros de Antonio Coelho de

Eduardo May• & • CUmpanhia, bento Meirelles. — ltegistre-so.
Silva & comp., :I. Alves d	 ma (7111 . 1, ,C.:	 De Marcelle Nasson Martins. pedindo.
4 ,, ounp.. osor io & .pedi.0:,,,-,. w,ddeel & • registro -da autorização para comerciar

Mod a Comrceial do Di	 ed

	

slrilo •Ferid	 n. :Meeze's. oniinarães & Matios. 1.4'ontes•& dada pelo seu marido josé Joaquim Mar...,e

,Souzella. Oiglio & . (liabar	 Itella,'	 . Olivoi- . tins .Tonior. ---.- Caunpra a exigencia. 	 ri

sr,ss.io liEkLIZADA Em 1.9 me. ourr	 4ra & Alves, Ribeiro & Vieira, Timon,&eno	
1.)e .11ollaitilii • Ittia & Comp., pedindo

,	
anotarão em carta de f iol do.positario

1»,: 19:t1	 Comp., Alves. Villela & Comp. Limita- . (,	 .,	 —	 ••

Presidente ',divino T,	 eixeira hl ni efr ---1	
d

r	
zt, €4 11 	 .:\ legUIRt O 4S:', 	 Com	 Dp., Malta &.-	 n.......o" ar.rna"rn) • — D''rerid().

s, ( ,..fo _	 e Lruz Gyongy. ri (1110141 a Md tiç5o oin.

Direr. Dr	 ro	
irifirio, oara o arq.uivo.apolo do seu

lo. Isido	 Vampos	 . seu registr	 m ao do fira ', borl tira de filial) ., .
tratos sociais: — Deferidos. 	 -	 f

De Varehiano &-. Dias. (Mario Cunha & - ..:1noie-se.
seira Jordor, os deputados Porto , Brim-

	

	
De Klobin Irmãos & Comp.. pedindo

Comi) .. para o a ¡lu ivamenlo de seus anol a (510 eni seu roi,' rato e registro de
lio, isurlanniqui.	 Leite, Engordo. su-	 40011 tio suciais. — Iiideforidos pelos firma (explorztção do uma rábrica por

Dr. Isidoro Campos. foi aberta a sessão, 	
)Inceeeres.	 . a rrenda fuelito ', . — Anolo-se.'plentO iloiin-, e o diretor da Secretaria.

De .11lit Illoxing Club ilimitada, :E. Toi- 	 De A. Bandeira 4.‘: COMP.. Limiladn, p(-
indo lida e 11)111', 4(11 a ata da sessão 	 xeiri, Ferreira & CoMp., S. Volltadella . fljodo zo l oiação em ...eu 0o111 . ti o ,b 1 . (1,gi S fl:0,

.	 &' Com o . . Para O arilu ivainoolo do sou s do firma ? baixa cio deposito •lo firina)..anterior.

	

	 Ncontratos sociats. — Cumpram as oxi- -- Attol e-se .
gencias.	 Do Souza Mal los & Como ., pediu'

Oficio do juiz da 'Sexta Vara eive]. 	 De '. Fonseca & Comp., V. L. da anotaco Prn sou contrido e 1 • Pgk4ro de.

iSilva & Comp., Domingos" Coelho &-. Com- firma fmndanea de série). — Anote-se..-

pi•oeuradOr
í'roe. 717/1t)-O — Vistos p relata-

dos os autos do prcesso referente aos
trabalhos cloilorais da Caart. 1e AP0-
:-onladoria e . .1 3 -lisões do Ramal Dumont,
roalizados ein 1? do otittib-ro de 1930:

considerando que pelo acordão de 4
ile junho de 1931 deste conselho .foi

• olf:ainento COHNerlido	 em	 diligencia
afim (IP ser remetida pela Caixa uma
copia da ata da apiiração, do pleito:

Considerando Mie a Caixa não satis-
fez a ex igonHa. Pelos motivos que apre-
senta nas informaçõos prestadas a etn
consollio:

Hesolvom os membros. do Conselho
Nacional do Trabalho. de arikdo com o
tia 'e da Procuradoria Geral deste
rfi,tilitit, rom p ia': orocedor sem denicira
a inspoção da Caixa.

Mio do Janeiro. 15 do outubro do 1931..
--- Mario de A.. Ramos, presidente. —
P. II. Cri . 	 ira ta. Tila., rolator.	 Fui
oroseoto	 . Imooel	 Rezeoile Aleira.
Iwor	 IA* geral,

Presantes	 preside-Mo interino, 'foi-

Expedientef

omunicando falencia da firma M. 5.,
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De M. de Siqueira & Comp. Limitada, 	 De Timon çk, Comp., firma composta	 De David Tiogosslan & Irmão g red-
.	 .

pedindo anotação em seu registro de fir- dos socios solidarios, Franz Timon e Bodo ram-se os sonos Jacob Bogossion. A hdo
Ma (m(Idança de sécio). '— Anote-se. 	 Schmershall, para o comércio de tipo- Dogossian e Domingos Bogossiao , roce.,De L. Alodial] . & :Comp., pedindo ano- . grafia, com capital- de 5:000t, prazo 3 bondo cada . mo a importando de- réistacho ('m sob registro do firma (.mudança anos.	 .	 .	 . 10 :000000, ficando com o ai i •o o pas_• de sédo ).'— Alado-se.	 'De Alves. Villola & Comp. Limitado. sivo o sacio David Bogossian. lia im por-Da Connianh ia Sul Americana de Ar- firma composta dos socios solidarios, tanda de 10 :0008000.

e	 mazons Gerais. para .o arquivamento cio José Condido Alvos Villela. 3.00 Alvos •	 Do ()miriti & Maia retica_se, o'socio jo_balaneele d" armazens gerais (3" trimes- do Carvalho e Prudente Alvos do Cor- sé Requeijo Osorio. ~el(dido a impor-
• ,tre do 1931). — ArquivP-Se.	 valho, para o comércio de serraria, etc., tancia do 10:0008000. ficando com

Da Comparthia de Armamos Gerais á rua Engenho de Dentro n. 120. com ativo e passivo o socio Narciso Itodri.Sant:Anna ., para o arquivamento do lia- capital de 30:0008, prazo indotorminado. sues Maio, na imporlancia de réo
bordo de armazens gerais (3" trimestre 	 De fle:sar Augusto & ('omp.. firma com- 12:1528300. .
do 1921). — Arquive-se,	 posta dos socios solidados, Casar Augusto 	 De Moura da Silva & Fonsoca retira-st• Da Con3panhia Metropolitana do Ar- Biato. Antonio do FM e dos sonos de in- o socio Antonio Pereira da .F•insoca. nad;• inazens Gerais, • pedindo nomeação de thistrias, Ricardo Ferreira Alves o José recebendo, ficando com o ativo e passiv4

• administrador clé trapiche. — Cumpra a da Costa Carmo, para o comércio do mau- o sono Virgilio Moura da Silva, na ini-
exigencia.• ifelga, etc., á rua Vieira Fazenda a. 59. P011 a n o j a do W1 :0988400.	 iDo Lima Rocha, para o cancelamento com capital dt• 00 :0008, prazo indetor- 	 Firmas_i_u.dividoais:..	 ide sua firma. — Cancele-se.

	

	 minado.	 •	 De 1.'. Silva Juniiii., Para o comord4ontrotes: de laboratorio formaceutico, etc.. á Pu;De 11talta A Irmão. f irma cornonsta dos
socs sdar io Serp

	

s,	 ahim Forr eirii Gaia
)e-"Gata A Cruz, firma composta dos socios 

sondario,, Lueindo Rodrigues 30:0008000:Conde de Boiaria' n. 160, com capital ii
io	 oli	 t.

Malta eManool Rodrigurs Mia, para no Joaquim do Smiza. Cruz, para o comer-

	

	 Do Aurelio Perez. Dominguez, para 4
riO do botequim. á rua Barão de Mesquita ec°BillatI,it r m ercio de com estiveis , etc ., á rua dicii.e 4 r0a5	 rar, nceosvrearcptUi.)14de	

co
rli2a0 :00a0v8iz,li. 1.079, ;:orn capital fle 17:000, prazo

	

	 Misericordia n. Si). com 'capital dO rél:prazo indeterminado. -• indotermittadO.	 .	 25:0008000.De Eduardo May A. Comp., firmaDe Catrib A Conn
.
 )., firam composta . 	 De Luiz da Gosta Pimentt.d, para 1..composto dos s oc los solidario s. Ecuni .(11)ldos miolos solidados. José Antonio Gard)	 comovei() cie	 uaçougue, á ra mariz e Bar-Guilherme	 •Mav. Renato dos Santos Ja-•o Vicoule Paula da S'ilva, para o comércio ci„ tho, c„ d o s m agalli ães e dos socios :tos n . 77, com (•apilal do 50 :000000.

4Ie (01(3"11et" tk.'y de "I ' al" " '3, ti rua da C°11-	 D	 docomanditorios, dona	

•

Irene Como e Dr.	
e 13.	 Carirlo Loureiro, para o co-

coição n. 34, com capital de 7:0008, ml (/ 	 mordo de colchoaria	 u, 3.Á ra Visconde dtSergio da Rocha .‘liranda, para o comem	 11 0113 n. 311	 com capital de reiscio de tipoginfia. á rua da Quitanda nu- :15:0008000. .

	

s s;	 ,
Do B o nn) Sit y zi A• Com P•• firma com- meros "01 9.1, (.0111capital do 600:000$,	 De E. G. '1 1111 	 o

	

posta do	 ucio soliditrius Domingos	 jerempr	 para	 cohazo de 10 tinnos,
Bento da Silva e do soem de indústria, 	 vadios. etc., a . Av.enida 28 de Sotombr4,
Antonio Jose, A irguno dAbr u nhosa, Para
1.1 CUIlléVei0 de margarina e manteiga por
atacallo. á rua São Pedro n. 240, corn
capital de 40:0008, prazo indeterminado.

Do J. Alvos 4133 Cunha & Comp., firma
(. 1)113 1 44.4sta tios socios solidarios„luaquim

• Ah os da Cunha e Nello BOrSar0, para o
comércio de farinada, á rua dona Anna
Nory n. 22'1, CC'111 capital de 60 :0008, prazo
indotorttliitild0.

De •Osorio A Pedais°, firma composta
dos sockis solidarios, José Requeijo Osorin
o Acacio Alves Peolroso, para o comércio
de botequim e leiteria, á rua Leopuldina
flog . 3 o. 312, com capital de 10:000)j,
prazo itidetethlina4i0.

be Waldock & Menezes, firma éomposta
dos ,..orios sol ido rios. :Erasmo C44rrêa do
Meneit . ,z e MOaCyr EaraMUrtl, para O CO-
ITIrriu de madoiras., etc., á rua (los Ou-
vivo= n. 38. com capital do 15:0008, prazo
intleterininado.

Do Guimarães A Modos. firma com-
posta dos sonos solidários, Antonio Mar-
ques do Matios o Joaquim Guimarães,
para o comércio dr leiteria e botequim.
á rua i;000ral Cana3ra n. -170. com capital
do 10 :11008, prazo indeterminado.

De Fontes & souzella, firma composta .
4Ios sucio; sol i d:. i . i as, António 'Cardoso
Vonl, , s e Horoneio Pereira Souzella, para
44 comércio do boloquim, á rua Arislides
caice n. 211, com capital de 20 :000.
prazo indeterminado

1)o Giglio & Ciabaidla, firma composta
dos snoms solidados. (-light) .Luigi cm

 Ciabarella, para o comércio do qui-
tanda, á rua Araujo Ponna a. 5, com ca-
pital 41., 2 :(10nR. prazo 'Mei e rm i nado ..

De II. Oliveira & Alvos. firma composta
dos sOriii , milidarios, Henrique, Pinto dt
()H ydro e Aleixo joaquim Alves, para
o comércio de forragons tintas. etc., á
rua São Franei con Xavier n. 190, com
nonal de nn :000R, prazo indeterminado.
,Da rlii3oiro A Vioira. firma composta

dos snr ; 4; ,4 solidarins. Antonio Vieira e
.Tom; Il i: inivo, pára o comércio do bote.-
(mim, ute., á t ua do Ouvidor n. RI. com
ea(d1;31 do 15:0008. prazo indeterminado.

n. 6'2.066:29. afim de ser prosontcciodado com os demais socios.
Distrai os :	 ao gabinete do Sr. 'Dr. consultor juri-
De sylvio Duarte dos Santos & CNTIP	 dico

5/943 — A' Alfanclego de Fornalha,retirain-se os sodas Elpidio Duarte dos
bgradecondo a comunicação do posse doSantos e Sylvio Duarte dos Santos. re-
respectivo i nspetor.cebendo cada um a importancia	 reis

13:0008000.	 •21/497 — A' Delegacia Fiscal na Baia.
De, Pereira	 Rois relira-se o soei° devolvendo. para exigencias, processo do

Manoel 'Luiz Poreira. recebendo a	 bfornmento de Antonio Arsonio 4Iii Silva.

' 
portancia de 4:0008000, ficando com o	 :22/918 -- A' mosma. idom,	 \\ este-
n1 ivo e passivo o ocio Manoel Alves. na	 plialon. Bacli A	 rubi],
imporlancia de 36 :6368620.

De Martins & Oliveira polira-se o so-
c'io Delphim Domingos do Olivoira. re-
lendo a importancia de 3:9008000, fi-
cando com (i ativo e passivo o sacio	 Mirado José Lemos, pedindo Heont,to
Eduardo Augusto Martins, na- importou- para -vender a D. Alaria da Silva o do-
eia de 3:9008000.	 minio util do lerrono loto n, 	 da 11113.

De Galeazzo Turbiani & Comp. Lirni- n. 288 com capital de 150008000.
toda, 'firma composta dos soeMs solida_ De Moura da Silva. para o coniorcio
rios, Vincenzo Com patangeln e Galeazzo de carvão vegetal e lenha, á rua Paraíba
Turbiani, para o comercio de fabrico do lis. 71 e 73, com capital de 20:0008000.
blócos de cimento, etc., c olo capital de	 De Vim a Domingos Olympic), para o
20 :0008000, prazo de 5 a mios. 	 comercio de tipografia, i4 rua São Jr,e

Alterações de contratos:	 n. 41, com capital do 30 :0008000.
. De Albino Mesquita & Comp., retira- 	 De J. Il. larques, para O ~floreio dose o meio Alvar, m aeind „ m,,s (iii iia . 111 ... padaria.a rua Machado CHelito n. 100,
da recebendo, continuando a sociedade 420131 capital de 30:0008000.
COA) os demais meios.	 .	 De Antonio joaquini _Ribeiro, para o

De Teixeira, Miranda & Comp.. 'Lin& voloore i n do "CO,' c molhados. á rua
toda retit'a-so o meio Antonio da Silva Bn o noS Aires n. 2'i4, com capito] do réi,
Costa, recebendo o imporfancia do reis 5:0008000.
00 :0008000, continuando a sociedade .
com Os domais soei-Os. 	 Direloria do Pairimonio Noeitotot

'De A. Santos. Belfo & Comp. retira-
se o socio Francisco Ferreiro Bello. re• 	 EXPEMENTE PO SU. Dilirl'ull
epbeudo a inipOrtancia de 15:0008000,	 1>in 23 de (Multa) de 1931continuando a sociedade com os demais
socios, sob a firma _Antonio S. Santos &	 lificius -expedidos
Corroi.	 581/9 i9 --, A' Diretoria da 1ospos.4

De Domingos Coelho & Comp. retira- PoOlico do Tsouro Nacional. roinotondo
se o soci‘o Antonio Jorge dDlivoira, ro- preresso do. The Rio de Janeiro Tram-
reboado a importancia de 1:-t0 :999915, way 1.i3ht and Power Co. Ltd., sobe,
eontinuamb.i. a sociedade coo) 'os domais. Pag a m e n to de e011tas•
Socios. • •	 385/950 — A' Diretoria Geral de :1 ,:x-

De V. L. da, Silva & Comp.. o capital pedionte o ,cont;abilidado, romotenoo
social f ic3t elevado li 40:00080K). 	 VrOCeSSO da SOCiefiade .A11011ilua	 (:aa

Priitt. sobre recusa de registro (IIpiiga-Do J. Fonseca & Comp. 11.113 I13 o
, ersoei° João .1	 monto no Tribunal fie Conta s .-'0eira Braga. recebendo a

586/05.1 -- A' mesma, remetendo pro-(main ia de 6:8898100, continuando a .S0.-

Itectuorimentos despachados

Dia 22 de outubro do 1931



t

,	 .80kM414.-f1jrà	 -	 ...‘Onittbaa-) Ile

Pex.Iro f, can Santa Cruz .--Sèlados os do-
cnamentes,	 (P.rocesso nu-

er0 18.052/931.)
Dr. pinico , 1 -;onlalvaA • Catitez, pedindo.

aVoca ma n to da. Ilha M angu i nhos, na Bafa
Cluaitabara. Saitisfaaa. as •exigencias
'cla 2" Sadaaliratoria. iProcesso nume-
•. 2(.037/1931.)

TRIBUNAL DE CONTAI-S
ACTA N. 151" SESSÃO ORDINARIA, EM 25 DE

SETEMBRO DE 1931

Presidencia do Sr. ministro Agenor de Roure
— Representante do Ministerio Publico, Dr.
Detavio Tarquinio de Sou:a — Secretario,
-Dr. José dc Moraes

Presentes os Srs. ministros Alfredo Val-
ladão, Leonel Filho, Monteiro de Barros
Lima, Cantina Soares, Tavares de Lyra,
C Thompson Flores, e auditor Passos Mi-
randa, servindo como ministro, foi aberta
a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão

Ministerio da Agricultura:
Aviso Il. 1.434, de maio ultimo, rela-

tivo ao pagamento • de 7:780k a Barcellos
& Comp., como a Deposita da 1923».

°lidos
Ns. 7.787, 7.832, 7.5, 7.836, 7.747

e 7.834, da Diretoria de Meteorologia, de
setembro corrente, pagamentos de 1:240-.309
e 2:545600 á- Companhia Telefonica Brasi-
leira, 31$ ao Governo do Estado do Ria de
janeiro, 15$300 á Companhia Ferroviaria
E'ste Brasileiro, de fornecimentos, serviços
prestados e gratificações nesta ano.

Ns. 3.143 e 3.367, creste mês, do Fomento
Agricola e da Diretoria de Industria Pastoril,
pagamentos de 3341,521 e 3:070039 á So-
ejete Ationyme. du Giz, de fornecimentos,
no mesmo ano.

N. 2.833, do mesmo mês, da Diietoria de
Contabilidade, solicitando a restituição da
caução de 500$ a . A. Bandeira & Comp.,
Ltda., prestada para. garant:a de contrato.

Foi ordenado o registro dos aludidos
pagamentos e autorizada a restituição . da
.caução.

Ministerio da Educação e Saúde Pública
Ofícios :	 •
Ns. 7.929 e 7.930, do mês em curso,

do Departamento de Saúde Pública,- paga-
mentos de 250$ e 7l503 a Carlos Custodio
/Nines Pilho e á Companhia Telefonica
Brasileira, de aluguel de casa e serviços
prestados, neste ano.— Deu-se registro ás
de;pesas.

N. 7.892, do mesmo mês, e do citado
Departamento, relativo ao adiantamento de
1:500,; a Celestino Costa, porteiro, para-
ocorrer ás despesas do 4 , trimestre dêste
ano.— Recusou-se registro ao- adiantamento,,
visto não ter ainda comprovado a aplicação
do que lhe foi concedido em 192?, o funcio-
naria a quem este é destinado.

Ministario da Fazenda
Processos :
De pagamentos
De 933$332, da pensões, neste ano, a

D. Ricardiva Iria de Oliveira e outra (credito
a S. Paulo; 750$ a Antonio Fernandes Pinto,

•de. gratificação ; 750$ a Percilio de Carvalho,
•3dem ; 14:515.15800 ao Lloyd Brasileiro, réis
-194200 ao mesmo, 119;400 á Companhia
Paulista de Estradas de Ferro e 135000 á
EstrAda de Ferro Sáo Paulo-Rio Grende, de
passagens concedidas, neste ano : 500$ a
Mario Lopes da Fonseca, de ajuda de

custo, idem ; 1:890$ a AllnIt110 . Liberato de
Oliveira, (credito a mato 'GrOsso), 7:557$193
a • Delso Augusto de Sá 'Rego, de vencimen- J-
ths de inatividade ; 297$ a . Candido Dias
Monteiro', 3;345088 a 'Manoel da Sara Lo-
pes, (credito á Baia), 335050, ouro, a Ana
nias José dos Santos, 238$100 a Deodoro
Ferreira, 2)7$-a Marcilio*Pinta de Carvalho,,
291$300 a Mário Vicente da Silva, 354729 a
Oscar de Aguiar, 297$ a Oscar Valadares,
149026 a Oswaldo de Lima e Silva, 90$ a
Oscar Valadares.294$347 a-Oscar de Aguiar,.
135$ a Sebastião de Oliveira Pereira, 722$55f
a Alvaro Cruz, 278$862 a João Antonio
Chaves, 11313148- a João Severino, 292$07d a
Liborio Firmina Alves, 29314152 a José Agos-
tinho de Souza,990$ a Luiz Vasques Mas ins„
2964415 Candido Dias Mont&ro, 296$291
Luciano Pereira da Silva, 590052 a Beire-
dicto Chrisplm, a• Anaxágoras Cantara
Chagas, 135a a 6. erminio do Rosario Can-
deia, 115$?,70 a Mariano lose - Camillo, 90$ a
Marailio Pint de Carvalho,. 135$ a Octavio
José Macedo Junior, 297$ a Pedro Costa.
114$478 a BenedictO Di•as..da. Silva, 348,244
a Candido de Souza., 291$295 a Alvaro de
Souza Toares e 1:033$333 José Maria Serpa,
de divias de exercidos findos. — Foram-
mandados registrar os- aludidos pagamentos.

De concessão- de montepio a- D. Deolinda
Neiva. de Figueiredo-, viuva do Dr. Honorio
Horacio de Figueirdo, juiz federal aposen-
tado, na Secção da Paraíba. Julgou-se
legal a concessão e ordenou-se o reeistro da
despesa classificada. . •

Minister:o da Justiça e Negocios Interio-
res:

AvisO n. 2.237, deste mês, pagamento de
250$ a Acacio Pereira da Cruz. de serviços
prestados em agosto ultime. — Registrou-se

Ministerio do Trabalho • Industria e Comer-
cio :

Ofiaio na 1.973, da 171.:31TIO mês, do De-
partamento Nacional de Eatatistica, solici-
tando o adaantamento de 2:000$ ao almoxa-
rife Fidelis Lengruber para despesas do ulti-
mo trimestre deste ano. — Deu-se registro
ao adeantamento.

— Relatados pelo Sr. miniatro Leonel
Filho:

Miniaterio- da Agricultura:
• Aviso n. 138,' de fevereiro dê ;te ano, re-
ladvo á caução de - 3:0)0.,: depasitada"apala
firma Latz Ferrando di Comp., para garantia
de contrato.

Oficios as. 750.834 2.5-13. 3.144, 3.145e
dêsta mês, do Instituto. de Defesa

Agricola,- do Serviço Mineralogico do Bra-
sil-, da Inspe:oria dos Patronato a Ag..icolas
(4) e da Diretoria de Fomento Agricola (3).
pagamentos de 2n5C0 á Viação F.errea do
Rio Grande do Sul, 87S á Ca:a 1°,.att S. A.,
2d:300 á The Leopoldina R ilway. Co .
l:365-;195 á The Rio de Janeiro Light and
Power Co., 111$247 á Société Aiionytne
Gaz e 435$ ao. agronorno Paulo. M. Monteiro
de Barros, de fornecimentos, passagens e
diar ias, nêste ano.

Autorizou-se a restituição da caação o • re-
gistra das despezas supra indicadas.

Ministerio da Educa'ção- e Saúde Publica:
Ofícios ns..7..721,- 7.923, 7.949, 2.959 e

359, dêste mês, do De p artamento Nacional
de Saúde Publica (3), do Departamento 'Na-
cional do Ensino e do Museu Nacional, pa-
gamentos de 1:200$,. 250$, 287$333, 555$504
e J:239$300 a Januario Rodrigues. como
adiantamento, para-despesas da 4 3 trimestre;
a Carlos Custodio Nunes Filho, de aluguel
de ,casa; á Société À. .du (Jaz (2) e a Dias
Garcia & Comp., por fornecimentos neste
ano.—Ordenou-se o registro das despesas.

• •	 .	 _
, Ministerio,da Fazenda
Processos.:
De-pagamento : .
De 1 • :500$ a José, .Thcophilo Ferreira, de

ajuda de custo; de . 5:8024;495 a America
Pornpeu Monteiro de Barros, de 2:253$937,
a Aldo Cezar Fabio, de 1:451$502 a Helio-
rato José Santos., de vencimentos de inati- •
vidade: de 120$ a Moacyr Teixeira, de
de 137$033 a Raulino Lcopoldino de Souza,.
1:529$333 a Luiz da Hora, 133$911 a Norival
do Patroci•nio Santos' de 108070 a Laude-
lino Figueira de Freitas, de 432 .; a Jose de •
Jesus, de 233201 a Jose Corrêa Furtado, de
297$ a José de Jesus. de 1:1333933 a Manoel
Henrique da Silva, de 293$201 a Manoel Da-
mazio de Sant'Anna, de 115$395 a José Leite
G:imarães, .de 297$ a Antonio Clemente
Dias, de 244$80) a Salgado Guimarães 6:
Conto., de 52•3$165 a João FI. Pires de C.
Ribeiro, da 53s ..i2 a Tertuliano Lobão, de
460z:757 a Rodrigo Moreira, d3 774t3f 0 a
Fredericó Case ardo, de 4:003'. a Eliezer
Abbote, da 292$545 a José de Almeida Mar-
tins, de- 217$ a Aureliano Ernesto Brag,,
294931 a Alvaro de Assis Corrêa. de 89$13
a. Alvaro da A. Corres, de 293$101 a Alvaro
de ASS : S Corrêa. de . 760; a Maria Luiza
Gonçalves. de 357e282 a Manoel Lavino, de-
294$577 a Manoel Gotralves- de Almeida' de
297$ a Manoel Emydio de Moraes, de 297$ e
220 g585 a Herminio do Rosario Cordeiro, de
665$334 a João Francisco Prado Jacquass
p. 77 ,216 a a losé Barbasa de Lyrar reis
2:694;30) a José da Costa Anulo, de
dividas de eaereizios findos. — Deu-se
reaistro ás desnasas.

De 980$ ao Lloyd Brasileiro, da passa-
gens con:edidas, neste ano. — Recusou-se
registro á despesa, por impropriedade de
classificação.

De montanio e meio soldo a D. Cecilia
da Rocha. Aguiar. filha ni _mor, solteira, de
Carlos Nua es de Aguiar, maior do Exercito..

Dc aposentadoria a Afionso Antonio Pe-
reira. operariô do Arsenal de Guerra do-
Ria Grande do Sul.

Foram jWgadas legais as concessões e
ordenado o registro das despesas cl tssi-
ficadas.

Ministerio • do' Trabalho, Industria e_Co-
inércia:

Ofícios ns. 536, 2.817 e 2.870, deste
da Diretoria de Contabilidade e do Depar-
tamento do Povoamento (2), pagamentos da
1:078$ a Gustavo de Castro Rabello e outros
de diarias como membros de comissão da
syndicancias; da 1;220S300 a -Gaspar Silva
& Co tip., de fornecimentos e de 4:562$80f-•
a Viação Ferres do Rio Grande do Sul, de
passagens concedidas no corrente ano.

Ordenou-se o registro das despesas.
Mini , terio da Viação e Obras Publicas:
Oficio n. C.-13.206, do mesmo mez, da

Fastrada de Ferro Noroeste do Brasil, rela-
tivo á caução de 192 303 dep .sitada p213
Sociedade Anonyina Marvin.--A restitução
da caução itidepende de autorização deste
Tribunal, uma vez que foi prestada para
garantia da fornecimentos, apenas.

— Relatados pela Sr. ministro Monte
da -Barros Lima

Ministerio da Agricultura
Ofícios ris. 7.789, 3.146, 3.430 e 3.365,

todos deste IlleZ, da Diretor:a de Meteoro-
logia, da Diretoria do Fomento Agricola e
da Diretoria da Industria Pastoril (2) pagae
inen•tos de 765$341 á Societé Anonyine
Gaz e outro, 72$702 á The Rio de janeiro
.Tranaway Light and Power Co., 3:969$ 00 a
Coelho Mattos & Comp. e 450$925 a The•
Rio de Janeiro Tramway Light, de forneci—.
mentos neste ano.— Deu-se registro aos pa-
oamentos.

Ministerio da Educação e Saude Publica
Oficies as. 7.934, 7.802, 2 956 e 1:734,
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dc	 mea„ do Departamento, ,Nadonal kW., S. A., 7:214-,.,)a. á lalpreusa t NaaI, 13I2J 131 7,1T33,a assval(10 Coutialio . Cardetro, .2363
Saude	 (a), dODa-p- rfa ,Sen¡• 0 N ido- a S r-1(ml	 1>' •	 C 	 I,'	 A	 T'l•ame-e)11 Paula lei t.', 256$062 z

Tc1t1111!' . 	 vnal do Ensino e da Diretoria de Contabi- a Teixeira Borg 	 t:	 up , 9	 ia • 1,..ci- '17e'l	 .	 974$3(2 a José.de
lidade, ;)a-_aulientos de 2:499F, como . adean- me dos, no in.:sak) a	 ,Uti-zi'J O Uni 1. 1) 2s, 43)14, a. Flore ;cia Francisco

t	 a Ageato ,. Valeriaaotameto , a 'josé Nogueira Chagas,..para des- re	 dgistro da; de ;13ceS.li

.,pesas do 4' rim	 imastre: 74t$	 C	 paania	 Minist :rio do Triba"in, ladu; 211 22 a Raymando Coqueiro 760$stria e CoCo-
•,a	 -	 297.'Te:efonica Brasileira, 317$ i38 a The Rio de ta:afeia : 	 r.). 1n t Tri tão Mach ido, 	 a Antonib

C :C111C11t2 Dias, 91 '1.27 a Luiz Rocirigues deJareiro . Tramway Light c 90 '$5)") a tax	 Ofi:in	 1.11T1, d.) De):..tary nto N/.
.	 Favorino Teixeir de An-,Jorail, por forneciinntcs no co:r ree 	 cio] I ci . Indutria, ciaste . até ;	 pa fa-me,

Mandou-se registrar -o ande nt .imeato, bem de 91 .,:337 á Soci: j Ana	 tica• (::J' l ito ao R i o Grande do Su:), 435$
como os pagamentos indicados. 	 grau-3e.	 a Vt . Cariar, (I 1 Silva Couto, 294$54S

blinisterio da Fazenda : 	 Ministe;io di Vi talo e 0:oras P..:O1ia.14: 	 Adriano Francisco Mai/. 337> .,52 a Ca-rios
Processos : • •	 Aviso n. 1.12S, (lo mês em aida , nento, Augusto dos Saltos, 4`a$375 a Waldir de
De.pagameatos :	 solicitando a disribuleio (h credito de Olive'rt Geiniarães, 278 .:3,73 a tose Esikenio
D e 1: ,93$ a Alxibio Victor Teixeira lea. 43:0303)0) á Tesou: i..la da E ara.la de F..1 . - cos	 I :125 .: a Carlos 'de bloura Li-

pe3, 1:170$ a Henrique tose Cioaçalves, de ro antr. 	 do 3ra	 pIga_i	 de mo r. ir a . 32i	 a Adriano da (o .;ta Barros,
1:;)59$9,51 a Anasia de Souza Lima e,ouiros; luz e fcrça e sa. viço tele:onico, •cla Es:r ida e 4i	 a 'Rodrigo Moreira, de dividas de

irespetivamente, de vencimentos	 oentos de . iti- de F	 cierro Ri ,) '3iiro.
vidad;	 de pensões vencidas; de 73.5803 á 	 Ofi.:io a. 1.037, d	 m	 D	

exerc cios fiados.
o	 e iito me : , da ica.-

já	 gaekompanhia Paulista de Estradas de.Ferro, toria de Coaulbilidt de, relatizo	 distribuição	 Al eicle	 do Rio dep
lancil.° dos credi'os de 9„r:34, (1:r a e 6.$1.76.•1:5St';'s á Companhia Locativa e Constratora, nteni:o de 57,31:.;) á litspc:wia de .Agaa	 e

de passagens concedidas e fornecimeni:os	 'J'.0 n , por se . v i ço; Ne:IA.1os á Es::.ila 1)1)21, Ci•053, ouro, e 42a,(185 pipel,
,	 4$14 3, eap •1 e -297 .,.•, om. o , e 19"S.feitos ._ de 1:325$530 a Adail Carvalho dc de Ferro Cent:al do B	 ouroBa il.

2S	 di	 á	 l -Aragio, 1:657$851,a Atalith. Augusto Fer-	 Mandou-se	 r	 ao.; plg.a :12111..)5 oanel, pa,a1 r ti 	 de	 f • itos .alea
7:111 SO:ieda_ic	 a a Te i xe: ...a flor(e znandcs, 315$536 a Francellino Martins, indicados.
s.	 .,	 a134$235 a Antonio Clemente, Dias, 352 t092 a	 Oficio n: C-13.16.-.;,•cl e jul:to de	 ano, da	 Comp	 a Cost	 Pere i ra	 Co t1 	 e á

a	 •i...‘	 .A	 . f	a; dAlbertoDiogo Machado, 1:000.3 a Germano Estrala de F2rro Noro::	 do fle. isil, reit- C mipaniti
:	

Bra l	
i

iri de
(In	 t i to re i ter aiMtutins Lobato, 500$ a Humberto Bati mi 	 tivo á , catição de 1 .:00.,;33J e,n apo,i , . • ; e vacila e á Recel),(hr

51 33 p1 a 'c	 dos	 ,:, ;	 2;:,	 :*qui Sitnões (credito ao Pará), 449$ a Antoaio 153$003 em (Unheiro, depssita.la peia fi..,na do r r lios 4.0-
d P.rla 'a	 a D Elisa de Brita-)

	

.	 :Nunes Gaivão. 396$ a Wa	 iSlacldemar Carneiro J. O. 	 hado & Co mp. L'	 dgacla., para	 -
Lda Costa , Guimarã.es, 114)5115 a Felinto lo- rantia de fornacimen:o. -- O T ibanol co- orea.	 Meai, a Alanoal Gonçai-
vselli, 355$971 a Frederico Raiz, 60230 a solveu devolver ,o .; doo rucent);* iadicadas, 	 es Morello B

Fernando José de Miranda, 2:080; a Anto- vis:o independer de sua autorisação o le- 	 O Tribunal ordenou o rea' ;t:o des
nip Porto, 240$ a João Francisco de Aze- vantamento da caução.

	

	 do> p ¡game/1-03, bem como (I :s. referidas
zvedo NLIanez, 77$500 a Mossés de Siqueira	 — Reid:idos pelo S.	 ;Éro Can)	 di tribuiçõ es	 . .

Moraes. 495,:: a Alirico de 'Oliveira Santos, Soares:	 De pag ottani 1 de 12:$65.• n '1 1 ustiao
297$ a joão Machado de Oliveira, 2523392 a	 Ministerio da Agricultura:	 Ferre'ra cli Silv 1, de •di7i1 .1 . 1a. cxereicios
Francisco Leal Pinto, 437)5939 a Antonio	 Aviso n. 2.937, deste inU, , olieit .indo a i"nelo's.-- L)	 se viata cio nrae' s so .ao .Sr.
Pia o 1:673$188 a João Baptista Lins (de - distribuição do cre:lito de 8:543 ÜI 	 ii Te- D.... rep..esentante do M:fli3te',:() P.1.111Co.
dito á. Pernambuco), 428$ a Emilio Dias Ta- somo Nacional para pagamanto de g.. din. 	 Idem, .de	 D. Ca..l a 'a flodrig.res
vares, 660837 a Epipltanio Ramos Carolo, cação aos classificadares eontratadoa	 (ia Co a, idem, idem.— Racnso 1-se regi;-
385000 a Heitor Doyfe Mala, 90$000 a Ma- ma Casar de Berrado e outro, neate tro á despesa. por não ter sido atestada por .
noet Antonio de Oliveira 	 134$537. a Fe- ano.	 duas test mumba: a as i'gn :tu -a • a ,oge.dl
lisberto F. Marinho e 690$716 a Fortunato 	 Oficios as. 8i33 e 487, do mesmo me>, do requerimento cle fls: 2, do preces-, e
Soares, de dividas de exercidos findos.	 Serviço (jeologi2o do Bréisil e do 1.istititto

:De distribuição á.,	 Alfandega do Rio de de Quimica, mi m	 concessã.o de melhoria de p Hãoga enlos de 2) .1$3.)5 e 6:6
Janeiro, dos credi,os de (574)5, ouro, e á Companhia Ferro Viaria E'st e Brasileiro e 	 A' D. Maria Rosa Lin -tonel Braga e ou.
36$630, papel), para restituição de direitos á Companhia Lito i,rafica YpiranO, cl forne- ; • ns, viuva e filhas de loa() Bria, agente .
a Gaspar da Silva Araujo & Comp., (8$910, cimentos no corrente ano.	 de 2' cias -;e da Eatra ia de Feria-) Contrai do .
ouro, e 5$940, papel), idem idem ao. Go- 	 Deu-se registro ás despena. 	 Bra il.— Julgoit-s legal a c.oncesslo e or-
verno do Estado do Rio de Janeiro,(138$500, 	 Ministerio da Educação 'e Saude Pu- d-atou-se o r`e2istro d despesa classificada.
ouro, e 79$200, papel), para a restituição, blica: 	 A D. Ca-meliala Rosa Gaivão, filha de
idem, a Calil Moyses & Irmão e (16$181, Oficios ris. 1.842, 7.92t3, 7.850 e 7.723, l Maximiano Gaivão, cal:lit . :i r, da Policia
ouro, e 10,783. papel) idem idem, á Com- deite :nes, da Diretoria de Contabilidade e Miiitar. ein virtude de apostil l a feita no

panhia Souza Cruz. do Departamento Nacional de Saude Pit- resbecrivo titulo.— Converteu-se em dili-
.0 Tribunal ordenou o iegistro dos paga- blica (3), relativos aos navamentos do 920.., venci o itil garne do, Para ou . s e di g na. o

mentos indicados, bem como a referida Ws- a Joviniano de Mello, de diarias neste ano: Sc. inini;tro da Fazenda de declarar se deu
tribuição de credito.	 250$ a Cano; Cus:odio Nunes Filio, de • altt- a sul anrovaeão O a p ostila fe:ta. uma vez

De concessão de montepio civil a D. El- guel de casa, idem; 120$3d3 á Co up inhia que o despacho ein UtIC ela se b isea ¡aferia
miranda Clitally e outros, viuva e filhos de Brasileira cie Energia Eleirica, de fori i. se a uni oficial falecido (laranja da lei de
Heitor de Mello Cordeiro Gitalay, 2' oficial mentos neste ano e á restituição da catteão 1929. e o de que trati o pre;ente processo é
da Diretoria Geral dos Correios ; idem a de 2:000$ em apolices feita plt StaniiIrd de oficial falecido ante; da mesma lei.
D. Martha Whiemann .Selle e outros, \lula Oil or Brasil, para garantia da iorneainentos	 — Ministerio da Justiça e Negocios
e filhos de João Augusto Leopoldo Sellé. • de- reste ano. — Ordenou-se o registro dos dores:
senhista de 1 , classe da Inspetoria de Élig2. pagamentos e autoriSou-se a restituição da 	 Avisos na. I 930,2.01; e2 233, de agosto
nhariaSanitaria do Departamento Nacional caução. 	 (2) e de seteuhro (1). relativos aos paga- .
de Saúde Pública. — Julgou-se legal a con- 	 Miaisterio cla Fazenda : • 	 mentos de 650$383 O SocL:té Alonvnie du
cessão das pensões e ordenou-se o registro 	 Proces aos:	 Giz, 6:8933'30) a Adolpho ingi N er & Comp. 1
das despesas classificadas. 	 De pagamento:	 e outros, de farnecimentos á Ça3a de De-4

Ministerio da Justiça e Negocios late-	 Da 8 .:453;507 ao Lloyd Brasileiro. de pas- tenção e 1:22'3$700 de Nicola 	 Ribeiro.
dores :	 sagens ito ano em curso; de 5:72'$ ;30 á idem á Sacretaria cio	 Ma1.7

'Avisos  ns. 1.981 e 2.005, de agosto úl- Companhia Telefonica Brasileira, 	 f irae- dou-se dar registro . aos aláli.los paga-
timo, pagamentos de 7:159t051 á Sscieté cimentos a este Tribunal; de 1:5313' a Coa-
Anonyme du Ciaz e 8:723$435 á The Rio de lho Duarte & Comp., de aluguel de casa em 	 Ministerio dm Marin'ia:
Janeiro Tramway L i ght and Power é outra, maio, referente ao predlo occupada pela 	 Aviso n. 3.351, deste .mez, relativo ao
de fornecimentos, neste ano. 	 Camara Sindical; 8:850 á Estrada de Ferro contrato celebrado com D. Antonia Siqueira

Oficio n. 693, de julho último, do Corpo Terezopolis, de passagens concedidas du- de Assis. para arrendamento de um predio
de Bombeiros desta capital, solicitando a mate este ano; de 1:862$253 a Gonçalo da na cidade do Cuyabl, no Estado de Mato
restituição da caução de 98$002, depositada Costa Magalhães e de 10:693318 a An',..on:ta Grosso.— Ragistrou-se o conta:to.
pela firma V. Silva & Comp., para garantia Augusto Malard (e...edi'o á Minas Cierna . ),	 Ministerio da Viação e Obras Publicas:
de contrato.	 de vencimentos de inatividade; do 3:193 ,•00	 Avisos as. 1.113 e 1.119,.deste inez, re-

Ordenou-se o registro das despesas e att- a D. Engracia de Moraes e outros, de pen- 'ativos aos: pagamentos de 6:548300 aos,
torisott-se a restituição'cla caução. 	 sões; de 12:0033 a D. Felicidade Dittra de Ateliers de ConStructions Flectriques, de

Ministerto da Marinha :	 Miranda e de 2:071$333 a D. Maria Joaé Charleroi S. A., de fornecimentos neste
Avisos as. 3..159, 3.273, 3,218 e 3.158, Lauria, da pensões veacidas; de 293 •4201 a ano e 1:.18:102$551, ouro, á Companhia Ces-

deagostó e setembro creste ano, • paamentos Norval Patrocinio dos Santos, 183: a Fran- sionaria das Docas do Porto da Batiia,,de
de 1:507$600 á Companhia Aga .do' Brasil cisco Corrêa, 237*a Fausto de Moraes Rego, garantia de juros, eM 1930 , , .
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Oficio. n. 1:095, do mesmo mês, .da Dia
iletoria de Contabilidade, pagamento .de
55$1243 áSociété Annyme du Gaz, de forne-
cimentos, neste ano.

O Tribunal ordenou o registra das des-
pesas.

Oficio n. 528-Z, ainda do mesmo mês, da
Inspetoria Federal das Estradas, solicitando
a anulação da importancia de 1:941$ no
empenho n. 12, de 11 de fevereiro deste
ano. -- Autorizou-se a anulação pedida.

Representação do 1 . escriturario bacharel
.Sebastião Barcelos a que foram juntos os
avisos desse ministelo n. 25, de janeiro
do ano passado e 2.220, de dezembro de
t€929., relativos aos pagamentos de 77:000$ e
•64:433$395 á Empresa de Melhoramentos
Baixada Fluminense.- Converteu-se em di-
ligencia o julgamento, para o fim de ser co-
tado, pela Recebedoria do Distrito Fe-
dam], o selo, proporcional devido e a que
se refere o funcionado informante.

- Relatado s pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerio da Agricultura:
Oficias ns. 582, 1.314 e 7.751, do mês

corrente, da Diretoria do Jardim Botaaico,
da Superintendencia do Serviço do Algodão
e da Diretoria de Meteorologia, pagamen-
tos de 989$, 45$300 e 527$ a diversos, á
Leopoldina Railway e a Pelopidas Martins
da Silva, de aliarias, transpores e serviços
prestados. - Ordenou-se o registro.

inisterio da Educação e Saúde Pública
Oficios:
Na. 2.358 e 2.650, de 26 de julho e agosto
timos, do Departemento Nacional de En-

sino, pagamentos de 508$512 e 434,5357 . á S.
A. do Gaz e á Light Power Co. Ltda,,de
consumo de luz e energia eletrica.

Na. 7.738, 7.645, 7.705, 7.849 e 7.922, do
corrente mês, da Departamento Nacional de
Saúde Pública, pagamentos de 182055,
600$, 1:513$770, 24$450 e 22%600 á S. A.
do Gaz, Ricardo da Costa Amaro, Light
Power e outros e a Alice Nogueira, de con-
sumo de QaZ e energia eletrica, aluguel de
casa e serviços prestados. - Foi ordenado
o registro das despesas.

Ministerio da Fazenda:
Processos
De concessão de montepio e meio soldo a

D. Herminia Maydana Costa, viuve do le
tenente do Exercito Floriano Costa, a Dona

Aives de Campos Abitada e outra,
viuva e filha de João Pires de Almada, gene-
ral reformado do Exercito, e a D. Isabel Ro-
drigues, viuve do capitão de fragata, Vicente
Augusto Rodrigues, de aposentadoria a Al-
fredo Rodrigues Moreno, carteiro de la
.classe da Diretoria Geral dos COrreios. -
D . Tribunal julgou legais as concessões e
-o r d en o u o registra das despesas.

De pagamentos:
De 480$900, 355$933, 901.000 a S. Paulo

Railavey e ao Lloyd Brasileiro de transpor-
tes; de 18$771, ouro, e 125514 papel,
14$255, ouro, e 93504, papel. 295320, ouro,
e 18$540, papel, 220532, ouro, e 149$588,
papel, á Companhia Brasileira de Artefatos
de Borracha, a Mendes Remoo Martins &.
Comp., Vasco Odiarão & Comp., e Jubas
Manville & Comp., de restituições; de
2: 817$821. 985$933, 600$, 432$, 350$, 206$250,
432$, 703$963, 1:440$, 700$163, 1:112$05Q,
483$572, 790$191, 2:5375325, 2:080800 760e
499$995, 476$636, 760$, 278$368, Idl$274,
222$186 e 1:760165 a Gestão Victor da
Silva, Octavio José de .Macedo Junior, Joa-
quim Goulard Machado, Geraldo Agostinho
Mentes, J . G. Pereira & Comp., Maria
Eulalia de Faria Lacerda, José de Freias
'Lourenço, José Barbosa Campos, Dr. j•ão
Marfins da Silva, Manoel da Silva Pinto.
Alberto Bergler da Motta, Manoel:. Damião
dá Costa, Candido dos Santos Laffite, Alci-
aten Ferreira da Silve, M. Fernandes, Anto-

nietta dos Santos, . João Siqueira 'Bezerra
Menezes, Emilio Aquino Leão, Christina
Hollanda, Pedro Bernardo Silveira, Floren-
cio Francisco das. Chagas, José Pimentel
Filho e Edgard de Azevedo Pinto, de divi-
das de exercioa findos. - Oidenou-se o re-
gistro dos aludidos pagamentos.

De 1:221$, 1:855$, 107$700 e 833$706, a
Pedro Cesar da 'Silva, João Peres de Brido,
Alcides Teixeira e Antonio Pires, de divi-
das de exe.rcicios findos. -- Mandou-se dar
vista dos processos ao Sr. De. • represen-
tante do Ministerio Publico.

De 9'30;;;742 a Nelson Corintho de Almeida,
de diviia de exercicio findo.-Converteu-se
em diligencia o jul'omento, para pedir es-
clare:imento sobre o fato de ser o nome do
signatario do primeiro requerimento dife-
rente do do credor.

Oficios ns. 2.004, 2.470 e 2.634, de maio,
junho e julho ultimos, da Contadoria Central
da Republica, remetendo l ae vias de rela-
ções suplementares de dividas empenhadas
em 1923, pelo Ministerio da • Fazenda e pelo
Ministe.rio da Marinha, para 03 efeitos do
decreto n. 17.430 de 10 de setembro- de
1925.-Mandou-se dar vista dos processos
ao Sr. Dr. representante do Ministerio Pu-
blico.

Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores :

Avisos as. 1.973, 2.134 e 2.224, do mês
findo e do corrente, pagamercos de 421$134,
60 e 311$247 á Light & Power e a M Sal 1-
verry & Comp e distribuição ao Tesouro do
credito de 341$247 para pagamento de soldo
a Eloy Dias, cabo de esquadra reformado
do Coipa de Bombeiros.-Foi ordenado o
registro das despezas.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.352, de setembro corrente,

com o processo de contrato celebrado com
D. Mariana Bar:Jose Moreira, para aluguel
de casa para a Ageneia da Capitania dos
Portos do Estado ‘do.Maranhãei, em Gurupú.
-Ordenou-se o registro do contrato.

Ministerio da Viação e Obras Publicas :
Aviso n. 1.127, ideia, pagamento de reis

332$520 á S. A. do Gaz, de fornecimento
de luz eletrica em julho ultimo á E. F. Te-
rezopolis.-Mandou-se registrar.

Aviso n. 1.094, idem, pagamento de reis
855$ a diversos, de fornecimentos á E. F.
C. do Brasil.-Converteu-se o julgamento
em diliaencia, para se ouvir , o Ministe-
rio dá Viação sobre a duvida suscitada no
parecer.

=Relatados pelo Sr. ministro ThaMpsol
Flórea':

Ministerio da Agricultura:
Oficios as. 885, 314, 3.371 . e 3.297, do

mês corrente, do Serviço Geologico e Mine-
ralogico, da Estação Experimental de' Com-
bustiveis e Minerios e do Serviço 'de Indus-
trie Pastoril, pagamentos de 163$, 1 :2'41$002,
500$ e 2:315040 á Viação Ferrea do Rio
Grande do Sul e outros,. á S. A. do Gaz, ao
Mosteiro de S. Bento e ao Lloyd Brasileiro,
de a consumo de luz eletrica e
aluguel de casa. ,--Foi ordenado o registro
das despesas.

Ministerio da Educação e Saude

Oficios lis. 7.859, 7 924 e 1.512, do cor-
t ente mês e julho ultimo, da Departamento
Nacional de Saúde Publica e da Inspetoria
do Ensino Profissional Tecnico, pagamentos
de 232;;519, 4:218$ e 265$ á S. A. do Gaz,
a diversos e a Byington & Cornos, de for-
necimento de luz eletrica, de alugueis de
predios e serviços prestados.-Ordenou-se
o registro das despesas.

Oficias ns. 525 e 607, de junho e julho
últimos, do Instituto . Biologie°, pagamento
de 734$ -a José da Silva & Comp., de torne-
cimentos.-Converteu-se, novamente, o jul-
gamento em diligencia, para o fim de ser

esclarecida a divergencia a que alude a pa- •
tecer.	 .	 I	 ' 	 •	 , 	 •	 •

Aviso n. 25 E, de maio último, sobre a.
anulação de 14:4005 no credito distribuido
á Delegacia Fiscal em Pernambuco, e trans-
ferencia ao Tesouro Nacionaa para paga-
mento dos vencimentos do Dr. Carlos da
Costa Ferreira Porto Carreiro, leite do ex-
tinto curso anexo á Faculdade de Dileto
de Recife.-Foi autorizado o registro da
distrieuiçan do credito, feita a anulação
dicatla na parecer.

Ministerio da Fazenda:
Precessos:
De concessão de melhoria de pensões a

D. Adilas Izaguirre de Lera, viuve do almi-
Jante graduai() relormado Candido dos San-
tos Lera ; de aposentadoria a Elpidio Ro-
gerio de Novaes, professor auxiliar da
Escola de AprendizeS Marinheiros em Ala-
gões; e de pensão de montepio ao menor
Armando, em reversão da de sua mãe D. Au.
gusta Maria da Silva. - Foram julgadas
legais ás concessões e ordenado o tegistro
das despesas.

De pagamentos de 182$ e 401e ao agente
fiscal dos impostos de consu aio Wallrido
Ferreira de Souza e ao 4° escriturario da
Delegacia Fiscal do Pará, José Theophilo
Ferreira de indemnisação de passagens e
ajuda de custo; de 3:03$550, 2:585$200,
994$000 e 675$003 ao Lloyd Brasileiro, de
passagens ; de 384$402, 933219, ouro, e
50$347, papel, 10$928, ouro, e 6$903, papel,
21$117, ouro, 74$052, ouro, e 43560, papel,
63030, ouro, e 3)800, papel, a Ch. iviarot, á.
Casa Lohner S. A., a Dias Almeida & Com-
panhia, Alfredo Nunes & Comp., R. Auber-
ter & Comp., Ltda., Gabriel Santos & Com-
panhia, de restituições; de 630$ ao 3 0 escri-
turado do Tribunal de Contas, João Neri
Filho, de ajuda de custo; de 3:655$510,
1:793$, 777016, 358$500, 534$174, 330$000,.
8003, 723$102, 297ira 72$420, 278$368, 450$,
320$, 2983523, 315$, 600$, 554$172, 105$128,
645190, 10i9S0 e 69M38 a Thonié Odorico
de Macedo, Romualdo doa Santos, Antonio.
Gervazoni, Aurelio Soares de Oliveira,
Alberto Rollo, Antonio de Araujo Linhares,
Gustavo de Cast:o Rebello Kock, Manoel
Bento dos Santos, José Porcello, Antenor
Praxedes Monteiro, José dos Santos Avila,
Theodomiro de AraWo e Silva, general Flo-
duardo da Cunha Martins, fosé Candido,
capitão Leonidio Nunes de Andrade, Deo-
linda Neiva de Figueiredo, Damaceno
Oliveira Baptista, Jeronyino Rodrigues,
I gnacio Pereira Leal, Sylvio Braea e Fran-
cisco Lopes, de dividas de exercicios fin-
dos.-Ordenou-se o registro.

De concessão de montepio a D. Maria
Joanne Palitares de Saule?,, viuve do 1' te-
alente farmaceutico adjunto do Exeicito.
Arthur Henrique de Saules.- O Tribunal
julgou ilegal a concessão do montepio civil
a D. Maria Joanne Palitares de,Saulea, visto.
haverem sido excluidas da partilha do
beneficia as 'rilhas naturaes do Contribuinte,
indicadas no processo, de acordo com a
parecer do Sr. Dr. representante do Minis-
terio Público.

De pagamento de 4:901; a Assumpção &
Comp. Limitada, de divida de exercicios
findos.- Recusou-se registro á despesa, por
impropriedade de classificação, quando cor-
rente o exercicio a que pertencia.

Idem de 3:391$228 a Ornar O'Grady, de
divida de exercicios findos.- Converteu - se
o julgamento em diligencia : a) para ser
informado si houve contrato para o forneci-.
mento, conforme consta da petição a fis. 4;
lo). para se juntar o processo de que resultou
a distribuição de credito para pagamento
da despesa, em março de 1925, a que se re-
fere o mesmo requerimento de fls. 4. •

Idem de 7230.37 a Antenor da .Rocha
Avellar, de divida de exercicios findos.-
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Converteu-se ent diligencia d. julgamento,
, para o fim de se pedir esclarecimentos á
Recebedoria sobre a data em que foram
postas em circulação as estampilhas dos
documentos de fls. 2, 5 e 8 do processo.

Idem de I :1 lOs a Raymundo Brasil, de
divida de exercido findo:- Mandou-se dar
vista do processo co Sr. Dr. representante
do Ministerio Publico.

Idem de 1:1783300 ao Lloyd Brasileiro, de
passagens.-Recusou-se registro á despesa
por impropriedade de classificação.

Aiiinisterio da Justiça e, Negocios Inte-
riores:

Avisos ns. 2.035 e 2.172, do mez findo e
do corrente, pagamentos de 4:031$189 e
23:868$913 á S. A. do Gaz, de consumo de
luz e ene g i a electrica, em ,junho ultimo, na
Core de Apelação e na Imprensa Nacional.
-O Tribunal ordenou o registro das des.
pesas.

Aviso n. 1.935, de agosto ultimo, sobre
a anulação de I :824$193, no credito especial
de 2:797%095 disOtibuido ao Tesouro, para
pagamento de pensão do guarda civil João
Lourenço da Silva Milanez.-Proceda-se á
anulação, de acordo com o parecer.

Ministerio da Marinha:
, Aviso n. 3.309, do corrente Inês, com o
processo do contrato celebrado com D. Ma-
ria Soeiro Pires, para aluguel de casa á
agencia da Capitania dos Portos do Estado
do Maranhão.-Reo,istou-se o contrato.

Ministerio da Viação e Obras Publi:as:
- Avisos os. 1.125 e 1.131, idem, pagamen-
tos de 4183600 á Companhia Telefonica Bra-
sileira e de 12:649s950 á S. A Marwin e
outros, de assinatura de aparelhos telefo-
nicos para a Estrada de Ferro Teresopolis
e por fornecimentos á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.-Ordenou-se o registro dos
pagamentos.

Ofic f o ri. 1.234. de julho ultimo, da Ins-
pectoria Fecletal de Portos, Rios e Canaes,
restituição da caução de 1:000.$ á Compa-
nhia Armazens Gerais cios Estados de Minas
e Rio.-0 Tribunal resolveu que se oficie á
Diretoria Geral de Contabilidade do Tesou-
ro Nacional, declarando que independe de
sua autorisaçsc, a restituição da caução de
que se trata, conforme parecer.

-- Relatados pelo Sr. auditor Passos de
Miranda

Ministerio da Agricultura
Oficio n. 3.010, dc 21 do corrente, da Di-

retoria de Contabilidade, com a cópia do
decreto n. 20.328, de 27 de agosto proximo
findo, que abre o credito especial de reis
28:174$100, para liquidação dos compromis-
sos assumidos pela Conferencia internacio-
nal do Café, realisada em S. Panlo.-Orde-
nou-se o registro do credito especial.

(Meios os. 3.339, 3.369. 778 e 7.749, do
corrente, do Serviço de Industria Pastoril,
do Serviço Florestal, da Diretoria de Meteo-
rolooia, pagamentos de 100:004, 2003000,
6893 e 155$, ao Instituto Oswaldo Cruz, a
Alvaro RinaldO á Estrada de Ferro Central
do Brasil e- a Pedro Cisladdi, de forneci-
mento, aluguel de casa, transpoites e servi-
ços prestados.-Ordenou-se o registro.

Mintsterio da Educação e Saúde Pú-
blica

Aviso n. 1.833. do mês corrente, distri-
buição ao Tesouro Nacional, do credito de
383:444377, para atender ao pagamento do
pessoil diarista e mensalista da Inspectotia
de Aguas e Esgotos, contratado, no periodo
de agosto a dez mbro do corrente ano. -
Mandou-se registrar.

.Ministerio da Fazenda
Oficio n. 51, de setembro corrente, da Di•

retoria da Receita, com o contrato celebrado
com João Corrêa Lima, proprietario dã

Usina Eletrica Santa Clara», na povoaçao
de Vargea Grande, Ceará, para arrecadação

do imposto sobre energia eletrica:-Orde-
uoitese o'registro cio contrato. 	 -

Processos:
De concessão de meio soldo a D. Henri-

queta Assis Santos, viuva do 2 tenente re-
formado do Corpo de Bombeiros, Manoel
Ferreira dos Santos, • e de .aposentadoria a
Francisco Jorge de Oliveira, continuo de I"
classe da Diretoria Geral dos Correios. -
Foram julgadas legais as concessões e or-
denado o registro das despesas.

De pagamentos de 1:188$900, 10;707$600 e
1:416$800 á Companhia Mogyana de Estra-
das de Ferro e ao Lloyd Brasileiro, de
transportes; de 1723508, ouro, e101$485,
papel, 139$194, ouro, e 87$012, papel,
151$800, ouro, e 91$080, papel, 59$400, ouro
e 39$500, papel, 23067, ouro, e 14$415;
papel, 53$980, ouro, e 39$720, papel, 39$110
ouro, e 24080, papel, 14$332, ouro. 7$128,
ouro, 243O334, ouro, e 153$355, papel,
32$255, ouro e .21$503, papel, a Adelino Ma-
galhães & Comp.,. Bons Alexander, Socie-
dade Marmifera Sigure Brasileira Ltd., Luiz,
Ferrando & Comp., Paulo Marques de An-
drade, Magalhães Mourão & Compa., Costa
Pereira & Comp., Sociedade Comercial e
Industrial Suissa no Brasil,Glossop & Comp.
Couri & Irmão, Governo do Estado do Rio
de laneiro, de restituições.; de 200$000,
5:5623930, 300$, 590k, 224110, 7433054,
1663364, 302$:, 86, 1:954, 400$. 1:1053184,
2783129. 135$, 1:5000, 654;545' 2 , 1:6303000

7221;160, 7033595, 143$902, 100$000,
127$992. 767$376 e 900$ a Alfredo Alves,
Daniel Gomes de Miranda, Clarindo Gon- •
çalves de Castro, Humberto Burlamaqui Si-'
mões, Iosephina Hungria Martins de Castro,
Pedro 'Sei:criam) Maciel da Cruz,Delgado Fer
reira de Almeida, Pedro Mendes, Alfredo da
Costa Monteiro, João Atto Baptista, Fer-
nando Vappone, Thatunaturgo Vicente Fer-
reira, Enstachio de Azevedo, João •tto
Baptista, Salvador José Guarino, José Mon-
teiro da Silva Filho, Theodomiro dé Araujo
e Silva, Franklin Gomes da Silva, Mario
da Silva e Souza, Victorino José de Lima
Euclydes de Souza Mattos, Deodoro Fer-
Jeira, José Manoel Teixeira e Oswalclo
Coutinlio Carneiro, rIs dividas de exerci-
cios findos.-Foi ordenado o registro dos
pagamentos.

De . dis éribuição cio credito de 25:000$000
para pagamento a funcionados encarrega-
dos de lançanientos -na Recebedoria do Dis-
tri'o Federal.-Registre-se.

Processo da divida de exercidos findos
de Mario Pinheiro, na itnportancia de reis
4:982$078, encaminhado pelo oricio numero
7.548, de 17 de agosto ultimo, da Delegacia
Fiscal no Estado do Amazonas.-0 Tribu.•
mal mandou remeter ao Tesouro Nacional,
de acordo com o parecer.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores :	 •

Avisos os. 2.012, 2.079, 2.081, 2.150 e
2.248, do mês findo e do corrente, paga-
mentos de 1200$, 6203, 327$, 30:000$ e
250$ a Iglesias.& Comp., L. A. Salgado &
Comp. Albino Castro & Comp., Compa-
nhia Comercial e Alaritima e M. Oceano,
de fornecimentos e execução de serviços.-
O Tribunal ordenou o registro das des-
pesas.	 •

Oficio n. 692, de julho ultimo, cio Corpo
de Bombeiros, restituição da caução de
198036 a V.- Silva & Comp. ---Aittorizott-se
a restituição da caução.

Ministerio do Trabalho, Industria e Co-
mércio:

Oficio n. 532, de ago s,'o findo, da Dire-
toria de. Expediente e Contabilidade, paga-
mento de 812$ a Custódio O. Martins de
Almeida, 1° oficial, de ciariasem julho fil-
timo.-Mandou-se registrar.

Ministerio da Viação e Obras Publicas: c,
Aviso ri. 1.125, cio corrente, , pagamento, •

de 844426 a Gaspar José Soares, de altt. •
girei de casa.-Ordenou-se o registro.
-Nada mais havendo a tratar, o S. minis-

tro-presidente designou o dia 28 cio cora
rente mês para tosegitinte sessão ordinaria,
declarando encerrados os trabalhos.

,
ATA N. In2" - SESSÃO ORDINARIA EM 28 DP.

OUTUBRO DE 1931

Presiclencia do Sr. ministro Agenor de Roure.
- Representante do Micusterio Publicb,

o adjunto, Dr. Alvaro Wernech - Secretario,
Dr. José de Moraes.

Presentes os Srs. ministros Alfredo Val-
ladão, Leonel Filho, Monteiro de Barros
Lima, Camillo Soares, Tavares de Lyra,
Thompson Flõres e o auditor Passos Mi-
randa, servindo como ministro, foi aberta
a sessão.

-Relatado pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão

Ministerio da Agricultura

Oficias ns. 876, 756, 3.415 e 1.108, deste
mês, do Serviço Mineralogico do Brasil, do
Instituto de Defesa Agricola, da Diretoria
Industria Pastoril e da Diretoria do Fomento
Agricola, relativos aos pagamentos de
425.630 á Inspetoria Federal de Portos, Rios
e Canaes, 2605 ao preparador Dano Mendes.
1623502 e 111$247 á Scotiété Anonyme
Gaz (2), de serviços prestados, diarias e
fornecimentos, neste ano.- Ordenou-se o
registro das despesas.

Requerimento do professor da secção de
botanica do Museu Nacional, Julio Cesar
Diogo, sobre relevação da multa que lhe foi
imposta eni virtude da demora na compro-
vação do adeantamen:o recebido em junho
de 1929. - O Tribunal mandou oficiar á
Diretoria de Contabilidade cio Tesouro; re-
quisitando -o. processo a que se refere o
parecer.

Ministerio da Educação e Saúde Pública .

Oficio n. 1.865, da Diretoria de Contabili-
dade, do mês corrente, pagamento de 2:405$
a D. Dolores Pontes de Carvalho, como
indeniação de passagens, neste ano.- Re-
gistron-se.

Ministerio da Fazenda
Processos

De pagamento de 351$130 a Antonio de
Medeiros Lima, 8:000$ ao Instituto Oswaldo
Cruz, 297$ a Manoel José Domingos dos
Santos, 297$ a Bento Gomes da Silveira,
928S á Estrada de Ferro Sorocabana, 135$ a
Luiz Theophilo da Costa e 2363175 a Manoel
Andrade da Silva, de dividas de exercícios
findos.- Concedeu-se registro ás despesas.

De concessão:
De montepio a D. Amora de Araujo Rit-

ter, viuva do sub-oficial da Armada, Jorge
Ritter.

De aposentadoria a Joaquim Gomes de
Castro, guarda civil de 1" classe da Policia
desta Capital e a Alexandre Lamberti de
Souza Guimarães, chefe de expediente da
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro.
e Foram julgadas le gaes as concessões e
ordenado o registro das despesas classifi-
cadas.
• De montepio e Meio soldo a D. Maria de

Lourdes Leclerc, viuva do capiião-tenente
da Armada, Paulo Leclerc.-Julgou-se ilegal
a concessão das perisoe de qu..t se trai-a,
de acordo com o parecer do Sr. Dr. repre-
sentante do Ministetio Publico.

Ministerio da Justiça:
Aviso os. 1.97o, do mês passado, solici-

tando o pagamento de 3:465$109 á The Rio
,	 •	 .
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tle jaroarb 7rzaaway Liit áad Poeea- Co. e'
witra, de fconecimentor.s, neste ano. — Re-
gistroa-Se.

Ministeria da Viaç ll.o e Obras Publicas:
Av-:1	 2S. 1.134, 1.141 e 1.143, do IlléS

corrani:a, rala :vos a )s paga nentos de reis
Frede-loo DIJ. 1'4:1355475 á

!-i Ouief2. A'.1ony ne da (Jaz e oura e 50:0)0
á Co •opaoi-,:a Nac'en,a1 da Navegado Cos-
teira, de fdreeeirnentos (2) e subvenção, (1)

e te -:asto.—Concedcti-se r • g ls:ro ás des-
pcsn-

do; pelo Sr. iniAistro Leonel
Fill- o

daA,..;;ictil
e. 2.833, de setembro correme,

• aaclo a distri ouiça.) da c.-edito de reja
1:::2".fla250, para 2,:er:der ao' pagameito do
man;aiista, contrat ida, do Patroaato Agri-
• <Xidal de Neora l ros», Demetrio Be-
zerra do Valia, no pOnodo de 1 de laneico a
4 de :lana) desta ano, á Delega ja Fiscal na
Para-,be.

(Maios ns. 1 ee74 e 513, do mesmo mês,
da Superforeadencia da Serviço do Algodlo
e da FOssea; cie Med i ciaa Ver editaria, con-
cernentes anz. plgainentos de 12 ,I) á Socie-

, dade Aranima Casa Pratt e 47a300 á Tha
Leopold : ai Reiiway Compaly, de forneci-
mento:: e :::.-...s..zaczens, concedidas neste amo.

Foi CA",.1,2:d 3 O r2gistrJ dos aludidos pa-
g mlentc z , bem e.)m) dá referida distri3ai-
ço de credito.

Min l :,aerio da Fd7.0 ida:
Processo:
r/a roa-arnado:

Barnardino Pedro do Nasci-
rue-do,	 vencimentos de inativid:ide:
37a5)1	 a Vico	 Taddei, de Ti .•;259
a	 Pad-o) de Alcantara 2115751
a ' TO:atra:o Lopes Via ina. 297a030
Mario le ereira Das, 115A-05 a Armando
Casto, `...:181a531 a Casemiro Zacharia;
diio -o Ria Grande do Norte) e 214:s.334 a
Manoel Lourenço do; Santos, de divida> de
exestai cio, 1ia:1w.-- Ordenou se o registro•
desses pogamentos.

De cem °cessão
De rnoazepio a O. Edith Francisca de

Paula Forbosa do Nasi eento, viuva
sargem•-) da Armada, Piacido Barbosa do
N	 idem, a O. Eizir-i A miar Cas-
tro, viuva do enfermeiro do Corpo deaSna-
cficiaea da Armada, Manoel de Castro El-
zebio ide o a O. Maria Guedes Munia,
-vitoia do Or. Pedro Duarte Munia, sob-
direto r do Tesouro Nacional.

De aposentadoria a Angelo Custodio lba-
rola. otacralio de 1 , classe do Arseaal cie
Mai-meia do Estado de Mato (Jtoasso.

Foea aa i,i1g1das legaes as concessões e or-
d .37 ;Cio o iogistro das despazaa c assifi-
cadas.

Miais'..erio da juilia c Negocios Interio-

Avisos os. 2.054 e 2.290, de aoosto e se-
tembro deo te ano, solicitamio os pagamentos
de 9:3:';374) c 3:843«; á Standard Ou l C0111-

,pany of. Brazil e a F. Roma Comp., de
fornecimentos nesta ano.— O Tribunal or-
denou o registro dos pagamentos.

Minlsterio da Viação e Obras Pablic is:
-Oficio ii. 553 Z, de setemb.o corrente, da

Inspetoria Federal das Estradas, solicitando
, a reincorporação ás verbas proprias, da
•importancia, no total de 1:8095, correspon-
dente ás reposições feitas pelos engenheiros
Carlos Caminha S.M113.110 e outros, de dia-

, rias recebidaa, nesta ano, co-no membros
da Comissão de Sindicaneias. —O Tribunal

, mandou que. Se proceda á anulação pro-
, posta pela diretoria.

•-- Relatados pelo Sr, ministro Barros
Lima

.Ao Ministerio da Agricultura:
Aviso a. 2,852, deste mês, transmitindo

cópia do toma de contrato èelebrado com • do Inês pasa -do, que e:.torna a quan.ia de
Luiz Vinhas Valente, pará servir como deis- 8:280$000.da sub-consignaçãO n. 35— consi-
tista do Patronato Agricola Rio Branco.— O gnação —Obras novas»— Pessoal e Mate-
Tribunal julgou "prejudicado o aviso n.2.852, rial--da verba 13', do orçamento vigente,
por já te: sido julpdo o assunto do mesmo, para reforçar a suo-consignação n. 8, da

pode-ido pronunciar-se, de novo, sobre consignação Pessoal», da citada verba. —
'ela, em virtude de pedido de reconsidera- O Tribunal ordenou o registro do áto expe-
ção do Sell despacha, falto pelo miaistario. 'dido com o referido decreto.

Oficios 1.383, 852 e 7.848, deste mês, Representação do 3 escriturado, Sr. Luiz
da Superintandencia 'do Serviço dó Algo- C. Sucupira, relativa ao oficio n. 7.654,
dão, do Servi :o Mineralogico do Brasil e deste ruê;, do Departamento Nacional de
(14 Dlr •tona de Meteorologia, pagamento; Saúde Pública, que solicitou o adenta-
da 459.1,M0 ao Llopi Brasileiro, 1:7235)00 á - mento de 1:2505000 a José Vianna Macedo,
E. F. S. Paulo-Wo Grande e 28')$ á S. A. para despesas no 3' trimestre deste ano. —
Casa Pratt. de passagens concedidas (2) e Ordenou-se o registro do adeantamento,
da fornecimentos, neste ano.— Deu-se re- tendo-se em vista a iepresantação da Dire-
glst:o ás despesas. 	 tona.

aliaistedo da Eciccação . e Saúde Publica:	 Ministerio da Fazenda
n. 1.844, do mesmo Ines, relativo	 Processos :

ao pagainut .) de 30r5 ao servente Belannino	 De pagamento:: :
Ribeiro Pinta, de oratifieação, em agosto	 De 231000 a Antonio Pereira Garanta e
reoaximo 'lassado.— Mandou-sa. registrar o 3:245 774 a Ballarmlno Mauricio (crédito a
p agam a. tO	 S. Paulo), de vencimentos de inatividade

Nlinisteão da Faz en•	 2975000 a losé Manoel de Paiva, 4175856 a
Proces 	 Eduardo Barreto Pinto, 5945 a Manoel Soa-
D 3pig,amento :	 Mártins 1355CO3 a Anselmo Ernesto
D2 5:2725136 a Alcides A. Savart d e Saint re3	 ''	 • Borja

'
 2785338 a Dalmacio Ribeiro de Mo-

Brisson (credito ao R. Ci. do Sul), 9:4955336 ,,,e
Corraido Calde i ra de Miranda, e 4351;030 a 	 9797 ,'810 a Edmundo Coelho rei , eira,

de dcdas	 exei cicios.	; — O
I zidro de Souza Parai .;o, d3 vencimentos de 	 '	 •

lad	 d,3 532.5373 a Waldenur Rodri- bunal

iv
 errclanou

de	 findo
o ragistro dos citados paga

Tri-
-

!aias	 Malla, cie 2)75 a José Pompeia, de 
mentos.

Da 7233317 a Waldemiro Anfonio da Sil-,
1123,303 a Manoel Pereira da CrilZ,(1 .3 495530	 - • •va- de dividas de exercicios findos. — Re-
a Aaselmo Ernesto Boda, 297.5 a Admastor 	 'cusou-se registro á cl3sp,asa, par não te" sido

charlo Coelho
Maces Coutiaho. d

3E 
e	

a
2)75 a Fr

noel
anciscoalixto Ma- atestada por duas testemunhas a assinatura

e	 530) Ma	 C	 de
Oliveira, de divida> de exercicio; fiados.— a rogo das patições da fls. 2 e 5 do pio-CCSSO.
Autorisou-se o registro do; pagamentos in-
dicados.	 De 7240.8 a NapoleIo Ce;ar Netto, ideia

De conaassão:	 •	 idem.-0 Triblail resolveu converter em
De montepio á manar Alavda, filha de diligencia o julera isento, para que o reco-

Beimiro Casario Gomea, manobreiro da Es- nhanimento de divida seja fedo no alto do
trada de Ferro Central do Brasil*: 	 requerimento de Os. 5 do processo.

De montepio e maio soldo á D. Latira Oficio n. 2, deste mês, da Delegacia Fis-
Moreira Mendonça, viuva .do capitão-te- cal do Estado do Rio de janeiro, relativo ao
nente da Armada, Annibal Mendonça, se- levantamento da eludo de 2:030500 depo-
gundo as apostilas feitas para melhoria de sitada pela firma Mayrink Vein & Comp.,
pan são.	 para garantia de contrato.— Autorizou--e a

F.:rain julgadas legais não só a concessão, restituirão da caução.
como as apostila> feitas, e ordenado o re-
aistro das despesas espa.cifieadas. 	

De coucessão
De montepio e meio soldo a D. Horacy

Ministerio da Justiça e Negccos lote-i	 .Silva da Matos Maia, viuva do 1', tenente
riores

Aviso n	 N	
da Administração do Exercito José da Mat

. 1.979, do mês oxinto Passado, tos mai,
relativo ao pagamento de 2:75V,332 á So- De apasantadoria a Armando Watson Cor-
c i été Ancnyme du Gaz e outra, da forneci- deiro, agante fiscal do Imposto de Consumo,
mantos, em , abril e junho deste ano.—Re- no Distrito Federal.
gistrou-se.	 Foram julgadas legais as concessões e

.Ministerio da Viação e Obras Publicas: 	 ordenado o registro das de;pesas classiii-
Avios ris. 1.121 e 1.153, deste mês, Pie

f-a Bento de 3:631 ;501 e 18:8 .:i0e á Société cacias.Ministerio da justiça e Negocios lote-
Anonyme du Ciaz e á Conoaniata Soroca- ri ores :bana d3 :Material Ferroviario S. A., por Aviso n. 2.177, deite mês, solicitando a
for-a:cimentos, neste ano. — Foi ordenado o
re,i,;tro.	

entrc.,.g1 ao major Antonio de Souza Nunes
Filho, da importancia de 1:50%000 para

--- Relatado; pelo Sr. ministro Ca nulo
Soares :	

ás despesas de pronto pagamento da Casa

Mlist:rio da Agricultura	
de Correcção desta capital. dos mê z es de

i	 :
Avisos ns. 2.843 e 2.935, deste mês, re- setembro a outubro, deste ano. — Deu-se

lálivos á distribuição dos creditos de 2490$ registro ao adeantamento.Ministerio	 e Obras Públicas:
á Delegacia Fiscal em Minas Gerais, para 	

da Viação

paaamento de quatro jUlliaS de bois, já apra-	
Aviso n. 1.151, do mesmo mês, concer-

nente ao pagamento de 3;73e, a José Mer-çada; pelo Patronato Ag:icola Arthur Bar- cadante & Comp„ de fornecimentos., nestenarda.s, e ao pagamento de 950,5000 á Com- ano, á Estrada de Ferro Rio d'Ouro,•:---Den-
panhia Locativa e Construtora de forneci-

	

.	 ,
!nanicos, neste ano. - 	

sa registro ao pagamento indicado.

Oficio n. 820, do mesmo mês, da Escola	 — Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Medicina Veterinaria, relativa ao paga 	 de Lyra:

• meato de 1:4655323 á Société Anonyrne -du	 Ministerio da Agricultura:
Gaz, de fornecimen'os, neste ano.	 OfiCios ns. 3.497. 2.847, 2.194 e 2.187,

Ordenou-se o registi o da distribaição de do mês corrente, da Diretoria do Serviço de
. credito, bem como dos pagamentos indi- Industria Pastoril, da Diretoria de Contabi-
. cactos.	 lidade e do Serviço de Inspeoão e Fomento

Ministerio da Educação e • Saúda Pú- Agricolas, maga:alentos de 8,51, 2:16,3i28,
bliza :	 3:820,% e 4:5125, a Coelho MatIos & Comp.,

Aviso n. 1,702, do mês corrente. trans- . Oscar Alves de Souza e outro>, mensalistas
milhado cópia do decreto n. 20.312, de 21 • contratados do Patronato -Agrie.da Manoel
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'Barata, no Estado. do Patá,•para l. distribui-	 — Relatados pelo Sr. ministro Thompson 	 N. 3.413, de 19 deste Ines, da J) .£
ção det credito	 .á delegacia fiscal nesse 'Es- Flores,:	 cedi do Serviço de Industrio Pastoril, Tiago-.	 .
tido, a Hewique Lobbe e outros e a Paiva	 Mi:liste :rio da Agricultura:	 inentootle 25(M00 á Estrada de Ferro Noro-
& Comp., de forneeitnentos, gratificações e	 " Oficios :	 este do Brasil, de transportes no corrente
corretos. — Foi odiado o registro das 	 Ns. 2.842, 3.414 c 1.1.10,• do corrente, da ano ;
tlespszas.	 Diretoria-cie Contabilichide, do Serviço de N. 3.030, de 9 do mesmo mês, do Serviço

sterio da Educação e Sande.- Pu- Industrio Pastoril e do Serviço de Inspecção de Inspeção e Fonizlito Agricolas ' adianta-
blica:.	 .	 e Fomento Agrícolas, adeantamento de féis mento de 5:000$ ao auxiliar agrotionio da

12:270$ a3 esoriturario do CaMpo de Semen- Estação - de Ponlicultura de Deodoro, RobertoAviso n. 1.172. do corrente mês, consul-
i'anclo sobre a abertura do credito especial 

tes •,,Arthur Bernardes», Primo Dutra da Aloutinho dos Reis, para despesas a seu
de 8:500 para paganieWo da quota do Bra- Rosa, e pagamentos de 59$719 e 69$240 á cargo nos meses de setembro a novembro

ii	 sinatario d União Paa-Aniericana Light & Po , V 2I' , de fornecimento de energia deste ano
s como	 a	 ,

eletrica.-0;denou-se o registro. 	 N. 1.109, de 14 dêste mês. 'idem, paga-destinada ao fundo para ocorrer ás despezas
do funcionamento da Repartição Sanitaaia	

N. 828, de agosto ultimo, do Serviço Geo- m	 4mentos de 5904 á S. A. (tu Gaz de Rio de
Pai-Americana de Washington, correspon- loa ico, restituição da caução de. 5:00'8009 a Janeiro, de fornecimentos em julho ultimo

dente ao an e notruco de	
.

Pracido Marques & Comp.—Autorisou-se a 	 0.a.lenou-se o registro dos pagamentos e
o co	 j 

— O Tribunal foi de restituição da caução.	 do adiantamento referidos.
a junho de 1931.	 pare- Ns. 453 e 721, de inato c agosto tiltimos,

:ccr (1W- o referido credito Ode ser aberto do Serviço Florestal, relativos ao pagamento 	 Ministcrio da Fazenda
s	 r	 :com fu mndaento sio ait. l u do dureto nu- de 242$500 a Henrique Braga &. Comp., de	 Processo de paeamento

mero 19.393. de li de. novembro de fornecimentos de artigos de expediente.-0	 De 784$725 a Bernardino Lupercio de.
1930.	 Tribietal resolveu ordenar o registro da des- Souza (credito á Delegacia Fiscal ein São

Ministerio da Faz:ncla:	 pesa.	 Paulo), de 479$569 á D. P;esciliana Guerra.
$Proces s os:	 Ministerio da. Educação e Sande Pu- de 297 a Luiz Tileophilo da Costa, de

De pagamento:	 blica:	 4805$ a G. Gadwohl Fils, de 5944: a Cicero
Guedes, de 594$ a Alcebiades de Souza e• Oficio ii. 7.931, do'corrente, do Deporta-De 13:113/', . 2:0 '0::: . 2:83%507. • 470?141.	 Silva, de 495*: a Osivaldo Mello Braga demento Nacional de Sande Publica, pagamento43').::;. 9)3$. 593:;t1'r-!. 115$371, 114$7d5, 924S	 Oliveira, de 75; a Manoel Andrade da Silvade 259$ a Carlos Custodio Nunes Filho, de120'm)5 e 102s5.5_; a Alexandre de Lima

	

	 e •de 3:080,is a Alvaro de Souza Lopes, d...:aluguel de casa.—Orclen,3u-se o registro.Araii;o Góes, Ameusto de Moraes, Clemente	 dividas de exercicios findos
'Prudencio da Silva. loão Luiz Machado. 	 Ministerio da Fizencla : 	 De 1:097009 a rosé Caridade, de percen-
Augusto Alves da Silva, Adroaldo de Al-

	

	 tagens no pe.riodo de 1 cle janeiro de 1923 aProces;os :
incida Gardia, \i'- '1 losé de Araujo, Ala.	 Da pagamcnto •	 31 de julho de 1925.	 .
noel Ponciann de Alitreida, Oscar Admito de

'D2 20`4, 575$703. 6:930., 915$, '2~00, 	 Ordenou-se o r2gistco das mencionadas
Faria, Jo;é Amadeu Alves. Domingos F. da

297$, 475$300, 724$253, 123$750, 237$000 e despesasRocha e Jeron y wo de Souza Vieira, de di-
98$322, a Virgilio Vieira Sampaio, Antonio 	 Alinisterio da Justiça :.vidas de exercicios findos.— Ordenou-se o

reg stro das despezas.	 Deolindo da Silva, Casendro Antonio dos	 'Avisos
Saltos. Benjamin José Berrimer, Manoel

- De 387$, a Sebasti;:io de Miranda, de di- Andrade Silva. Marcilio Pinto de Carvalho, N. 2,255, de 21 do corrente, pic,elinento
vida do exercicios findo-s.—O Tribunal re- Custodio Dias Moreira, Agostinho Vanoni, de 298,t325 á lime Rio de Janeiro City ¡moro-
solveu converter em diligmcia o julgamento Arnaldo Drordon. Oscar Luiz Gomes e Ma- vements Co, Ltd., por trabalhos executados
nora que o reconlie2Imento da divida seja noel Ferreira da Silva, de dividas de exerci- em Julho ultimo, á Secretaria da Policia;
feita no alto do requerimento de fls. 5	 cios findos. -- Foi ordenado o registro das	 N. 2.279, de 23 do mesmo mês, adianta-

Telsgraina do delegado do ' fiscal d	 d

	

o Te-	 incuto pelo Tesouro Nacional ao l e tenente
souro Nacional no Estado de Mato Grosso. 	

espesas.
De 381008 .a Antonio Figueira, de divida da Policia Militar, Luiz Sepulveda Machado.

cowultando sobre a nratica de adeantamen- assistente militar do dito ministerio, na ini-
tos á Ins petoria de Serviço de Proteção aos cie exereicios findo:s.—Converteu-se em din.- portancia de 2:000$, para despesas a scit

gencia o juIceunenta para ue a r
Inclios.-0 Tribunal resolveu responder que Oficiante esclareça a

,
 dive 

q
rgencia que se

epartiçãonota cargo nos mezes de outubro o dezembro
unia autoridade não O	 sde ser ao mesmo	 deste ano.

tiçõesde ns	 do processo. quan-na pe. 2 e. 5
tempo credora e oaleiradora de despesas e	 Orn	 menou-se o registro da despesa co o
que o adeantamento só pode ser feito para

to ao nome do respectivo signatario.	 pagamento o o adiantamento.
desoesas de um trimestre e a serem rcali-	 Minist,erio da Justiça e Negocios Interio-	 Ministerio da Marinha:

r53dos.	 es :
Aviso n. 2.25I, do corrente mês, paga- 	 Aviso n. 5.443, de 16110 corrente. Nt9-

Ministerio ria justiça e Negocios lide- mento de 4:995$ )45 á S. A. do Gaz e outro, mento de 3:985$ á Companhia de Viação e
rióres:	 de fornecimento de luz e energia eletrica.— Saneamento, de trabalhos executados no

Aviso n. 2.212. da mês corrente, clistri- Mandou-se registrar. 	 Centro de Viação Naval, no Corrente ano.—
buição ao Tesouro Nacional, do credito de . Ministerio da Viação e Obras Publicas: 	

Ordenou-se o regista:).
33:000$' á disposição da Policia M i litar do	 Ministerio da Viação.e Obras Publicas:
Distrito Federal, por conta da sub-consigna-	 Avisos tis. 1.149 e 1.144, do mesmo mês,	 Aviso n. 1.135; de 21 do corrente, paga-
ção n. 4—Remonta de animais —da verba pagamentos de 504:842$450 e 575:000$900 á mento de 11:980, ao Banco do Brasil e ou-
14".—Ordenou-se o registro.	 S. A. do Gaz e á Companhia Nacional de tros, de alugueis de predios eia julho til-

Nacional de Navegaçã o Costeira, de ilurni- timo.—Mandou-se registrar a despesa.
Ministerio das Relações Exteriores:	 nação a 9.az e eletricidade na área aprovada	 Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-
Aviso n. 157/303,32, do mesmo Mês, pa- da -cidade, em julho ultimo e de subvenção tro-presidente designou o dia 2 de oWubro

',lamento de 1:039s330 a Emilin Siebert & nelas viagens realisadas no mesmo mês na vindouro para a seguinte sessão, dando por
Comp., de concertos de automoveis.—Alow linha Rio Grande-Pará. — Foi ordenado o findos 03 trabalhos.
dou-se registrar.	 registro das despesas.	 .

s pelo	 -
Min	

Requerimentos despachado	 Sr. minis.
isterio da Viação e Obras Publicas: 	 — Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-	 tro-presidente

Aviso n. 1.142. de setembro corrente, pa- ronda :

gamento de 4.909:935$858 a Companhia de	 Ministerio da Agricultura : 	 Dio 21 de outubro de 1931
Navegação Lloyd Brasileiro, de subvenção	 Aviso n. 3.024, de de 5:00024 do corrente. distri-
por servicos executados nos meses de m 	 barço	 uição	 credito	

De Aloreira, Machado & Comp., pedindo
a maio vitimo..—Registrou-se.	

do	 $	 Tesouro pagamento de 259$, de fornecimentos tos a
Nacional, para des	

ao
pesas á conta da sub- Tribunal.—De accórdo com o parecer nacki

Aviso a. 1 133, cio corrente, adeanta - consignação 2 • do Pessoal da verba 6' do ha que dclferir.
mento de 4:999i:998 ao l c escriturado da vigente orçamento.— Ordenou-se o registro.

• Inspetoria Federal de Obras eontra as Se-
-'. as, Enrico Americano de Carvalho, para	

Oficios :	
Dia 22

espesas urgentes nos meses de setembró a 	 Ns. 9 e 591; de 5 de janeiro ultimo e 19 	 Da Associação dos Escoteiros de Alecrim
.; n wembro deste ano.—Converteu-se em di- do corrente, da Estação Geral de Experi- no Rio Grande do Norte; pedindo juntada
1 ligencia o julgamento, para que o Minis- mentação em Campos, restituição da caução de documento.—Prove a qualidade em que
, terio declare qual a importancia que deve de 2:000$, prestada por Oscar Taves & requer e selle devidamente o documento
ser anulada dos creditos di.stribuidos em Comp.,.,para garantia de fornecimento no junto.
virtude do aviso n. 207, de 10 de fevereiro,' ano passado:—Autorizott-se o levantamento 	 De D. Maria Fruncisca dos Santos _folha e
deste ano.	 da caução;	 -	 outros, por seu procuradorAntonio Francisco

.	 ..
.	 .	 ,
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,de Azevedo Silva, pedindo levantamento de cia St Comp., com os documentos ns. 169 e. 	 — Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
iiança.—Devidamente sellados os docomen-- 197, para os . fins indicados no art. 682,do . -Santo;
-.tos juntos, volte querendo. 	 R. G. C. P • a • : • -	 . .	 N. 2.580— Remetendo, para diligencias,

o processo de tomada de contas de -Ernesto
Dia 21'-EXPEDIENTE DO SIS. DIDEToit-sKolorr.usio	 .. ,	 Gomes de Sá, coletor feieral em Cachoeiro

- Ao delegado fiscal em Pernambuco:	 de ltapemirim.
V;fo- Dia 19 .le aolontloro de 1931	 .. N. .570—Remetendo provisões de quita- 	

-:--- Ao Sr. delegado fiscal na Paraíba:
N. 2 551 — Conninicando ter sido orde-

ção expedidas a favor de Hercilio Victor da nada a baixa da fiança de D. Maria LeonillaAo delegado fiscal em Sergipe:	 Silva, José Mariano Augusto de Moura, Jo- Costa, ag.ente dO Correio de Arassaji. • .
N. 2.559— Remetendo o requerimento do ventino Alves Lima, Irineu Alves Corrêa de	 —Ao Sr. delegado fiscal na Baia.

contador dessa repartição, João Ferreira'de Araujo, Antonio de França Moizínho, José N. 2.582 ---- Devolvendo, para dilicencia,
Souza Mello, com certidão de tempo de de Vasconcellos Pinto, João Bernardino de o processo de comprovação do adeanta-
serviço, devendo ser cobrado o selo de Senna e José de Araujo Barros; responsa- mento de 12:60-N544 feito ao encarregado da
61,6600.	 veis nesse Estado.	 .	 Estação de Ponta de Areia João Teixeira

Ao Sr. diretor da Terceira Diretoria:	 — Ao Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 2.560 — Comunicando haver o Sr. mi-	 N. 2.571—Devolvendo o processo de con- Carvalho.— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro

olistro-presidente designado o 40 escriturado Cessão de aposentadoria aJoaquim de Paula Oeste de Minas:
Mario Gomes, para assistir á tomada de Barbosa, mestre de oficina da Escola de N. 2.553 — Devolvendo, para diligencias,
contas relativa á concessão ao Estado do Aprendizes Artifices cio Rio Go ande do Norte, o processo de comprovação do adeantamento
Paraná, das obras do porto de Parana- tendo sido julgada legal a concessão, sendo de 580:000, feito eia 17 de setembro de
gaia.	 porém recusado registro á despesa por ter 1930, ao ex-fi21 de pagador dcssa estrada

—Ao Sr. inspetor federal de Portos, Rios sido ordenada em importancia menor do Francisco Fernandes Coelho.
e Canais:	 que a devida.	 . 

N-. 2.561—Identico.	 -	 — Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo: 	
— Ao Sr. delegado li cal no Rio Grande

do Norte:— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do	 N. 2.572 — Remetendo provisões de qui- 	
.

N. 2.584 — Restitaindo o processo relaParaná:	 fações, expedidas a favor de Antenor Maciel
N. 2.562 — Devolvendo, para diligencias, Balé, Afonso Canedo, Fraterno de Mello Al- tivo á comprovação. julgada legal, do ade-

o processo de comprovação do adeantamen- incida, José Procopio de Azevedo Netto e antamento de 5:C,ON feito ao secretario da
to de 17:925$400, feito ao escriturario da Anesio do Nacionento Siqueira. 	

Estrada de Ferro-Central desse Estado, Car-
loa Lins Bahia, para despesas a seu cargo

Estação Experimental de Trigo em Ponta meses de março a maio deste ano.
Grossa, Aggêo Moraes, para despesas a seu	 Dia 22	 1103 

cargo no 20 trimestre.	 •	
— Ao Sr. dele Tacto ti -cal no Paraná:

—Ao Sr. diretor da Despesa Publica: 	 Ao Sr. diretor geral do Tesouro Nacional:	
N. 2.585 — Restituindo o processo de

N. 2.573— Remetendo o documento de comprovação, itoltiada legal, do adeanta-

N. 2.563—Devolvendo o p:ocesso de peta- despesa do Ministerio da Fazenda n. 510, mento de 33:930$ feito ao - aitulante-geologa
são especial de D. Cloris de Souza Alencar, de 30 de.setembro do ano proximo passado, Alberto Ildefonso Ericksen, para despesas
viuva de Flavio de Oliveira Alencar, fale- solicitando a sua devolução logo que não do 2' trimestre deste ano.
cicio no posto de 1" tenente do Exercito e se torne mais necessario nessa diretoria. 	

— Ao Sr. diretor da despesa Publica;
N. 2.585 A — Devolvendo o processo da

contiderado promovido a capitão por de- — Ao Sr. diretor da Despesa Publica:	 aposentadoria de 01Noupio Marques da Sil-ereto de 11 de dezembro ultimo, tendo sido
julgada ilegal a apostila feita no titulo da	 N. 2.574—Devolvendo o processo 	 va, 	 carteiro da Diretoria Geral dos Correios,

ocesso de con- tendo sido julgada ilegal a concessão, porpensão.	 cessão de montepio aos herdeiros de Paulo 
Saldanha da Gama, -I" oficial da Secretaria ter sido apurado tempo de serviço menor-- Ao mesmo:	 -	 dtrqe---crverific`ado pela certidão de fls. 11
Escola Naval, tenda sido julgada legal a do processo.

N. 2.564—Devolvendo o processo de me- concessão do monte p io á viuva D. Maria

Gloria Murat Cordeiro de Farias, vitova do foram feitas aos filhos do contribuinte, por 	
Dia 21Pioria da pensão especial de D. Maria da Carneiro Saldanha da Gama, e i!egais as que

capitão de corveta aviador da Armada, Flo- divergencia quanto ao nome de um e por 	 Ao Sr. diretor ger ol do iiepartamento Na-
dano Peixoto Cordeiro de Falias, promo- fdta de termo de curatela e sentença de ia- cional de Saúde Publica:
vido aquele posto por decreto de 29 de maio terdição quanto ao outro. 	 N. 2.58a — Solicitando seja submetido á
ultimo, tendo sido julgado . ilegal a cola-	 Ao deleoado fiscal no Pará: 	 inspeção de saúde, conforme requereu, para
cessão constante da postila feita no respectivo	 N. 2.575 — Transmtindo o requerimento fins de aposentadoria, o 3 escriturado deste
titulo da pensão.	 do 2" escriturado deste Tribunal, Plinio Tribudal loseSonorio Menelik.

-- Ao delcg ido fiscal do Tesouro Nacio- Santiago, pedindo certidão de tempo de ser- 	 — Ao Sr. diretor do Despesa Pública
viço como. 4' escriturado da Aliandega do 	 .N. 2.587 -- Devolvendo o processo denal no Maranhão:

N. 2.565—Devolvendo, para diligencias, o Par-á.	 , •	 aposentadoria de João de Almeida Lopes,
— Ao Sr. presidente da comiasão de sin- marinheiro da Inspetoria de Profilaxia Ma-processo do comprovação do adiantamento

de 9.310,: n eito a Alvaro Ribeiro, chefe de dicancia e reorganisação do Tesouro Na- ritim doa, o Departamento Nacional cie Saúde

culturas àa Fazenda de Sementes de Ca- cional: 	 Pública, tendo sido julgada ilegal a coa-
N. 2.576—Transmitindo quatro processos cessão, por se haver fixado vencimento de

roatá, para despesas do 2' trimestre deste solicitados pelo oficios ns. 341 e 389 de 14 inatividade em importancia menor do que aafico.	 . de agosto e 1 do corrente, relativos aos devida.
— Ao Sr. delegado fiscal no Estado da documentos de des p esa as. 257, 320, 646,	 — Ao Sr. diretor da Diretoria de Meteo-

Paraíba:	 .	 de 1928, e n. 335, de 1929, que se acham rologia
N. 2.563—Re-;tituindo o processo de com- arquivados neste Tribunal. 	 N. 2.558— Devolvendo, wra t:r o destino-

provação. julgado legal, do adiantamento 	 — Ao Sr. d.:legado fiscal em Minas Gerais: no evisto no art. 261 do RegulamEn:o Geral
de 4565, feito em 27 de junho ultimo, a Epi- 	 N. 2.577 — Solicitando execução da alie- da Contabilidade Pública, a se? rn en rclaa via

eLuz
dla

taci° Pessoa Sobrinho, encarregado da Es- nação administrativa, ordenado por este fatura de 108C0 da Companhia 	
ç

ração de Monte de Umbuzeiro.	 Tribunal, da caução-de João Baptista Rosa, do Paraná.
-- Ao Sr. delegado fiscal no Estado da coletor federal de Itabira, por não ter sido	 . — Ao Sr. 3' emriturario Fratici : co Carlos

Baia:	 •	 recolhida a importancia do alcance verificado Lopes Lima, encarreçado do servico de ¶o-
N. 2.5"57--Devolvenclo, para diligencias, em suas contas.	 .	 .	 madq de contas do Estado de Sergipe

o p rocesso de comprovação do adiantãmentoN. 2.559 -s- Declarando que devem ser—Ao Sr diretor da Estrada de Ferro Cen- ;de 1:500 ., feito a Philomeno Cruz, desenhista 	 .	 'citas á 3, Diretoria as comonicações sobre
do 3 . distrito da Inspetoria de Obras contra tral do Piaui;N. 2.578 — De'volvendo, para diligen- comparecimento a esse serviço.as Secas, 112Stie Estado. cias, o processo de compro -vação do ade.	 -- Ao Sr. diretor da Despesa Pública

— Ao Sr. diretor da Receita Publica: 	 antainento de 107:375$ feito a contador-te- • N. 2.590 -- Devolvendo o processo de
N. 2.353 - Comunicando o registo. ° do colo- soureiro ciessa estrada Arthur Soter Castello co acessão de pensão especial, calculado

1:-.at a celebrado COEI a Prefeitura Municipal de Bra no: o , para as despesas co '4' trimestre sobre os vencimentos do posto de tenente-
Acaraio. Ceará, para a arrecadação do min- 

de 1930.	 coronel, a D. Diva do Nascimento Ciaelzer,
posto sobre energia eletrica, • 	 — Ao Sr. delegado fiscal na Paraíba: 	 viuva do capitão EIlliii0 Gaelzer, promovido

— Ao Sr. diretor de Contabilidade do	 N. 2.579 — Comunicando ter sido orde- post-mortem a major da arma de Aviação
Tesouro Nacional:	 - nada a baixa da fiança de D. Annanda oale- do Exercito, tendo sido julgada ilegal dita

N. 2.369—Remetendo o oficio solieitando des•Ribeiro Barros; agente- do Correio de concessão, porque, concedendo o decreto
st.;:-tituição da caução de 1:000$ a Dias Gar- Pedras de Fogo.	 a. 4.203, de 9 de dezembro de 1930, unia
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.pensão especial relativa áo poato superior,
não é possivel fixá-la no montante do
soldo de dois postos-acima do que tinha o
oficial ao falecer.

— Ao Sr. diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento A .ricolas

N. 2.591—Solicitando ser informado, fina
de se resolver sobre a respectiva re;titui-
ção, si a caução de 1:0 0039, de Dias Gar-
cia & Comp., ficou poal:eriormente garan-
tindo execução de contrato.

— Ao Sr. administrador dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro

N. 2.592 — Transmitindo o recitierimeato
de Ernesto Machado da Cunha. pedindo to •
macia de contas de sia mulher, D. Carolina
Novaes Machado, ex-agente do correio de
Palmito!, afim de serem levantadas ditas
contas.

-- Ao Sr. diretor geral de Contabilidade
do Miniaterio da Agricultura

N, 2.5)3— Devolve ido, para diligencias,
o processo - de comprovação do adeanta-
mento de 10:0005003, feito ao Dr. Ottoni

• Soares de Freitas, auxiliar do Gabinz . te do
Sr. ministro da AgricuiLra, em virtude das

... avisos ris. 310 e 513, de 27 de fevereiro e 15
de março do corrente ano.

— Ao Sr. dalegado fitcal do Tesouro Na-
cional no Rio Rio Grande do Sul:	 .

N. 2.594 — Devolvendo para diligencias
o processo de comprovação do adeanta-
mento de 5703, feito ao orador da Inspetoria
Agricola Federal do 17 Distrito, Adindo da
Conceição Mattos, para despesas a seu cargo

• no 2' trimestre do corrente ano.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
Piaui

N. 2.595 — Devolvendo, para diligencias,
o processo de comprovação do adeanta-
mento de 500$, feito a Felix Pereira da
Silva, auxiliar da Delegacia do Serviço de
Industrio Pastoril, em 22 de abril do cor-
rente ano.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 2.596 — Remetendo, para diligencias,
os processos de tomada de Contas numeros
22.739 e 22.738, de Sebastião Alves Lobo e
Reynaldo de Paula Marques, coletor e escri-
vão da coletoria federal de <:Iguassú», no
Estado do Rio de Janeiro.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Rio de Janeiro

N. 2.597— Declarando sem efeito o oficio
n. 1.777, de 1 de julho último, visto caber
a Diretoria da Despesa Pública prestar os
esclarecimentos nele solicitados.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado da
Baia:

N. 2.593— Comunicando ter sido julgado
„legal a aplicação dada aos adeantamentos
2:3165800 e 6:9505400, feitos ao capitão con-
tador, tesoureiro do Quartel General da 6"
Região Militar, José Luiz Gadolphim, para
as despesas a seu cargo no 3' trimestre de
1927.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
Maranhão:

N. 2.59) — Devolvendo o processo de
comprovação, julgado legal; do adeanta-
mento de 6007o feito a Hermelindo Marques
de Souza, porteiro da Administração dos
Correios desse Estado, para despesas a seu
cargo no 2" trimestre cio corrente ano.

— Ao Sr. diretor de Contabilidade do Te-
souro Nacional:

N. 2.600— Devolvendo o processo de
restituição das cauções de 3:0005e 1:0005 a
Dias Garcia & Comp., com o despacho de
autorização restituição da primeira, indepen-
dente de autorização deste Tribunal a segun-
da, visto que não foi prestada para garantia
de contrato.

Ao Sr. i -ispetor dos Patroaitos A;1-
colas

N. 2. i.J1	 Devo l ve-ido o dosum ok;
relativos ao pagamento d	 1 3S 0e; e Co :1--
pAnhia de Navegaç io Lloyd Bras:L . 5:o, todo
sido :2 regOsIro a de ipe ro: não
haver sido comprido o dispo 'ti) no an 2 )8,
letra 0, §, 40 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Púbica.

— Ao Sr. diretor	 do Serviço de In-
dustrio Pas,oril

N. 2.633—Devolvendo Nua diligencias, o
processo relativo á comp .-ovação dada aa
adea ita een o de 3:0„01.; feito ao 1 . oi,cia,
de tsa repart i çio, trio Pere . ra Pinto M i-1
citado, em virtude do oficio n. 741, de 10 de
março do correi te ano.

An Sr. delegaeo fiscal no Estado de,
Santa Cataria

,N: 2 601—Develvenio o processo de co
provação, inlçado le a 1 do adeantammto
de 11:7035 feito a Agii,n Lido josé de Souza,
diretor do Posto Zootechnieo de Lages, eia
20 de ao il vitimo.

Dia 2-1

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
Piaui :

N. 2.605 — Solicitando esclareci lienios
quanto ao periodo de exercido dos funcio-
narias deste Tribunal que serviram na De-
legação nesse Estado, afim de ser providen-
ciada a distribuição do credito para o res-
pectivo pagamento.

— Ao Si. . diretor da Despesa Publica:

N. 2.603—Devolvendo, para diligencia, o
proce.sso da divida de exercidos findoe de
Anterior Itagyba, tia importando de reis
4015354.

— Ao Sr. diretor do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas

N. 2.607—D evolveado, para diligencia, o
processo da comprovação do adeantamento
de 12:0005 feito ao ajudante do inala etor
agi cola desse Seaviço, Alfredo de Souza
Monteiro, em virtude do oficio n. 794, de 11
de março ultimo.

— Ao Sr. deleaado fiscal no Estado da
Baia

N. 2.698—Devolvendo, para diligencia, o
processa relativo á comprovação da aplica-
ção dada ao adeantamento de 33:7505 feito
a Manoel Gentil do Valle Bentas, chefe de
culturas da Estação Geral de Experimenta-
ção de Agua Preta, nesse Estado, para des-
pesas a seu cargo no 3^ trimestre do ano
passado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul

N. 2.602—Devolvendo, para diligencia, o
processo de comprovação do adeantamento
de 105 feito a Emilio Heck, .euxiliar da De-
legacia do Serviço de Industrio Pastoril, para
as despesas a seu cargo no 2' trimestre do
ano passado.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal

N. 2.610—Comunicando terem sido pro-
movidos a segundos escriturarias, por de-
cretos de 16 do corrente, tendo tomado posse
em 18 e 19 deste mês, os terceiros escrito-
rarios deste Tribunal, em exercico nessa
repartição. Pompilio da Silveira Paiva e
Clovis Xavier de Andrade Pedrosa.

—Ao Sr. inspetor federal de Obras contra
as Secas:

N. 2.611—Devolvendo o processo de con-
provação julgada legal, de adeantamento de
1:0005000, feito ao 1" escrituratio dessa ins-
petoria, Eurico Americano de Carvalho,
para as desáesas a seu cargo nos meses de
maio a julho deste ano,	 •

—.Ao Sr cl le-ado fiscal em Sergipe:
N.?..312--Seilicirn ido o; recibos ou cópias

a um; cada ;:,;:eices	 ineportancils de
25:e , 7)0 .J 2': .,82 •:703, ene. egues em 17 e
O5 de otoub:o do ano pasoido ao Governo
reialeciana jO .desse Estado, afi ri de poder
esi- resolvido o prrcesso tl e tomada de ou-
ta n. O.3.315, de Jose DOI; Sobral, L2S011-
rei-ro dess i Dei 2g

—Ao nu e3 no:
N. 2.1313 — Remetendo as provisões de

(pia ieãO, eXp2d'd si favor de Alvaro de
Siciu?ira !dona e Bolin l ro Cabeai, coletor e
cscriVão da coletoria :ederal de Santa Luzia,
112.s-e Estado.

—Ao Sr. diretor da led .eda de Ferro Sã)
Paulo Rio Cirande:

N. 2.614 --Solicit ,:ndo a re -essi da O' via
do empenho ii. 79, aii n de se resolver
sobre o paeaincnto de 335000, de trans-
porte; em provei:o dos seooiços deste Tri-
bunal.

—Ao Sr. dire or do Instituto Biologie° lie
Defeoi Avieola:

N. 2.6i-5—Solleit nolo a remessa da 1" via
empenho n. 1, ali ri de poder ser resol-

vido o pagamento Cie EO :27 á Société Aao-
nyme ou Gaz.

—Ao S;. diretor da EstaçÃo de Experi-
mentação de Barreiros Pernambuco:

N. 2.616—Solicitando ser informado se foi
entregue nessa repartição, centro do prazo'
legal, a comprovação do adeaatamento de
7505000, feito em 8 de maio ultimo, a Lean-
dro Wet:on, chefe da seeção de Quimica
dessa Estação.

—Ao Sr. diretor geral da Repartição Ge-
ral dos Telegrafas:

N. 2.617-0evolvendo para diligencias, o
proce:so de comprovação do adeantamento
de 1:2)05000, feito em 23 de maio ultimo,
ao porteiro dessa repartição, Manoel Corrêa
Pereira Netto.

—Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 2.618 —Devolvendo, para diligencia, o

processo de comprovação do adeantamento
de 4004;003, feito a Joao Mello de Oliveira,
auxiliar da Delegacia do Serviço de Indus-
trio Pastoril, para as despesas a seu cargo
no 2 3 trimestre do corrente ano.

— Ao Sr. diretor da Contabilidade do Te-
souro Nacional

N. 2.619 -- Solicitando a remessa do pro-
cesso referente a ao pagamento de 	
51:4445080 a A. Ferraz e outros, afim de se
resolvido ode pagamento, por exercicios fin-
dos,de 24:625759 a 'The Rio de Janeiro Tram-
way, Li;.?lat and Power Co. Ltd.

— Ao mesmci
N. 2.620 — Devolvendo o processo de

restituição das cauções de 3:0035000 e ....
1:0005000 a Dias Garcia & Comp., com o
despacho autorizando a restituição da pri-
meira e declarando independer a da outra, de
autorização deste Tribunal por não ter sido
prestada para garantia de contrato.

— Ao Sr. delegado fiscal ein Minas Ge.
rais

N. 2.621 — Solicitando eaclarecimento
afim de ser resolvido o processo de pagamen-
to, por exercicios findos. de 1)5005000 á
Associação Pão de Santo Antonio. de Belo
Horizonte.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado da
Baia-

N. 2.622 -- Solicitando ser sustada a
alienação administrativa da caução de dona
Cienesia Cerqueira, agente do correio de
São Miguel, nesse Estado, por terem sido
recolhidas as importancias do alcance de
suas contas e do respetivo juizo de mora.

— Ao Sr. diretor geral do Departamentd„
Administrativo do Ministerio das Relações
Exteriores

N. 2.623 — Restituindo o processo de to,.;
moda de contas de Eduardo de Avie



Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do. Norte:

N. 2.632 — Coninticando não ser mais
possivel, par se acuar encerrado o exercicio
bc 1933, o ex p ediente quanto ao credito de

— Ao Sr. Dele . ado Fise.d no Estado da
Baia:

N. 2.643 —Devolv rodo para diligencias, o
processo relativo :i cont orovação do adiu-

ilti!Sfa
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Jultilimi de, 1931.

'Min, quando consial cai PhiladeV6a,
afim de ser comp:etada sua instrução:

— Ao Sr. ad i'strador dos correios de
Botocatú

N. 2.621	 Devf.tvendo as das vias do
empenho n. 3.

N. 2.iY29 — Dec'arando aos Srs. escritu-
rados Cicero Freire, Tertuliano Augusto
Teixeira de Eaitas e Clovis Xavier de An-
drade, Pedrosa, que o Sr. diretor geral dos
Correios, em oficio n. 2.727, de 11 de junho
ultimo, fazendo justiça aos mexitos e com-
provada deiicação ao serviço publico. de-
monstrada pela extinta Delegação do Tribu-
nal junto aguei diretoria, consignou os seus
agradecimentos a t odos os membros da ree-
rida delegação pelos bons re:viços prestados
aquela repa,•tição.

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado de
São Pauta:

N. 2.625 A— Co nunicando haver o Tri-
butial resolvido dar provimento ao recurso
interposto do ai:C:Rb:10 condenandn o Sio
'cliente contado,. Lino de Melo Lima, ao
pagamento do alcance de 35030, para anu-
lar o acóldani revisto e declarar que o -
sunto escuna á alçad i deste Tribunal, por se
t(atar da regiren de massas e não estar em
_ogo o emprego da verba para forragens,
unica 11:potese em çu e o Tribunal tem com-
petencia pira julg ic.

— An Sr. delegado fiscal no Estado de
Sergipe:

2.'325— Devolvendo, para clil'ge -eia ;,
o proec.sso do comprovação do ade.anta -
mento de 233 feito em 15 de maio ultbro,
ao porteiro-c . rtoriirio d 1 Aliandcgi de Ara-
cajn, Af,:onso P:naa.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do

N. 2.627— Devolvendo, para diligeneias,
o process da comprovação do adeant..-
mut a de 6OS fei o ao porteiro di Admi-
nistração dos Correio; desse Estado, Ma-
doei Fraocisoo Rodrigues, para as despesas
a S211 cargo no2 filme; te do corrente ano.

—- Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
Parami:

N. 2.628— Devolvendo, para diligencias,
o processo de comprovação do adeanta-
mento de 1:43 feito ;•lo encarregado do
posto de Assiscenoia Veterin iria em Ponta
Grossa. Dr. Alfonso Sylve;tre Schana, para
as desoe.a: a seu car.vo no 2 trimestre do
COM2n.ta ano.

— Ao Se. delegado fi:cal no Estado d t
Paraibai

N. 2.62) -- Devolve ido. par i d'ligencias,
o proce:so de comprovação do a.lea Êz-t
mento de 2:031 : , feito ao enc4rieg do -da
Estação de Menta de Umbuze i ro,. Epitacio
Pessoa Sobrinilo, para as despesas a seu •
cargo na 1' si-ai-oestea deste ano.

— Ao S. diretor de Serviço (Jeologico e
Mineralogico d Beasii:
• N. 2 633 - Devolveado, para diligencias,

• peocesso de comps.wsção do ad2anta_
mento cio 8:233 o ao ajuri vote de geologo
Amdbal A l va; Bastos, para despesas a scit
crugo no 2 -, trimestre dese ano.

—Ao Sr. di,• etor da Despesa Publica:
N. 2.631 Solicitando serem feitas as

anotações, para a di:tribuição do credito
de 20:0033 zi Delegacia Fiscal em Minas
Gerais, por cont das anb -consiraçõ
ns. 3 e 6 cMateeials da verba 10' do art. 6.
do decreto n. 13.626, de 26 de fevereiro
ultinfo.

Dia 25

32•2'7 para legalisar o ex:esso da•despesa
á conta da sub consignação i i . 3—Pessoal-
da veta 7, —Tri3u tal de Contas—dá orça-
mento da 1933 cio Ministerio da Fazenda.

—Ao Sr. delegado fiscal em Minas Gerais:
N. 2.633—Solicitando execução da aliena-

ção administrativa da canção de Pedro
Teixeira C laves. agente 'do Correio de
Lafavete•>, por não haver sido recolhida a

impo;tancia cIo alcance aparado em suas
contas.

— Ao Sr. inspetor federal de Obras contru
as Secas:

N. 2.631 — Devolvendo, para diligencias
o processo dc comprovação do adeanta-
mento de 197:50, feito em 27 de fevereiro
ultimo ao clooenáciro chefe do 3' distrito
dessa mesma inspeioria, Eduard.) Rios
F.lho. •

— Ao Sr. diretor de Contabilidade do
Tesouro Naeioin6:

N. 2.635 -- Devolvendo o processo rela-
tivo ao pagamento da 4 )3,5:13, por ‘;De-
positoso, de 1923, a Bas os Dias, afim de
ser classificada a despesa no exercicio
de 1331.

—Ao Sr. diretor da Des2esa Publica:

N. 2.6:16 — Devolveado o processo rela-
tivo ao pagamento de 1:20,3, ao agente
fiscal do imposto de c-msamo desta Capital,
Henrique Ccmpos de ~eira, de ajuda de
eus:o, afim de ser assinada a ordem de pa-
gamento pokt autoridade competente.

— Ao Sr. diretor geral do Serviço de Po-
voamento:

N. 2.637—Solicitzmdo e infor n s ndo se a
caução do 3:033:, de Fonaes Garcia & Comp.,
ficoee posterior 'lente garantindo a execução
do contrato, afim de se resolver sobre a res-
pectiva restituição.

-- Ao Sr. contador geral da Contadoria
Central da Republica:

N. 2538 —Comunicaado o recd s tro do cre-
dito especial de 28:512j4, para pagamento de
diferença de vencimentos, tio trimestre
deste ano ao pessoal subalterno da Secre-
taria do Senado.

Ao Sr. diretor de Contabilidade do Minis-
ter i o .da lusliça: •

N. 9: 6;9—Solicitando, para facilidade de
exoed i en'e, a remessa, com os avisos de
pedidos de regi;tro de cre-"to s abertos a
essa IniniSt:atio, de doa; c s :o; de ereto:;
rei: crente.; aos ceamos creditai.

— Ao Sr. delega 1° Fiscal no EOtado
S. Paulo

N. 2.6'13—Solicitando execução da aliena-
cão admini:tcativa cli coação de Francisco
A:íaila de Sotizi, ex-agente do correio de
Rio Pai do. visto não ter sido •;ccolli l d t a
im:)orlancia do alcance verificado em to-
noal e da COnelS°d0 responsavel.

— Ao Sr. O 2,1eL>ado Fi;ea: no F. , t, ido de
Pentamboco:	 •

N. 2 011—Devolveado para diligencias, o
processo de e hnprovaeào do adiantam:mito
de 47:57‘,:•;, .feito ao t soureiro do Distrito
Telegrafico nesse Estado, Altonio José de
Mello l'igueifedo.

— Ao Sr. delegado Fiscal no Estado
Espirito Santo:

N..2.742 --Devolvendo o processo de com-
provaç'to, julgado legal. do adian:.amento da
21 :9l&, fe:to ao tesoureiro do Distrito Te-
legrafico nesse E : tado, Ayrton Loureiro Ma.
cIta cio -

Dia 2•5

•
tamento de 18:253fl00, feito ao vo-
terinario da Delegacia do Serviço de Lidos-
trio Pastoril, Dr. Edgard da Silva Lima Pe-
reira.	 • •

— Ao Sr . delegado fiscal em Minas Ge-
rais:

N. 2 644—Devolvendc, para diii encias,
o processo de comprovação do adiaatamento
de 22:7i0;1, feito a AR' iro Prates, eli&e
culturas da Estação Experimental do Algo-
dão de Sete loago5a.

— Ao. Sr. delegado fiscal no E s tado de
M ¡to Grosso:

N. 2.645—Restituindo o processo relativo
ti comprovacão, julgada legal, cio adeanta-
menfo de 245,i, feito ao secretario da Capi-
tania dos Portos dèsse Estado, Salomão
Santiago de Abreu.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de
São Paulo:

.N. 2.646—Comunil ando que o escrito-
rodo deste Tribunal, Lucidio da Costa Li-
ma, tomou posse e as • imilit o exercido do
cargo de 3 , escritnrario, para o qual foi
rrcauovido, em 25 dèste mês.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria cio Dis-
trito Federal:

N. 2.647 — Comunicando terem tomado
posse c exercicio do cargo de terceiros es-
crittirario deste Tribunal, em 25 deste mês,
em virtude de promoção, es quartos escri-
turados que servem ne:sa repartição, Victor
Alvaro Moreira e lgnacio

— Ao Sr. diretor do Expediente do Mi-
nisterio da Marinha:

N. 3.648—Solicitando ser datado o aviso
n. 3.000, relativo ao pagamento de 7:500$
ti Cornranb:a Cantareira e Viação Flumi-
nense.

Dia 28

Ao Sr. diretor da Despeza Publica:

N. 2.649 —Comunioando que os oficiais
de 1" classe da oficina de serviços accesso-
rios da imprensa Nacional, Avelino Gomes
da Silva e Mario Carmo dos Santos, extin-
tos nessa re p artição e transferidos como
oficiais encadernadores para o quadro deste
Tribunal, tomaram pose e assumiram o
exercicio de suas fa :Cios no mesmo Tribu-
nal, a 22 de te mês.

— Ao Sr. delegai° fiscal no Estado do
Paraná:

N. 2.010 --Devolvendo o p rocesso de com-
provacão ., julgado Lig do adeantamento
de 1:100S, feito ao inspetor de Leite e Deri-
vado; da Dele!ncia do Serviço dc Industria
Pastoril, Dr. Citei° Pereira Junior.

— Ao Sc. diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento krico:a::

N. 2.651..-Solicitanda ser informado se
foi entregue re •;sa repartição, dentro do
prazo legal, a comprovaciío do adeanta-
mento de 10: 000 g , feitooem 4 de ninho ul-
timo, ao ajtolante dessa mesma repartição,
Luiz Moura Bradl.

—Ao Sr. diretor geral dos Telegrafos:

N. 2.65 9 —Solicitando cessação de fran-.	 -
guia telegrafica aos fincianatios deste Tri-
bunal que se acham nos Eetados em serviço
de tomada de coal-ao, salvo para respostas
a rato.telegramas, as desta Se::retaria quando re-
comendarem informações tombe ti pelo tele-
grato.

 Sr. diretor de Contabilidade do Mi.
nisterio da Justiça:

• N. 2.653—Solicitando informações ssbre
a entrega, dentro do prazo legal, das com-

' provações dos adiantamentos de 62:49909,
49.939$9).8 e 2:999;:093, feitos aos diretoies
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• da Casa deCorreção, da Escola ,15 de No- para pagamento dos vencimentos devidos ao Vieira, D. Ufnbelina de Sduza Barros, D. Ho
vembroa e da Escola «João Luiz Alves*. 	 vice-diretor do Hospital S. Sebastião, clodemia Nolasco, D. Edith de Oliveira

N. 2.654—Solicitando ser informado si Dr. Antanino Augusto Ferrari, em periodo Roque Rodrigues dos Santos, D. Francisc,
foi entregue nessa repartição, dentro do anterior á sua aposentadoria. 	 de Assurnpçao Fraga e D. Albertina Mari;
prazo legal, a comprovação do adianta- 	 N. 2.655 -- (Reservado).	 Lucas Guida.
mento de 5:000, feito em 30 de março 01-

	

	 — Ao Sr. delegado fiscal no Estado di— Ao Sr. presidente da Comissão de Mato Grosso:timo, ao secretario da Procuradoria do Tri- Sindicaacia e Reorganização do Tesourobunal Especial, Dr. Augusto Olympio Go- Nacional : 	 N. 2.682 — Remetendo as provisões di
mes de Castro.

—Ao Sr. diretor de Contabilidade do	
quitação expedidas a favor do Dr. Jona:N. 2,655 — Remetendo os processos

	

Mi-	 Corrêa de Costa, de Francisco Casado Uruns. 62.035, de 1929 e 43.522, do mesmo;listado da Agricultura:	 e Salomão Santiago de Abreu.
N. 2.655—Solicitando ser informado	 ano, relativos ao pagamento de 14:650$ a

si Seraphim Martinho Pereira.	 — Ao Sr. administrador dos Correios doi	 t

	

entregue nessa repartição, dentro do	 -- Ao Sr. inspetor federal de Portos, Rios Corumbá, Mato Grosso:prazo legal, a comprovação do adianta- e Canais : 	 N. 2.683— Remetendo a provisão de quimanto de 3:000$, feito em 2 de abril últi- N. 2.657 — Comunicando haver sido de- taça° n. 951, expedida em favor de Alvar('mo, ao I .' oficial desse inimistado, Mario ,signado o 2 1 escriturado Sebastião de Paiva Gomes Garcia, ex-agente do correio de Re-Pereira Pinto Machado. 	 para fazei. parte da comissão encarregada bojo, nesse Estado.—Ao Sr. diretor de Metaorolo;ia: 	 da tomada de contas á Companhia Cassio-N. 2.655—Solicitando ser informado . si

	

	 — A.o Sr. administrador dos Correios eudas Docas do Porto da Baia no 2' tri-foram entregue; nessa repartição, dentro do mestre dêste ano. 	 São Panlo:
prazo legal, as comprovações dos adianta-	 N. 2.655 — Identieo ao Sr. diretor da	 N. 2.634 — Remetendo • as provisões tlçmentos de 8:0: ,̀3'; e 9:0)9), feitos em 4 de Terceira Diretoria, 	 quitação expedi ;as a favor de Si nirarniabril último, a Benjarren de Viveiros e Ar-

Fernaddes Cordeiro, D2OZICei0 de Rezendltilar Borgans Dias, auxiliares dessa mesma
repartição.	 Dia 30	 Soares, Carmella Maioria() de Freitas, Ma-

• noel Cyrin g de Almeida, Cesarino Duarte,- Ao Sr. diretor geral do Expediente e 	
Ao S-. inspetor da Inspetoria Federal de Encarnacion Macedo Ribas, José AugustcContabilidade do MinNtario do Trabalho:

N. 2.657—Solicitando ser in'ormado si Obras contra as Secas : 	 Ferreira,. Augusto' Sampaio, Maria Can-
elida de Sampaio, Osorio de Vasccai -foram entregues nessa repartiçlo, deatro N. 2.659 — Devolvendo, para diligencias, cellos Bittencourt, jeremias Guilherme, Au-

do prazo legal, as comprovações dos adian- o processo de comprovação dó adianta- relio 
José Alvares, Christina Leonne Or .tamentos de 4:000 e 1:000$, feitos em 31 mento de 559:650, feito ao chefe do 2' Dis- dins, Pedro Terra, Anicha Einygdia de

de março e 2 de abril últimos, a Raul Eloy trito dessa mesma inspetoria, José d'Avila Souza, Anua Soares Girão, Alzira Soare5
do Reg) Castro, .1' ofi:ial, e Carlos Amaral Lins.

Bertone, Antenor Ribeiro, Dyo iisio Rosetti

N. 2.670 -- Remetendo a folha geral do— Ao Sr. diretor da Despesa Publica:	 da Moita, Banedicta Dias Baptista, Luiz,pessoal clêste Tribunal referente ao presenteN. 2.658 — Devolvendo, por ser dirigido	 te	 t Bacci, Antonio dos Santos Barros, Durvamês de setembro.ao Sr. ministro da Eazenda, o reqrerimento 	 Ramos dos Santos, Antonia Vasconcellos (N. 2.671 — Remetendo a folha de ser-do 2' escriturario aposenado da Delegacia

	

	 Joaquim Dias de Toledo.ventes deste Tribunal relativa ao presente'Fiscal no Para, Candido At:gusto Gomes da Inês de setembro. 	 — Ao Sr. administrador dos Correios deCunha, enviado com o oficio n. 137, do
Sr. interventor federal no mesmo Es-	 •—Ao Sr. diretor geral da Imprensa Na- Fortaleza—Ceará:
lado.	 cional :	 .	 N. 2.685 — Remetendo as provisões dr

-- Ao Sr. diretor de Contabilidade do Te-	 N. 2.672 — Comunicando sobre o asar- quitação de D. Maria Uchõa Carneiro, Jadef
souro Nacional:

	

	 cicio dos oficiais dessa repartição transferi- Pereira Soares e D. Estilar Vieira e Sá, ex.
N. 2.659—Co nunicando haver o Tribunal das para o quadro dêste Tribunal e o abono agentes dos correios de Maurity, Affonsc

mdeixado de impa& multa a João Cosnie Cá- dos respectivos vencimentos no corrente Pereira e Senador Popeu, nesae Estado.
• ,valcante; porteiro do Museu Nacional, e mês. 	 .	 — Ao Sr. administrador dos Correios no
:41oacyr Fonseca de Mendonça, servente	 — Ao Sr. diretor da Despesa Pública :	 Espirito Santo:• deste Tribuual, por terem sido apresentados	 N. 2.673 — Comunicando haver servido
dentro do praso legal a; comprovações de corno ministro no corrente mês o auditor 	 N. 2.685 — Remetendo as provisões de
contas dos adeantamantos de 2:200$000 e clêste Tribunal Dr. Antonio dos P 	 quitação expedidas em favor de DD. Libe.-.:ssos Mi-
20l0'0.	 randa.	 ralina Faria de Almeida, Maria Araujo Ta-

- Ao Sr. contador seccional no Minista- vares , Virginia Medeiros Calmon e PrimeN. 2.674 — Comunicando ler sido apo-
rio da Fazenda :	 seatado por decreto de 2 dêste' mês o da Conceição Vianna, ex-agentes dos cor-

N. 2..650 — Comunicando ter sido feita a 1 0 escriturario dêste Tribunal Eugenio Au- raios da Conceição da Barra, ltaquari, Bati-
anulação de 417$ no conhecimento de empe- gosto Ribeiro; desligado do serviço desde o • niina e Cachoeiro de ltapemirim.
nho n. 69, de 8 de maio ultimo.	 dia 1 do mês atual.	 — Ao Sr. delegado fiscal no Espirite

N. 2.651 -- Identico ao Sr. diretor da Se- Santo:
gunda Diretoria.— Ao Sr. inspetor federal das Estradas:iretoria.	 ".

deste ano, o 33 escriturario deste Tribunal,
N. 2.651—Comunicando ter sido ordenado Lucidio da Costa Lima. 	 — Ao Sr. administrador dos Correios no

o registro do credito especial de 23:174$100, 	 N. 2.676 — ldentico ao Sr. diretor da 3 Espirito Santo:
para liquidação dos comp:oraissos assumi- Diretoria.	 N. 2.688— Remetendo as provisões dedos pela Conferencia Internacional de Café
realisada em S. Paulo, no mês de maio il- — Ao Sr. diretor de Contabilidade do Mi- quitação expedidas a favor de D. Marianna
timo.	 nisterio da Guerra :	 .	 de Carvalho e Oscar Silva, agentes dos cor-t

N. 2.678— Comunicando ter sido julgada reios em S. Pedro de ltabapoana e Painei-
— Ao Sr. diretor de Contabilidade do Te- como provada a aplicação do adeantamento ras, nesse Estado. 	 .somo Nacional:	 de 50:000$, feito ao general Jorge França 	 — Ao Sr. administrador dos Correios naN. 2.653—Restituindo o processo de com- Wiedemann, diretor do Arsenal de (_iuerra do Bahia:

provação do adiantamento de 375:050$, feito Rio de Janeiro, e bem assim relevada a
ao secretario do Supremo Tribunal, Dr. Ga- multa imposta ao responsava]. 	 N. 2.689 — Remetendo as provisões de
briel Maftns dos Santos Viana, visto a	 N. 2.679 — Identico ao Sr general de quitação expedidas a favor de D. Amelia
dita comprovação escapar á apreciação deste brigada Jorge França Wiedmann, diretor do Cotrim Pacheco, Augtiato Leite Vieira Eze-
Tribunal, em face do carater de excepção Material Belico. 	 guiei Mendonça, Pedro Vieira Gomes, Ma-
creado pelo decreto n. 5.059, de Ode no-	 N. 2.680— ldentica ao Sr. diretor de Con- ria de Magalhães Fernandes, Nicomedesvembro de 1926.	 tabilidade do Tesouro Nacional. 	 Maria dos Santos e Joao Paulino dos Santos— Ao Srp contador geral da Contadoria 	 — Ao Sr. administrador dos Correios do Filho, ex-agentes dos correios de Capivary,Central da Republica: 	 Estado do Rio de Janeiro: 	 Terra Nova, Bom Jardim, Santo Antonio de.

N. 2.664—Comunicando ter sido ordenado	 N. 2.681 — Remetendo as provisões de Argoim, Ytapira, Prolongamento e São Fi-o registro de credito es pecial de 3:449$000, quitação expedidas a favor de M atoai losé delis,
-	 ,

da Costa, porteiro, ambos desse minis- 	 — Ao Sr. diretor da Despesa Pública :	 Francisco Biondo, Anua Reouças Penelliferio.
Francisco Salles Barbosa, Heitor Teixeiu

N. 2.637 — Remetendo a provisão de
Dia 29	 N. 2.675—Comunicando ter sido designado quitação n. 933, expedida a favor de José

para auxiliar os trabalhos da junta apura- Soares de Azevedo, escrivão da Mesa de
Ao Si . contador geral da Contadoria Cen- dona das contas da Companhia Mogiana de Rendas Federaes de Santa Cruz, nesse Es-

trai da Republica:	 Estrada de Ferro, relativas ao 1 0. sernestre tado:
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iguatú	 .	 	 61.1 0.2 25.0 -3.0 C O 91)
Natal (X) 	
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Btura P. Grande 	 60.3 28.0 F. 2 2a -
Caetité 	 64.0 0.6 21.0 -1	 O SE 5 5b -
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Sao Lourenço 	 63.8 -0.5 18.0 2.0 C 9a 13
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Bela Vista ...... 58.3 -1.2 24.0 4.0 N 2 9a
Vitoria 	 64.4 .0.4 26.0 3.0 SE 2 2b Tranci.
Celtapemirim 	 65.7 24.0 2.0 C 0
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Ministerio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de Meteorologia- Rio de Janeiro-E. U. do Brasil

Em 23 de outubro de 1031

Previsões para o período de 14 horas do dia 23 ás 18 horas cio dia 24
Distrito Federal e Niteroi - Tempo: bom com nebulosidade. Temperatura: estavel á noite e ainda em elevação de dia. Vitu-

ros: normais; brisa fresca.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: bom com ne5ulosidade salvo a le3t2 onde de instavel passará a bom com nebulosidad.e.
Temperatura: estavel ti norte e ainda em el'ivação de dia.

Estados do Sul - Tempo: bom com nebulosidade. Temperatura: em ascensão. Ventos: de norte a leste frescos.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas cio dia 22 ás 14 horas do dia 23

G tempo 70i hist ivel á tarde e á noite e bom com nebulosidade noje. Chuviscou hontem á noite_ A temperatura ftti estavel á noite
e soreu lige i ra aseenção de dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos meteorologicos do Distrito Federal
foram : [amaina 23.9 e minima 18.2, e as registradas no Observatorio Meteotologico da Avenida das Nações: máxima 23.1._eii-
nima iP.2, respectivamente, ás 10 horas e 1 hora e 33 minidos.Os ventos sopraram de sul a leste, frescos por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de (jreenwich) do dia 23 de outubro de 1931 	 c 	 das 24 horas precedentes
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia, 23 de outubro de 1931 Observações das 24 horas peecedentes

•

Capital Federal 	
Campos 	
Paraíba do Sul 	
Friburgo 	

65.6
65.2
60.4
65.6

-0.7
-0.9

0.1

22.0
23.0
24.0
17.0

2.0
2.0
4.0

-1.0

C
C
C

2
O
O
O

5b
9b
9b
5a

P. vgs.
M
I

22.0
25.0
24.0
23.0

19.0
19.0
19.0
10.0

1.0
14.0
0.0
0.0

1
1
13

1
lo
1

lo
Ao°
1

Petropolis (fechada):
Rezende
Terezopolis 	

64.0
64.2

-1.6
-1.7

21.0
20.0

0.0
1.0

E 2
2

2b -
-- 13

25.0
21.0

17.0
14.0

0.0
0.0

1 13
1

Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	
S. 'Paulo 	
Santos 	  

65.7
65.0
63.2
64.7

-0.8
-1.1
-2.2
-1.9

23.0
21.0
19.0
22.0

3.0
1.0
4.0
4.0

SE
S
E
S

2
.2
2
2

9b
2b
5a
5b

Chão
Chão

-
Tramei.

1

1

22.0
22.0
24.0
22.0

19.0
19.0
13.0
17.0

0.0
2.0
0:0
2.0

1

1
1

1
A

••
Ao.

A r:
I
Ao"

Ribeirão Preto 	 63.3 0.4 22.0 2.0 SE 2 O 29.0 16..0 0.0
S. C. do Pinhal 	 -- 21.0 2.0 NE 5 2a 13 32.0 13.0 0.0 13
Faxina 	 62.6 -1.3	 23.0 3.0 E 2 O 27.0 14.0 0.0 B B
Campinas 	 62.9 -0.7	 20.0 1.0 NE 2 2a 13 26.0 14.0, 0.0
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	 65.9 -0.9	 15.0 0.0 NE - 20:0 10.0 0.0
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Palmas 	

65.5
63.7
64.5

-1.5	 19.0
-2.3	 15.0

14.0

0.0
2.0

SW
NE
C

2
2
O

2a
Sa
2á

Chão
-
-

22.0
22:0
23.0

16.0
10.0
10.0

0.0
0.0

1
13

A (":
B

Ao,
B

Florianopolis 	 64.9 -1.8	 20.0 2.0 2 5b Chão 22.0 16.0 0.0 P o.
Lages (X) 	
Nerval Novo (X) 	
S. Francisco 	
Xanxeré 	

65.4
62.8

-0.3	 20.0
-1.3	 17.0

2.0
4.0

NW
C

2
O

5a
0

Tralha. 29.0' 17.0
9.0

0.0
0.0

13
B2

Porto Alegre 	
Uruguaiana 	

62.4
60.5

-3.0	 22:0
-1.1	 25.0

3.0
5.0 C

2
O

5a
O

B00 ' 28.0
30.0

15,0
18.0

0.0
0.0

B OO B

S. Luiz Cionzaga (X) 	
Santa Vitoria 	 59.1 --	 19.0 NW 2 2b 13 25.0 18.0 u.o 1 At
Montevidéu 	 61.9 2.0 SW 3 o ri

. Buenos Aires 	 60.6
-1.81	 20.0
-0.1	 19.0 0.0 SE 2 2a

As temperaturas maximas verificaram-se em Iguatti e Terezina com 380.
A temperatura minima verificou-se em Caxambú e Rui Barbosa com 6.0.
Observações - Estado do céo: em decimas de céo encoberto, de 0, totalmente limpo, -a ta,

altas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo - B, bom; Bx, bom apes • oe.rturbação ; 1, incertó
menos diversos: O, chuva ; T-trovoada: O chuviscos; CIO nevoa secca; 	 nevoeiro; A granizo;
relampagos; _11111 . ventania ;	 orvalho ; g, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar ; hl, halo lunar
ai, arco iria.

Os numeros indicativos da força do vento relerem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tala).
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

, Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a O' C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica Tia não foi :ecebido o
despacho telegrafieo. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 22 ás 9 horas do dia 23

Zona Norte - O tempo nas 22 horas foi perturbado com chuvas esparsas. Hoje, ás 9 horas, era em geral incerto, salvo em'
Grajae onde choviscava. A temperatura sofreu pequeno declinio. Predominaram os ventos de sul a leste com rajadas frescas es-
persas, tendo ventado fortemente em Fernando Noronha. Não é feita a sinopse do Amazonas e Pará devido á falta das informações.
meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi bom, salvo no Estado do Rio onde foi perturbado com chuvas fracas. Hoje, ás 9 horas,,
o tempo era em geral bom, salvo em Campos e Macau onde choviscava, A temperatura sofreu ascensão. Os Ventos foram variaveis
fracos.

Zona Sul 4-- O tempo nas 24 horas foi bom, salvo em Santos onde choviscou. Hoje, ás 9 horas, o tempo continuava bom.
temperatura sofreu acentuada ascensão. Os ventos foram variaveis com . rajadas frescas esparsas.

Nota - O sei viço telegrafico foi em geral bom
Eota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da ré:12 metearologica, atá ás 14 horas .

Discriminação das zonas : Zona norte -Estados: Amazonas, Pará, Maran:Ião, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba,,
Pernambuco, Alagõas, Sergipe e Baia. Zona Centro- Estados: Minas Gerais, iiisr, Mato Orosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,.
Zona Sul -- Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

totalmente encoberto; e) . nuvens'
; A, ameaçador ; M, :nau. Feno--
1 trovoadas coai relampagos; <
; cs, coriia solar ; cl„ cortea lunar

A deasidAde dos lanomenos
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28.2
--
0.0

0

co
E

c.)

C

oo
oo
19.827.6

-19.2
0.2

b4
• =

CC.

28.8
18.8

. 0.0

Leitura

0.68
1.20
0.65
1.20

1.24
0.92
1.08
1.36
1.10

• 1.51

17.58
85.28

0.44
0.14
1.68
1.00

Diferenç.-:
cai

24 horas
cm.

•
0.07

-0.20
0.1U

-0.10

0.03
. 0.00

0.02
0.02
00.0
0.21

0.01
0.37

-0.02
-0.07
0.00
0.00	 -

Rio.S. Francisco - Dia 23
Pirapora 	
São Francisco 	
Januaria 	
Carinhanha , 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso 	
joazeiro 	
Cabrobó 	
Piranhas 	
Penedo 	

Bacia Amazonica - Dia 22
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X)
Labréa (X) 	
Manaus 	
Porto Velho 	
Humaitá (X) 	
Parintins (X) 	
Obidos 	
Santarém. 	
Imperatriz 	
P. Nacional 	

Estações

- Postos termo-pluviometricos do-Distrito Federai -

27.5
18.6
0.0

27.6
1G.2
. 1.0

-ri 5 m
e)E •,g c.)

Elementos o J.,
sa -

1-nco ce
0.

ee.

Aiaxima 	
AIinima 	
Chuva 	

22.7
15.9

25.0
17.4
1.3

27.4
16.8

(X) 22.4
17.0
0.0

•

(X) Max nia da vcspera. A maxima c a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 noras de hoje.
Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

em.

Rio Paral'aa do	 Sul - Dia 23:
Guararema 	
Jacar2i 	

1.80
1.19

0100
0.27

Caçapava 	 1.60 0.20
Pinclamonhanraba 	 l.3c9 -0.01
Guaratingucta 	 1.'10 0.14
Rezende 	   0.67 -0.11
Barra do Pirai 	 1.84 -0.52
Paraíba do Sul 	 1.03 -0.22
Anta (X) 	
Porto Novo do Cunha. 1.95 0.14
8.	 idelis 	 3.76 0.66
Campos 	 8.24 1.04

Rio Itajai Assa - Dia 23:
Pouso Redondo 	  1.49 -0.01
Rio do Sul 2.21 -0.07
Nova Bremen (X) 	
Hansa (X) 	
Aquidaban 	 1.38 ni -0.06
Indaial	 	 1.60 -0.05
Timbó 	  	 0.58 -0.05
Passo Manso (X) 	
Blumenau 	 1.07 -0.11
Gaspar (X) 	
Jlho ta (X) 	

e Imperatriz. Baixando em Esperança, Obidos, juruenti e Santarém. 

Rio Paraiba do Sul - Dia 23 - Continuará em ascenção em Caçapava e enti ará em declinio no resto do curso.
Rio São Francisco - Dia 23 - Continuará mais ou menos es acionario eia todo o curso.
Rio Itaiai-Assú - Dia 23 - Continuará em declinio eia todo o curso.
Bacia Amazoniea - Dia 22 - Subindo em Manaus, Porto Velho, Carolina e B. V. Tocantins. Estacionado emPorto Nacional

Estado e tendencia do n'vel das aguas dos rios

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotcs

Altitudes
Estações
	 Hora

200	 I	 500	 1.000 1 1.500	 2.000 1 3.000 I 4.000 I 5.000	 Maxima

ESE G ESEF. de Noronha 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (XX) .....
Maceió (X) 	
Ondina (XX) 	
Cuiabá 	
Caravelas 	
B. Horisonte (X) 	
Vitoria 	
Campos (XX) 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0) (XX)
Santos 	
Curitiba (XX) ......
Florianopolis.. 	
Porto Alegre (XX) 	

NNW 3
ESE 4

SSE 3

SSE 5
SSE 11

SSE 2

NNw

NNE 4
ESE 6

SSE 1

E
	

3
SSE

E	 1

NNW

•

NNE ã 'NNE 5

NE	 1 NE	 2

NE 4 N	 3
ESE 2 N	 2

--
N	 2

NN W ;,NW

NNE 6H	 4

C	 O SSE 1
NNW 6 N .	 5

SW 4 1 WSW .6

ENE 4

W S W 3
SW 7

-

WSW 7

SE	 g

WSW 13

SW 17

1.450 ais.

8.600 ias.
840 sus.

1.700 lus.

8.100 ais.
4.650 ais.

1.200 'lis.

5.700

10 b.
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.11.
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13 h.
7h.
9.30
9.30
9.30
9.30

.	 .
(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto. I,
(0) Indica que a sondagem de„_,7,14s,..-foi realizada no C,_ dos Afonsom . 4. de 21 lis d 'vespera, no Obs2rvatotio MeteorOlogicos;
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PARTE COMERCIAL
CU IARA SINDICAL

Boletim ,de cotação . do cambio fixado pela Camara Sindical

dos Corretores de Fundos Públicos da Capital 'Federal

Praça.	 90-d1v	 á vista

3 57/613 55/43461

S•ilire Londres,	(5780845.776
Sobre 'Paris
Sobre 11 alia
Sobre Alemanha 	
Sobre Portugal
Sobre B e lgica (papel)
Sobre •Belgica couro)
Sobre Ilespanba.
Sobre Stlissa
Sobre Sueria. . 	
Sobre Noruega
Sobre ',Dinamarca.
Sobre Sitia e Palestina
Sobre Techeeo-Slovaquia 	 —
Sobre Nova York	 14581'00
Sobre Montevidéo	 58850
Sobre Buenos Aires (peso papel) .. 	 , •	 4850
Sobre Buenos .kires (peso-curo) 	 —4
Sobre Bolara-ia ,:florim) 	
Sobre Japão (yen). 	  ..	 7W70
Sobre Buliu-mia	 . .......
Sobre Canadá 	
Sobre Austria
Sobre Chile 	
Vales (Piro por 1$000

	

	 	 8$703

Moedas

Soberanos (ouro) 	
Libras (papel) 	

	 728000
82400

108000'fiollars (papel; . 	 	
.55720Ese,ndos (papel)

•$920Liras (papel)

Bolsa

'Apolices uniformizadas de 5 %, mitelas 	

Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 ',. man 	

Apoliees kiniformizadus de 1:0008. 5 c.je 	
Apolices diver s as emissões de. 1:000$, 5 	 nom 	

	 88084)00
8818000
8858000

7508000

Obrigações do Tesoiiro Nacional de 1:0008. • 7 '.',	 •
(1930)

Obrigações Ferrovia rias do 1 :000. 7 ri''' . 	em is-

Apoliees eprost imo municipal de 1920, poli. 	
Obrigações Bodoviarias de 1:000$: 5 go. nom  .

são) .

m

	 	  1 :4)12804)0

7155 t2)() 0i)0 (0)

.\polices emprestimo municipal tiR 7 (A, pori, ;de-
via-1,o n." 1.535) 	

'Apelices ompreslimo municipal, 7 c/c, pori,	 ( (IP-

(1'1`10 n.	 1.550 	
Apontas emprostimo municipal de 8 70, por/ (do-

.	 ereto il. 1.933) 	

.A PU] ieeS emprestimo municipal •do 7 	 pai. (110-	
1)08000croi3O n. 3.205) 	

'Apolices emprestimo municipal de 1931. Port 	
	

1598000
Apolices de Minas Gerais de 1:0008, 5 °A, nom..4 	

	
0108000

Obrigar,ões ilo TOSOM •0 de Nlmas de 5008, O % 	 	 .503$500
8158000(ibrigações ulo ',Fesonro de Minas de 1:000$, 9

prefeitura municipal de São Paulo, •1.., 1:0008, 8 	
8558000.port. . . 	

"Apolices do Rio do Janeiro, de 100. 4	 port......	 928000
5408000'Ba»co Mercantil do HM •le Janeiro 	

Companhia E. •le 1 •'. e Minas •.le São Jeronimo.. 	 988500

Vendas por alvarú.
30 .a .polices dl\ ersas emissões •te 1:4 000$, 5 k, nom	 87880000

•Secretaria ,da Cafelara Sindical do Itio	 :hineiro,-em
tio outubro de 1931. 	 Arydc Atmeida e Silva, síndico.

*UNTA- 'DOS - -CDRIWTOIWS

1141C110:AllQ tlIS!'or\

MovilOelte l i!) 4/iP

• •Citfé,

Eittradas	 15.991
:•4a	 " 4 '	 -1	 .4'

Merea(10 firme.

'Preço; por .14) qi ;los
Tipo 3 	 	 15$544u•
'1'ip0 4 	 	 lir8.14i0
Tipo 5 	 	 1:4,700' •
Tipo' . 43 	 	 138300.
Tipo 7 	 	 12$900

19$511(1•
_

Assucar

TJereado suslen 1 ado.

Pree. os por saco:

•Branco cristal • 	
	

318000 a Jo.;,,,,)
C. amarelo 	  29.8000 a 31$0410
Masca i»bo. .	 31 s000 4) a 321001:
Mascavo
	

275000 a 29$000.

Algodão

3181:04;
3080041

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria ol$5 Distri 1 o irC(Iel'a1

1:11 \I 	 itENIIA

	Arrecadada de I a 22 de outubro •le 19:11. 	 15.728:6528021
Em 23 de outubro I lo 1931

145. r.•:50:0428503
Em igHar perio•lo- de 1930 	

	
7 .880 :5028855

Oir• i rene:t para mais	 1921 	
	

8.009:57087:18

A eeadada di? 2 . 11e janeiro a 23 de mi-
t:libro de 1931
	

183. 292 :0708190
.1-,', 1 5 1 igual periodo de 19341 	

	
154í .911:192$809	 •

Dj.f,o •onça .pai:a. mais eni 1931 	
	

20.380:88:18387

.• •	 .	 , J . ;	 •	 I • •	 *•••••••	 "=
	

'

4528180,231
•$'630
:$8)9
3$800
8028

—
'•
185452

-38200

"

•

16)8500

14:558000

1808000 •

15021.,iM10 local
14:xiAt•encia

rol4
•

• '35,

Cittra•tas
ii bis

.Existencia

c..ntradas .
Saídas
Exisleuria

Fardos

.1,u
4.753

Merealo firme.
Preços por 10 quilos.

Fibra longa — Tipo Seridó:
Tipo *:`,	 :1580,14'
Tipo ,) 	 •	 338000

Fibra média — Sertões:

Ti po 3 	
Tipb 5 	 32$C4'14

Fibra média —4 Ceará:
Tipo 3 •• 	 :1-,80•40

9808000 Tipo '5 	 	 3080044
Fibra curta — Matas:

Tipo 3 	
"ripo 5 	

sindico, Bpaio

827 ::389$90J
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Data:.

Tteceita do dia':

Receita total'
Englobada

'(ouro e papel)

Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA :ARRECADADA

Em ouro
Em papel

.;

•Receita em
ouro convertida

a papel

Receita total
na equivalencia

em
papel moeda

de outubro de 1931 161 :9614778 77:6708293 84:2918485 682:9548886 767 :2168371
,•23 de outubro de 1930 188 :708$68,4 178:7598809 309 :948,5871 927 :7638408 1.237:7128279

ferenea para menos
em	 1931	 	 •	 326 :746I002 101 :0898516

•,
225:6578386 244:808$522 470:4058908

Receita do mês:.
1 a 23 de outubro
de 1931	 	

ir' 1 a 23 de Outubro
de 1930 	

3.739:282$101

8.102:104$943

t .621 :300735

2.930:'17.2i053

2...117:9218266

5.169:932:8890

14.256:0?4,993'É

12.737:680176

10.374:5108300

18.900:619;5066
•

4.362:822$842 1 .317 :8118318 3.015:0118521
..••••n

518:938$758 2.526:0728766Diferenea em 1931 	
.......n•nnnn•n••n

Receita do ano:
1)rk	 2	 de	 janeiro	 a

23 de outubro de
g	 1931	 	
j n i•	 2	 de	 janeiro	 a

61 .172:8238562 21.956:5258096 26.216:~160 186.733:277220 "22.919:575680
1 g	 23 de outubro cio

1930	 	 100.437 :2368885 43.953:0128520 : -, 2,3knz 365 201.139 :2408156 263.023:4638521

Iiiferenea para	 Menos
PIO	 1931 	 45.264:4138323 18.996:4888421 20. 9,07:924,5899 14.405:962,5936 40.673:8878835

EDITAIS E AVISOS
IVIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEÍCULOS

EXAME DF. MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no
• dia 23 do corrente:.

Aprovados: Julio C. M. M. M.
:1;a1ros, Manoel cia S. Moutinho, Lipsio
p,T. Santarém, .Americo José de. Pinho,
!Lourenço S. da Cunha, Francisco Vil-
! lin • di e Manoel D. de Rezende.,

; Reprovados, 5.	 •
Inspetoria de "Veículos, em 22 de ou ..

tubro de 1931. — O inspetor gerai, Rio,
orandino Kri)el,

Policia dó Distrito Moral

INSPETORIA DE VEÍCULOS

Pelo presente edital ficam nolificabs
it comparecer nesta Inspetoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder
por infrações do regulamento do transito
na conformidade do art. 365, os pro-
prielarios e condutores dos 'veículos
abaixo discriminados

Dia 21 de mil ido .° de 1931

Carga:

N. 611, A. E. de Souza, art. 141 —
:motorista..

N. 1.100, S. S.. Kashime, art. 218 L
Motorista.

N. 3.055, S.	 Nogueira, art. 141 —
Proprietario.

N. 4.306, E. Batista	 Comp., arti-
go 141 — Motorista.

N. 5.200, Standard Oil Co., art. 88
— proprietario.

N. 6.170, M. S. Mendes, art., 111 —
dotorista.

N. 6.456,	 K. Export. art.. 258 L
— Motorista.

Passageiros:.
N. 750, Orlando	 santos,

- M otorista

N. 777 : E . C. A
"Motorist a .

N. 1.635, M. F. Couto, art. 218 f: —
Proprietario.

N. 1.712, P. A. Machado. art. .81 —
Proprretario.,

N. 2.993, .Pierre	 Rubber Comp., ar-
tigo 218 I.	 Propcielario.

N. 3.291, A. Jainovich. e. ar! . 115 —
\Eolonista.

N. 3.417, (i, ti. ExpOtd. art. •10.2 --
Motorista.

N". 6.519, A. Mon toiro, art. 1 VI —
Motorista •

N. 6.797, A. Austregesilo. art. 218
— Motorista.	 •

N. 9.815. Dr. O. J. de Lacerda, arti-
go 92 — Motorista.

N..10.990. Ricardo \Vendi., arl. 218 L
— Motorista.

N. 11.096_3. . Duarte dos Santos, ar-
tigo 218 L — Proprietario.

N. 11.276, A. Flodrer, art. 102	 Mo-
torista.,

N. 12.096. S. Kof rmann, art. 79 .—
Proprietario.

N. 12.117, A. Pires de Castro, arti-
go 257 — Proprietario.

N. 14.552, C. E. Santos, art. 15.1
Proprietario.

N. 14.675. A. D. da Fonseca, art. 87
— Motorista. •

N. 14.756, A. Duncan, arts. 87 e 79
— Molorista

MINISTERIO DA EDUCAÇAO
E SAUDE PCBLICA

.Iospeloria de Aguas e -Esgotos

No mgrjo (Vicia/ de 17 do corrente
acha-se publicado um edital convidando
diverso: proprietarios de precitos a sa-
tisfazerem seus debitos. dentro do prazo
de 15 dias.

Departamento Nacional de Sande
Pública

Inspetoria de Fiscalização do Exercicio
da Medicina

Pelo presente fica intimado o senhor
Candido :Montenegro, encontrada á rua.
Carolina .i1leyer 11. II. para depositar oo
l'es.ouro Nacional, mediante guia expe-
dida pela Secção de Contabilidade deste
iiPparlamenlo, a importancia de um con-
to de reis (1:000$000,, , multa que lhe
foi imposta por esta inspetoria, por jn-

Materne, art. 81 —

Observação — A falta de pagamento
das multas importa na remessa dos ati-
tos ao Juizo Federal, no prazo regula-
mentar de adir& com o art. 364 do no-

ir(. .87 .gulamento mie baixou rani o decreto nu-
mero 15.91.1. de 16 de agosto de 1922,
- jo::petor , mourandbm
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;fração dos artigos 232._ parafrafo unieo
'e 234, 3' do itegulainent.o do Deparai-
aficado Nacional de Sande •Publiça, apro-.
n ado pelo deereto n. 16.300, di.) 31 de
• ezembro de 1023. dentro do prazo de cin-
co .dias uteis. contados ria data da pu-
blic,ação I0$L edital, findo o qual será
cobrança executiva da referida multa.

de j aneiro. 22 de outubro de 1922.
— II. Cordeiro de Farias, inspetor Mie-

.•nn•••

Inspetoria de Fiscalização do Exercido
da Medicina

Pplo presente fica intimada a senhora
D. Mai ia Amelia Monteiro thé Rocha.
encontrada á avenida 28 de Setembro nu-
mero :301, (farmaciii), para deposiiar no
1l z 01lro Nacional. mediante guia expedi-
da pela Secção de Contabilidade deste
Departaniento: ii. imporlancia de cem mil
'réi5 (10000(P, 1111111 11lhe foi iniPos-
'Ia por esta inspetOria, por infração do
art. 29, do deereto n. 20.377. de 8 de
setembro de 1931 e de aeOrd0 COM o ar-
tigo 180, do cilZtlrij decreto, dentro cio
P razo de cinco dias uteis, contados' da
data da publicação deste edital, findo o
qual será pr•wpssado no Juize compe-
lent,e para cobrança execuliva da referi-
da multa. 'Rio de Janeiro, 21 de outu-
bro de 1931. — Dr. tt Cordeiro de

inspetor interino.

MINISTERIO DA MARINHA •

Arsenal de Marinha. do Rio
de Janeiro

{.07lia:12.50 0.1lIA , i'REENCRIMENTO 0- 1 5 VA.
GAS DE AIETIIES DAS OFICINAS DE
DEREIROS DE	 EIIDo, 11,1.00ELADOHES'
CIMAS CIVIS.

• De ordem do Sr. contra-almirante di-
h , lor geral deste Arsenal, faço publico
que fica aberta jOsi 3 secretaria, pelo
espace de 30 dias. a partir da, presente
data, a inscrição do concurso para pro-
vimento das VZ1'.:,Z1S de mestres das ofi-
cinas de caldeireiros de ferro, mo n fela-
'dores e obras civis.

acórdo com o ad. 2.7 do regula-
mento em .vigor. sóinente poderão ser
candidatos a 4`:( . 5 togares, Os auxiliares

upsires ou ( I p p rarios de 1" e 2 elas-
• do Arsenal: mestres. auxiliares de
-mestres e operarios de 1" classe das ofi-
•inas da industria particular. uns e 011-
iros de oficios correspondentes.

Seer., taria. tia Iiireloria Geral do _ar-
.senal de Marinha do Ilio de janeiro, em
13 de outubro de 1931. — Antonio Le-
inos Vieira, 1" oficial, pelo Seerelarjo.

AHNISTER10 DA FAZENDA

Diretoria da Receita Pública

Por esta secretaria da Diretoria da
Receita Pública du Tesouro Nacional,
se faz público que. a contar da data da
primeira publicação, que se fará em 30
dias, fica marcado o prazo de (90) no-

, 'cota dias, para semi' apresentadas O
imesnia secretaria maisquer reclama-
ções -sobre .o pedido formulado ein

querimento protocolado pali n. 50.t09,
deste ano, por Pirelli S. A., ComPanbia
Nacional de Condutores lEletricos, com
séde O rua BOa Vista D. 3, e fabrica ern
São Bernardo. São Paulo, anterim-
mente, Companhia Nacional de Artefa-
tos de Cobre— Conac — cujos produtos
já . se acham registrados, conforme cir-
culares ns. 25, de 13 de junho -de 1925,
19, de 27.da maio do 1926 e 20, de 13 de
abril de 1929, para os efeitos da res-
trição prevista nos '§§ 1 0 e 2" do art. 80
do' decreto n. 8.592, de 8 de março cle
1911, e no sentido de serem registrados
os novos produtos que a requerente, com
a recente ampliação de sua fabrica,
passou a produzir em larga escala,
iguais aos similares de origem estran-
geira, cóncorrendo com estes ern preço
e qualidade como lambem Podendo a
sua produção atender ás nencessidades
do consumo dos mercados nacionais.

A citada companhia se declara apta a
produzir todos os condutores de cor-
rente °larica, nús ou com qualquer es-
pecie de revestimento ; isolamento, 011 pro-
teção para qualquer tensão, o carga de
serviço e para qualquer fim, como se-
jam: para serviços telefonicos, tble-
graficos, radiotelegraficos, radiotelefo-
Ditos, de controle, de assinalaão, de ilu-
minação, ou para transmissão 011 dis-
tribuição de energia, em instalações
-alreas, subLerraneas ou subinttionas
(submersos), inclusive os condutores
aplicados nas instalações eletricas
maquinas. veículos ou aparelhos ter-
restres, Maritimos ou aereos.

,Secretaria da Diretoria da Receita
Pública do Tesouro Nacional. em 21 de
seteinbro de 1931. — O secretario, Or-
lando de Feria Caldas.

C — 5.108 -- 21.-9-31 -- 1 :200'00U-
30 dias).

Diretoria da Receita Pública

Tesouro Nacional Diretoria da Receita
Publica — Rio de Janeiro, 15 de julho
de 1931. Por esta Secretaria da Direto-
ria da Receita Publica do Tesouro Na-
cional se -faz publico que. a contar da
data da primeira -publicação ciaste edital,
fica marcado o prazoclt (90) noventa
dias para serem apresentadas a esta
mesma secretaria, quaisquer reclaina-
,Aes sobre o pedido formulado em re-
querimento protocolado soli 15.491,
de 1920, pela firma Theodur Jos. Horst'
do Brasil Ltda., estabelecida á rua Cai'-
not os. 60-68, e Camomil n..27, na Ca-
pital do Estado de São Paulo, com fa-
brica de vernizes, esmaltes e suh-pro-
tintos para os efeitos da restrição ore •
vista nos§;',, 1" e 2" do art. 8" do decreto
n. 8.592, de 8 de março de 1911, e no
sentido de serem registrados os produtos
que a requerente fabrica em grande es-
cala. iguais aos similares de origem es-
trangeira, concorrendo com estes ein
preço e qualidade, podendo lambem a
sua produção atender Os necessidade;
do consumo dos mercados nacionais. Os
artigos submetidos ao dito registro, são
os seguintes: Ns. 1, verniz superior
permanente "Body - — 2, verniz perma-
nente; "Body" — :3, verniz Carriage Ex-
trafino n. 1 — 4, verniz Carriage Fino
n. 2 -- 5, verniz Elalling Superior —
ti, verniz Flatting 7, verniz Es-
pecial para assentos, ele. — 8. verniz
Copal n. 1 — 9, verniz Copal D. 2 --
10, verniz Copal para o exterior --
verniz Copal para o interior — 12, Ver-
niz Copal claro, para interior e exterior

— MIS-1,1trar
— 14: verniz para misturar n. 2 — 15;
verniz Elastico para reparaeões
verniz Crystal Superfino — 17. n eraiz
Crystal Claro — 18, preto e cinza — 19.
preto Japão Elastico	 20. prelo •apão.

. — 21; verniz Preto do Itheno — 22,
verniz Preto Americano — 23. verniz
Asphalto "Syrio" — 24, verniz Preto
Transparente. (Brilhante e fosco)
25, Esmalte preto — 26. verniz Prelo dP
Imersão — 27. verniz Prelo Mesclado -7-
28, verniz Japão Incolor 29, verniz
branco para . geladeiras — 30. verniz Co-
pal Prata — 31, verniz Ouro 32.
verniz Prata Ebulicão — 33, verniz
Prata Ebulição — :3 7i, verniz Ouro , Ebu-
lição Sanitario — 35, verniz- Transpa-
rente em cores — 30, verniz Pallido para
misturar — 37, verniz Preto para folhas
e ferro	 38, verniz Elástivo para isolar
generos	 39, verniz para Waggons
40, verniz para locomotivas — 41, verniz
Oleado lnglez-Standoil — 42, Mixtion.
Mordente para dourar — 43. tintura para
bronze — 44, verniz para botes — 55.
verniz para yachts — 40, esmalte :lapão
Branco — Para interior e exterior —
47, verniz Venenoso Elastico "Pacific"
— 48, esmalte Branco "Edelweiss" para
exterior — 49. esmalte branco "Edele-
maille", para interior — 50. tinta bran-
ca fosca "Edelgrund" — 51. verniz iso-
lante Preto "Ilorstisol" -- 52.
isolante "Ilortisol"	 53. lannovedor
para tintas e vernizes —
51. renovador "Ideal" — 55. verniz
Extra-Pallido "Ciold-Seze" — 50, \Will/.
Escoro "Goiti Sizw - -- 57, Terebine
Claro — 58, Terebine laIlitIO n. 45 ---
59. Terebine Forte n.	 -- 00. Secante
Branco — 61, "Patenf Knol 1 ing" —
Record Secativo n. 07 — 03, Seetude
de Cobalto — Vernizes Thrfol — Para
pintura de automoveis. ele. — Os, verniz
Body Permanente — 65. verniz Copal.
Carriage Pallido — 66.. veaniz. :flatting
- Extra ___. Claro. Semi( ' nitro-ectin-
lose — 67. Tampa-Piiros Vinco -- 68.
Dunner (Thinner) (19. verniz. Vinco
para 'primeira demão — 70. verniz Vin-
co. para ultimas demãos. Secretaria da
'Diretoria 111-1	 Publica ito Tesouro
Nacional, 3 d p a o•

''
oglo de 11)31. — Or-

londo	 1.7r(n. C01(105. secretario.
(C --5.418 -,22-9-31- -1:50~00.)

Idreloria da Iteeeila

Por esta SI ,erelaria	 ilmi	 Oireloria
Receita Pública do Tesouro Nacional se
faz público que, a contar iIa /tala da pri-
ineiea publicaçãi . fica mareado o peli/o
de (90)' 110VeIlla dias para serem apta:-
sentadas 11 mesma Secretaria quaisquer
reelaniações sobre o pedido formulado

reqUel'hileDio 1)1 .010eolndo110 TeS011-
DI Nacional sob n. 38.082, de 1930,
por Nadir I'igueiredo S. A.. industriai:.
estabelecidos III SãO l i át111), á Avenida
lndependencia lis. 60/02. COM 1:ai/Pira df:
111:n 11'1s P. artigos de fantasia
para os efeitos da restrição prevista nos
a§ 1." e 2" do num!. 8" do decreto n. 8.592,
i'fle 8 de março de 1911. e no sentido de
serem registrados os produto q ue a re

-giweenle fabrica em larga esvaia, iguais
aos similares destinados á iluminaeãodum
vagúos de estrada de ferro, de origem
estrangeira. concorrendo com estes elil
pl'eCO e (.111alidade. e01110 laUlber0
do a sua produção atender ás necessida-
des do consumo dos mercados nacionais,
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Diretoria da Contabilidade

Faço publico, para conhecimento dos
inter, ,ssados, •que a relação . das obriga-
ções , do 'Pesouro, ao portador, do c:ecre-
to n. 14.946, de 15 de agosto de 1921,
de 5:0008000, sorteadas para resgate.
publicado no -Diario , Oficial", de 8, 9
e 10 , de setembro ultimo, saiu com in-
ceereções, que ora assim se retificam:
mole se li 	 4.307	 e 10.432,	 leia-se

.306 e 10.134.
Diretoria da Contabilidade, 23 c:e ou-

tubro de 1931. —• O diretor, C. A.

Tribunal de Contas •

Pelo presente edital fica intimada
Sra. D. Maria Beh»ira Sepulveda Ewe-
wird de Britto, filha e unica herdeira do
• ex-ahnoxarife ila Fabrica de Polvera da
Estrela, Patricio Belmiro Sepulveda
Ewerard, .para, no prazo de trinta dias,
-contados da data da publicação deste,
recolhei aos cofres públicos as impor-
'tapeias . de 417$776 e 3518861, alcances
apurados nos processos de tomadas de
contas 'do citado ex-almoxarife, relativos
-aos 'periodos de .1 de janeiro de 1891 a
-91 'de dezembro de 1901 e de .1 de ja-
neiro de 1902 a 2 de outubro de 1915, e
a . cujos -pagamentos foram condenados
voe acórdão de 10 de junho do corrente
alto, sob pena de ser feita a alienação
administrativa da fiança do responsavel.

Terceira Diee,toria do Tribunal de
1-tontas, 10 , de outubro de 1931. — Ma-
rio New/ou-de Figueiredo, diretor.

...nn••11

Tribunal de Contas

Polo presente edital ficam intimados
os 'Srs. Julin Sallowich, Braulina -do
Ilargip:Quams, jos±. de Olivira Rios e

1) .1 A FAIO OFICIAL

:Alvam • Costa, respectivamente, ex.-agen-
tes do -Correio .eip :Poeto Martinho'Prado
e Presidente 'Alves, . no Estado de São
Paulo, .Ponta Porã, no 'Estado ,de Mato
Grosso •e Monte Aprazivel, .no Estado de
Bão -Paulo, para-. no li plizouir. 'trinta ,dias,
contados da data ,da -publicação deste,
alegarem o que iõr a bent• de -seus di-
reitos, produzirem ,documentos. ou .ree,o-
Derem -aos cofres publicos as.-importan-
cias . de 2378100, 498400, 26:2778086 e
1:3878100, alcances verificados nos pro-
cessos de tomadas de suas contas, relati-
vos -aos periodo•de i de março de 1923-a
30 de abril de 1926, 5 -de junho de 1918
a 30 de novembro de 1921, 6 de 110Veill-

tro de 1924 a 10 .de junho de 1928 -e 1
de julho . de 1925 a 2-1 -de 'maio •de 1926,
sob pena flr reveha.	 •	 •

Terceira Diretoria do Tribunal •de
Contas, 13 de -outubro -de 1.931. — Ma-
rio Newlon de Figueiredo, .diretor.

Tribunal de ;Contas •

Pelo presente edital fica intimado o
telegrafisla Milton Pinheiro, , ex-tesoà-
reiro do Distrito Telegráfico , do Estado
-da Paraíba, para; no prazo de trinta dias,
contados da data -da publicação -deste
recolher, aos cofres spúblicos, a importan-
eia de '8W748858.- alcance apurado 'no
processo de tomada •de suas contas, re-
lativo ao periodo de 30.-de abril a .17
de outubro • de '1930, e a cujo -pagamento
foi condenado por acórdão de 1 de abril
do corrente ano, sob pena -de ser feita a
necessar ia •cobrauCa executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal
Contas, 6 de -outubro de 1931. — Mario
Newlon de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas •

• Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros dos Srs. Joaquim' Gomes
Nogueira, Domingos José de Abreu Gui-
marães, Julio Cezar de Almeida:Senna,
José Fernandes Junior, Ludovico.de
Souza .Queiroz e Sabino José Pereira, res-
pectivamente, ex-agente cIo orreio em
,Tapyratiba, no Estado de São Paulo,
ex-encarregado da arrecadação das ren-

'das federais nos numicipios de São José
cio Paraizo e Minas Novas, no Estado de
Minas Gerais; ex-agentes do Correio em
nimbai'. e Pilão Arcado, nos Estados de
São Paulo e Baía. ex-coletor das rendas
federais em Altaniir, no Estado de ejoíaz,
e ex-agente do Correio em Douradinho,
no Estado de Minas Gerais, para, no pra-
zo de trinta dias, contados da data da
publicação deste, recolherem, aos 'cofres
publicos, as importancias de 2708000,
3:3668957, 2:9018312, 708300, 1348120,
438'966 e 378,400, alcances apurados . nos
processos de tomadas cio contas , dos •lu-
didos responsaveis, sob os ns. 8.053,
10.045, -10.053, 11.395, 12.165, 22.506
e 22.940, e a cujos pagamentos foram
eles condenados pelos acórdãos de 11 de
fevereiro do corrente -ano, 13 de agosto
do ano passado e 22 de julho, .10 de ju-
nho, 9 de setembro, 3 , de junhu'e 22 do
julho do corrente ano, sob•pena de serem
feitas as alienações administrativas das
fianças dos exatores e consequente co-
brança executiva.	 -

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas. 6 de cia.itulitrio-de 1-931. — Mario

•Sy.:tefo,it de ,Figitd(7:06ireter„.

• ..

•Tribunal de Contas

Pelo-presente 'edital ficam • intimado
os 'Srs. José-de Almeida Leite, -Octaviana
Rozendo -Carneiro de Albuquerque,

.ha Martins•de'011iftira, Orlando Pires -de-
Mattos, João Mauricio : Ferreira, José An-
tunes Braga, Manoel -de Souza Lima e.
Benedicto Moreira -de 'Andrade, reapecti-.
vamente, 'ex.-coletores •das rendas fede-
rais , em Dois Correges -e em Taracatf.e.nos
Estados de São Paulo e Pçrnambnco, e
ex-agentes do Correio . em Lavras, -Pilar-
tina, Rio 'Pardo, -Coromhataí, Santa 'Rosa
e Catanduva, nos Estados do -Ceará, São
Paulo, Mato Grosso, São Paulo; Paraíba
e São Paulo, -para, .no prazo de trinta
dias, 'contados da -data (la publicação'
deste, alegarem o . nue -for a bem de seus
direitos, produzerem decumentos ou re-
colherem, aos -cofres públicos, os impor-'
ti., ,, ncias de 1:038$36l. 1658074. 848266.
1? .78700, '2(4250. 41$50d, )928925 e
2:7488335, alcances verificados nos pro-
cessos de tomadas-de soas contas, sob os
lis.	 -13.413,	 21.193,	 22.541,	 23.230,
23.241, 23.-446, 23.515 e 23.590,	 sob,
pena de revelia.

Terceira Diretoria -do Tribunal 'de•
Contas, 6 de outubro-de 1931. — Marie,
Newlon-de FigueirPdo, diretor.

Tribunal de Contas

Tribunal de Contas

Pelo presente edital rica intimada a
ex-agente do Correio em Vila Prudente.
no Estado de São Paulo, D. • Anua n Maria
Catherina Cacella Rossi, para, no praz('
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, alegar o que for a bem de
seus direitos', produzir documentos, ou
recolher aos cofres públicos, a impor-
tancia de 158, alcance verifica-do no pro-
cesso de tomada-de suas contas, relativo
ao periodo de 8 de janeiro de 1923-a 5
de julho de 1928, sob pena de revelia..

O alcance provém de: 108, de saldo a,
menos recolhido em abril de 1923; 5$00i),
de responsabilidade imposta pelo extra-
vio de uni carimbo da agencia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 10 ,de outubro de 1931. — Na,
rio Aewton de Figueiredo. diretor.

r

i Os artigos submetidos ao -registro, Sí-i(1-
Os 'seguintes: -

'Castiçais .eletricos de bronze com abat-
Jours de seda, de diversos tamanhos,
aimples e .de fantasia.

flustres •letricos de bronze com abat-
joue 'de seda, com •duas •ou mais luzes.

vlirtioni•ers .de bronze fundido com .glo-
bo de feitios .e tamanhos diversos.

Braços de bronze fundido com globo
de feitio e tamanho diversos.

Itrandelas 'de brunio fundido, simples
e ,de 'fantasia, com 'globo de feitios e ta-
manhos diversos.

Lanternas diversas para cauda de
latem.

Acumuladores .eletricos aperfeiçoados,
-pooprios para serviço de estradas .de
feero.

E, para constar, foi mandado . dactilo-
grafar o presente , edital, que será publi-
estilo pala os devidos fins em (30) trinta
dias.

Secretaria da Diretoria da Receita, 7
•de .outubeo de 1931. — Orlando de Fa-
ria ('aldas, secreta rio.

•.CC-5.525-17-10-31-1:200$-30 ve-
zes seguidas.),

Pelo presente -edital	 fica. intimada
D. Ritth Rodrigues Gesta, ettratiOra
seu marido bacharel José Farias Gesta,
ex-tesoureiro'da Administração dos Cor-
reios 110 MtlaZ011aS (3 AC	 por seus ad-
vogados, os bachareis 'Virgilio de Barros
e Manoel Barbosa Gesta, para, no Prazo
de trinta dias, -contados da publicação
deste, recolher aos cofres publieos a im-
vortancia de 121:.8348989, alcance apu-
rado. no processo de tomada de contas .
do citado ex-tesoureiro, relativo ao pe-
riodo de 1 de janeiro de 1923 a. 31 de,
dezembro de 1928, e a cujo paganientir
foi ele condenado por acórdão de 27 de
maio do corrente ano, sob pena' de ser
feita a alienação administrativa de sua
fálica e consequente cobrança exe-
cutiva.

Terceira Diretoria do Tribunal do
Contas, 8 de outubro de 1931. -- Mario
Newlon de Figueiredo, diretor.

c '
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."	 Triiizuhã de Contas

Pelo nre,ente , edilal firam itiliroadog
)4. Colina Nogiu)i p ; n . enronol
zatao de II•Ignoir../ . (11), , José Cal•dosa

Vretetif .	 joão de Paula
Baptista. c • Aristide:, Candido cI	 liari;os.
1 . cspeclivatinenl e .	 'clo	 Correio
erri 1 bicinara. i	 Eslaclo do Sán Paulo,
ex -pt62 1c101 ' Clii St : ;(21inda Pagadoria	 do
T( . soitro	 (..x.-agrallos (1(1 Coi•-
reiO eni Coligni,ta, no Estzólo (Ia 1')a ia,

Lagdinlia.	 1.:slado do Ceará, em
11:0(i1oiritl • ) . ' Sole JAigl'tils; . tio .14:s1ado
Minas- (1erai ,. . pa^a no prazo de liihla
dia, contado, /Ia	 dati da	 publit.itcá0
(les .fe, .1 . (a . ollior11. ao , roft . ( . s	 .41-1

dr • .,:::7S75O, 3008. 11:18690,
1913890 o 1.-0+800, aleaneos ara:-

i . ados iins 1I1l 0 le Ufanadas do •-ata)..
conl.r0, , sob o.- 11 , ,. 8.059. 1.01055. 22.08:1;

22.730 e 22.9 11. o a (Idos pa-
!iam:altos . 	pondonados 114•105
ditos : do II cl' tovereirri. 1:1 cio inalo. 1
4ii , a")t . il, 2 t.) de ()inflo. 5 de agnslo (• 1 de
»lho do corrente :Jim, sol) nona do "Solleta
flat.:1 4 a:- lIllellarjri • -; adtriiitilsrativas ele

riancits.	 •

l'o."reira Pi p o/orla do	 Ti.ibutiai
COraa'z , 6 cl e (a111;1.1 . 0 4	 19:11. -- jfitrio
Vo teloir de 1'.:0)foi,..odo, dirc.tur.

Tribunal ãe Cordas

Pelo [' p escado edil:11 . 11 .am inlitoadus
herdeiros	 1/ottlingos (1tittralitu,

joaditim Toixoira, ma i da cor_
,• 4 •ia Oiniz e .\laximo Oarrido da („:0;ta,
Craga. resneel iv000111e, ex-agenles dl)
1,(	 tal VilIa I.'d;'/.(alde e S. •1"ralleiSe0
•".\aVior•,	 li:.-1;e11, de São Paulo, Barra

Jangada. no 1 • :•z ladu cio Pernambuco, e
saboeiro, no i•: ,-Itidu du Ceara, para ; -no
i • razo de temida dias. ronla(10, da (Iala
ji Illicauão (14 . 4o. alegarem o que for a
IMO dl' seus diroitos. produzirem do-
rannentcis, ou recolherem. aos cofres piá-
Ibliro z .	 as	 litiporlairriaS	 cio	 1j00,
ç/9100, 1::W,8?I r 	13S200. pruN•enientes

.de alcances tei • ificados nos processo ... de
1/ ./11;telze.: cio (1)/1/à, dos alucliclos ta • spon-
sav( • is. relali\ 0- aos poriodos (le 5 de •ja,
11( . 111) de 192? a de abril de 1923, 28 de
.101111(1 do 1911 a 11 do 11'1;31'C° do' 1927,
1) de aneiro 111 . 1919 a 29 de ji.mho
1(, ) 29 o 16 dr• dotou/1)1 . o de 1912 a 26 de
agosio de 1917. -oh os as. 23.168, 22.311.
2..702 e 23.85. 6. sob pona (le 1.(•N•elia.

T( • rreira 101 . 4)141 p in	 do Tribunal	 do
Cordas,	 de onlitbro 411 , 1901. - jí f ly• jo
11' , 'tt'lun ti('	 i !foi'	 k, dirOtüe.

'tribunal ãe Cofflas

Pelo pr(•soille p ildai ficam ml Miados
h Sr. (:ice' ( ="ornes da Silva e os her-
deiros; (li'	 tirelion Caetano i‘lachado
de D. Oiiida P,.roira	 respecli-
vilmente, C'N-agOrd	 dl/ Corroi() de :toá()
Posse)a, no Estado do 'Espirito S.ii•du
'dr; (1oit1oir'a	 o Nova .\11. i• ora,	 F,stado

Goiás, para. lar prLtZo do trinta dias,
1 . ontarlos da data (la ptilii icacão	 deste.
alegarem o (pie fOr a beta de seus diL

	

produzi pmii documellt0S.	 re-
rallierera, 1141 rld . rOS Irairlie0S. as Impor-
latadas do 1 :118781• 50..:1598800 o 98960.
alrailces 's-erificados 	 11145 proee 5 .:3 0s de

1omadas tias p onlaS ¡los reft p idos ON-
ageniPs. relai.i‘ • os aos periodos do 15 t.h.
noN-1 4 1111./ . 0 do 1919 ii ,.12 do (adube() de
1922. ti do fevoreiro• do 11001 a	 dr.
janil(i de" .1920	 dei do ,P11110 do 1919
a 5 • 	¡vinho de 1922, sol, i)ona do ('o-
-\ • elia.	 •

Tor( . eit . ;)	 1)irelorin	 do '1', Mimai do
(:01115, 23 de outubro de 1931. -
iVen:107, do riguoiro(lo. divelor.

Itecebeioria (lo 1)isird() Fetlera.I

	maJoin do Sr. ' 	faco pu-
blico, tiara ( . onliecimento dl' (1111'111

possit. , • (lute	 1405,11
lerão lladaniel110 rapido lodos iS pro-
cesso veliPivo' s O roslitiricão do adicio-
nal (h • 25 "1" sobre bobidas. do (111O !ra-
la o deerob»1. 0.471.. do "2 cio cor-
rente, desde duo os ia•sporlivos reque-
rimento.; ( . sh ,,jani f bailados poios pro-
prios inloressallos. e • n •ão haja bilra.-
na • diarios '111 procura ' (1;1 soluçá() dos
me-anos, o que ararrolai .á delonga tia
Siai llIlllaarãO, dada a (1( . .s( . ontiatica de
(pio 140 andano • nlo	 provossos es)áo
i	 or \indo advogados ailit; f1ttisl ra,•1 i vos,

S	 (.:ã	 dé' oldldrra
do 19:•31.	 .11'ilio Jtiodèllu
eil(Wirrogadtr da Sl'eljã(r.

Delegaria . Geval ão Imposlo solwr.
a Életula

ordem do Si . , dologado merld
:Imposto sohre a 11:(•nda. ceti 'viti.9 05 l'011-
ir:hailrloS Ziha i xo relacionados a 1,;•,,sta_
poin„ doid ro do prazo 11.• diz (lias. es-
clarecimentos qui , se tornam	 .iii•poss;,-
rios [Iara regularizai . 	it.i .sii:•a (1áo jun-
io	 'sia 1), loga p ia	 dovend' n para
es' o fim dirigirom-s•t • 	Soepáo ri)li il ro .

S ,)r polaria cia Delta:fitei:1 ("tepai do
posto sobre Ti Renda. EM de Janeiro,
20 de otillibro (li' 19:11. -- 	 serrolar1u.
uswIddo	 l'ereiru ijo Sou:.•,...

Isidoro & Valladares.
tsinctel &I fio/olho.
Israel &
Israels Luiz.
.1;:inet f,eon.
Balo	 Sidney,.

Arnin)k.
Tzidoro .13(9),iamin Rorlriguo--z.•
lzith ppo - Jose:
,f, A. Silva A1e/1(10 ,, &
j. Abreu & Comp..
.1.	 .11)reit &

AIOX111111'0 t5;1 Cita nIn-ws
Anileacle	 1l Co1i)15-1.

:1,	 & Com/.
SP):0.•••s

.1. 'Barrocas &:.

.f. 'Braga •&./ Comp.

.1. Brandão iV 1)titts.

.1 . 11 p igade & Conm

.1. tirito & (iomp.

.1. (:. de Almeida & Comp,

.1 . , C. Ital . ros ' 	Cotim),	 .

.1. C. LOI)eS & Alvos.

.1. Carlos Braga & (:4)(1-d),.

.1, Castro rilho & Co:op.
3.. Ceccutet pa &
.f. Claro	 Comp. -
.1. Collares	 & C0f0p..
J, 11;1 (:osia. &

:1. Dias Coelho & .C.011){:),. •

DiaS

el. Outra & Comp.
.1. Ermida (" li • nir111. •

1 : . CariWii . 1)	 (:OM!).

Ve rli aP I LPS. tO Branco.
.f. Fernandos & Can•allio.

Fornandos & Comp.
Vernamlos & Lopes.

J. 1:ornando:: &
.f. .Fornanf l os Santos &	 •
.1. Ferrão
.1,	 Verve/11i	 (101)",.1lvo,.
.1", FerPoira & .\1.);ualliáys.
.1.	 1 . '0111( .. s	 1 :1111; 8,	 coblp,,
J. 1 . ' p aziii n & Comp.
J.' Vroilas &

- .1 , Gorlilálla &.
j ,	 (:11	 &	 f:(111d).
J. Cornes &
.1. (10mos & :\lar)ins,
J. (61119 . , &
,f	 ( -1(»ip11ve.: Campo, ,),1 Cer.•;).
.f .	 Chaipalve:	 l	 (O II',
.T.	 (11)iicalv1 .-s & Cort..h.
.1. .1. Forroita & Comp.
.1.	 .1.	 \irrincla

rla
.f. INfallns & CoMp.
.f. M. Mendos & (:(1ini5
.1. M. 114)1a5 & Comp. .
.1, ,N1 • . Santos & Romualdo.
j.	 sil\•;1 & Comp.
.1 .	.\tarlitis &	 1.' n •proira.
.1.	 :11allos &

111enclos &
Alenilos & Comp.

Comp.
.1. Nloraes & 11.1não.
.1.	 foreira & Lopes.
J. 'Moreira ea 1140 . 101 4` .: Comp.
.1. Alureira & Sik•a,

A) 11 (i )‘1: iar1t :1(	 ()

.1. Oliveira & Gomos.
01.4)1 . 4)	 Comp,

J. P. de Ilarials
,1.	 110he(a1 & Colon.
J. Palmeira & 1:0111p.
J. Palmeira & Cond)
.1, Palmeira & Comp.
.1 , Pereira & Silva.
.1. Peres ‘\.. Ramos.
.1.	 & C11111):
,I.	 II.	 ihraga &. (101111)
.1. II. Silva & Conm,
.1. liamos &
J. fiapos() 4k (:ffini).

J. Rezende & Cond).
J. Rodrigues &I lotiáo.,
J. S. Coelho & Comp..
.1 . . S. Pereira & Cotim
.1. 1-ia4AadO 5. C.011-111.

COMI).

tr. Sant...Atina &) Color),
.1, Santos	 -
.1. Santos (1nOrra	 COMI). Ltd,

& (.01111.	 1.1(1,
.1, Silva 4. Cosia.	 o

Soares & I Baptista.
•T.•	 & Comp.

,1. Tavares (Ilis-eirti & Colo),
& Abreu.

.1. *Veiga & r.11:1n(la(1(..

.1, 'X'iantta. (la Silva &•
,1. Vieira &
;1. Vieira iNlactut(lo '&. c.01111).
.1. Vieira &.. Itamo.s.
.f.	 (le $á & f:01110..
i. Za.gury &I Comp.

- ./k1esa11(11'i1.
Jaco]) -	 .

Eibtv._	 •

' 	 ''.'



ihão
Joãp

Joí'.a.)
Arartio.

João
.	 o

-João
João
.14.)ão
toá()

Basile & Comp.
Cicero &I Comp

Domingos & Manoel Pereira do

Comia,
— Fe r
— Mar ia
— Mario.,
Pansse.
Ramos & Matheus.

Jesus
Jesus
Jesus
Je,ms
Jesi is
Jesus
Jesus
Jesus
:lesos
Jesus —Itosaria de
Je 1., Inger :Ludwig.
Jin - - ,I)ge
Joanna —
João d'Agnia r & Comp.,

João Baptista Salgado e Fauslino dog
Santos.

.too de Sá Gomes e Manoe"i le

Joaquim Dootingos e José Esleves
Cabo.

Joaquim de Figuei redo & Vev r e ira •
Joaquiln tliii i 5 'Si. Comp.

,loaquim Martins Pereira, e Prilmine
rut

Joaquim Riboh , o Pinto & Comn
Joaquim Itodrigues & Comp.
.Toaq a im	 Giiimarães & Comi)
Joaquim & Silva Leal .
Joaqiiim Teixeira. (Szi Comp.

-14t	 -- A lexand"e
go — A iitonio.

Jorge -- 'a ram
&

Jorge --
jorri:e —
touge — 1,01ippe.
Jorge — Gabriel .
tge .& 4 i in111;:nrS..

I ,a LM'e)	 •

I4)1 Í40 — Alam:v:1 S..
mia. 1firgt.3 —

jusé Agrello-?. & Gep,g_
3ot.a1 Antnnio P;pettio C	 leu

ioihgos ( 1.1. C37.

,10Sé, B. da	 Aunandu L. da
Cunha.

.1 GO Borg man &) Comi),

.1 esú Chawie & craop„

• José da Costa Abreu o Antonio da
Silva Costa

José Eschler: & Hansler.
José F. dos Santos & Comp.
José Fernandes	 -Ribeiro
José Ferreira de Azevedo &I Comp
José Francisco & Irmãos.
José Gaspar & Alnieida
José Gomes & Comp.
José Gomes Ribeiro & Peixoto,.
José — Uumbert.o.
José justino & irmão.
José Tino & Victor Fatia,
José .Lisbéa & Nogueira.
-José Maria & Soares.
José Maximiano.
'José Moreira &) Rodrigues.,
José — Parti°

,-- Pedro.
José, Pereira	 Manoel da Costa
José Philippe & irmão.

José Pinto Aranjo & Foruti
ato;

.Tosé Rabello & Colup.
José Rodrigues Caixa & Joaquim Ru-

drigues Caixa

• José Rodrigues & Silva•
José dos SanloS	 .Joaciuiir Ferreira

Serrano.

José da Silva & Antonio Nunes.
José 4 .1 .a. 'Silva Costa & Comp.
José Teixeira • de Almeida Sé Coou-
José 'Peixeira & José Gonçalves
José Telluido & Severo Homfim.
Joseph flemeny &
josimov —
José — José • Garcia..
J ovino & Avena r.
Jovino — Martins.
~ler	 Isck.
Juleanelli — Domingos.

ulian i Guimarães & Comp.
jfflião — Ribeiro.
julio — Antonio:
.1 til io	 Joaquim da Silva
Julio Spera & Comp
Mio \Inas Eikts & Comp .
Junqueira de Aqui no & Comp.
junquoira — jarbas Diniz
junquei na & 'Machado-.
Jusin — Oscar.
Justi — Francisco.
Justino Pinheiro & Comp.

Justo & Mondes.
juva odes -- Antonio.
liven & Valdman

P . .Alexandre & Comp.
P. 'Alves & Souza .
P. Amaral & Martins..

. Botelho & Comn.
P . Ferreira & Rodrigues,
P Vlaeschen &

. Franco & COnm .
P 4t 0 mp 5 Sé comp.
P MOraes & Comp.
P. Pinto Lima & Comp.
P. Sabaris & Comp.
P . tia 11	 ‘5,5 COMp

P. Zanoll a &.‘ Comp..
Paco & Almeida.
Pachá — Theodoro André.,
.Pacheco & Andrade.- •
'Pacheco — Augusto.
Pacbeoo Fernandes & C'omp
Pacheco — João.
Pacheco Melão & Comp.
Pacheco — Pedro.
Pacheco (Meiroz Si Comp.
:Paciello — Antonio..
.:Paço — Manoel Gonçalves de
padein

. Outubro d n.; 1031,

.Padilha — Manoel Marques,
Padrão — Antenor..
Padula — Domingos.

Ipadullo —
Paes — Manoel,
Paes & Oliveira.
Pagani — Vicente.
Pai ri -- Augusto da Silveira.
tpaiva	 •lt'redo Antonio de..
Paiva & Cerqueira.
Paiva — Consta nt i no
Paiva. — Joaquim	 •
Paiva — Julio de.
Paiva & Longo. •
Paiva — Lopes.

Rozendo
Paixão — Florencio Paul ino.
Paladino — Pagehoal
patprmo _ Gaspar..
Palitares & Comp.
Pallut — João.
Pompu ri — josé..
?amuei, — Luiz.
Poluirei as Brasileira 1-.1,1a..
Pangaio — Antonio Dias.
Pannembeclier — Alberto.
Palmo — Stalvador.
Palmou]
Panz Hayana & José .fim19-•
Panza — Paschoalino.
PaOli no -- •Vince,nzo.
Pipa ____ Giuseppe'.
Papera — Bartholomen
.Parada. — Antonio Eraiwisco.
Paranhos — Nfanoel Santa Cal lia-.

Par;lal - 1-0;-, Guerra .
Pardal — josé Guerra .
.Pardo & Alvarez.
Pardo Sé noinalvost.

1094 Regtiiidajfeira 20
	

MAMO , OPI ICIAL: •

• Delegaria Gerai de liaposlo çalwe
a Renda

ISe opiipin sy. dle g a do geral do
Imposto subr; . a Renda, ran publico

, tme roi calculado o iioposto correspon-
.dente ás declaraçõe ,-; segointps

Pistrilo Federal

'Exere leio d e 1930:

A 28.111, Aqui o — Carlos de, rua
*Alvaro n. 35.

E 35.171. 13arros — Manoel LU/
xua Cachamby 11.

fi .975, Carneiro — Antonio, avenida
-(armen ri. 301).

21 .390, Costa —	 Iuiúl Pinto 41a,
4:4 santo	 mar° ris. 31;5.
E :31 A140, Cruz — Engonho largues,

n i a Rodrigo Silva n. lii, 1" andar.

:

•Jacob.	 Elias Matheus,„ •
faeob	 Jorge Mathew.,
Jaeob
Jaeob &, Ribeiro.
Jacobina — Oscar.-
Iacques Perrct &	 :
Janeiro — Arthur Jacob.,
Jannuzzi	 Jacomo „
Ja ow i tz e r — Erwin •
Jantas — Alexandre..
jardim — Manoel Goni:alvos.,
Jarnut — Neit.
Jaume — Luiza.
Jayme Fichinan & Comp..
Jaywe P. Rosas 6 COMI).

Jetia — Antonio.. •
tens Jensen & Como.

.Bordab & Jrnaão..
jerl'aoni —

— Antonio de.,
& Comp..
— Elvira de.
— jacintlio 43

Joaquim de.,
— Joaquim de..

Ludge .o Pereira
— Manoel Atbayde de
— Maria de.
— Maria de.

:15.451, Delma.; — Antonio, rt12 Oltga
111.3.

16.103?„ Dias — .kuglislo, rua Viscon-
de te Ii mula mi.  25.

21.369, Fernando::: — Antonio A ., ru:3;
cto Ri2.1:1111e10 n.

16.021 —	 .1:rt;ris — David,
•avenida ftio 33ranco n. 111. I° andar.

38.525, ltabilP — Jorge, rua da
1 -_,:onstit ii iião o. 52.



•ffii.1.~111nn•n	
MAMO Mr ie,TAL	 Oulubru d 1.01,Se)21.tru1d

Suplemento:

Ii 3 . 783 . com	 ___ "..Áidony	 rua
.N larco n.

.k'ocnandes	 Vraoc,isco. rua
Senador .F.Atzeldo n. 306

11 1.305, Ferreira -	 praça
Olavo 1'.iJae SCHI DIHIK1 . 0	 local EL

1', 1.866.	 Rosario, rua da
Carioca fl. 10.

Ji 6.600, ir,oho	 .\sIorio. rua .11ins
da 'tocha li „	 Cupaealtana.

ltirber	 Andrl".. rua Cosi,.
n. 32.

11 3.437. Sampaio -- An-
gus:1o . rim dos cardu'i-os n. 12 - Cas-
radura

A. 1.109.
dii,	 :"4 ' '1)111

1	 4)

E 25.652, :13raiteo	 JOS'é;
,Centro de Aviação Naval.,

29.935, Castro •.---.iVqu iin.	 rua
1:ato0i1:0 1\lencl•es 14. 4_.„

E 30.421,	 - Maria Agra, rua
Sen_aclor Pompeu n,, 210.

E '18.571) 	 - E. Puigiliiienerdi,
rua. Senador Dantas ri. 77.

E, $5.011. Terreira ele com.,
partbia. rua .110mall(o .1)rtig5o nittnero
22 e 2.1.

1 ; .5.30í, Viirsland	 StillnPy
rua S. Pedro ti. Si - Torrou.

E 30.130, Ourriflarites - Torro:: • -
Condo. rua Ou\-idor - Sul _11orrien
Capilalizaefjo.

E 30.955. àitteedo	 joelmir 1-:ainpos
de Ararine, rua	 Gabizo nu-

32.059.	 .111orao:s - Oclaviano
.	 18.3116 - 15.705. :11;irlins 	 Luiz,	 Costa :, rua lior, ja 11o1:3 n. 248,
.l'i s lradt,.la 1,1w i	 1.1s8.

.k1e12aço	 A 1111 I rani	 I :I
• Il. 10.

- 31.	 1, .\loraes
avunida	 de $á it. 4(1.

18.1)31 --- In. !IS. Mocaes -
Ilijo. rua (Iniaz It. 118.

18.736, :11oroira - .N1a.nool. roa do
Biachliolo il.	 108,

E 18.550, Silva - Jacinllto
Suplernenlo:
	 avenida Itio..13ranco us. 135 e

5.189, 801eiirian -

Jell'ort 'Roxo. ti.	 122.
A 3.003.	 - Cdovanfni, rua

	
Valladares n,

E 5.150, 'Carvalho - .\lexandrP 51a-
rua ita:- Artes sem minu:ro

ftingú.
2.849.	 - Augusto coell,•,..

di', 21.1a In'. :L e al	 ii.	 1

E 18.701. Coelho - João	 Martins.
rua .8. Crisio n iiu it. 120,

.p, 1.520,	 -Joaquim
rua Lampo da Bollta II. 10,, 2" l ota --
Piodado.

1.:*.icato cientificados - essi.'s
Es de (pio l'co . an. i laia:ados,.	 rxpo(liu-
.:se llolificat:ão por via postal. podondo
não oledanle tumar conheeimenlo
nosla 15elegaoia ooçal, dentro do prazo
de dez dias. rutilados da iluda de 25 do
rorronle	 reelaniarensi 41. lioin de geo,..:
direitos em roquerimon1 0	dirigido ;LO
Sr. tlelegado

de:s paelci sobro 'es s e roque1'ime111,)
sotle puttliratio no .1)io'rio Oficial. 1 ,, den-
tro de cinco dias depois cla

o) l'4'4 • 11('1 1)010 a inslanoia
at Irninifraliva	 :s..uportior,

,	 ..	 .	 • •=.r.-aispensivo quan1.0 4-0.• 1.)pgarnemp•
imposlo,

•Seerelaria da Delegacia. Gerai do Mi,
posto solme a llenda. ltio 4.1e Janeiro,

cle outubro de 1931. - O seeretarie,„
(Jstruj. do (',.espo I 'cre	 tle So	 ; , •

	

All'andego tio Rio de janeiro 	 .

Ertilois ( . 0)11 o pi'uo (lu (p)140: tliiL .!"

De ordem do .enlior insp(dor, iconvido
O (lono ou itt)eressado dm duas vitróla
(Ia ( '11:11:eil ".1.1 1 10 :1)y.namie". modelou. 27:
e 011111 nlacuij ina dc eserever "Ilernin,yton:'
rolindutamenle novas, apreendidas peiGs.
gliardas da policia aflu.aneira Amilear,
1)oroira.
1•111/1.4'1 Pit'('S I' VVI'llf-'rie4I C4 11 W11 , 1'1114.: .Ver-
reira,	 '2.3 de seiembro último. de
serviço	 ;.; bordo do vapor aine',..ii.ano
"	 \Vorld-, a vir, dentro do pi afp

qu'ritze dias. il contar .da ptilirteidials;
deste, alear o ;pie entendo' . a bem
so,-! direito. sobro tal ocorroncia,
do revelia. (.\proonsão n. 128.)

1)o ordem do senhor lospoiur,
II dono ou inloressado cm quah . o peças'
(lo tecido do 51^ , I1a 4' alg ( I dão, aprootidid:
p4)1,) inOtorista desta .Alfantlega. ikuloni(;
Verreiro de .Vreitas, nu dia 17 de 5k.,,let.o.2
bro -ultimo: a ltortlu N-apor amerteano
"\VesteralVorld', a vir, dentro do pran,z,
(1(.' (ionizo , dias, a contar da mibl -lculiate
deste, alegar (1 (Ille enlendor a nen)
51'11	 Incito	 01.rre	 lal oeorron.eia,
'uma de revelia. (Apreen.s.ài»I. 13) j.,

.De	 do 50111101' inspolur,
O ilono ou Micros:guio em fres poça5' Oe
rasei:ala, manchadas do (deo, air,,e,:o1;13..

g;iarda da policia arltiamsira
ao Campos, auxiliado	 Aio.
lonio de .Treilas e peto , romador
Easlus, no dia .5 de oultibro cerrent(.
(utindo em s, ,rvit:o de fi.scalizac5o no
por americano " \vostern NVorld '•
n'111,1'0 4:10 pra 7.0 de çn.iinze dias, a conta!'

(II). p11blicidado deis:te alegar o que enten-
doe' a bem clo •5a•11 direito, sobre ;ai 0001'-
roneia. 5011 pona de rovolia,

1:32.)

De ordem do :z. eriltor insi n olor.
o (folio oui trtleros isaelo elo (luas val,Hos
contendo treze rolchas do s&la,
(lidas pelos guardas da p,,11....11 adict::eica
kVahlotuar Lopes de Almeida.
Cobrai e FA-anclro Viatma. lio dia ..;.=.; 11e'
setembro último, quando ile
bordo do vapor 'nacional "(:amoos
a vir, dentro do prazo do quinze
contar da 'plibli ,..idade (14‘,.-'4
(pie eidendol .	bom (kl S(‘1 . 1	 ir,. il.:),
tal oeorrencia.	 f;01)	pina	 de	 pr.\.•.iin.
(..\preonsào ti. 1:36.,

Alfandegit do fio do Janoiro, em
out: I hro do 1031. -- A liceilo	 44

4

Alrandega do Rio de 3aneih.

111; 01'4.14 . 1 . 11 do senhor inspetor da .A1-
l'andx.;gtt, declaro, cp.,e, 00 1ó10	 1)
lal im, 381, a consignacíio ("!
4 ,	 42(.1100 por em:a.io

Alfandega do fio	 nti_ •
lubro de 1931, - ij(iwifino
e.7:cri

19;1171 -	 1;,c1iado - Tgna-
cio José,	 I :II INCHno Il. 4 4.,

18.188	 Marltado
Vornande ,„	 MCII1.211111)1.' A11101'1111. 1111"
mero 17.

18.500 - 11.5?.7, :Vacilado 	 Bodc.1_,
piai. rua João 1:ii . ardo n. 73. - •

,	 18.380. j\I, u '',	 v 1:rilo, rua João \"1-
201.

18.520. :\laeiai na Azevedo & Gania,
pl • aja	 III (:iI.5	 ii.	 212 - 111141 CII	 (10-
Vi 'I •naclor.

J8.12),).	 rua
tiornardo Va3-coneollus ii 	 91..

18.350, t\lartins - Anlonio, 11:sirada
do Sarda, l'Jut. li. 	 116.

18.515,,	 - tvo Vorroila. pra,
.\nierioana 11 	 IN,

E 28.261. INIotira - Eloy de, 1.11ia rio
overnador - Paranaptiart 	 320.
E 5.á20 . -Novaes - Vornando rfoixoi-

ra, rira. dos Ourives ii. :125, 1' andar.
I .; 25.100. Oliveira -- Alanen1 jacin-

de, rua .Sanla Luzia n. 230.

	

5.280. Pinheiro	 Si1va,
ronde Ca el a\-i:!tt ri. SC.

E 25.538, Itoriz - 'Manoel
• 17.(5 •23 - S.17::. Oliveira -	 *V.,	 .1111.go o.lo !Machado n.
do. rua Condo- s a do lielmuntr 11.

rua Vis-

( Ionzalez.

Alvos; da,
137.

fen-

13 1.?S4. 1 )annt-, - -.1tanoel do r.;li-
.veira, rua .1 , eri . Ha Nunes it. :180.

-
esi paila	 (.;ti,toclil	 54111.	 11111W . 1'4	 -

Igt) .

13 1.185. t.oltrenoo -	 rua
' , adro J anuarit , ii . 71,

da.; .1:lores 
Atanoel Gama	 roa

11 2.868,	 :140 de
da. estrada do .\azurollil n n. '702.

11 ,:xercieiii do 1929.;

imposto hdal:
• 890„ 'Pope	 $rrrl,s ,rua O., Catele

Tr.. 85, 370s.,300.

Exercieio de 1931.

E 20.753, hirhosa - José
rua Alvaro flamiiO. ii, 91„
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_ SfEJW „DO TRABALHO, IN-
ifDlOSTRIA E COMÉRCIO

1,:,;1,Ao alto as ilrmas da Republica.
;Cartific0 que, por despacho da.

OALiei'cial de 10 de outubro de 1931,
í árquivaram-se nesta repartição sob, nú-

4Me1'o . 10.101, os seguintes documentos
,..iaeferentes ã Companhia de S,eguros da
''4kata,

••
Certidão ,la junta Comercial da Baia.

:do arquivamento dos documentos de
,00nstituição (19. Sociedade e Colhas lio

Viario Oficiei da Baia, com a publica-
-4cAo desses documentos, a pública. forma
.de uma procuração. Eu, João .Hygino I.
Yiraujo, 1° oficial da 1::'..ecretária desta
iitmta ,passei a presente certidão.

',Sopre 50$000 de. estampilhas.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1931.
Soorcs Pido, 20	 no impe-

dimento ocasional oh-) 1" oficial J.
-de Araujo.

Visto, J. l	 9.11 20 de outubro	 1143
1931. - Isidoco Compos,

;(e. 5.393-23-10-31- 72:.L--3 •vezes).:

teenselho Nacional do Trabalho
,:its.ArrAt,mão DAS NOVAS CAUXAS DE •PO-

sENTAtioni•s E PENSÕES

'Para conhecimento dos interessado,
faço sabei' que o Conselho Nacional
Trabalho ,oto reunião de 22 do corrent3
mês, Prorrogou att"; 30 de novflobro
proximo futuro o prazo para as eleições

iie deveio tweceder 0. instalação das
movas Caixas de Aposentadorias e Pim-
sões das emprezas da União, dos Esta-

. • :dos, dos Inttnicipins e de particulares.
44ue eso l orem diretamente servicos
tt) (11) /i i'os de transporte, de luz, força, ile-
legrafos, fel' fones, portos, agua e esgo-
tos. Outros i tu, acp 'elas 	 das	 referidas
moprezas que não nrocederein
ties nos termos acima declarados , -fica-

eim sujeitas ás penalidades 	 :;ortstard4.3.

Primeira Ilegião

IDNISTERÍO DA 4ajEttlI4-
.

Quinto Re9iinenló de In findaela
Oficio! 4le 22 do corrente.

unidade anima l*az -publicar oro edital.
le voneorrencia adminitrativa, paru o
qual se chama a atenção dos intere,....
sados.	 •

Serviço Centrai de' Transpories	 Exercho
PAGADORIA

Mapa ua concurrencia realizada no dia 21 de outubro do corrente ano, para aquisição
dos artigos abaixo discriminados, de acôrdo com o decreto n. 19.159, de 30 de
dezembro de 1930

n 	 1

•,

Descriminaç ão=

•

M
'M
:El
C.)
0,

,	 c)
-c,
ad
"P

.	 Ri
=

.0'

nt
..M-
o
-o
V

j

"..d
ti)1.)>.	 •
re f:,-.
E- E
s-, o
re (..)

On

o
-5
o	 •

c..)	 c`.Oin o
G)
=C-)

ri
M•*5

c.)
ed
O

 -'
'-
...,
,..cu
x

Mn-.
.....c,
..z-	 •

-.-'. 
o

a.) O

r(5,`..r..ni
ti

l6 metros de fio flexivel 11.16, metros 25 -1- .700 - - l;400 ',3901

!f) quilos	 de	 pó	 de	 sapato	 de	 P,
quilos 	

i0 tubos	 de	 ferro	 para caldeira de
1,72 x 2,1j2" 	

20	 •

Quilo

-

2$950

-

+ 2);;750

-

3.280

1;800

2$650

•
4-	 990

3.',1COI

• ObservaçCms
• O preço de 4550 dado por Heraclito & Comp. é para tubo de 2 1 4".

Os preços menores estão assinalados por 1.11113 cruz.
Não apresentaram preços as seguintes firmas : A. Barros & Comp., Fonseca

Almeida & Comp. Ltd., A. J. Ferreira Leal e Dias Garcia ctiz. Comp.
Capital Federal, 23 de outubro de 1931.- Ccemildes Mac Coo', 20 tenente, almoxarife-

pagador.

ir iji ( . 1111 Marin

;Ao arL. N8 do dee-4. 20. 405, 'de 1- de
' outubro de 1931.

Rio de Janeiro. 23 .de oulubro
1931. - MaciO•de A. .flomoR. presidenl.-;

ákoitO Comercial do Distrito Federal ilu cemsonh, Narional do Trabalho.

Centrn-l- de Farda-
'nein() e Equipaeru'rito

Primoira 50e(4)	 '
• oEiciNA DE ALFAIATES

Ilavorá Iiisfribuição ( h, luxas b far-
tJamenlo, ri manufaturaj . ás senhoras
trost.t.trçiras matriculadas sob. it. 1.201
a 1.350, nos-dias 27 e 29 das 11 ás 14
horas.	 *
„Não lia ‘•erã, distribuição ás capoleira.s.

	

"	 q.)

	

Oficina i lí .11faiales. 23 de	 outubro
l b. 1931. --2" letwitte	 Jusr : 	.4 frit sl tt

rir 1)( n ::".ii .1)(10 p orarr.op,a1.1( . n da oficina de
ps.

•pfilivmq .\ cin,i1 r NSCIllo::„n 0	 ttEciAliT.k
JtTNT.A. ro;.: .Nt. p-z • r.xxtENTo	 i" DISTurro - EN('-;EN

vELTIO

S(. 41e: Rua de São Cristovão n. 210

Edii.(tt de inclusão desocicodos
Fortunato Pereira Leite. prrsiden1( . desta Junta ou Alis-

taWellto Militar, faz saber, por haver saído com inc,orr4.t,.ões
as dois editais de4a junta publicados ito*Diiii . io Oficio! de 13

*do corrente, que foram lambem sorteados para o serviço do
ExercitO, no dia 7 de sete abro proximo findo : na série da

:Primeira Circunscrição de Recrutamento, n e sta • Capital Fe-
deral, os cidadãos constantes das relações abaixo transcritas,
icHsta,nelo todos incluidos nos ~ingentes das 1' e 2' chamad2s,
44CSde o dia do sorteio acima referidos, não podendo, pois, no-

deles, denixo do 15 méses a partir hiqo p la data, tirar
kóra do Exercito ativo. caderneta ou 1iltdo algum ime os dis-
pense das obrigações do mesmo soMeio, decorreides, na fOrma
do § 3° do art. 105 do R. S  M E. para que chegue ao co-
Ylittecime,nto de todos, lavrei o presente edital gim suá afixa-
o na séde desta junta e publicado no Mario Oficio!, drpois

de assinado pelo presidente. Eu, major Alipio 'o '0113
Costa, que o escrevi e assino no impedimento ro presidente.

Capital Fed p ral, 15 de ~Obro de 1931,, - Major Atipio
ke7einft da Coslo delega do	 •.	 •

Gla zsP rio 1910

Número do alistamento - Numero ii sorteio - Nomes e
Ilações

50. 01. Ernani, filho rio Manoel .Ferreira Lr:kr.
57. 103. Ench• des, finto li Firminn Semeão da Silva.

-12s. Francisco. rilho do Justinn ('.andido Antunes..
91,	 41. Jost :•., 21-to de .tosepha Barce110.

Scooado chamada

Classe de 1909

1 '1. 2.1:;. Alvaro,. filho de Franrisva P p ildra Marcinr=.
.25. 281. Aifinnio, filho de Henrique Magno Nogueira dá;

Silva.
97. 283. Ardi-min Enrral. filho (lv Manoil Borrai.-

279. Carlos. filho de Seraphim Esleves de Oliveira.
51. 277. Edgard. filho) de Elucido de .P,rif o Fernandes.
71. 980. Jarro, filho de Egyilio Josli»iann.

978. Luiz Normedio. filho de Manoel Carlos Mogant,
22 , 270, Nestor, firtm . de Nelson Antonio Barbo'sa

147. 275. 'V cinto. filho 'Ir' Miguel Lozito. *	 •
junta de Alistamento Militar, do 14" Distrito, -15 de 'mil obra

de- 1931. - Major ,41.iffio Pereira din (osío. do.lo.iiv1ta



O grifo preço menor.

Foram pedidos preços mais ás seguintes firmas que não apresentaram prop
Lolgovica 8 À P.CiefSCI1 & Ceillp., Ltd., Industrias Reunidas Isidore Weill, Sta
Moa Ltd., United Steel Products C	 Max B;auer e M. Almeida.

Observações

N. 1 N. 2

O grifo preço escolhido.
Foram pedidos preços mais ás firma> Domingos Joaquim da Silva S/A.. J. Tei-xeira d: Comp.- e Osw.tkio Marins & Camp:, que 11:10 apresentaranhpropostas.

Quartel no Campo dos Atonsos, 21 de outulno g 194,— Qr1000 cardopt1' tenente, intendente-

•OlpserraçõJs

•
cti

1E....!rot! de Avim,:ão • Afiliar
PAGADORIA

N. 93
M toa do; pco.ç3s a prsn cai concUrrencia, realizada em 17 d ) corrente,

para fornecimento a esta Escola dos artigos abaixo, de acordo com o decreto
n. 19.549, de 00 de dezembro de 1930:

N. 2
	

N. 3

Designação de material

Cincoenta quilos (.12 aço cromo niquel bene-,

diametro, 112 aeÓrd0 C0111 as especifica-
iado (tempera i° e revenido d 7 '8 del

ções, quito 	
	

8 :100

•

mixtsTEiiio DÁ e i i.À. cÁo E 011BA
ri-itrucÁs

1 .:.irada de Ferro Ceuiral	 Braszif
1)( , çnrciíint (;il diretoria. cientifico ás•

.cnipresas almixct 	 indicadas que o f.=.1.
MilliStVO da 'Viação e Obras puhlicac,
fixou o prazo de GO dias para que elas
povoo. com coriidão do Minislerio da
Agricultura, que 1(2111 entoprjdn iodas
as obrigações impostas polo decreto nu-
mero 1 :2.91 .5,•de 30 de m a ll.:o de 191.8.

São as seguintes as eniprezas a que se
refere este edital:	 •

Companhia Brasileira do Minoração e
Metalurgia de S. Gaelano:

Compailhia Belgo Mineira:
' Companhia 'Brasileira de Usinas Me-
talurgicas:

1- ",, inas 'Queiroz timior Limitada;
,Tsi nus Gorceix.

(Pior. —	 . :323/170/n 1:

Secretaria da Estrrufa de Forro Cen-
tral cl() 'Brasil, e	 8 do nultibro do 1931
— 10(	 Cio	 6,- peto secretario.

ei500

DES AfiONIMAS

aS ,,
11111.1V AT, . DA ASSH.Mui.É.k

-lin:— • nEAT.rz.u.a A, .19:J1Não foi tomado em consideração o preço da firma Mayrink Veiga & . Comp., por	 .
,esr ir em desacordo com o pedido.	 Aos doze dias de mililitro de 10'...11, ás

.	 •	 11 horas, presente, na sede social, á run
Quartel no Campo dos Afonsos, 11) de outubro de 1931.— Orlaado Cardoso, 1" te- 6enera1 Ca nata n. 10. 5" a Ildtie. sala

nente intendente.	 Conforme convocação publicada no Dia-
N. 99	 -	 riu Oficiaf du dia '..; do corrente, os ;Ho-

Ilkhis iW, CritOS IVO, livik) de presença.
Mapa dos preços ap..esentados em concurcucia realizada em 21 do corrente-,para forneci- t . enresentando ma is de dois terços dasmento a sesta Escola, dos artigos abaixo, de aceirdo com o decreto n. 19.549, (le 	 i	 .-	 1 ;	 s • Cirl) ,,.: es f a mesma t omino) t a, o e.	 ;	 t

N. 4

1)esignaç10 de inat:rial

HIA TRANSBORDOS MARt-
TIMOS, S. A.

CKKAL EXTRA~IN\-

LiE oL'TL-rolo

33 de ' dezembro d.: 1939:
C PSII I: d o s	 -".•:;111 10s . 41 n 1 cjuituliittilu	 t çdi:'e -
lur, declara (pie, achando-se	 presetdes
tecionistas: CHI iiimiero legal para f1111-
cionar a assen1bléa geral elvaordimusia
para hoje convocada, (1.1x-a por al)erla
sessão, pedindo aos Srs. acionistas a Ui-
ilicacào de quem deveria presirli-la. iln-
/ficado pelo Sc. ;João	 flgitejce-
do e aceito por lodos os preseett,,,
simm' ri presidencia dos* trabalhos o
cactos . cosar dos Santos. oito agradece
soa indicação se convida para secretario
o	 1. AlarM `.1:ttA"tires,	 Sr. presidente
th'elara (pie o objeto da convocticão
assembléa ‘"n a clis,,»Itição cla companhia\
tino não logrou operar iiii file,' dos mo-

Cingoenta saco de cimento, saco 	
Cincoenta quilos dc ferro em vergalhão para

concreto armade de 1 1 4, quilo 	
Cincoenta quilos de ferro em vergallião para,

coacreto armado de 3/8", quilo 	
Quinhentos e cincoenta quilos de c :I virgem,

quilo 	
Oitenta metros de manilhas de barro de 4",

metro
Duas manilhas curvas de 4", unia 	
Unia fússa cle cimento armado n. 1, por 	
Uma caixa d'agna ziça 200 litros de ferro

galvanisado de chapa n. 10 	
Uma caixa d'aqua para 200 litros de ferro

galvanisado de chapa n. 18 	
Unia caixa d'agua para 2)0 litros de 'ferio

galvanisado de chapa de 23 	

1 Ai400 • .12,00	 12¡:5'00	 tivus determinados da crise. que *tornou
devOras precária a sitinejtio (III ramo de

14;A00	 ;080	 —	 ali viciado a (111.P a co to pa it O ia pretendia
dedicar-se; em tais condições, pede	 (1,

1$380	 .:930	 exame das contas o respet • tivo 'balance-
te do cooseiho riscal. \ pós a verificação,

s220	 —	 dos documentos apresentados. cujas coo:
nis foi•ain aprovadas, foi constai ano "n
peiaizo de onze contos seiscentos oi-
tenta- e sele mil e tresentoS ?s'OS,
( .1 I :687”00), ,paia cuja cob ,-:rte1Pa Te4
feita a chamada aos respectivos acionis.:.,

05$300	 —	 —	 tas. ficando . dÔsse mudo ...:aldado o pas‘,
- .:-M'ó da companhia.

85M30	 —	

-	

. Nenlisuin dos presentes. lendo qUerilicr,
a convite do Sr . president o, usar da

— 70,000	 lavra, este declarou encerrada a sessão,
Nada mais havendo a tratar, encerrou:'
a sessi-iu, da qual foi lavrada a present9
ata, que vai por todos assinada. :Eu. Ma-
rio Tavares, a escrevi e subscrevo. ---.-
Mario Tavares.—Carlas Casar dos -,sort..

Joie° Baptista Figueieeilo.;à; n•ruir, (lesar dos Santos. — itf. de 111
Guilayn. — Por proeuraó de Pati.
P.P.i.Q0...(11111aYPI kt. gc..21.1.... Guilaiià,'

•
4$203
	

3$900
2$,,,!00

19 ).5933

,S;180

4980
2000

100i,;000

55950
2080

142::000

13g50

1$090

$098

$230

85$000
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1 1',,olga rd de Oliveira Caslro o EllriV0 lie
Seixas. :Assim constituida a onõsa, 'o
Sr. presidente declara que a pr(.; somle .
assembléa lein por fim o omina: de
condoo:3 .0 atos da diroloria relativos ao
ano findo l 'IO 31 do dozoinbro de 1930
e el e ição da diretoria e conselho fiscal.
o Sr. .V:vari p . do Olivoira Castro . list o
1'i1;11444'44; da olirl't ur j a 4' do,..lara estar á,
disposição dos acionslas para qualqutir
informação) a respeito doi nogorios da,
companhia . () Sr. Sá Carvalho It̀ o pa -
rocio . do consollui	 fiscal.	 concluindo
pela aprovação das contas e atos oia
iliretoria.. () Sr. presidente 1)151' l'jd
discussão) lo rolai orio o parecer acima
reforidos o não havendo quom sobre
¡les (pi p ira falar, sublinde ti violação,
tendo sido unanimo-imo-9110 ap-rovado.g.
.Eni soguida_ procedida a (ileição da di-
roloria para o tri p ulo 1931-1935 o oh)

. conselho) fiscal e ~lentes. verifica a
- mosisa o • soiguitil o resultado : 1 3 ara (tire-

i
toros, ,\ I \'avo :\I . fie 111.01'i) 0- Untei()
NI . do Olivoira Caslro. Para oo (ouse-

)) lho 1114,cal. Osni .)) . Sá Carvalho o, Ili'iia to-
cisco -Marques Coulo e Edgarfl de 01i-

...----44111 n 4:astro. Para" siiphinjos, Benodieb)
Menezes Cesar Carlos, Pinheiro 110 .\ zoi-
vodo ii Enrico' Enristo Soixas. O Sr.
presidente ompossa os elo g ios l' imola
mais havendo a tratar, manda lavrar a.
presente ata que	 vao	 as. o intoloo. po:lot
mesa o conselho lisoal .

Iiio oh( .1 ti 28 de s p lArnbro de
1931. - 11. /301/1.(10 . - P.,'ilfuird 31 . de
Olieu, :rus C(1.01*0. - Ell rieu /..,. i'llPsIO de
Seides. - .b ISI : 1,tii:: Mendes l)iiiiz. -
1"11.e01 . Sul (;(1,.rollue. - I'uoneis('11 ,U ' (1 P••••

(P I CS Colhi o .

-- 1.885 -- 2:5-X-31 A0$)...

ti TA COM EnerA), IA u.sncrAt, veutli.0
•,À)0 	 N. 10.101

Certifico que, por deSjiacho la Jtinl a
Uirnercial de 22 de outubro doi 1931, se
Poquivout nosta repartição, soh ii. nome-
PO 10.101, o segointo. doei men! 0. vero-

COMpanliia Transbordos Mari-
LinlOS, S.	 , a sabor:

'Ala da ois se mbl éot gira] oixl raordina -
ria, realizada oin )til laivo coroam-
ifte, fim , urso] ou a liquidação) e leriiiina-
;ão da companhia. Er', João II yg ino do
&ranjo, 1" oficial ta	 secretaria	 (tosta
inata, passo' a prosonlo roia iolão.

do , Janeiro, 23 de outubro fie 1931.
oIoiIi Ilygiulo de .1riurij4u, 1" oficial 'so-

bro mini vslainviilla de 1 0$ 000.	 Vis] 0 •J.	 II)) 23 IP OldldWO ole 1931, ---
Isidoro rempos, (9	 Oh'. ;1i:slava o ca-
rimbo da .1 iinla C omorcial.)	 .1.
C.. offl 23 do mil odoro (lo 1931. -
fitigi/o, de	 oddjo. 1" oficial, no impedi)knonlo III (lirelor

(C

ABLE COMPAGNIA I	 IANA
E CAVI TELEGRAFICI	 TTO-A

INI

.1 i \ TA 1'mM E11111.11. DA CAP.'1'.11", FEDEI1A1,

I it'1'l 0 . 1(*(1 11111.	 II .Or 1 1 ( .1)ile110 ( Ia idldit
1: 1 1 1119 .Oiiii. III' 19 (IP offildell de 1931,
argui n, arain-se nosla reparl irão, sob	 o
o. 10.090. o !.;: s e g undos	 ((II 1111011 	 li.

•,./

fervidos ;1	 Conipagnia Italiana
doi eavi Tologra fiei- Sol	 rin i, a sa-

páhlica foirma da ca ri ot • do auloori-
zação 10 Governo paroi a alteração dos

estalidos o folhas (lo -1)iario
ciai" de (1	 Ii	 )o[oliro	 vorrelll e,	 collo
a. publivação dl) doerei ') II. 20.126, do:
21 oh) sotonobro (.111 imo, referente oique-
la	 orização, sognicho de atos co-cola -
I i vos .	 oião	 ygi no de	 l'a
01. 1(' ia] da S p e poi avia deslit iluda, passei
a prosont( roi-holt-to. • Rio rio Janoiro, 2()
de onillihro 9 1931. - _Vario Souires
Nulo. 2" (diria], no impedim p oll o o(:! a-
sional do 1 0 oficial, illygino de Araujo.
(,.1ssin000lo 4 daladit sobre uma osta In-

lia federal o le 10$000) 	 'Visto). 4. C.,
iCiii 29 do olitutot.io do 1921. - Isiclprou

l'empuus. ditador. (..V margem. oslava
1 carimbo i;a .1 uni a Conic)rciar

389-23- 0-21-.21000 )

- ,
PANHIA ALIANÇA AGRICOLA

ASSEM 131.E.1 11E11.11.„QaDINAHI1. ItE.\ -
IS ‘11.\ ENI 28	 SETEA11-1110 DE 1931

11S vi 10 e e '11101 11111S 1i(1 1111'Z do se-
Imbuo (ie mil no \-ocentois o trinla e
um. reimioios as quatorze horas. ti rua
Theophilo 01 oni n. 69, 1" andar. acio-
nisi ;os ropresenlando "quitruiii” noces-
sa rio ao regular funcionamento da as-
solohlea, conforme se viirifica pelo li-
vro oloi prosença o o's.'r.	 Casl lio
declara ;Moia a a sessão e 1)101õ0 para
presidi-la o. Sr. • 11 .	 .13odson.	 Sl'11110
acoita es1 a indicação Sr. Boi:1::on as,
sumiu a prosiilo g ooda o convidou para
P rItlelru t o s egu n do secretarios os Srs.

23-10-31 --- '400(

o -Sr. prosidonle declarou que rniiedia a poolavi a a rilialquor
- dos Srs' acionistas. para fazer as observações quo julgas-

-solo com \-onionbis , Nenhum (los acioilio : las lendo peolido a
palavra. o Sr. presidente flori:irou const
tolhia. nos ((irmo: : ola lei, a sociodade anônima "Casa Sala! hé,
S. .\ " i3ii seguida, o Sr. prositlen1 e cieelarou (pio, sogundo
os arls . :32 4' :33 110 4 eslatoll os. a primoira administração da
socioilado. e assim consl i tolda : Prosidente. Luchai Saltitlio;;
vice-presidonto. 1. .\ florher: direlor-iosouroiro. Henri Sa-
!ti 1 lie: divolor-gorent e. Robort Saltállé; diretor (las agencias,
Loopuldino .1l hayde. sondo ()sio o primo' iro consollio fisco]:
"Membros 4 4 f4 , Iivos: 4;4 , 4)4 . gc.,4 Sala114(‘. John ( toorgo Cross. José
Bendi g i. Somlonles : torgo Amaral, J . 'o Mon' (alegro) Serra',
Joamiiin Votivo : ira . n raujo. e que. achando-se prosentes lo-
oios os membros la diroloria o do co:-. sollto fiscal. l'icavan)
dosdo logo empossados lios rospectivi.)-: cargos. Novia mais
havindo a tratar-se, o Sr . ore- :ciente ol, , claroli ont-,:rratla
asseml)Via, pediu aos Sr s. acionista; SP conservas s em no•
1 . ecinto; aguardando a coto l'oção da presento ala, a qual. .(gi.
I, Ar1110111 . Coorber_ primeiro secretário da • mosa, lavrei. ein
diil ieata_ e. 1101101S I(' lida (' at)i .ovaila pelos mesmos senho-
res acionistas. 41 	 lodo.4 . assinada. - I. .4. I;erber. -
Georoes Salalbé. -	 S(11«!Ir6.
Robert	 .çuuzato,oe •colailté - Ver. J O IMIIP Ed(111 11

Preirel; d'Arlay.

CASA SALATHÉ S. A.

11. n NSSEN1111.1:A DE INSTALAI:Á() IJA 	 5. Ar.

:\os olv; I ias do 1111 ." ii: 01011111')1 do mil 110Vel' e l1i OS O
li infa o tini. conforme convo y ação pela impr e nsa, rounirtim-
se, nesta cidade, tis qualorzo horas. á -21(a TItoophilo ()Bo-
m n. 18. 2" andar. os abaixo assinados. subscrituros da to-
ialidadoi das ZO.:11O5 da sociodado anonima 'Casa Sala] hé, S.

oui organização, para 44 rim	 tle111)(vrai'Pill SOi -O . P a Cons-
iii 'lição (1141(111 1V11	 la IlleS11111 sociedade, para a eleição dos
sous onlininisf radoros o do colusi lho

Usando da palavra o Sr. Boina Sala! lie. como incor-
porador. propõe mio soi organize a m e sá. moo dovo presidir
llinii Cierlier o Robert Sala( hé •	 Con-Jil Mola a niesa. o 50-
;111ov Encho Salal	 prosidonto, o qual assumindo a pla'S11-
delleia 1 . agrado giondo a 51111 1 • Seuilla, 1.'011Vii ia para .-: ocrol ti-
rios. primeiro o s pgondo. 1:0:9 , 4•1 vaoh`oft. os SrS	 1. Ar

1;Prh y r	 11 11111a a mesa. o 50-
11041'10 n 1'	 e	 IIPI'larüd	 Sol	 N)	 COO:O ` OilOOld o	 olo Iodos.
(pie a	 asseniiiii". a	 i'oi	 çoio i v i ioada	 l iara so iiolito(iiiiiii sobro	 a
( g ins] i I iii'çãoo	 definitiva	 (ia	 Sile1C1111(.1(.1 	 1:111C0111011	 :11S11
né. S. .\	 pal'a

	 Sala-
dos suis dir g oros e membros do

ouv. arliando-s p sobre a 1111511 (Is e. slal otos
da sociedade. assinados por todos os subscrilores lo acões,
a lis] a dos mesmos subscri 1 ores. da qual so VI (p i o oi capital
-ocial foi inleiriononto sobseri I o 1,

1W4d como o conh ecimonl o ito depósito, no Banigo Balo Belga.
liii d oeinia parlo dosso capital. ia. na lórma (Ia lei. mandar
procoolor á ! p iloro) o los roferiolos OStalO 1.0:,, o dO conliocimento
do depósito. o) ()ui' foi folio por mim, primeiro secr e tário da
mesa. sendo oo conluio . imonto do do(posito do I oór segointo
- 11s.	 2o :0008	 violo conto', do , 4 . 4 ; is .	 Rreelit quijs	 s4,4414444•
liertri Sala'	 ineorpotrador da "Casii	 a
twantia do vinte I'ülltOS de 141 1. tomo depósito, sem juros,
alia' de 10	 deZ.	 do capilod liii clinhoiro. com

(mo sio n-ái	 ilidi a liTesnia sociedade no .Brasi l . Para
ciara firmamos dois recibos para :no só ofoil o. Rio de
.Janeiro,  7 do. -1931. - Panque Balo Belga,
Ernesto De ' ,reter o :Ihrillideie Cuilperl.2. Terminada a 1ei4
tara doS elido10-1 e do referido conh¡r.çjyyleydo de dopoild,

/Wsid,wid dos diMoei ,g (lu Soueiedude A l omoilou "cusa Subi -

Prosidente - Enojou Salathé, neËg iciaill	 rosidenie
rua Ozorio de Almeida ii. O.

.Vice-l?resitlenhi - 1.	 (,:erber, negociante. residentt)
á rua Conde de Baopendi ii . 13.

Dirotor-tesmireiro - Henri Salatlio, nogociante, res/-
dento ti praça Eugenio j ardim a. 19.

Dirolor -goven1 e - llobert 	 nogocianlr, rosidente
rua Coelho Netto o . 28.

Diretor das agencias - Eropoldinr,	 nego.riaide,
esideide á rua dos Caietés n . 592.

Rio de Janeiro, 10 de ou obro de 1031,,
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3", dirir os servios de	

D

Estatutos da Casa Salathé S. A.	 vendas, estabelecendo preços
condições;

41 0, auxiliar O presidente no desempenb0 tio suas atri-
lo

PA Si11:11 ,.1).‘10.	 1)11.\Z4); oli.jvro E s(01;; sola..\‘)	Arl. 1.i. Compele ao 1,1irelor frsoureiro:
1", 'substituir o vice-presidente e o diretor gereniC

suas ;inseridas ou impedintentos;
•", ihrigir os serviços da tesouraria Iia sociedade;
3", auxiliar o presidente 110 desempenho 0.1e suas atribui-

ções.
A1 . 1. 15. Compele ;10) 011retor gerente:
1", sulislituir o direito . das agendas na sua atisencia

impedimento:.
20. dirigir os sol•viçOs de cbmpras, estabe1eren/10 preeos

con•liçÕeS:
-	 :3", 1111X111ar	 111115idellin no 411 1 S01111n , 11110 ui	 suas
(1,15 n 1:z.

.‘11. 16. 4:ffinprle ao direlor da g agencias:

.1". substituir o 4111 1 1101' geronle na sua nusencia	 impe..
dimento:

i: .-lipori111001101'agont 15 

3", auxiliar o prrsiderde no cIrsernprillio dr suas an . j- _
bulcões..

Arl. 17. Cada 11111 dos ilirelores perceberá. men51l1/011,We,,
pl'-1;•;bure',	 seguinles venrinirnlos, cpir serão levados a
rnula de "despesas grrais"	 sociedade: o'preidenly.
(dois unidos e oi (Icon 1 os mil réis) ; ii v ier -preside') I 0i, 2 '.600:
.(11/iS 1 . 0111115 1	 5eiS1'01 .111/5 . 11111	 ;Ii diretor	 tesoureiro

C.\ p l . r .,- 1,0	 2:G0OR (dois con1ns ( seisernfs 111H réis): 	 diretor gerent,
2:410o$ (dois rontos . de 0 . 0 1 is .1 I 11 direlor (Ias 
(deis c.onlos 0 s e isci s.i l los niil réis').

'
clA PITI . 	II

consfitnida. 1jo,l4l lata. nesla cidadv	 r(ii)--de .firneir(); uma
.‘1 . 1. I " Sob a	 +sniinação •10) "Casi	 S. .\ ." rica

.‘ocie•lade anonirna.
?." .\ d,ocução da : . ocieda rb . 41 pot . praz(; i1111etermina-

41 . 0. o	 onlar desla
O J.lIIIIJ da so0 lidado' é O C01111 '1 1110 dl' 11 ` 1 1 idoS ern

*g • rol. por iliaett0 .-a varo,i().
socircladr 	110 01) dr .1401-wiro, 110 pré1-,

eonvivr,„noa. rna 1 . 111 . 011TrTri 0110111 n.	 enuplanto
l io/lendo irSIOIIOL Iiii,iiS, denlro 	 biro 010) pais-

P11 . 1 - 1.0 11

1.10 C.A1,11'.“. E 51

Art. 5..2_7( .1...eà.1.41.12.1.1,0 1 Ii	 ,;#1:0.".00•I (Mi/rolos confos de réis.),
0 . 100 dinheiro	 i(,00 (10111' . ações, de

:..1)( »20 :411ízerr g mil 1 . 0 1 is	 coda uma. nominaHvits, as quais se-
ião a55itr0d4 pela direioria, sentlo reptesetiladas por caule-
1;0 0- ale z1 et;	 ,lin dos

(1.1	 'iberad ) 0	 onmenfo ilo	 t•os
origi	 . ios a preferi ncia para	 :-.11111Serie n10,

int Pro l torr ão das opile;	 1(45 (11(0.

11.1

Ar; • 7.- .,\ ,radothale	 poi. 11111;1 direto-
ria composta de cinco •liretores.	 ;04.01. cinco ;trios e ree-
J egkeis, :,;411410 11111 1111 1 51d1'1111 1 . 11111 V0en ,. 1 . 11 . 1 1 S14101110,	 0111 dire-

11n*-14 1 ,44 1 111'( . 11 1 0. 1110 4111 1 4 1 101'-5ern141(' 1	 1 1111 (101i0 1' d115
Arl. S." Os direlnres caucionarão	 corno

;...araidia da suta a(Iminisirrição. isquttis 51 . 10	 \MIS
IlIli411lluj (1 1. 1 '1 1 11 /11 da Sita gislSit 1 ,	 llú Sni.21 .11 ap p ovadas as	 11015
contas.

Arl • ti." Compete á diretoria:
fiscalizar lodos os negocios •iii sociedade,.

	

relalorio r . ermlas	 11,04

ir 4 11‘ ,1 111 11 	1.1S(111;

:1", 11011T0r	 diVidnIllins all1'111S,
4 • 011V0( 1 ,11 	,n,s4,»111V1as g1111115.

til. I. A dirrtm . ia reitnir-se-	 moa y(', 1)01,illlS 1, 51111-

1 1 04' tinn	 C0I1V1101011111,	 C011V0(a4,•,;-/o (-10 prosnitmle.

05 5101 ,, •Ieliberarões serão Itm0,11;las P1'.1 livro proprio que
a sociedade possiiii:a para csse l0111. 4 1 0s,'.;11111105 rw1,05 l) 1 ' 1 -

•\l . 11. 1 .ii11 raso de vagi-1 na diretoria. será O valso ex(w-
d(101. interinamente. pelo diretor a out . ni competir a 5111151 1-
.11ição ao s casos 'Ir ousdocia inipedirn',:nio, aeól..do com
:15 IsIlilIuIlIS, até á reunião da primeira assemtiléa gerai nu'-

1h00.	 pia! 51 1 1 1 41 1411 1 1141 (1111 , )11 414 , vev;;, nNnpvi, -10 1)1, 10 tP(111),)
11111 1 Fanar para v0;111)10110' II 	 1ialHalo („141 o11•1011111.

:til. 1 .2. Compele ao eirsidrmio:
a adniinislração geral dos 5...0.\-iço:; 4.1f, 111d0s 00s 11e1)01'-

1:111)(in It I",	 0-00.d0•11.0100:
l e r	 ::103	 tOdO2	 flinheircis. bens r valroes

• la socir•tadc.,
:;". abrir as assembléos gerois ordinarias O	 iL'I'siIlii' as

exIraor•linarias 0 , as reuniões da direloria.
1", )l'Il1'5l'I)lflI 	 4 sociedode 0 . in suas" relações paro eluil

f I((h ju'il. 1	 '1».11111.0. constituindo mondolarius:
5°. 0041 1411 a correspondendo da sorietlinle, rocibos,

ra I n^ 4 IV	 lermos e 1,Serilliras;
mriwor empregados	 1.1N:11.1-1110S 0:= \- 011Cilnent0S, sli:=n -

pvinivr	 ir empregados;
:IsSillar 1'0111 o iliri , lor lo501ir p ir0. 011 P0111 li diretor ge-

rente, e_ fla l'olta, inisencia ou impedimento ilostes, com qual-
quer dos oulros diretores, as ;u:ões da sociedade e todos os
documentos de responsabilidade, lit'es romo ;write:g de 101r415

colobio. nolos promissmiias cliegurs, endossos, avais e 011-
1 a 1. 01:: 1 , (111i \';11(`111/'S, 11111' elffiSti(11;110 obrigação para a so-
rier i a(IP. não 50 comprermlendo. porém, 0 . 1111 . 0: os 1110S do res-
polegobilidolle, para esse efeilo. 0,5 acenes dl , duplicolas e os
ci p b•sso g inandolo.

4	 Art. 1:1. Compele ao ).b.0.-1.0residenfe:
.	 ,

• 1'', sob:diluir o presbivide na silo auswicia ou impedi-
nwob);

,....upermirndor todos os srrvirms de conlobilidade.;.

P111 ;LO

110 CoNSE1.110

.	 Art. .18. A assembVia	 gerat	 ordinoriO	 p legerã, 1011111(1-
oh'oli	 no conselho fiseal, 0 . 00mposto de, Ires membros • qeli-
vos 0 , Ires suplentes. os miais poll(1 . ão S', Or l'011141110S.

." A ete; 00 dos riscals e 54 , 115 S111114'1114 1 ,', 'poderá rerair
em pessoas (pie não sej;ini

2." Os membros p reli\oes 010) conselho fiscol perceberão,
anualinenie.. o estipendio de GOOS seiscenlos mil

19. (0 conselho fiscal, alem 4 (1114' )1)e
conmelem 1,001 . lei. e obrigado o 4 1a I . parecer por oscrilo sobre
indo quo ll io a 4 lireloiriU julgar conveniente ouvi-lo.

Os suplentes subslifuirão	 III ivO.	 Iii ordnin 1111 yo_
p . 1111 raso do igualdade desta, liela ordem de idade, a.

110111 11 1.',01'	 11110	 (40 is	 \

cApiTrino

P.\S ASSE.\1131.1AS 11511.115

Arf . 20. A assendllén geral compor-se-01 (li' orionislas.
0 0 010 immero regoilarinenb. rim\ ocodos, di,jas ações e g

-1.0,jou) inscritas ein seus nomes, no livro de regisli.1) la so-
riedjule. com onleredencia. pelo menos, 1111 !Tinia (lias.

tIl . 21. Os acionistas ptKlerão ser represenlados nas ;Is.-
seMbléos gerais por procuradores baslanIes, iambr.m
111:4111S.

AH.	 22.	 Sã/1 10550115 1001 111111::, para	 1117. 0 1'4 1 111 11411110
tl z S1 4 , 111bIl'a gel'al: 1". o movido por sua mulher; 2", o poe. In-
flo . ou curador, por seus filhos menores, Ifflolados 4
4105, 0 . :1", o inx . enlarionle autorizado pelo juizo vompolenfr,
estando iwo	 1(11 0 tIu l'S1)4J1i1) i0 11111' roçam ptiyte
ações	 sociediole.

til..	 \s ,lidibero (j •-irs serão 1001d05 por milioria abso-
lula cio \-01100s, 4 ia n(11) Va l ia I0A0 1.111'1 1 110 a 11111 v0111,

Ari- 21. A assembléa ger;11 sendo O poder suprimiu 11;1
p ii , (1;01( r,- as suas	 101fillilaS. 110 ile01 .410 rolo estes-
rslat Oitos 4, II legislação ein vigor, obrigam a 'Iodos os ari0111S-
los, ainda (111P 01151 , 1110s, ou dissidonles.

Apl. 25. lloverzi uma 1bssou-01)1é11 -gorai ordinaria anua).
tionvocalia pela diretoria. •Ilinlro •lu primeiro Irinieslre do ano
vivi), para 1010411' ( 1 0111114 1 111101110 1 delilier;Ir sobre O rn1atOrig1

1 1 0111aS W101011:1 1' pa 11401' 410 1 1 011:=4 1 1110 1 . 1Sea1, 1`, bom a's-
sun , tomar conhovimento 1 deliberar sohtir os. assuntos que lhe
forem propostos para discussão, 14)101 VOS á maioria de, ,,13
cn	

3
ovoeaçii.o:

A prinleir. ol convcwaijçio desla	 :-zerá f400111
pPla imprensa, com o prazo) de ApliiiZe !.111 1 , 1 a ;ognntia
41(1011 41111C0 411115.

os SPI'Os (Ir compras 1 , VendaS 41W



Eucien	 presideide.
• 1	 À.	 virp-presidentr.

Henri	 diretor-tesoureiro.
diretor-gerente.

• --1;e1/pordin q Atliayde. clitto . I.or das ageuitia.-;.
Art. 33. O primeiro conselho fi scal, obsen ;tilo

art. :10 destes estalidos. Fira assdni--composlo:
'Membros eretivos:
',eurges

John (I p orge Cross.
1-Iendel'..

Suidentes:
Jorge Amaral.
:1. de ..11001enegro Serra..

di-lnist o

'
,	 •11..§ Nelittlitila • Ile,,, w,',i(jao pi)(",eva ser 1010a(la pela :-Is-

.-1 . 44111éa gPrai snurt . ( . 001;,,,,"0 . inilarn:o. se ante s não tiver sido
au're g entado o parore, do ronsellio 1 isca]

3,"Para /•••ia assend(li s it funcionar.	 priifieira • e
con \-ocu'aj áo. basta a presença de ach-misItis (pie repep_I, 11:1

., 1 , 1111‘01 11111 011 n 11 •1 n 1 dl Capital ¡hl sociedade. podendo na
convocacjil n 	 voiti	 •s.•14 n Ina de ca p ital re-?.

pre,entado.
.Art. 26. Ila erá tantas reuniões do asseio:1110 1 as gerais ex-j

tranr(linattitts, quiutlas ForeM convocadas pc•ia dj,(eiolqui
( • 1 n 11-e1;10 Fiscal. eu requeridas Iam . Ires Ou mais acionista$ (Pu'
representem, pelo monos, um quinto do capital da sociedade.

§	 A com ocaeiiii seva sempre mofivarla c relia pela
imprensa. com ti ;Int( cedonciii. • p p lo menos de quinze dias.

§ 2." Nestas asseitild(", its só se poderá' tratar (los assuntos
(p i e ti\ ereto determinado a convocação.

Nati. 27. A. as-z etilldóti geral ( ..xtraordinaria si( podk.rá
Funcionar estando pre , entes aci•misla g que representem.

(1 , 1 0 menos, dois terços do calinat da sociedade.
Partigrato	 Se tia primeira com-oração !ião

li 111111'	 ii( n ya	 Convue;.1eij o. Colli	 ti'
(le ('i11(1) (lias, e si . ainda	 vez	 se' 'retinir	 •

~Po	 1.10Va. 5,.)11V(eacãO. 1 a miwnl ef)ril o)	 Joaquim FiS•ititeirte .‘rittijo.

cinco sI itu. ciai) ti derlafloü de que i( tissembleti	
.11io de janeiro. 3 de mililitro de 1931. - I. .1. C;eritcr. -

dli , liheloara seja ( p i ai h)] . a goma	 captial represe-111 adii. 	 !mcien	 s,IsiIIii	 Henri 8(11(111it'. - (icotwes 801(1111, : . - -
- Souome uh p IIic. - ('cc. If qww • 1,411 , P(It'd ."(t-

‘1.1 	 São tutribuicões (ia tissetabl(ta geral. Palre ou- 	 !oro 	 priyel (r.rehly.
•

1". rosolvi'v	 11("2,.:1(,5: n ];1	 LisTA	 c.u.,IT.n T.	 1-).\ „sociEHAPE

IIu	 est	 1)re,--a1ld,1 n 10, (1)iiiPli • los	 direloVia:	 .xSA

2". eleger a diretoria:
)1°.	 resol‘ey	 . . . 1111 . 1 . 	 . n IJ	 iii;11 .11111i(A0) ( R i Capitai.	 /IN	 -	 raila

V v . Jeatine	 Prevel
(U‘rliry. proprietaria.	 19. praça
Eugenio	 . 	

zuzann,propri,taria.
sal:1111;', ny(gociante. ideia 	

1.1tçien	 -liegociant(., rua Osorio
de Almeida e.

(Ierber, Conde tlitieitettili a. 13.
,	 negociattle

ltoberto	 rua% CiatIlio Nello
it. 28. negociante

Art. 29.	 "No fim de cada ano civil proceder-se-ti ao loa- 	 ( teorges	 ti l tt li i i t . Fazealleitv. .\itgitsla
).	 	

	

fala:0 geral da casa inittriz o . das Filiais, e os lucros apurados	 v ieira	 E

c ett5o distribuidos pela fintam i(olt que a assembl e ti geral (-urdi-
nal t ;i1 deliberar, mediante pl'Opel , [1.1 (Ia dirldOria, (PU: ell'Vt'rá
11(90.1(9". (911 ;te ontri(s. ilOS seguintes titulas:

fl111 -1(1() (h'	 W14' lirio [PI ti (11'SI 1110 1.1•11o);
4ipprpej:w;-"In (10 ma(erial:

it)	 recompensa ti operarios e entpro . {431(los que	 tiverem
merecimento;

11'	 porceillagens da direloria:
dividendos. Ficando salvo, cairel ...lido,	 as-semblót)

att:(1.(iiter deliberação en, conicario.

C.k1)1.11 . 3.0 fV11.

(tEtt\is

A1 . 1. 30. 0 imo economico dti sociedade compulax-se-á
Pelo ano ri \11. sendo considerado, como primeiro ano.
l i tempo que &varrei . thrilitta da instalação da sociedade :dl...
:i1 de dezembro de 1931.

Art. 31. Os casos omissos nestes (tstaltilo.s 	 regu-

lados pelas disposie .ões da legislaeiío das sociedades anoilionis,
consolidada ...4 pelo derreio a. 421, de	 de julho do 1891.

1700e
	

Sogunlia-Feira • DiA1110	 f
	

ftilithro dr 1921

CA PIT1 . 1,0 VII! .
D1SPOSIcõES Tit,\NSITORIAS

Af1,	 :\ priffl p ira direhlria uitu slWil'41;t411,,
tempo ck ; 	tatos, 01,ser n-af.10 o dispo., 10 tu art. 39

es!ill.tdos, fica assim constituida:

,pete,j2(jr..
II'. deliberar s; bre o rei:11(11 . 1o. (anilas da diretoria,

1''' 5ldo. voils(..1110
refin . mar e a I('tal.' os frresenles es! til idos:

6 0 . deli' erar sobre qualipier proposia iniciada
relori,a pelo conselho (I scai ou itelos acionistas;

7", ',autorizar a l'IHISSr10 III' l n irrig:t(:rn I' z. ;Ia purf
1),.>ri	 1,es).

CAPITULO VI-
nos IA s:1 n 115	 51.1
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100:~an0
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	 9:i:0008000

1:00~00

	

5	 :00080(t1 1

ti:00080On

1:0(10t4100

1:000000
r-

	

1.000	 200:0008000

.\ ( 1 alto t(s. armas (1;1 ltepublica. jtinlit	 Comercial da Ca-

pital .Vederal. Cerlific o (pio. por despacho 11;1 Junta Comercial.
flu 19 de outubro (10 1031, artillivon-so nesta 	 repartição. sob
o ti. 10.005. « seguinte documento -1..c . ierei l le ti Casa Saltitli;•.,

a saber: da asseniblóti geral - de Constiluição, reali-
zada em 1(1 de oulubro corrente, estalidos. listas, (los aciotais-
Ins 5 . dos diretores, publica fórnia do recibo (1 0 deppsdo

pOr CC1114) (10 capital. Feili n no Banco	 Halo	 p,plga , latão, ,•

guia	 pagajnefflo do selo i's'slul.'CIivO. 	 Eia .1.(rão

A l'a I Ij11. '1" oficial da Se( . retariii IIPSUI ;111111a. IMSSOl ti 1)IPS1.111
idão. Hitt flc Janeiro. 20	 onit vibro de 1931. -

!f ino df.	 i"
iiii;iI tia 90$000. Visto. .1. ti m 20 . de (sutubril	 1931.

rownos.	 Ai) huihs eslava si caritrthu ¡Ia S‘4 . 1..ela-

ria jia	 Gintervial. Visto. .1. C. 	 era 21	 (Ititithitõ de.
19:11. - /sivio(to ('(iQiós:, diretor.

10-3

AN llfielOS
Nrenda de cavalo

340 Robert i, prOpriela rio do cavala
"Gaúcho", tendo de legalizar os papeis
de venda do referido cavalo, convida o

Antonio Trajano a comparecer, no
prazo de cinco dias, a contar da presente
data, á Comissão cio Cavalo Puro Sangue,
4 a'venida Rio Branco, afim de receber ts*
r4spectivo certificado..

'União Comercial dos N'ttregistas

Cumti.AxvilA rw, S.EGI : HOS TEIMES-
,	 TRES	 -NtAitfiTmos

11 uti 1° de :Março n. 
ele

Edi fiei° p ropri o

9 .1" DIVIDF.ND0

lio dia 27 do corrente	 111 e.
pagar-se-á,na séde da companhia. das 11.
ás 15 horas, o 9.4 0 dividendo	 Extra. 4
razão de 20$000, por ação.

Rio cie Janeiro. 24 de outubro de 1931.:

Coinpardda de "Fiação e TI`ChlOS
NIalléeittie

Jititios 1,1(:_`tnEnExtritrt ES"

CO itpOn . // .
• N u , eserdacjo desta companhia, á trila
Conselheiro Saraiva a. 31-loja, pagar-
se-ão, nos dias il. 12 e 13 do proximo
Inés de novembro, das 13 ás .15 horas, e'
depois desses dias, ás quintas-feiras
:mesmas horas, os juros a voneer-se em
31 do corrente, á razão de 75_1000 por, -
coupon.

1 Rio de. Janeiro, 23 de outubro de 1931..;_	 .	 .	 .

i;

RO•delaneiro. 23 cie outubro de 031.. A dircloria.:	 ,	 A. dreetort«.

•
-	 .	 _

ida	 tf01--10-31-9 1k;-3	 •	 *(0-L5.00-2.3-10:-1.3.1-08G001 	 (C-5.38t3- "3-10-'11-10000y

.(t1:



',gegunIta--('e n ra	 "MARIO (11i1C1M,	 4)111-libro do 1¶)31 . 	 17001

le

Banco) Nacional de,Creolito . -

Eon liquidação

AssExt,i)LI :IN GERAI,

'Ficam ett»vidados ()s Sri. acionistas
se retittirom em assombh:a gorai., a rea-
lizar-se no dia 5 tlot novombro proximo,

	

15 horas, 	 ilt clii liarico, á rua do
.	 ti. 109, I° andar, afim de traia-
com do interessos da sociotlado. —
/ j flh) GooytlePs	 Pu, li(juidanto.

	

(C	 --23 -10 -31 --102000)

Caixa Geral do Pessoal 3ornaleirti.
ala Estrada de Ferro 	 ra

de Brasil

AVISO

Tin ai	 11111 11/1)1 a 1.111111111 nari e lia l'arla

de fiança 11. 815, passado por ( . 511I (aiNa.
°Hl Va	 'LU I ro Spt , r11, j1111 • 11 	-
ran t ir o altsuol inonsal ole 135.4;000 (In

prodion. •7, da rua Isabel do .,Nloraos, oni
kladitroira, comunico t I). Josopha da
Fonseca, propriolaria do referido prodio,

dosla dala a trinta lias ficam sil--
lis	 foitos 111 referitkt carta.

Socrelaría. 22 II'	 elo 19:11.
de A roiljit. I' soci:etário.

.:185--):3- I 0-:3 —I :1S000)

Camara Sindical
•

Ary de Almeida Siix a, presidente, da
Camara Sindical dos Corretores de :Fun-
dos PUblicos:

Faz 5aber, de ordem da Guinara Sindi-
cal, que, lendo sido exonerado por do-
4.1 .0 i0 de 13 de, marco de 1929, o corretor
do Fundos POblicos desta praça 11AROL3)
,EI,k IN 111,\IE JUN1011, pelo presente
.,ão chamados quaisquer interessados em
transações ent (me houvesse intervindo
o mosmo corretor. a virem liquidá-las
no prazo ile seis mezes, conforme pra-
coittb, o art. 1.5 do decreto n. 2. I75, de

d() ri.:0 de. 1897, incorrendo mu':
di5posições ele lei os que no referid3
prazo não fizerem valer os sous 4leitos.

E 9,I, „torgo I ;wilarl, secretário da Ca-
mara, o subscrevi.

Socrelaría da Camara Sindical do Rio
ii' Janeiro. em IS de setembro de 1931.
—	 Alawido e Silvo, síndico.

(C-5.127-24-0-31-4808-30 vezes)

Seriedade Nnonima Comercial
lintittSI ria 1 "Iranuá"

	

ASSE:\	 I iERM. ENTHAIMI/INARTA

e1)11VidallIIS 115 SI . J1111111S	 lliilj5l1S

.1 se r e /iiiirelll	 ni aSSe1111111 '':1 gorai oxlra-
ordinaria, no dia 10 de novembro ' ,co-
xim() 1'111.10 . 0, na 51 ; 414 . da companhia. á
rua São Podro n. 18, 1" andar, para to-
mar conhocim(nto da 111111111'in lie 11111 fli•••
1 • 011)1 . • Il111.1)1e1111)P0 1111 l'./IIS011111 	 rk-

pr000dor á olvição (lis 5( . 115 stiltsli-
lutos e fixar (15 honor:trios da diretoria.

Iti()(lo Janeiro, 2:1 de outubro 41 1, 1931.
..- A (Ijrph n ria

	

.	 --23 -10 -al --10$t40;})

,
Banco Sul Ainerieamp

A g S EM lif.1 :;.\. GEltAT, ENTI-I.U111DIN.N II IA

'rereeira convocação
Convido os Srs. acionistas a si' rouni-

rom na sOde do Banco, ás 14 horas do
dia 29 do corrente mès, á rua S. Jos(")
n.. 9:3, ont assembléa goral extraortli-
liaria, (pio se - realizará com qualquer
númoro, par)i tratar . dos assufitos pre-\
vistos nos arts. .20 e 1.4 dos estatutos.

Rio de :lano iro, -13 dle outubro do 10:31„-
— A itionio Biautjgiu. preSido,D

s C-5 . 638-13-10-31-30$-3 vozes)'

Priuleneia Capitalização.

COMPANHIA NACIONAL 'PARA .1.‘5"0-.
11ECER A. ECONOMIA.

Itoalizar-se-)1,- no (lia 31 do corronle,
;is 15 horas, em São Paulo, o sorteio re-
lativo ao mês de outubro. Participarão
dèsle sorteio) todos os til ulos em vigor
na roforida (lata. Os subscritores que
iverom seus Lautos sorteados recobe-,

rão imodiatamente o • capital garantido.,
Informações na sucnrsal: avonida TI io
Branco n. 173. ou na loja — flua do Ou-
vidor n. 112, Rio de janoiro.

. 38 i-23-10-31-111000).

Companhia 'Fijuea

JUROS DE "D	 NTI

Nos (lias 27, 28 e 20 .do nIs COrrênle,
das 1:3 ás 15 horas e depois, ás quintas-
foitas, ás mesmas horas, pagar-se-á, no
oscritorio (lesta companhia, á rua dos
Ourivos n. 55. sobrado, o 9' etiirpon,
vencido em :30 ' dot setembro do anilo mor-
rente.

Rin uI jaIleir(), 8 de outubro de 1931.,
— A diretoria.

.471-7- I (1-31— 68--2 vozes)

Casa de Sande e :nalernidade
Dr. .Pedro Ernesto S. A.:

:ONVI)CM.,:.b) DA AssExtra.É.x
EXTRAnlIDINAll IA	 t

A (liretoria comunica que deixou de
se realizar a assemblOa geral exlraordi-

convocada para. .19 olo corrente, por
não ler havido ¡Minoro, devondo ()portal-
[lamento ser feita nova convocação.

13 iodo Janeiro, 20 de outubro de 1931„
- moela Lima,	 retOr-go ren l.

(C--5.278-21-10-31--368-3 vezes),

A' Praça

INIACEDO & COMP. 17.1:1/l.

Os advogados abaixo assinados, incum-
"tlos de procedorom á liquidação ami-
gavel da irma supra, convidam a quem
se julgar credor da mesma o obsequio de
roln j)liiilCei. no Seu escritorio, á rua f10-
noral Camara n. 19, 4 0 andar, exibindo
lis noressarios documentos, afim de po n

al. 1-911.1id0 CIMO lie %reli 0.

Ilio de .Jiniimti. 23 lo outubro do 1931.
— Edoiarda Dias de Moraes Seita. —
Jv(sv; MarPella Moreira,

--304 -13 vezes)

PÀTEK-PINPPE,
1 , 11E\11	 I

Resultados da semana
As seguintes inscriçõ(s foram Contei;)-

piadas no decorrer desta semana, ae
neônio com. o resultado das tios primei-
ras loterias extraídas pela Companhia
de Loterias Nacionais:

Jnsevição 219, pelo prondO maior;
15. .219, (Ia loteria ll segunda-feira,
do flui obro de 1931..

Inscrição 470, pelo promio maior,
22.470, da loteria do força-feira, 20 de
pulttbro de 1931.	 •

Inscrição 177, polo promio
26.-177, da loteria de quarta-feira, 21 1.1e
outubro do 1931.

Rio de Janeiro, 23 •lo outubro de 1931.
— O fiscal do Governo, Dr. FernondiJ
SoVres Brondão.

1NOSSA CASA DEMCA-SE
EXCT.U. SIVA NI EN".11r,

A' ARTE DA. 111,1 -.0:10.A111A

Todos os nossos relogins são vendidos
regulados e repassados.	 1-

Qualquer mercadoria ilo 110550 estabe-.
locimento póde sor adquirida por meio
de prestações.

Estas prestações s 50 pagas uma vez
Somana e cada prestaçã.o concorre a ires'
sorteios, sendo os rosullados publicado-s.'
no Diorio Oficial de cada sogunda-feira..

E' facultado ao prestamista o paga-
mento adiantado ele parle ou lotalfdade,
das prestações, sondo-lho imediatamente
reembolsada a imporltmcia relativa :isl.
quintas pagas e nrio voncidas, na ocasifid
em que fôr contemplada -a sua inscrição.,‘

Gondol° Labouriau & Deeniirt
RELo:ro.EIRos

— mia da Quitanda --4-51
(C-5.391-23-50-31.-428500Y

A' Praça
Aquino 1?(".rissa". & Balbi cotia-mica)))

05111 praça e ás do intorior que, a partiC,,
desta llata, receberão as ordens do se1.14
amigos e froguozos na rua olos Andradafh
n. 127, para onde acabam de transferir
sou (tscritorio olo comissões e consi-- tgruiçõos.

Ilio de Janeiro, 23 do ouillbrO de 1951

•



Autoraes (Direitos). Decreto no-
. mero 14.790, de 2 de janeiro

; de 1924 	
'Ajudas de custo aos .empregado

$300	 do Ministerio. da Fazenda --
peei*. a. 9.283. de 30 de de-
zembro de 1911 	

$500 Arrojadita (Novo Mineral), por
Djaima Guimarães 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Cor-

- valho (Aormaes). 1923 	
5$000 'Atlas pluviometrico do Nordestc

do Brasil. por Delgado de Car-
Nieraes), 1923 	

$400

•;LI já•

T7002	 '
	

MAMO'
	

0111111)--,	 ,1 02!

IMPRENSA NACIO.NAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As encommendas de obras que não fe.
rec, acompanhadas da importancia des-
Zinada ás despezas de porte e registro
do Correio não serão attendidas, não se
podendo acceitar, em pagamento de
obras ou de exemplares do "Diario Of-
:ticiai" sellos do Correio, estampilhas de.
sello adhesivo, cheque ou ordem de pa-
gamento. Deverk ser remettidas as im-
portancias em vales postaes.

As "Leis Usuaes da Republica"
teem o abatimento de 30 To, quando a
aquisição fôr de tres ou mais exem-
piares. em virtude do officio do Mini,-
teria da Justiça n, 1.204. ri a 8 de agosto
de 1904.

Actos do Governo Proviscrio„ or-
a111zatlos por A. D. Ribeiro 	 1,95000

.aução Penal (Lin o. 028, de 28
ue outubro de 1899, que. tini-
paa o acção • penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475,
cle 4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 5° da lei
ia 028, de 28 de outubro de 1913

Agricultura (Crea o Ministerio
uo; . Decreto n. 1,606, de 20 de
dezemboo de 1900 	

Agua (Decreto a. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
#. ara a concessão. de agua doe
encanamentos pulolicos 	

Altandegae (Consolidação das
leis das) 	

alista:acura; eleitoral (Lei nu-
ewrt 3.139, de 2 . de agosto de
1916, e Decr. u. 12.193, de 6	

$500de setembro de 1916) (M)
Alistamento e eleições federaes

,Deee. n. 3.421, de .19 de de-.
zembro de 191":; 	 	 $500

..krquivo Nacional Puldicações 	 do):
Voninie 1 	  105000
N ultime 111. 	 	 55000
Vullilt n C IN' 	 	 55000
Volunic. V 	 	 5$000

VI 	 	 85000
Volurp e Vil 	 	 75000
Voltin e VIII 	  a o** 	 	 75000
Volume IX 	 	 55000

65000N 'alume X 	
Nolome XI 	 	 65000
\adorne XII	 65000
Valono. XIII 	 	 35000
'Volume XIV- 	  3$000
Volume X	 	  85000
Vaioda. x	 3$000

oltato_ XVI 1 	 	 6$000
Volaiaa, XVIII 	 	 35000
Valiono xa 	 	 45000
\Home XXI 	  6$000
Volome XXIII 	 	 85000
Voltou XXI), 	 	 65900

XXVI 	 	 7$009
Confe , ercias: .N. Iiezerro.

ii	 Ntaako.
•,1 il • n I 	 1111111`-

II.
I.iirt g o silva	 _III.\

\ erra	 1,1 nt,
.	 I)ias	 V. A

afila 1111	 V1 • -	 1.
ra1 ,..,ce	 da lmietienileneia..,

.Sinopsis dos laismarias
!Divo da Tesouraria da Baia 	

Armazens Geraes (Regularhento
para o estabelecimento de).
Doer. a: 1.102, de 21 de no-

	

vembro de 1903 	
Annuario de Legislação de Fa-

aenda, por Aficais° Duarte Ri-
beiro:

	

Mano de 1900 	  65000

	

Aná de 1917 	  10$000

	

Anilo de 1918 	  85000

	

Anno de 1019 	  85000
	Anne de 1920	  85000

	

'Anilo de 1921 	  105000

	

Anno de 1922 	  12$000

	

Anuo de 1923 	  16$000
kutoraes (Leis de direitos). Leis

ns. 496, de 1 de agosto de
1898, e 2.577. de 17 de janeiro
de 1912 	 	 $500

$500

15000

55500
Automoveis (Regulamento da

Circulação Internacional do) 	 	 15500
Administração e Contabilidade,

por Alfredo Corrêa 	  4500
.Annaes do Congresso Consti-

tuinte da Republica — 2" edi-
ção, revista — 1° volume 	

Acidentes no trabalho . (decretos
. as. 3.724. 13.493 e 13.498, de

1919) . 	 	 15000
Aposentadoria	 (Funviontirift.

Públicos', .Cleereio n.
d y 9 de abril de .t crli 	 $500

Acumulações remuneradas (14-
ereto n. i9 r 6. cie 8 de ja-
,,irn de 1931) 	 $500

2
13ancos Piscalizaçao dos bati-

eis e casas bancarias (.Decre-
o n. 1.728, de it3 de março de

1921) . Carteira cio Redesconto
(Dec'.aa a. 14.035, de 21 de ja-
neiro de 1221, e Doer, nume-
ro 14.857. cie 1 de junho de

. 1921. -Crea os togares de de-
jogados e fiscaes das opera-
fj.3es eambiaes e bancarias" .).,	 1500

125000

$500

c
Catalsigo de parra; de esirellas

para a determinação da hora
pelo methodo de Zinger, orga-
niza& por Allyrio de Motins 	 8$000

Caixa de Estabilização (Decreto
a. 5.108, de 18 cle dezembro de
1926, e decreto n. 17.618, de
5 de janeiro de 1927 	 15000

Collectorias Federaes (1n3tru-
ações para organização dos
balancetes das) 	 	 15009

Caixa de Amoitização (Deõae-
to a. 17.770. de 23 de abril
de 1927) 	 	 15500

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuados e Ferro-
viarios (Decrs. os. 5.109, 17.943
,e 17.941) 	 	 2$,000

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões des Portuarios (Decreto
a. 17.940. de 11)7) 	 	 15000

105000
105000
105000

65000

2$000

35000

45000

4000

305000

2$000

35000

3$000

4000

15500

205000

650 (ici

$500

13rasil em Raya (0), por W. T.
etead e traduzido por Arthin-

- Bamilcar, e discursos de Ruy
Barbosa 	

Banha de Porco e Vinho (Esta-
belece penaiiciadec para ar
fraudes da). Decreto a. 4.631,

5500	 'de 4 de janeiro de 1923 	

Codigo Civil Br:)Áileiro (Tra-
balhos relativc., á sua elabo-
ração ,31):

15000 ,1 vo.'xime 	
2° onlame 	
a volume 	

Cialiao Civil Brasileiro (lei nu-
' niero :3.071 de .1 de janeiro

`n500	 de 1916 coei as corruções or-
denadas orla lei a. 3.725
de .11 de janeiro de 1010) 	 	 rt8000
-- Projecto (Trabalho da Com-
Missã o da Cantara dos Deu .
atlos) — 8 volumes (M) 	  205000

— Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado) 1" volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M)

105000	 Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, de proa,
fiesionaes e interessados (M).
— .1.a.ojecio do Dr. Antooio
Coelho Rodrigues 	

	

Codigo de Contabilidade (indi,:•	 e
remissivo) 	

Codiga de Contabilidade (Lei
• n 4.5:36 e Deers. as. 15.783
e 5.426) 	

Codigo de Contabilidade (Pratica
do), por C. A. Farias 	

Canstitution of Brazil (Edição
em Inglez) 	

Codigo do Processe Civil e Com-

	

mcrcial do District° Federal 	
Codigo cio Processo Penal do

Districto Federal 	
• C,cdigo de Justiça Militar (De-

creto TI. 47.23'i A, de 26 de fe-
vereiro de 1926) 	

Codigo de Menores (Doer. nu-
mero 17.943 A. de 1927) 	

Codigo de Menores (De,ea. nu_
mero 5.083. de I cie dezembro
de 1028. "Ins)i!ne o Codigo
Menores") 	 	 15opo

Congresso Brasileiro de Contabi-
lidade (Relatorio), 1° vol. 	

Contabilidade Publica J)ecreto
n. 13.746, de 3 de setembro do•

•



contrabando é seu processo, por
Alfredo Pinto do Araujo Cor-
rêa 	

Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 1913. 	
de dezeinbro de 1925 	

Construcção de casas (Regula-
mento sobro concessões de
favores para construcção
casas pupd n ares. Deer. nu-
mero 14.813, de 20 de maio
de 1921  •	 •	  	 $500

Construcção • de' CáS23 para func-
cionarios e operarios da União
Doer, n. 4.561, de 21 de agos-
to de 1022, e ))ecr. n. 15.846,
de 1 .1 de novembro de 1922) 	

..:borographia da Provincia d3
Cearâ 	

Contrabando (A Repressão- do),
por .1. Rezende Silva 	

Consolidação aas Disposições Or 	 ;
camentárias de caracter per-
manente (índice analytico por
Alberto Biolchini) 	  40$000.

Castas da Justiça do Districto
Federal (Decr. a. 10.291, de
23 de junho de 1913) 	

Custas da Justiça 7edcral (Re-
gulamente)). Doer. n. 3.422, de
:10 de setembro de 1899 	 	 1$000

Custas da Justiça Local (Decreto
o. 18.203, de 1928) 	  •'$000

Célyte de Appellação (Reorgani-
zação). Decre l o n. , 19.4011, de
18 de novembro de 1930 	 	 .$500

Capitanias dos Portos (decreto
ii. 17.090, de 28 de outi;::„.'e
de 1925) 	 	 3$000

correios (Nova Organizaeão)
.necreto n.••10.9:51, d P" 'É de
:tilai° do 1931 	 	 $500

D

• 1919). Dá ;nstrucção para o
serviço geral de contabilidade
publica, cai lace da lei •wif.
mero 2.083, cle 30 de julho, e
Decr. n. 7.751, - die 23 de de-

- zembro de 1909) 	 	 4001
Constituição da Republica (Re-

vista) 	 	 1$00C
Constituinte Republicana (A) —

2 voRimes — Agenor de Mure 30$000
Condemnação e livramento con-

dicional (Deers as. 10.588 e
16.0i55. de 6 de novembro
de 1924) 	 	 $501.

:lonsignações em folha 'Regula-
malte). Deu. n. 17.1 l6, de 16
de de 7 ombro de 1923 	 	 1$50(

2$00C

1$000
1$500

$50C

1$000

6$000

Eleições para intendentes mu-
3$000	 nicipaes	 n. 18.3-15, de
4000	 .13 -de agosto de 1928) 	

• 3$000 Energia Electrica -(Regulamento
para a fiscalização e cobrança
n 10 imposto) (Dec. a. 15.990,
de 31 de março de 192:3). 	

Estenografia Internacional (Si
i$500'	 1 'm na	 ini-111S144.1.gísr).	 por	 .
4$500-	 Pfoil 	

3$000

4000

• •'

de '1892 	
. de 1803 	
de 1894 	
de 1895 	 e 	
de 181À1 	
..10 1897 	
de .1898 	
de 1899 	
de '1900 	
de 1901 	
de 1902 	
de 1003 	
de I.904. 	
de J)05 	
de 1906 	
de 1907 	
de .1908.	 . 	
de 1909
de 1910

.1911
de 191'
de '1913
de .1014
de 1915
de 1919
de .1917

	

Delegacia Fiscal (Crea o lop	 •
de contador 43 pracoaador e
dzi outras providencia .s.	 De-
ciclo a. 1.178, de 19 de ja-
neiro de 1904) 	

Estradas de rodagem e carro-
çaveis construidas no Nordeste
Brasileiro 	

i	 d	

8$000
Estradas de 'Ferro (8egurança,

pdleia o Trafego as) 	

Exames de preparatorios e se-
riados (Instrucções) 	

Exercito (Uniforme do)-. (Deerts
to n. 16.035, de 11 de maio
de 1923)	 •	

Exames do curso seriado, de pro-
paratorio e admissão eia. 1929

'Estabilização (Em. torno da) . Pa-
11 ti ca monetaria e organização
bancaria 	

Exames 'de - Preparatorios em 1930
tlecreto n...19. .,126, de 2.1 de no-

vembro de 1930) 	
Ensino Secundario (Organiza-

eão; Ulcerei° n. 19.890, de
19n1

1$500

1$000

$500

1$500

5$000

$500

2$000

Seg u t34:/ a- feira 2(J.
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Decretos do Governo Provisorio:
De março de 1800 	
De maio de 1800  -
De junho de 1890 	

outubro de 1890 	
De janeiro de 1891 	

Decisões • do • tiovern.o	 (Co'-
, Jecções:

de 183'2 	
4.10 1833 	
de 1850 	
de 1800 (Gov. Prov., 1° e 2°

fascieulos) 	
cle 1891) Gov. Prev., 3°:e ul-

timo) 	
de 1890 (Gov. Prov., Addi-

tamento)'  •
do 189! 	

• 2$000
165000
55030
7$200
2$G00

4$080' Estudos_botanicos (h? Ninde,st,e
25bdir	 do Braáll, ,•ór j LuMbtfis.
4$00n1	 em. *Ires' volumes 	  10$000
3$000
3$000

2¥000
i4i500
4000
3$000
3$1100
4$000
4$500
4$500
4$500
5$600
5$001)
5$000
6$000
4$000
3$000
3$000
4$01.10
5$000
7$000
7$^.100

F
Facturas consu/ares (Decr. nu-

mero 14.059, de 1920) 	
Fazenda Nacional (OrganizaçãO

dos serviços da). Deers. nu-
ineroE 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220. de dezembro de 1921 	

Formação Economica do Brasil,
pele Dr. 'Victor Viana-

Fome do Ceará (A), de Rodolpho

	

12$000	 Theophilo 	
Funccionarios Federaes e Gon-

tractados (Nomeação) 	
Fallencias (Lei de) — Decreto

n. 5.746, de 9 de dezembro
de 1929 	

$5 .0(

,

a0$000
30$000 Geologia e supprimento (legue

subtimranea no Piauhy e parte
do Ceará 	

Geologia e supprimento dagua

	

30$000	 subterranea no Ceará e parte

	

50$000	 do Piau» 	
.Ceographia, geologia, suppri-

mento dagua, transporte e açu-
dagem nos Estados' do Rio

	

1$000	 Grande do Norte, Ceará e Pa-
rahyba, por R. Cranclell 	

4 caco Geologia e supprimento dagua
subterranea nos Estados do
Rio Grande dó Norte e Para-

	

$500	 hyba,. por R. Sopper 	
Geologia e supprimento dagua

subterranea no Estado de Ser.
gipe e nordeste do da Bahia,
por R. Sopper 	

$500 Governa Provisorio (Decreto can4
institue o") n. 19.398 de 11 de
rr)vembro de 1930 ... .

H
ydrographia du Haut Saint
François, por Em. Liais 	

1$000 Hygiene Alimentar, pelo doutor
.Ecluaxdo Magalhães (M) 	

Historia Constitudonal do Bra-
sil, pelo Dr. Aurelino Leal (M)

Historia Administrativa do Bra-
sil. Pelo l)r. Max Fleitiss (M)

Itistoria da Divida Externa Fe-

	

' 1$000 	 deral; Por Jaco]) Cavalcanti

Docas, portos' mari,timos. etc.
iltepertorio da legislação so-
bre), por Caetano ...Junior .(M)

Diccionario Geograpnico das
nas 'I° -Brasil, pelo Dr. Fran-

	

cisca ignacao	 Ferreira 	
Diccionario Historie°, Geogra-

phico e Eth.nographico do
Brasil (Do l'asLituto Historico)
(19') : -

	

1" volume 	

	

volume 	
Diccionario das Plantas Uteis do

Brasil -- ¡JOU	 :

	

volui)1e 	

	

20 volume 	
• Diversões publicas (ltegtuainen-

- to das casas de). Decr. nu-
mero 19.590, de 10 de ::e.tem-

	

h r o de 1924) 	
Divida activa (Instrucções para

a cobrança andgavel da)
-Diversões çltegulainento das em-

prezas de diversões e locação

	

de serviços	 -1,11eatraes) 	

• Depositos.	 Cauções.	 Caixas
' Economicas.
Disponibilidade .Fumeionnrios

Público.$) Decreto a. 19.552,
do :ti do dezembro de 1939..

E
Eleições Federaes (Decr. n. 18.991,

do 18 d,?, novembro de 1929 .. 	 1$000

6$000

1$000
•

$560

$500

1$000

6$000

3$000

$50::

1$500

2$1100

2510a

2$500

21,5500

2$500

a sboc

18$000

0000

5$000

7$000

5$00Q



Justiça do Districto Federal —
(Reorganiza a Gide de Appel-
'ação)	 (Decr. n.	 19.408,
de .1930;. 	

c.
Leis (Collecções de):

'de 1808 e "1809 	
.0e 1810 a 1811 	
'de 1812 a 1815. ...- 	
de 1816 a 1817  --
'de 1818 a 1819 	
de 1821 	
de 1829 	
•de 1823 	

1R24., 	
de 1825 	
de 1826 	
de 1832 	
de 1833 	
te i6.34 	

de 1835 — 2 volumes
de 1836. 	
de 1837. 	

28300
1$400
2$000
3$500
28500
2$806
2$300
29600
1$8OO
7$000
5$200
5$300
5$606
6$600
5$50C

10$000
5$500
5$500
5$600
5$500
$500

7$500
7$600
68000
6$60C
9$000
9$b00

10$000
7$500
8$000
6$000
7$000

1(4000
12$000
23$000
30$000
455000
40$000
40$000
40$000
305000
208000
20$000
20$00Q
205000,
40$000,
405000
305000
35$001)
305000
205000
35$000.
205000
255000
858000
158000

DIÁRIO OFICIAL.

de 1838 	
de 1839  -
de 1840 	
de 1842 	
cie /343..	
cio 1844 	
de 1845. 	 •
de 4847	
de 1848 	
de 1850 	
de 1852 --. 2 volumes 	
de 1856 — 2 volumes 	
de 1857 — 9 volumes 	
de 1858 — 2 volumes 	
de 1859 — 2 Volumes 	
de 1860 — 3 volumes 	
de 1861 — 2 volumes—,
de 186,2 — 2 volumes,.
de 1863 — 2 volumes 	
de 186 .4 — 2 volumes 	

7$000	 de 1861 — AddiLanientos 	
de 1865 — 2 volumes... , 	
de 1869 — '2 volumes 	

	

• de 1867 — 2 volumes 	
de 1868 — 2 volume:, 	
de 1874 — 5 volumes 	
de 1875 — 3 volumes 	 •
de 1876 — 3 VOlumes 	
de 1877	 3 volumes 	
de 1878	 2 volumes 	
de 1879 — 2 volumes  -
de 1880 — 2 volumes 	
de 1881 — 3 volumes 	
de 1882 — 3 volumes
de 1909 — 2 volumes 	

18000	 de 1910 — 3 volumes 	
de 1911 — 4 volumes 	
Je 1912 — 4 volumes 	

$50U	 de 1913 — 4 volumes 	
de 1914.	 5 volumds.	
de 1915 — 3 volumes 	
de 1910 — 3 volumes 	
de 1917 — 3 volumes 	

2$500	 de 1918 — 3 volumes 	

28500	 de 1911) --• 3 volumes 	
2$000	 de 1920 — 5 volumes 	
28000	 de 1921 — 6 'volumes 	
2$000	 de 1922	 4 volumes 	
Z300	 .c.le 1923 — 4 volumes 	
24000	 de 1924 — 4 volumes 	
2$000	 .fie 1925	 2 volumes 	
28000	 ..cle 1926	 3 volumes.	
2$000	 'de 1927	 2 volumes 	
18500	 'de 1928 — 2 volume:: 	
48000	 de 1929 — 4 volumes 	
4$600	 de 1930 — 2 volumes 	
•3$200
4000	

orçamonto:

3$600, '	 de 1892 ,	

3$00Q	 •• de 1895 	

Outubro de 1031 

.de 1897 	  . Woce.
de .1898 	 	 1$200
de 1908 	 	  .15000
de 1912., 	  .0801)
Co 1913 	 	 2$000
do 1914 	 	 25000
de 1915 	 	 25000
de 1920 	 	 38000
de 192 9 (Receita) 	 	 28000
de 1923 (Receita) 	 	 3$000
de 1923 (Despeza) 	 	 65000
de 1924 (Receita) 	 	 28000
de 1924 (Despeza) 	 	 3$000
de 1925 (Receita) 	  '28000
de 1925 (Despeza) 	 	 45000
de 1926 (Receita Coralino-

toda) 	 	 5$000
de 1927 (f)ese„peza; 	 	 5$000
de 1927. (Receita) 	 	 18000
de 1927 (Receita a_nnOtada) 	 5$000
de 1928 (Receita) 	 	 ($000
de 1928 (Despeza) 	 	 68000
de 1929 • Receita) 	 	 2$000
de 1929 (Despeza) 	 	 68000
de 1930 (Receita) 	 	 18500
de 1930 (Despeza) 	  14000
de 1931 (Receita) 	 	 25000

De 1921 (Receita	 Altera 	
ções) 	

	
15000

de 1931 (Despeza) 	
	

4$0eil

Legislação .Brasileira, por Aí-
. Íons° Duarte Ribeiro:

1° volume — 1889 a 1900.... 15$000
2° volume — 1901 a 1910.... 16$000
3° volume	 1911 a 1020,	 205000

Legislação Eleitoral (Decretos
ns. 4:215 e 2.227, de dezembro
cio 1920, e 14.631 e 16.310, do.
janeiro de 1924 (M) 	

	
1$000,

Legislação Ferro viaria Federal
do.Brasil, por Alberto Paiva:

(De 1828 e 1922) (M):

1° volume 	  16$000
.2° volume 	  168000
3° volume 	  iótów
4° volume 	  168000
5° volume 	  16$000,
6° volume 	  4400
7° volume 	 . 165000
8' volume 	 . 16$000
0° volume 	  14000

10° volume 	 . 16$00a
11' volume 	  168000
12° volume 	  168000
18" volume 	 	 	  168000

.	 i 1

17004	 „ Segiliiila:feica .2C):

ti _	 •

Eistowao..d1w MUSourarus....der., .
Fazenda e Delegacias FiscaeS,

158000por Bellens de Almeida 	
Historie° dos Impostos de Con-

sumo, por,Severiano Cavalcanti 40$000
Historia dá Secca do Ceará —

1877-1880 . di Itodolpho Theo-
philo 	 •	 4$000,

isençuu ue uireitos (Decr. nu-
mero 5.351). de 30 de novem-
bro de 1927' 	 	 1$000

Instituto Nacional de Musica
(Regulamento; 	 	 1$00G

Instituto Medico Legal do Rio de.
Janeiro (Regulamento do) 	

Instituto de Previdencia 	
Instituto de Previdencia dos

Funccionarios Publicos da
União -- herr. n. 10.646, de
30 de janeiro de 1931 (Modifica
n anterior ('rganização) 	 	 1.$0à

Imprensa Nacional (Bistorico),
Por Franciscu Miranda 	

Imprensa (Lei	 Decr: nu-
mero 4.743, de 31 de outubro
de 1923 	

	

Inscrinções rupestres no Brasil 	

$500
1$509

Justiça reaeral (Completa a or.- .
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	  . $500,

Justiça do Districto Federal (de-
creto n. 1(1.272. de . 20 de de-
zembro de 1923)	 ....	 3$00Ç

Joias e obras de ourives (Im-
posto de). Decr. n. 15.042, de
22 de maio de 1923 ... 	 	 $500

Justiça do District° Federal
(Modifica a organização da),
Doer. n. 5.053. (1'; 6 de no-
vembro de 1926) 	

...

Leis Usuaes da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pelos

$500	 Drs. Tarquinio de Souza e
$500	 Caetano Montenegro	 moo



Operações , •a tering (Regulamen-
to para a . arrecadação e fis-

.ealiÈação .do imposto • sobre).
Decr. n. 14.737, de 23-de mar-
ço de 1021 	

Operações a termo (Regulamen-
to para a arrecadação e fis-
caliz'ação do imposto de). De-
creto n. 17.537, de 10 de no-

* vembro de 1920 	

Ortografia simplificada nas re-
partições públicas e' estabele-
cimentos de ensino	 ......

já

Padre Cicero e as populações do
Nordeste, por 'Simões da Silva

Perfuração de poços no Nordeste
do Brasil, por Alceu Lenis ..

Porto do Rio de Janeiro (FJ:po-
sicão do plano para a reali-
zação dos melhoramentos dos
portos da Republica e proje-
ct) para o prob.mgainento I ias

- obras do porto do Rio de Ja-
neiro (M) 	

Pareceres:'

;Do Director Gral da Dire-
ctoria da j ustiça — Mnos
de 1906-1018, Dr. Pelino Gue-
des (M) 	

Provimentos da Côrte de Appel-
/ação:

(1916 — 1917) (n) ......
(1918 — 1919) (M)
(1920	 1922) (M)

Predios urbanos (Regula a
cação dos). Decrs. w. 4.403 e
4.9^;5. de 5 de fevereiro de 1925

Questão Florestal da Região Pior-
'deste do Brasil (Contribui
para a), por A. Lofgren	 IMO

R

Radlotelegraphie, e 'Radietele-
phonia • (Regulainento) .....	 0000

Repertorio Juridico do 'Mineiro
(por Francisco Pereira) 	  '4000

Renda (Iiistrtieções: pai .a . o lan-
(:,,amento) 	 1$000

Renda (Rendimentos . derivados
do Coam-lerei° e Industria —
Declarações exigidas) 	 	 $500

Renda (Rendimento. das Socie-
dades Anonyinas — Como fazer
as declarações) 	 	 $500

Renda '(Regulamento do 'imposto

	

$500	 sobre). Doer. n. 10.581, de 4
de setembro de 1924 	  ISM

Renda (Regulamento para o ser-
viço de arrecadação do im-
posto sobre a). Decreto nu-
mero 16.580, de á de setembro

	

10$000	 de 1921 	 	 1$000
Recebed'oria do Districto Federal

(Decr. n. 14.162, .le 12 de
maio de 1920) 	 	 1$000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1916 sobre as seccas 1$000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1917 sobre as seccas 1$000

Relatorio dos trabalhos ' exe-
cutados em 1920 soLre as seccas 1$000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1921 sobre as .seccas 1$000

Belatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1922 sobre as seccas 1$000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1922 (Enfroclueção)	 1$000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1923 sobre as seccas 1$000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1924 sobre as seccas , 1$000.

1$000

3$000
$500

•

i$000

Obras d'Arte (Typos), Album,
Publicação da hispectoria Fe-
deral das Estradas (M)	 102$000

l$000

Organisação Universitaria
3$000

3$000

5$000

0000

1$000
4$000 Relatorio dos trabalhos exe-
4$00n	 catados em 1925 sobre-as seccas

Registros Publicos (Decreto nu-
mero 18.5i2, de 1928) 	

Parecw:es do Conraltor Geral da
RepubliZa:

(M) 	
(M) 	
(M) 	
(M) .....
(M) 	
(M) 	
(M) 	
(M) 	

Pareceres do Consultor da Fa-
zenda Publica — Didimo da
Veiga:

1° volume 	
2" volume-.

Processo Militar (Decr. numero
15.635, de 26 de agosto de 1922

Profissão pharmaceutica e seu
exercido (decreto n. 19.660; de
19 . 01e janci-...o de 1931) 	

Saneamento (Regulamento da
taxa de). Decreto n. 12.428,

n ie 1917 	
	

$300
Seccas do Ceará, de Rodolnlio

Theophilo 	
	

1$800
Seccas de 1915 	
	

	 0500
Secca de 1919 	 	 , 1$500
Sello Sanitario (Regulamento

do). l)ecr. n. 14.713, de 13 de
março de 1921 	 	 1$000

Seguros (Tarifa minima contra
fogo) 	  2$000

Seguros (Regulamento para a lis-
25$000	 calizacão das companhias de).

Dec. ri. 14.593, de 31 de de-
zembr o) do 1920 •	

1$000 Saude Publica (Regulamento) 	  6$900
Serras Montanhas do Nordeste,

por Luciano Moraes, e Estudos
petrographicos, por Ralma

1$000	 Guimarães 	

1° volume
2° .-volume
3° -volume
4° volume
5" volume
6° volume
70 volume
8" volume

	

9' volume 	
	10° %Mune	

	

11° volume 	

3$000
3$000
3$000
2$000
2$000
3$500
6$000
6$000
6$000
7$000
5$000

25$000
1$500

MOA

26.	 „„	 -DJAVA .9F.kijiáb 
iiii~4~effiet~0~_____ •	 _

•
__

_4-

•

Laten_çe (R)e 'reto 1i. 16.539, de
5 de •igostd ae 1924), regu-
•P1309a co-ncedigo di lievw

• toà • funccionários .publicos
4,000 .vis; e militares 	

Livre Verde (DocumentoS Diplo-
matis do Brasil. na Guerra
da Europa) (M):

2° volume 	
 5$000

5$000
1' volume 	

Limites (Questões de) — Minas
e!c l'aes VerS1 IS 8. Paulo. Pro-
fessor E. de Assis Cintra 	 	 3$000

Letras de cambio e a nota pro-
nüssoria (Deer. n. 2.044,..de 31
de dezembro' de 1908, regula as
operaeões eambiaes`. 	 	 $500

Loterias (Decreto n. 8.597, de
8 de marçõ • de 1911) .	•	 	 • $500

Mappa da bacia do rio Itapi-
' curú, Estado da Bahia, por

G. Lane 	  1$000
Mappa phytogeographico dos Es-

tados da Bahia e Sergipe, por
P. Luetzburg 	 	 14000

Mappa phytogeographico do Es-
tado do Piauhy 	  1$000

Mappa phytogeographico do Es-
tado da Parahyba 	  1$000

Mappa phytogeographico do Es-
tado do Rio Grande do Norte 	  1$000

Mappa pliytogeographico da
Serra do Araripo 	 	 $500

Medicos e Dentistas (liclação
dos) 	 	 3$000

Medição e descarga dos rios por
G. Varing 	  2$000

Mercadorias e 'amoveis me-
diante sorteio 	 	 $500

Mensagem presidencial:

de 1924 	 5$000
de 1926 	 •	 5$000
de 1927 	 5$000
de 1928 	 5$000
de 1029 	 20$000
de 1030 	 138000

)1",	 1 ti

Menores abandonados e delin-
quentes (Assistencia e prote-
cção dos). Deer. n. 10.272, de
20 de dszembro de 192:3, e Re_
gulamento do Conselho. De-
creto n. 16.388, de 27 de fe-
vereiro de 1924 	

Municipal (Organização munici-
pal do District° Federal, com-
pilação das leis) (M) 	

Minas ',Der. á. 2.933, de 6 de
janeiro	 lo 1915). (Regula a
propriedade das) 	

Navegação Aerea (Regulamento
para os servires civis de) 	 15000

- Navegação Aerea (Instrucção
Para exame, cartas, licenças,
matriculas, etu., dos aeronati7
tas civis) 	 	 2$000

Notas botanicas (Ceará), por
Alb. Lofgren 	  • 1$500

Nova luz sobre o passado 	  10000

2$000

2$000

1$006



17006 ,	 MARIO. ()FUME,	 Otitutbeo de- MI

Serviço Domestico (LOcação de).
Decr. n. 16.107, de 30 de ju-
nho de 1923 	

Serviço Militar (Deu. n. 15.934,
de 22 de 'janeiro de 1923) 	

Supprimeeo dagua no Nordeste
do Brasil, por G. Warring

Syndicalização das classes patro-
naes e operarias !Dee p. numero
19.770, de 19 de março de 1931).

Supri3ino Tribunal Federal (Re-
organização íbrovisoria', — De-
rreto n. .19.656. de 3 de feve-
reiro de 19jf 	

•T

Tarifa minima official de se-
guros terrestres contra fogo no
District° Federal, Nitheroy e
Petropolis 	

Tribunal de Contas (Reorgani-
. 'fação de 19l8. Doer. nu-

Mero 13.247, cte za de" outubro
de 1918 	  3$000

$500 Tribunal de Contas (Collecção de

2$000 
• actos legi s.l ativo.S 1:WA-rn-

fiamlares), per J. E.	
r
o pho

Paiva Junior (M). 	  2$000
1$500 Tribunal de Contas (Doer. nu-

mero 15.770. de 1 de novembro
de 1922. Modifica o regula-
mento do Tribunal de Contas) 1$500

-Thesouro Nácion gt (Altera a or-
ganização cio Thesouro). De-
creto n. 13.248,• de 23 de ou-
tubro de 1918 	  1$000

Tarifa pratica das Alfandegas,
por Alfredo Seabra, um vo-
lume. acompanhado de diver-
sos regulamentos 	  30$000.

Transporte (Imposto de), Decre-
to n. 17.536, de 10 do novem-

1$0062$000	 bro de '1926 •	
Terrenos de Marinha, por M 	

Madruga 	  30$000

Tarifaá *araúnas e Fluviais do
Brásil 	

Tarifa-Alfandegas. Altera al-
guns . artigos. Decreto nu-
mero 19.970, de 1931 	

Trabalho (:Nac ionalização) 	 $500

V

yencimentiis . Militares (Lei nul
mero 2 ..290.' de' 13 • de dezembro
de 1920 	

Vehiculos (Regulamento da In-
spectoria de). Doer. n. 15.614,
de 16 de agosto de 1922 	

Vendas Mercantis (Regulamento
para fiscalização e c,obrança
do imposto de). Doer. numero
17.535, de 10 de novembro
de 1926 	 	 1.$000

Viação (Taxa de). Decreto . nu-
mero 17.534. de 10 de novern.

• hro de 1926 	 	  4000

1$000

1$000

2$000

$500

$50ã

1$000

1	 a	 Á


